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DADOS DE COPYRIG HT

 

Sobre a obra:

A presente obra é disponibilizada pela equipe Le Livros e seus diversos parceiros, com  o obj etivo de oferecer conteúdo para uso parcial em  pesquisas e estudos acadêm icos, bem  com o o sim ples teste da qualidade da obra, com  o fim exclusivo de com pra futura.

É expressam ente proibida e totalm ente repudiável a venda, aluguel, ou quaisquer uso com ercial do presente conteúdo

Sobre nós:

O Le Livros e seus parceiros disponibilizam  conteúdo de dom inio publico e propriedade intelectual de form a totalm ente gratuita, por acreditar que o conhecim ento e a educação devem  ser acessíveis e livres a toda e qualquer

pessoa. Você pode encontrar m ais obras em  nosso site: LeLivros.site ou em

qualquer um  dos sites parceiros apresentados neste link.

"Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando

por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo

nível."
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Frank Herbert

O IMPERADOR-DEUS DE DUNA

 

Série Duna — Livro 4
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O imperador-deus de Duna

 

Em   Rakis,  que  outrora  havia  sido  o  desértico  planeta  Arrakis,  apelidado Duna,  são  encontrados  os  diários  do  filho  do  Muad’Dib,  de  inestim ável  valor arqueológico e cuj as interpretações são contraditórias.

Relata-se  então  o  governo  de  Leto  II,  o  descendente  do  m essias  Paul Atreides,  sobre  o  Im pério  m ultigalático  descrito  em   Duna.  O  passo  decisivo  de Leto em  relação a todos os seus antecessores é o abandono da form a hum ana, e o conseqüente desprezo pelos princípios m orais que atorm entavam  seu pai. Não só  isso:  o  uso  continuado  da  “especiaria”,  a  m elange  —  que,  além   dos  efeitos psíquicos  e  de  longevidade,  tem   um a  im portância  estratégica  ainda  m ais  vasta —,  valeu-lhe  um a  presciência  quase  absoluta,  um   controle  genético  e  um a m em ória  que  abarca  toda  a  História,  reunindo  num a  única  identidade  confusa todos  os  seus  ancestrais.  Com   esse  poder,  Leto  transform a-se  num   tirano preocupado  com   a  idéia  da  divindade  e  com   a  possibilidade  de  controlar  o Tem po.

Frank  Herbert,  que  na  série  Duna  j á  abordara  os  aspectos  político-religiosos  e  psicológicos  do  m essianism o,  exam ina  agora  um a  tirania  sem i-religiosa. A pergunta m arcante dos livros anteriores — pode-se m udar a História? — desloca-se da profecia e da guerra para as disputas sobre a fé, a fidelidade, a crença.  Ressalta-se  que  nas  m itologias  e  nas  religiões  é  a  invenção  que  cria História,  tanto  no  passado  quanto  no  futuro.  Misturando  elem entos  da  cultura islâm ica e da sociedade m edieval com  outros da Antigüidade e dos prim órdios do Cristianism o,  Herbert  dá  um a  chave  para  a  com preensão  das  m últiplas  forças que com põem  e direcionam  os cam inhos de Duna (e tam bém  os nossos): guerras e intrigas, m as igualm ente a capacidade de persuasão das palavras.

Esse  fascínio  que  a  ficção  exerce,  a  m istura  de  fantasia  e  realism o  que Frank Herbert explora com  m aestria nos seus livros, continua conquistando cada vez m ais leitores em  todo o m undo, j á tendo a saga de Duna ultrapassado os doze m ilhões de exem plares vendidos em  m ais de catorze idiom as.

Quando eu estava escrevendo Duna

... não havia lugar em  m inha m ente para preocupações quanto ao sucesso ou fracasso do livro. Só m e preocupava com  o que estava escrevendo. Seis anos de  pesquisas  tinham   antecedido  aquele  dia  em   que  m e  sentei  para  estruturar  a história, e a textura das m uitas cam adas de tram as que planej ara exigia um  grau de concentração que eu nunca antes experim entara.

Devia ser um a história explorando o m ito do Messias.

Devia  produzir  um a  visão  diferente  de  um   planeta  ocupado  pelo  hom em com o m áquina energética.

Devia penetrar no funcionam ento interligado da política e da econom ia.

Devia ser um  estudo da previsão absoluta e de suas arm adilhas.

Devia  ter  um a  droga  de  expansão  da  consciência  e  revelar  as conseqüências de um a dependência prolongada em  relação a tal substância.

A  água  potável  devia  constituir  um a  analogia  em   relação  ao  petróleo  e  à própria água com o substância cuj o suprim ento. dim inui a cada dia.

Devia  ser  um   rom ance  ecológico,  portanto,  com   m uitas  nuances,  assim com o um a história a respeito das pessoas e de suas preocupações hum anas com os valores hum anos. E eu precisava m onitorar todas essas coisas em  cada estágio da criação do livro.

Não havia espaço em  m inha cabeça para pensar em  outra coisa.

Seguindo-se à prim eira edição, houve um a lenta resposta dos editores, que m ais  tarde  se  revelou  im precisa.  Os  críticos  tinham   m alhado.  E  m ais  de  12 editores  se  haviam   recusado  a  publicar  o  livro.  Não  houve  publicidade,  m as algum a coisa estava acontecendo lá fora.

Durante  dois  anos  fui  saturado  de  queixas  de  livrarias  e  leitores  que  não conseguiam  encontrar o livro. “The Whole Earth Catalog” (Catálogo Integral da Terra)  elogiou.  E  eu  ficava  recebendo  telefonem as  de  pessoas  m e  perguntando se estava iniciando algum a religião.

A resposta: “Meu Deus! Claro que não!”

O que  estou descrevendo  e a  lenta concretização  de um   sucesso.  Quando os três prim eiros livros de Duna estavam  prontos, j á não havia m ais dúvidas de que este era um  trabalho popular — um  dos m ais populares em  toda a história, disseram -m e,  com   m ais  de  10  m ilhões  de  exem plares  vendidos  no  m undo inteiro. Agora, o que a m aioria das pessoas m e pergunta é: “O que esse sucesso representa para você?”

Ele  m e  surpreende,  j á  que;  não  o  esperava.  Tam pouco  esperava  o fracasso. Era um  trabalho e eu o realizei. Certos trechos de O Messias de Duna e Os  filhos  de  Duna  foram   escritos  antes  m esm o  de  eu  term inar  Duna.  Eles tornaram -se  m ais  vividos  ao  serem   postos  no  papel,  m as  a  história  essencial perm anecia  intacta.  Eu  sou  um   escritor  e  estava  escrevendo.  O  sucesso significava que eu poderia passar m ais tem po escrevendo.

Olhando para trás agora, percebo que realizei a coisa certa instintivam ente. Não se escreve obj etivando-se o sucesso. Isso tira a sua atenção daquilo que está criando. Se você o está fazendo realm ente, com  toda a dedicação, então escrever é tudo.

Existe  um   pacto  im plícito  entre  você  e  o  leitor.  Se  alguém   entra  em   um a livraria e paga pelo seu livro com  dinheiro duram ente ganho (energia), devem os a essa pessoa algum  entretenim ento, e tanto quanto possam os dar.

Essa foi realm ente a m inha intenção o tem po todo.

Para Peggy Rowntree

 

com amor e profunda admiração e grande estima

 

Trecho  de  um a  palestra  de  Hadi  Benotto  anunciando  as  descobertas  em Dar-es-Balat, no planeta de Rakis:

Não apenas é um  prazer para m im  anunciar a vocês, nesta m anhã, nossa descoberta  desse  m aravilhoso  depósito  contendo,  entre  outras  coisas,  um a m onum ental  coleção  de  m anuscritos  inscritos  em   papel  de  cristal  riduliano. Tam bém   tenho  orgulho  em   lhes  dar  nossos  argum entos  quanto  à  autenticidade dessas descobertas  e lhes  revelar por  que acreditam os  ter encontrado  os  diários originais de Leto II, o Im perador-Deus.

Prim eiram ente, perm itam -m e que lhes recorde os tesouros históricos que todos  conhecem os  pelo  nom e  de  Os  diários  roubados,  volum es  de  conhecida antigüidade  que,  através  dos  séculos,  têm   sido  tão  valiosos  para  nos  aj udar  no entendim ento  de  nossos  ancestrais.  Com o  todos  sabem ,  Os  diários  roubados foram   decifrados  pela  Corporação  Espacial,  e  a  Chave  de  Tradução  da Corporação  foi  usada  para  traduzir  os  volum es  recém -descobertos.  Ninguém nega  a  antigüidade  da  Chave  de  Tradução  da  Corporação,  e  ela,  apenas  ela, traduz esses volum es.

Em  segundo lugar, esses volum es foram  im pressos por um  sistem a Ixiano cuj a  criação  é  realm ente  antiga.  E  Os  diários  roubados  não  deixam   dúvida  de que  esse  foi  de  fato  o  m étodo  em pregado  por  Leto  II  para  registrar  suas observações históricas.

Terceiro, e nós acreditam os que isto é igual, em  im portância, à descoberta do próprio depósito: o repositório desses diários é sem  dúvida um  artefato Ixiano. Um a  criação  tão  prim itiva  e,  no  entanto,  tão  m aravilhosa  que  certam ente  irá lançar  um   novo  entendim ento  sobre  a  época  histórica  conhecida  com o  “A Dispersão”. Com o era de se esperar, o depósito encontrava-se m uito bem  oculto. Ele foi enterrado a um a profundidade m aior do que o m ito ou a História Oral nos levaria  a  esperar,  em itindo  e  absorvendo  radiação  de  m odo  a  sim ular  as características  naturais  de  suas  cercanias.  Um   m im etism o  m ecânico  que  em   si m esm o não constitui surpresa. O que surpreende nossos engenheiros, entretanto, é  o  m odo  com o  foi  construído,  usando  m étodos  dos  m ais  rudim entares  e verdadeiram ente prim itivos.

Percebo  que  alguns  de  vocês  se  encontram   tão  excitados  com   isso  com o nós próprios ficam os. Acreditam os estar olhando para o prim eiro Globo Ixiano, o não-espaço  a  partir  do  qual  todos  os  aparelhos  sem elhantes  se  desenvolveram . Não  se  trata  realm ente  do  prim eiro,  m as  acreditam os  que  deve  ser  “um ”  dos prim eiros, incorporando os m esm os princípios do prim eiro.

Perm itam -m e satisfazer sua óbvia curiosidade assegurando-lhes que serão conduzidos  para  um a  breve  inspeção  do  depósito  dentro  em   pouco.  Apenas solicitam os  que  m antenham   silêncio  quando  estiverem   lá  dentro,  pois  nossos engenheiros e outros especialistas continuam  a trabalhar na solução dos m istérios.

O que m e conduz ao quarto ponto, e este pode ser o coroam ento de nossas descobertas. É com  um a em oção difícil de descrever que lhes revelo agora outra descoberta  feita  no  local  —  gravações  orais  verdadeiras  que  se  encontram rotuladas  com o  tendo  sido  feitas  por  Leto  II  na  voz  de  seu  pai,  Paul  Muad’Dib. Um a vez que registros autenticados do Im perador-Deus se encontram  guardados nos  Arquivos  das  Bene  Gesserit,  nós  lhes  enviam os  um a  am ostra  de  nossas gravações, todas elas feitas a partir de um  antigo sistem a de m icrobolha, com  um pedido  form al  à  Irm andade  para  que  realizasse  um   teste  de  com paração. Restam -nos poucas dúvidas de que esses registros serão autenticados.

Agora,  por  gentileza,  voltem   sua  atenção  para  os  trechos  traduzidos  que lhes  entregam os  quando  chegaram .  Perm itam -m e  que  eu  aproveite  a oportunidade para m e desculpar pelo peso. Ouvi alguns de vocês fazendo piadas a  respeito.  Nós  usam os  papel  com um   por  um a  razão  prática  —  econom ia.  Os volum es  originais  foram   escritos  em   sím bolos  tão  pequenos  que  precisam   ser am pliados substancialm ente antes de poderem  ser lidos. De fato, isso exige m ais de  40  volum es  com uns,  do  tipo  que  vocês  agora  estão  segurando,  apenas  para reproduzir o conteúdo de um  cristal riduliano original.

Se  o  proj etor...  sim .  Agora  estam os  proj etando  parte  de  um a  página original na tela à sua esquerda. É da prim eira página do prim eiro volum e. Nossa tradução  aparece  nas  telas  à  direita.  Cham o-lhes  a  atenção  para  a  evidência interior,  a  poética  vaidade  das  palavras,  assim   com o  o  significado  derivado  da tradução. O  estilo traduz  um a personalidade  que é  coerente e  identificável.  Nós acreditam os  que  isso  só  pode  ter  sido  escrito  por  alguém   que  possuía  um a experiência direta de m em órias ancestrais, por alguém  que estivesse trabalhando para com partilhar a experiência extraordinária de vidas anteriores de um  m odo com preensível apenas àqueles que carecem  desse dom .

Olhem   agora  para  o  significado  real  do  conteúdo.  Todas  as  referências estão de acordo com  tudo que a história nos revelou a respeito de um a pessoa, a qual acreditam os seria a única capaz de ter deixado tal registro.

Tem os  outras  surpresas  para  vocês.  Tom ei  a  liberdade  de  convidar  um poeta bem  conhecido, Rebeth Vreeb, para com partilhar esta plataform a conosco nesta  m anhã  e  ler,  dessa  prim eira  página,  um a  curta  passagem   de  nossa tradução.  É  de  nossa  opinião  que,  m esm o  em   um a  tradução,  essas  palavras assum em   um a  característica  diferente  quando  lidas  em   voz  alta.  Querem os assim   partilhar  com   vocês  um a  qualidade  verdadeiram ente  extraordinária  que descobrim os nesses volum es.

Senhoras e senhores, por gentileza, dêem  boas-vindas a Rebeth Vreeb.

Da leitura de Rebeth Vreeb:

Eu lhes afirm o que sou o livro do destino.

As  perguntas  são  o  m eu  inim igo,  pois  m inhas  perguntas  explodem !  As respostas  saltam   para  o  ar  com o  um   bando  de  aves  assustadas,  escurecendo  o céu  com   m em órias  das  quais  não  consigo  escapar.  Não  há  um a  só  resposta, nenhum a é suficiente.

Que  prism as  relam pej am   quando  penetro  no  cam po  terrível  do  m eu passado! Sou um a lasca de pedra fechada em  um a caixa.

A caixa gira e estrem ece. Sou atirado em  um a tem pestade de m istérios. E quando a caixa se abre eu retorno a esta presença com o um  estranho em  terra prim itiva.

Lentam ente (lentam ente, eu digo), reaprendo o m eu nom e.

Mas isso, apenas, não é conhecer-m e.

Essa pessoa que tem  m eu nom e, esse Leto que é o segundo a ser cham ado assim , descobre outras vozes em  sua m ente, outros nom es, outros lugares. Oh, eu lhes prom eto (assim  com o m e prom eteram ) responder a um  único nom e. Se m e cham arem  Leto, eu responderei. O sofrim ento faz isso possível. O sofrim ento e m ais um a coisa:

Eu seguro as rédeas!

Todas  elas  são  m inhas.  Deixem -m e  im aginar  um   tópico  —  digam os... hom ens que m orreram  pela espada — e eu os tenho em  toda a sua carnificina, cada im agem  intacta, cada gem ido, cada careta.

As alegrias de ser m ãe. Eu penso e os leitos de parto são m eus. Sorrisos de bebês  desfilam   em   série,  e  assim   os  suaves  balbucios  de  novas  gerações.  Os prim eiros passinhos e as prim eiras vitórias dos j ovens são m inhas para partilhar. Elas  caem   um as  sobre  as  outras  até  que  nada  m ais  vej o  senão  igualdade  e repetição.

“Mantenha isso tudo intacto”, advirto a m im  m esm o.

Quem  poderá negar o valor de tais experiências, a riqueza de aprendizado através da qual eu visualizo cada novo instante?

Ah, m as isso é o passado.

Não com preendem ?

É apenas o passado!

 

Esta  manhã  eu  nasci  num  yurt  na  borda  de  uma  planície  num  planeta  que não mais existe. Amanhã nascerei alguém mais em outro lugar. Ainda não escolhi. Nesta  manhã,  entretanto...  ah  essa  vida!  Quando  meus  olhos  aprenderam  a localizar, olhei para a luz do sol e pisei na grama, e vi gente vigorosa indo e vindo nas suaves atividades de suas vidas. Onde... oh, para onde foi todo esse vigor?

— Os diários roubados

 

As  três  pessoas  correndo  para  o  norte,  através  das  som bras  do  luar  na Floresta Proibida, enfileiravam -se por quase m eio quilôm etro. O últim o corredor da fila estava m enos de 100 m etros à frente dos lobos D que os perseguiam . Os anim ais  podiam   ser  ouvidos  grunhindo  e  ofegando  em   sua  avidez.  Do  m odo com o fazem  quando estão com  a presa à vista.

Com  a Prim eira Lua diretam ente acim a, a floresta estava bem  ilum inada, e em bora essas fossem  latitudes elevadas em  Arrakis, ainda estava quente com  o calor  de  um   dia  de  verão.  A  brisa  noturna,  vinda  do  Últim o  Deserto  de  Sareer, trazia  o  perfum e  de  resinas  e  a  um idade  exalada  pelo  solo  abaixo.  De  vez  em quando  um a  brisa  do  Mar  de  Ky nes,  além   do  Sareer,  flutuava  no  cam inho  dos corredores com  seus odores de sal e peixes.

Por um  capricho do destino, o últim o corredor cham ava-se Ulot, o que na linguagem  Frem en significa “Querido Extraviado”. Ulot era de pequena estatura e  com   um a  tendência  à  obesidade  que  colocara  o  peso  extra  de  um a  dieta  em seu  treinam ento  para  essa  aventura.  Mesm o  em agrecido  para  realizar  essa carreira desesperada, seu rosto perm anecia redondo, os grandes olhos castanhos vulneráveis num a sugestão de carne em  dem asia.

Para  Ulot,  tornara-se  claro  que  não  poderia  correr  m uito  m ais.  Ele ofegava  e  chiava.  Ocasionalm ente,  tropeçava,  m as  não  cham ava  seus com panheiros.  Sabia  que  não  podiam   aj udá-lo.  Todos  tinham   feito  o  m esm o j uram ento,  sabendo  que  não  tinham   defesas,  exceto  as  velhas  virtudes  e lealdades dos Frem en. Isso perm anecia verdadeiro, m uito em bora tudo que um dia se relacionara com  os Frem en tivesse agora um  caráter de m useu — velhos recitais aprendidos em  um  Museu Frem en.

E  era  a  lealdade  dos  Frem en  que  m antinha  Ulot  em   silêncio,  na  perfeita com preensão  do  seu  destino.  Um   belo  exem plo  dos  antigos  valores,  e  deveras lam entável  pelo  fato  de  nenhum   dos  corredores  ter  tido  um   conhecim ento  que não tivesse saído de livros e tradições orais a respeito das virtudes que adotavam .

Os lobos D corriam  bem  atrás de Ulot, gigantescas figuras cinzentas com quase  a  altura  de  um   hom em .  Eles  saltavam   e  ganiam   em   sua  ferocidade, cabeças erguidas, olhos focalizados em  suas presas traídas pelo luar.

Um a  raiz  prendeu  o  pé  de  Ulot  e  ele  quase  caiu.  Isso  lhe  forneceu  um a energia renovada. Ele disparou, ganhando talvez a distância do com prim ento de um   lobo  sobre  seus  perseguidores.  Seus  braços  m oviam -se  de  m odo  ritm ado,  e ele respirava ruidosam ente pela boca aberta.

Os lobos D não m udaram  seu ritm o. Eram  som bras prateadas avançando através dos  verdes odores  da floresta.  Sabiam  que  haviam  ganho,  era-lhes  um a experiência fam iliar.

Novam ente  Ulot  tropeçou.  Equilibrou-se  de  encontro  a  um   arbusto  e continuou  sua  ofegante  carreira,  as  pernas  trem endo,  rebeladas  contra  tais exigências. Não havia m ais energia para outra corrida.

Um   dos  lobos  D,  um a  fêm ea  grande,  avançou  pelo  flanco  esquerdo  de Ulot. Ele se desviou, saltando em  seu cam inho. Dentes enorm es rasgaram -lhe o om bro, e Ulot cam baleou. Ainda assim , não caiu. O cheiro de sangue adicionou-se  aos  odores  da  floresta.  Um   m acho  pequeno  agarrou-lhe  o  quadril  direito  e finalm ente  Ulot  tom bou  gritando.  A  m atilha  o  envolveu  e  seus  gritos interrom peram -se abruptam ente.

Sem   pararem   para  com er,  os  lobos  D  reiniciaram   a  perseguição.  Suas narinas sondavam  o chão da floresta ?— as brisas errantes no ar, sentindo o rastro quente de m ais dois seres hum anos em  fuga.

O corredor seguinte na fila era cham ado Kwuteg, nom e antigo e honrado em  Arrakis, nom e dos tem pos de Duna. Um  ancestral seu havia servido no Sietch Tabr com o Mestre dos Alam biques da Morte, m as isso era tão distante, m ais de 3 m il anos no passado, que a m aioria tinha dúvidas a respeito. Kwuteg corria com passadas  longas  e  um   corpo  alto  e  esguio  que  parecia  perfeitam ente  adequado para  sem elhante  esforço.  Seus  longos  cabelos  negros  fluíam   de  suas  feições aquilinas.  Assim   com o  os  com panheiros,  ele  usava  um   traj e  de  corrida  negro, feito de algodão finam ente trançado. Este revelava o m ovim ento das nádegas e das  coxas  m usculosas,  o  ritm o  firm e  e  profundo  de  sua  respiração.  Som ente  a passada de Kwuteg, m arcadam ente lenta, traía o fato de que ele havia ferido o j oelho  direito  ao  descer  os  precipícios  feitos  pelo  hom em   que  cercavam   a cidadela-fortaleza do Im perador-Deus em  Sareer.

Kwuteg  ouvira  os  gritos  de  Ulot  e  o  abrupto  silêncio,  depois  os  renovados ganidos  de  perseguição  dos  lobos  D.  Não  perm itiu  que  sua  m ente  criasse  a im agem   de  outro  am igo  sendo  m orto  pelos  m onstros  guardiões  de  Leto,  m as  a im aginação  exerceu  um   encantam ento  sobre  ele.  Kwuteg  pensou  em   um a m aldição  contra  o  tirano,  m as  não  desperdiçou  fôlego  em   pronunciá-la.  Ainda restava um a chance de que pudesse alcançar o santuário do Rio Idaho. Kwuteg sabia o que seus am igos pensavam  a respeito dele — até m esm o Siona. Sem pre fora  conhecido  com o  um   poupador.  Mesm o  quando  criança  ele  reservava  suas energias até o m om ento m ais necessário, parcelando suas reservas com o que por avareza.

A  despeito  do  j oelho  ferido,  Kwuteg  acelerou  o  passo.  Sabia  que  o  rio estava próxim o. O ferim ento ultrapassara o lim ite da agonia, pulsando com o um a cham a que queim ava toda a sua perna e o lado esquerdo do corpo. Conhecia os lim ites  de  sua  resistência.  Sabia  tam bém   que  Siona  estava  quase  alcançando  a água. O corredor m ais rápido de todos, ela carregava o pacote fechado e nele as coisas  que  haviam   roubado  da  fortaleza  no  Sareer.  Kwuteg  focalizou  os pensam entos naquele em brulho enquanto corria.

“Salve-o, Siona! Use-o para destruí-lo!”

O  ruído  dos  lobos  D  penetrou  na  consciência  de  Kwuteg.  Eles  estavam m uito perto e ele agora sabia que não ia escapar.

“Mas Siona deve escapar!”

Arriscou um a olhada para trás e viu um  dos lobos correndo para flanqueá-lo. O padrão de ataque im prim iu-se em  sua consciência e, quando o lobo ao lado saltou,  Kwuteg  saltou  tam bém .  Colocando  um a  árvore  entre  ele  e  a  m atilha, m ergulhou por baixo do lobo do flanco e o agarrou por um a das pernas traseiras. Sem  parar, segurando-o com  am bas as m ãos, ele girou o lobo cativo com o um caj ado  que  espalhou  os  outros.  Descobrindo  que  a  criatura  não  era  tão  pesada quanto  esperava,  e  quase  apreciando  a  m udança  na  ação,  ele  golpeou  os atacantes  com   sua  arm a  viva,  num   rodopio  que  derrubou  dois  deles  com   um quebrar  de  crânios.  Infelizm ente,  não  podia  guardar-se  por  todos  os  lados.  Um m acho  m agro  o  atingiu  pelas  costas,  lançando  contra  um a  árvore  e  fazendo-o perder sua arm a.

— Deus! — gritou ele.

A m atilha o cercou e Kwuteg alcançou a garganta do lobo m agro com  seus dentes.  Mordeu  com   cada  gram a  de  seu  desespero  final.  O  sangue  do  lobo esguichou em  seu rosto, cegando.

Rolando  sem   ter  qualquer  noção  de  para  onde  ia,  Kwuteg  agarrou  outro lobo.  Parte  da  m atilha  se  dissolveu  num a  turba,  ganindo  e  rodopiando.  Outra voltou-se  contra  os  próprios  com panheiros  feridos.  Mas  a  m aioria  continuou sobre a vítim a. Denotes rasgaram  a garganta de Kwuteg de am bos os lados.

Siona  tam bém   ouvira  o  grito  de  Ulot,  e  então  o  inconfundível  silêncio, seguido pelos ganidos dos lobos que reassum iam  a perseguição. Tam anho ódio a tom ou que ela sentiu que poderia explodir. Ulot fora incluído nessa m issão devido à sua habilidade analítica, sua capacidade para enxergar o todo a partir de um as poucas  partes  conhecidas.  Fora  Ulot  que,  tirando  o  indispensável  am pliador  de seu estoj o, exam inara os dois estranhos volum es que haviam  encontrado com  as plantas da Cidadela.

— Creio que é um  código — dissera Ulot.

E Radi, pobre Radi, que fora o prim eiro da equipe a m orrer... Radi dissera:

— Não podem os nos perm itir o peso extra. Jogue-os fora.

Ulot fora contra:

— Coisas sem  im portância não são ocultas desse m odo.

Kwuteg se unira a Radi:

— Viem os em  busca dos planos da Cidadela, e estam os com  eles. Aquelas coisas são m uito pesadas.

Mas Siona concordara com  Ulot:

— Eu as carrego.

Isso term inara a discussão.

“Pobre Ulot.”

Todos  sabiam   que  ele  era  o  pior  corredor  da  equipe.  Ulot  era  lento  na m aioria das coisas, m as a clareza de sua m ente não podia ser negada.

“Ele é confiável.”

Ulot fora confiável.

Siona controlou o ódio e usou sua energia para aum entar o passo. Árvores passavam  com o m anchas à luz da lua. Havia penetrado no vazio sem  tem po dos corredores, onde nada m ais restava senão seus próprios m ovim entos, seu próprio corpo fazendo o que fora condicionado a fazer.

Os hom ens a achavam  bonita quando corria, Siona sabia disso. Seu cabelo com prido  era  preso  num   coque  para  evitar  que  chicoteasse  ao  vento.  Havia acusado Kwuteg de ser tolo quando ele se recusara a lhe copiar o estilo.

“Onde estará Kwuteg?”

Seu cabelo não era com o o de Kwuteg. Tinha aquele castanho escuro que às vezes se confunde com  o preto, m as que não é realm ente preto, não com o o de Kwuteg, de fato.

Na m aneira com o os genes ocasionalm ente fazem , suas feições copiavam as  de  um a  ancestral  há  m uito  tem po  m orta:  rosto  suavem ente  oval  com   boca generosa e olhos de alerta consciência acim a do nariz pequeno. O corpo tornara-se m agro pelos anos de corrida, m as ainda enviava fortes estím ulos sexuais aos hom ens em  torno dela.

“Onde estará Kwuteg?”

A m atilha ficara em  silêncio e isso a enchia de preocupação. Eles tinham feito isso antes de derrubar Randi. E fora o m esm o quando pegaram  Setuse.

Disse  a  si  m esm a  que  o  silêncio  poderia  significar  outras  coisas.  Kwuteg tam bém  era silencioso e forte. O ferim ento não parecera incom odá-lo m uito.

Siona  com eçou  a  sentir  dor  no  peito,  o  final  do  fôlego,  coisa  que  ela conhecia  m uito  bem   dos  longos  quilôm etros  de  treinam ento.  O  suor  ainda  se derram ava em  seu corpo, sob o fino traj e de corrida. A m ochila, com  a preciosa carga fechada para a travessia do rio, encontrava-se bem  presa em  suas costas. Ela pensou nos planos da Cidadela ali dobrados.

“Onde será que Leto esconde sua reserva de especiaria?”

Tinha  que  ser  em   algum   lugar  dentro  da  Cidadela.  Tinha  que  ser.  Em algum   lugar  das  plantas  haveria  um   indício.  A  especiaria  m elange  pela  qual  a Bene Gesserit, a Corporação e todos os outros tinham  fom e... esse era um  preço que valia o risco.

E  aqueles  dois  volum es  cifrados.  Kwuteg  estivera  certo  em   um a  coisa:  o papel de cristal riduliano era pesado. Mas ela com partilhara a excitação de Ulot. Algum a coisa im portante estava oculta naquelas linhas em  código.

Um a vez m ais os ávidos ganidos de caça dos lobos soaram  na floresta atrás dela.

“Corra, Kwuteg! Corra!”

Agora,  bem   diante  dela,  através  das  árvores,  podia  ver  a  larga  faixa  de clareira que bordej ava o Rio Idaho. Vislum brou o brilho da lua além  da clareira.

“Corra, Kwuteg!”

Ansiava por ouvir um  som  da parte dele, qualquer som . Som ente eles dois restavam   agora,  dos  11  que  tinham   iniciado  a  corrida.  Nove  haviam   pago  com suas vidas por essa aventura:

Radi, Aline, Ulot, Setuse, Inineg, Onem ao, Huty e, Mem ar e Oala.

Siona  pensou  em   seus  nom es  e  por  cada  um   deles  enviou  um a  prece silenciosa  aos  velhos  deuses,  não  ao  tirano  Leto.  Em   especial,  rezou  ao  Shai-Hulud.

“Eu rezo ao Shai-Hulud que vive nas areias.

De  repente  saiu  da  floresta,  encontrando-se  no  trecho  de  solo  ceifado, brilhando ao luar. Bem  adiante, além  da estreita praia de seixos, a água cham ava por ela. A praia parecia prateada contra o fluir oleoso.

Um  grito alto, vindo de trás das árvores, quase a fez vacilar. Reconheceu a voz  de  Kwuteg  acim a  dos  sons  selvagens  dos  lobos.  Kwuteg  gritando  para  ela sem   m encionar  o  nom e,  um   grito  inconfundível  com   um a  única  palavra  que resum ia incontáveis conversas — um a m ensagem  de vida e m orte.

— Corra!

Os sons da m atilha transform aram -se num a terrível com oção, um  frenesi de  ganidos  e  rosnados,  e  nada  m ais  se  ouviu  de  Kwuteg.  Sabia  agora  que  ele gastara as últim as energias de sua vida.

“Retardando-os para m e aj udar a escapar.”

Obedecendo  ao  grito  de  Kwuteg,  ela  disparou  para  a  beira  do  rio  e m ergulhou de cabeça na água. O rio foi um  choque enregelante depois do calor da corrida. Atordoou-a por um  m om ento e ela se debateu para diante, lutando a fim  de nadar e recuperar o fôlego. A m ochila preciosa flutuava e batia na parte de trás de sua cabeça.

O  rio  Idaho  não  era  largo  naquele  trecho,  não  tinha  m ais  que  50  m etros, fazendo um a curva suave, com  um  denteado de areia orlada de raízes e bancos luxuriantes de capim  e j uncos, onde a água se recusava a seguir as linhas retas proj etadas  pelos  engenheiros  de  Leto.  Siona  sentiu-se  m ais  forte  ante  o conhecim ento  de  que  os  lobos  D  tinham   sido  condicionados  para  pararem   na água.  Suas  fronteiras  territoriais  tinham   sido  traçadas,  desse  m odo,  o  rio  de  um lado e a m uralha do deserto do outro. Ainda assim , ela nadou os últim os m etros sob a água e em ergiu nas som bras de um  banco, antes de se voltar e olhar para trás.

A  m atilha  parara,  enfileirando-se  ao  longo  da  m argem   —  todos,  exceto um , que descera até a beira do rio e se inclinava sobre as patas dianteiras quase dentro da correnteza. Ela o ouviu ganir.

Siona sabia que o lobo podia vê-la. Sem  dúvida, os lobos D eram  notáveis por seu agudo senso de visão. Eram  localizadores na ancestralidade dos guardiães florestais  de  Leto,  e  ele  os  cruzava  apurando  o  sentido  da  visão.  Perguntou  a  si m esm a  se  dessa  vez  os  lobos  quebrariam   o  condicionam ento.  Eles  eram principalm ente  caçadores  unidos.  Se  aquele  na  beira  do  rio  entrasse  na  água, todos os outros poderiam  segui-lo. Siona prendeu a respiração. Sentia a exaustão acum ulada.  Tinham   atravessado  quase  30  quilôm etros,  a  m etade  disso  com   os lobos D nos calcanhares.

O  lobo  na  beira  do  rio  uivou  e  saltou  de  volta  para  se  reunir  aos com panheiros.  Ante  algum   sinal  silencioso,  eles  se  voltaram ,  retornando  à floresta.

Siona  sabia  para  onde  iam .  Os  lobos  D  tinham   perm issão  para  com er qualquer  coisa  que  abatessem   na  Floresta  Proibida.  Todos  sabiam   disso.  Era  o m otivo pelo qual os lobos vagueavam  na floresta — os guardiões do Sareer.

—  Você  pagará  por  isso,  Leto  —  ela  sussurrou.  Era  um   som   abafado, m uito próxim o do suave sussurro da água contra os j uncos logo abaixo dela. — Você pagará por Ulot, por Kwuteg e por todos os outros. Você pagara.

Lançou-se para a frente com  suavidade e flutuou na corrente até que seus pés  encontraram   a  prim eira  praia  estreita.  Lentam ente,  arrastando  o  corpo fatigado,  ela  saiu  da  água  e  parou  para  verificar  se  os  conteúdos  fechados  na m ochila perm aneciam  secos. O selo não fora rom pido. Ela olhou para aquilo por um  m om ento, sob a luz do luar, então ergueu os olhos para a m uralha da floresta do outro lado do rio.

“O preço foi pago. Dez am igos queridos.”

Lágrim as  cintilaram   em   seus  olhos,  m as  ela  tinha  a  herança  dos  antigos Frem en  e  suas  lágrim as  foram   poucas.  A  aventura  através  do  rio,  diretam ente pela floresta, enquanto os lobos patrulhavam  as fronteiras do norte, depois através do  Últim o  Deserto  do  Sareer  e  sobre  as  m uralhas  da  Cidadela  —  tudo  isso  j á assum ia as nuances de um  sonho em  sua m ente... até m esm o a fuga dos lobos, que  ela  antecipara  porque  era  certo  que  a  m atilha  guardiã  cruzaria  a  trilha  dos invasores e estaria esperando... tudo um  sonho. Era o passado.

“Eu escapei.”

Colocou o estoj o na m ochila fechada e a prendeu um a vez m ais nas costas.

“Eu penetrei em  suas defesas, Leto.”

Siona  pensou  então  nos  volum es  cifrados.  Tinha  certeza  de  que  algum a coisa oculta naquelas linhas em  código abriria o cam inho para a sua vingança.

“Eu vou destruí-lo, Leto!”

Não  “nós  o  destruirem os!”  Esse  não  era  o  cam inho  de  Siona.  Ela  o  faria sozinha.

Virou-se  cam inhando  para  os  pom ares  além   da  m argem   ceifada  do  rio. Enquanto  cam inhava,  repetia  o  j uram ento,  acrescentando  em   voz  alta  o  velho enunciado Frem en que term inava com  seu nom e com pleto:

—  Siona  Ibn  Fuad  al-Sey efa  Atreides  é  quem   o  am aldiçoa,  Leto.  Você pagará por tudo!

O que se segue é um a tradução de Hadi Benotto dos volum es descobertos em  Dar-es-Balat:

 

Eu nasci Leto Atreides II há mais de 3 mil anos padrão, medidos a partir do momento  em  que  faço  estas  palavras  serem  impressas.  Meu  pai  era  Paul Muad’Dib.  Minha  mãe,  sua  consorte  Fremen,  Chani.  Minha  avó  materna  era Faroula,  notável  especialista  em  ervas  entre  os  Fremen.  Minha  avó  paterna  foi Jessica,  produto  do  projeto  de  procriação  Bene  Gesserit  em  sua  busca  por  um elemento masculino capaz de compartilhar os poderes das Reverendas Madres da Irmandade.  Meu  avô  materno  foi  Liet-Kynes,  o  planetólogo  que  organizou  a transformação ecológica de Arrakis. Meu avô paterno foi O Atreides, descendente da casa de Atreus e possuidor de uma ancestralidade que recua diretamente até o original grego.

Basta dessas tolices!

Meu  avô  paterno  morreu,  como  muitos  bons  gregos  morreram,  tentando matar  seu  inimigo  mortal,  o  velho  Barão  Vladimir  Harkonnen.  Ambos  agora repousam inconfortavelmente em minhas memórias ancestrais, e mesmo meu pai não está contente. Eu fiz o que ele temia fazer e agora sua sombra deve partilhar as conseqüências.

O  Caminho  Dourado  o  exige.  E  que  é  o  Caminho  Dourado?,  você  me pergunta.  E  a  sobrevivência  da  humanidade,  nem  mais,  nem  menos.  Nós,  que possuímos  a  presciência,  que  conhecemos  as  armadilhas  em  nossos  futuros humanos, possuímos sempre essa responsabilidade.

Sobrevivência.

Como você  se sente  a respeito  disso? Suas  mesquinhas alegrias  e  mágoas, até mesmo seus enlevos e agonias, raramente nos preocupam. Meu pai tinha esse poder. Eu o possuo ainda mais forte. Nós podemos olhar, quando queremos, através dos véus do Tempo.

Este planeta Arrakis, a partir do qual dirijo meu Império multigaláctico, não é  mais  como  era  nos  dias  em  que  o  conheciam  como  Duna.  Naquele  tempo  o planeta  inteiro  era  um  deserto.  Agora  existe  apenas  um  remanescente  muito pequeno, o meu Sareer. O gigantesco verme da areia não vagueia mais livremente produzindo  a  especiaria  melange.  A  especiaria!  Duna  era  notado  apenas  como fonte  da  melange,  a  única  fonte.  Que  substância  extraordinária!  Nenhum laboratório jamais foi capaz de reproduzi-la. E se trata da substância mais valiosa que a humanidade jamais encontrou.

Sem  a  melange  para  disparar  a  presciência  linear  dos  Navegadores  da Corporação, as pessoas só conseguem atravessar os parsecs a passo de tartaruga. Sem  a  melange,  a  Bene  Gesserit  não  pode  produzir  Reveladoras  da  Verdade  e Reverendas  Madres.  Sem  as  propriedades  geriátricas  da  melange,  as  pessoas vivem e morrem de acordo com as escalas antigas: não mais que uns 100 anos de vida. Agora, a única especiaria existente é a que está guardada nos depósitos da Corporação e da Bene Gesserit, além de uns pequenos tesouros entre o que restou das  Grandes  Casas  e  do  meu  gigantesco  depósito,  que  todos  ambicionam.  Como eles  gostariam  de  poder  me  assaltar!  Mas  não  se  atrevem.  Sabem  que  eu destruiria a todos antes de me render.

Não.  Eles  chegam  aqui  de  chapéu  na  mão  e  esmolam  por  melange.  Eu  a forneço  como  recompensa  e  a  nego  como  punição.  E  como  eles  me  odeiam  por isso.

Esse é o meu poder, eu lhes digo. E a minha dádiva.

Com ela eu criei a Paz. Eles desfrutaram de mais de 3 mil anos da Paz de Leto.  Uma  tranqüilidade  imposta  que  a  humanidade  só  conheceu  por  breves períodos  antes  da  minha  ascensão.  E,  caso  tenham  esquecido,  estudem  a  Paz  de Leto uma vez mais nestes meus diários.

Eu  comecei  estes  registros  no  primeiro  ano  da  minha  administração,  nos primeiros  espasmos  da  minha  metamorfose,  quando  era  principalmente  humano, até mesmo visivelmente humano. A pele da truta da areia que eu aceitei (e meu pai  recusou)  e  que  me  deu  uma  força  ampliada,  além  da  virtual  imunidade  a ataques convencionais e ao envelhecimento — essa pele cobria uma forma ainda reconhecível  como  humana:  duas  pernas,  dois  braços,  um  rosto  humano emoldurado nas dobras de pergaminho da pele de truta da areia.

Ah, aquele rosto! Ainda o possuo — a única pele humana que exponho ao universo.  Todo  o  resto  da  minha  carne  permanece  coberto  pelos  corpos  unidos daqueles  pequenos  vetores  da  areia  profunda  que  um  dia  poderão  converter-se em gigantescos vermes da areia.

Algo que eles farão... algum dia.

Freqüentemente penso em minha metamorfose final, aquela semelhança de morte. Conheço o modo pelo qual ela virá, mas não conheço o momento nem os outros seres que dela tomarão parte. Essa é uma coisa que não posso saber. Só sei se  o  Caminho  Dourado  continua  ou  termina.  E,  enquanto  faço  com  que  estas palavras sejam registradas, o Caminho Dourado continua e, por isso, pelo menos, me sinto contente.

Não  posso  mais  sentir  os  cílios  da  truta  da  areia  sondando  a  minha  carne, apreendendo a  água do  meu corpo  dentro de  suas barreiras  placentárias.  Somos virtualmente um corpo agora, elas são a minha pele e eu sou a força que as move como um todo... na maior parte do tempo.

Enquanto  estou  escrevendo  isto,  o  todo  pode  ser  considerado  um  tanto grosseiro.  Meu  corpo  tem  aproximadamente  sete  metros  de  comprimento  e  algo mais  que  dois  metros  de  diâmetro,  frisado  na  maior  parte  de  sua  extensão,  com meu  rosto  Atreides  posicionado  na  altura  de  um  homem,  em  uma  das extremidades.

Os  braços  e  mãos  (ainda  bem  reconhecíveis  como  humanos)  vêm  logo abaixo. As pernas e os pés? Bem, estes atrofiaram-se quase inteiramente. Apenas nadadeiras,  é  o  que  restou,  e  estas  recuaram  ao  longo  do  meu  corpo.  Meu  peso total  é  de  aproximadamente  cinco  toneladas  antigas.  Acrescento  esses  detalhes porque agora sei que serão de interesse histórico.

Como faço para carregar comigo todo esse peso? Principalmente na minha Carreta  Real,  manufaturada  pelos  Ixianos.  Estão  chocados?  As  pessoas invariavelmente  odeiam  e  temem  os  Ixianos  ainda  mais  do  que  me  temem  ou odeiam.  Melhor  o  diabo,  vocês  sabem.  Pois  quem  sabe  o  que  os  Ixianos  podem construir ou inventar? Quem sabe?

Eu decerto não sei. Não inteiramente.

Mas  tenho  certa  simpatia  pelos  Ixianos.  Eles  acreditam  tão  fortemente  em sua  tecnologia,  em  sua  ciência,  em  suas  máquinas.  E  como  acreditamos  (não importa a razão), nos entendemos entre nós, os Ixianos e eu. Eles fizeram muitos engenhos para mim, e acreditam conquistar assim a minha gratidão. Estas próprias palavras que estão lendo são impressas por um artefato Ixiano, um ditadeiro, como é  chamado.  Se  eu  produzir  meus  pensamentos  de  modo  adequado,  o  ditadeiro  é ativado. Só faço pensar desta maneira e as palavras são impressas para mim em folhas de cristal riduliano com apenas uma molécula de espessura. Algumas vezes mando  fazer  cópias  impressas  num  material  de  menor  capacidade  de permanência. Duas cópias desse tipo é que me foram roubadas por Siona.

Ela  não  é  fascinante,  a  minha  Siona?  Na  medida  em  que  compreenderem sua importância para mim, vocês poderão indagar se eu realmente teria permitido que ela morresse lá na floresta. Não tenham dúvida quanto a isso. A morte é uma coisa  muito  pessoal,  raramente  interfiro  com  ela.  Nunca  no  caso  de  alguém  que deva  ser  testado,  como  é  o  caso  de  Siona.  Eu  a  deixaria  morrer  em  qualquer ocasião. Afinal,  eu poderia  produzir uma  nova candidata  em muito  pouco  tempo, da maneira como meço o tempo.

Mas até a mim ela fascina. Eu a observei lá na floresta. Observei-a através de  meus  engenhos  Ixianos,  e  perguntando-me  por  que  não  previ  essa  aventura. Mas  Siona  é...  Siona.  Por  isso  não  fiz  qualquer  movimento  para  deter  os  lobos. Estaria  errado  se  o  fizesse.  Os  lobos  D  não  passam  de  uma  extensão  dos  meus propósitos, e meus propósitos são os maiores predadores já conhecidos.

— Os diários de Leto II

 

O  seguinte  diálogo,  de  pouca  extensão,  é  atribuído  a  um   m anuscrito cham ado “O Fragm ento de Welbeck”. Aponta-se com o autor Siona Atreides Os participantes  do  diálogo  são  a  própria  Siona  e  seu  pai,  Moneo,  que  era  (com o todas  as  histórias  revelam )  m aj ordom o  e  aj udante-chefe  de  Leto  II.  Data  de um a  época  em   que  Siona  ainda  não  atingira  os  20  anos  e  estava  sendo  visitada pelo pai em  seus aloj am entos na Escola das Oradoras Peixes, na Cidade Festival de Onn, o m aior centro populacional do planeta agora conhecido com o Rakis. De acordo  com   os  papéis  de  identificação  do  m anuscrito,  Moneo  visitava  sua  filha em  segredo para avisá-la de que se arriscava a ser destruída.

SIONA:  Com o  sobreviveu  com   ele  por  tanto  tem po,  pai?  Ele  m ata  todos aqueles que se encontram  perto dele. Todos sabem  disso.

MONEO: Não! Você está errada. Ele não m ata ninguém .

SIONA: Não precisa m entir a respeito dele.

MONEO: Eu não m into. Ele não m ata ninguém .

SIONA: Então, com o explica as m ortes conhecidas?

MONEO:  E  o  Verm e  que  m ata.  O  Verm e  é  Deus.  Leto  vive  no  colo  de Deus, m as ele não m ata ninguém .

SIONA: Então, com o você sobrevive?

MONEO: Eu sei reconhecer o Verm e. Posso vê-lo em  seu rosto e em  seus m ovim entos. Sei quando o Shai-Hulud se aproxim a.

SIONA: Ele não é o Shai-Hulud!

MONEO: Bem , essa era a m aneira pela qual eles cham avam  o Verm e nos dias dos Frem en.

SIONA: Já li sobre isso. Mas ele não é o Deus do Deserto.

MONEO:  Fique  quieta,  m enina  tola!  Você  não  conhece  nada  sobre  estas coisas.

SIONA: Sei que o senhor é um  covarde.

MONEO: Quantas coisas você desconhece. Nunca se colocou lá, onde eu m e coloco, e viu aquilo em  seus olhos, nos m ovim entos de suas m ãos.

SIONA: Que faz então quando o Verm e se aproxim a?

MONEO: Saio.

SIONA: Isso  é prudente.  Ele j á  m atou nove  Duncans Idahos,  disso  tem os certeza.

MONEO: Eu lhe digo que ele não m ata ninguém !

SIONA: E qual a diferença? Leto ou o Verm e, eles são um  só corpo agora.

MONEO: Mas são duas coisas distintas — Leto, o Im perador, e O Verm e que é Deus.

SIONA: Você está louco!

MONEO: Talvez. Mas eu sirvo a Deus.

 

Eu sou o mais ardente observador de pessoas que já existiu. Eu as observo dentro  de  mim  e  do  lado  de  fora.  Passado  e  presente  podem  fundir-se  em estranhas  colocações  dentro  de  mim.  E  enquanto  a  metamorfose  continua  em minha  carne,  coisas  maravilhosas  acontecem  aos  meus  sentidos.  E  como  se  eu visse  tudo  em  dose.  Tenho  a  audição  extremamente  aguda,  assim  como  a  visão, além  de  um  olfato  extraordinariamente  sensível.  Posso  detectar  e  identificar feromônios a três partes por milhão. Eu sei, já testei isso. Você não pode esconder muita  coisa  dos  meus  sentidos.  Creio  que  você”  ficaria  horrorizado  com  o  que posso detectar apenas pelo cheiro. Seus feromônios revelam-me o que você está fazendo ou se preparando para fazer. E gesto e postura! Certa vez fiquei olhando, durante metade de um dia, um velho sentado num banco em Arrakeen. Ele era um descendente  de  quinta  geração  de  Stilgar,  o  Naib,  e  nem  mesmo  sabia  disso. Observei o ângulo do seu pescoço, as dobras da pele abaixo do queixo, os lábios rachados e a umidade em torno das narinas. Os poros atrás das orelhas e os fios de cabelo grisalho escapando por detrás do capuz de um antiqüíssimo traje destilador. Nem  uma  vez  ele  detectou  que  estava  sendo  observado.  Ah!  Stilgar  teria percebido  num  segundo  ou  dois.  Mas  esse  velho  estava  apenas  esperando  por alguém  que  nunca  chegou.  Acabou  por  se  levantar  e  sair.  Estava  muito  rígido depois de todo aquele tempo sentado. Eu sabia que nunca mais o veria em carne e osso  novamente.  Ele  estava  muito  perto  da  morte  e  sua  água  certamente  seria desperdiçada. Bem, isso não importava mais.

— Os diários roubados

 

Leto  pensava  que  fosse  o  lugar  m ais  interessante  de  todo  o  universo,  o lugar onde ele esperava a chegada de seu atual Duncan Idaho. Pela m aioria dos padrões hum anos, era um  espaço gigantesco, o núcleo de um a intrincada série de catacum bas em baixo de sua Cidadela. Câm aras com  30 m etros de altura e 20 de largura  partiam   com o  raios  do  eixo  onde  ele  aguardava.  Seu  carro  fora posicionado  no  centro  de  um a  câm ara  circular  abobadada,  com   400  m etros  de diâm etro e 100 de altura no ponto m ais elevado acim a dele.

Ele achava essas dim ensões tranquilizadoras.

Era  início  da  tarde  na  Cidadela,  m as  a  única  luz  na  câm ara  vinha  da disposição casual de alguns globos lum inosos, presos a suspensores que flutuavam aj ustados  para  um   brilho  laranj a.  A  luz  não  penetrava  m uito  longe  dentro  dos raios, m as as m em órias de Leto lhe revelavam  a posição exata de tudo que havia lá  —  a  água,  os  ossos,  a  poeira  de  seus  ancestrais  e  dos  Atreides  que  haviam vivido  e  m orrido  desde  os  tem pos  de  Duna.  Todos  eles  se  encontravam   ali,  ao lado de alguns recipientes de m elange para criar a ilusão de que esse era todo o seu tesouro, se algum  dia a situação chegasse a tal extrem o.

Leto sabia por que o Duncan se aproxim ava. Idaho soubera que os Tleilaxu estavam   fazendo  outro  Duncan,  outro  ghola  criado  segundo  as  especificações exigidas pelo Im perador-Deus. E este Duncan tem ia estar sendo substituído após quase 60 anos de serviço. Era sem pre algum a coisa dessa natureza que iniciava a subversão dos Duncans. Um  enviado da Corporação tinha aguardado Leto m ais cedo para adverti-lo de que os Ixianos haviam  entregue um a arm a laser a esse Duncan.

Leto riu. A Corporação continuava extrem am ente sensível a qualquer coisa que  pudesse  am eaçar  seu  m inguado  suprim ento  de  especiaria.  Eles  ficavam aterrorizados  ao  pensar  que  Leto  constituía  a  últim a  ligação  com   os  verm es  da areia, produtores dos suprim entos originais de m elange.

“Se eu m orrer longe da água, não haverá m ais especiaria  — nunca m ais.”

Esse  era  o  tem or  da  Corporação.  E  seus  historiadores-contabilistas asseguravam  que Leto repousava sobre o m aior suprim ento de m elange de todo o  universo.  Isso  transform ava  os  m em bros  da  Corporação  em   aliados  quase confiáveis.

Enquanto aguardava, Leto executou, com  os dedos e a m ão, os exercícios de  sua  herança  Bene  Gesserit.  As  m ãos  eram   seu  orgulho.  Debaixo  da m em brana cinzenta, da pele de truta da areia, seus longos dedos e polegares em oposição  podiam   ser  usados  com o  qualquer  m ão  hum ana.  Já  as  quase nadadeiras,  que  um   dia  haviam   sido  seus  pés  e  suas  pernas,  eram   m ais  um a inconveniência do que um a vergonha. Ele podia arrastar, rolar e lançar seu corpo com  um a velocidade espantosa, m as algum as vezes caía sobre as nadadeiras, e então havia dor.

Que estaria retardando o Duncan?

Leto  im aginava  o  hom em   vacilando,  olhando  de  um a  j anela  para  o horizonte fluido do Sareer. O ar estava vivo com  o calor do dia e, antes de descer à  cripta,  Leto  vira  um a  m iragem   a  sudoeste.  O  espelho  do  calor  inclinara-se transm itindo um a im agem  através da areia. Mostrara-lhe um  bando de Frem en de Museu avançando diante de um  Sietch de Exibição para instruir um  grupo de turistas.

Era  frio  na  cripta,  sem pre  frio,  a  ilum inação  sem pre  reduzida.  Os  túneis que  serviam   de  raios  eram   buracos  escuros  subindo  e  descendo  em   suaves gradientes  para  acom odarem   a  Carreta  Real.  Alguns  túneis  estendiam -se  para além  de falsas paredes através de m uitos quilôm etros. Passagens que Leto havia criado  para  si  m esm o  com   ferram entas  Ixianas  —  túneis  de  alim entação  e cam inhos secretos.

Enquanto antevia a próxim a entrevista, um  senso de nervosism o com eçou a  crescer  em   Leto.  Achou  que  essa  era  um a  em oção  interessante,  que  ele  se acostum ara a apreciar. Leto sabia que se tornara orgulhoso do atual Duncan e em si perm anecia a esperança de que o hom em  sobrevivesse à próxim a entrevista. Algum as  vezes  acontecia.  Havia  pouca  probabilidade  de  que  Duncan representasse  um a  am eaça  m ortal,  em bora  isso  devesse  ser  deixado  ao  acaso. Leto  tentara  explicar  tal  coisa  a  um   dos  prim eiros  Duncans...  bem   ali  nessa m esm a câm ara.

— Você vai j ulgar estranho que eu, com  os m eus poderes, possa falar em sorte e acaso — Leto dissera.

O Duncan estava furioso.

— Você não deixa nada ao acaso. Eu o conheço!

— Que ingenuidade. A casualidade é a própria natureza do nosso universo.

— Não a casualidade! A discórdia. E você é o causador da discórdia!

— Excelente, Duncan. A discórdia é um  grande prazer. E pelo m odo com o lidam os com  a discórdia que afiam os nossa criatividade.

—  Você  não  é  nem   m ais  hum ano!  —  Oh,  com o  aquele  Duncan  estava furioso.

Leto achara tal acusação irritante, com o um  grão de areia no olho. Ele se agarrava  aos  vestígios  de  hum anidade  em   sua  personalidade  com   inegável rigidez, em bora a irritação fosse o m ais próxim o que pudesse chegar da raiva.

— Sua vida está se tornando um  clichê — acusou Leto.

Com   isso  o  Duncan  retirara  um   pequeno  explosivo  das  dobras  de  seu m anto. Que surpresa!

Leto adorava surpresas, m esm o perversas.

— Eis um a coisa que não previ! — disse ele para Duncan, que perm anecia ali,  estranham ente  indeciso,  agora  que  um a  decisão  lhe  era  absolutam ente exigida.

— Isto poderia m atá-lo — disse o Duncan.

— Sinto m uito, Duncan. Causará um  pequeno dano, não m ais que isso.

— Mas disse que não previra isto! — A voz do Duncan tornara-se aguda.

— Duncan, Duncan, a previsão absoluta é que é igual à m orte para m im . Com o a m orte é insuportavelm ente aborrecida.

No últim o instante, o Duncan tentara atirar o explosivo para um  lado, m as o  m aterial  era  m uito  instável  e  detonara  cedo  dem ais.  O  Duncan  m orrera.  Ah, bem ... os Tleilaxu sem pre tinham  outro em  seus tanques axolotl.

Um  dos globos lum inosos acim a de Leto com eçou a piscar. A excitação o dom inou.  Sinal  de  Moneo!  O  fiel  Moneo  alertando  seu  Im perador  de  que  o Duncan estava descendo a cripta.

A  porta  do  elevador  hum ano,  entre  duas  passagens  no  arco  noroeste  da câm ara, se abriu. Duncan cam inhou decidido, um a figura pequena na distância, m as  os  olhos  de  Leto  discerniam   até  m esm o  m inúsculos  detalhes  —  um am arrotado no cotovelo do uniform e, revelando que o hom em  estivera inclinado em  algum  lugar, com  o queixo apoiado na m ão. Sim , ainda havia m arcas da m ão no queixo. O odor do Duncan o precedeu: o hom em  estava saturado da própria adrenalina.

Leto  perm aneceu  silencioso  enquanto  o  Duncan  se  aproxim ava, observando detalhes. Esse Duncan ainda cam inhava com  o passo de um  j ovem , apesar  de  seu  longo  tem po  de  serviço.  Ele  podia  agradecer  por  isso  a  um a pequena  ingestão  de  m elange.  O  hom em   usava  o  velho  uniform e  dos  Atreides, preto  com   o  falcão  dourado  do  lado  esquerdo  do  peito.  Um a  declaração interessante esta:

— Eu sirvo à honra dos velhos Atreides!

Seu  cabelo  ainda  era  um   gorro  negro  de  karakul,  as  feições  fixas  num a agudeza de rocha, com  m açãs do rosto salientes.

“Os Tleilaxu criam  bem  os seus “gholas”, pensou Leto.

O  Duncan  carregava  um a  pequena  valise  de  fibra  m arrom   escura trançada,  um a  que  ele  carregara  por  m uitos  anos.  Geralm ente  continha  o m aterial  no  qual  ele  baseava  seus  relatórios,  m as  hoj e  ela  se  avolum ava  com algum a carga m ais pesada.

“A arm a laser Ixiana.”

Idaho m antinha sua atenção no rosto de Leto enquanto cam inhava. O rosto perm anecia  desconcertadoram ente  Atreides,  feições  esguias  com   olhos  de  um azul  total,  que  os  m ais  nervosos  tom avam   com o  um a  intrusão  física.  Eles observavam  bem  de dentro do capuz cinzento de truta da areia que, Idaho sabia, podia  desenrolar-se  para  a  frente,  protetoram ente,  num   trem ulante  reflexo  — um  piscar do rosto em  vez de um  piscar de olhos. A pele era rosada dentro de sua m oldura cinzenta. Era difícil evitar o pensam ento de que o rosto de Leto era um a obscenidade,  um   fragm ento  perdido  de  hum anidade  preso  dentro  de  algum a coisa totalm ente alienígena.

Parando a  apenas seis  passos da  Carreta Real,  Idaho não  tentou  esconder sua furiosa determ inação. Nem  m esm o pensava se Leto sabia a respeito da arm a laser.  Esse  Im pério  se  afastara  em   dem asia  da  velha  m oralidade  Atreides, tornara-se  um a  crença  cega  e  im pessoal  que  esm agava  os  inocentes  em   seu cam inho. Tinha de acabar!

— Eu vim  para lhe falar a respeito de Siona e de outras questões — disse Idaho.  Colocou  a  valise  num a  posição  em   que  pudesse  tirar  a  arm a  laser  com facilidade.

— Muito bem  — a voz de Leto estava cheia de tédio.

—  Siona  foi  a  única  que  escapou,  m as  ela  ainda  possui  um a  base  de com panheiros rebeldes.

— Acha que não sei disso?

—  Conheço  sua  perigosa  tolerância  para  com   os  rebeldes!  O  que  não conheço é o conteúdo daquele em brulho que ela roubou.

— Oh, isto. Ela tem  as plantas com pletas da Cidadela.

Por  apenas  um   instante,  Idaho  era  o  Com andante  da  Guarda  de  Leto, profundam ente chocado com  sem elhante quebra na segurança.

— E você a deixou escapar com  isso?

— Não, foi você.

Idaho  estrem eceu  com   essa  acusação.  Lentam ente,  o  assassino recentem ente decidido que agora havia nele recuperou sua predom inância.

— É tudo que ela conseguiu? — perguntou Idaho.

— Eu tinha dois volum es, cópias do m eu diário, com  as plantas. Ela roubou as cópias.

Idaho observou a face im óvel de Leto

—  O  que  havia  nesses  registros?  Às  vezes  você  diz  que  é  um   diário,  às vezes que é um a história.

— Um  pouco de am bos. Você poderia m esm o dizer que é um  m anual.

— Incom oda-lhe que ela se tenha apoderado desses volum es?

Leto  perm itiu-se  um   suave  sorriso  que  Idaho  aceitou  com o  resposta negativa.  Um a  tensão  m om entânea  ondulou  através  do  corpo  de  Leto  enquanto Idaho levava a m ão à delgada pasta. Que seria: a arm a ou os relatórios? Em bora o  núcleo  do  seu  corpo  possuísse  um a  poderosa  resistência  ao  calor,  Leto  sabia que parte de sua carne era vulnerável a pistolas laser, especialm ente o rosto.

Idaho tirou um  relatório da valise e, antes m esm o de com eçar a leitura, os indícios  j á  eram   óbvios  para  Leto.  Idaho  estava  buscando  respostas,  não fornecendo  inform ações.  Desej ava  obter  um a  j ustificativa  para  um   curso  de ação que j á escolhera.

— Nós descobrim os um  Culto de Alia em  Giedi Prim e — disse Idaho.

Leto  perm aneceu  em   silêncio  enquanto  Idaho  contava  os  detalhes.  “Que coisa chata.” Deixou que os pensam entos vagueassem . Os adoradores de sua tia, há  m uito  m orta,  só  serviam   nesses  dias  para  provocarem   um   divertim ento ocasional. Os Duncans, previsivelm ente, viam  tal atividade com o um a espécie de am eaça subterrânea.

Idaho term inou a leitura. Seus agentes eram  m inuciosos, não havia com o negar isso. Aborrecidam ente m inuciosos.

— Isso nada m ais é que um  ressurgim ento de Isis — disse Leto. — Meus sacerdotes e sacerdotisas terão um  bom  passatem po suprim indo esse culto e seus seguidores.

Idaho sacudiu a cabeça com o se respondesse a um a voz interior.

— A Bene Gesserit sabia a respeito desse culto — disse ele.

Isso interessava a Leto.

—  A  Irm andade  nunca  m e  perdoou  por  lhe  tom ar  seu  program a  de procriação.

Leto  escondeu  seu  ligeiro  divertim ento.  Os  Duncans  eram   sem pre  m uito sensíveis  às  questões  de  procriação,  em bora  alguns  deles,  ocasionalm ente, ficassem  disponíveis com o reprodutores.

— Percebo — disse Leto. — Bem , as Bene Gesserit são todas m ais do que levem ente  insanas,  m as  a  loucura  representa  um   caótico  reservatório  de surpresas. E algum as surpresas podem  ser valiosas.

— Não consigo ver algum  valor nisso.

— Acha que a Irm andade estava por trás do culto? — indagou Leto.

— Acho.

— Explique.

— Eles possuíam  um  tem plo. E o cham avam  Santuário da Faca Cristalina.

— E m esm o?

— E sua principal sacerdotisa era cham ada “A Guardiã da Luz de Jessica.” Isso lhe sugere algum a coisa?

— E adorável! — Leto não ocultou seu divertim ento.

— Que há de adorável nisso?

— Eles unem  m inha avó e m inha tia em  um a única deusa.

Idaho sacudiu a cabeça de um  lado para o outro, sem  com preender.

Leto perm itiu-se  um a pequena  pausa interior,  m enos que  o tem po  de  um piscar de olho. Sua avó dentro dele não apreciava particularm ente esse culto de Giedi Prim e. Ele precisou bloquear as m em órias e suprim ir-lhe a identidade.

— Que supõe que fosse o propósito desse culto? — indagou Leto.

— Óbvio. Um a religião rival para m inar sua autoridade.

— Isso é sim ples dem ais. Sej am  o que forem , as Bene Gesserits não são patetas.

Idaho aguardou um a explicação.

— Elas querem  m ais especiaria! — exclam ou Leto. — Mais Reverendas Madres.

— Assim , elas o aborrecem  até que pague o preço que elas pedem ?

— Estou desapontado com  você, Duncan.

Idaho m eram ente olhou para Leto, que conseguiu produzir um  suspiro, um gesto  com plicado,  não  m ais  intrínseco  à  sua  nova  form a.  Os  Duncans  eram norm alm ente  brilhantes,  m as  Leto  calculou  que  a  tram a  em   que  este  se envolvera lhe afetara a percepção.

— Eles escolheram  Giedi Prim e com o seu lar. Que é que isso lhe sugere? — perguntou Leto.

— Era um a fortaleza dos Harkonnen, m as isso é história antiga.

— Sua irm ã m orreu lá, vítim a dos Harkonnen. E correto que os Harkonnen e Giedi Prim e estej am  unidos em  seus pensam entos. Por que não m encionou isso antes?

— Não pensava que fosse im portante.

Leto  com prim iu  a  boca  em   um a  linha  estreita.  A  referência  à  irm ã  tinha perturbado  Duncan.  O  hom em   sabia  intelectualm ente  ser  apenas  o  últim o  de um a  longa  linhagem   de  renascidos,  produtos  dos  tanques  axlotl  dos  Tleilaxu  e retirados  das  células  originais  que  lá  se  encontravam .  O  Duncan  não  podia escapar de suas m em órias recuperadas. Sabia que os Atreides o tinham  salvo da escravidão dos Harkonnen.

“E sej a lá o que eu for”, pensou Leto, “ainda sou Atreides”.

— Que está tentando dizer? — exigiu Idaho.

Leto concluiu que era necessário um  grito. E alto.

— Os Harkonnen eram  acum uladores de especiaria!

Idaho recuou um  passo.

Leto continuou em  voz baixa:

—  Existe  um   depósito  de  m elange  não-descoberto  em   Giedi  Prim e.  E  a Irm andade  estava  tentando  descobri-lo,  usando  seus  truques  religiosos  com o cobertura.

Idaho estava envergonhado. Um a vez dita, a resposta parecia óbvia.

“E eu deixei de percebê-la”, pensou.

O  grito  de  Leto  lançara-o  novam ente  em   seu  papel  de  Com andante  da Guarda  Real.  Idaho  conhecia  tudo  a  respeito  da  econom ia  do  Im pério, sim plificada  ao  extrem o:  taxas  de  j uros  proibidas,  dinheiro  controlado.  A  única m oeda exibia um a reprodução da face envolta de Leto: o Im perador-Deus. Mas tudo  se  baseava  na  especiaria,  um a  substância  que,  em bora  de  valor  enorm e, continuava decrescendo em  quantidade. Um  hom em  podia carregar o preço de um  planeta inteiro em  sua bagagem  de m ão.

“Controle  a  cunhagem   e  as  cortes.  Deixe  que  a  ralé  possua  o  resto”, pensou Leto. O velho Jacob Broom  dissera isso, e Leto podia ouvir o velho rindo em  seu interior. “As coisas não m udaram  m uito, Jacob.”

Idaho respirou fundo.

— O Bureau da Fé devia ser notificado im ediatam ente.

Leto perm aneceu em  silêncio.

Tom ando  isso  com o  um   indício  para  que  continuasse,  Idaho  prosseguiu com  seus relatórios, m as Leto ouvia com  apenas um a fração de sua consciência. Era  com o  um   circuito  de  m onitoração  que  apenas  registrava  as  palavras  de Idaho e suas ações, perm itindo um a intensificação ocasional para um  com entário interior.

E agora ele desej ava falar a respeito dos Tleilaxu.

“Esse terreno é perigoso para você, Duncan.”

Mas abria um a nova linha para as reflexões de Leto.

“Os m atreiros Tleilaxu ainda produzem  m eus Duncans a partir das células originais. Fazem  um a coisa religiosam ente proibida, tanto eles com o eu sabem os disso.  Eu  não  perm ito  a  m anipulação  artificial  da  genética  hum ana.  Mas  os Tleilaxu  aprenderam   que  eu  aprecio  os  Duncans  com o  Com andantes  da  m inha Guarda. Não creio que eles apreciem  o valor disso com o divertim ento. Diverte-m e que o rio agora ostentando o nom e de Idaho fosse certa vez um a m ontanha. Essa m ontanha não m ais existe. Nós a dem olim os a fim  de obter m aterial para as elevadas m uralhas que envolvem  m eu Sareer.

“E  claro  que  os  Tleilaxu  agora  sabem   que  ocasionalm ente  utilizo  os Duncans  em   m eu  próprio  program a  de  procriação  controlada.  Os  Duncans representam  a força do m estiço... e m uito m ais. Cada fogo deve ter sua m aneira de abafar.

“Era  m inha  intenção  unir  este  com   Siona  para  fins  de  procriação,  m as talvez isso não sej a m ais possível agora.

“Ah!  Ele  quer  que  eu  castigue  severam ente  os  Tleilaxu.  Por  que  não pergunta diretam ente? ‘Está se preparando para m e substituir?’

“Sinto-m e tentado a lhe dizer.”

Um a  vez  m ais,  a  m ão  de  Idaho  entrou  na  bolsa.  A  introspecção m onitorante de Leto não perdeu o m ovim ento.

“A arm a laser ou m ais relatórios? São m ais relatórios.

“Este Duncan perm anece cuidadoso. Não apenas quer ter certeza de que sou ignorante quanto à sua intenção, m as tam bém  quer m ais provas de que sou indigno de sua lealdade. Fica hesitando por m uito tem po. Sem pre foi assim . Já lhe disse  vezes  sem   conta  que  não  usarei  m inha  presciência  para  predizer  o m om ento  de  m inha  saída  desta  antiga  form a.  Mas  ele  tem   dúvidas.  Sem pre duvidou.

“Esta  câm ara  cavernosa  engole  a  sua  voz  e,  não  fosse  por  m inha sensibilidade,  a  um idade  aqui  existente  bloquearia  a  evidência  quím ica  de  seus tem ores.  Eu  reduzo  sua  voz  para  fora  da  consciência  im ediata.  Que  chato  se tornou este Duncan. Ele está recontando a história, a história da rebelião de Siona, sem  dúvida para chegar a repreensões pessoais quanto à últim a escapada.

“— Não se trata de um a rebelião ordinária — ele diz. “Tolo. Isso m e leva de  volta!  Todas  as  rebeliões  são  ordinárias  e  de  um   tédio  definitivo.  E  com o  se fossem   copiadas  de  um   m esm o  padrão,  um a  igual  à  outra.  Sua  força im pulsionadora é o vício da adrenalina e o desej o de obter poder pessoal. Todos os rebeldes são aristocratas de gabinete. E por isso que consigo convertê-los tão facilm ente.

“Por  que  os  Duncans  nunca  m e  escutam   realm ente  quando  lhes  falo  a respeito disso? Já tive essa discussão com  este m esm o Duncan. Foi um  dos nossos prim eiros desentendim entos e o tivem os aqui m esm o nesta cripta.

“—  A  arte  de  governar  exige  que  você  nunca  ceda  a  iniciativa  aos elem entos radicais — ele diz.

“Que pedante. Radicais surgem  a cada nova geração, e não se deve tentar evitar  isso.  Isso  é  o  que  ele  quer  dizer  com   ‘ceder-lhes  a  iniciativa’.  Ele  desej a esm agá-los, suprim i-los, controlá-los, evitá-los. Ele é a prova viva de que existe pouca diferença entre a m ente m ilitar e a m ente policial.

“E eu lhe disse:

“—  Os  radicais  só  devem   ser  tem idos  quando  se  tenta  suprim i-los.  Você deve  dem onstrar-lhes  que  está  disposto  a  utilizar  o  que  de  m elhor  eles  possam oferecer.

“— Eles são perigosos. Eles são perigosos! — Ele acha que repetindo isso pode criar algum a verdade.

Lentam ente,  passo  a  passo,  eu  o  levo  através  da  m inha  concepção  e  ele chega m esm o a dar a im pressão de estar ouvindo.

“— Esta é a fraqueza deles, Duncan. Os radicais sem pre vêem  as questões em   term os  m uito  sim ples:  preto  e  branco,  bom   e  m al,  eles  e  nós.  E,  ao abordarem   questões  com plexas  desse  m odo,  abrem   cam inho  para  o  caos.  E  a arte de governar, com o você a cham a, consiste no dom ínio do caos.

“— Ninguém  pode lidar com  todas as surpresas.

“—  Surpresa?  E  quem   está  falando  em   surpresa?  O  caos  não  é  surpresa. Ele possui suas características previsíveis. Por um  m otivo: ele afasta a ordem  e reforça as forças que são opostas. Os extrem os.

“Não  é  isso  o  que  os  radicais  estão  tentando  fazer?  Não  estão  tentando sacudir as coisas de m odo a que possam  assum ir o controle?

“— Isso é o que eles pensam  que estão fazendo. Na verdade, estão criando novos extrem istas, novos radicais e continuando um  velho processo.

“— E que m e diz de um  radical que perceba as com plexidades e venha a você desse m odo?

“— Esse não seria um  radical. Seria um  rival pela liderança.

“— Mas o que você faz?

“—  Você  entra  em   sociedade  com   ele  ou  então  o  m ata.  Foi  assim   que  a luta pela liderança com eçou, em  nível de grunhidos.

“— Sim , m as e no caso de um  m essias?

“— Com o m eu pai?

“O  Duncan  não  aprecia  essa  pergunta.  Sabe  que,  de  um   m odo  m uito especial, eu sou m eu pai. Percebe que eu posso falar com  a voz e a persona de m eu pai, que as m em órias são precisas, não-censuradas e inescapáveis.

“Relutantem ente, ele diz:

“— Bem ... se quer colocar assim .

“—  Duncan,  eu  sou  todos  eles  e  eu  sei.  Nunca  houve  um   rebelde verdadeiram ente  abnegado  por  sua  causa,  apenas  hipócritas  —  hipócritas conscientes ou inconscientes, dá tudo no m esm o.

“Isso sacode um  pequeno ninho de m arim bondos entre m inhas m em órias ancestrais. Alguns deles j am ais cederam  na crença de que eles, e som ente eles, possuíam  a chave para solucionar todos os problem as da hum anidade. Bem , nisso eram   com o  eu.  Posso  concordar  com   eles  m esm o  quando  lhes  digo  que  o fracasso é a m elhor prova.

“Sou forçado a bloqueá-los, contudo. Não há sentido em  m e alongar entre eles. Não passam  agora de lem branças sentim entais... enquanto este Duncan se coloca diante de m im  com  um a pistola laser.

“Grandes  Deuses!  Ele  m e  pegou  distraído  e  está  com   a  arm a  na  m ão, apontada para o m eu rosto.”

— Você, Duncan? Até você m e traiu?

“Até tu, Brutus?”

Cada  fibra  de  consciência  de  Leto  tornou-se  totalm ente  alerta.  Ele  podia sentir seu corpo se contraindo. A carne de verm e tinha vontade própria.

Idaho falou com  escárnio.

— Diga-m e, Leto, quantas vezes devo pagar o preço da lealdade?

Leto  reconheceu  a  pergunta  im plícita:  “Quantos  de  m im   j á  houve?”  Os Duncans  sem pre  queriam   saber  isso.  Cada  Duncan  fazia  essa  pergunta  e nenhum a resposta lhe satisfazia. Eles duvidavam .

Em  sua voz m ais triste de Muad’Dib, Leto perguntou:

— Você não se orgulha de m inha adm iração, Duncan? Nunca se perguntou o  que  é  que  m e  faz  desej á-lo  com o  m eu  com panheiro  constante  através  dos séculos?

— Você sabe que sou o derradeiro tolo!

— Duncan!

A  voz  de  um   Muad’Dib  furioso  sem pre  conseguia  desarm ar  Idaho.  A despeito  do  fato  de  ele  saber  que  nenhum a  Bene  Gesserit  j am ais  dom inara  os poderes da Voz com o Leto os dom inara, era previsível que dançasse ao com ando dessa voz. A arm a laser trem ulou em  sua m ão.

Foi  o  suficiente.  Leto  estava  rolando  para  fora  do  carro  e  Idaho  nunca  o tinha  visto  m over-se  desse  m odo.  Nem   m esm o  suspeitara  de  que  tal  coisa pudesse acontecer. Para Leto, só eram  necessárias duas coisas: um a am eaça real que  o  corpo  de  verm e  pudesse  sentir  e  um a  liberação  desse  corpo.  O  resto  era autom ático,  e  a  velocidade  com   que  acontecia  sem pre  assom brava  o  próprio Leto.

A  arm a  laser  era  sua  m aior  preocupação.  Ela  podia  arranhá-lo  bastante, m as  poucos  entendiam   a  capacidade  de  um   corpo  pré-verm e  para  enfrentar  o calor.

Leto atingiu Idaho enquanto rolava e a arm a laser foi desviada ao disparar. Um a das inúteis nadadeiras que tinham  sido as pernas e os pés de Leto enviou-lhe um a  chocante  descarga  de  sensações,  golpeando-lhe  a  consciência.  Por  um instante,  havia  apenas  dor.  Mas  o  corpo  de  verm e  ficou  livre  para  agir  e  os reflexos  dispararam   um   violento  paroxism o  de  espasm os.  Leto  ouviu  o  som   de ossos quebrando-se e a arm a laser foi atirada longe através do piso da cripta por um  m ovim ento descontrolado da m ão de Idaho.

Rolando de cim a de Idaho, Leto preparou-se para um  novo ataque, m as j á não  havia  necessidade.  A  nadadeira  ferida  ainda  transm itia  sinais  de  dor  e  ele sentiu que a ponta fora destruída. A pele de truta da areia j á selara o ferim ento e a dor dim inuía para um a sensação latej ante.

Idaho se m exeu. Era praticam ente certo que fora m ortalm ente ferido. Seu peito  parecia  visivelm ente  esm agado.  Havia  um a  agonia  evidente  quando  ele tentava respirar, m as ainda assim  abriu os olhos e fitou Leto.

“A persistência dessas possessões m ortais!”, pensou Leto.

— Siona — ofegou Idaho.

E Leto viu a vida abandoná-lo.

“Interessante”,  pensou.  “Será  possível  que  este  Duncan  e  Siona.  ..  Não! Este Duncan sem pre revelou um  verdadeiro desdém  pela insensatez de Siona.”

Leto subiu de volta à Carreta Real. Dessa vez fora por pouco. Havia pouca dúvida  de  que  o  Duncan  estivera  apontando  para  o  cérebro.  Leto  sem pre  fora consciente de que suas m ãos e seus pés eram  vulneráveis, m as não perm itira a ninguém  saber que aquilo que um  dia fora o seu cérebro não se encontrava m ais associado ao rosto. Nem  m esm o havia um  cérebro de dim ensões hum anas, e sim dispersas  agregações  nodulares  através  de  seu  corpo.  Não  revelara  tal  coisa  a ninguém , exceto a seus diários.

 

Oh, os panoramas que Eu já vi! E as pessoas! As longínquas peregrinações dos Fremen e todo o resto. Até mesmo os antigos mitos da Terra. Oh, as lições de astronomia e intriga, as migrações, os vôos desordenados, as corridas de doer as pernas e os pulmões através de todos aqueles pontos do cosmo onde defendemos nossas  possessões  passageiras.  Eu  lhes  digo  que  somos  uma  maravilha  e  minhas memórias não deixam dúvida a esse respeito.

— Os diários roubados

 

A  m ulher  trabalhando  na  pequena  escrivaninha  de  parede  era  m uito grande  para  a  cadeira  estreita  na  qual  se  em poleirava.  Fora  dali  era  o  m eio  da m anhã,  m as  na  câm ara  sem   j anelas,  enterrada  profundam ente  em baixo  da cidade  de  Onn,  havia  apenas  um   globo  lum inoso  colocado  num   canto,  ao  alto. Fora regulado para um a luz am arela cálida, m as a luz não conseguia com pensar o cinzento utilitarism o da pequena sala. Paredes e teto eram  cobertos com  painéis retangulares, idênticos, de m onótono m etal cinzento.

Havia apenas um a outra peça de m obília: um  estreito catre coberto por um cobertor cinzento.  Era óbvio  que nenhum a  das duas  peças de  m obiliário  tinham sido proj etadas para aquela ocupante.

A  m ulher  usava  um a  espécie  de  pij am a  azul-escuro  de  um a  única  peça que  se  esticava  sobre  os  om bros  largos  enquanto  ela  se  curvava  sobre  a escrivaninha. A luz do globo lum inoso refletia-se no cabelo louro cortado curto e sobre o lado direito da face, enfatizando o queixo quadrado. Este m ovia-se com palavras  silenciosas  enquanto  dedos  grossos  pressionavam   cuidadosam ente  as teclas  de  um   fino  teclado  sobre  a  m esa.  Ela  tratava  com   deferência  um a m áquina que prim eiro lhe produzira assom bro e depois um a excitação tem erosa. Um a  longa  fam iliaridade  ainda  não  conseguira  elim inar  qualquer  das  duas em oções.

Enquanto  ela  escrevia,  as  palavras  iam   aparecendo  em   um a  tela  oculta dentro do retângulo de parede, exposto pela escrivaninha ao se curvar para baixo.

“Siona  continua  seguindo  um   curso  de  ação  que  prevê  violento  ataque  à Sua Sagrada Pessoa”, ela escreveu. “Siona continua inabalável em  seu declarado propósito. Ela m e disse hoj e que pretende entregar cópias de seus livros roubados a  grupos  cuj a  lealdade  à  Sua  Pessoa  não  pode  ser  assegurada.  Os  beneficiários citados  são  a  Bene  Gesserit,  a  Corporação  e  os  Ixianos.  Ela  diz  que  os  livros contém   suas  palavras  cifradas  e  que  com   esse  presente  pretende  aj udar  na tradução de Suas Sagradas Palavras.

“Senhor,  não  sei  que  grandes  revelações  podem   estar  ocultas  naquelas páginas, m as se elas contém  algum a coisa que am eace a Sua Sagrada Pessoa eu lhe suplico que m e liberte do m eu voto de obediência a Siona. Não com preendo por que o Senhor m e fez tom ar esse voto, e o tem o.

“Perm aneço Sua serva fiel, Nay la.”

A  cadeira  estalou  quando  Nay la  se  reclinou  para  trás,  pensando  em   suas palavras.  O  aposento  m ergulhou  no  isolam ento  quase  desprovido  de  sons produzido  pelo  poderoso  revestim ento.  Havia  apenas  a  suave  respiração  de Nay la e um  distante pulsar de m aquinaria, sentido m ais no piso do que no ar.

Nay la  fitava  a  m ensagem   na  tela.  Destinada  apenas  aos  olhos  do Im perador-Deus,  ela  exigia  m ais  do  que  um a  sagrada  sinceridade.  Exigia  um a candura profunda que Nay la achava exaustiva. Daí a pouco ela assentiu para si m esm a  e  pressionou  a  chave  codificadora  das  palavras,  preparando-as  para  a transm issão. Curvando a cabeça, orou em  silêncio antes de ocultar a escrivaninha dentro da  parede. Essas  ações, ela  sabia, transm itiriam   a m ensagem .  O  próprio Deus tinha im plantado um  engenho físico dentro de sua cabeça, fazendo com  que ela j urasse m anter segredo e avisando-a de que poderia chegar a ocasião em  que precisasse  falar  com   ela  através  daquela  coisa  dentro  do  seu  crânio.  Nunca  o fizera,  m as  Nay la  suspeitava  de  que  os  Ixianos  tinham   construído  o  engenho. Aquilo tinha algo do j eito deles. Mas o próprio Deus fizera aquela coisa e portanto ela  podia  ignorar  a  suspeita  de  que  houvesse  um   com putador  dentro  dela,  que aquilo pudesse ser algo proibido pela Grande Convenção.

“Não farás engenhos à sem elhança da m ente hum ana!”

Nay la  estrem eceu.  Levantou-se,  então,  em purrando  a  cadeira  para  sua posição norm al ao lado do catre. Seu corpo pesado e m usculoso pressionou o fino traj e azul. Ela transm itia um  aspecto de deliberação contínua, suas ações eram  as de alguém  que se aj ustava constantem ente a um a grande força física. Voltou-se para a cam a e estudou o local onde estivera a escrivaninha. agora havia apenas um   painel  cinzento  e  retangular,  com o  os  outros.  Nenhum   fiapo  de  tecido, nenhum  fio de cabelo, nada ficara preso que pudesse revelar o segredo do painel.

Nay la respirou de m odo profundo, restaurador, e saiu pela única porta do aposento para um a passagem  cinzenta, fracam ente ilum inada por globos brancos am plam ente espaçados. Os sons das m áquinas eram  m ais altos ali. Virou para a esquerda e m inutos depois estava com  Siona num a câm ara um  pouco m aior. No centro  havia  um a  m esa  onde  as  coisas  roubadas  da  Cidadela  tinham   sido expostas.  Dois  globos  lum inosos  prateados  ilum inavam   a  cena:  Siona  sentada  à m esa com  um  assistente cham ado Topri de pé ao lado dela.

Nay la  nutria  um a  adm iração  relutante  por  Siona,  m as  Topri  era  um hom em   pelo  qual  não  se  podia  sentir  coisa  algum a,  exceto  aversão.  Era  um suj eito gordo e nervoso, com  olhos verdes esbugalhados, nariz chato e lábios finos acim a de um  queixo encovado. Topri guinchava ao falar.

—  Olhe  aqui,  Nay la!  Olhe  o  que  Siona  encontrou  esprem ido  entre  as páginas destes dois livros.

Nay la fechou e trancou a única porta da câm ara.

—  Você  fala  dem ais,  Topri  —  advertiu  Nay la.  —  Você  é  um   tagarela. Com o podia saber que eu estava sozinha naquela passagem ?

Topri em palideceu e um a careta furiosa m oldou-se em  sua face.

— Tem o que ela estej a certa — disse Siona. — Que lhe fez pensar que eu desej ava que Nay la conhecesse a respeito de m inha descoberta?

— Você lhe confia tudo!

Siona voltou sua atenção para Nay la.

— Sabe por que eu confio em  você, Nay la? — A pergunta foi feita num a voz destituída de qualquer em oção.

Nay la dom inou um  súbito tem or. Teria Siona descoberto o segredo?

“Terei falhado ante m eu Senhor?”

—  Não  tem   nenhum a  resposta  para  a  m inha  pergunta?  —  indagou novam ente Siona.

—  Ter-lhe-ei  dado  m otivos  para  pensar  de  outro  m odo?  —  perguntou Nay la.

— Isso não é causa suficiente para a confiança — disse Siona.

— Não existe um a coisa com o a perfeição... não nos seres hum anos ou nas m áquinas.

— Então, por que confia em  m im ?

—  Suas  palavras  e  suas  ações  estão  sem pre  em   concordância.  E  essa  é um a  coisa  m aravilhosa.  Por  exem plo,  você  não  gosta  de  Topri  e  nunca  tentou esconder isso.

Nay la olhou para Topri, que pigarreou.

— Não confio nele — disse Nay la.

As palavras surgiram  em  sua m ente e saíram  sem  reflexão. Só depois de falar  foi  que  Nay la  percebeu  o  verdadeiro  núcleo  de  sua  aversão:  Topri  trairia qualquer um  em  troca de ganho pessoal.

“Será que ela descobriu tudo a m eu respeito?”

Ainda carrancudo, Topri disse:

— Não vou ficar aqui e aceitar suas ofensas. — Fez m enção de sair, m as Siona ergueu a m ão para contê-lo. Topri hesitou.

— Em bora falem os com  as velhas palavras dos Frem en e j urem os nossa lealdade um  ao outro, não é isso que nos m antém  unidos — disse Siona. — Tudo é baseado no desem penho. Isso é tudo o que eu levo em  consideração. Vocês dois estão entendendo?

Topri assentiu autom aticam ente, m as Nay la sacudiu a cabeça de um  lado para o outro.

Siona sorriu para ela.

— Nem  sem pre você concorda com  m inhas decisões, não é, Nay la?

— Não — a resposta saiu forçada.

— E nunca tentou esconder sua discordância, m as ainda assim  sem pre m e obedece. Por quê?

— Foi isso que j urei fazer.

— Mas eu tenho dito que isso não é suficiente.

Nay la sabia que estava transpirando, sabia que isso era revelador, m as não podia  se  m over.  “Que  devo  fazer?  Jurei  a  Deus  que  obedeceria  Siona,  m as  não lhe posso dizer isso.”

— Deve responder a m inha pergunta — insistiu Siona. Eu lhe ordeno.

Nay la prendeu a respiração. Esse era o dilem a que m ais tem ia. Não havia m aneira de escapar. Ela entoou um a prece silenciosa e falou em  voz baixa.

— Jurei a Deus que lhe obedeceria.

Siona bateu as m ãos de alegria e riu.

— Eu sabia disso!

Topri riu.

—  Cale-se  —  ralhou  Siona.  —  Estou  tentando  ensinar  um a  lição  a  você. Você não acredita em  nada. Nem  m esm o em  si próprio.

— Mas eu...

— Fique calado, j á disse! Nay la crê. Eu acredito. Isso é o que nos une. A fé!

Topri estava abism ado.

— Fé? Você acredita no...

—  Não  no  Im perador-Deus,  seu  idiota!  Nós  acreditam os  que  um   poder superior pedirá contas ao verm e tirano. E nós som os esse poder superior.

Nay la respirou, trêm ula.

— Está tudo em  ordem , Nay la. Não m e im porta de onde você tira a sua força, desde que tenha fé.

Nay la conseguiu sorrir, o sorriso se am pliou. Nunca m ais fora tocada pela sabedoria de seu Senhor. “Eu posso falar a verdade e ela só funciona para o Meu Deus!”

—  Deixem -m e  m ostrar-lhes  o  que  encontrei  nestes  livros  disse  Siona, indicando com  um  gesto algum as folhas de papel sobre a m esa. — Esprem idas entre as páginas.

Nay la deu a volta à m esa e olhou para as folhas.

— Prim eiro, tem os isto.

Siona ergueu um  obj eto em  que Nay la não tinha reparado. Era um  fio fino de algum a coisa... e o que parecia ser um a.

— Um a flor? — indagou Nay la.

— Isso se encontrava entre duas páginas e nas páginas estava escrito isto.

Siona inclinou-se sobre a m esa e leu:

—  Um   fio  do  cabelo  de  Ghanim a  com   um a  florestrela  que  certa  vez  ela trouxe para m im .

Olhando para Nay la, Siona disse:

— Nosso Im perador-Deus se revela um  sentim ental. Essa é um a fraqueza que eu não esperava.

— Ghanim a? — indagou Nay la.

— A irm ã dele! Esqueceu sua História Oral.

— Oh, sim ... A Prece para Ghanim a.

—  Agora  escutem   isto.  —  Siona  pegou  outra  folha  de  papel  e  leu  o  que havia nela:

“Um a praia de areia tão cinzenta quanto um a face m orta

A m aré verde reflete a ondulação das nuvens,

Eu m e coloco na borda escura e úm ida.

E a espum a fria lim pa m eus dedos.

Sinto o cheiro dos fum os da m adeira.”

Novam ente Siona ergueu os olhos para Nay la.

— Isso é identificado com o: “Palavras que escrevi quando m e falaram  da m orte de Ghanim a.” Que vocês acham  disso?

— Ele... ele am ava a irm ã.

— Sim ! Ele é capaz de am ar. Oh, sim ! Agora ele é m eu!

 

Algumas  vezes  eu  me  entrego  a  expedições  que  nenhum  outro  ser  pode realizar. Mergulho interiormente através do eixo de minhas memórias. Como uma criança de escola contando uma viagem de férias, escolho o assunto. Vamos ver... mulheres  intelectuais!  Busco  atrás  no  tempo  através  do  oceano  de  minha ancestralidade.    Sou  como  um  grande  peixe  alado  nas  profundezas.  A  boca  de minha consciência se abre e eu as engulo! Algumas vezes... algumas vezes caço pessoas específicas registradas em nossas histórias. Que alegria íntima é reviver a vida de alguém enquanto zombo das suas pretensões acadêmicas.

— Os diários roubados

Moneo  desceu  a  cripta  com   um a  triste  resignação.  Não  havia  m eio  de escapar aos deveres que agora lhe eram  exigidos. O Im perador-Deus exigia um pequeno espaço de tem po para lam entar a perda de outro Duncan... m as a vida continuava... e continuava e continuava...

O  elevador  escorregou  suavem ente  para  baixo  em   sua  soberba confiabilidade  Ixiana.  Um a  vez,  só  um a  vez,  o  Im perador-Deus  havia  gritado para seu m aj ordom o:

— Moneo! Às vezes eu penso que você foi feito pelos Ixianos!

Moneo  sentiu  o  elevador  parar.  A  porta  se  abriu  e  ele  olhou  através  da cripta para o volum e som brio da Carreta Real. Não havia qualquer indicação de que Leto tivesse reparado em  sua chegada. Moneo suspirou com eçando a longa cam inhada  através  da  sala  cheia  de  ecos.  Havia  um   corpo  no  chão  perto  da Carreta. Nada de déj a vu. A coisa era m eram ente fam iliar.

Um a vez, nos prim eiros dias de serviço de Moneo, Leto dissera:

— Você não gosta deste lugar, Moneo. Posso ver isso.

— Não, Senhor.

Com  apenas um a pequena sondagem  de m em ória, Moneo pôde ouvir sua própria voz naquele passado tolo. E a voz do Im perador-Deus respondendo.

Você não pensa num  m ausoléu com o um  lugar confortador, Moneo. Eu o vej o com o um a fonte de força infinita.

Moneo relem brou-se de que ficara ansioso para m udar de assunto.

— Sim , m eu Senhor.

Mas Leto insistira.

—  Existem   apenas  alguns  de  m eus  ancestrais  aqui.  A  água  do  Muad’Dib está  aqui.  Ghani  e  Harq  al-Ada  estão  aqui,  é  claro,  m as  eles  não  são  m eus ancestrais.  Não,  se  existe  realm ente  algum a  verdadeira  cripta  de  m eus ancestrais,  eu  sou  essa  cripta.  Esta  é  principalm ente  para  os  Duncans  e  para  os produtos do m eu program a de procriação. Você virá para cá algum  dia.

Moneo  percebeu  que  tais  recordações  haviam   retardado  seu  passo. Suspirou  e  andou  um   pouco  m ais  depressa.  Leto  podia  ser  violentam ente im paciente em  certas ocasiões, m as ainda não em itia qualquer sinal. Moneo não considerou  tal  coisa  com o  indício  de  que  sua  aproxim ação  não  estivesse  sendo observada.

Leto encontrava-se com  os olhos fechados e apenas seus dem ais sentidos registravam   o  avanço  de  Moneo  através  da  cripta.  Sua  atenção  estivera concentrada em  pensam entos a respeito de Siona.

“Siona é m inha ardente inim iga e não preciso das palavras de Nay la para confirm ar  isso.  Siona  é  m ulher  de  ação.  Vive  sobre  a  superfície  de  im ensas energias que m e enchem  com  fantasias de prazer. Não posso contem plar aquelas energias  vitais  sem   um   sentim ento  de  êxtase.  Elas  são  a  razão  de  m inha existência, a j ustificativa para tudo que fiz... até m esm o para o cadáver deste tolo Duncan agora diante de m im .”

Os  ouvidos  de  Leto  revelaram -lhe  que  Moneo  ainda  não  atravessara m etade da distância até a Carreta Real. O hom em  andava cada vez m ais devagar e então, subitam ente, recuperava o passo.

“Que  presente  Moneo  m e  deu  com   sua  filha”,  pensou  Leto.  “Siona  é j ovem   e  preciosa.  Ela  representa  o  novo,  enquanto  eu  sou  um a  reunião  do obsoleto,  um a  relíquia  dos  am aldiçoados,  dos  perdidos  e  extraviados.  Sou  os fragm entos  da  história,  que  m ergulharam   além   das  recordações  de  todos  os nossos passados. Um a acum ulação de refugos com o j am ais se im aginou.”

Leto fez as m em órias desfilarem  dentro dele e perm itiu que observassem o que acontecera na cripta.

“As m inúcias não m inhas!”

Siona,  porém ...  Siona  era  um   quadro  lim po  sobre  o  qual  ainda  poderiam ser escritas coisas grandiosas.

“Eu  guardo  este  quadro  com   infinito  cuidado.  Eu  o  estou  preparando, lim pando-o. Que pensaria o Duncan ao cham ar pelo nom e dela?”

Moneo  aproxim ou-se  do  carro,  confiante  m as  com   todo  cuidado. Certam ente Leto não estava dorm indo.

Leto  abriu  os  olhos  e  os  dirigiu  para  baixo,  em   direção  a  Moneo,  que parara  j unto  do  cadáver.  Nesse  m om ento  Leto  achou  um   deleite  observar  o m aj ordom o.  Moneo  usava  um   uniform e  branco  dos  Atreides,  sem   qualquer insígnia, o que em  si constituía um  com entário sutil. O rosto dele, quase tão bem conhecido  por  Leto  quanto  seu  próprio  rosto,  era  todas  as  insígnias  de  que necessitava. Moneo esperou pacientem ente e não houve m udança de expressão em   suas  feições  sim ples  e  uniform es.  O  cabelo  louro  e  grosso  encontrava-se repartido ao m eio igualm ente. Bem  lá dentro de seus olhos cinzentos, encontrava-se aquele caráter direto que costum a acom panhar o conhecim ento de um  grande poder  pessoal.  Era  um a  aparência  que  ele  m odificava  apenas  na  presença  do Im perador-Deus e, algum as vezes, nem  m esm o ali. Nem  um a vez ele olhou para o corpo no chão da cripta.

Com o Leto continuasse em  silêncio, Moneo pigarreou e disse:

— Encontro-m e entristecido, m eu Senhor.

“Estranho!”, pensou Leto. “Ele sabe que sinto um  verdadeiro rem orso com relação  aos  Duncans.  Moneo  exam inou  m eus  registros  e  j á  viu  um   núm ero suficiente  deles  m ortos.  Sabe  que  apenas  19  Duncans  tiveram   o  que  as  pessoas geralm ente consideram  m orte natural.”

— Ele tinha um a arm a laser Ixiana — disse Leto.

O olhar de Moneo voltou-se diretam ente para a pistola no piso da cripta, à sua  esquerda,  dem onstrando  com   isso  que  j á  a  tinha  visto.  Voltou  depois  sua atenção para Leto, percorrendo com  o olhar todo o com prim ento de seu grande corpo.

— Está ferido, m eu Senhor?

— Sem  conseqüências.

— Mas ele o feriu?

—  Aquelas  barbatanas  m e  são  inúteis.  Terão  desaparecido  inteiram ente dentro de m ais 200 anos.

—  Rem overei  o  corpo  deste  Duncan  pessoalm ente,  m eu  Senhor.  Existe algo.

—  A  parte  de  m im   que  ele  queim ou  reduziu-se  inteiram ente  a  cinzas. Vam os deixar que o vento a leve. E um  fim  adequado para as cinzas.

— Com o o m eu Senhor desej e.

— Antes de rem over o corpo, desarm e a arm a laser e a coloque onde eu possa apresentá-la ao em baixador Ixiano. Quanto ao hom em  da Corporação, que nos  advertiu  a  respeito  dela,  presenteie-o  pessoalm ente  com   10  gram as  de especiaria.  Oh...  e  nossas  sacerdotisas  em   Giedi  Prim e  devem   ser  alertadas quanto  a  um   depósito  de  m elange  oculto  por  lá,  provavelm ente  um   velho contrabando dos Harkonnen.

— Que desej a que façam os com  ele quando o encontrarm os, Senhor?

— Use um a porção para pagar os Tleilaxu por um  novo ghola, o resto deve ser acrescentado aos nossos suprim entos aqui na cripta.

—  Senhor  —  Moneo  reconheceu  as  ordens,  acenando  levem ente  com   a cabeça, sem  realm ente curvar-se. Seu olhar encontrou o de Leto.

Leto  sorriu,  pensando:  “Am bos  sabem os  que  Moneo  não  sairá  sem   tocar diretam ente no assunto que m ais nos preocupa.

— Vi o relatório a respeito de Siona — disse Moneo.

O  sorriso  de  Leto  am pliou-se.  Moneo  lhe  dava  tanto  prazer  nesses m om entos.  Suas  palavras  transm itiam   tantas  coisas  que  não  exigiam   um a discussão  aberta  entre  eles.  Palavras  e  ações  num   alinham ento  preciso, transm itindo  a  consciência  m útua  de  que  ele,  é  claro,  espionava  a  respeito  de tudo.  Agora  havia  um a  preocupação  natural  por  sua  filha,  m as  ainda  assim   ele desej ava  deixar  bem   entendido  que  sua  preocupação  para  com   o  Im perador-Deus  continuava  superior  a  tudo.  De  sua  própria  passagem   por  um a  evolução sim ilar, Moneo conhecia com  precisão a delicada natureza dos atuais problem as de Siona.

— Não a criei, Moneo? — Leto perguntou. — Não controlei as condições de sua ancestralidade e de sua criação?

— Ela é m inha única filha, m inha única criança, Senhor.

— De certo m odo ela m e lem bra o Harq al-Ada — disse Leto.

—  Não  parece  haver  nela  m uito  de  Ghani,  em bora  isso  tenha  que  estar presente  de  algum a  form a.  Talvez  ela  rem onte  aos  nossos  ancestrais  no program a de Procriação da Irm andade.

— Por que diz isso, Senhor?

Leto refletiu. Haveria necessidade de que Moneo conhecesse esse detalhe particular a respeito de sua filha? Siona podia escapar à visão presciente algum as vezes.  O  Cam inho  Dourado  perm anecia,  m as  Siona  se  apagava.  E  no  entanto... ela  não  era  presciente.  Ela  era  um   fenôm eno  único  e  se  sobrevivesse...  Leto decidiu  que  não  atrapalharia  a  eficiência  de  Moneo  com   inform ações desnecessárias.

— Relem bre seu próprio passado — ele disse.

— De fato, m eu Senhor! E ela possui tam anho potencial. tão m aior do que algum  dia tive. Mas isso a faz perigosa tam bém .

— E ela não ouvirá seus conselhos — observou Leto.

— Não, m as eu possuo um  agente em  sua rebelião.

“Deve ser Topri”, pensou Leto.

Não  era  preciso  presciência  para  saber  que  Moneo  devia  ter  um   agente plantado entre os rebeldes. Desde a m orte da m ãe de Siona Leto conhecera com certeza crescente o curso das ações de Moneo. As suspeitas de Nay la apontavam para  Topri.  E  agora  Moneo  exibia  seus  tem ores  e  revelava  suas  ações, oferecendo isso com o o preço da contínua segurança de sua filha.

“Que pena que ele tenha tido apenas essa filha com  aquela m ulher.”

— Lem bra-se de com o o tratei em  circunstâncias sem elhantes

—  disse  Leto.  —  Conhece  as  exigências  do  Cam inho  Dourado  tão  bem com o eu.

— Mas eu era j ovem  e tolo, m eu Senhor.

— Jovem  e im petuoso, j am ais um  tolo.

Moneo  sorriu  sem   graça  ante  esse  cum prim ento,  seus  pensam entos inclinando-se  cada  vez  m ais  em   direção  à  crença  de  que  agora  entendia  as intenções de Leto. “E os perigos tam bém !”

Alim entando sua crença, Leto disse:

— Sabe com o adoro surpresas.

“Isso  é  verdade”,  pensou  Leto.  “Moneo  sabe  disso.  Mas  m esm o  quando Siona m e surpreende, ela m e faz lem brar aquilo que eu m ais tem o — o tédio e a rotina  que  destruiriam   o  Cam inho  Dourado.  Olhe  com o  o  tédio  m e  colocou tem porariam ente à m ercê do poder de Duncan! E Siona é o contraste através do qual  encaro  m eus  m ais  profundos  tem ores.  A  preocupação  de  Moneo  quanto  à m inha segurança é bem  j ustificada.”

—  Meu  agente  continuará  vigiando  os  novos  com panheiros  dela,  m eu Senhor. Não gosto deles.

—  Os  com panheiros  dela?  Eu  m esm o  tive  tais  com panhias  m uito  tem po atrás.

— Rebeldes, Senhor? — Moneo parecia genuinam ente surpreso.

— Não m e provei um  am igo da rebelião?

— Mas Senhor...

—  As  aberrações  do  nosso  passado  são  m uito  m ais  num erosas  do  que possa pensar!

—  Sim ,  m eu  Senhor.  —  Moneo  estava  desconcertado.  m as  ainda  assim curioso. E ele sabia que o Im perador-Deus algum as vezes se tornava loquaz após a m orte de um  Duncan. — Deve ter visto m uitas rebeliões, Senhor.

Involuntariam ente,  os  pensam entos  de  Leto  m ergulharam   nas  m em órias erguidas por tais palavras.

—  Ah,  Moneo  —  ele  m urm urou.  —  Minhas  viagens  pelos  labirintos ancestrais m em orizaram  incontáveis lugares e eventos que eu nunca desej ei ver repetidos.

— Posso im aginar suas j ornadas interiores, Senhor.

—  Não,  não  pode.  Já  vi  povos  e  planetas,  em   tam anho  núm ero  que  eles perdem  o significado até m esm o na im aginação. Oh, e as paisagens pelas quais passei.  A  caligrafia  de  estradas  alienígenas  vislum brada  desde  o  espaço  e im pressas  em   m inha  m ais  profunda  visão  interior.  A  escultura  carcom ida  de desfiladeiros  e  penhascos,  de  galáxias  que  m e  transm itiram   o  conhecim ento  de que sou apenas um  cisco.

— Não, Senhor, certam ente que não é.

Menos que um  cisco! Já vi povos e suas sociedades inúteis através de tão repetitivas posturas que suas tolices m e enchem  de tédio, está m e ouvindo?

—  Não  pretendia  enfurecê-lo,  m eu  Senhor  —  disse  Moneo  com hum ildade.

— Você não m e enfurece. Algum as vezes m e irrita, apenas isso. Não pode im aginar o que eu vi — califas e raj ás, bashares, reis e im peradores, prim itos e presidentes. Já os observei a todos. Cada chefe feudal. Cada pequeno faraó.

— Esqueça m inha presunção, Senhor.

— Malditos rom anos! — gritou Leto.

Ele  falou  para  o  seu  interior,  repetindo  a  m aldição  para  os  ancestrais. “Malditos rom anos!”

A gargalhada deles o expulsou de sua arena interior.

— Não com preendo, Senhor — arriscou Moneo.

— E verdade. Você não com preende. Os rom anos transm itiram  a doença faraônica  com o  fazendeiros  espalhando  sem entes  para  a  próxim a  colheita  — césares, kaiseres, czares, im peradores... caseris... palatos... m alditos faraós!

— Meus conhecim entos não abrangem  todos esses títulos, Senhor.

— Eu posso ser o últim o da linha, Moneo. Reze para que assim  sej a.

— O que o m eu Senhor ordenar.

Leto olhou para baixo na direção do hom em .

— Nós som os os m atadores do m ito, você e eu, Moneo. Esse é o sonho que com partilham os. E eu lhe asseguro, falando do trono olím pico de um  Deus, que o governo é sem pre um  m ito com partilhado. Quando o m ito m orre, assim  m orre o governo.

— Assim  m e ensinou, Senhor.

—  Aquele  hom em -m áquina,  o  Exército,  criou  nosso  sonho  atual,  m eu am igo.

Moneo pigarreou.

Leto  reconheceu  os  pequenos  sinais  de  im paciência  da  parte  do m aj ordom o.

“Moneo  entende  a  respeito  de  exércitos.  Sabe  o  sonho  de  tolo  que  foi  a idéia de que os exércitos eram  instrum entos básicos de governo.”

Com o Leto continuasse em  silêncio, Moneo cam inhou até a pistola laser e a apanhou do frio chão da cripta. Com eçou a desm ontá-la.

Leto  o  observava,  pensando  com o  essa  m inúscula  cena  representava  a essência  do  m ito  do  Exército.  O  Exército  im pulsionava  a  tecnologia  porque  o poder das m áquinas parecia tão óbvio para os de visão curta.

“Aquela pistola laser não é m ais que um a m áquina. Mas todas as m áquinas falham  ou são superadas. Ainda assim , o Exército reza na catedral de tais coisas —  ao  m esm o  tem po  fascinado  e  tem eroso.  Olhem   com o  as  pessoas  tem em   os Ixianos! Em  suas entranhas, o Exército sabe que é um  Aprendiz de Feiticeiro. Ele liberta a tecnologia e nunca m ais consegue tornar a prender a m ágica na garrafa.

“Eu lhes ensinei outra m ágica.”

E Leto falou às bordas em  seu interior:

“Estão  vendo?  Moneo  desarm ou  o  instrum ento  m ortífero.  Um a  conexão partida aqui, um a pequena cápsula esm agada ali.”

Leto  cheirou.  Ele  sentia  os  esteres  de  um   óleo  preservativo  no  cheiro  da transpiração de Moneo.

Ainda  falando  ao  seu  interior,  Leto  acrescentou:  “Mas  o  gênio  não  está m orto. A tecnologia gera a anarquia. Ela distribui essas ferram entas ao acaso. E com   elas  a  provocação  para  a  violência.  A  habilidade  de  construir  e  usar instrum entos de destruição selvagem  vai passando inevitavelm ente para as m ãos de  grupos  cada  vez  m enores,  até  que  o  últim o  desses  grupos  é  um   único indivíduo.”

Moneo retornou  para um   ponto abaixo  de Leto,  segurando a  pistola  laser, desm ontada, inform alm ente na m ão direita.

—  Existe  um   boato  em   Parella  e  nos  planetas  de  Dan  a  respeito  de  um j ihad contra coisas com o esta aqui.

Moneo ergueu a arm a laser e sorriu, m ostrando que conhecia o paradoxo im plícito em  tais coisas.

Leto fechou os olhos. As hordas dentro dele queriam  argum entar, m as ele as calou pensando: “Jihads criam  exércitos. O Jihad Butleriano tentou livrar nosso universo  das  m áquinas  que  sim ulam   a  m ente  do  hom em .  Os  Butlerianos deixaram   exércitos  em   seu  rastro  e  os  Ixianos  ainda  m anufaturam   engenhos questionáveis... pelos quais lhes agradeço. Qual é o anátem a? A m otivação para devastar, não im portam  os instrum entos.”

— Aconteceu — m urm urou ele.

— Senhor?

Leto abriu os olhos.

—  Irei  para  a  m inha  torre  —  disse.  —  Preciso  de  m ais  tem po  para lam entar o m eu Duncan.

— O novo Duncan j á se encontra a cam inho — disse Moneo.

 

Você a primeira pessoa a encontrar meu diário em pelo menos 4 mil anos, cuidado. Não se sinta orgulhoso de sua privacidade ao ler as revelações do meu arquivo  Ixiano.  Vai  encontrar  muita  dor  nelas.  A  não  ser  alguns  vislumbres necessários para me assegurar de que o Caminho Dourado continuava, eu nunca desejei  perscrutar  além  desses  4  milênios.  Por  isso  não  estou  certo  do  que  os eventos registrados em meus diários irão significar para a sua época. Apenas sei que  meus  diários  caíram  no  esquecimento  e  que  os  acontecimentos  que  neles reconto  terão  sofrido  indubitável  distorção  histórica  através  dos  Enos.  Eu  lhes asseguro  que  a  habilidade  de  vislumbrar  nosso  futuro  pode  tornar-se  tediosa. Mesmo sendo considerado um deus, como certamente o fui, isto pode converter-se num tédio derradeiro. A mim me ocorreu, mais de uma vez, que o tédio sagrado constitui razão suficiente para a criação do livre arbítrio.

— Inscrição no Depósito de Dar-es-Balat

 

“Eu sou Duncan Idaho.”

Isso  era  tudo  que  ele  desej ava  saber  com   certeza.  Não  apreciava  as explicações dos Tleilaxu ou suas “histórias”. Mas os Tleilaxu haviam  sido sem pre tem idos. Desacreditados e tem idos.

Eles  o  haviam   feito  descer  no  planeta  num   pequeno  ônibus  espacial  da Corporação,  chegando  pela  linha  do  crepúsculo,  com   o  brilho  esverdeado  da corôa solar aparecendo ao longo do horizonte enquanto m ergulhavam  na som bra do planeta. O espaço-porto não se parecera nem  um  pouco com  qualquer coisa de que ele se lem brasse. Era m aior e possuía um  anel de prédios estranhos.

— Tem  certeza de que aqui é Duna? — ele perguntara.

— Arrakis — corrigira sua escolta de Tleilaxu.

E eles o tinham  levado apressadam ente, dentro de um  carro fechado, até esse prédio, em  algum  ponto do interior da cidade que cham avam  de Onn, dando ao “n” um a crescente e estranha inflexão nasal. A sala na qual o deixaram  tinha aproxim adam ente três m etros quadrados, e na verdade não passava de um  cubo. Não havia sinal de globos lum inosos, m as o lugar se encontrava cheio de um a luz am arela e quente.

“Eu sou um  ghola”, disse para si m esm o.

Isso fora um  choque, m as tinha que acreditar. Estar vivo sabendo que tinha m orrido  era  prova  suficiente.  Os  Tleilaxu  haviam   retirado  células  de  sua  carne m orta  e  feito  crescer  um   broto  em   seus  tanques  axlotl.  E  o  broto  se  convertera em   seu  corpo  através  de  um   processo  que  o  fizera  sentir-se,  de  início,  um estranho em  sua própria carne.

Olhou  para  o  próprio  corpo.  Estava  vestido  em   calças  m arrons-escuras  e um a j aqueta de tecido grosso que lhe irritava a pele. Sandálias protegiam -lhe os pés. Exceto pelo corpo, isso era tudo que haviam  lhe dado, um a parcim ônia que revelava algum a coisa a respeito do caráter real dos Tleilaxu.

Não havia m obília na sala. Eles o haviam  feito entrar através de um a única porta que não tinha m açaneta pelo lado de dentro. Olhou para o teto, à volta, na direção  das  paredes  e  da  porta.  A  despeito  do  aspecto  despido  do  lugar,  sentia estar sendo vigiado.

—  Mulheres  da  Guarda  Im perial  virão  buscá-lo  —  eles  haviam   dito.  E então tinham  ido em bora, sorrindo um  para o outro.

Mulheres da Guarda Im perial?

A escolta dos Tleilaxu exibira um  prazer sádico em  expor suas habilidades na técnica de m udança de form as corporais. Ele nunca soubera, de um  instante para o outro, que nova form a o fluxo plástico da carne deles iria apresentar.

“Malditos dançarm os faciais!”

Eles  sabiam   tudo  a  respeito  dele,  é  claro,  sabiam   o  quanto  aqueles “capazes de assum ir m últiplas form as” o desagradavam .

No  que  poderia  acreditar  vindo  de  Dançarm os  Faciais?  Muito  pouco. Poderia crer em  algum a coisa do que eles dissessem ?

“Meu nom e. Sei o m eu nom e.”

E  tinha  as  suas  m em órias.  Eles  lhe  haviam   im presso  a  identidade. Supunha-se que gholas fossem  incapazes de recuperar suas identidades originais. Mas  os  Tleilaxu  haviam   feito  exatam ente  isso  e  ele  fora  forçado  a  crer  porque entendia com o fora feito.

No  início,  ele  sabia,  existira  apenas  um   ghola  plenam ente  desenvolvido, um a  carne  adulta  sem   nom e  ou  m em órias  —  um   palim psesto  sobre  o  qual  os Tleilaxu poderiam  ter escrito qualquer coisa que tivessem  desej ado.

— Você é Ghola — haviam  dito.

Esse  fora  o  seu  único  nom e  durante  algum   tem po.  Ghola  fora  tratado com o  um a  criança  suscetível  e  condicionado  para  m atar  um   hom em   em especial  —  um   hom em   tão  sem elhante  ao  Paul  Muad’Dib  original,  a  quem   ele servira  e  adorara,  que  Idaho  agora  suspeitava  de  que  tivesse  existido  um   outro ghola. Mas, se isso fosse verdade, com o eles haviam  obtido as células originais?

E  algum a  coisa  nas  células  de  Idaho  se  havia  rebelado  contra  m atar  um Atreides. Ele se havia surpreendido, de faca na m ão, com  a form a am arrada de um  pseudo-Paul olhando para ele em  furioso terror.

Mem órias tinham  j orrado em  sua consciência. Ele se lem brou Ghola e se lem brou Duncan Idaho.

“Eu sou Duncan Idaho, m estre-espadachim  dos Atreides.”

Agarrava-se a essas m em órias enquanto esperava na sala am arela:

“Eu  m orri  defendendo  Paul  e  sua  m ãe  em   um a  caverna-sietch,  debaixo das  areias  de  Duna.  Fizeram -m e  retornar  a  este  planeta,  m as  Duna  não  existe m ais. Agora é apenas Arrakis.”

Tinha lido  a história  truncada que  os Tleilaxu  haviam  fornecido,  m as  não acreditara  nela.  “Mais  de  3.500  anos?”  Quem   poderia  acreditar  que  sua  carne perm anecia após tam anho espaço de tem po?’ Exceto que... com  os Tleilaxu era possível. Tinha que crer nos próprios sentidos.

— Houve m uitos de você — seus instrutores haviam  dito.

— Quantos?

— Lorde Leto fornecerá tal inform ação.

“Lorde Leto?”

A  história  dos  Tleilaxu  dizia  que  esse  Lorde  Leto  era  Leto  II,  neto  do m esm o  Leto  a  quem   Idaho  servira  com   devoção  fanática.  Mas  esse  segundo Leto  (assim   a  história  dizia)  se  havia  transform ado  em   algum a  coisa...  algum a coisa  tão  estranha  que  Idaho  perdera  a  esperança  de  com preender  a transform ação.

Com o  poderia  um   ser  hum ano  converter-se  lentam ente  num   verm e  da areia?  Com o  poderia  qualquer  criatura  pensante  viver  por  m ais  de  3  m il  anos? Nem   m esm o  as  m ais  loucas  proj eções  da  especiaria  geriátrica  perm itiriam tam anho tem po de vida.

“Leto II, o Im perador-Deus?”

Não era para se acreditar na história dos Tleilaxu!

Idaho lem brava-se de um a criança estranha — gêm eos na verdade: Leto e Ghanim a. Filhos de Paul, filhos de Chani, que m orrera ao dar à luz. A história dos Tleilaxu dizia que Ghanim a tinha m orrido após um a vida relativam ente norm al, m as que o Im perador-Deus continuara vivendo, vivendo...

—  Ele  é  um   tirano  —  haviam   dito  seus  instrutores.  —  Ordenou  que  o produzíssem os em  nossos tanques axlotl e o enviássem os para o seu serviço. Nós não sabem os o que aconteceu aos seus predecessores.

“E aqui estou eu.”

Um a vez m ais Idaho deixou que seu olhar percorresse as paredes nuas e o teto.

O som  fraco de vozes penetrou em  sua consciência. Olhou para a porta. As vozes eram  abafadas, m as pelo m enos um a delas soava fem inina.

“Mulheres da Guarda Im perial?”

A  porta  girou  para  dentro,  sobre  dobradiças  silenciosas,  e  duas  m ulheres entraram .  A  prim eira  coisa  que  lhe  captou  a  atenção  foi  o  fato  de  um a  das m ulheres usar um a m áscara, um  capuz sem  form a, de um  negro que devorava a luz. Ela podia vê-lo claram ente através do capuz, Duncan bem  o sabia, m as suas feições  nunca  se  revelariam ,  nem   m esm o  ante  os  m ais  sutis  instrum entos  de penetração.  Aquele  capuz  revelava  que  os  Ixianos,  ou  seus  herdeiros,  ainda  se encontravam   operando  no  Im pério.  Am bas  as  m ulheres  usavam   tam bém uniform es  de  um a  só  peça,  com   um a  cor  azul  forte  e  o  falcão  sím bolo  dos Atreides bordado em  verm elho sobre o seio esquerdo.

Idaho as observou enquanto fechavam  a porta e se voltavam  para ele.

A  m ulher  m ascarada  tinha  um   corpo  forte  e  volum oso.  Cam inhava revelando  o  cuidado  ilusório  de  um a  fanática  por  m usculação  profissional.  A outra  m ulher  era  esguia  e  graciosa  com   olhos  am endoados  e  feições  bem -definidas  num a  ossatura  saliente.  Idaho  teve  a  im pressão  de  j á  tê-la  visto  em algum  lugar, m as não conseguia fixá-la na m em ória. Am bas carregavam  facas-agulhas em  bainhas colocadas nos quadris, e algum a coisa na m aneira com o se m ovim entavam   revelou  a  Idaho  que  essas  m ulheres  seriam   extrem am ente hábeis com  tais arm as.

A esguia falou prim eiro.

—  Meu  nom e  é  Luli.  Perm ita-m e  que  sej a  a  prim eira  a  lhe  falar  com o Com andante. Minha com panheira deve perm anecer no anonim ato. Nosso Senhor Leto o ordenou. Pode cham á-la de Am iga.

— Com andante? — ele indagou.

— É desej o de nosso Senhor Leto que com ande sua Guarda Real — disse Luli.

— É m esm o? Então vam os falar com  ele a respeito disso.

— Oh, não! — Luli encontrava-se visivelm ente chocada.

— O Senhor Leto o cham ará quando for a hora. Enquanto isso ele desej a que cuidem os do seu conforto e de sua satisfação.

— E eu devo obedecer?

Luli m eram ente sacudiu a cabeça, intrigada.

— Serei um  escravo?

Luli relaxou e sorriu.

— De m odo algum . E só que Lorde Leto tem  preocupações enorm es, que exigem  sua atenção pessoal. Ele precisa encontrar tem po para vê-lo. Enviou-nos porque estava preocupado quanto ao seu Duncan Idaho. Esteve por longo tem po nas m ãos suj as dos Tleilaxu.

“Tleilaxus suj os”, pensou Idaho.

Isso pelo m enos não tinha m udado.

Ele estava preocupado, entretanto, com  um a referência em  particular que surgira na explicação de Luli.

— Seu Duncan Idaho?

— Não é um  guerreiro Atreides? — indagou Luli.

Ela o tinha apanhado. Idaho assentiu com  a cabeça, virando-a levem ente para olhar a enigm ática m ulher m ascarada.

— Por que está usando m áscara?

— Não deve ser conhecido que eu sirvo ao Senhor Leto — disse ela num a voz  que  era  um   agradável  contralto.  Mas  Idaho  suspeitava  de  que  isso  tam bém fosse um a ilusão produzida pela m áscara.

— Então, por que se encontra aqui?

— O Senhor Leto confia em  m im  para verificar se você foi alterado pelos suj os Tleilaxu.

Idaho tentou engolir com  um a garganta subitam ente seca. Tal pensam ento tinha-lhe  ocorrido  várias  vezes  a  bordo  do  transporte  da  Corporação.  Se  os Tleilaxu  podiam   condicionar  um   ghola  a  tentar  o  assassinato  de  um   am igo querido, que m ais não poderiam  plantar na psique da carne regenerada?

— Vej o que pensou a respeito disso — disse a m ulher m ascarada.

— Você é um  m entat? — perguntou Idaho.

—  Oh,  não!  —  interrom peu  Luli.  —  O  Senhor  Leto  não  perm ite  o treinam ento de m entats.

Idaho  olhou  para  Luli  e  então  voltou  sua  atenção  para  a  m ulher m ascarada:  “Sem   m entats.”  A  história  dos  Tleilaxu  não  havia  m encionado  este fato  interessante.  Por  que  Leto  teria  proibido  os  m entats?  Certam ente  que  a m ente  hum ana  treinada  nas  super-habilidades  da  com putação  ainda  possuiria seus  usos.  Os  Tleilaxu  lhe  haviam   assegurado  que  a  Grande  Convenção perm anecia  em   vigor  e  que  os  com putadores  m ecânicos  continuavam   banidos. Certam ente  essas  m ulheres  teriam   conhecim ento  de  que  os  Atreides  j á  tinham usado m entats.

— Qual é a sua opinião? — a m ulher m ascarada indagou.

— Os suj os Tleilaxu m exeram  com  sua psique?

— Eu não... penso que tenham .

— Mas não tem  certeza?

— Não.

—  Não  tem a,  Com andante  Idaho  —  ela  disse.  —  Tem os  m eios  de  nos certificar  e  m eios  de  lidar  com   tais  problem as,  se  eles  surgirem .  Os  suj os Tleilaxu tentaram  tal coisa apenas um a vez e pagaram  m uito caro por seu erro.

— Isso é tranqüilizador. O Senhor Leto enviou-m e algum a m ensagem ?

Luli respondeu:

—  Ele  nos  m andou  assegurá-lo  de  que  ainda  o  am a,  com o  os  Atreides sem pre  o  am aram .  —  Ela  estava  obviam ente  adm irada  com   suas  próprias palavras.

Idaho  relaxou  ligeiram ente.  Com o  um   antigo  servidor  dos  Atreides, soberbam ente  treinado  por  eles,  achara  m uito  fácil  determ inar  várias  coisas  a partir  desse  encontro.  Essas  duas  haviam   sido  fortem ente  condicionadas  a  um a obediência  fanática.  Se  um a  m áscara  especial  podia  esconder  a  identidade daquela  m ulher,  haveria  m uitas  outras  cuj os  corpos  seriam   sem elhantes.  Tudo isso  revelava  perigos  à  volta  de  Leto  que  ainda  exigiriam   os  velhos  e  sutis serviços de espiões e um  im aginativo arsenal de arm as.

Luli olhou para a com panheira.

— Que m e diz, Am iga?

—  Ele  pode  ser  levado  à  Cidadela  —  disse  a  m ulher  m ascarada.  —  Este lugar não é bom . Os Tleilaxu estiveram  aqui.

—  Um   banho  quente  e  um a  m uda  de  roupa  seriam   agradáveis  —  disse Idaho.

Luli continuava olhando para a Am iga.

— Tem  certeza?

—  A  sabedoria  do  Senhor  não  pode  ser  questionada  —  disse  a  m ulher m ascarada.

Idaho não gostava do tom  de fanatism o na voz desta Am iga, m as se sentia seguro  ante  a  integridade  dos  Atreides.  Eles  poderiam   parecer  cínicos  e  cruéis ante  estranhos  ou  inim igos,  m as  ante  sua  própria  gente  eram   j ustos  e  leais. Acim a de tudo os Atreides eram  leais à sua gente.

“E  eu  sou  um   deles”  pensou  Idaho.  “Mas  que  terá  acontecido  ao  eu  que estou  substituindo?”  Sentia  fortem ente  que  essas  duas  não  responderiam   sua pergunta.

“Mas Leto responderá.”

—  Podem os  ir?  —  ele  perguntou.  —  Estou  ansioso  para  lavar  de  m eu corpo o fedor dos suj os Tleilaxu.

Luli sorriu para ele.

— Venha. Eu vou banhá-lo eu m esm o.

Os inim igos aum entam  a sua força.

Os aliados a enfraquecem .

Eu lhes digo isso na esperança de que os ajude a compreender por que agi da  maneira  como  agi,  no  pleno  conhecimento  de  que  grandes  forças  se acumulavam  em  meu  Império  com  apenas  um  desejo  —  o  de  me  destruir.  Você que lêem estas palavras podem saber muito bem o que realmente aconteceu, mas eu duvido de que compreendam o porque.

— Os diários roubados

 

A cerim ônia da “Exibição”, pela qual os rebeldes iniciavam  suas reuniões, arrastara-se interm inavelm ente para Siona. Ela sentara-se na fileira da frente e olhara para todos os lados, exceto para Topri, que conduzia a cerim ônia a apenas alguns  passos  de  distância.  Essa  sala,  nos  fossos  de  serviço  abaixo  de  Onn,  era um a  que  nunca  tinham   usado  antes,  m as  tão  sem elhante  a  Outros  lugares  de reunião que poderia ter sido usada com o m odelo padrão.

“Sala  de  Reuniões  dos  Rebeldes  —  Classe  B”,  ela  pensou.  Era  um   lugar oficialm ente designado com o câm ara de arm azenagem  e seus globos lum inosos fixos  não  podiam   ser  regulados  fora  de  um   brilho  branco.  A  sala  tinha aproxim adam ente  30  passos  de  com prim ento  e  era  ligeiram ente  m enor  em largura.  Poderia  ser  alcançada  através  de  um a  série  labiríntica  de  câm aras sem elhantes,  um a  das  quais  se  encontrava  convenientem ente  repleta  com   um estoque  de  rígidas  cadeiras  de  dobrar  destinadas  às  pequenas  câm aras  onde dorm ia  o  pessoal  de  serviço.  Dezenove  dos  com panheiros  de  rebelião  de  Siona ocupavam   agora  essas  cadeiras  em   torno  dela,  com   algum as  deixadas  vagas para os possíveis retardatários.

O  período  escolhido  fora  entre  m eia-noite  e  as  m udanças  de  pessoal  do início  da  m anhã,  de  m odo  a  m ascarar  o  fluxo  extra  de  pessoas  nos  porões  de serviço. A m aioria dos rebeldes usava disfarces de operários do setor de energia —  calças  e  casacos  cinzentos,  descartáveis.  Alguns  poucos,  entre  eles  Siona, usavam  o verde dos inspetores de m aquinaria.

Na  sala,  a  voz  de  Topri  era  insistente  é  m onótona.  Ele  não  guinchava enquanto conduzia a cerim ônia. De fato, Siona tinha de adm itir que ele era bom naquilo,  especialm ente  com   os  novos  recrutas.  No  entanto,  desde  a  declaração franca  de  Nay la  de  que  não  confiava  no  hom em ,  Siona  passara  a  olhar  para Topri  de  m aneira  diferente.  Nay la  era  capaz  de  falar  com   um a  ingenuidade cortante  que  arrancava  os  disfarces  e  as  m áscaras.  E  havia  coisas  que  Siona descobrira a respeito de Topri desde aquela confrontação.

Ela  voltou-se  finalm ente  e  olhou  para  o  hom em .  A  fria  luz  prateada  não favorecia a pele pálida de Topri. Na cerim ônia, ele usava a cópia de um a faca cristalina,  um a  cópia  contrabandeada,  com prada  dos  Frem en  de  Museu.  Siona lem brou-se da transação enquanto olhava para a lâm ina nas m ãos de Topri. Fora um a idéia dele que parecera boa na ocasião. Ele a levara para um  encontro num casebre  nos  lim ites  da  cidade,  deixando  Onn  ao  entardecer.  Tinham   esperado durante a noite até que a escuridão pudesse ocultar a vinda do Frem en de Museu. Os  Frem en  não  deviam   deixar  seus  aloj am entos  nos  sietch  sem   um a  dispensa especial recebida do Im perador-Deus.

Ela j á estava quase desistindo quando o Frem en chegara, deslizando para fora  da  escuridão  noturna  enquanto  sua  escolta  ficava  para  trás,  guardando  a porta.  Topri  e  Siona  estavam   esperando  sentados  num   banco  tosco  colocado  de encontro  à  parede  úm ida  de  um   aposento  absolutam ente  sim ples  A  única  luz provinha  de  um a  fraca  tocha  am arela  suportada  por  um a  vareta  fincada  na parede de barro em  desagregação.

As prim eiras palavras do Frem en encheram  Siona de dúvidas.

— Trouxeram  o dinheiro?

Ela  e  Topri  tinham   se  levantado  quando  ele  entrara.  Topri  não  pareceu incom odado  com   a  pergunta.  Ele  bateu  na  sacola  em baixo  de  seu  m anto, fazendo-a tilintar.

— Eu tenho o dinheiro aqui.

O Frem en era um a figura enrugada, curvada e áspera, usando um a cópia de velhos m antos Frem en com  algum  traj e lustroso por baixo, provavelm ente sua versão de um  traj e destilador. O capuz estava puxado para a frente, som breando-lhe as feições. A luz da tocha fez as som bras dançarem  sobre seu rosto.

Ele olhou prim eiro para Topri e então para Siona antes de tirar de debaixo de seu m anto um  obj eto enrolado num  pano.

— Esta é um a cópia verdadeira, em bora sej a feita de plástico — ele disse. — Não cortaria gordura endurecida.

Tirou a lâm ina do envoltório e a exibiu.

Siona,  que  vira  facas  cristalinas  apenas  em   m useus  e  nos  raros  registros visuais  antigos  dos  arquivos  de  sua  fam ília,  sentiu-se  curiosam ente  tocada  pela visão  da  lâm ina  naquele  lugar.  Sentia  algum a  coisa  atávica  agindo  sobre  ela  e im aginou  aquele  pobre  Frem en  de  Museu,  com   sua  faca  cristalina  de  plástico, com o  um   verdadeiro  Frem en  dos  velhos  dias.  A  coisa  que  ele  exibia  era subitam ente  a  lâm ina  prateada  de  um a  faca  cristalina,  brilhando  nas  som bras am areladas.

— Eu garanto a autenticidade da lâm ina a partir da qual fizem os esta cópia —  disse  o  Frem en.  Falava  num a  voz  baixa,  que  de  algum   m odo  se  fazia am eaçadora pela ausência de ênfase.

Siona então ouviu o m odo com o ele carregava seu rancor num a m anga de suaves vogais e ficou subitam ente alerta.

— Tente algum a traição e nós o caçarem os com o a um  inseto — advertiu ela.

Topri olhou-a espantado.

O Frem en de Museu pareceu encolher. A lâm ina trem eu em  sua m ão, m as seus  dedos  de  gnom o  ainda  se  curvavam   em   torno  dela,  com o  se  agarrassem um a garganta.

— Traição, senhora? Oh, não. Mas nos ocorreu que pedim os m uito pouco por  esta  cópia.  Pobre  com o  ela  pareça,  sua  fabricação  e  venda  nos  coloca  à m ercê de um  terrível perigo.

Siona  olhou  furiosa  para  ele,  pensando  em   antigas  palavras  Frem en  da História  Oral:  “Um a  vez  que  você  adquire  um a  alm a  vendida,  o  Suk  é  a totalidade da sua existência.

— Quanto você quer? — perguntou ela autoritária.

Ele disse um a som a duas vezes m aior que a anterior.

Topri deixou escapar um a exclam ação de espanto.

Siona olhou para ele.

— Tem  essa quantia?

— Não inteiram ente, m as nós tínham os concordado.

— Dê-lhe o que você tem , tudo — disse Siona.

— Tudo?

—  Não  foi  o  que  eu  disse?  Cada  m oeda  daquela  sacola.  —  Ela  virou-se para  o  Frem en  de  Museu.  —  Você  aceitará  este  pagam ento!  —  Não  era  um a pergunta  e  o  velho  a  ouviu  corretam ente.  Enrolou  a  lâm ina  no  pano  e  a  passou para ela.

Topri entregou a sacola de m oedas e resm ungou algum a coisa.

Siona dirigiu-se ao Frem en:

— Nós sabem os o seu nom e. Você é Teishar, aj udante do Garun de Tuono. Você tem  um a m entalidade suk e m e faz estrem ecer vendo em  que os Frem en se tornaram .

— Senhora, nós tem os de ganhar a vida — ele protestou.

— Você não está vivo — disse ela. — Desapareça!

Teishar voltara-se e saíra correndo com  a sacola de dinheiro segura j unto ao peito.

A  m em ória  daquela  noite  não  parecia  agradável  na  m ente  de  Siona enquanto ela observava Topri exibir a faca cristalina em  sua cerim ônia rebelde. “Não  som os  m elhores  do  que  Teishar”,  ela  pensou  “Um a  cópia  é  pior  do  que nada.” Topri brandia a estúpida lâm ina sobre a cabeça enquanto se aproxim ava da conclusão da cerim ônia.

Siona olhou para longe dele, fitando Nay la sentada à sua esquerda. Nay la olhou prim eiro para um a direção e depois para outra. Dedicava especial atenção ao  novo  conj unto  de  recrutas  no  fundo  da  sala.  Nay la  não  dava  sua  confiança com  facilidade. Siona torceu o nariz quando o m ovim ento do ar trouxe o cheiro de  lubrificantes.  As  profundezas  de  Onn  sem pre  cheiravam   perigosam ente “m ecânicas”!  Ela  cheirou.  E  essa  sala!  Não  apreciava  esse  lugar  de  reunião, podia  facilm ente,  tornar-se  um a  arm adilha.  Guardas  podiam   bloquear  os corredores  externos  e  m andar  patrulhas  arm adas.  Este  podia  ser  facilm ente  o lugar onde sua rebelião term inaria. E Siona estava duplam ente incom odada pelo fato de que o local fora um a escolha de Topri.

“Um   dos  poucos  enganos  de  Ulot”,  ela  pensou.  O  pobre  Ulot,  m orto, aprovara a adm issão de Topri na rebelião.

— Ele é um  funcionário subalterno nos serviços m unicipais.

—  Ulot  explicara.  —  Topri  pode  encontrar  m uitos  lugares  úteis  para  nos encontrarm os e nos arm arm os.

Topri  chegara  quase  ao  fim   de  sua  cerim ônia.  Colocou  a  faca  em   sua caixa decorada e pôs a caixa no piso ao lado dele.

—  Meu  rosto  é  o  m eu  j uram ento  —  ele  disse,  e  voltou  seu  perfil  para  a sala, prim eiro um  lado, depois o outro. — Eu lhes m ostro a m inha face, de m odo que m e possam  reconhecer em  qualquer lugar e saber que sou um  de vocês.

“Cerim ônia estúpida”, pensou Siona.

Mas  ela  não  se  atrevia  a  quebrar  o  padrão  estabelecido.  E  quando  Topri tirou um a  m áscara  de  gaze  negra  de  um   bolso  e  a  colocou  sobre  a  cabeça,  ela tirou sua própria m áscara e tam bém  a colocou. Todos na sala fizeram  a m esm a coisa, e se podia ouvir o ruído da m ovim entação. A m aioria dos presentes havia sido alertada de que Topri trouxera um  visitante especial. Siona prendeu o nó da m áscara sobre a nuca, ansiosa por ver o visitante.

Topri  cam inhou  até  a  única  porta  da  sala.  Houve  um   tum ulto  de  m etal batendo  enquanto  todos  se  levantavam   e  dobravam   suas  cadeiras,  colocando-as de encontro à parede oposta à porta. Mediante um  sinal de Siona, Topri bateu três vezes no painel da porta, esperou duas batidas vindas de fora e então bateu quarto vezes.

A  porta  se  abriu  e  um   hom em   alto,  em   traj e  oficial  m arrom -escuro, deslizou  para  dentro  da  sala.  Não  usava  m áscara,  o  rosto  descoberto  para  que todos  o  vissem   —  um   rosto  m agro  e  im perioso,  com   boca  estreita,  nariz  fino  e olhos  castanho-escuros,  profundos  sob  sobrancelhas  espessas.  Era  um   rosto reconhecido pela m aioria dos ocupantes da sala.

—  Meus  am igos  —  disse  Topri  —,  eu  lhes  apresento  Iy o  Kobat,  o em baixador de Ix.

—  Ex-em baixador  —  corrigiu  Kobat.  Sua  voz  era  gutural  e  m uito controlada. Ele tom ou posição com  as costas para a parede e de frente para as pessoas  m ascaradas  na  sala.  —  No  dia  de  hoj e  recebi  ordens  de  nosso Im perador-Deus para deixar Arrakis em  desgraça.

— Por quê?

Siona fez a pergunta sem  qualquer form alidade.

Kobat girou a cabeça num  gesto brusco, um  m ovim ento rápido que fixou seu olhar no rosto m ascarado.

— Houve um  atentado contra a vida do Im perador. E ele traçou a origem da arm a até m inha pessoa.

Os com panheiros de Siona abriram  um  espaço entre ela e o em baixador, claram ente assinalando que a respeitavam .

— Então por que ele não o m atou? — quis ela saber.

—  Acho  que  ele  está  querendo  dizer  que  eu  não  valho  um a  execução. Existe tam bém  o fato de que ele m e usa agora para levar um a m ensagem  a Ix.

— Que m ensagem ? — Siona cam inhou através do espaço aberto até parar a dois passos de Kobat. Reconheceu o apetite sexual do hom em  enquanto este lhe observava o corpo.

— Você é filha de Moneo — ele disse.

Um a tensão silenciosa explodiu dentro da sala. Por que ele revelava que a tinha reconhecido? Quem  m ais ele teria reconhecido ali? Kobat não parecia um tolo. Por que fizera isso?

— Seu corpo, sua voz e suas m aneiras são bem -conhecidas aqui em  Onn — disse ele. — Esta m áscara é um a tolice.

Ela arrancou a m áscara e sorriu para ele.

— Concordo. Agora responda a m inha pergunta.

Ouviu  Nay la  cam inhando  para  se  colocar  à  sua  esquerda.  Mais  dois auxiliares escolhidos por Nay la ficaram  j unto dela.

Siona  viu  o  instante  da  conscientização  atingir  Kobat  —  sua  m orte aconteceria ali se ele falhasse em  satisfazer suas exigências. Sua voz não perdeu o  controle,  m as  ele  falou  m ais  lentam ente,  escolhendo  as  palavras  com   m ais cuidado.

—  O  Im perador-Deus  m e  disse  que,  tem   conhecim ento  de  um   acordo entre  Ix  e  a  Corporação.  Nós  estam os  tentando  construir  um   am plificador m ecânico  daqueles...  talentos  de  navegação  da  Corporação  que  atualm ente dependem  da m elange.

— Nesta sala nós o cham am os O Verm e — disse Siona. — Que faria sua m áquina Ixiana?

—  Vocês  estão  conscientes  de  que  os  Navegadores  da  Corporação necessitam   da  especiaria  antes  que  possam   ver  o  cam inho  seguro  para  a travessia?

— Vocês substituiriam  os navegadores com  essa m áquina?

— Pode ser possível.

— E que m ensagem  deve levar aos seus com  relação a essa m áquina?

—  Devo  dizer  aos  m eus  que  eles  só  podem   prosseguir  com   o  proj eto  se enviarem  ao Im perador relatórios diários a respeito dos progressos obtidos.

Ela sacudiu a cabeça.

— Ele não precisa de tais relatórios! Essa é um a m ensagem  estúpida.

Kobat engoliu em  seco, não m ais ocultando seu nervosism o.

— A Corporação e a Irm andade estão excitadas com  nosso proj eto — ele disse. — Estão cooperando conosco.

Siona assentiu um a vez:

— E pagam  por sua participação partilhando sua especiaria com  Ix.

Kobat olhou furioso para ela.

—  Trata-se  de  um   trabalho  dispendioso  e  nós  precisam os  de  especiaria para testes com parativos com  os Navegadores da Corporação.

— Isso é um a m entira e um a trapaça. Seu engenho nunca funcionará e O Verm e sabe disso.

— Com o se atreve a nos acusar de.

—  Cale-se!  Eu  apenas  lhe  disse  a  verdadeira  m ensagem .  O  Verm e  está dizendo a vocês, Ixianos, para continuarem  trapaceando a Corporação e a Bene Gesserit. Isso o diverte.

— Mas pode funcionar! — insistiu Kobat.

Ela m eram ente sorriu para ele.

— Quem  tentou m atar o Verm e?

— Duncan Idaho.

Nay la em itiu um  som  ofegante. Houve outros pequenos sinais de surpresa através da sala, um a testa franzindo-se, um a inspiração súbita.

— E Idaho está m orto? — perguntou Siona.

— Nós presum im os que sim , m as o... ah, Verm e recusa-se a confirm ar.

— Por que presum e que ele estej a m orto?

— Os Tleilaxu enviaram  outro ghola Idaho.

— Percebo.

Siona  voltou-se  e  fez  sinal  para  Nay la,  que  foi  até  um a  extrem idade  da sala e retornou com  um  em brulho delgado enrolado em  papel Suk cor-de-rosa. O tipo  de  papel  que  os  loj istas  usavam   para  em balar  pequenas  com pras.  Nay la entregou o em brulho a Siona.

— Esse é o preço do nosso silêncio — disse Siona, estendendo o em brulho para Kobat. — Foi por isso que perm itim os que Topri o trouxesse aqui esta noite.

Kobat aceitou o em brulho, sem  desviar sua atenção do rosto dela.

— Silêncio? — perguntou ele.

—  Nós  nos  com prom etem os  a  não  inform ar  a  Corporação  nem   a Irm andade de que vocês as estão trapaceando.

— Nós não estam os trapa...

— Não sej a tolo!

Kobat tentou engolir com  a garganta seca. O significado das palavras dela tinha  se  tornado  claro  para  ele:  verdade  ou  não,  se  a  rebelião  espalhasse  tal história  todos  acreditariam .  Era  o  senso  com um ”,  com o  Topri  se  orgulhava  de dizer.

Siona olhou para Topri, que esperava logo atrás de Kobat. Ninguém  se unia a essa rebelião por m otivos de “senso com um ”. Será que Topri não percebia que esse “senso com um ” poderia traí-lo? Ela voltou sua atenção para Kobat.

— Que há no em brulho? — ele perguntou.

Algum a  coisa  em   sua  m aneira  de  perguntar  revelou  a  Siona  que  ele  j á sabia.

— Essa é um a coisa que estou enviando para Ix. Você a levará até lá para m im . São cópias de dois volum es que retiram os da fortaleza do Verm e.

Kobat  olhou  para  o  em brulho  em   suas  m ãos.  Era  óbvio  que  ele  queria largar a coisa, que essa sua aventura na rebelião o tinha carregado com  um  peso m ais  m ortífero  do  que  ele  havia  esperado.  Lançou  um   olhar  de  escárnio  para Topri, que foi com o se tivesse verbalizado: “Por que você não m e avisou?”

— O que... — ele voltou a encarar Siona e pigarreou. — O que há nestes... volum es?

— Sua gente pode nos dizer isso. Pensam os que são as próprias palavras do Verm e, escritas num  código que não podem os ler.

— E que os faz pensar...

— Vocês Ixianos são hábeis com  tais coisas.

— E se fracassarm os?

Ela encolheu os om bros.

— Nós não os culparem os por isso. Todavia, se usarem  estes volum es para qualquer  outro  propósito,  ou  deixarem   de  nos  dar  o  relato  total  de  um a descoberta...

— Com o alguém  pode ter certeza de que nos...

— Nós não vam os depender som ente de vocês. Outros tam bém  receberão cópias. Acho que a Irm andade e a Corporação não hesitarão em  tentar decifrar esses volum es.

Kobat  colocou  o  em brulho  debaixo  do  braço,  pressionando-o  contra  seu corpo.

— Que a faz pensar que o... o Verm e não conhece suas intenções... ou não sabe a respeito deste encontro?

— Eu penso que ele sabe de m uitas coisas assim ; pode até saber quem  lhe retirou esses volum es. Meu pai acredita que ele é verdadeiram ente presciente.

— Seu pai acredita na História Oral!

— Todos nesta sala acreditam  nela. A História Oral não está em  desacordo com  a História Form al nas questões que são im portantes.

— Então, por que o Verm e não age contra você?

Ela apontou para o em brulho debaixo do braço de Kobat.

— Talvez a resposta estej a aí.

—  Ou  será  que  você  e  estes  volum es  cifrados  não  representam   am eaça real  para  ele?  —  Kobat  não  ocultava  seu  ódio.  Não  apreciava  ser  forçado  a tom ar decisões.

— Talvez. Diga-m e por que você m encionou a História Oral.

Um a vez m ais Kobat sentiu a am eaça na voz.

— Ela diz que o Verm e é incapaz de ter em oções hum anas.

—  Essa  não  é  a  razão  —  ela  respondeu.  —  Você  terá  m ais  um a  chance para m e dizer a razão.

Nay la m oveu-se m ais dois passos para j unto de Kobat.

—  Eu...  eu  recebi  instruções  para  rever  a  História  Oral  antes  de  vir  aqui, aquela que sua gente... — ele encolheu os om bros.

— Que nós cantam os?

— Sim .

— Quem  lhe disse isso?

Kobat  engoliu  em   seco,  dirigiu  um   olhar  tem eroso  para  Topri  e  então  de volta para Siona.

— Topri? — ela perguntou.

— Eu achei que o aj udaria a nos com preender — disse Topri.

— E você lhe disse o nom e de seu líder — acrescentou Siona.

— Ele j á sabia! — A voz de Topri tinha reencontrado seu guincho.

—  Que  partes,  em   particular,  da  História  Oral  lhe  m andaram   rever?  — indagou Siona.

— A... ah, linhagem  Atreides.

—  E  agora  você  j ulga  que  sabe  por  que  as  pessoas  se  unem   a  m im   na rebelião.

— A História Oral revela exatam ente com o ele trata a todos da linhagem Atreides! — exclam ou Kobat.

— Ele nos dá um  pouco de corda e então nos enforca? indagou Siona, sua voz ilusoriam ente calm a.

— Isso foi o que ele fez com  o seu próprio pai — disse Kobat.

— E agora ele está deixando que eu brinque de rebelião?

— Sou apenas um  m ensageiro — lem brou Kobat. — Se m e m atar, quem levará sua m ensagem ?

— Ou a m ensagem  do Verm e — disse Siona.

Kobat perm aneceu em  silêncio.

— Não creio que você com preenda a História Oral — ela disse. — E acho que você não conhece o Verm e m uito bem , nem  com preende suas m ensagens.

O rosto de Kobat ficou verm elho de raiva.

—  O  que  evitará  que  você  se  torne  com o  todos  os  outros  Atreides,  um a parte  subm issa  e  obediente  do...  —  Kobat  interrom peu  a  frase,  subitam ente consciente do que a raiva o fizera dizer.

—  Apenas  m ais  um   recruta  para  o  círculo  interno  do  Verm e  —  disse Siona. — Com o os Duncans Idaho?

Ela  voltou-se  e  olhou  para  Nay la.  Os  dois  auxiliares,  Anouk  e  Taw tornaram -se subitam ente alertas, m as Nay la perm anecia im passível.

Siona acenou com  a cabeça um a vez para Nay la.

Com o haviam  j urado fazer, Anouk e Taw tom aram  posições bloqueando a porta. Nay la deu a volta para se postar j unto ao om bro de Topri.

— Que... que está acontecendo? — indagou Topri.

—  Querem os  saber  tudo  de  im portante  que  o  ex-em baixador  possa partilhar conosco — respondeu Siona. — Querem os a m ensagem  integral.

Topri com eçou a trem er. A transpiração surgiu na testa de Kobat. Ele olhou um a vez para Topri e então voltou sua atenção para Siona. Aquele único olhar foi com o  um   véu  arrancado,  para  que  Siona  percebesse  nitidam ente  o relacionam ento entre os dois.

Ela sorriu. Isso m eram ente confirm ava o que j á descobrira.

Kobat ficou im óvel.

— Pode com eçar — ordenou Siona.




— Eu... o que você...

— O Verm e lhe deu um a m ensagem  particular para seus m estres. Quero ouvi-la.

— Ele... ele quer um a am pliação para sua carreta.

— Então espera crescer ainda m ais. Que m ais?

—  Devem os  enviar-lhe  um   grande  suprim ento  de  papel  de  cristal riduliano.

— Com  que propósito?

— Ele nunca explica seus pedidos.

— Isso revela o uso de coisas que ele proíbe aos outros — ela disse.

Kobat disse am argam ente:

— Ele nunca proíbe nada para si próprio!

— E vocês têm  feito brinquedos proibidos para ele?

— Eu não sei.

“Ele  está  m entindo”,  pensou  ela,  m as  preferiu  não  insistir  nisso.  Já  era suficiente conhecer a existência de outra rachadura na arm adura do Verm e.

— Quem  irá substitui-lo?

— Eles estão enviando um a neta de Malky  — disse Kobat.

— Deve lem brar-se de que ele.

— Nós nos lem bram os de Malky  — interrom peu Siona. — E por que um a neta de Malky  se torna a nova em baixadora?

— Não sei. Mas isso foi ordenado m esm o antes que o Im ... o Verm e m e m andasse partir.

— E o nom e dela?

— Hwi Noree.

— Nós cultivarem os a am izade de Hwi Noree — disse Siona.

—  Você  não  vale  a  pena.  Esta  Hwi  Noree  pode  ser  diferente.  Quando retornará a Ix?

— Im ediatam ente após o Festival, na prim eira nave da Corporação.

— E que vai dizer aos seus superiores?

— A respeito do quê?

— Minha m ensagem !

— Eles farão o que pede.

— Eu sei. Pode ir agora, ex-em baixador Kobat.

Kobat  quase  colidiu  com   os  guardas  da  porta,  em   sua  pressa  para  sair. Topri fez m enção de segui-lo, m as Nay la o segurou pelo braço. Topri lançou um olhar  de  tem or  ao  corpo  m usculoso  de  Nay la  e  então  olhou  para  Siona,  a  qual esperou que a porta se fechasse atrás do em baixador Ixiano antes de falar.

—  Essa  m ensagem   não  era  m eram ente  para  os  Ixianos,  era  para  nós tam bém   —  ela  disse.  —  O  Verm e  nos  desafia  e  nos  m ostra  as  regras  do com bate.

Topri tentou soltar seu braço da pressão de Nay la.

— O que você...

—  Topri!  Eu  tam bém   posso  m andar  um a  m ensagem .  Diga  ao  m eu  pai para inform ar o Verm e de que nós aceitam os.

Nay la soltou-lhe o braço e Topri esfregou o lugar onde ela o segurara.

— Certam ente que não...

— Saia enquanto pode e nunca m ais volte — advertiu Siona.

— Não está dizendo que sus...

— Eu lhe disse para sair. Você é desaj eitado, Topri. Eu estive na escola de Oradoras  Peixes  durante  a  m aior  parte  da  m inha  vida.  Ensinaram -m e  a reconhecer isso.

— Kobat está partindo. Que m al há em ...

—  Ele  não  apenas  m e  conhecia.  Ele  sabia  o  que  eu  tinha  roubado  da Cidadela!  Mas  ele  não  sabia  que  eu  iria  m andar  o  em brulho  para  Ix  com   ele. Suas ações revelaram -m e que o Verm e desej a que eu envie esses volum es para Ix!

Topri  afastou-se  de  Siona  na  direção  da  porta.  Anouk  e  Taw  abriram -lhe passagem , escancarando a porta. Siona seguiu-o com  sua voz:

— Não argum ente que foi o Verm e que falou com  Kobat a m eu respeito e sobre  o  em brulho!  O  Verm e  não  m anda  m ensagens  tolas.  Inform e-lhe  que  eu disse isso!




Há quem diga que eu não possuo consciência. Como são falsos, até consigo mesmos. Eu sou a única consciência que jamais existiu. Assim como o vinho retém o  perfume  do  seu  barril,  assim  eu  mantenho  a  essência  de  minha  gênese  mais ancestral, e essa é a semente da consciência. É isso que me faz sagrado. Eu sou Deus porque sou o único que realmente conhece sua hereditariedade!

— Os diários roubados

 

As seguintes perguntas e respostas foram  gravadas quando os Inquisidores de IX se reuniram  no Grande Palácio com  a candidata a Em baixadora na Corte de Lorde Leto:

INQUISIDOR: Você indicou que desej a falar conosco sobre as m otivações de Lorde Leto. Fale.

HWI NOREE: Sua Análise Form al não é satisfatória para as questões que vou abordar.

INQUISIDOR: Que questões?

HWI NOREE: Eu m e pergunto o que m otivaria Lorde Leto a aceitar essa horrenda  transform ação,  esse  corpo  de  verm e,  essa  perda  de  sua  hum anidade. Vocês  afirm am   m eram ente  que  ele  fez  isso  em   troca  do  poder  e  de  um a  vida longa.

INQUISIDOR: E isso não é bastante?

HWI  NOREE:  Pergunte  a  si  m esm o  se  aceitaria  tal  pagam ento  por  tão m esquinho retorno.

INQUISIDOR:  De  sua  infinita  sabedoria,  diga-nos  então  por  que  Leto escolheu transform ar-se em  verm e.

HWI NOREE: Será que alguém  aqui duvida de sua habilidade para prever o futuro?

INQUISIDOR: Ora! Isso não é pagam ento suficiente pela transform ação?

HWI  NOREE:  Mas  ele  j á  tinha  a  habilidade  da  presciência,  assim   com o seu  pai,  antes  dele.  Não!  Sugiro  que  ele  fez  tal  escolha  desesperada  porque  viu em  nosso futuro algum a coisa que tal sacrifício evitaria.

INQUISIDOR:  E  o  que  era  essa  coisa  peculiar  que  ele  viu  em   nosso futuro?

HWI NOREE: Eu não sei, m as m e proponho descobrir.

INQUISIDOR: Você faz o tirano parecer um  abnegado servo do povo!

HWI  NOREE:  Não  é  essa  a  característica  proem inente  da  fam ília Atreides?

INQUISIDOR: Assim  a história oficial nos faz acreditar.

HWI NOREE: A História Oral o afirm a.

INQUISIDOR:  Que  outras  boas  características  você  atribuiria  ao  Verm e Tirano?

HWI NOREE: Boa característica, senhor?

INQUISIDOR: Característica de personalidade, então.

HWI  NOREE:  Meu  tio  Malky   freqüentem ente  dizia  que  Lorde  Leto  era dado a ter grande tolerância para com  com panheiros selecionados.

INQUISIDOR:  Enquanto  outros  com panheiros  ele  executa  sem   qualquer razão aparente.

HWI NOREE: Creio que existem  razões e m eu tio Malky  deduziu algum as delas.

INQUISIDOR: Forneça-nos algum as dessas deduções.

HWI NOREE: Am eaças desaj eitadas à sua pessoa.

INQUISIDOR: Am eaças desaj eitadas!

HWI  NOREE:  Ele  não  tolera  a  pretensão.  Lem bre-se  da  execução  dos historiadores e a destruição de seus trabalhos.

INQUISIDOR: Ele não desej a que a verdade sej a conhecida!

HWI NOREE: Ele contou ao m eu tio Malky  que eles m entiram  a respeito do passado. E observe isso! Quem  conheceria o passado m elhor do que ele? Nós todos conhecem os o assunto de suas introspecções.

INQUISIDOR:  Que  prova  tem os  de  que  seus  ancestrais  vivem   todos  em sua m ente?

HWI  NOREE:  Eu  não  vou  entrar  nessa  discussão  inútil.  Meram ente  direi que  acredito  na  evidência  fornecida  pela  crença  de  m eu  tio  Malky,  e  em   suas razões para tal crença.

INQUISIDOR:  Nós  lem os  os  relatórios  de  seu  tio  e  os  interpretam os  de outro m odo. Malky  era m uito am igo do Verm e.

HWI NOREE:  Meu tio  o considerava  o m ais  hábil diplom ata  do  Im pério, um  m estre na arte das conversações e um  especialista em  qualquer assunto que se possa citar.

INQUISIDOR: E seu tio não falava na brutalidade do Verm e?

HWI NOREE: Meu tio o j ulgava o m áxim o em  civilização.

INQUISIDOR: Eu perguntei a respeito de brutalidade.

HWI NOREE: Capaz de brutalidade, sim .

INQUISIDOR: Seu tio o tem ia.

HWI  NOREE:  Lorde  Leto  carece  de  inocência  ou  ingenuidade.  Só  deve ser tem ido quando finge tais coisas. Isso foi o que m eu tio disse.

INQUISIDOR: Essas palavras são dele, realm ente.

HWI NOREE: Mais do que isso! Malky  disse: Lorde Leto deleita-se com  a diversidade  e  o  gênio  surpreendente  da  hum anidade.  Ele  é  m eu  com panheiro favorito.

INQUISIDOR:  Dê-nos  o  benefício  de  sua  suprem a  sabedoria:  com o interpreta essas palavras de seu tio?

HWI NOREE: Não zom be de m im !

INQUISIDOR: Nós não zom bam os. Buscam os o esclarecim ento.

HWI  NOREE:  Essas  palavras  de  Malky,  e  m uitas  outras  coisas  que  ele escreveu diretam ente para m im , sugerem  que Lorde Leto está sem pre buscando a novidade e a originalidade, m as que é cauteloso quanto ao potencial destrutivo de tais coisas. Assim  m eu tio acreditava.

INQUISIDOR: Existe m ais algum a coisa que desej e acrescentar quanto a essas crenças que com partilha com  seu tio?

HWI NOREE: Não vej o qualquer razão para acrescentar coisa algum a ao que j á disse. Sinto ter desperdiçado o tem po dos Inquisidores.

INQUISIDOR:  Mas  você  não  desperdiçou  nosso  tem po:  está  confirm ada com o  Em baixadora  na  Corte  de  Lorde  Leto,  o  Im perador-Deus  do  Universo Conhecido.




Vocês devem lembrar-se de que eu possuo internamente, ao meu alcance, cada  habilidade  e  cada  experiência  conhecida  em  nossa  história.  Esse  é  o reservatório  de  energia  no  qual  me  alimento  quando  abordo  a  mentalidade  da guerra. Se vocês nunca ouviram os gritos e os gemidos dos feridos e agonizantes, então não conhecem a guerra. Eu já ouvi tais gritos em tamanho número que eles me perseguem. Eu mesmo já gritei no final de uma batalha. E sofri ferimentos de todas  as  épocas:  ferimentos  jeitos  com  punhos,  pedras  e  cajados.  Com  membros couraçados  e  espadas  de  bronze,  maça  e  canhão.  De  espadas  e  armas  laser  à silenciosa  asfixia  da  poeira  atômica.  De  invasões  biológicas  que  enegrecem  a língua e afogam os pulmões ao esguicho rápido de chamas, ao trabalho silencioso de  venenos  lentos...  e  mais  ainda  que  não  contarei!  Eu  os  vi  e  senti  a  todos.  E àqueles  que  se  atrevem  a  me  perguntar  por  que  me  comporto  da  maneira  como me  comporto,  eu  respondo:  Com  minhas  memórias,  não  posso  fazer  outra  coisa. Não sou um covarde, e um dia já fui humano.

— Os diários roubados

 

Na  estação  quente,  quando  os  controladores  do  satélite  m eteorológico eram  forçados a lidar com  ventos atravessando os grandes m ares, o cair da tarde freqüentem ente  presenciava  a  queda  de  chuva  nas  extrem idades  do  Sareer. Moneo,  retornando  de  um a  de  suas  inspeções  periódicas  ao  perím etro  da Cidadela, foi apanhado num a dessas pancadas súbitas. A noite caiu antes que ele alcançasse  o  abrigo,  e  um a  guarda  das  Oradoras  Peixes  o  aj udou  a  retirar  sua capa úm ida no portal sul. Era um a m ulher corpulenta, de constituição rij a, com  o rosto quadrado, do tipo que Leto preferia para suas guardiãs.

—  Aqueles  m alditos  controladores  do  clim a  deviam   ser  obrigados  a trabalhar m elhor — disse ela enquanto pegava a capa.

Moneo  assentiu  rapidam ente  com   a  cabeça  antes  de  com eçar  a  subida para  seus  aloj am entos.  Todas  as  Oradoras  Peixes  conheciam   a  aversão  que  o Im perador-Deus  tinha  por  um idade,  m as  nenhum a  delas  fazia  a  distinção  de Moneo.

“E o Verm e que odeia a água”, pensou Moneo. “O Shai-Hulud anseia por Duna.”

Em   seus  aposentos,  Moneo  enxugou-se  e  vestiu  roupas  secas  antes  de descer para a cripta. Não havia razão para atrair o antagonism o do Verm e. Um a conversa  ininterrupta  com   Leto  era  necessária  agora,  um a  conversa  franca  a respeito da pendente peregrinação à Cidade Festival de Onn.

Apoiando-se  contra  a  parede  do  elevador  que  descia,  Moneo  fechou  os olhos. Im ediatam ente a fadiga o dom inou. Sabia não ter dorm ido o suficiente nos últim os dias, e não havia descanso à vista. Invej ava a aparente liberdade de Leto quanto  à  necessidade  do  sono.  Algum as  horas  de  sem i-repouso  por  m ês pareciam  o suficiente para o Im perador-Deus.

O  cheiro  da  cripta  e  a  parada  do  elevador  arrancaram   Moneo  de  seu cochilo. Ele abriu os olhos e fitou o Im perador-Deus sobre sua carreta no centro da Grande Câm ara. Moneo em pertigou-se e fez a cam inhada fam iliar até aquela terrível presença. Com o era de se esperar, Leto parecia alerta. Isso, pelo m enos, era um  bom  sinal.

Leto ouvira o elevador se aproxim ando e viu Moneo despertar. O hom em parecia cansado e isso era com preensível. A peregrinação a Onn estava próxim a, com  todas as obrigações cansativas referentes aos visitantes de fora do planeta, o ritual  das  Oradoras  Peixes,  os  novos  em baixadores,  a  m udança  da  Guarda Im perial, as aposentadorias e nom eações, e agora o novo ghola, Duncan Idaho, a ser  encaixado  na  engrenagem   bem   lubrificada  do  aparato  im perial.  Moneo ocupava-se  com   um   núm ero  crescente  de  detalhes  e  com eçava  a  dem onstrar sua idade.

“Deixe-m e ver”, pensou Leto. “Moneo fará 180 anos de idade na sem ana após nosso regresso de Onn.”

Um   hom em   poderia  viver  m uitas  vezes  esse  tem po  se  consum isse  a especiaria,  m as  ele  se  recusava.  Leto  não  tinha  dúvidas  quanto  à  razão:  Moneo entrara  naquela  condição  hum ana  peculiar  em   que  ansiava  pela  m orte.  Agora apenas esperava para ver Siona instalada no Serviço Real, a próxim a diretora da Sociedade Im perial das Oradoras Peixes.

“Minhas huris”, com o Malky  costum ava cham á-las.

E Moneo conhecia a intenção de Leto de unir Siona a Duncan. Era época.

Moneo parou a dois passos do carro e olhou para Leto. Algum a coisa em seu  olhar  fez  Leto  lem brar-se  do  rosto  de  um   sacerdote  pagão  dos  tem pos  da Terra, em  dedicada súplica num  santuário fam iliar.

—  Senhor,  passou  m uitas  horas  observando  o  novo  Duncan  —  disse Moneo. — Terão os Tleilaxu alterado suas células ou sua psique?

— Ele está im aculado.

Um  profundo suspiro fez Moneo estrem ecer. Não havia prazer nele.

— Faz obj eção ao seu uso com o reprodutor? — indagou Leto.

—  Acho  peculiar  pensar  nele  ao  m esm o  tem po  com o  ancestral  e  pai  de m eus descendentes.

— Mas ele m e dá acesso a um  cruzam ento de prim eira geração entre um a form a hum ana m ais antiga e os atuais produtos de m eu program a de procriação controlada. Siona está afastada 21 gerações de tal cruzam ento.

—  Não  consigo  perceber  o  propósito  de  tal  coisa.  Os  Duncans  são  m ais lentos e m enos alertas do que qualquer um  de sua guarda.

—  Não  estou  procurando  bons  resultados  individuais,  Moneo.  Você  acha que  não  tenho  consciência  da  progressão  geom étrica  ditada  pelas  leis  que governam  m eu program a de procriação?

— Já vi seu livro de estoque genético, Senhor.

—  Então  sabe  que  m antenho  registro  dos  recessivos  e  os  elim ino.  As chaves genéticas dom inantes são m eu obj etivo.

— E as m utações, Senhor? — Havia um a nota de astúcia na voz de Moneo que fez com  que Leto observasse o hom em  atentam ente.

— Não discutirem os esse assunto, Moneo.

Leto  observou  Moneo  recolocar  sua  arm adura  de  cautela.  “Com o  ele  é extrem am ente  sensível  aos  m eus  estados  de  espírito.  Creio  que  ele  possui algum as  de  m inhas  habilidades,  em bora  elas  operem   no  nível  do  inconsciente. Sua  pergunta  sugere  que  ele  pode  m esm o  suspeitar  do  que  conseguim os  em Siona.”

Testando isso, Leto disse:

— Parece-m e evidente que não com preende o que busco conquistar com m eu program a de procriação.

Moneo pareceu anim ar-se.

— Meu Senhor sabe que tento perceber suas regras.

—  As  leis  tendem   a  se  tornar  tem porárias  a  longo  prazo,  Moneo.  Não existe tal coisa com o a criatividade governada por regras.

— Mas o Senhor m esm o falou em  leis que governariam  seu program a de procriação.

—  O  que  acabei  de  lhe  dizer,  Moneo?  Tentar  encontrar  regras  para  a criação é com o tentar separar a m ente do corpo.

— Mas algum a coisa está evoluindo, Senhor. Eu sei por m im  m esm o!

“Ele sabe por si m esm o! Querido Moneo. Está tão perto.”

—  Por  que  você  sem pre  busca  traduções  absolutam ente  derivativas, Moneo?

—  Eu  o  ouvi  falar  em   evolução  transiorm acional,  Senhor.  Esse  é  o  título em  seu livro sobre genética. Mas e quanto à surpresa.

— Moneo! As regras m udam  com  cada surpresa.

—  Senhor,  não  tem   em   m ente  nenhum   aperfeiçoam ento  do  estoque hum ano?

Leto olhou para ele pensando: “Se eu usar agora a palavra-chave, será que ele com preenderá?”

— Eu sou um  predador, Moneo.

— Pred... — Moneo não chegou a term inar, sacudindo a cabeça.

Ele  sabia  o  significado  da  palavra,  m as  esta  em   si  o  chocara.  Estaria  o Im perador-Deus brincando?

— Predador, Senhor?

— O predador m elhora a espécie.

— Com o pode ser, Senhor? O Senhor não nos odeia.

— Você m e desaponta, Moneo. O predador nem  sem pre odeia sua presa.

— Os predadores m atam , Senhor.

— Eu m ato, m as não odeio. A presa sacia a fom e. A presa é boa.

Moneo  fitou  o  rosto  de  Leto  em   seu  capuz  cinzento.  “Terei  deixado  de perceber a aproxim ação do Verm e?”, adm irou-se Moneo.

Tem eroso,  Moneo  buscou  os  indícios.  Não  havia  trem ores  no  corpo, em baçam ento no olhar ou contorcer das inúteis barbatanas.

— De que tem  fom e, Senhor? — arriscou Moneo.

— Anseio por um a hum anidade verdadeiram ente capaz de tom ar decisões a longo prazo. Sabe qual é a chave para essa habilidade, Moneo?

—  O  Senhor  o  disse  m uitas  vezes.  E  a  habilidade  de  m udar  de  opinião. Mudar de ponto de vista.

— Mudar, sim . E você sabe o que quero dizer com  longo prazo?

— Para o Senhor, longo prazo deve significar m ilênios.

—  Moneo,  até  m esm o  os  m eus  m ilênios  não  passam   de  um   ponto insignificante em  relação ao Infinito.

— Mas sua perspectiva deve ser diferente da m inha, Senhor.

—  Em   vista  do  Infinito,  qualquer  longo  prazo  definido  se  torna  um   curto prazo.

—  Então,  verdadeiram ente,  não  existem   regras,  Senhor?  —  A  voz  de Moneo transm itia um  fraco indício de histeria.

Leto sorriu para aliviar as tensões do hom em .

—  Talvez  um a:  as  decisões  tom adas  a  curto  prazo  tendem   a  fracassar  a longo prazo.

Moneo sacudiu a cabeça, frustrado.

— Mas Senhor, sua perspectiva é...

—  O  Tem po  se  esgota  para  qualquer  observador  finito.  Não  existem sistem as fechados. Até m esm o eu apenas estico um a m atriz finita.

Num   m ovim ento  brusco,  Moneo  afastou  sua  atenção  da  face  do Im perador,  olhando  as  distâncias  sugeridas  pelos  corredores  do  m ausoléu.  “Eu estarei lá algum  dia. O Cam inho Dourado poderá continuar, m as eu term inarei.” Isso não era im portante, é claro. Apenas o Cam inho Dourado que ele podia sentir em  ininterrupta continuidade, apenas aquilo im portava. Voltou a olhar para Leto, m as não para seus olhos com pletam ente azuis. Haveria realm ente um  predador à espreita naquele corpo volum oso?

— Você não com preende a função de um  predador — disse Leto.

As palavras chocaram  Moneo, pois indicavam  um a leitura de m ente. Ele voltou seu olhar para os olhos de Leto.

—  Você  sabe  intelectualm ente  que  até  m esm o  eu  sofrerei  algum   tipo  de m orte, algum  dia — disse Leto. — Mas não acredita nisso.

— Com o posso acreditar em  algo que nunca testem unharei?

Moneo  nunca  se  sentira  m ais  solitário  e  tem eroso.  Que  estaria  fazendo  o Im perador-Deus? “Eu desci aqui para discutir os problem as da peregrinação — . —  e  para  descobrir  suas  intenções  com   relação  a  Siona.  Será  que  ele  está brincando com igo?”

— Vam os falar sobre Siona — disse Leto.

“Leitura da m ente outra vez!”

— Quando irá testá-la, Senhor? — A pergunta estivera aguardando diante de  sua  consciência  por  todo  o  tem po,  m as,  agora  que  a  enunciara,  Moneo  a tem ia.

— Logo.

—  Perdoe-m e,  Senhor,  m as  certam ente  sabe  o  quanto  tem o  pelo  bem -estar de m inha única filha.

— Outros sobreviveram  ao teste, Moneo. Você m esm o.

Moneo engoliu em  seco, relem brando com o havia sido sensibilizado para o Cam inho Dourado.

— Minha m ãe m e preparou. Siona não tem  m ãe.

— Ela tem  as Oradoras Peixes. Ela tem  você.

— Acidentes acontecem , Senhor.

Lágrim as brotaram  nos olhos de Moneo.

Leto afastou o olhar da direção dele, pensando: “Ele está dividido entre sua lealdade  para  com igo  e  seu  am or  por  Siona.  Com o  é  tocante  essa  preocupação com  a prole. Será que ele não vê que a hum anidade inteira é m inha única filha?”

Voltando sua atenção para Moneo, Leto disse:

— Você está certo ao observar que acidentes acontecem , m esm o em  m eu universo. Será que isso não lhe ensina coisa algum a?

— Senhor, apenas desta vez não poderia — —.

— Moneo! Certam ente não está pedindo que eu delegue autoridade a um a adm inistradora fraca.

Moneo recuou um  passo.

— Não, Senhor. E claro que não.

— Então confie na força de Siona.

Moneo endireitou os om bros.

— Eu farei o que for preciso.

— Siona deve ser despertada para suas obrigações com o um a Atreides.

— Sim , é claro, Senhor.

— Não é esse o nosso com prom isso, Moneo?

— Não o nego, Senhor. Quando irá apresentá-la ao novo Duncan?

— O teste vem  prim eiro.

Moneo olhou para o piso frio da cripta.

“Ele  olha  para  o  chão  com   tanta  freqüência”,  pensou  Leto.  “O  que  ele pode ver no chão? As m arcas m ilenares da m inha carreta? Ah, não. — — e nas profundezas que ele perscruta, nos rem os dos m istérios e tesouros que ele espera penetrar logo.

Um a vez m ais Moneo ergueu o olhar para o rosto de Leto.

— Eu espero que ela aprecie a com panhia do Duncan.

— Tenha certeza disso. Os Tleilaxu o trouxeram  para m im  em  sua form a não-distorcida.

— Isso é tranqüilizador, Senhor.

— Sem  dúvida j á observou que seu genótipo é notavelm ente atraente para as m ulheres.

— Essa foi m inha observação, Senhor.

—  Existe  algo  naqueles  olhos  suaves  e  observadores,  naquelas  feições fortes e no cabelo negro e espesso com o pêlo de cabra que positivam ente derrete a psique fem inina.

— Com o o Senhor diz.

— Sabe que agora m esm o ele está com  as Oradoras Peixes?

— Eu fui inform ado, Senhor.

Leto sorriu. E claro que Moneo fora inform ado.

— Elas o trarão logo para sua prim eira visão do Im perador-Deus.

—  Inspecionei  pessoalm ente  a  sala  de  audiências.  Tudo  está  pronto, Senhor.

—  Algum as  vezes  acho  que  você  desej a  m e  enfraquecer,  Moneo.  Deixe alguns desses detalhes para m im .

Moneo tentou ocultar a constrição do m edo. Curvou-se e recuou.

— Sim , Senhor. Mas há algum as coisas que eu devo fazer.

Voltando-se,  saiu  apressado.  Só  quando  j á  estava  subindo  no  elevador  foi que Moneo percebeu que tinha saído sem  esperar a perm issão.

“Ele deve saber o quanto estou cansado. Vai m e perdoar.”

Teu  Senhor  conhece  m uito  bem   o  que  se  encontra  em   teu  coração.  Sua alm a é o bastante, hoj e, com o testem unha contra você. Eu não preciso de outros depoim entos. Tu não escutas a tua alm a, e sim  o teu ódio e a tua raiva

— Lorde Leto a um  penitente,

Da História Oral

A  seguinte  avaliação  do  estado  do  Im pério  no  ano  3508  do  reinado  de Lorde  Leto  foi  retirada  do  Resum o  de  Welbeck.  O  original  encontra-se  nos Arquivos  da  Ordem   Bene  Gesserit.  Um a  com paração  revela  que  o  que  foi subtraído não prej udica a precisão essencial do relato.

Em   nom e  de  nossa  Sagrada  Ordem ,  em   sua  inquebrantável  Irm andade, este relato foi j ulgado confiável e digno de entrar em  nossas crônicas.

As irm ãs Chenoeh e Tawsuoko retornaram  em  segurança de Arrakis para nos  trazerem   a  confirm ação  da  execução  de  nove  historiadores  que desapareceram   na  Cidadela  durante  o  ano  de  2116  do  reinado  de  Lorde  Leto, fato  de  que  há  m uito  suspeitávam os.  As  irm ãs  relatam   que  os  nove  foram deixados  inconscientes  e  em   seguida  queim ados  em   piras  feitas  com   seus próprios  trabalhos  publicados.  Isso  corresponde  exatam ente  às  histórias  que circularam   através  do  Im pério  naquela  ocasião.  Os  relatos  da  época  foram j ulgados com o tendo se originado do próprio Leto.

As irm ãs  Chenoeh e  Tawsuoko trazem   registros escritos  do relato  de  um a testem unha,  dizendo  que,  quando  Lorde  Leto  foi  procurado  por  outros historiadores, buscando notícias de seus com panheiros, ele disse:

“Eles  foram   destruídos  porque  m entiram   pretensiosam ente.  Não  tem am que m inha ira caia sobre vocês devido a erros inocentes. Eu não gosto m uito de criar m ártires. Os m ártires tendem  a provocar eventos dram áticos no curso dos assuntos hum anos.

O dram a é um  dos alvos da m inha predação. Trem am  apenas se criarem falsos relatos e se apoiarem  orgulhosam ente sobre eles. Vão em bora agora e não m encionem  m ais isso.

A  evidência  interna,  no  relato  escrito  a  m ão,  identifica  seu  autor  com o Ikonicre, m aj ordom o de Lorde Leto no ano 2116.

Deve-se dedicar atenção ao uso, por Lorde Leto, da palavra predação. Isso é  altam ente  sugestivo  em   vista  das  teorias  apresentadas  pela  Reverenda  Madre Sy aksa, de que o Im perador-Deus vê a si próprio com o um  predador no sentido natural.

A  Irm ã  Chenoeh  foi  convidada  a  acom panhar  as  Oradoras  Peixes  no cortej o que seguiu um a das pouco freqüentes peregrinações de Lorde Leto. Em certo  trecho  ela  foi  cham ada  para  cam inhar  ao  lado  da  Carreta  Real,  podendo conversar com  Lorde Leto em  pessoa. Ela relata o diálogo com o se segue:

Lorde  Leto  disse:  “Aqui,  na  Estrada  Real,  às  vezes  m e  sinto  com o  se  m e colocasse sobre m uralhas, protegendo-m e contra os invasores.

A Irm ã Chenoeh disse: “Ninguém  o ataca aqui, Senhor.”

Lorde Leto disse: “Sua Bene Gesserit m e assalta por todos os lados. Mesm o agora, vocês buscam  subornar m inhas Oradoras Peixes.”

A Irm ã Chenoeh diz que se preparou para a m orte, m as que o Im perador-Deus  apenas  deteve  sua  carreta  e  olhou  por  sobre  ela  para  o  seu  séquito.  Ela conta  que  os  outros  pararam ,  aguardando  na  estrada  em   bem   treinada passividade, todos m antendo respeitosa distância.

E  Lorde  Leto  disse:  “Lá  está  m inha  pequena  m ultidão  e  eles  m e  dizem tudo. Não negue m inha acusação.”

A Irm ã Chenoeh disse: “Eu não estou negando.”

Lorde Leto olhou então para ela e disse: “Não tem a por sua pessoa. E m eu desej o que relate m inhas palavras à sua Irm andade.”

A  Irm ã  Chenoeh  diz  ter  percebido  então  que  Lorde  Leto  sabia  tudo  a respeito dela, a respeito de sua m issão, seu treinam ento com o registradora oral, tudo. “Ele  era com o  um a Reverenda  Madre”, ela  com entou. “Não  era  possível esconder-lhe coisa algum a.”

E Lorde Leto então lhe ordenou: “Olhe para a m inha Cidade Festival e m e diga o que vê.”

A Irm ã Chenoeh olhou para Onn e disse: “Eu vej o a cidade a distância. Ela é  bela  à  luz  da  m anhã.  La’  está  a  sua  floresta  à  direita.  Ela  possui  tantas tonalidades  de  verde  que  eu  poderia  passar  o  dia  inteiro  a  descrevê-las.  Para  a esquerda e por toda a volta da Cidade, espraiam -se os j ardins e as casas de seus servidores. Alguns deles parecem  m uito ricos e outros, m uito pobres.”

Lorde  Leto  disse:  “Nós  atravancam os  esta  paisagem !  Árvores atravancam . Casas, j ardins;,.. Você não pode exultar ante novos m istérios em  tal paisagem .

A  Irm ã  Chenoeh,  estim ulada  pelas  garantias  de  Leto,  perguntou:  “E  o Senhor realm ente desej a os m istérios?”

Ele respondeu: “Não existe liberdade espiritual externa em  tal panoram a. Não  percebe  isso?  Não  tem os  um   universo  aberto  para  partilhar  aqui.  Tudo  é fechado... Portas, trancas, trincos!

A  Irm ã  Chenoeh  indagou:  “Será  que  a  hum anidade  não  tem   m ais necessidade de privacidade ou proteção?”

Lorde  Leto  disse:  “Quando  você  voltar,  diga  a  suas  irm ãs  que  eu  vou restaurar a visão exterior. Um a paisagem  com o esta leva a pessoa a olhar para seu  interior  em   busca  de  qualquer  liberdade  de  espírito  que  possa  encontrar dentro de si. E a m aioria dos hum anos não é suficientem ente forte para encontrar liberdade no seu interior.”

A  Irm ã  Chenoeh  respondeu:  “Eu  relatarei  suas  palavras  com   precisão, Senhor.”

Lorde  Leto  disse:  “Certifique-se  disso.  Diga  a  suas  irm ãs  tam bém   que  as Bene Gesserits, entre todas as pessoas, devem  conhecer os perigos da procriação em   busca  de  um a  característica  particular,  à  procura  de-  um   obj etivo  genético definido.”

A  Irm ã  Chenoeh  diz  que  essa  era  um a  referência  óbvia  ao  pai  de  Lorde Leto, Paul Atreides. Deve-se notar que nosso program a de procriação conquistou o Kwisatz Haderach um a geração m ais cedo. Ao se tornar o Muad’Dib, líder dos Frem en, Paul Atreides escapou ao nosso controle. Não há dúvida de que ele era um   m acho  com   os  poderes  de  um a  Reverenda  Madre,  além   de  outros  poderes pelos  quais  a  hum anidade  ainda  se  encontra  pagando  um   pesado  preço.  Com o Lorde Leto disse:

“Vocês conseguiram  aquilo que não esperavam . Vocês m e conseguiram , o coringa do baralho. E eu consegui Siona.”

Lorde  Leto  recusou-se  a  esclarecer  essa  referência  à  filha  de  seu m aj ordom o, Moneo. A questão está sendo investigada.

Nos  outros  assuntos  de  interesse  para  a  Irm andade,  nossas  investigadoras forneceram -nos as seguintes inform ações sobre:

AS ORADORAS PEIXES

As  legiões  fem ininas  de  Lorde  Leto  elegeram   suas  representantes  para com parecerem   ao  Festival  Decenal  em   Arrakis.  Três  representantes  estarão presentes  para  cada  guarnição  planetária.  (Ver,  em   anexo,  relação  das escolhidas.) Com o de costum e, nenhum  adulto do sexo m asculino com parecerá, nem   m esm o  os  consortes  das  oficiais  Oradoras  Peixes.  A  lista  de  consortes m udou  m uito  pouco  neste  período  do  relatório.  Acrescentam os  os  nom es,  com inform ações  genealógicas,  onde  era  possível.  Note-se  que  apenas  dois  nom es podem  ser destacados com o descendentes dos gholas Duncan Idaho. Nada há de novo  que  possam os  acrescentar  quanto  às  nossas  especulações  sobre  o  uso  dos gholas em  seu program a de procriação.

Nenhum   de  nossos  esforços  no  sentido  de  form ar  um a  aliança  entre  as Oradoras Peixes e a Bene Gesserit teve sucesso durante este período. Lorde Leto continua  a  aum entar  o  tam anho  de  certas  guarnições.  Tam bém   continua  a enfatizar  as  outras  m issões  das  Oradoras  Peixes,  ao  m esm o  tem po  em   que desenfatiza suas m issões m ilitares. Isso teve o resultado esperado de aum entar a adm iração,  o  respeito  e  a  gratidão  pela  presença  dessas  guarnições  em   cada local.  (Ver,  em   anexo,  a  relação  das  guarnições  que  aum entaram   de  tam anho. Nota  do  Editor:  As  únicas  guarnições  pertinentes  eram   as  situadas  nos  planetas natais  das  Bene  Gesserits,  dos  Ixianos  e  dos  Tleilaxu.  Não  houve  aum ento  do núm ero de m onitores da Corporação Espacial.)

CLERO

Exceto por algum as substituições e m ortes naturais que estão enum eradas nos  anexos,  não  houve  m udanças  significativas.  Os  consortes  e  os  funcionários destacados para a realização de tarefas rituais perm anecem  poucos, seus poderes lim itados pela contínua necessidade de consultar Arrakis antes de qualquer ação im portante.  Na  opinião  da  Reverenda  Madre  Sy aksa  e  de  algum as  outras,  a característica religiosa das Oradoras Peixes encontra-se em  lento declínio.

PROGRAMA DE PROCRIAÇÃO

A  não  ser  a  inexplicada  referência  a  Siona  e  à  nossa  falha  com   seu  pai, nada  tem os  a  acrescentar  com   relação  à  nossa  contínua  m onitoração  do program a  de  procriação  de  Lorde  Leto.  Existem   evidências  de  um a  certa casualidade em  seu plano, reforçadas pela declaração de Lorde Leto a respeito de  “obj etivos  genéticos”,  m as  não  tem os  certeza  de  que  ele  tenha  sido  sincero com   a  Irm ã  Chenoeh.  Cham am os  sua  atenção  para  as  m uitas  ocasiões  em   que ele ou m entiu ou m udou de direção drasticam ente e sem  qualquer aviso.

Lorde  Leto  continua  a  proibir  nossa  participação  em   seu  program a  de procriação.  Suas  m onitoras  em   nossa  guarnição  de  Oradoras  Peixes perm anecem   inflexíveis  quanto  a  elim inar  nossos  nascim entos  a  que  fazem obj eção. Som ente os m ais rigorosos controles nos perm itiram  m anter o nível de Reverendas  Madres  durante  este  período  do  relatório.  Nossos  protestos  não obtiveram   resposta.  E,  em   resposta  a  um a  pergunta  direta  da  Irm ã  Chenoeh, Lorde Leto disse:

“Agradeçam  por aquilo que vocês tem .”

Esse  aviso  é  notado  aqui.  Nós  transm itim os  um a  graciosa  carta  de agradecim ento a Lorde Leto.

ECONOMIA

A  Irm andade  continua  m antendo  sua  solvência,  m as  as  m edidas  de econom ia não podem  ser afrouxadas. De fato, com o precaução, novas m edidas serão instituídas durante o próxim o período de relatório. Essas m edidas incluirão a redução dos usos rituais da m elange e o aum ento das taxas cobradas por nossos serviços norm ais. Esperam os dobrar as m ensalidades para o ensino de m ulheres das  Grandes  Casas  durante  os  próxim os  quatro  períodos  de  relatório.  Vocês, portanto,  ficam   encarregadas  de  com eçar  a  preparar  seus  argum entos  em defesa de tal procedim ento.

Lorde Leto negou nossa petição no sentido de um  aum ento da nossa quota de m elange. Nenhum a razão foi fornecida.

Nosso  relacionam ento  com   a  Com bine  Honnete  Ober  Advancer Mercantiles perm anece sólido. A CHOAM obteve, no período deste relatório, um cartel  regional  de  Jóias  Estelares,  proj eto  do  qual  obtem os  lucro  substancial através  de  nossas  atividades  de  assessoria  e  barganha.  Os  atuais  lucros  desse acordo devem  ser m ais que suficientes para com pensar nossas perdas em  Giedi Prim e. O investim ento em  Giedi Prim e foi cancelado.

GRANDES CASAS

Trinta  e  um a  das  antigas  Grandes  Casas  sofreram   desastres  econôm icos durante  o  período  deste  relatório.  Som ente  seis  conseguiram   m anter  o  status  de Casa Menor. (Ver relação em  anexo.) Essa continua a ser um a tendência geral, notada  durante  os  m il  anos  passados,  quando  as  antigas  Grandes  Casas  foram perdendo  gradualm ente  a  sua  im portância.  Deve-se  notar  que  as  seis  que conseguiram  evitar o desastre total eram  todas fortes investidoras da CHOAM, e cinco  dessas  seis  estavam   profundam ente  envolvidas  no  Proj eto  das  Jóias Estelares. A única exceção apresentava um  portfolio diversificado, incluindo um investim ento substancial em  antigas peles de baleia de Caladan.

(Nossas reservas de arroz ponj i quase dobraram  neste período, à custa de nossas  ações  em   peles  de  baleia.  As  razões  para  essa  decisão  serão  revistas  no próxim o período.)

VIDA FAMILIAR

Com o  foi  observado  por  nossas  investigadoras  durante  os  2  m il  anos precedentes,  a  hom ogeneização  da  vida  fam iliar  continua  inalterada.  As exceções são aquelas que devíam os esperar: a Corporação, as Oradoras Peixes, os Correios Reais e os m utáveis Dançarm os Faciais dos Tleilaxu (que ainda são híbridos,  a  despeito  de  todos  os  esforços  no  sentido  de  m udar  tal  condição),  e nossa própria situação, é claro.

Deve-se  notar  que  a  estrutura  fam iliar  se  torna  m ais  e  m ais  sem elhante, não  im portando  qual  o  planeta  de  residência,  circunstância  que  não  pode  ser considerada  acidental.  Observam os  aqui  a  em ergência  de  um   dos  grandes desígnios de Lorde Leto. Mesm o as fam ílias m ais pobres são bem  alim entadas, é verdade, m as as condições da vida diária se tornam  cada vez m ais estáticas.

Lem bro a vocês um a declaração de Lorde Leto que foi relatada há m ais de oito gerações:

“Eu sou o único espetáculo que resta no Im pério.”

A  Reverenda  Madre  Sy aksa  propôs  um a  explicação  teórica  para  essa tendência, um a  teoria que  m uitas entre  nós estão  com eçando a  com partilhar.  A RM  Sy aksa  atribui  a  Lorde  Leto  um   m otivo  baseado  no  conceito  de  despotism o hidráulico.  Com o  sabem ,  o  despotism o  hidráulico  só  é  possível  quando  a substância,  ou  condição  sobre  a  qual  a  vida  em   geral  se  assenta  de  m odo absoluto,  pode  ser  controlada  por  um a  força  relativam ente  pequena  e centralizada. O conceito de despotism o hidráulico originou-se quando o fluxo de água para irrigação aum entava as populações locais até um  nível de dependência absoluta.  Quando  o  fluxo  da  água  era  interrom pido,  as  pessoas  m orriam   em grande núm ero.

Esse fenôm eno tem  se repetido m uitas vezes ao longo da história hum ana, e  não  apenas  com   a  água  e  os  produtos  da  terra  cultivada,  m as  tam bém   com com bustíveis  hidrocarbonados,  tais  com o  o  petróleo  e  o  carvão,  os  quais  eram controlados através de oleodutos e outras redes de distribuição. Em  certa época, quando a distribuição de eletricidade era efetuada apenas através de com plicadas redes de fios estendidos através da paisagem , até m esm o esse recurso energético serviu de base para o despotism o hidráulico.

A  RM  Sy aksa  propõe  que  Lorde  Leto  está  conduzindo  o  Im pério  rum o  a um a  dependência  cada  vez  m aior  em   relação  à  m elange.  Vale  notar  que  o processo  de  envelhecim ento  pode  ser  considerado  um a  doença  para  a  qual  a m elange  constitui  um   tratam ento  específico,  em bora  não  um a  cura.  A  RM Sy aksa  sugere  que  Lorde  Leto  pode  m esm o  chegar  ao  ponto  de  introduzir  um a nova  doença  que  só  possa  ser  curada  com   a  m elange.  Em bora  essa  possa parecer  um a  idéia  extravagante,  não  deve  ser  inteiram ente  descartada  com o possibilidade. Coisas m ais estranhas j á aconteceram , e não devem os subestim ar o papel da sífilis na história hum ana inicial.

TRANSPORTES/CORPORAÇÃO

O sistem a de transporte por três m odos, outrora peculiar a Arrakis (isto é: a pé, com  as cargas pesadas m ontadas em  catres erguidos por suspensores; pelo ar, via  ornitópteros;  e  fora  do  planeta,  através  dos  transportes  da  Corporação),  tem passado  a  dom inar  m ais  e  m ais  planetas  do  Im pério.  A  principal  exceção perm anece sendo Ix.

Atribuím os isso, em  parte, a um a involução planetária de volta a estilos de vida  sedentários  e  estáticos.  E  em   parte  com o  tentativa  de  copiar  o  padrão  de Arrakis. A  aversão generalizada  a tudo  que sej a  Ixiano não  desem penha  m enor papel  nessa  tendência.  E  há  tam bém   o  fato  de  que  as  Oradoras  Peixes prom ovem   esse  padrão  com o  um   m eio  de  reduzir  seu  trabalho  na  m anutenção da ordem .

A parte da Corporação Espacial nessa tendência repousa sobre a absoluta dependência  de  seus  Navegadores  com   relação  à  m elange.  Por  isso  estam os m antendo  um a  vigilância  m inuciosa  quanto  ao  esforço  conj unto  de  Ix  e  da Corporação  no  sentido  de  desenvolverem   um   substitutivo  m ecânico  para  os talentos de predição dos Navegadores. Sem  a m elange ou algum  outro m eio de se  proj etar  o  curso  de  um   heighliner,  cada  viagem   transluz  da  Corporação arrisca-se  a  term inar  em   desastre.  Em bora  não  sej am os  m uito  entusiásticas quanto a esse proj eto Corporação-IX, há sem pre um a possibilidade, e deverem os relatar a respeito disso assim  que as condições o perm itirem .

O IMPERADOR-DEUS

A  não  ser  por  um   pequeno  crescim ento,  notam os  pouca  m udança  nas características  físicas  de  Lorde  Leto.  A  falada  aversão  à  água  não  foi confirm ada, em bora o uso desse líquido com o barreira contra os verm es da areia originais  de  Duna  estej a  bem   docum entado  em   nossos  registros,  da  m esm a form a que a m orte da água, pela qual os Frem en m atavam  um  pequeno verm e para produzir a essência de especiaria em pregada em  suas orgias.

Existem   evidências  consideráveis  para  a  crença  de  que  Lorde  Leto aum entou sua vigilância sobre Ix, possivelm ente com o conseqüência do proj eto conj unto  dos  Ixianos  com   a  Corporação.  Certam ente  um   sucesso  nesse  proj eto reduziria seu dom ínio sobre o Im pério.

Ele  continua  a  fazer  negócios  com   Ix,  com prando  partes  sobressalentes para a sua Carreta Real.

Um  novo ghola Duncan Idaho foi enviado a Lorde Leto pelos Tleilaxu. Isso deixa claro que o ghola anterior está m orto, em bora as condições de sua m orte não sej am  conhecidas. Cham am os sua atenção para indicações anteriores de que o próprio Leto m atou alguns de seus gholas.

Existem  evidências crescentes de que Lorde Leto em prega com putadores. Se ele está, de fato, desafiando suas próprias proibições e as prescrições do Jihad Butleriano, a posse de um a prova quanto a isso aum entaria nossa influência sobre ele,  possivelm ente  ao  ponto  de  possibilitar  em preendim entos  conj untos  que  há m uito  tem os  contem plado.  O  controle  soberano  sobre  nosso  program a  de procriação  é  ainda  a  nossa  preocupação  prim ordial.  Continuarem os  nossas investigações, tendo em  m ente, contudo, a seguinte advertência:

Com o em  cada relatório anterior a este, devem os considerar a presciência de Lorde Leto. Não resta dúvida de que sua habilidade de prever eventos futuros —  habilidade  oracular  m uito  m ais  poderosa  que  a  de  qualquer  um   de  seus ancestrais — ainda perm anece o principal sustentáculo de seu controle político.

Nós não a desafiam os!

E  nossa  crença  que  ele  conhece  cada  ação  im portante  que  planej am os bem   antes  de  ela  acontecer.  Guiam os,  portanto,  pela  regra  de  nunca  am eaçar conscientem ente  sua  pessoa  ou  o  que  possam os  discernir  de  seu  grande  plano. Nossa m aneira de abordá-lo continuará sendo:

“Diga-nos se o am eaçam os para que possam os desistir.”

E:

“Fale-nos de seu grande plano para que possam os aj udá-lo.”

Ele  não  nos  forneceu  nenhum a  resposta  nova  a  qualquer  das  duas perguntas durante este período.

OS IXIANOS

Além   do  Proj eto  conj unto  Ix-Corporação,  existe  pouca  coisa  de im portância  para  ser  relatada.  Ix  está  enviando  um   novo  em baixador  para  a corte  de  Lorde  Leto,  um a  certa  Hwi  Noree,  neta  de  Malky,  que  um   dia  foi considerado um  grande am igo do Im perador-Deus. A razão para a escolha dessa substituta  não  nos  é  conhecida,  em bora  haj a  um   pequeno  corpo  de  evidências indicando  que  essa  Hwi  Noree  foi  criada  para  um   propósito  específico, possivelm ente  para  ser  a  representante  Ixiana  na  Corte.  Tam bém   tem os  razão para  acreditar  que,  exatam ente  com o  ela,  Malky   foi  geneticam ente  preparado com  esse obj etivo oficial em  m ente.

Continuarem os a investigar.

OS FREMEN DE MUSEU

Essas relíquias degeneradas dos outrora orgulhosos guerreiros continuam  a operar  com o  a  principal  fonte  de  inform ações  confiáveis  sobre  o  que  acontece em   Arrakis.  Eles  representam   um   im portante  item   no  orçam ento  para  o  nosso próxim o  período  de  relatório,  de  vez  que  suas  exigências  de  pagam ento  estão aum entando e não nos atrevem os a antagonizá-los.

E  interessante  notar  que,  em bora  suas  vidas  tenham   pouca  sem elhança com  as de seus ancestrais, seu desem penho nos rituais Frem en e sua habilidade de  im itar  os  antigos  costum es  perm anecem   im pecáveis.  Atribuím os  isso  à influência das Oradoras Peixes sobre o treinam ento dos Frem en.

OS TLEILAXU

Não  acreditam os  que  o  novo  ghola  Duncan  Idaho  contenha  qualquer surpresa. Os Tleilaxu continuam , a ser m uito prej udicados pela reação de Lorde Leto à sua única tentativa de m udar a natureza celular e psíquica do original.

Um   recente  enviado  dos  Tleilaxu  renovou  suas  tentativas  de  nos  atrair  a um a aventura conj unta, o alegado propósito sendo a produção de um a sociedade inteiram ente fem inina, sem  a necessidade de m achos. Por todas as razões óbvias, incluindo  nossa  desconfiança  quanto  a  qualquer  coisa  oriunda  dos  Tleilaxu, respondem os  com   nossa  habitual  negativa  educada.  Nossa  Com itiva  ao  Festival Decenal de Lorde Leto fará para ele um  com pleto. relatório a respeito disso.

Respeitosam ente, subscrevem o-nos

Reverendas Madres Sy aksa, Yitob, Mam ulut, Eknekosk e Akeli.

 

Estranho  como  possa  parecer,  as  grandes  lutas,  como  as  que  vocês percebem  emergir  da  leitura  de  meus  diários,  nem  sempre  parecem  visíveis  aos seus  participantes.  Muito  depende  do  que  as  pessoas  sonham  na  privacidade  de seus corações. Sempre me preocupei em moldar os sonhos assim como as ações. Entre as linhas do meu diário, encontra-se a luta com a visão que a humanidade possui  de  si  mesma  —  uma  disputa  suarenta  num  campo  onde  as  motivações  do nosso  passado  mais  obscuro  podem  brotar  de  um  reservatório  inconsciente, tornando-se  não  apenas  eventos  com  os  quais  temos  de  viver,  mas  eventos  que precisamos  enfrentar.  É  o  monstro  com  cabeças  de  hidra  que  sempre  nos  ataca vindo  de  nosso  lado  cego.  Eu  rezo,  portanto,  para  que,  quando  vocês  tiverem atravessado sua porção do Caminho Dourado, a humanidade não seja mais como crianças inocentes dançando ao som de uma música que não podem ouvir.

— Os diários roubados

 

Nay la cam inhava a um  passo firm e e regular enquanto subia a escadaria circular até a câm ara de audiências do Im perador-Deus, no topo da torre sul da Cidadela.  A  cada  vez  que  ela  atravessava  o  arco  sudoeste  da  torre,  as  estreitas j anelas em  fenda lançavam  linhas de poeira dourada, bem -definidas, através do seu cam inho. Ela sabia que a parede central, ao lado dela, ocultava um  elevador Ixiano suficientem ente grande para carregar o volum oso corpo de seu Senhor até a  câm ara  de  cim a.  Decerto  seria  grande  o  suficiente  para  carregar  seu  corpo relativam ente  pequeno,  m as  ela  não  se  ressentia  do  fato  de  ter  de  usar  as escadarias.

Através das fendas abertas, a brisa trazia até ela o cheiro queim ado de pó de pedra da areia soprada. O sol baixo no horizonte incendiava de luz os flocos de m ineral  verm elho  na  parede  interna,  com o  pontos  de  rubi  brilhante.  Aqui  e  ali, ela lançava um a olhadela pelas j anelas em  fenda até as dunas lá em baixo. Mas nem  um a vez parou para adm irar as coisas que via a seu redor.

—  Você  possui  um a  paciência  heróica,  Nay la        dissera-lhe  seu  Senhor um a vez.

A lem brança dessas palavras a anim ava agora.

Dentro da torre, Leto seguia o progresso de Nay la subindo a longa escada circular que espiralava em  redor do tubo Ixiano. Seu avanço era transm itido até ele  por  um   engenho  Ixiano  que  proj etava  a  im agem   dela,  com   um   quarto  do tam anho,  num a  região  de  foco  tridim ensional  diretam ente  em   frente  de  seus olhos.

“Com  que precisão ela cam inha”, pensou ele.

A precisão, ele sabia, vinha da apaixonada sim plicidade da m oça.

Ela usava as roupas azuis das Oradoras Peixes e um  m anto com  capuz sem o falcão no peito. Um a vez passado o posto da guarda, no pé da torre, ela retirara a  m áscara  cibus  que  ele  exigia  que  usasse  nessas  visitas  pessoais.  Seu  corpo volum oso, m usculoso, era com o o de m uitas outras de suas guardiãs, m as o rosto não era com o o de nenhum a outra em  toda a sua m em ória — quase quadrado, com  um a boca tão larga que parecia estender-se em  torno das bochechas, ilusão causada  pelos  profundos  vincos  nos  cantos.  Os  olhos  dela  eram   de  um   verde pálido, o cabelo, cortado curto, da cor de m arfim  velho. Sua testa aum entava o efeito  de  um   quadrado,  quase  chata  com   sobrancelhas  pálidas  que freqüentem ente  passavam   despercebidas  devido  aos  olhos  constrangedores.  O nariz era reto, um a linha rasa que term inava j unto à boca de lábios finos.

Quando Nay la falava, suas grandes m andíbulas se abriam  e se fechavam com o  as  de  algum   anim al  prim itivo.  Sua  força,  conhecida  por  poucos  fora  do Corpo de Oradoras Peixes, era lendária aqui. Leto a vira erguer um  hom em  de 100  quilos  com   um a  só  m ão.  Sua  presença  em   Arrakis  fora  conseguida originalm ente sem  a intervenção de Moneo, em bora o m aj ordom o soubesse que Leto em pregava suas Oradoras Peixes com o agentes secretas.

Leto desviou o olhar da im agem  em  m ovim ento e olhou, através da larga abertura  ao  seu  lado,  para  o  deserto  ao  sul.  As  cores  das  rochas  distantes dançaram  em  sua percepção: m arrom , dourado e âm bar profundo. Havia um a linha rosada num  penhasco distante, a cor exata das penas da garça pequena. As garças  não  m ais  existiam ,  exceto  na  m em ória  de  Leto,  m as  ele  podia  colocar aquela pálida tira de pedra de cor pastel ante um  olho interior, e era com o se o pássaro extinto voasse diante dele.

A subida, ele sabia, devia estar com eçando a cansar até m esm o Nay la. Ela finalm ente parou para descansar, detendo-se dois degraus além  da m arca de três quartos.  O  lugar  preciso  onde  ela  repousava  todas  as  vezes.  Era  parte  de  sua precisão,  um a  das  razões  pelas  quais  ele  a  trouxera  de  volta  de  um a  distante guarnição em  Seprek.

Um  falcão de Duna passou pela abertura ao lado de Leto, a apenas alguns com prim entos de asa da m uralha da torre, sua atenção m antida nas som bras da base da Cidadela. Pequenos anim ais algum as vezes em ergiam  ali, Leto o sabia. No horizonte, além  da rota do falcão, ele podia distinguir fracam ente um a linha de nuvens.

Que  coisas  estranhas  eram   elas  para  o  Velho  Frem en  que  existia  nele: nuvens em  Arrakis, e chuva, e água a céu aberto.

Leto lem brou suas vozes interiores: “Exceto por este últim o deserto, o m eu Sareer,  a  rem odelação  de  Duna  num   Arrakis  verdej ante  prosseguiu im placavelm ente desde os prim eiros dias do m eu reinado.”

A influência da geografia na história fora geralm ente despercebida, pensou Leto.  Os  seres  hum anos  tendiam   a  observar  m ais  a  influência  da  história  na geografia.

“Quem  possui esta passagem  de rio? Este vale verdej ante? Esta península? Este planeta? Nenhum  de nós.”

Nay la estava subindo um a vez m ais, seu olhar fixo nas escadas que ainda devia suplantar. Os pensam entos de Leto voltaram -se para ela.

“De m uitas m aneiras, ela é a assistente m ais útil que j á tive. Eu sou o Deus dela.  Ela  m e  adora  sem   questionam entos.  Mesm o  quando  eu,  de  brincadeira, ataco a sua fé, ela recebe isso m eram ente com o um  teste. E se j ulga superior a qualquer teste.”

Quando  ele  a  enviara  para  participar  da  rebelião  e  lhe  dissera  para obedecer Siona em  todas as coisas, ela não questionara. Quando Nay la duvidava, m esm o  quando  colocava  suas  dúvidas  em   palavras,  seus  próprios  pensam entos eram   suficientes  para  lhe  restaurar  a  fé...  ou  tinham   sido  suficientes  até  então. Recentes  m ensagens,  contudo,  tinham   deixado  claro  que  Nay la  precisava  da Sagrada Presença para lhe restaurar a força interior.

Leto relem brava sua prim eira conversa com  Nay la, a m ulher trêm ula em sua avidez para satisfazê-lo:

—  Mesm o  que  Siona  a  envie  para  m e  m atar,  você  deve  obedecer.  Ela nunca deve perceber que você serve a m im .

— Mas ninguém  pode m atá-lo, Senhor.

— Mas você deve obedecer Siona.

— E claro, Senhor. Essa foi a sua ordem .

— Deve obedecê-la em  todas as coisas.

— Eu o farei, Senhor.

“Outro  teste.  Nay la  não  questiona  os  m eus  testes.  Ela  os  trata  com o  a picadas  de  pulgas.  Seu  Senhor  ordena?  Nay la  obedece.  Não  posso  perm itir  que coisa algum a m ude esse relacionam ento.”

Ela teria dado um a soberba Shadout nos velhos dias, pensou Leto. Fora essa um a  das  razões  pelas  quais  dera  a  Nay la  um a  faca  cristalina,  um a  verdadeira faca  cristalina  preservada  do  Sietch  Tabr.  Pertencera  a  um a  das  esposas  de Stilgar,  e  Nay la  a  usava  num a  bainha  escondida  debaixo  de  seus  m antos,  m ais um   talism ã  do  que  um a  arm a.  Ele  a  dera  no  ritual  original,  cerim ônia  que  o surpreendera ao evocar em oções que j ulgara para sem pre sepultadas.

— Este é o dente do Shai-Hulud.

E lhe estendera a lâm ina com  suas m ãos de pele prateada.

—  Receba-a  e  você  se  tornará  parte  do  passado  e  do  futuro  Suj e-a  e  o passado não lhe dará futuro algum .

Nay la aceitara a lâm ina, depois a bainha.

— Tire o sangue de um  dedo — Leto ordenara.

Nay la obedecera.

— Coloque a faca na bainha. E nunca a retire sem  tirar sangue.

E novam ente Nay la obedecera.

Agora,  enquanto  Leto  observava  a  im agem   tridim ensional  de  Nay la  se aproxim ando,  suas  reflexões  sobre  aquela  antiga  cerim ônia  eram   tocadas  pela tristeza.  A  m enos  que  fosse  fixada  pela  antiga  m aneira  Frem en,  a  lâm ina  iria tornar-se  cada  vez  m ais  quebradiça  e  inútil.  Manteria  a  sua  form a  de  faca cristalina durante a vida de Nay la, m as não duraria além  disso.

“Eu j oguei fora um  fragm ento do passado.”

Com o  era  triste  que  as  Shadout  dos  antigos  dias  se  tivessem   tornado  as Oradoras Peixes de hoj e. E um a verdadeira faca cristalina fora usada para unir m ais fortem ente um  servo ao seu senhor. Ele sabia que alguns j ulgavam  que as suas  Oradoras  Peixes  eram   de  fato  sacerdotisas  —  a  resposta  de  Leto  à  Bene Gesserit.

— Ele cria um a nova religião — disseram  as Bene Gesserits.

— Tolice. Eu não crio um a nova religião. Eu sou a religião!

Nay la entrou na torre-santuário e parou a três passos da carreta de Leto, a cabeça curvada em  adequada subserviência.

Ainda em  suas m em órias, Leto disse:

— Olhe para m im , m ulher!

Ela obedeceu.

—  Eu  criei  um a  sagrada  obscenidade!  Essa  religião  criada  em   torno  de m inha pessoa m e desagrada!

— Sim , Senhor.

Os olhos verdes de Nay la, nas alm ofadas douradas de suas faces, olharam para ele sem  questionam ento, sem  com preensão, sem  a necessidade de qualquer resposta.

“Se eu a m andasse colher estrelas, ela sairia daqui e tentaria fazê-lo. Pensa que a estou testando um a vez m ais. Creio que ela poderia enfurecer-m e.”

— Essa m aldita religião deve term inar com igo! — gritou Leto.

— Por que eu desej aria deixar um a religião à solta entre m inha gente? As religiões  arruinam   por  dentro  —  im périos  e  indivíduos  da  m esm a  m aneira!  E tudo o m esm o.

— Sim , Senhor.

— As religiões criam  radicais e fanáticos com o você!

— Obrigada, Senhor.

A pseudo-ira de vida curta reafundou nas profundezas das suas m em órias. Nada riscara a superfície dura da fé de Nay la.

— Topri enviou-m e um  relatório através de Moneo — disse Leto. — Fale-m e a respeito desse Topri.

— Topri é um  verm e.

— Não é disso que você cham a a m im  quando está entre os rebeldes?

— Eu obedeço o m eu Senhor em  tudo.

“Touché!”

— Não vale a pena investir em  Topri, então? — perguntou Leto.

—  Siona  o  j ulgou  corretam ente.  Ele  é  desaj eitado.  Diz  coisas  que  outros irão  repetir,  expondo  assim   sua  atuação  no  assunto.  Segundos  depois  de  Kobat com eçar a falar, ela j á tinha a confirm ação de que Topri era um  espião.

“Todos  concordam ,  até  m esm o  Moneo”,  pensou  Leto.  “Topri  não  é  um bom  espião.

A unanim idade divertia Leto. Essas m aquinações insignificantes turvavam um a  água  que  perm anecia  com pletam ente  transparente  para  ele.  Os  atores, entretanto, ainda serviam  aos seus propósitos.

— Siona não suspeita de você? — perguntou Leto. Eu não sou desaj eitada.

— Sabe por que a convoquei?

— Para testar a m inha fé.

“Ah, Nay la. Quão pouco você sabe sobre testes.”

— Desej o sua avaliação sobre Siona. Quero vê-la em  sua face e em  seus m ovim entos, ouvi-la em  sua voz — disse Leto. — Ela está pronta?

— As Oradoras Peixes precisam  dela, Senhor. Por que o Senhor se arrisca a perdê-la?

—  Forçar  a  questão  é  a  m aneira  m ais  segura  de  perder  aquilo  que  m ais valorizo  nela  —  disse  Leto.  —  Ela  deve  vir  a  m im   com   todas  as  suas  forças intactas.

Nay la abaixou a cabeça.

— Com o o m eu Senhor ordenar.

Leto reconheceu a resposta. Era a reação de Nay la a qualquer coisa que ela deixasse de entender.

— Será que ela vai sobreviver ao teste, Nay la?

— Com o o m eu Senhor descreve o teste...  — Nay la ergueu os olhos para o  rosto  de  Leto,  encolheu  os  om bros.  —  Eu  não  sei,  Senhor.  Decerto  que  ela  é forte. Foi a única que sobreviveu aos lobos. Mas ela é governada pelo ódio.

— Muito  naturalm ente. Diga-m e,  Nay la, que  ela vai  fazer com   as  coisas que roubou de m im ?

— Topri não o inform ou a respeito dos livros que eles dizem  conter as Suas Sagradas Palavras?

“Estranho  com o  ela  é  capaz  de  colocar  m aiúsculas  nas  palavras  apenas com  a voz”, pensou Leto. Sua resposta foi áspera.

—  Sim ,  sim .  Os  Ixianos  possuem   um a  cópia  e  logo  a  Corporação  e  a Irm andade estarão trabalhando duram ente nelas.

— Que são aqueles livros, Senhor?

—  São  as  m inhas  palavras  à  m inha  gente.  Quero  que  sej am   lidas.  O  que desej o saber é o que Siona disse a respeito das plantas da Cidadela que ela levou.

—  Ela  diz  que  existe  um   grande  tesouro  em   m elange  em baixo  de  sua Cidadela, Senhor. E que as plantas irão revelá-lo.

— As plantas não irão revelá-lo. Ela irá escavar?

— Ela busca ferram entas Ixianas para fazê-lo.

— Ix não irá fornecê-las.

Existe tal tesouro em  especiaria, Senhor?

— Sim .

—  Há  um a  história  sobre  com o  o  seu  Tesouro  é  defendido.  De  que  o próprio  Arrakis  seria  destruído  se  alguém   tentasse  roubar  a  Sua  m elange.  É verdade?

—  Sim .  E  isso  despedaçaria  o  Im pério.  Nada  sobreviveria  —  a Corporação, a Irm andade, Ix ou os Tleilaxu... nem  m esm o as Oradoras Peixes.

Ela estrem eceu e então disse:

— Eu não deixarei que Siona tente obter a Sua especiaria.

— Nay la! Eu lhe ordenei que obedecesse Siona em  tudo. É dessa m aneira que você m e serve?

— Senhor? — indagou ela, tem erosa de sua raiva, m ais perto de perder a fé do que ele j am ais vira: era a crise que ele havia criado, sabendo com o deveria term inar.  Lentam ente,  Nay la  relaxou.  Ele  podia  ver  a  form a  de  seus pensam entos com o se ela os tivesse exibido em  palavras lum inosas.

“O teste final!”

— Você retornará ao encontro de Siona, e protegerá a vida dela com o se fosse a sua própria — disse Leto. — Essa foi a tarefa que preparei para você e que  você  aceitou.  Foi  o  m otivo  pelo  qual  você  foi  escolhida.  É  por  isso  que carrega a lâm ina da casa de Stilgar.

A m ão dela estendeu-se para a faca cristalina escondida debaixo do m anto.

“Com o  é  verdadeiro”,  pensou  Leto,  “que  um a  arm a  pode  prender  um a pessoa a um  padrão previsível de com portam ento”.

Ele olhou fascinado para o corpo rígido de Nay la. Os olhos dela estavam vazios de tudo, exceto adoração.

“O derradeiro despotism o retórico... e eu o desprezo!”

— Vá, então! — gritou ele.

Nay la virou-se e fugiu da Sagrada Presença.

“Será que isto vale a pena?” — pensou Leto.

Mas Nay la dissera-lhe o que precisava saber. Ela havia renovado sua fé e revelado com  precisão aquilo que Leto não podia encontrar na im agem  de Siona, que j á se esfum ava. Os instintos de Nay la deviam  ser considerados.

“Siona chegou ao ponto explosivo de que eu preciso.”




Os  Duncans  sempre  acham  estranho  que  eu  escolha  mulheres  para  as forças  de  combate,  mas  as  minhas  Oradoras  Peixes  são  um  exército  temporário em  todos  os  sentidos.  Embora  possam  ser  violentas  e  perversas,  as  mulheres  são profundamente  diferentes  dos  homens  em  sua  dedicação  à  batalha.  O  preço  da gênese  acaba  por  predispo-las  a  um  comportamento  mais  protetor  em  relação  à vida. E elas têm se revelado as melhores mantenedoras do Caminho Dourado; eu reforço isso em minhas especificações para o seu treinamento. Elas são poupadas por  algum  tempo  das  rotinas  ordinárias.  Eu  lhes  designo  ações  especiais  com  as quais poderão gozar com prazer o resto de suas vidas. Elas chegam à maturidade na companhia de suas irmãs, preparando-se para acontecimentos mais profundos. Aquilo  que  você  compartilha  em  tal  companheirismo  sempre  o  prepara  para coisas  mais  grandiosas.  O  ar  da  nostalgia  cobre  os  dias  delas  entre  suas  irmãs, fazendo  com  que  esses  dias  as  transformem  em  algo  diferente  daquilo  que  eram. Essa  é  a  maneira  pela  qual  o  hoje  modifica  a  história.  Nem  todos  os contemporâneos habitam o mesmo tempo. O passado está sempre mudando, mas poucos o percebem.

— Os diários roubados

 

Depois de enviar suas ordens às Oradoras Peixes, Leto desceu à cripta no cair da tarde. Achara m elhor com eçar sua entrevista com  o novo Duncan Idaho num a  sala  escura,  onde  o  ghola  pudesse  ouvi-lo  descrever  a  si  próprio  antes  de realm ente vê-lo no corpo pré-verm e. Havia um a pequena sala lateral, escavada na rocha negra, fora da rotunda central da cripta, que era adequada para aquela necessidade.  A  câm ara  era  suficientem ente  larga  para  acom odar  Leto  em   sua carreta, m as o teto era baixo. A ilum inação vinha de globos lum inosos ocultos, os quais  ele  controlava.  Havia  apenas  um a  porta,  m as  em   dois  segm entos  —  um deles se abria am plam ente para adm itir a Carreta Real; o outro era um  pequeno portal de dim ensões hum anas.

Leto  fez  a  Carreta  Real  rolar  para  dentro  da  câm ara,  fechou  o  grande portal e abriu o m enor. Preparou-se então para a sua provação.

O tédio era um  problem a crescente. O padrão dos gholas Tleilaxu vinha se tornando tediosam ente repetitivo. Certa vez Leto enviara instruções advertindo os Tleilaxu  para  que  não  enviassem   m ais  Duncans,  m as  eles  sabiam   que  iriam desobedecê-lo nesse detalhe.

“Algum as  vezes  acho  que  eles  fazem   isso  para  m anter  viva  a desobediência!”

Os  Tleilaxu  confiavam   em   algo  im portante  que,  eles  sabiam ,  os  protegia em  outras questões.

“A presença de um  Duncan satisfaz o Paul Atreides que existe em  m im .”

Com o  Leto  explicara  a  Moneo,  nos  prim eiros  dias  da  presença  do m aj ordom o na Cidadela:

—  Os  Duncans  devem   vir  a  m im   com   algo  m ais  que  a  preparação  dos Tleilaxu.  Você  deve  cuidar  para  que  m inha  gente  suavize  os  Duncans  e  que  as m ulheres respondam  a algum as de suas questões.

— Que questões elas poderão responder, Senhor?

— Elas sabem .

Moneo,  é  claro,  havia  aprendido  tudo  sobre  esse  procedim ento  com   o correr dos anos.

Leto ouviu a voz de Moneo do lado de fora da sala escura e então o som  da escolta de Oradoras Peixes, seguido pelos passos hesitantes do novo ghola.

—  Após  aquela  porta  —  disse  Moneo.  —  Estará  escuro  lá  dentro  e  nós fecharem os a porta atrás de você. Pare logo depois da porta e espere que Lorde Leto fale com  você.

—  Por  que  vai  estar  escuro?  —  A  voz  do  Duncan  estava  repleta  de agressivos receios.

— Ele irá explicar.

Idaho foi em purrado para dentro da sala e a porta fechada atrás dele.

Leto sabia o que o ghola via: apenas som bras entre som bras e a escuridão onde nem  m esm o a fonte de um a voz poderia ser determ inada. Com o de hábito, ele usou a voz de Paul Muad’Dib.

— Agrada-m e vê-lo de novo, Duncan.

— Eu não posso vê-lo!

Idaho  era  um   guerreiro,  e  um   guerreiro  ataca.  Isso  tranqüilizou  Leto quanto ao fato de esse ghola ter sido com pletam ente restaurado com  relação ao original. O j ogo de m oralidade com  o qual os Tleilaxu despertavam  as m em órias anteriores à m orte no ghola sem pre deixava algum as incertezas na m ente deles. Alguns Duncans acreditavam  ter am eaçado um  verdadeiro Paul Muad’Dib. Este tinha tais ilusões.

— Eu ouço a voz de Paul, m as não posso vê-lo — disse Idaho. Não tentou ocultar sua frustração, deixando-a transparecer inteiram ente em  sua voz.

Por  que  um   Atreides  j oga  esse  j oga  estúpido?  Paul  estava  realm ente m orto,  num   passado  distante,  e  esse  era  Leto,  o’  portador  das  m em órias renascidas de Paul... e das m em órias de m uitos outros! — caso se deva crer nas histórias dos Tleilaxu.

—  Você  foi  inform ado  de  que  é  apenas  o  últim o  de  um a  longa  linha  de duplicatas — disse Leto.

— Eu não tenho nenhum a dessas m em órias.

Leto  reconheceu  a  histeria  na  voz  do  Duncan,  quase  sem   controle  sob  a bravura do guerreiro. As m alditas táticas de restauração pós-tanque dos Tleilaxu tinham  produzido o habitual caos m ental. Esse Duncan tinha chegado num  estado de quase choque, suspeitando fortem ente estar louco. Leto sabia que os poderes m ais  sutis  de  transm issão  de  confiança  seriam   necessários  para  tranqüilizar  o pobre coitado. Isso iria esgotar em ocionalm ente a am bos.

—  Houve  m uitas  m udanças,  Duncan  —  disse  Leto.  —  Um a  coisa, entretanto, não m udou. Ainda sou um  Atreides.

— Eles dizem  que seu corpo é...

— Sim , isso tam bém  m udou.

— Os m alditos Tleilaxu! Tentaram  m e levar a m atar alguém . . Eu... bem , ele se parecia com  você. Subitam ente m e lem brei de quem  eu era, e lá estava esse. .  Poderia ter sido um  ghola Muad’Dib?

— O m im etism o de um  Dançarino Facial, eu lhe asseguro.

— Ele falava e se parecia tanto com . .  Você tem  certeza?

— Um  ator, não m ais que isso. Ele sobreviveu?

—  E  claro!  Era  assim   que  eles  despertavam   m inhas  m em órias.  Eles explicaram  toda a m aldita coisa. E verdade?

—  E  verdade,  Duncan.  Detesto  isto,  m as  o  perm ito  pelo  prazer  de  sua com panhia.

“A  vítim a  potencial  sem pre  sobrevive”,  pensou  Leto.  “Pelo  m enos  com relação  aos  Duncans  que  eu  vej o.  Há  sem pre  falhas,  o  falso  Paul  m orto  e  os Duncans  destruídos.  Mas  sem pre  existem   m ais  células  cuidadosam ente preservadas do original.”

— E quanto ao seu corpo? — quis saber Idaho.

O Muad’Dib poderia retirar-se agora; Leto voltou a usar sua voz norm al.

— Eu aceitei as trutas da areia com o m inha pele. Elas têm  m e m odificado desde então.

— Por quê?

— Explicarei isso na ocasião devida.

— Os Tleilaxu disseram -m e que parece um  verm e da areia.

— E o que m inhas Oradoras Peixes disseram ?

— Elas disseram  que é Deus. Por que as cham a de Oradoras Peixes?

—  Um   antigo  conceito.  As  prim eiras  sacerdotisas  conversavam   com peixes em  seus sonhos. Elas aprenderam  coisas valiosas desse m odo.

— Com o sabe?

— Eu sou aquelas m ulheres... e tudo que veio antes e depois delas.

Leto ouviu a garganta de Idaho engolir em  seco, e então a declaração:

— Percebo a razão da escuridão. Está m e dando tem po para m e aj ustar.

— Vocês sem pre foram  rápidos, Duncan.

“Exceto quando foram  lentos.”

— Por quanto tem po tem  sofrido essa m udança?

— Mais de 3.500 anos.

— Então, o que os Tleilaxu m e contaram  é verdade.

— Eles raram ente se atrevem  a m entir hoj e em  dia.

— Isso é um  tem po m uito longo.

— Muito longo.

— Os Tleilaxu... m e copiaram  m uitas vezes?

— Muitas.

“E hora de você perguntar quantas, Duncan.”

— Quantos de m im ?

— Deixarei que vej a os registros por si m esm o, Duncan.

“E assim  a coisa com eça”, pensou Leto.

Esse diálogo sem pre parecia satisfazer aos Duncans, m as não havia com o escapar à natureza da questão:

“Quantos de m im ?”

Os  Duncans  não  faziam   distinções  de  carne,  em bora  nenhum a  m em ória m útua passasse entre gholas do m esm o estoque.

— Eu relem bro m inha m orte — disse Idaho. — Lâm inas dos Harkonnen, um  m onte delas tentando atingi-lo e a Jessica.

Leto  restaurou  m om entaneam ente  a  voz  do  Muad’Dib  para  um   rápido j ogo:

— Eu estava lá, Duncan.

— Eu sou um  substituto, não é verdade? — indagou Idaho.

— E verdade — respondeu Leto.

— Com o foi que os outros de m im ... quero dizer, com o eles m orreram ?

— Toda carne se desgasta, Duncan. Está nos registros.

Leto  esperou  pacientem ente,  im aginando  por  quanto  tem po  essa  história suavizada satisfaria esse Duncan.

— Com o você se parece realm ente? — indagou Idaho. Que é esse corpo de verm e da areia que os Tleilaxu descreveram ?

—  Ele  vai  produzir  algum   tipo  de  verm e  da  areia,  um   dia.  Já  está  bem avançado na estrada da m etam orfose.

— Que quer dizer com  algum  tipo?

— Eles terão m ais gânglios. Serão conscientes.

— Não podem os contar com  algum  tipo de ilum inação? Gostaria de vê-lo.

Leto  com andou  os  holofotes  e  um a  brilhante  ilum inação  inundou  a câm ara.  As  paredes  negras  e  as  fontes  de  luz  tinham   sido  preparadas  para focalizarem  a ilum inação sobre Leto, tornando visíveis todos os detalhes.

Idaho percorreu com  o olhar o corpo facetado, cinza-prata, notou o início da  form ação  dos  anéis  do  verm e,  os  flexionam entos  sinuosos.  ..  as  pequenas protuberâncias  que  um   dia  haviam   sido  as  pernas  e  os  pés,  um a  delas  de  certo m odo m ais curta que a outra. E depois trouxe sua atenção de volta para os braços e m ãos bem -definidos, erguendo o olhar para a face encapuzada, com  sua pele rósea quase perdida na im ensidão, um  apêndice ridículo em  tal corpo.

— Bem , Duncan — disse Leto. — Você foi avisado.

Idaho gesticulou, incapaz de falar, apontando para o corpo pré-verm e.

Leto fez a pergunta por ele:

— Por quê?

Idaho assentiu com  a cabeça.

—  Ainda  sou  um   Atreides,  Duncan,  e  lhe  asseguro  com   toda  a  honra  de m eu nom e que houve razões que m e com peliram  a isso.

— Mas o que poderia...

— Você aprenderá com  o tem po.

Idaho apenas sacudiu a cabeça de um  lado para o outro.

—  Não  é  um a  revelação  agradável  —  disse  Leto.  —  Vai  exigir  que aprenda outras coisas prim eiro. Confie nas palavras de um  Atreides.

Através  dos  séculos,  Leto  descobrira  que  essa  invocação  da  profunda lealdade  de  Idaho  para  com   tudo  que  fosse  Atreides  sufocava  a  explosão im ediata de perguntas m ais pessoais. E um a vez m ais a fórm ula funcionou.

— Assim , devo servir aos Atreides novam ente. Isso soa fam iliar, não soa?

— De m uitos m odos, velho am igo.

— Velho para você, talvez, m as não para m im . Com o irei servi-lo?

— Minhas Oradoras Peixes não lhe disseram ?

— Elas disseram  que eu iria com andar a sua Guarda de elite, um a força escolhida entre elas. Não entendo isso. Um  exército de m ulheres?

— Preciso de um  com panheiro de confiança que possa com andar a m inha Guarda. Você faz obj eção?

— Por que m ulheres?

—  Existem   diferenças  de  com portam ento  entre  os  sexos  que  tornam   as m ulheres extrem am ente valiosas nesse papel.

— Não está respondendo a m inha pergunta.

— Você as j ulga inadequadas?

Algum as delas parecem  ser bem  duras, m as.

— Outras foram , um m m ... suaves com  você?

Idaho corou.

Leto achou essa reação encantadora. Os Duncans estavam  entre os poucos hum anos  dessa  época  capazes  dessa  reação.  Era  um a  coisa  com preensível, produto  do  treinam ento  inicial  dos  Duncans,  de  seu  próprio  senso  pessoal  de honra — m uito cavalheiresco.

— Não vej o por que confia em  m ulheres para protegê-lo — disse Idaho, o sangue refluindo lentam ente de suas faces. Ele olhou zangado para Leto.

—  Mas  sem pre  confiei  nelas,  assim   com o  confio  em   você.  com   m inha vida.

— De que deverem os protegê-lo?

— Moneo e m inhas Oradoras Peixes deverão atualizá-lo nesses assuntos.

Idaho m udou o apoio de um  pé para o outro, seu corpo fazendo um  m eneio num  ritm o rápido. Olhou à volta da sala, seus olhos não se focalizando em  coisa algum a.  Com   o  gesto  abrupto  de  um a  decisão  súbita,  voltou  sua  atenção  para Leto.

— Com o devo cham á-lo?

Era o sinal de aceitação pelo qual Leto estivera esperando.

— Lorde Leto serviria?

— Sim ... m eu Lorde. — Idaho olhou diretam ente para os olhos, que tinham o azul  total  dos  Frem en.  —  E  verdade  o  que  as  suas  Oradoras  Peixes  dizem ?..  . que você tem  m em órias de...

Nós estam os todos aqui, Duncan — respondeu Leto, na voz paternal de seu avô,  e  então:  —  Mesm o  as  m ulheres  estão  aqui,  Duncan.  —  E  era  a  voz  de Jessica, a avó paterna de Leto.

— Você os conhecia bem  — disse Leto. — E eles a você.

Idaho respirou fundo, de m odo trêm ulo.

— Vai levar algum  tem po para que eu m e acostum e com  isso.

— Foi exatam ente essa a m inha reação inicial — disse Leto.

Um a explosão de riso sacudiu Idaho, e Leto achou que era m ais do que a fraca piada m erecia, m as perm aneceu em  silêncio.

Daí a pouco Idaho disse:

—  Suas  Oradoras  Peixes  deviam   colocar-m e  num   estado  de  disposição favorável, não?

— E tiveram  sucesso?

Idaho estudou o rosto de Leto, reconhecendo as distintas feições Atreides.

— Vocês Atreides sem pre m e conheceram  m uito bem .

— Assim  é m elhor — disse Leto. — Você está com eçando a aceitar que eu não sou apenas um  Atreides. Sou todos eles.

— Paul disse isso um a vez.

—  Assim   eu  disse!  —  E  com   tanto  da  personalidade  original  quanto poderia ser transm itido em  tom  e característica da voz, era o Muad’Dib falando.

Idaho engoliu em  seco e olhou para a porta da câm ara.

— Você tirou algum a coisa de nós — ele disse. — Posso senti-lo. Aquelas m ulheres... Moneo...

“Nós contra você”, pensou Leto. “Os Duncans sem pre escolhem  ficar do lado hum ano.”

Idaho voltou sua atenção para o rosto de Leto.

— Que foi que nos deu em  troca?

— Por todo o Im pério, a Paz de Leto!

—  E  eu  posso  ver  que  todos  estão  alegrem ente  felizes!  E  por  isso  que precisa de um  guarda pessoal.

Leto sorriu.

— Minha paz é realm ente um a tranqüilidade forçada. E os seres hum anos possuem  um a longa história de reação à tranqüilidade.

— Assim , você nos deu as Oradoras Peixes?

— E um a hierarquia que você pode identificar sem  qualquer erro.

— Um  exército fem inino — m urm urou Idaho.

— A derradeira força de sedução m asculina — explicou Leto.

— O sexo sem pre foi um a form a de controlar a agressividade do m acho.

— E isso que elas fazem ?

— Elas previnem  ou controlam  os excessos, que levariam  a um a violência m ais dolorosa.

— E você deixa-as acreditarem  que é um  deus. Não creio que goste disso.

— A m aldição da santidade é tão ofensiva para m im  quanto o é para você!

Idaho franziu a testa. Não era a resposta pela qual tinha esperado.

— Que tipo de j ogo está j ogando, Lorde Leto?

— Um  j ogo m uito antigo, m as com  novas regras.

— As suas regras!

— Preferiria que eu tivesse entregue tudo de volta à CHOAM, à Landsraad e às Grandes Casas?

— Os Tleilaxu dizem  que não existe m ais Landsraad. Você não perm ite a verdadeira autogestão.

—  Muito  bem ,  eu  poderia  então  sair  de  cena  para  que  as  Bene  Gesserits assum issem .  Ou  talvez  os  Ixianos  ou  os  Tleilaxu?  Você  preferiria  que  eu encontrasse  um   outro  Barão  Harkonnen  para  assum ir  o  controle  do  Im pério? Diga o nom e, Duncan, e eu abdicarei!

Ante  essa  avalancha  de  significados,  Idaho  sacudiu  a  cabeça  de  um   lado para o outro.

—  Nas  m ãos  erradas  —  disse  Leto  —,  o  poder  m onolítico  centralizado  é um  instrum ento perigoso e volátil.

— E as suas m ãos são as certas?

—  Não  tenho  certeza  quanto  às  m inhas  m ãos,  m as  lhe  digo  um a  coisa, Duncan: tenho certeza quanto às m ãos daqueles que vieram  antes de m im . Eu os conheço.

Idaho virou as costas para Leto.

“Que  gesto  fascinante,  fundam entalm ente  hum ano”,  pensou  Leto.  “A rej eição som ada à aceitação de sua vulnerabilidade.”

Leto falou para as costas de Idaho.

—  Você  faz  um a  obj eção  honesta  a  que  eu  use  as  pessoas  sem   o conhecim ento e o consentim ento pleno delas?

Idaho  voltou  o  perfil  para  Leto,  depois  virou  a  cabeça  para  fitar  a  face envolta nas dobras da truta da areia, inclinando-a um  pouco para diante, de m odo a enxergar o interior dos olhos totalm ente azuis.

“Ele  está  m e  estudando”,  pensou  Leto.  “Mas  só  tem   um   rosto  através  do qual m e avaliar.”

Os  Atreides  ensinavam   sua  gente  a  conhecer  os  sinais  sutis  na  face  e  no corpo,  e  Idaho  era  bom   nisso.  Mas  a  com preensão  podia  ser  notada  chegando sobre ele: aquilo estava além  da sua capacidade.

Ele pigarreou.

— Qual seria a pior coisa que pediria de m im ?

“Quão  típico  de  um   Duncan!”,  pensou  Leto.  Este  aqui  era  um   exem plo clássico.  Idaho  daria  sua  lealdade  aos  Atreides,  ao  guardião  de  seu  j uram ento, m as  deixava  claro  que  não  iria  além   dos  lim ites  de  sua  própria  m oral  com o pessoa.

—  Eu  lhe  pedirei  para  m e  guardar  com   todos  os  m eios  que  forem necessários, e lhe pedirei para guardar o m eu segredo.

— Que segredo?

— Que sou vulnerável.

— Que não é Deus?

— Não no sentido fundam ental.

— Suas Oradoras Peixes falam  a respeito de rebeldes.

— Eles existem .

— Por quê?

— Eles são j ovens e não se convenceram  de que m eu cam inho é o m elhor. E  m uito  difícil  convencer  os  j ovens  de  qualquer  coisa.  Eles  j á  nascem   sabendo tanto.

— Nunca ouvi um  Atreides desdenhar os j ovens desse m odo.

— Talvez sej a porque eu sou tão velho... um a velhice com posta por m uitas velhices. E m inha tarefa se torna cada vez m ais difícil a cada geração que passa.

— E qual é sua tarefa?

— Vai chegar a entendê-la enquanto prosseguirm os.

— E que acontece se eu falhar ante você? Suas m ulheres m e elim inam ?

— Eu tento não pôr sobre m inhas Oradoras Peixes o fardo da culpa.

— Mas o poria sobre m im ?

— Se aceitar.

— Se achar que é pior que os Harkonnen, eu m e voltarei contra você.

“Quão  típico  de  um   Duncan.  Ele  m ede  todo  o  m al  em   relação  aos Harkonnen. Quão pouco ele conhece a respeito do m al.”

Leto disse:

—  O  Barão  devorava  planetas  inteiros,  Duncan.  Que  poderia  ser  pior  do que isso?

— Devorar o Im pério.

— Eu estou prenhe do m eu Im pério. E m orrerei dando à luz a ele.

— Se eu puder acreditar nisso.

— Com andará m inha Guarda?

— Por que eu?

— Você é o m elhor.

—  Trabalho  perigoso,  im agino.  Foi  assim   que  m eus  antecessores m orreram , fazendo seu trabalho perigoso?

— Alguns deles.

— Eu gostaria de ter as m em órias desses outros!

— Não poderia tê-las e ser fiel ao original.

— Mas quero aprender a respeito deles.

— Você aprenderá.

— Assim , os Atreides ainda precisam  de um a lâm ina afiada?

— Tem os tarefas que apenas um  Duncan Idaho pode fazer.

—  Você”  diz  que...  nós...  —  Idaho  engoliu  em   seco,  olhou  para  a  porta  e então de novo para o rosto de Leto.

Leto  falou  para  ele  com o  o  Muad’Dib  teria  falado,  m as  conservando  sua própria voz:

—  Quando  nós  subim os  j untos  para  o  Sietch  Tabr  pela  últim a  vez,  você tinha m inha lealdade e eu tinha a sua. Nada nisso m udou realm ente.

— Esse foi seu pai.

— Esse fui eu! — A voz de com ando do Muad’Dib, partindo do volum e de Leto, sem pre chocava os gholas.

Idaho sussurrou:

— Todos vocês... nesse único... corpo... — Ele se interrom peu, incapaz de prosseguir.

Leto perm aneceu em  silêncio. Este era o m om ento da decisão.

Daí  a  pouco  Idaho  se  perm itiu  aquele  sorriso  tem erário  pelo  qual  os Duncans eram  tão bem  conhecidos.

—  Então  eu  falarei  para  o  prim eiro  Leto,  e  para  Paul,  aqueles  que  m e conhecem  m elhor. Façam  bom  uso de m im , pois eu os am ei.

Leto fechou  os olhos.  Tais palavras  sem pre o  perturbavam . Ele  sabia  que era o am or que o deixava m ais vulnerável.

Moneo, que estivera ouvindo, veio em  seu socorro. Entrou e disse:

— Senhor, devo levar Duncan Idaho às guardas que ele irá com andar?

— Sim . — Essa única palavra era tudo que Leto conseguiria pronunciar.

Moneo pegou Idaho pelo braço e o levou.

“Bom   Moneo”,  pensou  Leto.  “Tão  bom .  Ele  m e  conhece  tão  bem ,  m as não tenho a m enor esperança de que ele j am ais venha a m e com preender.”




Eu  conheço  o  mal  em  meus  ancestrais  porque  sou  cada  uma  daquelas pessoas. Esse equilíbrio é delicado ao extremo. Sei que poucos entre aqueles que lêem  minhas  palavras  chegaram  a  pensar  em  seus  ancestrais  desse  modo.  Por acaso  já  lhes  ocorreu  que  seus  ancestrais  foram  sobreviventes,  e  que  a  própria sobrevivência  às  vezes  envolve  decisões  selvagens,  uma  espécie  de  brutalidade lasciva  que  a  humanidade  civilizada  se  esforça  duramente  para  suprimir.  Que preço vocês pagariam por tal controle? Vocês aceitariam a sua própria extinção?

— Os diários roubados

 

Enquanto  se  vestia  para  sua  prim eira  m anhã  no  com ando  das  Oradoras Peixes, Idaho tentava fugir a um  pesadelo. Aquilo o tinha despertado duas vezes, e em  am bas as ocasiões ele saíra para a sacada, fitando o céu estrelado enquanto o sonho ainda rugia em  sua cabeça.

Mulheres...  m ulheres  desarm adas  em   arm aduras  negras...  correndo  ao encontro dele com  aquele rugido, o som  descerebrado de um a turba... acenando com  m ãos tintas de sangue verm elho... enquanto elas caíam  sobre ele, as bocas abertas para exibir presas terríveis!

Naquele m om ento ele despertava.

A luz da m anhã pouco fizera para afastar os efeitos do pesadelo.

Elas  lhe  haviam   providenciado  um   quarto  na  torre  norte.  A  sacada debruçava-se sobre um a vista de dunas, até um  distante penhasco que parecia ter um  vilarej o de casas de barro na sua base.

Idaho abotoou a túnica enquanto olhava para a paisagem .

“Por que Leto escolhe som ente m ulheres para o seu exército?”

Várias Oradoras Peixes, m uito bonitas, se tinham  oferecido para passar a noite com  o novo com andante, m as Idaho as rej eitara.

Não era típico dos Atreides usar o sexo com o instrum ento de persuasão!

Olhou  para  o  seu  traj e:  um   uniform e  negro  com   filetes  dourados  e  um falcão verm elho sobre o lado esquerdo do peito. Isso ao m enos era fam iliar. Não havia insígnia de posto.

— Elas conhecem  o seu rosto — dissera Moneo.

“Estranho hom enzinho, aquele Moneo.”

Esse  pensam ento  o  trouxe  de  volta  à  realidade.  A  reflexão  lhe  dizia  que Moneo não era pequeno. “Muito controlado, sim , m as não m ais baixo do que eu.” Mas Moneo parecia encolhido, com o se... dom inado por um a estranha calm a.

Idaho olhou em  torno do quarto... sibarítico em  sua atenção ao conforto — alm ofadas suaves, equipam entos ocultos por trás de painéis de m adeira m arrom envernizada. O banheiro era um a adornada exibição de azulej os, num  tom  azul-pastel,  com   um a  com binação  de  banheira  e  chuveiro  no  qual  seis  pessoas poderiam  tom ar banho ao m esm o tem po. O lugar inteiro convidava ao descanso. Eram  aloj am entos onde você poderia perm itir que seus sentidos se perdessem  na lem brança de prazeres.

— Muito hábil — sussurrou Idaho.

Um a suave batida na porta foi seguida por um a voz fem inina dizendo:

— Com andante? Moneo está aqui.

Idaho olhou para as cores queim adas de sol no penhasco distante.

— Com andante? — A voz foi um  pouco m ais alta.

— Entre — disse Idaho.

Moneo entrou, fechando a porta atrás de si. Usava túnica e calças de um branco cor de giz, que forçava os olhos e se concentrarem  no rosto. Moneo olhou o interior do aposento.

—  Então  foi  aqui  que  elas  o  colocaram .  Aquelas  m alditas  m ulheres!  Eu suponho que j ulgaram  estar sendo gentis, m as deviam  ser m ais perspicazes.

— Com o sabe do que eu gosto? — indagou Idaho. Mas ao fazer a pergunta percebeu o quanto era tola.

“Não sou o prim eiro Duncan Idaho que Moneo j á viu.

Moneo apenas sorriu e encolheu os om bros.

—  Não  pretendia  ofendê-lo,  Com andante.  Vai  ficar  com   estes aloj am entos, então?

— Gosto da vista.

— Mas não da m obília. — Era um a declaração, não um a pergunta.

— Isso pode ser m udado — disse Idaho.

— Cuidarei disso.

— Suponho que estej a aqui para explicar m inhas tarefas.

—  Até  onde  eu  possa.  Sei  com o  tudo  lhe  deve  parecer  estranho,  a principio. Esta civilização é profundam ente diferente daquela que você conhecia.

— Percebo isso. Com o m eu... predecessor m orreu?

Moneo encolheu os om bros. Parecia um  gesto padrão, m as nada havia de displicente nele.

—  Ele  não  foi  suficientem ente  rápido  para  escapar  a  um a  decisão  que havia tom ado — disse Moneo.

— Sej a específico.

Moneo suspirou. Os Duncans eram  sem pre assim ...  m uito exigentes.

— A rebelião o m atou. Desej a saber os detalhes?

— Serão úteis para m im ?

— Não.

— Quero um  quadro com pleto dessa rebelião, m as prim eiro: por que não há hom ens no exército de Leto?

— Ele tem  você.

— Você sabe o que eu quero dizer.

— Ele tem  um a teoria curiosa a respeito de exércitos. Eu discuti isso com ele em  m uitas ocasiões. Mas não prefere um  desj ej um  antes que eu explique?

— Não podem os ter as duas coisas ao m esm o tem po?

Moneo virou-se em  direção à porta e disse um a única palavra:

— Agora!

O  efeito  foi  im ediato  e  fascinante  para  Idaho.  Um a  tropa  de  j ovens Oradoras  Peixes  enxam eou  pelo  quarto.  Duas  delas  retiraram   cadeiras  e  um a m esa  dobrável  de  trás  de  um   painel  e  as  colocaram   na  sacada.  Outras arrum aram   a  m esa  para  duas  pessoas.  E  outras  trouxeram   a  com ida:  frutas frescas,  pastéis  quentes  e  um a  bebida  fum egante  que  cheirava  fracam ente  a cafeína e especiaria. Tudo feito com  a rápida e silenciosa eficiência, reveladora de um a longa prática. Depois saíram  todas com o tinham  chegado. Sem  nenhum a palavra.

Idaho encontrou-se sentado diante de Moneo, naquela m esa m enos de um m inuto depois do início dessa curiosa exibição.

— Toda m anhã vai ser assim ? — perguntou Idaho.

— Apenas se você quiser.

Idaho  provou  da  bebida:  café  com   m elange.  Reconheceu  a  fruta:  um a suave variedade do m elão de Caladan, cham ada paradan.

“Meu favorito.”

— Você m e conhece m uito bem  — disse Idaho.

Moneo sorriu.

— Nós tivem os algum a prática. Agora, quanto à sua pergunta.

— E à curiosa teoria de Leto.

— Sim . Ele diz que um  exército totalm ente m asculino seria m uito perigoso para a sua base civil.

— Isso é loucura! Sem  o exército não haveria nenhum a...

—  Conheço  o  argum ento.  Mas  ele  diz  que  o  exército  m asculino  é  um resquício  da  função  de  seleção  delegada  aos  m achos  não-reprodutores  em grupos pré-históricos. Diz que é um  fato curiosam ente consistente serem  sem pre os m achos m ais velhos que enviavam  os m achos m ais j ovens para a batalha.

— Que ele quer dizer com  função de seleção?

—  Aqueles  que  estavam   sem pre  no  perím etro  perigoso,  protegendo  o núcleo  de  m achos  reprodutores,  fêm eas  e  j ovens.  Os  prim eiros  a  encontrarem qualquer predador.

— E com o é que isso é perigoso para os... civis?

Idaho m ordeu um  bocado de m elão e o achou perfeitam ente m aduro.

— Lorde Leto diz que, quando privado de um  inim igo externo, o exército inteiram ente m asculino sem pre se volta contra a sua própria população. Sem pre.

— Lutando pelas fêm eas?

— Talvez. Mas é óbvio que ele não acredita que sej a tão sim ples assim .

— Não acho que essa sej a um a teoria curiosa.

— Ainda não a ouviu toda.

— Tem  m ais?

—  Ah,  sim .  Ele  diz  que  um   exercito  inteiram ente  m asculino  apresenta forte tendência a atividades hom ossexuais.

Idaho olhou furioso por cim a da m esa para Moneo.

— Eu nunca...

— É claro que não. Ele está falando em  sublim ação, energias desviadas e todo o resto.

—  Que  resto?  —  Idaho  estava  irritado  com   o  que  via  com o  um   ataque  à sua auto-im agem  m asculina.

—  Atitudes  de  adolescentes,  apenas  rapazes  j untos,  piadas  e  peças executadas  puram ente  para  causar  dor,  lealdade  dirigida  unicam ente  aos com panheiros de grupo... coisas dessa natureza.

Idaho falou friam ente:

— E qual é sua opinião?

— Eu m e lem bro — Moneo virou-se, continuando a falar enquanto fitava o panoram a — de um a coisa que j á foi dita e que tenho certeza de ser verdadeira. Ele é cada soldado da história hum ana. Ofereceu à m inha apreciação um  desfile de  exem plos  —  figuras  de  m ilitares  fam osos  que  pareciam   congelados  na adolescência. Eu declinei da oferta. Já li a história por m im  m esm o, com  todo o cuidado,  e  reconheci  a  característica  sozinho.  —  Moneo  virou-se  e  olhou diretam ente nos olhos de Idaho. — Pense nisso, Com andante.

Idaho orgulhava-se de sua honestidade e aquilo o atingia. Cultos de j ovens e adolescentes preservados nos m ilitares? Tinha o tom  de algo verdadeiro. Havia exem plos em  sua própria experiência...

Moneo assentiu.

— O hom ossexual, latente ou não, que m antém  essa condição por m otivos que  poderiam   ser  considerados  puram ente  psicológicos,  tende  a  se  com prazer com   um   com portam ento  de  indução  à  dor  —  buscando-a  para  si  m esm o  ou infligindo-a  a  outros.  Lorde  Leto  diz  que  isso  rem onta  ao  com portam ento  de seleção nos grupam entos pré-históricos.

— E você acredita nele?

— Acredito.

Idaho  engoliu  um   pedaço  de  m elão.  Tinha  perdido  toda  a  sua  doçura. Engoliu e largou a colher.

— Terei de pensar nisso — disse Idaho.

— É claro.

— Você não está com endo — observou Idaho.

—  Eu  m e  levantei  antes  da  aurora  e  com i  logo  depois  —  respondeu Moneo,  apontando  para  o  prato.  —  As  m ulheres  ficam   m e  tentando continuam ente.

— E costum am  ter sucesso?

— Ocasionalm ente.

— Você está certo. Eu acho essa teoria curiosa. Há m ais algum a coisa?

—  Oh,  sim ,  ele  diz  que,  quando  livre  das  contenções  hom ossexuais adolescentes,  um   exército  m asculino  é  essencialm ente  estuprador.  O  estupro  é freqüentem ente  acom panhado  do  assassinato,  e  esse  não  é  um   com portam ento favorável à sobrevivência.

Idaho ficou carrancudo e um  pequeno sorriso percorreu a boca de Moneo.

—  Lorde  Leto  diz  que  apenas  a  disciplina  Atreides  e  os  controles  m orais evitaram  os piores excessos em  sua época.

Um   suspiro  profundo  estrem eceu  Idaho.  Moneo  reclinou-se  no  assento, pensando  em   algo  que  o  Im perador-Deus  dissera  certa  vez:  “Não  im porta  o quanto  clam am os  pela  verdade.  A  autoconsciência  é  freqüentem ente  dolorosa. Não sentim os sim patia para com  um a Reveladora da Verdade.”

— Aqueles m alditos Atreides! — deixou escapar Idaho.

— Eu sou um  Atreides — revelou Moneo.

— O quê?! — Idaho estava chocado.

— Seu program a de procriação — explicou Moneo. — Estou certo de que os Tleilaxu lhe m encionaram  isso. Sou um  descendente direto da união da irm ã dele com  Harq al-Ada.

Idaho inclinou-se por sobre a m esa.

—  Diga-m e  então,  Atreides,  com o  é  que  as  m ulheres  dão  soldados m elhores que os hom ens?

— Para elas é m ais fácil o am adurecim ento.

Idaho sacudiu a cabeça, perplexo.

—  Elas  possuem   um a  form a  constrangedoram ente  física  de  passar  da adolescência para a m aturidade — explicou Moneo.

Com o  Lorde  Leto  costum a  dizer:  “Carregue  um a  criança  em   seu  ventre durante nove m eses e isso m uda você.”

Idaho apenas se reclinou.

— E o que ele sabe a respeito disso?

Moneo  m eram ente  olhou  para  ele  até  Idaho  relem brar  a  m ultidão  que havia  em   Leto,  m asculina  e  fem inina.  A  com preensão  desabou  sobre  Idaho. Moneo  viu  aquilo,  lem brando  um   com entário  do  Im perador-Deus:  “Suas palavras o m arcam  com  a aparência que você quer que ele tenha.”

Com o o silêncio continuasse, Moneo pigarreou. Daí a pouco ele disse:

—  A  vastidão  das  m em órias  de  Lorde  Leto  costum a  deter  m inha  língua tam bém .

— E ele está sendo honesto conosco? — indagou Idaho.

— Acredito nele.

—  Mas  ele  faz  tantas.  ..  quero  dizer,  tom e  com o  exem plo  esse  program a de procriação. Há quanto tem po está sendo executado?

— Desde o início. Desde o dia em  que ele o tom ou das Bene Gesserits.

— E o que ele desej a com  ele?

— Gostaria de saber.

— Mas você é...

— Um  Atreides, e seu auxiliar chefe.

— Ainda não m e convenceu de que um  exército fem inino é o m elhor.

— Elas preservam  a espécie.

Finalm ente as frustrações e a raiva de Idaho tinham  um  alvo.

—  Era  isso  que  eu  estava  fazendo  com   elas  naquela  prim eira  noite? Procriando?!

—  Possivelm ente.  As  Oradoras  Peixes  não  tom am   precaução  algum a contra a gravidez.

—  Maldito!  Eu  não  sou  um   anim al  que  ele  pode  m andar  de  estábulo  em estábulo com o... com o um ...

— Com o um  garanhão?

— Sim !

—  Mas  Lorde  Leto  se  recusa  a  seguir  o  padrão  Tleilaxu  de  cirurgia genética e insem inação artificial.

— O que os Tleilaxu têm  a ver com ...

—  Eles  são  um a  lição  obj etiva.  Mesm o  eu  posso  perceber  isso.  Seus Dançarm os  Faciais  são  híbridos,  m ais  próxim os  de  um a  colônia  de  organism os do que dos seres hum anos.

— Aqueles outros de... m im ... algum  deles foi reprodutor?

— Alguns. Você tem  descendentes.

— Quem ?

— Eu sou um  deles.

Idaho  fitou  os  olhos  de  Moneo,  subitam ente  perdido  num   em aranhado  de relacionam entos.  E  achou  tais  relacionam entos  im possíveis  de  serem com preendidos.  Moneo  obviam ente  era  m uito  m ais  velho  do  que...  “Mas  eu sou”... Qual deles seria verdadeiram ente o m ais idoso? Qual o ancestral e qual o descendente?

—  Algum as  vezes  tenho  problem as  com   isso,  eu  m esm o  —  consolou Moneo.  —  Se  o  aj uda,  Lorde  Leto  m e  assegura  que  você  não  é  m eu descendente,  não  em   qualquer  sentido  com um ...  Entretanto,  você  pode  m uito bem  ser o pai de alguns dos m eus descendentes.

Idaho sacudiu a cabeça de um  lado para o outro.

—  Algum as  vezes  penso  que  apenas  o  Im perador-Deus  em   pessoa  pode entender estas coisas — disse Moneo.

— Isso é outra coisa — reclam ou Idaho. — Esse negócio de divindade.

— Lorde Leto diz que criou um a sagrada obscenidade.

Essa não era a resposta que Idaho tinha esperado. “Que é que eu esperava? Um a defesa de Lorde Leto?”

— Sagrada obscenidade — repetiu Moneo. As palavras escapavam  de sua língua com  um  estranho tom  de zom baria.

Idaho  olhou  para  ele  avaliadoram ente.  “Ele  odeia  esse  Im perador-Deus! Não... ele o tem e. Mas não odiam os sem pre aquilo que tem em os?”

— Por que você acredita nele? — perguntou Idaho.

— Você pergunta se eu partilho da religião popular?

— Não! Mas ele?

— Acho que sim .

— Por quê? Por que você pensa assim ?

— Porque ele diz que não desej a criar m ais Dançarm os Faciais. Ele insiste em   que  seu  estoque  hum ano,  um a  vez  separado  aos  pares,  procrie  do  m odo com o sem pre tem  sido.

— E que diabo ele tem  a ver com  isso?

—  Você  m e  perguntou  no  que  ele  acredita.  Acho  que  ele  acredita  no acaso. Creio que a casualidade é o seu deus.

— Isso é superstição!

—  Considerando-se  as  condições  do  Im pério,  um a  superstição  m uito audaz.

Idaho olhou novam ente com  raiva para Moneo.

—  Seus  m alditos  Atreides  —  m urm urou.  —  Vocês  se  atreveriam   a qualquer coisa!

Moneo  notou  que  havia  desgosto  m isturado  com   adm iração  na  voz  de Idaho.

“Os Duncans sem pre com eçam  assim .”




Qual a mais profunda diferença entre nós, entre você e eu? Vocês já sabem. São  estas  memórias  ancestrais.  As  minhas  atingem-me  num  completo  clarão  de consciência.  As  suas  atuam  pelo  lado  cego.  Alguns  chamam  isso  de  instinto  ou destino.  Essas  memórias  aplicam  suas  alavancas  sobre  cada  um  de  nós:  naquilo que  pensamos  e  naquilo  que  fazemos.  Vocês  se  julgam  imunes  a  tais  influências? Eu  sou  Galileu.  Eu  me  coloco  aqui  e  lhes  digo:  “E  no  entanto  ela  se  move.”  E aquilo que se move exerce sua força de maneira que nenhum poder mortal jamais se atreveu a estimar. E eu estou aqui para me atrever a isso.

— Os diários roubados

 

—  Quando  era  criança,  ela  m e  observava,  lem bra-se?  Quando  pensava que  eu  estava  distraído,  Siona  m e  olhava  com o  o  falcão  do  deserto  voando  em círculo acim a do refúgio de sua presa. Você m esm o m encionou isso.

Leto rolou seu corpo quarto de volta em  sua carreta, enquanto falava. Isso trouxe seu rosto para m ais perto de Moneo, que cam inhava ao lado do veículo.

Era  quase  aurora  na  estrada  do  deserto,  que  seguia  sobre  a  elevada cordilheira artificial, estendendo-se da Cidadela no Sareer até a Cidade Festival. Essa estrada  do  deserto  seguia  com   a  retidão  de  um   feixe  de  laser  até  atingir  o ponto  em   que  se  curvava  am plam ente,  descendo  por  desfiladeiros  em   terraços até cruzar o Rio Idaho. O ar estava cheio das névoas espessas do rio, que rolava em  seu distante clam or, m as Leto abrira a cobertura-bolha que fechava a frente de  sua  carreta.  A  um idade  fazia  seu  corpo  de  verm e  com ichar  com   um   vago desconforto,  m as  havia  nessa  névoa  o  perfum e  suave  das  plantas  do  deserto,  e suas narinas hum anas o saboreavam . Ele ordenou que o cortej o parasse.

— Por que estam os parando, Senhor? — indagou Moneo.

Leto  não  respondeu.  A  carreta  estalou  enquanto  ele  erguia  o  corpo  num a curva  arqueada  que  levantou  sua  cabeça,  perm itindo-lhe  olhar  por  sobre  a Floresta Proibida até o Mar de Ky nes, que cintilava prateado bem  para a direita. Voltou-se  para  a  esquerda  e  lá  estavam   os  restos  da  Muralha  Escudo,  um a som bra baixa e sinuosa à luz da m anhã. A cordilheira aqui fora erguida m ais de 2 m il  m etros  para  envolver  o  Sareer  e  lim itar  a  um idade  do  ar.  Do  seu  ponto  de vista, Leto podia enxergar até o distante desfiladeiro onde ele fizera erguer a sua Cidade Festival de Onn.

— É um  capricho que m e faz parar aqui — ele disse.

—  Não  deveríam os  cruzar  a  ponte  antes  de  repousarm os?  perguntou Moneo.

— Não estou repousando.

Leto  olhou  adiante.  Depois  de  um a  série  de  trechos  de  descida  em serpentina,  visíveis  dali  apenas  com o  som bras  sinuosas,  a  estrada  elevada atravessava  o  rio  num a  ponte  etérea,  subia  um a  crista  protetora  e  então  descia para a cidade que, dessa distância, oferecia um a visão de agulhas cintilantes.

— O Duncan age de m odo contido — com entou Leto. — Você teve aquela sua longa conversa com  ele?

— Precisam ente com o era necessário, m eu Senhor.

— Bem , faz apenas quatro dias. Eles geralm ente levam  m ais que isso para se recuperarem .

— Ele tem  andado ocupado com  a sua Guarda, Senhor. Eles se ausentaram até m uito tarde na noite passada.

—  Os  Duncans  não  apreciam   a  cam inhada  neste  espaço  aberto.  Pensam em  coisas que poderiam  ser usadas para nos atacar.

— Eu sei, Senhor.

Leto virou-se e olhou diretam ente para Moneo. O m aj ordom o usava um a capa  verde  sobre  o  uniform e  branco.  Estava  de  pé  ao  lado  da  cobertura  em form a de bolha aberta, exatam ente no lugar no qual suas funções exigiriam  que ficasse durante essas excursões.

— Você é m uito esforçado, Moneo — disse Leto.

— Obrigado, Senhor.

Guardas  e  cortesãos  m antinham   um a  distância  respeitosa,  bem   atrás  da carreta.  A  m aioria  tentava  evitar  até  m esm o  a  aparência  de  estar  escutando  o que  Leto  e  Moneo  diziam .  Não  Idaho.  Ele  posicionara  algum as  das  Oradoras Peixes  em   am bos  os  lados  da  Estrada  Real,  espalhando  sua  guarda.  Agora perm anecia  olhando  para  a  carreta.  Usava  um   uniform e  negro  com   bordados brancos, presente das Oradoras Peixes, com o Moneo dissera.

— Elas gostam  m uito desse aí. Ele é bom  no que faz.

— E o que ele faz, Moneo?

— Com o assim ? Guarda a sua pessoa, Senhor.

As  m ulheres  da  Guarda  usavam   uniform es  verdes  colantes,  todos  com   o falcão verm elho dos Atreides sobre o seio esquerdo.

Elas o vigiam  m uito de perto — com entou Leto.

— Sim , ele está ensinando a elas os sinais com  as m ãos. Diz que é o m odo dos Atreides.

— Isso certam ente é correto. Eu m e pergunto por que o anterior não fez o m esm o.

— O Senhor não sabe?...

— Estou brincando, Moneo. O Duncan anterior não se sentiu am eaçado até que fosse m uito tarde. Esse aí aceitou nossas explicações?

— Assim  m e disseram , Senhor. Ele com eçou bem  no seu serviço.

— Por que ele carrega apenas aquela faca na bainha do cinturão?

— As m ulheres o convenceram  de que apenas as especialm ente treinadas dentre elas devem  portar pistolas laser.

— Sua cautela carece de fundam ento, Moneo. Diga às m ulheres que ainda é m uito cedo para com eçarm os a tem er esse ai.

— Com o o m eu Senhor ordena.

Era óbvio para Leto que o seu novo Com andante da Guarda não apreciava a presença dos cortesãos. Perm anecia bem  distante deles. A m aioria, tinham  lhe inform ado,  era  de  funcionários  públicos.  Estavam   vestidos  da  m aneira  m ais luxuosa e elegante para esse dia em  que podiam  desfilar com  todo o seu poder na presença  do  Im perador-Deus.  Leto  notava  com o  os  cortesãos  deviam   parecer tolos aos olhos de Idaho. Mas podia lem brar-se de outras exibições de luxo ainda m ais tolas e achava que a exibição daquele dia podia representar um a m elhoria.

— Já o apresentou a Siona? — perguntou Leto.

À  m enção  de  Siona,  as  sobrancelhas  de  Moneo  im obilizaram -se  num a contraída expressão de aborrecim ento.

—  Acalm e-se  —  disse  Leto.  —  Mesm o  quando  ela  m e  espionava,  eu  a tratava com  carinho.

—  Sinto  o  perigo  nela,  Senhor.  Às  vezes  tenho  a  im pressão  de  que  ela percebe m eus pensam entos m ais íntim os.

— A criança sabida conhece o pai.

— Não estou brincando, Senhor.

— Sim , vej o isso. Já notou com o o Duncan está im paciente?

— Elas m andaram  batedoras sondar a estrada, quase até a ponte.

— E que foi que encontraram ?

— A m esm a coisa que eu achei... um  novo Frem en de Museu.

— Outra solicitação?

— Não fique zangado, Senhor.

Um a  vez  m ais,  Leto  perscrutou  adiante.  Essa  necessária  exposição  a  céu aberto,  a  longa  e  m aj estosa  j ornada  com   todas  as  suas  exigências  rituais  para tranqüilizar as Oradoras Peixes, tudo isso o perturbava. E agora outro suplicante!

Idaho avançou para se deter diretam ente na frente de Moneo.

Havia um a aparência de am eaça nos m ovim entos de Idaho. “Decerto que não pode vir tão cedo”, pensou Leto.

— Por que param os aqui, m eu Senhor? — perguntou ele.

— Eu paro aqui com  freqüência — respondeu Leto.

Era verdade. Ele se voltou e olhou para além  da ponte etérea. O cam inho serpenteava para baixo, saindo das alturas do cany on para a Floresta Proibida e daí  através  dos  cam pos  ao  lado  do  rio.  Leto  freqüentem ente  se  detinha  ali  para observar  o  nascer  do  sol.  Mas  havia  algo  de  especial  nessa  m anhã,  no  m odo com o  o  sol  ilum inava  esse  panoram a  tão  fam iliar...  algum a  coisa  que  rem exia em  antigas m em órias.

Os  cam pos  das  Plantações  Reais  estendiam -se  para  além   da  floresta,  de m odo que, quando o sol se erguia sobre a extensa curva de terra, ele inundava de dourado  os  cam pos  ondulantes  de  cereais.  Esses  cam pos  lem bravam   a  Leto  a areia, as vastas dunas que um  dia haviam  m archado por esse m esm o solo.

“E que um  dia m archarão um a vez m ais.”

Os  cereais  não  eram   exatam ente  da  cor  âm bar  brilhante  de  sílica  de  seu relem brado deserto. Leto olhou para trás, na direção das distâncias cercadas por penhascos de seu Sareer, seu santuário do passado. As cores eram  distintam ente diferentes. Dava tudo no m esm o, e quando ele olhou um a vez m ais para a Cidade Festival,  sentiu  um a  dor  onde  seus  m uitos  corações  um a  vez  m ais  se encontravam   em   m utação,  reform ando-se  em   sua  lenta  transform ação    para algum a  coisa  profundam ente alienígena.

“Que  há  nesta  m anhã  que  m e  faz  pensar  em   m inha  hum anidade perdida?”, perguntou-se Leto.

Dentre todos no Cortej o Real olhando para o cenário fam iliar da floresta e dos  cam pos  de  cereais,  Leto  sabia  ser  o  único  ainda  capaz  de  pensar  em   um a paisagem  tão rica quanto o bahr bela m a, o oceano sem  água.

—  Duncan  —  disse  Leto  —,  está  vendo  lá,  na  direção  da  cidade?  Aquilo era o Tanzerouft.

—  A  Terra  do  Terror?  —  Idaho  revelou  sua  surpresa  no  rápido  olhar  que lançou para Onn e na m aneira súbita com o voltou a fitar Leto.

— O bahr bela m a — disse Leto. — Tem  estado oculto sob um  tapete de plantas por m ais de 3 m il anos. De todos os que vivem  em  Arrakis hoj e em  dia, som ente nós dois vim os o deserto original.

Idaho olhou na direção de Onn.

— Onde está a Muralha Escudo? — perguntou.

—  A  Fenda  do  Muad’Dib  é  bem   ali,  o  lugar  exato  onde  construím os  a Cidade.

— Aquela linha de pequenas elevações, aquilo era a Muralha Escudo? Que aconteceu com  ela?

— Você está em  cim a dela.

Idaho olhou para Leto, depois para a estrada e o que havia à sua volta.

— Senhor? Devem os continuar? — indagou Moneo.

“Moneo, com  aquele reloginho tiquetaqueando em  seu peito, é o estím ulo ao  dever”,  pensou  Leto.  Havia  visitantes  im portantes  para  ver  e  outros  assuntos vitais.  O  tem po  o  pressionava.  E  ele  não  gostava  quando  seu  Im perador-Deus falava com  os Duncans sobre os velhos tem pos.

Leto tornou-se subitam ente consciente de que se detivera naquele lugar por m ais tem po do que j am ais o fizera. Os cortesãos e as guardas estavam  gelados depois da cam inhada no ar da m anhã. Alguns tinham  escolhido suas roupas m ais para se exibirem  do que para se protegerem .

“Mas  afinal”,  Leto  pensou,  “talvez  a  exibição  sej a  um a  form a  de proteção”.

— Havia dunas — disse Idaho.

— Estendendo-se por m ilhares de quilôm etros — concordou Leto.

Os  pensam entos  de  Moneo  se  agitaram .  Ele  estava  acostum ado  aos períodos  de  reflexão  do  Im perador-Deus,  m as  havia  um   sentim ento  de  tristeza nesse dia. Talvez a m orte recente de um  Duncan. Leto às vezes deixava escapar inform ações  im portantes  quando  estava  triste.  Nunca  se  questionavam   os caprichos ou os estados de espírito do Im perador-Deus, m as às vezes eles podiam ser usados.

“Siona  terá  de  ser  advertida”,  pensou  Moneo.  “Se  aquela  j ovem   tola  m e ouvir!”

Ela  estava  m ais  rebelde  do  que  j á  estivera.  Muito  m ais.  Leto  havia dom inado  o  seu  Moneo,  sensibilizado  sua  m ente  para  o  Cam inho  Dourado  e  os deveres  legítim os  para  os  quais  ele  fora  criado.  Mas  os  m étodos  usados  com relação  a  Moneo  não  funcionariam   com   Siona.  Em   sua  observação  a  respeito disso,  Moneo  aprendera  coisas  sobre  seu  treinam ento  que  ele  nunca  antes suspeitara.

— Não vej o qualquer acidente geográfico identificável — estava dizendo Idaho.

—  Bem   ali  —  disse  Leto,  apontando.  —  Onde  a  floresta  term ina.  Aquele era o cam inho para a Rocha Partida.

Moneo procurou não ouvir as vozes. “Foi o fascínio básico pelo Im perador-Deus  que  finalm ente  m e  dom inou.”  Leto  nunca  deixava  de  surpreender  e assom brar.  Ele  não  era  realm ente  previsível.  Moneo  olhou  para  o  perfil  do Im perador-Deus. “No que ele se tornou?”

Com o  parte  de  seus  deveres  iniciais,  Moneo  havia  estudado  os  registros particulares  da  Cidadela,  os  relatos  históricos  da  transform ação  de  Leto.  Mas  a sim biose  com   a  truta  da  areia  perm anecia  um   m istério  que  nem   m esm o  as próprias  palavras  de  Leto  poderiam   decifrar.  Se  os  registros  eram   confiáveis,  a pele  de  truta  da  areia  tornava  seu  corpo  quase  invulnerável  ao  tem po  ou  à violência. O núcleo do grande corpo frisado poderia m esm o absorver disparos de arm as laser!

“Prim eiro  a  truta  da  areia,  depois  o  verm e  —  tudo  parte  do  grande  ciclo que  produzira  a  m elange.”  E  esse  ciclo  encontrava-se  dentro  do  Im perador-Deus... m arcando a passagem  do tem po.

— Vam os prosseguir — disse Leto.

Moneo percebeu que perdera algum a coisa. Saiu de seu devaneio e olhou para um  sorridente Duncan Idaho.

— Costum ávam os cham ar isso de sonhar acordado — disse Leto.

— Sinto m uito, Senhor — disse Moneo. — Eu estava...

— Você estava sonhando acordado, m as está tudo bem .

“O estado de espírito dele m elhorou”, pensou Moneo. “Devo agradecer ao Duncan por isso. Creio.”

Leto  aj ustou  sua  posição  na  carreta,  fechou  parte  da  cobertura-bolha  de m odo  a  deixar  apenas  a  cabeça  livre.  A  carreta  esm agou  pequenas  rochas  no leito da estrada enquanto Leto a ativava.

Idaho tom ou posição j unto a Moneo, cam inhando ao lado dele.

— Existem  bulbos flutuadores sob a carreta, m as ele usa as rodas. Por quê? — perguntou Idaho.

— Agrada a Lorde Leto o uso de rodas em  lugar da antigravidade.

— Que faz essa coisa funcionar? Com o ele a dirige?

— Já perguntou a ele?

— Ainda não tive a oportunidade.

— A Carreta Real é de m anufatura Ixiana.

— E que isso significa?

—  Dizem   que  Lorde  Leto  ativa  sua  carreta  e  a  controla  unicam ente pensando de determ inado m odo.

— Você não sabe?

— Esse tipo de perguntas não lhe agrada.

“Mesm o para aqueles que partilham  de sua intim idade”, pensou Moneo, “o Im perador-Deus perm anece um  m istério.”

— Moneo! — cham ou Leto.

— É m elhor você voltar para as suas guardas — disse Moneo, gesticulando para que Idaho fosse para a retaguarda.

— Eu preferiria ficar na frente com  elas — retrucou Idaho.

— Lorde Leto não quer isso! Agora volte.

Moneo  correu  para  se  colocar  j unto  de  Leto,  ao  lado  da  face  do Im perador,  notando  que  Idaho  recuava  através  dos  cortesãos  até  o  círculo  de guardas da retaguarda.

Leto olhou para Moneo.

— Acho que cuidou daquilo m uito bem , Moneo.

— Obrigado, Senhor.

— Você sabe por que os Duncans querem  ficar na frente?

— Certam ente, Senhor. É onde a sua Guarda deveria ficar.

— E esse aí sente o perigo.

— Eu não o com preendo, Senhor. Não entendo por que faz essas coisas.

— Isso é verdade, Moneo.

O  senso  feminino  de  participação  originou-se  do  modo  familiar  de compartilhar a vida em comum — o cuidado para com os jovens, a obtenção e o preparo  do  alimento,  o  partilhar  das  alegrias,  do  amor  e  das  tristezas.  As lamentações  funerais  originaram-se  com  as  mulheres.  A  relegai-o  tornou-se  um monopólio  feminino,  que  só  foi  arrancado  das  mãos  das  mulheres  quando  seu poder  social  se  tornou  muito  importante.  As  mulheres  foram  as  primeiras pesquisadoras  e  praticantes  da  medicina.  Nunca  houve  qualquer  equilíbrio  claro entre  os  sexos  porque  o  poder  acompanha  certas  atividades,  assim  como  o conhecimento.

— Os diários roubados

 

Para  a  Reverenda  Madre  Tertius  Eileen  Anteac,  essa  fora  um a  m anhã desastrosa. Ela havia chegado a Arrakis j unto com  sua com panheira Reveladora da Verdade Marcus Claire Luy sey al, am bas descendo com  sua com itiva oficial m enos de  três horas  atras, na  prim eira lançadeira  do heighliner  da  Corporação, flutuando em  órbita estacionária. Prim eiro haviam  recebido quartos nos confins m ais  rem otos  do  Quarteirão  das  Em baixadas,  na  Cidade  Festival.  E  os  quartos eram  pequenos e não m uito lim pos.

— Um  pouco m enos do que isso e nós estaríam os acam pando nas favelas — dissera Luy sey al.

E para com pletar lhes tinham  sido negados instrum entos de com unicação. Todas  as  telas  perm aneciam   apagadas,  não  im portando  quantos  interruptores fossem  acionados ou quantos controles de palm a fossem  girados.

Furiosa,  Anteac  se  dirigira  à  corpulenta  oficial  com andante  da  escolta  de Oradoras  Peixes,  um a  m ulher  irada  com   a  testa  baixa  e  os  m úsculos  de  um trabalhador braçal.

— Desej o queixar-m e à sua Com andante!

—  Não  serão  perm itidas  queixas  na  época  do  Festival  —  retrucara  a am azona.

Anteac  dirigira  um   olhar  furioso  à  oficial,  um   olhar  que,  em   seu  rosto velho  e  cheio  de  vincos,  costum ava  fazer  hesitar  até  m esm o  as  suas com panheiras Reverendas Madres.

A am azona m eram ente sorrira, dizendo:

—  Eu  tenho  um a  m ensagem .  Devo  dizer-lhe  que  sua  audiência  com   o Im perador-Deus foi transferida para a últim a posição.

A m aior parte da com itiva Bene Gesserit tinha ouvido isso, e m esm o as que ocupavam   os  postos  inferiores  reconheceram   o  significado.  Todas  as  quotas  de especiaria seriam  m antidas ou (Que Deus nos protej a!) canceladas dessa vez.

—  Nós  estávam os  em   terceiro  lugar  —  disse  Anteac,  a  voz extraordinariam ente branda para aquelas circunstâncias.

— É um a ordem  do Im perador-Deus!

Anteac  reconheceu  o  tom   de  voz  da  Oradora  Peixe.  Desafiá-lo  seria arriscar-se a sofrer violências.

“Um a m anhã de desastres e agora isto!”

Anteac  ocupava  um   banco  baixo,  encostado  à  parede  de  um   quarto m inúsculo,  quase  vazio,  perto  do  centro  de  seus  inadequados  aloj am entos.  Ao lado havia um  catre baixo, não m elhor do que seria destinado a um a acólita! As paredes eram  de um  verde pálido, rugoso, e só havia um  velho globo lum inoso, tão defeituoso que só podia ser aj ustado no am arelo. A sala dava m ostras de ter sido  um a  câm ara  de  arm azenagem .  Tinha  cheiro  de  m ofo.  Arranhões  e denteados m arcavam  o plástico negro do piso.

Alisando  o  m anto  aba  negro  sobre  os  j oelhos,  Anteac  inclinou-se  para  a m ensageira-postulante,  que  se  aj oelhava,  a  cabeça  curvada  diretam ente  em frente  da  Reverenda  Madre.  A  m ensageira  era  um a  criatura  loura  de  olhos  de corça, com  a transpiração do m edo e da excitação no pescoço e no rosto. Usava um  m anto cor de bronze, em poeirado com  a suj eira das ruas ao longo da bainha.

— Você está certa, absolutam ente certa? — Anteac falava com  suavidade, tentando  acalm ar  a  pobre  m oça,  que  ainda  trem ia  com   a  gravidade  de  sua m ensagem .

— Sim , Reverenda Madre. — A garota continuava olhando para o chão.

—  Repita  um a  vez  m ais  —  disse  Anteac,  e  pensou:  “Estou  ganhando tem po. Eu a ouvi corretam ente.”

A  m ensageira  ergueu  o  olhar  para  Anteac,  olhando  direto  em   seus  olhos totalm ente azuis, com o todas as acólitas e postulantes eram  ensinadas a fazer.

— Com o m e foi ordenado, fiz contato com  os Ixianos em  sua Em baixada e apresentei  suas  saudações.  Então  perguntei  se  eles  tinham   algum a  m ensagem para que eu trouxesse.

— Sim , sim , garota! Vá ao âm ago da questão.

A m ensageira engoliu em  seco.

—  O  porta-voz  identificou-se  com o  Othwi  Yake,  superior  tem porário  na Em baixada e assistente do antigo em baixador.

— Você está certa de que não era um  Dançarino Facial substituto?

— Nenhum  dos sinais estava lá, Reverenda Madre.

— Muito bem , nós conhecem os esse Yake. Pode continuar.

— Yake disse que eles estavam  esperando a chegada da nova...

— Hwi Noree, a nova Em baixadora. Sim , ela é esperada hoj e.

A m ensageira um edeceu os lábios com  a língua.

Anteac fez um a anotação m ental para m andar de volta essa pobre criatura a  um   program a  de  treinam ento  m ais  elem entar.  As  m ensageiras  deviam   ter m elhor  autocontrole,  em bora  algum   desconto  devesse  ser  dado  quanto  à seriedade dessa m ensagem .

— Ele então m e pediu que esperasse — disse a m ensageira.

—  Saiu  da  sala  e  voltou  pouco  depois  com   um   Tleilaxu,  um   Dançarino Facial. Tenho certeza disso. Havia certos indícios de.

— Tenho certeza de que está certa, m enina — disse Anteac.

— Agora vá direto ao...

Anteac se interrom peu com  a chegada de Luy sey al.

—  Que  história  é  essa  que  ouvi  quanto  a  m ensagens  dos  Ixianos  e  dos Tleilaxu? — ela perguntou.

— Esta garota está repetindo agora m esm o — disse Anteac.

— Por que não fui cham ada?

Anteac olhou para sua com panheira Reveladora da Verdade, pensando que Luy sey al  poderia  ser  um a  das  m elhores  praticantes  da  arte,  m as  perm anecia extrem am ente consciente do seu posto, Luy sey al era j ovem , entretanto, com  as sensuais feições  ovais do  tipo Jessica,  e esses  genes costum avam   carregar  um a natureza obstinada.

Anteac disse suavem ente:

— Sua acólita disse que estava m editando.

Luy sey al assentiu com  a cabeça, sentou-se no catre e disse à m ensageira:

— Continue.

— O Dançarino Facial disse que tinha um a m ensagem  para as Reverendas Madres. E usou o plural — disse a m ensageira.

— Ele sabia que haveria duas de nós desta vez — observou Anteac.

— Todo o m undo sabe disso — disse Luy sey al.

Anteac retornou sua plena atenção para a m ensageira.

—  Você  entraria  em   transe-m em ória  agora,  m enina,  e  nos  daria  as palavras exatas do Dançarino Facial?

A  m ensageira  assentiu,  agachou-se  nos  calcanhares  e  colocou  am bas  as m ãos sobre o colo. Respirou fundo três vezes, fechou os olhos e arriou os om bros. Quando ela falou, sua voz tinha um  tom  nasal agudo.

—  Diga  às  Reverendas  Madres  que  ao  cair  desta  noite  o  Im pério  estará livre de seu Im perador-Deus. Nós atacarem os hoj e, antes que ele alcance Onn. Não falharem os.

Um a inspiração profunda fez trem er a m ensageira. Seus olhos se abriram e ela olhou para Anteac.

— O Ixiano, Yake, disse para que eu corresse com  esta m ensagem . Depois tocou as costas da m inha m ão esquerda daquele m odo particular, convencendo-m e ainda m ais de que ele não era...

—  Yake  é  um   dos  nossos  —  disse  Anteac.  —  Diga  a  Luy sey al  sobre  a m ensagem  dos dedos.

A m ensageira olhou para Luy sey al.

— Nós fom os invadidos por Dançarm os Faciais e não podem os nos m over.

Quando Luy sey al se sobressaltou e com eçou a se levantar. Anteac disse:

— Já tom ei as m edidas necessárias para guardar nossas portas. — Anteac olhou  em   seguida  para  a  m ensageira.  —  Você  pode  ir  agora,  garota. Desem penhou sua tarefa de m aneira adequada.

— Sim , Reverenda Madre.

A m ensageira  ergueu seu  corpo flexível  com  certa  graça, m as  não  havia dúvida em  seus m ovim entos de que ela conhecia a im portância das palavras de Anteac. Adequado não era bem -feito.

Depois que a m ensageira saiu, Luy sey al disse:

— Ela devia ter conseguido algum a desculpa para estudar a Em baixada e descobrir quantos Ixianos foram  substituídos.

—  Acho  que  não  —  discordou  Anteac.  —  A  esse  respeito,  ela  agiu  bem . Não, m as teria sido m elhor se ela tivesse encontrado um  m odo de conseguir um relatório m ais detalhado de Yake. Tem o que o tenham os perdido.

—  A  razão  pela  qual  os  Tleilaxu  nos  enviaram   a  m ensagem   é  óbvia  — disse Luy sey al.

— Eles vão realm ente atacá-lo — disse Anteac.

— Naturalm ente. E o que os tolos vão fazer. Mas eu m e pergunto por que eles nos enviaram  essa m ensagem .

Anteac assentiu.

— Eles acham  que não tem os escolha agora senão nos j untarm os a eles.

—  E  se  tentarm os  advertir  Lorde  Leto,  os  Tleilaxu  descobrirão  nossas m ensageiras e seus contatos.

— E se os Tleilaxu tiverem  sucesso? — perguntou Anteac.

— Pouco provável.

— Não conhecem os seu verdadeiro plano, apenas a hora, m ais ou m enos.

— E essa garota, Siona, tem  parte nisso? — perguntou Luy sey al.

— Fiz a m esm a pergunta a m im  m esm a. Já ouviram  o relatório com pleto da Corporação?

— Som ente o resum o. Não é o bastante?

— Sim , com  elevada probabilidade.

—  Você  deve  ser  cuidadosa  com   term os  com o  elevada  probabilidade  — advertiu Luy sey al. — Não querem os ninguém  pensando que é um  Mentat.

O tom  de Anteac foi ríspido.

— Presum o que não vai m e revelar.

—  Acha  que  a  Corporação  está  certa  a  respeito  dessa  Siona?  —  indagou Luy sey al.

—  Não  tenho  inform ação  suficiente.  Se  eles  estão  certos,  ela  é  algo  de extraordinário.

— Com o o pai de Lorde Leto era extraordinário?

— Um  navegador da Corporação podia ocultar-se do olhar oracular do pai de Lorde Leto.

— Mas não de Lorde Leto.

—  Li  com   cuidado  o  relatório  com pleto  da  Corporação.  Ela  não  apenas oculta a si m esm a e as ações em  torno dela, m as tam bém ...

— Ela se apaga. Ela se apaga da visão deles.

— Ela apenas — disse Anteac.

— E da visão de Lorde Leto tam bém ?

— Eles não sabem .

— Nós nos atreveríam os a fazer contato com  ela?

— Não nos atreveríam os? — perguntou Anteac.

— Isso tudo pode ser discutível se os Tleilaxu... Anteac, devem os ao m enos fazer um a tentativa de avisá-lo.

— Não tem os equipam ento de com unicação e agora há guardas Oradoras Peixes na porta. Elas deixam  nosso pessoal entrar, m as não deixam  sair.

— Devem os falar com  um a delas?

—  Já  pensei  nisso.  Sem pre  podem os  alegar  que  tem íam os  que  fossem substitutos Dançarm os Faciais.

—  Guardas  na  porta  —  m urm urou  Luy sey al.  —  Será  possível  que  ele saiba?

— Tudo é possível.

—  Sobre  Lorde  Leto,  essa  é  a  única  coisa  que  você  pode  dizer  com certeza? — com entou Luy sey al.

Anteac perm itiu-se um  leve suspiro enquanto se levantava do banco.

—  Com o  sinto  saudade  dos  velhos  tem pos,  quando  tínham os  toda  a especiaria de que j am ais pudéssem os precisar.

— Jam ais era apenas outra ilusão — respondeu Luy sey al. — Espero que tenham os aprendido bem  esta lição, não im porta de que m aneira os Tleilaxu se saiam  hoj e.

—  Qualquer  que  sej a  o  resultado,  eles  o  farão  de  m odo  grosseiro  — resm ungou Anteac. — Deuses! Não se encontram  m ais bons assassinos em  parte algum a.

— Há sem pre os gholas Idahos — disse Luy sey al.

— Que você disse? — Anteac olhou para a com panheira.

— Existem  sem pre os.

— Sim !

— Os gholas são m uito lentos de corpo — com entou Luy sey al.

— Mas não de m ente.

— Em  que está pensando?

— É possível que os Tleilaxu... não, nem  m esm o eles poderiam  ser tão.

— Um  Dançarino Facial Idaho? — sussurrou Luy sey al.

Anteac assentiu m udam ente.

— Tire isso de sua cabeça — disse Luy sey al. — Eles não poderiam  ser tão estúpidos.

— Esse é um  j ulgam ento perigoso de se fazer quanto aos Tleilaxu — disse Anteac. — Devem os preparar-nos para o pior. Traga aqui um a daquelas guardas Oradoras Peixes!




O estado de guerra incessante dá origem a suas próprias condições sociais, que  têm  sido  similares  em  todas  as  épocas.  As  pessoas  entram  num  permanente estado  de  alerta  para  evitar  ataques.  E  você  presencia  a  regra  absoluta  do autocrata.  Todas  as  coisas  novas  tornam-se  perigosas  regiões  de  fronteiras  — novos  planetas,  novas  áreas  econômicas  para  explorar,  novas  idéias  ou  novos engenhos,  visitantes  —  tudo  é  suspeito.  O  feudalismo  se  estabelece  com  firmeza, algumas  vezes  disfarçado  como  um  politburo  ou  estrutura  similar,  mas  sempre presente. A sucessão hereditária segue as linhas do poder. O sangue dos poderosos domina. Os vice-regentes do céu ou seus equivalentes apoderam-se das riquezas. E  eles  sabem  que  devem  controlar  seus  herdeiros  ou  então  o  poder  lentamente lhes escapará. Agora pode compreender a Paz de Leto?

— Os diários roubados

 

— As Bene Gesserits terão sido inform adas de sua m udança na ordem  das audiências? — indagou Leto.

Seu cortej o aproxim ava-se do prim eiro corte na m ontanha que levaria ao trecho serpenteante da estrada, aproxim ando-se da ponte sobre o Rio Idaho. O sol encontrava-se  no  prim eiro  quarto  da  m anhã  e  alguns  cortesãos  retiravam   seus casacos.  Idaho  cam inhava  com   um a  pequena  tropa  de  Oradoras  Peixes  no flanco  esquerdo,  seu  uniform e  com eçando  a  m ostrar  sinais  de  poeira  e transpiração. Acom panhar a velocidade da peregrinação real era trabalho duro.

Moneo tropeçou e recuperou o equilíbrio.

— Elas foram  inform adas, Senhor.

A  m udança  não  fora  fácil,  m as  Moneo  j á  aprendera  a  esperar  erráticos desvios  de  direção  em   tem pos  de  Festival.  Ele  m antinha  prontos  seus  planos  de contingência.

—  Elas  ainda  estão  solicitando  um a  Em baixada  perm anente  em   Arrakis? — indagou Leto.

— Sim , Senhor. Eu lhes dei a resposta habitual.

—  Um   sim ples  não  seria  suficiente  —  disse  Leto.  —  Elas  não  precisam m ais ser lem bradas de que abom ino suas pretensões religiosas.

— Sim , Senhor.

Moneo m antinha-se apenas dentro da distância prevista, do lado da Carreta de  Leto.  O  Verm e  encontrava-se  m uito  presente  esta  m anhã  —  os  sinais corpóreos bem  evidentes aos olhos de Moneo. Sem  dúvida, era a um idade no ar. Isso sem pre parecia atrair o Verm e.

— A religião sem pre conduz ao despotism o retórico — disse Leto. — Antes da Bene Gesserit, os j esuítas eram  os m elhores nisso.

— Jesuítas, Senhor?

— Certam ente você os encontrou em  suas histórias?

— Não tenho certeza, Senhor. Quem  eram  eles?

— Não im porta. Você aprenderá o bastante sobre despotism o retórico num estudo da Bene Gesserit. É claro que elas não com eçam  se iludindo com  isso.

“As  Reverendas  Madres  vão  passar  um   m au  pedaço”,  Moneo  disse  a  si m esm o.  “Ele  vai  pregar  diante  delas.  E  elas  detestam   isso.  Podem os  ter  sérios problem as.”

— Qual foi a reação delas? — perguntou Leto.

—  Disseram -m e  que  elas  ficaram   desapontadas,  m as  não  insistiram   no assunto.

E  Moneo  pensou:  “É  m elhor  que  eu  as  prepare  para  m ais desapontam entos. E elas terão de ficar longe das delegações de Ix e Tleilaxu.”

Moneo  sacudiu  a  cabeça.  Isso  poderia  levar  a  conspirações  terríveis.  Era m elhor que o Duncan fosse advertido.

— Ele leva à profecia em  proveito próprio e a j ustificativas para todos os tipos de obscenidades — disse Leto.

— Esse... despotism o retórico, Senhor?

—  Sim !  Ele  oculta  o  m al  por  trás  de  m uralhas  de  hipocrisia,  que  são  a prova de qualquer argum ento que possa ser apresentado contra. o m al.

Moneo  m antinha  um   olhar  cauteloso  no  corpo  de  Leto,  notando  o  m odo com o  as  m ãos  se  torciam ,  quase  um   m ovim ento  ao  acaso,  as  contorções  dos grandes  segm entos.  “Que  farei  se  o  Ver-m e  despertar  aqui?”  A  transpiração surgiu na testa de Moneo.

—  Ele  se  alim enta  de  significados  deliberadam ente  distorcidos  para desacreditar a oposição — continuou Leto.

— Tudo isso, Senhor?

— Os j esuítas cham avam  isso de “segurar sua base de poder”. Isso conduz diretam ente  à  hipocrisia,  que  é  sem pre  revelada  pela  diferença  entre  ações  e explicações. Elas nunca concordam .

— Devo estudar isso com  m ais cuidado, Senhor.

— E no final ele governa pela culpa, pois a hipocrisia traz a caça às bruxas e a exigência de bodes expiatórios.

— Isso é chocante, Senhor.

O cortej o circundou um  canto onde a rocha fora aberta para vislum brar a ponte a distância.

— Moneo, você está prestando bastante atenção em  m im ?

— Sim , Senhor, de fato.

— Estou descrevendo o instrum ento que constitui a base do poder religioso.

— Eu reconheço isso, Senhor.

— Então, por que está com  tanto m edo?

— Conversas sobre o poder religioso m e deixam  pouco à vontade, Senhor.

— Porque você e as Oradoras Peixes o exercem  em  m eu nom e?

— É claro, Senhor.

—  As  bases  do  poder  são  m uito  perigosas  por  atraírem   gente  que  é verdadeiram ente insana, gente que busca o poder apenas pelo benefício do poder. Está m e com preendendo?

—  Sim ,  Senhor.  É  por  isso  que  raram ente  atendo  a  pedidos  para nom eações em  seu governo.

— Excelente, Moneo!

— Obrigado, Senhor.

—  À  som bra  de  cada  religião  se  abriga  um   Torquem ada  disse  Leto.  — Você  nunca  encontrou  esse  nom e.  Eu  sei,  pois  fiz  com   que  fosse  expurgado  de todos os registros.

— Por que fez isso, Senhor?

—  Ele  era  um a  obscenidade.  Transform ava  em   tochas  vivas  as  pessoas que discordavam  dele.

Moneo falou em  voz baixa:

— Com o fez com  os historiadores que o enfureceram , Senhor?

— Está questionando os m eus atos, Moneo?

— Não, Senhor!

—  Bom .  Os  historiadores  m orreram   pacificam ente.  Nenhum   deles  sentiu as  cham as.  Torquem ada,  entretanto,  com prazia-se  em   dedicar  ao  seu  deus  os gritos de agonia de suas vítim as em  cham as.

— Que horrível, Senhor.

O cortej o contornou outra curva e enxergou novam ente a ponte. O vão não parecia m ais próxim o.

Um a  vez  m ais  Moneo  observou  seu  Im perador-Deus.  O  Verm e  não parecia  ter  se  aproxim ado  m ais,  em bora  ainda  continuasse  perto.  Moneo  podia sentir a am eaça daquela im previsível presença, a Sagrada Presença, que poderia m atar sem  aviso.

Ele estrem eceu.

Qual teria sido o significado daquele estranho... serm ão? Moneo sabia que poucos j á tinham  ouvido o Im perador-Deus falar assim . Era um  privilégio e um a carga.  Era  parte  do  preço  pago  pela  Paz  de  Leto.  Geração  após  geração m archara  a  seu  m odo  ordenado  sob  os  preceitos  daquela  paz.  Apenas  o  círculo interno da  Cidadela conhecia  todas as  quebras pouco  freqüentes daquela  paz  — os  incidentes,  quando  as  Oradoras  Peixes  eram   enviadas  num a  previsão  de violência:

“Previsão.”

Moneo  olhou  para  Leto,  agora  silencioso.  Os  olhos  do  Im perador-Deus estavam  fechados e um a aparência de m editação surgira em  seu rosto. Esse era outro dos sinais do Verm e — e um  dos piores. Moneo estrem eceu.

Será que Leto previra seus próprios m om entos de louca violência? Fora a previsão  de  violência  que  enviava  trem ores  de  m edo  e  espanto  através  do Im pério. Leto sabia onde devia colocar guardas para sufocar revoltas transitórias. Sabia antes que acontecessem .

Só  pensar  nessas  coisas  deixava  seca  a  boca  de  Moneo.  Havia  ocasiões, Moneo  acreditava,  em   que  o  Im perador-Deus  podia  ler  qualquer  m ente.  Oh, Leto em pregava espiões. Um a ocasional figura envolta em  m antos passava pelas Oradoras  Peixes  para  subir  a  elevada  torre  de  Leto  ou  descer  em   sua  cripta. Espiões, sem   dúvida, m as  Moneo suspeitava  de que  fossem  usados  apenas  para confirm ar aquilo que Leto j á sabia.

Com o que para confirm ar os tem ores na m ente de Moneo, Leto disse:

— Não tente forçar um  entendim ento dos m eus m odos, Moneo. Deixe que o entendim ento venha por si m esm o.

— Vou tentar, Senhor.

—  Não,  não  tente.  Diga-m e  em   vez  disso  se  j á  anunciou  que  não  haverá m udanças nas quotas de especiaria?

— Ainda não, Senhor.

—  Atrase  o  anúncio.  Estou  m udando  de  opinião.  Você  sabe,  é  claro,  que haverá novas ofertas de subornos.

Moneo  suspirou.  As  quantias  a  ele  oferecidas  com o  suborno  j á  eram ridículas de tão altas. Leto, contudo, parecia divertir-se com  tal escalada.

— Instigue-os — dissera antes. — Vej a até que preço eles chegarão. Faça parecer que você pode ser subornado, afinal.

Agora, enquanto eles dobravam  outra curva com  vista para a ponte, Leto perguntou:

— A Casa Corrino ofereceu-lhe suborno?

— Sim , Senhor.

— Conhece a lenda que diz que um  dia a Casa Corrino irá recuperar seus poderes ancestrais?

— Já ouvi, Senhor.

— Mate o Corrino. É tarefa para o Duncan. Nós o testarem os com  isso.

— Tão cedo, Senhor?

— Ainda se sabe que a m elange pode prolongar a vida hum ana. Deixe que sej a conhecido que a especiaria tam bém  pode encurtar a vida.

— Com o ordenar, Senhor.

Moneo  conhecia  essa  resposta  dentro  de  si.  Era  o  m odo  com o  ele  falava quando não  podia verbalizar  a profunda  obj eção que  sentia. Tam bém   sabia  que Leto entendia isso e se divertia. O divertim ento o am argurava.

— Tente não ser im paciente com igo, Moneo — disse Leto.

Moneo suprim iu seu sentim ento de am argura. A am argura trazia o perigo. Os  rebeldes  eram   am argurados.  E  os  Duncans  ficavam   am argurados  antes  de m orrer.

— O tem po tem  para o Senhor um  significado diferente do que tem  para m im  — disse Moneo. — Eu desej ava poder conhecer esse significado.

— Você poderia, m as não o fará.

Moneo  ouviu  a  censura  nas  palavras  e  ficou  em   silêncio,  voltando  seus pensam entos  para  os  problem as  com   a  m elange.  Não  era  com um   que  Lorde Leto falasse na especiaria, e quando o fazia era para estabelecer quotas ou retirá-las,  para  conceder  recom pensas  ou  enviar  as  Oradoras  Peixes  atrás  de  algum tesouro  recentem ente  revelado.  O  m aior  depósito  rem anescente  de  especiaria, Moneo o sabia, encontrava-se em  algum  lugar conhecido apenas do Im perador-Deus.  Em   seus  prim eiros  dias  no  Serviço  Real,  Moneo  fora  coberto  com   um capuz  e  levado  pelo  próprio  Leto  ao  longo  de  passagens  serpenteantes  que, Moneo sentira, encontravam -se debaixo da terra.

“Quando tirei o capuz estava num  subterrâneo.”

O  lugar  o  enchera  de  assom bro.  Grandes  recipientes  de  m elange em pilhavam -se num a câm ara gigantesca, cortada na rocha nua e ilum inada por globos  lum inosos  de  um   m odelo  antigo,  com   arabescos  de  m etal  em   redor.  A especiaria brilhava num  azul radiante sob a fraca luz prateada. E o perfum e — cheiro  de  canela  am argo,  inconfundível.  Havia  água  gotej ando  num   lugar próxim o e suas vozes tinham  ecoado dentro da pedra.

— Um  dia, tudo isto terá acabado — dissera Lorde Leto.

Chocado, Moneo perguntara:

— E o que a Corporação e a Bene Gesserit farão então?

— O que estão fazendo agora, só que de m odo m ais violento.

Olhando à sua volta nessa gigantesca câm ara subterrânea, com  seu im enso estoque  de  m elange,  Moneo  só  conseguia  pensar  nas  coisas  que  sabia  estarem acontecendo  por  todo  o  Im pério  naquele  m om ento:  —  assassinatos  sangrentos, ataques  piratas,  intriga  e  espionagem .  O  Im perador-Deus  evitava  o  pior,  m as  o que perm anecia j á era suficientem ente ruim .

— A tentação — sussurrou Moneo.

— A tentação, de fato.

— Não vai haver m elange nunca m ais, Senhor?

— Algum  dia eu retornarei à areia. E serei a fonte da especiaria, então.

— O Senhor?

—  E  produzirei  um a  coisa  igualm ente  m aravilhosa  —  truta  da  areia  de um a variedade híbrida e m ais prolífica.

Trêm ulo  ante  essa  revelação,  Moneo  olhou  para  a  figura  obscurecida  do Im perador-Deus que falava de tais m aravilhas.

—  A  truta  da  areia  —  disse  Lorde  Leto.  —  Elas  se  unirão  em   grandes bolhas  vivas  que  aprisionarão  a  água  deste  planeta  no  subsolo  profundo. Exatam ente com o era nos tem pos de Duna.

— Toda a água, Senhor?

— A m aior parte dela. E dentro de 300 anos o verm e da areia reinará aqui um a vez m ais. E será um  novo tipo de verm e da areia. Eu lhe prom eto isso.

— Com o assim , Senhor?

—  Ele  possuirá  um a  consciência  anim al  e  um a  nova  esperteza.  A especiaria  será  m uito  m ais  perigosa  de  se  obter  e  bem   m ais  arriscada  de  ser m antida.

Moneo olhara para o teto da caverna, sua im aginação sondando através da rocha até a superfície.

— Tudo deserto novam ente, Senhor?

— Os cursos de água se encherão de areia. As plantações serão sufocadas e  m ortas.  As  árvores  serão  cobertas  por  grandes  dunas  m óveis.  E  a  m orte  da areia se espalhará até... até que um  sinal sutil sej a ouvido nas terras desoladas.

— Que sinal, Senhor?

— O sinal para o próxim o ciclo, a vinda do Produtor, a chegada do Shai-Hulud.

— E ele será o Senhor?

— Sim ! O grande verm e da areia de Duna se erguerá um a vez m ais das profundezas. E esta terra será novam ente o dom ínio da especiaria e do verm e.

— Mas e quanto às pessoas, Senhor? Todas as pessoas?

— Muitas vão m orrer. As plantas nutritivas e a abundante vegetação destas terras ficarão ressecadas. Sem  nutrição, os anim ais de corte m orrerão.

— E todos passarão fom e, Senhor?

—  A  subnutrição  e  as  velhas  doenças  se  espalharão  sobre  a  terra,  onde apenas os m ais duros sobreviverão... os m ais duros e os m ais brutais.

— Precisa ser assim , Senhor?

— As alternativas são piores.

— Fale-m e dessas alternativas, Senhor.

— Com  o tem po, irá conhecê-las.

Enquanto  cam inhava  ao  lado  do  Im perador-Deus,  sob  a  luz  m atutina  de sua  peregrinação  para  Onn,  Moneo  podia  adm itir  apenas  que  tinha,  de  fato, aprendido os perigos alternativos.

Para  a  m aioria  dos  dóceis  cidadãos  do  Im pério,  Moneo  sabia,  o  firm e conhecim ento que  ele m antinha  em  sua  própria cabeça  j azia oculto  na  História Oral, nos m itos e nas histórias extravagantes contadas pelos raros profetas loucos que surgiam  num  planeta ou em  outro para conquistar um  séquito de vida curta.

“Mas eu sei o que fazem  as Oradoras Peixes.”

E  ele  sabia  tam bém   a  respeito  de  hom ens  perversos,  que  se  sentavam   à m esa,  saboreando  iguanas  raras,  enquanto  observavam   a  tortura  de  seus sem elhantes.

Até que as Oradoras Peixes chegassem  e a carnificina apagasse tais cenas.

—  Eu  apreciava  o  m odo  com o  sua  filha  m e  observava  —  disse  Leto.  — Ela era tão inconsciente de que eu sabia.

— Senhor, tem o por ela! Ela é o m eu sangue, m inha.

— Minha tam bém , Moneo. Não sou um  Atreides? Você devia tem er m ais por si m esm o.

Moneo lançou um  olhar tem eroso ao longo do corpo do Im perador-Deus. Os sinais  do verm e  perm aneciam  m uito  próxim os. Moneo  olhou para  o  cortej o seguindo  pela  estrada.  Estavam   agora  em   um a  descida  íngrem e,  as  voltas  da estrada curtas e escavadas nas altas m uralhas de rochas em pilhadas pela m ão do hom em  que form avam  a barreira de penhascos envolvendo o Sareer.

— Siona não m e ofende, Moneo.

— Mas ela...

— Moneo! Aqui, em  sua m isteriosa cápsula, se encontra um  dos m aiores segredos da vida. Estar surpreso de que algum a coisa nova tenha acontecido, isso é o que eu desej o m ais.

— Senhor, eu...

— Novo! Essa não é um a palavra radiante e m aravilhosa?

— Se diz assim , Senhor.

Leto se viu forçado a lem brar então: “Moneo é um a de m inhas criaturas. Eu o criei.

— Sua filha vale quase qualquer preço para m im , Moneo. Você deprecia os com panheiros dela, m as pode haver um  entre eles a quem  ela am e.

Moneo deu um a olhada involuntária para trás, na direção do Duncan Idaho m archando entre a guarda. Idaho olhava para a frente com o se tentasse sondar cada curva da estrada antes de chegarem  a ela. Ele não gostava desse lugar, com suas altas m uralhas de pedra para todo lado, lugares de onde poderia brotar um ataque. Idaho enviara batedoras lá para cim a durante a noite e Moneo sabia que algum as delas ainda estariam  rondando nas alturas. Havia ravinas tam bém , lá na frente, antes que a m archa alcançasse o rio, e não havia guardas suficientes para serem  colocados por toda parte.

— Nós confiarem os nos Frem en — dissera Moneo para tranqülizá-lo.

—  Frem en?  —  Idaho  não  gostava  do  que  tinha  ouvido  a  respeito  dos Frem en de Museu.

—  Pelo  m enos  eles  podem   soar  um   alarm e  contra  intrusos  —  dissera Moneo.

— Você os viu e lhes pediu para fazerem  isso?

— É claro.

Moneo  não  se  atrevera  a  falar  sobre  Siona  com   Idaho.  Haveria  bastante tem po  para  isso  m ais  tarde,  m as  agora  o  Im perador-Deus  dissera  um a  coisa perturbadora. Teria havido um a m udança de planos?

Moneo  voltou  sua  atenção  para  o  Im perador-Deus  e  baixou  seu  tom   de voz.

— Am ar um  com panheiro, Senhor? Mas disse que o Duncan...

— Eu disse am ar, não procriar com  ele!

Moneo  trem eu,  pensando  em   com o  seu  próprio  casam ento  tinha  sido arranj ado, a m aneira com o fora arrancado de.

“Não! É m elhor não seguir tais m em órias!”

Tinha  havido  afeição,  m esm o  um   am or  verdadeiro...  depois,  m as  nos prim eiros dias.

— Está sonhando acordado novam ente, Moneo.

— Perdoe-m e, Senhor, m as quando fala de am or...

— Acha que não tenho pensam entos am orosos?

— Não é isso, Senhor, m as...

— Pensa que não tenho m em órias de am or e procriação, hein?!

A  carreta  desviou-se  na  direção  de  Moneo,  forçando-o  a  se  esquivar, assustado pelo olhar furioso no rosto de Lorde Leto.

— Senhor, eu lhe suplico...

—  Este  corpo  pode  nunca  ter  conhecido  tais  carinhos,  m as  todas  as m em órias são m inhas!

Moneo podia perceber os sinais do Verm e tornando-se m ais dom inantes no corpo do Im perador-Deus, e não havia escapatória em  reconhecer esse estado.

“Estou  correndo  grave  perigo.  Todos  nós  estam os.”  Moneo  tornou-se consciente  de  cada  som   à  sua  volta,  os  estalidos  da  Carreta  Real,  a  tosse  e  as conversas  em   voz  baixa  no  séquito,  os  pés  na  rodovia.  Havia  um a  exalação  de canela  no  Im perador-Deus.  O  ar  ali,  entre  estas  paredes  de  rocha,  ainda guardava o frio da m adrugada e havia um idade vinda do rio.

Estaria essa um idade atraindo o Verm e?

— Escute-m e, Moneo, com o se a sua vida dependesse disto.

— Sim , Senhor — sussurrou Moneo, e ele sabia que a sua vida dependia do cuidado que tom asse agora, não apenas em  ouvir, m as em  observar.

—  Um a  parte  de  m im   habita  para  sem pre  os  subterrâneos  irracionais  — disse Leto. — Essa parte reage. Ela faz coisas sem  se preocupar com  a sabedoria ou a lógica.

Moneo assentiu com  a cabeça, sua atenção colada no rosto do Im perador-Deus. Estariam  seus olhos a ponto de esgazearem ?

— Eu m e vej o forçado a m e desligar e observar essas coisas. Nada m ais — disse Leto. — E tal reação poderia causar a sua m orte. A escolha não é m inha. Está m e ouvindo?

— Eu o ouço, Senhor — sussurrou Moneo.

—  Não  existe  algo  com o  capacidade  de  escolha  em   tal  acontecim ento! Você  m eram ente  o  aceita.  Nunca  irá  entendê-lo  ou  conhecê-lo.  Que  m e  diz disso?

— Eu tem o o desconhecido, Senhor.

— Mas eu não o tem o. Diga-m e por quê!

Moneo estivera esperando um a crise com o essa, e agora que viera quase lhe dava as boas-vindas. Sabia que sua vida dependeria dessa resposta. Ele olhou para o Im perador-Deus, a m ente voando.

— É por causa de todas as suas m em órias, Senhor.

— Sim ?

Um a resposta incom pleta, então. Moneo lutou tentando encontrar palavras.

—  Pode  ver  tudo  aquilo  que  conhecem os...  tudo  com o  j á  foi... desconhecido!  Um a  surpresa  para  o  senhor...  um a  surpresa  deve  ser  apenas algum a coisa nova para que a conheça?

Enquanto  falava,  Moneo  percebia  ter  colocado  um   defensivo  ponto  de interrogação  em   algum a  coisa  que  deveria  ter  sido  um a  declaração  atrevida, m as o Im perador-Deus apenas sorriu.

— Por tam anha sabedoria eu lhe concedo um  pedido, Moneo. Que é que desej a?

O súbito alívio apenas abriu cam inho para que outros tem ores em ergissem .

— Seria possível eu trazer Siona de volta para a Cidadela?

— Isso fará com  que eu a teste m ais cedo.

— Ela deve ser separada de seus com panheiros, Senhor.

— Muito bem .

— Meu senhor é gentil.

— Eu sou é egoísta.

O Im perador-Deus tirou os olhos de Moneo e ficou silencioso.

Olhando ao longo do corpo segm entado, Moneo observou que os sinais do Verm e haviam  dim inuído de algum a form a. Isso tinha acabado bem , afinal, m as ele pensou nos Frem en com  seus pedidos e o m edo voltou.

“Aquilo  foi  um   erro.  Eles  só  vão  provocá-lo  novam ente.  Por  que  eu  fui dizer que eles poderiam  apresentar seu pedido?”

Os  Frem en  estariam   esperando  adiante,  reunidos  deste  lado  do  rio  com seus tolos papéis sendo acenados nas m ãos.

Moneo m archou em  silêncio, a apreensão aum entando a cada passo.

Por aqui a areia sopra; por aqui a areia sopra

Por aqui o hom em  rico espera; por aqui ele espera.

— A Voz do Shai-Hulud,

Da História Oral

O  relato  de  Irm ã  Chenoeh,  encontrado  em   m eio  a  seus  papéis,  depois  de sua m orte:

Eu obedeço tanto a m eu j uram ento com o Bene Gesserit quanto às ordens do Im perador-Deus, retirando estas palavras de m eu relatório m as escondendo-as  de  m odo  a  que  possam   ser  descobertas  depois  da  m inha  m orte.  Pois  Lorde Leto m e disse:

—  Retorne  às  suas  Superioras  com   a  m inha  m ensagem ,  m as  por  ora m antenha estas palavras em  segredo. Minha ira visitará a sua Irm andade se você falhar.

Com o a Reverenda Madre Sy aksa m e avisara antes de eu partir:

— Você não deve fazer coisa algum a que traga a ira dele sobre nós.

Enquanto  eu  cam inhava  ao  lado  de  Lorde  Leto,  naquela  curta peregrinação  de  que  falei,  pensei  em   lhe  indagar  a  respeito  de  sua  sem elhança com  um a Reverenda Madre. Eu disse:

— Senhor, sei com o um a Reverenda Madre adquire as m em órias de suas ancestrais e de outras. Mas com o foi com  o Senhor?

— Foi um a adaptação de nossa história genética e o trabalho da especiaria. Minha  irm ã  gêm ea  Ghanim a  e  eu  fom os  despertados  no  ventre  m aterno, colocados antes do nascim ento na presença de nossas m em órias ancestrais.

— Senhor... m inha Irm andade cham a isso de Abom inação.

—  E  com   toda  a  razão  —  disse  Lorde  Leto.  —  O  núm ero  de  ancestrais pode  ser  esm agador.  E  quem   pode  saber  antes  de  acontecer  que  força  irá com andar tal horda — o bem  ou o m al?

— Senhor, com o dom inou tal força?

— Eu não a dom inei — disse Lorde Leto. — Mas a persistência do m odelo faraônico salvou a m im  e a Ghani. Conhece esse m odelo, Irm ã Chenoeh?

— Nós da Irm andade som os bem  instruídas em  história, Senhor.

— Sim , m as vocês não pensam  nisso com o eu penso. Falo de um a doença de  governo  que  foi  apanhada  pelos  gregos,  que  a  espalham   pelos  Rom anos,  os quais a distribuíram  de m aneira tão am pla e vasta que ela nunca m orreu de todo.

— Meu Senhor fala através de enigm as?

—  Não,  não  enigm as.  Odeio  essa  coisa,  m as  ela  nos  salvou.  Ghani  e  eu form am os  poderosas  alianças  interiores  com   ancestrais  que  seguiam   o  m odelo faraônico.  Eles  nos  aj udaram   a  form ar  um a  identidade  m útua  com   aquela m ultidão há m uito adorm ecida.

— Acho isso perturbador, Senhor.

— E realm ente deve.

— Por que está m e contando isso agora, Senhor? Nunca respondeu a um a de nós dessa m aneira, não que eu saiba.

— Porque você m e ouve bem , Irm ã Chenoeh; porque irá m e obedecer e porque nunca m ais vou vê-la.

Lorde  Leto  pronunciou  para  m im   essas  estranhas  palavras  e  então  m e indagou:

—  Por  que  não  perguntou  a  respeito  do  que  Sua  Irm andade  cham a  de m inha tirania insana?

Estim ulada por essas palavras, arrisquei-m e à dizer:

—  Senhor,  sabem os  de  algum as  de  suas  sangrentas  execuções.  Elas  nos perturbam .

Lorde  Leto  então  fez  um a  coisa  estranha.  Fechou  os  olhos  enquanto prosseguíam os e então disse:

—  Com o  sei  que  você  foi  treinada  para  registrar  precisam ente  quaisquer palavras  que  ouça,  eu  lhe  falarei  agora,  Irm ã  Chenoeh,  com o  se  fosse  um a página  de  um   de  m eus  diários.  Preserve  bem   estas  palavras  porque  não  quero que sej am  perdidas.

Asseguro  agora  à  m inha  Irm andade  que  o  que  se  segue  são  as  palavras pronunciadas por Lorde Leto, exatam ente com o saíram  de sua boca.

— Tenho certeza de que, quando não estiver m ais aqui, presente de form a consciente entre vocês, quando estiver aqui apenas com o um a terrível criatura do deserto, m uitas pessoas m e considerarão um  tirano.

“É j usto. Tenho sido um  tirano.

“Um   tirano  —  não  inteiram ente  hum ano,  não  louco,  apenas  um   tirano. Mesm o  os  tiranos  norm ais,  porém ,  possuem   m otivos  e  sentim entos  além daqueles  que  geralm ente  lhes  são  atribuídos  por  historiadores  ingênuos,  e pensarão em  m im  com o um  grande tirano. Assim , m eus sentim entos e m otivos serão  um   legado,  o  qual  preservarei  para  que  a  história  não  os  deturpe  em dem asia.  A  história  possui  um   m odo  de  am pliar  certas  características  enquanto exclui outras.

“As  pessoas  tentarão  com preender-se  e  m e  enquadrar  em   suas  palavras. Elas buscarão a verdade. Mas a verdade sem pre carrega consigo a am bigüidade das palavras usadas para expressá-la.

“Vocês não irão com preender-m e. Por m ais que tentem , só farão com  que eu pareça m ais distante, até que finalm ente desaparecerei no eterno m ito — um Deus Vivo, afinal!

“É  isso,  está  vendo?  Não  sou  um   líder,  nem   m esm o  um   guia.  Um   deus. Lem bre-se  disso.  Sou  inteiram ente  diferente  de  líderes  e  guias.  Os  deuses  não precisam   assum ir  a  responsabilidade  por  coisa  algum a,  exceto  a  criação.  Os deuses  aceitam   tudo  e  assim   não  aceitam   coisa  algum a.  Os  deuses  devem   ser identificáveis  e  ainda  assim   perm anecer  anônim os.  Os  deuses  não  precisam   de um   m undo  espiritual.  Meus  espíritos  habitam   dentro  de  m im ,  respondendo  ao m eu m ais leve cham ado. Eu partilho disso com  você porque m e agrada fazê-lo. Aprendi com  eles e através deles. Eles são a m inha verdade.

“Cuidado com  a verdade, gentil Irm ã. Em bora m uito procurada, a verdade pode ser perigosa para quem  a busca. Os m itos e as m entiras tranquilizadoras são m uito m ais fáceis de se encontrar e de se crer. Se você encontra um a verdade, ainda  que  sej a  um a  verdade  tem porária,  ela  pode  exigir-lhe  aj ustam entos, m udanças dolorosas. Oculte as suas verdades dentro das palavras. A am bigüidade natural irá protegê-la, então. As palavras são m uito m ais fáceis de se absorver do que as agudas punhaladas délficas de m udos portentos. Com  palavras você pode sem pre gritar em  coro: ‘Por que não m e avisaram ?’

“Mas eu os aviso. Eu a avisei, não com  palavras, m as com  um  exem plo.

“Inevitavelm ente existirão palavras m ais que suficientes. Você as registra em   sua  m aravilhosa  m em ória,  agora  m esm o.  E  algum   dia  m eus  diários  serão descobertos...  m ais  palavras.  Eu  a  aviso  para  que  leia  m inhas  palavras  a  seu próprio risco. O m ovim ento não-verbalizado de acontecim entos terríveis j az logo abaixo  de  sua  superfície.  Sej a  surda!  Você  não  precisa  ouvir  e,  ouvindo,  não precisa lem brar. Com o é tranqüilo poder esquecer. E com o é perigoso!

“Palavras,  tais  com o  as  m inhas,  há  m uito  têm   sido  reconhecidas  por  seu poder m isterioso. Existe aqui um  conhecim ento secreto que pode ser usado para governar  aqueles  que  se  esquecem .  As  m inhas  palavras  possuem   a  substância das  m entiras  e  dos  m itos  com   os  quais  os  tiranos  sem pre  contaram   para m anobrar as m assas em  favor de seus propósitos egoístas.

“Está vendo? Com partilho tudo com  você, até m esm o o m aior m istério de todos os tem pos, o m istério pelo qual governo m inha vida. E eu o revelo a você em  palavras.

“O único passado que perdura encontra-se m udo dentro de você.”

O Im perador-Deus ficou em  silêncio e eu m e atrevi a perguntar:

— Essas são todas as palavras que o m eu Senhor desej a que eu preserve?

—  Essas  são  as  palavras  —  disse  o  Im perador-Deus,  e  eu  achei  que  ele parecia cansado, desanim ado.

Ele  tinha  o  tom   de  alguém   que  pronunciava  seu  derradeiro  testam ento. Lem brei-m e  de  que  ele  dissera  que  nunca  m e  veria  novam ente  e  fiquei tem erosa, m as, graças a m inhas m estras, esse tem or não em ergiu em  m inha voz.

— Lorde Leto — perguntei —, esses diários de que fala, para quem  foram escritos?

— Para  a posteridade,  após o  espaço de  m ilênios. Eu  personalizo  aqueles leitores  distantes,  Irm ã  Chenoeh.  Penso  neles  com o  prim os  distantes,  cheios  de curiosidade  quanto  à  fam ília.  Estão  absorvidos  em   revelar  os  dram as  que  só  eu posso  contar.  Buscam   conexões  pessoais  com   suas  próprias  vidas.  Querem   os significados, a verdade!

— Mas nos advertiu contra a verdade, Senhor — eu disse.

— De fato! Toda a história é um  instrum ento m aleável em  m inhas m ãos. Oh, acum ulei todos esses passados e possuo cada fato. E no entanto os fatos são m eus  para  usá-los  com o  queira,  e  m esm o  ao  usá-los  com   fidelidade  à  verdade que  contêm   eu  as  altero.  Que  estou  lhe  dizendo  agora?  Que  é  um   diário? Palavras.

Novam ente Lorde Leto ficou em  silêncio e eu considerei a im portância do que ele tinha dito, pesando-a contra a advertência da Reverenda Madre Sy aksa, e diante  de  todas  as  coisas  que  o  Im perador-Deus  m e  falara  anteriorm ente.  Ele disse que eu era um a m ensageira e assim  senti estar sob sua proteção, podendo atrever-m e m ais que qualquer outra. Desse m odo, perguntei:

— Lorde Leto, disse que não vai m e ver outra vez. Isso quer dizer que está perto da m orte?

Juro aqui, em  m eu registro desse evento, que Lorde Leto riu! E então disse:

— Não, gentil Irm ã, é você que vai m orrer. Você não viverá para ser um a Reverenda Madre. Mas não fique entristecida por isso, j á que, com  sua presença aqui  hoj e,  ao  levar  m inha  m ensagem   para  a  sua  Irm andade  e  ao  preservar m inhas palavras secretas, você conquistará um a im portância ainda m aior. Você se tornará parte integrante do m ito. Nossos prim os distantes rezarão a você para que interceda j unto a m im .

Novam ente Lorde Leto riu, m as era um  riso suave, e ele sorriu para m im calorosam ente.  Eu  acho  difícil  registrar  isso  com   a  precisão  que  estou acostum ada  a  em pregar  em   cada  relato  com o  este.  Mas  no  m om ento  em   que Lorde Leto falou aquelas palavras terríveis para m im , senti um  profundo laço de am izade  com   ele,  com o  se  algo  físico  tivesse  saltado  entre  nós,  unindo-nos  de um a form a que as palavras não podem  descrever inteiram ente. E foi apenas no m om ento  dessa  experiência  que  com preendi  o  que  ele  tinha  querido  dizer  com verdade não-verbalizada. Aquilo aconteceu e no entanto não posso descrevê-lo.

Nota do arquivista

Devido  aos  eventos  intercalados,  a  descoberta  desse  registro  particular  é agora  pouco  m ais  que  um a  nota  ao  pé  da  página  da  história.  Interessante  por conter um a das m ais antigas referências aos diários secretos do Im perador-Deus. Aqueles que desej am  exam inar m ais profundam ente esse registro devem  buscar as  referências  no  Arquivo  de  Registros  sob  o  subtítulo  Chenoeh,  Sagrada  Irm ã Quintinus  Violeta:  Chenoeh,  Relatório  de  e  Rej eição  à  m elange,  Aspectos m édicos da.

(Adendo:  A  Irm ã  Quintinius  Violeta  Chenoeh  m orreu  no  53º  ano  de  sua estada  na  Irm andade,  a  causa  sendo  descrita  com o  incom patibilidade  com   a m elange durante sua tentativa de alcançar o status de Reverenda Madre.)

 

Nosso  ancestral  Assur-nasir-apli  foi  conhecido  como  o  mais  cruel  entre  os cruéis. Ele se apoderou do trono matando o próprio pai e começando o reinado da espada.  Suas  conquistas  incluíram  a  região  do  Lago  Urumia,  que  o  conduziu  a Commagene e Khabur. Seu filho recebeu tributo dos Shuitas, de Tiro, Sidon, Gebel e  mesmo  de  Jehu,  filho  de  Omri,  cujo  próprio  nome  despertava  o  terror  entre milhares de pessoas. As conquistas que se iniciaram com Assur-nasir-apli levaram exércitos  para  a  Média  e  depois  até  Israel,  Damasco,  Edom,  Arpad,  Babilônia  e Umlias.  Será  que  alguém  se  lembra  desses  nomes  e  desses  lugares  agora?  E  já lhes dei indícios suficientes: tentem localizar o planeta.

— Os diários roubados

 

O ar estava estagnado nas profundezas do corte na m ontanha que conduzia a  Estrada  Real  até  o  acesso  plano  à  ponte  sobre  o  Rio  Idaho.  A  estrada  virava para  a  direita  sobre  um a  im ensidão  artificial  de  rocha  e  terra.  Moneo, cam inhando ao lado da Carreta Real, viu a tira pavim entada cruzando um  estreito topo de penhasco até o rendado de plasteel constituído pela ponte, ainda distante um  quilôm etro.

O rio, profundo no abism o, curvava-se na direção deles à direita e corria reto  através  de  cascatas  m últiplas  em   direção  ao  lado  distante  da  Floresta Proibida, onde as m uralhas envolventes desciam  quase ao nível da água. Lá, nas fronteiras  de  Onn,  encontravam -se  os  pom ares  e  j ardins  que  aj udavam   a alim entar a cidade.

Moneo,  olhando  para  o  distante  trecho  de  rio,  visível  de  onde  ele cam inhava, viu que o topo do cany on se encontrava banhado em  luz, enquanto lá em baixo  a  água  fluía  nas  som bras  quebradas  apenas  pelo  fraco  trem ular prateado das cascatas.

Diretam ente à frente, a estrada que levava à ponte brilhava à luz do sol, as som bras negras de grotas escavadas pela erosão, em  am bos os lados, proj etando-se  com o  setas  a  indicar  o  cam inho  correto.  O  sol  que  se  erguia  j á  aquecera  o leito da rodovia. O ar trem ulava acim a num a advertência do dia que chegava.

“Estarem os  em   segurança  na  cidade  antes  que  o  calor  chegue  ao  auge”, pensou Moneo.

Ele  prosseguiu  com   a  cansada  paciência  que  sem pre  o  dom inava  nesse ponto, seu olhar fixo adiante, na expectativa dos Frem en de Museu e sua petição. Eles surgiriam  de um a das grotas de erosão, sabia ele, em  algum  lugar deste lado da  ponte.  Esse  fora  o  acordo  que  fizera  com   eles.  E  o  Im perador-Deus  ainda m ostrava indícios do Verm e.

Leto ouviu os Frem en antes que qualquer um  em  sua com itiva os visse ou ouvisse.

— Escutem ! — disse ele.

Moneo ficou totalm ente alerta.

Leto rolou seu corpo na carreta, arqueando a frente para cim a, erguendo-a para fora do cobertor-bolha e sondando adiante.

Moneo  conhecia  isso  m uito  bem .  Os  sentidos  do  Im perador-Deus,  m uito m ais agudos que os de qualquer um  ao redor dele, tinham  detectado um  distúrbio adiante. Os Frem en estavam  com eçando a cam inhar ao longo da estrada. Moneo entrou  novam ente  no  passo  habitual  e  se  dirigiu  até  o  lim ite  de  sua  posição  de trabalho. Ouviu-os, então.

Havia o som  de pedras rolando.

E os prim eiros Frem en surgiram  saindo das grotas em  am bos os lados da estrada, não m ais que 100 m etros adiante da com itiva real.

Duncan  Idaho  avançou  correndo  e  se  colocou  cam inhando  ao  lado  de Moneo.

— Aqueles são Frem en? — indagou Idaho.

—  Sim .  —  Moneo  falou  com   a  atenção  voltada  para  o  Im perador-Deus, que tinha abaixado seu volum e de volta no carro.

Os  Frem en  de  Museu  enfileiraram -se  ao  longo  da  estrada,  deixando  cair seus  m antos  externos  para  revelar  outros  m antos  por  baixo,  nas  cores  roxa  e verm elha.  Moneo  soltou  um a  exclam ação  de  espanto.  Os  Frem en  estavam vestidos  com o  peregrinos,  com   algum   tipo  de  traj e  negro  debaixo  dos  m antos coloridos.  Os  que  se  encontravam   m ais  perto  acenavam   com   rolos  de  papel, enquanto o grupo inteiro com eçava a cantar e dançar na direção do cortej o real.

— Um  pedido, Senhor — os líderes gritavam . — Ouça nosso pedido.

— Duncan! — gritou Leto. — Tire-os do cam inho!

As  Oradoras  Peixes  avançaram   através  dos  cortesãos  ao  grito  de  seu Senhor.  Idaho  acenou  para  que  elas  fossem   em   frente  e  com eçou  a  correr  na direção  da  m ultidão  que  se  aproxim ava.  A  Guarda  form ou  um a  falange  com Idaho na ponta.

Leto fechou com  um  golpe a cobertura-bolha de sua carreta, aum entou a velocidade e gritou num  rugido am plificado:

— Saiam  do cam inho! Saiam  do cam inho!

Os Frem en de Museu, vendo a Guarda avançar em  sua direção e a carreta ganhar velocidade enquanto Leto gritava, pareceram  abrir cam inho no centro da estrada. Moneo, forçado a correr para acom panhar a carreta, e com  sua atenção m om entaneam ente volitada para os passos apressados dos cortesãos atrás, viu a prim eira m udança inesperada no program a dos Frem en.

Com o  se  fosse  um a  única  pessoa,  a  m ultidão  cantante  arrancou  as  capas de  peregrinos  para  revelar  uniform es  negros,  idênticos  ao  que  era  usado  por Duncan Idaho.

“Que estão fazendo?”, perguntou-se Moneo.

Mesm o  ao  fazer  a  pergunta,  Moneo  j á  via  a  carne  dos  rostos  que  se aproxim avam  fluir para a condição de Dançarino Facial, cada rosto tornando-se um a cópia do de Duncan Idaho.

— Dançarm os Faciais! — alguém  gritou.

Leto  tam bém   fora  distraído  pela  confusão  dos  eventos,  os  sons  de  m uitos pés correndo na estrada, as ordens gritadas pelas Oradoras Peixes form ando sua falange. Ele aplicara m ais velocidade à sua carreta, fechando a distância entre si m esm o e as guardas, e com eçando a tocar um  sino de aviso e soar a buzina de distorção  da  carreta.  Um   ruído  intenso  afogou  a  cena,  desorientando  m esm o algum as das Oradoras Peixes a ele condicionadas.

No instante em  que os solicitantes abandonaram  suas capas de peregrinos e com eçaram   a  m anobra  de  transform ação,  seus  rostos  tornando-se  sem elhantes ao de Duncan Idaho, Leto ouviu o grito:

“Dançarm os Faciais!” Ele identificou a fonte, a esposa de um  funcionário da Contabilidade Real.

A reação inicial de Leto foi de divertim ento.

Guardas  e  Dançarm os  Faciais  colidiram   entre  si.  Berros  e  gritos substituíram  o cântico dos solicitantes. Leto reconheceu com andos de batalha dos Tleilaxu. Um   círculo de  Oradoras Peixes  form ou-se em   torno da  figura  vestida de  negro  do  seu  Duncan.  As  guardas  obedeciam   à  instrução,  freqüentem ente repetida por Leto, de que protegessem  seu ghola com andante.

“Mas com o elas irão diferenciá-lo dos outros?”

Leto  fez  a  carreta  quase  parar.  Podia  ver  Oradoras  Peixes  à  esquerda, brandindo  seus  cassetetes  atordoadores.  A  luz  do  sol  refletiu-se  nas  lâm inas  das facas. E então veio o zum bido de pistolas laser, um  som  que a avó de Leto certa vez  descrevera  com o  “o  m ais  terrível  em   nosso  universo”.  Mais  berros  e  gritos roucos partiram  da vanguarda.

Leto reagiu ante o prim eiro som  das arm as laser. Desviou a Carreta Real para  fora  da  estrada,  indo  para  a  direita,  m udou  de  rodas  para  suspensores  e lançou o veículo de volta, com o um  aríete, sobre um  grupo de Dançarinos Faciais que tentava entrar na luta do seu lado. Fazendo um a curva estreita, golpeou m ais alguns do outro lado, sentindo o im pacto esm agador de carne contra plasteel, um esguicho  de  sangue  verm elho,  e  então  estava  fora  da  estrada,  dentro  de  um a grota  de  erosão.  As  encostas  m arrons  serrilhadas  da  grota  relam pej aram   em torno  dele.  Ele  desviou  o  veículo  para  cim a  e  depois  m ergulhou  através  do cany on  do  rio,  até  um   elevado  m irante  cercado  de  rochas  ao  lado  da  Estrada Real. Lá ele parou e se virou, bem  fora do alcance de lasers m anuais.

“Que surpresa!”

O riso sacudiu seu grande corpo com  trem ulantes convulsões. Lentam ente, o divertim ento se esvaiu.

De seu  ponto  de  vista,  Leto  podia  ver  a  ponte  e  a  área  do  ataque.  Corpos j aziam   em   m isturada  desordem   por  todo  o  cenário  e  nas  grotas  ao  lado.  Ele reconheceu  as  roupas  finas  de  cortesãos,  os  uniform es  das  Oradoras  Peixes,  o negro  ensangüentado  dos  disfarces  dos  Dançarm os  Faciais.  Os  cortesãos sobreviventes  aglom eravam -se  ao  fundo,  enquanto  Oradoras  Peixes  corriam entre  os  corpos  tom bados,  certificando-se  de  que  os  atacantes  estavam   m ortos com  um  rápido golpe de faca em  cada corpo.

Leto percorreu com  o olhar toda a cena buscando o uniform e negro de seu Duncan. Não havia tal uniform e de pé. Nem  m esm o um ! Dom inou um  ím peto de frustração, e então viu um  aglom erado de guardas Oradoras Peixes entre os cortesãos e... um a figura nua.

“Nua!”

Era Duncan! “Nu! É claro!” O Duncan Idaho sem  uniform e não era um Dançarino Facial.

Novam ente  o  riso  o  fez  estrem ecer.  Surpresas  de  am bos  os  lados.  Que choque  não  devia  ter  sido  para  os  atacantes.  Obviam ente  eles  não  se  tinham preparado para tal reação.

Leto levou sua carreta de volta para a estrada, baixou as rodas em  posição e rolou para a ponte. Cruzou a ponte com  um a sensação de déj a vu, consciente das incontáveis pontes em  suas m em órias, as travessias para observar o resultado de batalhas. Quando saiu da ponte, Idaho partiu do grupo de guardas e correu em direção a ele, pulando por sobre os corpos. Leto parou a carreta e olhou para o corredor  nu.  O  Duncan  parecia  um   soldado-m ensageiro  grego,  correndo  para relatar a seu com andante o resultado de um a batalha. A condensação da história atordoou as m em órias de Leto.

Idaho  escorregou  parando  ao  lado  da  carreta.  Leto  abriu  a  cobertura-bolha.

— Dançarinos Faciais, cada um  dos m alditos! — disse Idaho ofegante.

Sem  tentar esconder seu divertim ento, Leto indagou:

— Quem  teve a idéia de tirar seu uniform e?

— Eu! Mas elas não m e deixaram  lutar!

Moneo  veio  correndo  com   um   grupo  de  guardas.  Um a  das  Oradoras Peixes j ogou um  m anto azul para Idaho, gritando:

— Estam os tentando salvar um  uniform e com pleto de um  dos corpos.

— Rasguei o m eu — explicou Idaho.

— Algum  dos Dançarm os Faciais escapou? — perguntou Moneo.

—  Nenhum   —  respondeu  Idaho.  —  Adm ito  que  suas  m ulheres  são  boas lutadoras, m as por que elas não m e deixaram  entrar na. .

— Porque elas tinham  instruções para protegê-lo — disse Leto.

— Elas sem pre protegem  os m ais valiosos. .

— Quatro delas m orreram  tirando-m e de lá! — disse Idaho.

— Nós perdem os m ais de 30 pessoas ao todo, Senhor — disse Moneo. — Ainda estam os contando.

— Quantos Dançarinos Faciais havia? — perguntou Leto.

—  Parece  que  havia  uns  50  deles  —  disse  Moneo,  falando  suavem ente, um a aparência chocada em  seu rosto.

Leto com eçou a rir.

— Por que está rindo? — quis saber Idaho. — Mais de 30 de nossa gente...

— Mas os Tleilaxu foram  m uito incom petentes — disse Leto.

—  Não  percebe  que  apenas  500  anos  atrás  eles  teriam   sido  m uito  m ais eficientes,  m uito  m ais  perigosos?  Im agine-os  tentando  esta  tola  m ascarada!  E não prevendo sua brilhante resposta!

— Eles tinham  pistolas laser — observou Idaho.

Leto  torceu  seus  volum osos  segm entos  anteriores  e  apontou  para  um buraco  fundido  em   sua  cobertura,  quase  no  m eio  do  carro.  Um   asterisco  de m atéria derretida circundava o orifício.

—  Eles  atingiram   vários  outros  pontos  em baixo  —  explicou  Leto.  — Felizm ente não danificaram  nenhum a roda ou suspensor.

Idaho  observou  o  orifício  na  capota,  notando  que  ele  se  alinhava  com   o corpo de Leto.

— Eles não o atingiram ? — perguntou.

— Oh, sim  — respondeu Leto.

— Está ferido?

— Sou im une a pistolas laser — m entiu Leto. — Quando tiverm os tem po, dem onstrarei.

—  Bem ,  eu  não  sou  im une  —  disse  Idaho.  —  E  nem   suas  guardas.  Cada um  de nós deveria ter um  cinturão-escudo.

—  Os  escudos  estão  banidos  do  Im pério  —  disse  Leto.  —  É  um a  ofensa capital possuir um  escudo.

— A questão dos escudos — arriscou Moneo.

Idaho pensou que Moneo estivesse pedindo um a explicação sobre escudos e disse:

Os escudos desenvolvem  um  cam po de força que repele qualquer obj eto que  tente  penetrar  com   um a  velocidade  perigosa.  Eles  possuem   um   grande inconveniente.  Se  você  atravessar  um   cam po  de  força  com   um   raio  laser,  a explosão  resultante  iguala  a  de  um a  grande  bom ba  de  fusão.  O  atacante  e  o atacado são destruídos.

Moneo apenas olhou para Idaho, que assentiu com  a cabeça.

— Percebo por que foram  banidos — continuou Idaho. — Presum o que a Grande Convenção contra os atôm icos continue em  vigor e funcionando bem .

— Funcionando  ainda m elhor,  j á que  dem os busca  em  todos  os  atôm icos das  Grandes  Fam ílias  e  os  rem ovem os  para  um   lugar  seguro  —  disse  Leto.  — Mas não tem os tem po para discutir tais questões aqui.

—  Podem os  discutir  um a  coisa  —  insistiu  Idaho.  —  Cam inhar  aqui  em cam po aberto é m uito perigoso. Deveríam os...

— Trata-se de um a tradição e devem os continuá-la — disse Leto.

Moneo inclinou-se bem  j unto de um  dos ouvidos de Idaho e sussurrou:

— Está perturbando Lorde Leto.

— Mas...

— Já considerou o quanto é m ais fácil controlar um a população que anda a pé? — perguntou Moneo.

Idaho  virou-se  de  repente  para  olhar  nos  olhos  de  Moneo  com   súbita com preensão.

Leto aproveitou a oportunidade para com eçar a dar ordens:

—  Moneo,  cuide  para  que  não  fique  nenhum   vestígio  do  ataque  por  aqui. Nenhum a m ancha de sangue, nenhum a roupa rasgada, nada.

— Sim , Senhor.

Idaho voltou-se ante o som  de pessoas apinhando-se em  torno deles, e viu que  todos  os  sobreviventes,  m esm o  os  feridos  usando  curativos  de  em ergência, tinham  se aproxim ado para ouvir.

— Todos vocês! — disse Leto, dirigindo-se à m ultidão em  torno da carreta. — Nem  um a palavra a respeito disso. Deixem  que os Tleilaxu se preocupem . — Voltou-se  para  Idaho.  —  Duncan,  com o  foi  que  esses  Dançarinos  Faciais entraram  em  um a região onde apenas os m eus Frem en de Museu deviam  andar livrem ente?

Idaho olhou involuntariam ente para Moneo.

— É m inha falha, Senhor — disse Moneo. — Fui eu que arranj ei para que os Frem en apresentassem  seu pedido aqui. Eu m esm o tranqüilizei Duncan Idaho quanto a eles.

—  Lem bro-m e  de  você  ter  m encionado  um a  solicitação  dos  Frem en  — disse Leto.

— Julguei que poderia diverti-lo, Senhor.

—  Pedidos  não  m e  divertem ,  eles  m e  aborrecem .  E  fico  especialm ente aborrecido  com   pedidos  de  pessoas  cuj o  único  propósito  em   m eu  esquem a  de coisas é preservar os antigos costum es.

—  Senhor,  foi  apenas  que  m e  falou  tantas  vezes  do  tédio  destas peregrinações a...

— Mas não estou aqui para aliviar o tédio dos outros!

— Senhor?

— Os Frem en de Museu não entendem  coisa algum a a respeito dos velhos costum es. São apenas bons em  executar os rituais. Isso naturalm ente os aborrece, daí  seus  pedidos  no  sentido  de  se  introduzirem   m udanças.  Isso  é  que  m e aborrece. Não perm itirei m udanças. Agora, onde foi que soube a respeito desse suposto pedido?

—  Dos  próprios  Frem en  —  disse  Moneo.  —  Um a  dele...  —  Ele  se interrom peu, carrancudo.

— E os m em bros da delegação lhe eram  conhecidos?

— É claro, Senhor. De outro m odo eu...

— Eles estão m ortos — disse Idaho.

Moneo olhou para ele sem  com preender.

—  As  pessoas  que  você  conhecia  foram   m ortas  e  substituídas  por Dançarinos Faciais im itadores — explicou Idaho.

—  Eu  tenho  sido  descuidado  —  com entou  Leto.  —  Devia  ter  ensinado todos vocês a reconhecerem  os Dançarinos Faciais. Isso será corrigido agora que eles se tornaram  ousadam ente tolos.

— Por que eles são tão ousados? — perguntou Idaho.

— Talvez  para distrair  nossa atenção  de algum a  outra coisa  —  com entou Moneo.

Leto sorriu para Moneo. Sob a am eaça de um  perigo pessoal, a m ente do m aj ordom o  funcionava  bem .  Ele  falhara  ante  seu  Senhor  por  confundir  os Dançarm os  Faciais,  com   sua  m ím ica,  com   Frem en  bem   conhecidos.  Agora Moneo  sentia  que  a  continuação  de  seus  serviços  dependeria  das  habilidades pelas quais o Im perador-Deus originalm ente o escolhera.

— E agora tem os tem po para nos prepararm os — disse Leto.

— Distrair-nos de quê? — quis saber Idaho.

—  De  outra  tram a  de  que  eles  participam   —  disse  Leto.  —  Eles  acham que vou puni-los severam ente por isso, m as o núcleo dos Tleilaxu perm anecerá seguro por causa de você, Duncan.

— Eles não pretendiam  falhar aqui — com entou Idaho.

—  Mas  essa  era  um a  contingência  para  a  qual  estavam   preparados  — disse Moneo.

—  Eles  acreditam   que  não  os  destruirei  porque  guardam   as  células originais do m eu Duncan Idaho — opinou Leto. — Com preende isso, Duncan?

— E eles estão certos? — indagou Idaho.

— A abordagem  deles é que está errada — disse Leto. Voltou sua atenção para Moneo. — Nenhum  indício desse acontecim ento deve seguir conosco para Onn.  Novos  uniform es,  novas  guardas  para  substituir  as  que  foram   m ortas  ou feridas... tudo de volta com o estava.

— Existem  m ortos entre seus cortesãos, Senhor — observou Moneo.

— Substitua-os.

Moneo curvou-se.

— Sim , Senhor.

— E m ande buscar um a nova cobertura para a m inha carreta!

— Com o o m eu Senhor ordena.

Leto  recuou  alguns  passos  a  carreta,  virou-se  e  se  dirigiu  para  a  ponte, cham ando Idaho:

— Duncan, você m e acom panhará.

Lentam ente  a  princípio,  com   a  relutância  pesando  em   cada  m ovim ento, Idaho  deixou  Moneo  e  os  outros.  Depois,  aum entando  o  passo,  ficou  j unto  da bolha aberta da carreta, cam inhando enquanto olhava para Leto.

— Que o perturba, Duncan? — perguntou Leto.

— Pensa m esm o em  m im  com o o seu Duncan?

— É claro, exatam ente com o pensa em  m im  com o o seu Leto.

— Por que não soube que esse ataque estava se aproxim ando?

— Através da m inha presciência?

— Sim !

—  Os  Dançarm os  Faciais  não  atraem   m inha  atenção  há  longo  tem po  — disse Leto.

— Presum o que isso tenha m udado agora?

— De m odo algum .

— Por que não?

— Porque Moneo estava certo. Não vou deixar que m e distraiam .

— Eles poderiam  realm ente tê-lo m orto aqui.

— Um a possibilidade diferente. Sabe, Duncan, poucos com preendem  que desastre seria o m eu fim .

— O que os Tleilaxu estarão tram ando?

—  Um a  cilada,  eu  creio.  Um a  adorável  cilada.  Eles  m e  enviaram   um aviso, Duncan.

— Que aviso?

—  Existe  um a  nova  escalada  nos  m otivos  desesperados  que  im pulsionam alguns dos m eus súditos.

Deixaram   a  ponte,  com eçando  a  subir  até  o  m irante  de  Leto.  Idaho cam inhava em  agitado silêncio.

No  topo,  Leto  ergueu  o  olhar  sobre  os  penhascos  distantes,  fitando  a desolação do Sareer.

As  lam entações  daqueles  em   seu  séquito  que  haviam   perdido  entes queridos  continuavam   na  cena  do  ataque,  além   da  ponte.  Com   sua  audição aguda, Leto podia distinguir a voz de Moneo, advertindo-os de que o tem po para lam entar  os  m ortos  seria  necessariam ente  curto.  Eles  possuíam   outros  entes queridos na Cidadela, e bem  conheciam  a ira do Im perador-Deus.

“As lágrim as terão desaparecido e os sorrisos cobrirão suas faces na hora em  que chegarm os a Onn”, pensou Leto. “Eles acham  que os desprezo! Que isso realm ente  im porta?  Esse  é  um   incôm odo  m om entâneo  entre  os  de  vida  curta  e pensam entos estreitos.”

A  visão  do  deserto  o  acalm ava.  Ele  não  podia  ver  o  rio  no  fundo  do  seu cany on, a partir desse ponto, sem  se virar com pletam ente e olhar para a Cidade Festival.  O  Duncan  perm anecia  piedosam ente  silencioso  ao  lado  da  carreta. Voltando seu olhar ligeiram ente para a esquerda, Leto enxergava a extrem idade da  Floresta  Proibida.  Contra  esse  vislum bre  de  um   verdej ante  panoram a,  sua m em ória  subitam ente  com prim iu  o  Sareer  no  m inúsculo  e  fraco  rem anescente de  um   deserto  planetário,  que  um   dia  fora  tão  poderoso  que  todos  os  hom ens  o tem iam , até m esm o os Frem en selvagens que nele andavam .

— É o rio — pensou Leto. — Se m e voltar, verei aquilo que fiz.

O  abism o  feito  pelo  hom em ,  através  do  qual  o  Rio  Idaho  escorria  em corredeiras,  era  apenas  um a  extensão  da  fenda  que  Paul  Muad’Dib  explodira através  da  elevada  Muralha  Escudo  para  a  passagem   de  suas  legiões  m ontadas em  verm es. Onde a água fluía agora, o Muad’Dib conduzira seus Frem en saindo de um a tem pestade de areia coriólis para entrar na história... “e term inar nisto”.

Leto  ouviu  os  passos  fam iliares  de  Moneo,  os  sons  do  m aj ordom o esforçando-se para subir até o m irante. Moneo veio colocar-se ao lado de Idaho e fez um a pausa para recuperar o fôlego.

— Quanto tem po até que possam os prosseguir? — perguntou Idaho.

Moneo fez sinal para que ele ficasse calado e se dirigiu a Leto:

— Senhor, acabam os de receber um a m ensagem  de Onn. A Bene Gesserit m anda avisar que os Tleilaxu irão atacar-nos antes que alcancem os a ponte.

Idaho resm ungou.

— Não estão um  pouco atrasadas?

—  Não  é  falha  delas  —  disse  Moneo.  —  A  capitão  das  Oradoras  Peixes não acreditou nelas.

Outros  m em bros  do  cortej o  de  Leto  com eçaram   a  aparecer  no  nível  do m irante. Alguns deles pareciam  estar drogados, ainda em  choque. As Oradoras Peixes  cam inhavam   energicam ente  entre  eles,  com andando  um a  exibição  de boa disposição.

— Rem ova a Guarda da Em baixada Bene Gesserit — disse Leto. — Envie esta m ensagem  para elas: diga-lhes que sua audiência ainda será a últim a, m as que não devem  tem er por isso. Diga-lhes que os últim os serão os prim eiros. Elas identificarão a alusão.

— E quanto aos Tleilaxu? — indagou Idaho.

Leto m antinha sua atenção em  Moneo.

— Sim , os Tleilaxu. Vou enviar-lhes um  sinal.

— Sim , Senhor?

—  Quando  eu  ordenar,  e  só  quando  eu  ordenar,  você  fará  com   que  o Em baixador Tleilaxu sej a publicam ente açoitado e expulso.

— Senhor!

— Você discorda?

—  Se  devem os  m anter  isto  em   segredo...  —  Moneo  olhou  por  sobre  o om bro —, com o vai explicar o açoite?

— Não explicarem os.

— Não darem os nenhum a razão?

— Nenhum a razão.

— Mas Senhor, as histórias e rum ores que irão...

—  Eu  estou  reagindo,  Moneo!  Deixe  que  eles  conheçam   a  parte subterrânea de m im , que faz coisas sem  o m eu conhecim ento, pois não possui os m eios de conhecer.

— Isso causará um  grande tem or, Senhor.

Um   riso  am argurado  escapou  dos  lábios  de  Idaho.  Ele  colocou-se  entre Moneo e a carreta.

— Ele faz um a gentileza para com  esse Em baixador. Já houve governantes que teriam  executado o tolo em  fogo lento.

Moneo tentou falar com  Leto por sobre o om bro de Idaho.

—  Mas  Senhor,  esse  ato  só  confirm ará  ante  os  Tleilaxu  que  o  Senhor  foi atacado.

— Eles j á sabem  disso — respondeu Leto. — Mas não falarão a respeito.

— E quando nenhum  dos atacantes retornar... — disse Idaho.

—  Está  com preendendo,  Moneo?  —  perguntou  Leto.  —  Quando m archarm os  para  dentro  de  Onn,  aparentem ente  ilesos,  os  Tleilaxu  acreditarão ter sofrido um  com pleto fracasso.

Moneo  olhou  à  sua  volta  para  as  Oradoras  Peixes  e  os  cortesãos  que ouviam  arrebatados essa conversa. Raram ente qualquer um  deles tinha ouvido tal diálogo revelador entre o Im perador-Deus e seus auxiliares m ais im ediatos.

—  Quando  m eu  Senhor  dará  o  sinal  para  a  punição  do  Em baixador?  — perguntou Moneo.

— Durante a audiência.

Leto ouviu tópteros chegando, viu o cintilar do sol em  suas asas e rotores e, quando  focalizou  com   atenção,  percebeu  a  nova  capota  para  sua  carreta pendurada em baixo de um  deles.

—  Faça  com   que  essa  capota  danificada  volte  para  a  Cidadela  e  sej a restaurada — ordenou Leto, ainda perscrutando os tópteros que se aproxim avam . —  Se  alguém   fizer  perguntas,  instrua  aos  artesãos  para  dizerem   que  é  apenas rotina, outra capota arranhada pela areia que o vento sopra.

Moneo suspirou.

— Sim , Senhor. Será feito com o ordena.

—  Vam os  Moneo,  alegre-se  —  disse  Leto.  —  Cam inhe  ao  m eu  lado enquanto prosseguim os. — Virando-se para Idaho, Leto disse:

— Escolha algum as guardas e sonde o cam inho à frente.

— Acha que haverá outro ataque?

— Não, m as isso dará às guardas algum a coisa para fazer. E arranj e um uniform e  novo.  Não  quero  você  usando  um a  coisa  que  foi  contam inada  pelos suj os Tleilaxu.

Idaho saiu para obedecer.

Leto  fez  sinal  para  que  Moneo  chegasse  m ais  perto,  bem   m ais  perto. Quando Moneo estava curvado sobre a carreta, o rosto a m enos de um  m etro de Leto, este colocou a voz num  tom  m uito baixo e disse:

— Existem  algum as lições especiais aqui para você, Moneo.

— Senhor, sei que devia ter suspeitado que os Dançarinos...

— Nada de Dançarinos Faciais! Esta é um a lição para a sua filha.

— Siona? Em  que ela poderia...

—  Diga-lhe  isto:  de  um   m odo  frágil,  ela  é  com o  a  força  dentro  de  m im , que  age  sem   saber.  Por  causa  dela  eu  m e  lem bro  de  com o  é  ser  hum ano...  e am ar.

Moneo olhou para Leto sem  com preender.

— Sim plesm ente lhe transm ita essa m ensagem  — disse Leto.

— Não precisa tentar entendê-la. Apenas lhe diga m inhas palavras. Moneo recuou.

— Com o m eu Senhor ordena.

Leto  fechou  a  cobertura  em   form a  de  bolha,  transform ando-a  em   um a unidade  para  que  as  equipes  que  se  aproxim avam   nos  tópteros  pudessem substitui-la.

Moneo virou-se e olhou para as pessoas que esperavam  na área plana do m irante.  Notou  então  um a  coisa  que  não  tinha  observado  antes,  um a  coisa revelada  pelo  desarranj o  nos  traj es  que  algum as  das  pessoas  ainda  não  tinham reparado. Alguns dos cortesãos se haviam  equipado com  delicados engenhos de auxílio à audição. Tinham  escutado tudo. E tais engenhos só poderiam  vir de Ix.

“Vou avisar ao Duncan e à Guarda”, pensou Moneo.

De  algum   m odo,  ele  pensava  nesta  descoberta  com o  um   sintom a  de decadência.  Com o  eles  poderiam   proibir  tais  coisas  quando  a  m aioria  dos cortesãos  e  Oradoras  Peixes  sabia,  ou  então  suspeitava,  de  que  o  Im perador-Deus com erciava com  Ix para obter tais m áquinas proibidas?




Estou  começando  a  odiar  a  água.  A  pele  da  truta  da  areia,  que  impele  a minha  metamorfose,  já  absorveu  as  sensibilidades  do  Verme.  Moneo  e  muitas  de minhas guardas conhecem essa aversão.  Somente Moneo suspeita da verdade, de que  isso  marca  um  caminho  importante.  Posso  sentir  o  meu  fim,  representado nisso, não breve como Moneo mede o tempo, mas suficientemente breve do modo como  eu  o  suporto.  A  truta  da  areia  buscava  a  água  nos  tempos  de  Duna,  um problema para os primeiros estágios de nossa simbiose. A força de minha vontade controlava  esse  impulso  então,  e  até  que  atingíssemos  um  tempo  de  equilíbrio. Agora devo evitar a água porque não há mais trutas da areia além das criaturas meio  dormentes  em  minha  pele.  Sem  truta  da  areia  para  trazer  este  mundo  de volta  para  o  deserto,  o  Shai-Hulud  não  emergirá;  o  verme  da  areia  não  pode desenvolver-se até que esta terra esteja ressequida.

Eu sou sua única esperança.

— Os diários roubados

 

Era  o  m eio  da  tarde  quando  o  Cortej o  Real  surgiu  no  declive  final  em direção  aos  bairros  da  Cidade  Festival.  Multidões  enfileiravam -se  ao  longo  das ruas  para  saudá-lo,  sendo  contidas  por  filas  de  robustas  Oradoras  Peixes  em uniform es com  a cor verde dos Atreides, seus cassetetes atordoantes cruzados e unidos.

Enquanto o Cortej o Real se aproxim ava, um  rum or de gritos se ergueu da m ultidão. Então as guardiãs Oradoras Peixes com eçaram  a entoar:

— Siay noq! Siay noq! Siay noq!

Ao  ecoar  por  entre  os  prédios  elevados,  a  palavra  cantada  pouía  um estranho efeito sobre a m ultidão, que não fora iniciada no seu significado. Um a onda  de  silêncio  espalhou-se  pelas  avenidas  apinhadas,  enquanto  as  guardiás prosseguiam   o  cântico.  As  pessoas  olhavam ,  adm iradas,  para  as  m ulheres arm adas com  bastões atordoantes que guardavam  a passagem  do Cortej o Real, as  m ulheres  que  cantavam   com   os  olhos  fixos  no  rosto  de  seu  Senhor  que passava.

Idaho, m archando com  as guardas Oradoras Peixes, atrás da Carreta Real, ouvia o canto pela prim eira vez e sentia o cabelo arrepiar em  sua nuca.

Moneo seguia ao lado da carreta, sem  olhar para a esquerda ou a direita. Ele certa vez indagara de Leto o significado da palavra.

— Eu dou às Oradoras Peixes apenas um  ritual — dissera Leto.

Na  ocasião  eles  estavam   na  câm ara  de  audiências  do  Im perador-Deus, logo  abaixo  da  praça  central  de  Onn,  com   Moneo  fatigado  após  um   longo  dia dirigindo  o  fluxo  de  dignitários  que  abarrotavam   a  cidade  para  as  Festividades Decenais.

— Que tem  o cantar daquela palavra a ver com  isso, Senhor?

—  O  ritual  é  cham ado  de  Siay noq  —  O  Banquete  de  Leto.  Trata-se  da adoração da m inha pessoa na m inha presença.

— Um  ritual ancestral, Senhor?

— Era com  os Frem en antes que eles fossem  Frem en. Mas as chaves para os  segredos  do  Festival  m orreram   com   os  antigos.  Som ente  eu  as  relem bro agora.  Eu  recrio  o  Festival  à  m inha  própria  m aneira  e  para  as  m inhas  próprias necessidades.

— Então, os Frem en de Museu não usam  esse ritual?

—  Nunca.  É  m eu  e  som ente  m eu.  Reservo-m e  o  direito  eterno  sobre  ele porque eu sou o ritual.

— É um a palavra estranha, Senhor. Nunca a tinha ouvido.

—  Ela  possui  m uitos  significados,  Moneo.  Se  eu  lhe  disser,  m anterá  o segredo?

— Meu Senhor ordena!

— Nunca com partilhe com  outro ou revele às Oradoras Peixes o que lhe vou dizer agora.

— Eu j uro, Senhor.

— Muito bem . Siay noq significa honrar aquele que fala com  sinceridade. Significa a lem brança das coisas que foram  ditas com  sinceridade.

—  Mas  Senhor,  sinceridade  não  significa  que  aquele  que  fala  acredita.. tem  fé no que está dizendo?

—  Sim ,  m as  Siay noq  tam bém   contém   a  idéia  da  luz  que  revela  a realidade. Você continua a lançar essa luz naquilo que vê.

— Realidade... esse é um  term o m uito am bíguo, Senhor.

—  De  fato!  Mas  Siay noq  tam bém   significa  ferm entação  porque  a realidade — ou a crença de que você conhece um a realidade, o que é a m esm a coisa — sem pre provoca um a ferm entação no universo.

— Tudo isso em  um a única palavra, Senhor?

—  E  m ais!  Siay noq  tam bém   contém   o  cham ado  à  oração  e  o  nom e  do Anj o Registrador, Sihay a, que interroga os recentem ente m ortos.

— Um a grande carga para um a única palavra, Senhor.

—  As  palavras  podem   transportar  qualquer  carga  que  desej em os.  Tudo que é necessário é um a concordância e um a tradição sobre a qual se apoiar.

— Por que não devo falar a esse respeito com  as Oradoras Peixes, Senhor?

— Porque essa é um a palavra reservada para elas. Elas se ressentirão se eu a com partilhar com  alguém  do sexo m asculino.

Moneo  com prim ia  os  lábios  em   um a  linha  fina  ao  se  lem brar  disso, m archando ao lado da Carreta Real para dentro da Cidade Festival. Muitas vezes ouvira as Oradoras Peixes cantarem  ao Im perador-Deus em  sua presença, desde aquela prim eira explicação, e até m esm o adicionara seus próprios significados à estranha palavra.

“Ela  significa  m istério  e  prestígio.  Significa  poder.  Invoca  a  licença  para agir em  nom e de Deus.”

— Siay noq! Siay noq! Siay noq!

A palavra tinha um  som  desagradável aos ouvidos de Moneo.

Encontravam -se agora bem  no interior da cidade, quase na praça central. A luz do entardecer ilum inava a Estrada Real por trás da procissão, clareando o cam inho a ser percorrido. Ela dava um  brilho aos traj es coloridos dos cidadãos. Brilhava nos rostos erguidos das Oradoras Peixes que m argeavam  o cam inho.

Marchando com  as guardas ao lado da carreta, Idaho dom inou seus susto inicial enquanto o cântico continuava. Ele questionou um a das Oradoras Peixes a seu lado a respeito da palavra.

— Não se trata de um a palavra para hom ens — ela disse. — Mas algum as vezes o Senhor partilha Siay noq com  um  Duncan.

“Um  Duncan!” Ele indagara Leto a respeito anteriorm ente e não gostara das m isteriosas evasões.

— Logo vai aprender sobre isso.

Idaho  relegou  o  canto  ao  papel  de  ruído  de  fundo  enquanto  olhava  à  sua volta  com   a  curiosidade  de  um   turista.  Em   preparação  para  suas  tarefas  com o Com andante  da  Guarda,  Idaho  fizera  sondagens  sobre  a  história  de  Onn, descobrindo que partilhava o perverso divertim ento de Leto pelo fato de o rio que fluía por perto ter por nom e Idaho.

Eles  estavam   em   um   dos  grandes  salões  abertos  da  Cidadela  naquela ocasião, o lugar arej ado cheio da luz da m anhã, as m esas am plas sobre as quais as arquivistas Oradoras Peixes tinham  abertos os m apas do Sareer e de Onn. Leto rolara sua carreta sobre um a ram pa que lhe perm itia olhar para baixo e ver os m apas.  Idaho  estava  diante  de  um a  m esa  coberta  de  m apas,  na  frente  dele, estudando um a planta da Cidade Festival.

— Desenho peculiar para um a cidade — m urm urou Idaho.

— Ela possui um a função básica: a visão pública do Im perador-Deus.

Idaho  ergueu  os  olhos  para  o  corpo  segm entado  na  carreta,  voltando  o olhar para o rosto envolto nas dobras de truta da areia. Perguntava a si m esm o se algum  dia acharia natural fitar aquela figura bizarra.

— Mas isso só acontece um a vez a cada 10 anos — disse Idaho.

— A Grande Com unhão, sim .

— E apenas a deixa fechada nesse intervalo?

—  Lá  ficam   as  em baixadas,  os  escritórios  dos  agentes  com erciais,  as escolas  das  Oradoras  Peixes,  o  pessoal  de  serviços  e  m anutenção,  os  m useus  e bibliotecas.

—  Que  espaço  eles  ocupam ?  —  Idaho  bateu  no  m apa  com   os  nós  dos dedos. — No m áxim o, um  décim o da Cidade.

— Menos que isso.

Idaho deixou o olhar vaguear pensativam ente sobre o m apa.

— Existem  outros propósitos nesse proj eto, m eu Senhor?

— Ele é dom inado pela necessidade de o público ver a m inha pessoa.

— Deve haver trabalhadores adm inistrativos, funcionários do Governo, até m esm o trabalhadores braçais. Onde é que eles vivem ?

— Principalm ente nos subúrbios.

Idaho apontou para o m apa.

— Essas fileiras superpostas de apartam entos?

— Observe as sacadas, Duncan.

—  Todas  à  volta  da  praça.  —  Ele  inclinou-se  para  olhar  o  m apa.  —  Esta praça tem  dois quilôm etros de largura!

—  Note  com o  as  sacadas  dos  apartam entos  são  dispostas  em   degraus sucessivos até o anel das torres. E a elite fica aloj ada nas torres.

— E eles podem  olhar para o Senhor lá em baixo na praça?

— Você não gosta disso.

— Não existe sequer um a barreira de energia para protegê-lo!

— E que alvo tentador eu não sou.

— Por que faz isso?

— Há um  m ito adorável no proj eto de Onn. Eu estim ulo e prom ovo esse m ito. Diz que um  dia houve um  povo cuj o governante devia cam inhar entre seus m em bros  um a  vez  por  ano,  na  total  escuridão,  sem   arm adura  ou  arm as.  Esse governante  m ítico  usava  um   traj e  lum inescente  enquanto  fazia  sua  cam inhada entre a m ultidão de súditos ocultos pela noite. E seus súditos... Eles se vestiam  de preto para a ocasião, e nunca eram  revistados para ver se portavam  arm as.

— E que isso tem  a ver com  o Senhor e com  Onn?

—  Bem ,  obviam ente,  se  o  governante  sobrevivesse  a  tal  cam inhada,  isso provava que ele era um  bom  governante.

— O Senhor não ordena buscas à procura de arm as?

— Não abertam ente.

—  E  acha  que  as  pessoas  o  vêem   representado  nesse  m ito.  Isto  não  era um a pergunta.

— Muitos o fazem .

Idaho olhou para a face de Leto, profunda em  seu envoltório cinzento. Os olhos de azul sobre azul o fitaram  sem  expressão.

“Olhos  de  m elange”,  pensou  Idaho.  Mas  Leto  dissera  que  não  m ais consum ia  a  especiaria.  Seu  corpo  lhe  fornecia  toda  a  especiaria  que  seu  vício exigisse.

—  Você  não  aprecia  m inha  sagrada  obscenidade,  m inha  tranqüilidade forçada — disse Leto.

— Não gosto de vê-lo brincando de deus!

—  Mas  um   deus  pode  controlar  um   Im pério  com o  um   m aestro  conduz um a sinfonia, através de seus m ovim entos. Meu desem penho só é lim itado pelo fato de eu estar restrito a Arrakis. Devo reger a sinfonia daqui.

Idaho sacudiu a cabeça e olhou um a vez m ais para a planta da cidade.

— Que são esses apartam entos por trás das torres?

— Acom odações m enos sofisticadas para visitantes.

— Eles não podem  ver a praça.

—  Ah,  eles  podem .  Engenhos  Ixianos  proj etam   m inha  im agem   nesses quartos.

— Enquanto o círculo interno o observa diretam ente. Com o é que entra na praça?

— Um  palco de apresentação se ergue no centro para m e exibir ao m eu povo.

— E eles batem  palm as? — Idaho olhou diretam ente para os olhos de Leto.

— Eles têm  perm issão para aplaudir.

— Vocês Atreides sem pre se viram  com o parte da história.

— Com o você é astuto em  entender o significado das palm as.

Idaho voltou sua atenção para a planta da cidade.

— E as escolas das Oradoras Peixes ficam  aqui?

— Sob sua m ão esquerda, sim . Essa é a academ ia à qual Siona foi enviada para receber instrução. Ela tinha 10 anos na ocasião.

— Siona... devo aprender m ais a respeito dela — m urm urou Idaho.

— E eu lhe asseguro que nada ficará no cam inho desse desej o. Enquanto m archava  ao  longo  da  Peregrinação  Real,  Idaho  foi  retirado  do  seu  devaneio pela  percepção  de  que  o  canto  das  Oradoras  Peixes  estava  dim inuindo.  À  sua frente,  a  Carreta  Real  iniciara  sua  descida  para  as  câm aras  em baixo  da  praça, rolando  por  um a  longa  ram pa  descendente.  Idaho,  ainda  sob  a  luz  do  sol,  olhou para cim a e à volta, em  direção às torres cintilantes — essa realidade para a qual os m apas não o tinham  preparado. Pessoas enchiam  as sacadas do anfiteatro de prédios  que  circundava  a  praça,  form ando  um   anel.  Pessoas  silenciosas  que observavam  a procissão.

“Não  há  palm as  entre  os  privilegiados”,  pensou  Idaho.  O  silêncio  das pessoas nas sacadas encheu-o de um  sinistro pressentim ento.

Penetrou então  na ram pa-túnel  cuj a boca  escondeu a  praça. O  canto  das Oradoras Peixes desapareceu enquanto desciam  para as profundezas. Mas o som dos pés m arcando à sua volta era curiosam ente am pliado.

A curiosidade substituiu o sentim ento de presságio opressivo e Idaho olhou à  sua  volta.  O  tubo  de  piso  plano  era  am plo  e  artificialm ente  ilum inado.  Era m uito largo, e Idaho estim ou que 20 pessoas poderiam  m archar lado a lado para dentro das entranhas da praça. Não havia m ultidões saudando, apenas um a fileira de  Oradoras  Peixes,  com   am plo  espaço  entre  elas,  que  não  cantavam , contentando-se em  observar a passagem  do seu Deus.

A  m em ória  das  plantas  revelou  a  Idaho  o  esquem a  desse  gigantesco com plexo  em baixo  da  praça  —  um a  cidade  particular  dentro  da  Cidade,  um lugar  onde  apenas  o  Im perador-Deus,  seus  cortesãos  e  as  Oradoras  Peixes poderiam   entrar  sem   um a  escolta.  Todavia  as  plantas  nada  haviam   sugerido  a respeito das grossas pilastras, do senso de espaços im ensos e bem -guardados, da estranha quietude quebrada pelo ruído de passos e o estalar da Carreta de Leto.

Idaho  olhou  de  repente  para  as  Oradoras  Peixes  enfileiradas  ao  longo  do cam inho  e  percebeu  que  suas  bocas  estavam   se  m ovendo  em   uníssono, form ando  um a  palavra  não-pronunciada  por  seus  lábios.  Ele  reconheceu  a palavra:

— Siay noq.

Outro Festival tão cedo? — indagou Lorde Leto.

— Faz 10 anos — disse o m aj ordom o.

Você  acha,  por  esse  diálogo,  que  Lorde  Leto  dem onstra  ignorância  da passagem  do tem po?

— Da História Oral

Durante  o  período  de  audiências  particulares  que  precedeu  o  Festival propriam ente dito, m uitos com entaram  que o Im perador-Deus passou m ais que o tem po  program ado  com   o  novo  Em baixador  Ixiano,  um a  j ovem   m ulher cham ada Hwi Noree.

Ela foi trazida no m eio da m anhã por duas Oradoras Peixes, e as guardas ainda  dem onstravam   a  excitação  do  prim eiro  dia.  A  câm ara  particular  de audiências,  em baixo  da  praça,  encontrava-se  brilhantem ente  ilum inada.  A  luz revelava  um   salão  de  50  m etros  de  com prim ento  por  35  de  largura.  Antigos tapetes  Frem en  decoravam   as  paredes,  seus  brilhantes  padrões  trabalhados  em j óias  e  m etais  preciosos,  todos  com binados  em   tram as  da  inestim ável  fibra  de especiaria. Predom inavam  os verm elhos som brios que os Frem en tanto haviam apreciado.  O  piso  da  câm ara  era  quase  transparente,  cenário  para  peixes exóticos  m oldados  em   cristal  radiante.  Debaixo  do  piso  fluía  um a  corrente  de água  azul-clara,  toda  a  sua  unidade  selada  fora  da  câm ara  de  audiência,  m as excitantem ente próxim a de Leto, que repousava sobre um a elevação acolchoada na extrem idade oposta à porta.

Sua prim eira visão de Hwi Noree revelou um a extraordinária sem elhança com  seu tio Malky, m as os m ovim entos graves e a calm a de suas passadas eram igualm ente extraordinários em  sua diferença. Mas ela tinha aquela pele escura, o rosto  oval  com   as  feições  regulares.  Plácidos  olhos  castanhos  fitavam   Leto  e, onde o cabelo de Malky  fora grisalho, o dela era de um  m arrom  lum inoso.

Hwi  Noree  irradiava  um a  paz  interior  que  Leto  sentia  am pliar  sua influência  à  volta  dela  enquanto  se  aproxim ava.  Ela  parou  a  10  passos  de distância,  abaixo  dele.  Havia  nela  um   equilíbrio  clássico,  algum a  coisa  que  não podia ser acidental.

Com   crescente  excitação,  Leto  percebeu  um a  sugestão  das  m aquinações Ixianas  nessa  nova  em baixadora.  Eles  estavam   bem   avançados  em   seu program a genético para cultivar tipos selecionados para funções específicas. E a função  de  Hwi  Noree  era  perturbadoram ente  óbvia  —  encantar  o  Im perador-Deus e encontrar um a brecha em  sua arm adura.

A  despeito  disso,  enquanto  o  encontro  prosseguia,  Leto  se  descobriu verdadeiram ente  apreciando  a  com panhia  dela.  Hwi  Noree  estava  de  pé,  no centro de um a poça de luz diurna, guiada para dentro da câm ara por um  sistem a de  prism as  Ixianos.  Eles  enchiam   a  extrem idade  da  câm ara,  onde  Leto  se posicionava, com  um a luz dourada cuj o centro era agora a Em baixadora, e que dim inuía  por  trás  do  Im perador-Deus,  onde  se  colocava  um a  curta  fila  de guardas  Oradoras  Peixes  —  12  m ulheres  escolhidas  por  sua  incapacidade  de ouvir ou falar.

Hwi Noree usava um  vestido sim ples de tecido roxo, enfeitado apenas por um   colar  de  prata  com   um   pingente  estam pado  no  sím bolo  de  Ix.  Sandálias suaves, da cor do vestido, surgiam  debaixo da bainha.

— Você tem  consciência — disse-lhe Leto — de que eu m atei um  de seus ancestrais?

Ela sorriu suavem ente.

—  Meu  tio  Malky   incluiu  essa  inform ação  em   m eu  treinam ento  inicial, Senhor.

Enquanto ela falava, Leto percebeu que parte de sua educação havia sido conduzida pela Bene Gesserit. Ela possuía o m odo típico delas de controlar suas respostas, de sentir os subtons ocultos em  um a conversa. Podia notar, entretanto, que o revestim ento Bene Gesserit fora um a coisa delicada, que nunca penetrara na suavidade básica de sua natureza.

— Disseram -lhe que eu abordaria esse assunto? — perguntou ele.

—  Sim ,  Senhor.  Sei  que  m eu  ancestral  com eteu  a  tem eridade  de  trazer um a arm a até aqui e tentar feri-lo.

— Assim  com o fez seu antecessor im ediato. Disseram -lhe isso tam bém ?

—  Não  soube  senão  quando  aqui  cheguei,  Senhor.  Eles  foram   tolos!  Por que poupou m eu antecessor?

— Não tendo poupado seu ancestral?

— Sim , Senhor.

— Kobat, seu predecessor, m e era m ais valioso com o m ensageiro.

— Então m e disseram  a verdade — com entou ela, e novam ente sorriu. — Não se pode contar sem pre em  ouvir a verdade de nossos colegas e superiores.

A resposta foi tão com pletam ente aberta que Leto não conseguiu suprim ir um   riso.  Mas,  m esm o  enquanto  ria,  percebia  que  essa  j ovem   m ulher  ainda possuía  a  Mente  do  Prim eiro  Despertar,  a  m ente  elem entar  que  surgia  com   o prim eiro choque de consciência do nascim ento. Ela estava viva!

— Então, não m e acusa de ter m orto seu ancestral? — ele indagou.

—  Ele  tentou  assassiná-lo!  Disseram -m e  que  o  esm agou,  Senhor,  com   o peso do seu próprio corpo.

— Verdade.

—  E  que  em   seguida  voltou  a  arm a  dele  contra  a  sua  própria  Sagrada Pessoa,  para  dem onstrar  que  a  arm a  era  inútil...  e  se  tratava  da  m elhor  pistola laser que nós Ixianos podem os produzir.

— A testem unha relatou corretam ente — disse Leto.

E pensou:  “O que  dem onstra até  onde se  pode confiar  em   testem unhas!” Do ponto de vista da precisão histórica, ele sabia ter voltado a arm a laser apenas contra  seu  corpo  segm entado,  nunca  contra  seu  rosto,  m ãos  ou  nadadeiras.  O corpo  pré-verm e  possuía  um a  extraordinária  capacidade  de  absorver  calor.  A fábrica quím ica dentro dele convertia calor em  oxigênio.

— Nunca duvidei da história — disse ela.

— E por que Ix repetiu esse gesto tolo? — perguntou Leto.

— Eles  não m e  disseram , Senhor.  Talvez o  próprio Kobat  tenha  assum ido essa iniciativa sozinho.

— Penso que não. Ocorreu-m e que sua gente desej ava apenas a m orte do assassino escolhido.

— A m orte de Kobat?

— Não, a m orte daquele que eles escolheram  para em punhar a arm a.

— E quem  foi esse, Senhor? Não m e disseram .

—  Isso  não  tem   im portância.  Recorda-se  do  que  eu  disse  por  ocasião  da tolice com etida por seu ancestral?

—  O  Senhor  am eaçou  com   um a  punição  terrível  se  tal  violência penetrasse novam ente em  nossos pensam entos.

Ela  abaixou  o  olhar,  m as  não  antes  que  Leto  vislum brasse  um a  profunda determ inação  em   seus  olhos.  Ela  iria  usar  o  m elhor  de  suas  habilidades  para controlar a ira do Im perador.

— Eu prom eti que nenhum  de vocês escaparia à m inha fúria — disse Leto.

Ela voltou a olhar para o rosto dele com  um  m ovim ento súbito.

— Sim , Senhor. — E agora suas m aneiras revelavam  tem or pessoal.

—  Nenhum   de  vocês  pode  escapar  de  m im ,  nem   m esm o  aquela  tola colônia que plantaram  recentem ente em ... — E Leto recitou-lhe as coordenadas padrão de um a nova colônia que os Ixianos haviam  instalado secretam ente, bem além  do que j ulgavam  serem  as fronteiras do Im pério.

Ela não dem onstrou surpresa.

— Senhor,  penso que  foi porque  os adverti  de que  tom aria  conhecim ento disso que fui escolhida com o Em baixadora.

Leto estudou-a com  m ais cuidado. “Que é que tem os aqui?”, perguntou-se. A observação dela fora sutil e penetrante. Os Ixianos, sabia ele, haviam  j ulgado que a distância e os custos de transporte enorm em ente am pliados iriam  isolar a nova colônia. Hwi Noree achara que não e o dissera. Mas ela j ulgava que seus m estres  a  tinham   escolhido  com o  Em baixadora  por  causa  disso  —  com o  um a observação sobre a cautela Ixiana. Com  ela eles acreditavam  possuir um a am iga na  corte,  m as  um a  que  tam bém   poderia  ser  vista  com o  am iga  de  Leto.  Ele assentiu  enquanto  o  padrão  tom ava  form a.  Muito  cedo  em   sua  ascendência  ele havia  revelado  aos  Ixianos  a  localização  exata  do  supostam ente  secreto  Núcleo Ixiano,  o  coração  da  federação  tecnológica  que  eles  governavam .  Fora  um segredo  que  os  Ixianos  j ulgavam   seguro  devido  aos  subornos  im ensos  que pagavam   à  Corporação  Espacial.  Leto  descobrira  através  da  dedução  e  da observação presciente — e tam bém  através da consulta a suas m em órias, onde havia m ais que uns poucos Ixianos.

Na ocasião, Leto advertira os Ixianos de que os puniria se agissem  contra ele. Eles responderam  com  consternação e acusaram  a Corporação de atraiçoá-los. Isso divertiu Leto, que reagiu com  tam anha explosão de riso que os Ixianos ficaram   intim idados.  Ele  então  os  inform ou,  num   tom   frio  e  acusatório,  de  que não necessitava de espiões, traidores ou outros esquem as com uns de governo.

Eles não acreditavam  que ele era um  deus?

Por  algum   tem po  depois  disso,  os  Ixianos  foram   cooperativos  ante  seus pedidos. Leto não abusara do relacionam ento. Suas exigências eram  m odestas — um a  m áquina  para  isso,  um   engenho  para  aquilo.  Ele  declarava  suas necessidades  e  daí  a  pouco  os  Ixianos  entregavam   o  brinquedo  tecnológico desej ado. Apenas um a vez eles haviam  tentado entregar um  instrum ento violento disfarçado em   um a de  suas m áquinas.  Ele m assacrara  toda a  delegação  Ixiana antes que seus m em bros pudessem  desem brulhar a coisa.

Hwi  Noree  esperava  pacientem ente  enquanto  Leto  m editava.  Nem   o m enor sinal de im paciência ela deixou escapar.

“Lindo”, pensou ele.

Em  vista de sua longa associação com  os Ixianos, essa nova atitude fazia os fluidos  correrem   m ais  rápido  pelo  corpo  de  Leto.  Norm alm ente  as  paixões, crises e necessidades que o haviam  im pelido queim avam  am ortecidas agora. Ele freqüentem ente dizia ter vivido além  de sua época. Mas a presença de um a Hwi Noree revelava que ele ainda era necessário. Isso o satisfazia. Leto sentia ser até m esm o possível que os Ixianos tivessem  obtido sucesso parcial com  sua m áquina para am pliar a presciência linear de um  navegador da Corporação. Um  pequeno blip no fluxo dos grandes acontecim entos poderia Ter-lhe escapado. Será que eles poderiam   realm ente  criar  tal  m áquina?  Que  m aravilha  não  seria! Propositadam ente,  ele  se  recusava  a  usar  o  m ínim o  que  fosse  de  seus  poderes para a busca dessa possibilidade.

“Eu desej o ser surpreendido!”‘

Leto sorriu benignam ente para Hwi.

— Com o é que você foi preparada para m e cortej ar? — indagou. Ela nem piscou.

—  Recebi  um   conj unto  de  respostas  m em orizadas  para  exigências particulares — ela disse. — Eu as aprendi porque m e exigiam , m as não pretendo fazer uso delas.

“O que é exatam ente que eles desej am ?”, pensou Leto.

—  Diga  a  seus  m estres  —  ele  disse  —  que  você  é  precisam ente  o  tipo certo de isca para se balançar na m inha frente.

Ela curvou a cabeça.

— Se satisfaz ao m eu Senhor.

— Sim , você o faz.

Ele se perm itiu um a pequena sondagem  tem poral para exam inar o futuro im ediato  de  Hwi,  traçando  através  dele  as  linhas  do  passado  da  m oça.  Hwi aparecia num  futuro fluido, um a corrente cuj os m ovim entos eram  suscetíveis a m uitas deflexões. Ela iria conhecer Siona, m as apenas de m odo casual, a não ser que...  As  questões  fluíram   na  m ente  de  Leto.  Um   navegador  da  Corporação encontrava-se  obviam ente  assessorando  os  Ixianos  e  ele  sem   dúvida  j á  havia detectado  a  perturbação  provocada  por  Siona  no  tecido  do  tem po.  Será  que  o navegador  realm ente  acreditava  que  poderia  proporcionar  segurança  contra  os poderes de detecção do Im perador-Deus?

A  sondagem   tem poral  levou  vários  m inutos,  m as  Hwi  não  se  inquietou. Leto olhou para ela cuidadosam ente. Ela parecia atem poral — fora do tem po de um   m odo  profundam ente  pacífico.  Ele  j am ais  havia  encontrado  um   m ortal com um  capaz de esperar assim , diante dele, sem  qualquer nervosism o.

— Onde foi que você nasceu, Hwi? — perguntou ele.

— No próprio Ix, m eu Senhor.

—  Quero  dizer  especificam ente:  o  prédio,  sua  localização,  seus  pais,  as pessoas em  volta de vocês, seus am igos e sua fam ília, sua educação, tudo isso.

—  Nunca  conheci  m eus  pais,  Senhor.  Disseram -m e  que  eles  m orreram quando eu ainda era um a criança m uito pequena.

— E você acredita nisso?

— No início... é claro. Depois criei fantasias. Até im aginei que Malky  fosse m eu pai... m as... — Ela sacudiu a cabeça.

— Você não gostava do seu tio Malky ?

— Não, não gostava. Mas o adm irava.

—  Minha  reação,  precisam ente.  Mas  e  quanto  aos  seus  am igos  e  à  sua educação?

Meus  professores  eram   especialistas,  até  m esm o  algum as  Bene  Gesserits foram  trazidas para m e treinar em  controle em ocional e observação. Malky  dizia que eu estava sendo preparada para grandes coisas.

— E seus am igos?

— Não creio que algum  dia tenha tido am igos verdadeiros.

apenas  pessoas  que  entravam   em   contato  com igo  para  propósitos específicos de m inha educação.

— E essas grandes coisas para as quais estava sendo treinada, algum a vez alguém  falou a respeito?

— Malky  disse que eu estava sendo preparada para encantá-lo, Senhor.

— Qual é sua idade, Hwi?

—  Não  sei  m inha  idade  exata.  Suponho  que  estej a  com   uns  26.  Nunca com em orei  um   aniversário.  Só  tom ei  conhecim ento  do  que  eram   aniversários por acidente, um a de m inhas professoras dando um a desculpa para sua ausência. Nunca m ais tornei a ver aquela professora.

Leto sentiu-se fascinado por essa resposta. Suas observações transm itiam -lhe  a  certeza  de  que  não  tinham   ocorrido  intervenções  dos  Tleilaxu  na  carne Ixiana de  Hwi.  Ela  não  tinha  vindo  de  um   tanque  axlotl  dos  Tleilaxu.  Por  que  o segredo, então?

— Seu tio Malky  sabe a sua idade?

— Talvez. Mas não o vej o há vários anos.

— Ninguém  j am ais lhe disse quantos anos tinha?

— Não.

— Por que acha que é assim ?

— Talvez eles achem  que eu perguntaria se estivesse interessada.

— Então, por que não perguntou?

—  A  princípio  pensei  que  houvesse  algum   registro  em   algum   lugar. Procurei. Não havia nada. Raciocinei então que eles não iriam  responder m inha pergunta.

— Pelo que m e revela a seu respeito, Hwi, essa resposta m e satisfaz m uito. Tam bém   sou  ignorante  quanto  ao  seu  histórico,  m as  posso  fazer  um a  suposição esclarecida quanto ao seu lugar de nascim ento.

Os olhos dela focalizaram -se no rosto dele com  um a intensidade carregada que não traduzia qualquer fingim ento.

—  Você  nasceu  dentro  dessa  m áquina  que  seus  senhores  estão  tentando aperfeiçoar  para  a  Corporação  —  disse  Leto.  —  Você  foi  concebida  lá,  do m esm o  m odo.  Até  pode  ser  que  Malky   fosse  o  seu  pai.  Isso  não  é  im portante. Você conhece essa m áquina, Hwi?

— Não devia conhecê-la, Senhor, m as...

— Outra indiscrição da parte de um a de suas professoras?

— Da parte do m eu próprio tio.

Um a gargalhada escapou de Leto.

— Que patife! — exclam ou. — Que patife encantador!

— Senhor?

—  Esta  é  sua  vingança  contra  seus  senhores.  Ele  não  gostou  de  ter  sido rem ovido da m inha corte. Na ocasião ele m e disse que sua substituição era m ais que um a tolice.

Hwi encolheu os om bros.

— Meu tio é um  hom em  com plexo.

—  Ouça-m e  com   cuidado,  Hwi.  Algum as  de  suas  associações  aqui  em Arrakis  podem   ser  perigosas  para  você.  Eu  a  protegerei  da  m aneira  que  puder. Está com preendendo?

— Creio que sim , Senhor. — Ela olhou para ele solenem ente.

— Agora,  um a m ensagem   para seus  senhores. E  evidente para  m im   que eles  andaram   ouvindo  um   Navegador  da  Corporação  e  que  tam bém   se  uniram aos  Tleilaxu  de  um   m odo  perigoso.  Diga-lhes  que  seus  propósitos  são  bem transparentes.

— Senhor, não tenho conhecim ento do...

—  Estou  consciente  do  m odo  com o  eles  a  usaram ,  Hwi.  Por  essa  razão, você pode dizer tam bém  a seus m estres que será a Em baixadora perm anente em m inha  corte.  Não  receberei  outro  Ixiano.  E  se  seus  senhores  ignorarem   m eu aviso,  tentando  algum a  interferência  posterior  sobre  m eus  desej os,  eu  deverei esm agá-los.

Lágrim as  rolaram   dos  olhos  de  Hwi,  escorrendo  por  sua  face,  m as  Leto ficou  grato  por  ela  não  se  entregar  a  qualquer  outro  tipo  de  dem onstração,  tal com o cair de j oelhos.

— Eu j á os avisei — ela disse. — Verdadeiram ente o fiz. Eu lhes disse que deviam  obedecê-lo.

E Leto podia ver que isso era verdade.

“Que  criatura  m aravilhosa  é  esta  Hwi  Noree”,  ele  pensou.  Ela  parecia  o sím bolo da bondade. Obviam ente gerada e condicionada para essa qualidade por seus  m estres  Ixianos,  com   o  cálculo  cuidadoso  do  efeito  que  isso  teria  sobre  o Im perador-Deus.

Dentro  de  suas  apinhadas  m em órias  ancestrais,  Leto  podia  vê-la  com o um a  freira  idealizada,  am ável  e  capaz  do  auto-sacrifício,  toda  sinceridade.  Era sua  natureza  m ais  básica,  o  lugar  onde  ela  vivia.  Ela  achava  m ais  fácil  ser verdadeira e aberta, capaz de obscurecer isso apenas para evitar o sofrim ento de outros. Ele viu essa últim a tendência na m udança profunda que as Bene Gesserits tinham   sido  capazes  de  efetuar  sobre  ela.  A  verdadeira  personalidade  de  Hwi perm anecia  aberta,  sensível  e  naturalm ente  doce.  Leto  podia  encontrar  poucos traços  de  calculism o  m anipulativo  nela.  Ela  parecia  im ediatam ente im pressionável e sensível, excelente ouvinte (outro atributo Bene Gesserit). Nada havia  de  abertam ente  sedutor  nela,  e  no  entanto  esse  exato  detalhe  a  tornava profundam ente atraente para Leto.

Com o  ele  observara  a  um   de  seus  prim eiros  Duncans,  em   ocasião sem elhante:

— Você deve com preender este detalhe a m eu respeito, um a coisa de que alguns  obviam ente  suspeitam :  por  vezes  é  inevitável  que  eu  tenha  sensações ilusórias, o sentim ento de que em  algum  lugar dentro desta form a m utante ainda existe um  corpo hum ano adulto com  todas as suas necessidades e funções.

— Todas, elas, Senhor? — o Duncan indagara.

—  Todas!  Sinto  as  partes  desaparecidas  do  m eu  ser.  Posso  sentir  m inhas pernas,  tão  pouco  notáveis  e  tão  reais  para  os  m eus  sentidos.  Posso  sentir  o bom bear  de  m inhas  glândulas  hum anas,  algum as  das  quais  nem   m ais  existem . Posso até sentir os órgãos genitais que sei, intelectualm ente, terem  desaparecido séculos atrás.

— Mas certam ente se sabe.

— O conhecim ento não suprim e tais sentim entos. As partes desaparecidas do  m eu  ser  ainda  estão  lá,  nas  m inhas  m em órias  pessoais  e  nas  m últiplas identidades de todos os m eus ancestrais.

Enquanto Leto olhava para Hwi, de pé diante dele, não lhe aj udava saber que não possuía m ais um  crânio, e que aquilo que

um   dia  fora  o  seu  cérebro  se  reduzira  agora  a  um a  m aciça  rede  de gânglios  espalhada  por  seu  corpo  pré-verm e.  Nada  disso  aj udava.  Ainda  podia sentir  o  cérebro  doendo  no  lugar  onde  j á  repousara;  ainda  podia  sentir  o  crânio pulsando.

Apenas  por  ficar  diante  dele,  Hwi  gritava  a  toda  a  sua  hum anidade perdida. Era dem ais para ele, que gem eu em  desespero:

— Por que seus senhores m e torturam ?

— Senhor?

— Ao enviá-la!

— Eu seria incapaz de feri-lo, Senhor.

— Só por existir você m e fere!

—  Eu  não  sabia.  —  Lágrim as  escorreram   dos  olhos  dela.  —  Eles  nunca m e disseram  o que estavam  realm ente fazendo.

Ele se acalm ou e falou suavem ente:

—  Deixe-m e  agora,  Hwi.  Vá  cuidar  de  seus  deveres,  m as  volte rapidam ente se eu a cham ar!

Ela partiu com  rapidez, m as Leto podia perceber que Hwi tam bém  estava torturada. Não havia engano na profunda tristeza que ela sentia pela hum anidade que Leto havia sacrificado. Ela sabia o que Leto sabia: eles teriam  sido am igos, am antes,  com panheiros  naquele  partilhar  básico  entre  os  sexos.  Seus  m estres tinham  planej ado para que soubesse.

“Os Ixianos são cruéis!”, pensou ele. “Eles sabiam  qual seria a nossa dor.”

Hwi partira estim ulada pelas m em órias do seu tio Malky. Malky  era cruel, m as  Leto  apreciara  sua  com panhia.  Malky   possuíra  todas  aquelas  virtudes esforçadas de sua gente e o suficiente de seus vícios para fazê-lo com pletam ente hum ano. Malky  tinha adorado a com panhia das Oradoras Peixes de Leto. “Suas huris”,  ele  as  tinha  cham ado,  e  Leto  raram ente  podia  pensar  nas  Oradoras Peixes, depois disso, sem  relem brar o rótulo de Malky.

“Por  que  penso  em   Malky   agora?  Não  é  só  por  causa  de  Hwi.  Devo indagar-lhe  que  incum bência  seus  m estres  lhe  atribuíram   quando  a  enviaram para cá.”

Leto hesitou quando estava a ponto de cham á-la de volta.

“Ela m e dirá se eu perguntar.”

Os  em baixadores  Ixianos  sem pre  recebiam   a  incum bência  de  descobrir por  que  o  Im perador-Deus  tolerava  Ix.  Eles  sabiam   que  não  podiam   ocultar-se dele. Essa estúpida tentativa de plantar um a colônia além  de sua visão! Estariam testando  seus  lim ites?  Os  Ixianos  suspeitavam   de  que  Leto  não  necessitava realm ente de suas indústrias.




“Eu nunca ocultei m inha opinião a respeito deles. Disse isto a Malky :

“—  Inovadores  tecnológicos?  Não!  Vocês  são  crim inosos  científicos  em m eu Im pério!”

Malky  rira.

Irritado, Leto acusara:

—  Por  que  tentam   ocultar  laboratórios  secretos  e  fábricas  além   das fronteiras do Im pério? Vocês não podem  m e escapar.

— Sim , Senhor — dissera ele rindo.

— Conheço a intenção de vocês: introduzir um  pedacinho disso e um  pouco daquilo  em   m eus  dom ínios  im periais.  Desagregar!  Causar  dúvidas  e questionam entos!

— O Senhor m esm o é um  de nossos m elhores fregueses!

— Não é isso que eu quero dizer, e você sabe disso, hom em  terrível!

—  O  Senhor  gosta  de  m im   porque  sou  um   hom em   terrível.  Eu  lhe  conto histórias a respeito do que fizem os lá fora.

— Eu sei disso sem  precisar das histórias!

— Mas algum as das histórias são consideradas e outras, desacreditadas. Eu desfaço as suas dúvidas.

— Eu não tenho dúvidas!

O que só provocara m ais riso em  Malky.

“E eu devo continuar a tolerá-los”, pensou Leto. Os Ixianos operavam  na terra incógnita da invenção criativa que havia sido proibida pelo Jihad Butleriano. Eles  faziam   seus  engenhos  à  im agem   da  m ente  —  a  própria  coisa  que  tinha provocado o m assacre e a destruição do Jihad. Isso era o que eles faziam  em  Ix, e Leto só podia deixar que continuassem .

“Eu  com pro  deles!  Não  poderia  nem   m esm o  escrever  m eus  diários  sem seus ditadeiros para responder aos m eus pensam entos não-verbalizados. Sem  Ix eu não poderia esconder m eus diários e seus im pressores.

“Mas eles precisam  ser lem brados do perigo daquilo que fazem !”

E  a  Corporação  não  podia  ter  o  direito  de  esquecer.  Isso  era  m ais  fácil. Mesm o  enquanto  os  hom ens  da  Corporação  cooperavam   com   Ix,  eles  nutriam forte desconfiança em  relação aos Ixianos.

“Se  essa  nova  m áquina  Ixiana  funcionar,  a  Corporação  terá  perdido  o m onopólio das viagens espaciais!”




Do  reservatório  de  memórias  no  qual  posso  beber  à  vontade  emergem padrões. Eles são como outra linguagem que posso ver claramente Como os sinais sociais  de  alarme,  que  colocam  as  sociedades  em  posturas  de  ataque  e  defesa, eles são como palavras gritadas para mim. Como pessoa, você reage a ameaças à inocência e aos perigos que cercam as crianças indefesas. Sons, visões e cheiros inexplicados  provocam  instintos  que  você  esqueceu  possuir.  Quando  alarmado, você se agarra à sua linguagem nativa, porque todos os outros sons padronizados lhe soam estranhos. Você exige um vestuário aceitável por que um traje estranho lhe parece ameaçador. Esse é um sistema de retroalimentação em seu nível mais primitivo. são suas células recordando-se.

— Os diários roubados

 

As  acólitas  Oradoras  Peixes  que  serviam   com o  escudeiras  nos  portais  da câm ara de audiências de Leto trouxeram  Duro Nunepi, o Em baixador Tleilaxu. Ainda era cedo para um a audiência e Nunepi estava sendo trazido fora da ordem anunciada,  m as  ele  cam inhava  calm am ente,  com   apenas  um   leve  indício  de aceitação resignada.

Leto  esperava  em   silêncio,  estirado  ao  longo  de  sua  carreta  sobre  um a plataform a  elevada  na  extrem idade  da  câm ara.  Enquanto  observava  Nunepi  se aproxim ando,  suas  m em órias  produziam   um a  com paração:  um   periscópio  em form a  de  cobra  deixando  um a  esteira  quase  invisível  sobre  a  água.  A  m em ória trouxe um  sorriso aos lábios de Leto. Aquele era Nunepi — hom em  orgulhoso, de rosto  duro,  que  subira  através  dos  degraus  dos  postos  de  gerência  dos  Tleilaxu. Não  sendo  ele  m esm o  um   Dançarino  Facial,  considerava  os  Dançarm os  com o seus  servos  pessoais;  eles  eram   a  água  através  da  qual  Nunepi  se  m ovia.  Era preciso ser verdadeiram ente perspicaz para enxergar sua esteira. Nunepi era um instrum ento que deixara seus traços no ataque ao longo da Estrada Real.

Apesar de ser cedo, Nunepi usava todas as insígnias de em baixador — as calças  pretas  infladas  e  as  sandálias  negras  com   bordos  dourados,  a  j aqueta verm elha,  aberta  no  peito  para  revelar  um   peito  peludo  atrás  do  em blem a Tleilaxu m oldado em  ouro e j óias.

Aos 10 passos de distância especificados, Nunepi parou e deixou seu olhar percorrer a fileira de Oradoras Peixes arm adas, colocadas em  arco em  torno e atrás  de  Leto.  Os  olhos  cinzentos  de  Nunepi  pareciam   brilhar  com   algum divertim ento secreto quando ele voltou sua atenção para o Im perador e se curvou ligeiram ente.

Duncan  Idaho  entrou  então,  com   um a  pistola  laser  presa  na  cintura,  e tom ou posição ao lado do rosto envolvido do Im perador-Deus.

A  aparição  de  Idaho  provocou  um   estudo  cuidadoso  da  parte  de  Nunepi, um a avaliação que não produziu resultados agradáveis para o Em baixador.

— Acho os Dançarinos Faciais particularm ente detestáveis — disse Leto.

— Eu não sou um  Dançarino Facial, Senhor — disse Nunepi. Sua voz era baixa e educada, revelando apenas um  leve indício de hesitação.

—  Mas  você  os  representa,  e  isso  o  transform a  num   m otivo  de aborrecim ento — disse Leto.

Nunepi esperava um a declaração aberta de hostilidade, m as essa não era a linguagem  da diplom acia, além  de chocá-lo com  um a ousada referência ao que se acreditava ser a força dos Tleilaxu.

— Senhor, ao preservar a carne do Duncan Idaho original e fornecer-lhe gholas restaurados à sua im agem  e identidade, nós sem pre presum im os...

—  Duncan!  —  Leto  olhou  para  Idaho.  —  Se  eu  lhe  ordenasse,  Duncan, você lideraria um a expedição para exterm inar os Tleilaxu?

— Com  prazer, m eu Senhor.

— Mesm o que isso significasse a perda de suas células originais e de todos os tanques axlotl?

— Eu não acho a m em ória dos tanques agradável, m eu Senhor, e não sou aquelas células.

— Senhor, com o foi que o ofendem os? — indagou Nunepi.

Leto ficou carrancudo. Será que esse idiota incom petente esperava que o Im perador-Deus  falasse  abertam ente  de  um   recente  ataque  dos  Dançarm os Faciais?

—  Veio  a  m eu  conhecim ento      disse  Leto  —  que  você  e  sua  gente  têm espalhado  m entiras  a  respeito  daquilo  que  denom inam   “m eus  repugnantes hábitos sexuais”.

Nunepi  ficou  de  boca  aberta.  A  acusação  era  um a  falsidade  atrevida, com pletam ente  inesperada.  Mas  Nunepi  percebeu  que  se  negasse  ninguém   iria acreditar  nele.  O  Im perador-Deus  havia  falado.  Esse  era  um   ataque  de dim ensões  desconhecidas.  Nunepi  com eçou  a  falar  enquanto  olhava  para Duncan Idaho.

— Senhor, se nós...

— Olhe para m im ! — ordenou Leto.

Nunepi ergueu a cabeça num  gesto súbito.

— Vou lhe dizer apenas esta vez — advertiu Leto. — Eu não tenho hábitos sexuais de qualquer espécie. Nenhum .

O suor escorreu no rosto de Nunepi. Ele olhou para Leto com  a intensidade fixa de um  anim al num a arm adilha. Quando afinal encontrou a voz, ela não era m ais o instrum ento baixo e controlado de um  diplom ata, m as um a coisa trêm ula e cheia de terror.

— Senhor, eu... deve haver um  engano...

—  Fique  quieto,  seu  Tleilaxu  desprezível!  —  rugiu  Leto.  E  então acrescentou:  —  Eu  sou  um   vetor  m etam órfico  do  sagrado  verm e  da  areia,  o Shai-Hulud! Eu sou o seu Deus!

— Perdoe-nos, Senhor — sussurrou Nunepi.

— Perdoá-los? — A voz de Leto estava cheia de um  calm o raciocínio. — É claro que os perdôo. Essa é a função do seu Deus. Seu crim e está perdoado. Mas a sua estupidez exige um a resposta.

— Senhor, se eu ao m enos pudesse...

—  Fique  quieto!  O  fornecim ento  de  especiaria  para  os  Tleilaxu  fica cortado  por  esta  década.  Vocês  não  receberão  nada.  Quanto  a  você,  m inhas Oradoras Peixes vão conduzi-lo agora até a praça.

Duas  volum osas  guardas  avançaram   segurando  Nunepi  nos  braços.  Elas olharam  para Leto em  busca de instruções.

—  Na  praça  —  disse  Leto  —,  suas  roupas  devem   ser  arrancadas.  E  ele deverá ser açoitado publicam ente: 50 chicotadas.

Nunepi  debateu-se,  seguro  pelas  guardas,  a  consternação  em   seu  rosto transform ando-se em  raiva.

— Senhor, devo lem brá-lo de que sou Em baixador de...

— Você é um  crim inoso com um  e deve ser tratado com o tal.

—  Leto  fez  sinal  com   a  cabeça  para  as  guardas,  que  com eçaram   a arrastar Nunepi.

— Eu queria que eles o tivessem  m atado! — gritou Nunepi furioso. — Eu queria...

— Quem ? — bradou Leto. — Quem  você desej aria que m e tivesse m orto? Não sabe que eu não posso ser m orto?

Enquanto  as  guardas  arrastavam   Nunepi  para  fora  da  câm ara,  ele  ainda gritava.

— Eu sou inocente! Eu sou inocente! — O protesto m orreu na distância.

Idaho inclinou-se próxim o de Leto.

— Sim , Duncan?

— Meu Senhor, todos os enviados tem erão isso.

— Sim , estou ensinando um a lição sobre responsabilidades.

— Meu Senhor?

— Ser m em bro de um a conspiração, assim  com o de um  exército, livra as pessoas do senso de responsabilidade pessoal.

— Mas isso vai causar problem as, m eu Senhor. É m elhor colocar guardas extras.

— Nem  um a guarda a m ais!

— Mas será um  convite a...

— Será um  convite à tolice m ilitar.

— Isso é o que...

—  Duncan,  eu  sou  um   professor.  Lem bre-se  disso.  Pela  repetição,  eu ensino um a lição.

— Que lição?

— A natureza basicam ente suicida da tolice m ilitar.

— Meu Senhor, eu não...

—  Duncan,  considere  o  inepto  Nunepi.  Ele  constitui  a  essência  de  tal ensinam ento.

— Perdoe  m inha estupidez,  m eu Senhor,  m as não  entendo esse  detalhe  a respeito dos m ilitares.

— Eles acreditam  que, ao arriscarem  a vida, adquirem  o direito a qualquer tipo  de  com portam ento  violento  contra  inim igos  de  sua  própria  escolha.  Eles possuem  a m entalidade do invasor. Nunepi não se acredita responsável por coisa algum a feita contra alienígenas.

Idaho  olhou  para  o  portal,  onde  as  guardas  tinham   desaparecido  com Nunepi.

— Ele tentou e perdeu, m eu Senhor.

Mas ele se desligou das restrições do passado e faz obj eção quanto a pagar o preço.

Para sua gente ele é um  patriota.

E com o ele vê a si próprio, Duncan? Com o um  instrum ento da história?

Idaho baixou a voz e se inclinou para m ais perto de Leto.

— E em  que o Senhor é diferente?

Leto riu.

— Ah, Duncan, com o adoro a sua perspicácia. Você observou que eu sou o últim o estrangeiro. Não se pergunta se eu tam bém  não posso ser um  perdedor?

— O pensam ento j á atravessou m inha m ente.

—  Mesm o  os  perdedores  podem   abrigar-se  no  m anto  orgulhoso  do passado, velho am igo.

— E o Senhor e Nunepi são sem elhantes nesse ponto?

—  As  religiões  de  m issionários  m ilitantes  podem   espalhar  essa  ilusão  do passado  nobre,  m as  poucos  com preendem   o  perigo  final  para  a  hum anidade: aquele  falso  senso  de  liberdade  quanto  à  responsabilidade  por  suas  próprias ações.

— Essas são palavras estranhas, m eu Senhor. Com o devo interpretá-las?

— Seu significado é aquele que lhe parecer. Será que é incapaz de ouvir?

— Eu tenho ouvidos, m eu Senhor!

— Tem  m esm o? Não consigo vê-los.

—  Aqui,  m eu  Senhor.  Aqui  e  aqui!  —  Idaho  apontou  para  as  próprias orelhas enquanto falava.

— Mas elas não ouvem . Portanto, você não tem  ouvidos, nem  orelhas.

— Zom ba de m im , m eu senhor?

— Ouvir é ouvir. Aquilo que j á existe não pode ser criado porque j á existe. Ser é ser.

— Suas palavras são estranhas.

—  São  apenas  palavras.  Eu  as  pronuncio.  Elas  se  vão.  Ninguém   as  ouve, portanto  elas  não  m ais  existem .  Se  elas  não  m ais  existem ,  talvez  possam   ser trazidas à existência de novo e, então, talvez alguém  as ouça.

Por que fica se divertindo com igo, m eu Senhor?

Eu  não  lhe  dirij o  nada  senão  palavras.  E  o  faço  sem   m edo  de  ofender porque aprendi que você não tem  ouvidos.

— Eu não o com preendo, m eu Senhor.

Isso  é  o  início  da  com preensão:  a  descoberta  de  algum a  coisa  que  não entendem os.

Antes  que  Idaho  pudesse  responder,  Leto  fez  um   sinal  com   a  m ão  para um a guarda nas proxim idades. Ela passou a m ão diante de um  painel de controle cristalino  num a  parede  atrás  da  plataform a  do  Im perador-Deus.  Um a  visão tridim ensional de Nunepi sendo punido apareceu no centro da câm ara.

Idaho desceu até o assoalho e olhou a cena de perto. Ela era m ostrada de um  ponto de vista um  pouco elevado, olhando-se para a praça, e era com pletada com  sons da m ultidão que se aglom erara aos prim eiros sinais de excitação.

Nunepi estava am arrado a duas pernas de um  tripé, os pés bem  separados, os braços presos, unidos acim a dele, quase no topo do tripé. Suas roupas tinham sido  arrancadas  do  corpo  e  se  encontravam   rasgadas  no  chão  em   torno  dele. Um a  im ensa  Oradora  Peixe  m ascarada  erguia-se  ao  lado,  tendo  nas  m ãos  um chicote  im provisado,  feito  com   um a  corda  de  elacca  que  fora  destrançada  na extrem idade  para  form ar  fios  finos  com o  aram e.  Idaho  j ulgou  reconhecer  a m ulher m ascarada com o sendo a Am iga de sua prim eira entrevista.

Ante um  sinal da oficial da Guarda, a Oradora Peixe m ascarada avançou alguns  passos  e  golpeou  com   o  chicote  de  elacca  num   arco  lancinante  sobre  as costas expostas de Nunepi.

Idaho estrem eceu. A m ultidão deixou escapar um  som  de espanto.

Vergões  apareceram   onde  o  chicote  o  atingira,  m as  Nunepi  perm aneceu em  silêncio.

Novam ente o chicote desceu. O sangue apareceu nas linhas desse segundo golpe.

Um a  vez  m ais  o  chicote  cortou  as  costas  de  Nunepi.  Mais  sangue apareceu.

Leto sentiu um a longínqua tristeza. “Nay la é m uito ardente” pensou. “Ela vai m atá-lo e isso causará problem as.”

— Duncan! — cham ou o Im perador.

Idaho voltou-se de sua observação fascinada no m om ento em  que um  grito se erguia da m ultidão: a resposta a um  golpe particularm ente sangrento.

— Mande alguém  interrom per o açoite depois de 20 chicotadas — instruiu Leto.  —  Faça  com   que  anunciem   que  a  m agnanim idade  do  Im perador-Deus reduziu a punição.

Idaho  ergueu  a  m ão  para  um a  das  guardas,  que  assentiu  e  correu apressada para fora da câm ara.

— Venha aqui, Duncan — cham ou Leto.

Ainda  sentido  com   o  que  j ulgava  ser  um a  zom baria  do  Im perador  a  seu respeito, Idaho retornou para ficar ao lado de Leto.

— O que quer que eu faça — disse Leto —, apenas ensino um a lição.

Idaho usou sua força de vontade para não olhar novam ente para a cena da punição de Nunepi. Seria esse o som  de Nunepi gem endo? Os gritos da m ultidão feriam -lhe os ouvidos. Ele fitou os olhos de Leto.

— Existe um a pergunta em  sua m ente — disse Leto.

— Muitas perguntas, m eu Senhor.

— Diga.

—  Que  lição  está  contida  na  punição  daquele  tolo?  Que  direm os  quando form os indagados a respeito?

—  Direm os  que  a  ninguém   é  perm itido  blasfem ar  contra  o  Im perador-Deus.

— Um a lição sangrenta, m eu Senhor.

— Não tão sangrenta com o algum as outras que j á ensinei.

Idaho sacudiu a cabeça de um  lado para o outro em  óbvio desalento.

— Nada de bom  vai advir disso!

— Precisam ente!




Safáris  através  de  memórias  ancestrais  ensinam-me  muitas  coisas.  Os padrões,  ah,  os  padrões  que  surgem.  Os  liberais  fanáticos  são  os  que  mais  me perturbam.  Eu  desconfio  dos  extremos.  Descubra  um  conservador  e  você encontrará  uma  pessoa  que  prefere  o  passado  a  qualquer  futuro.  Descubra  um liberal  e  você  encontrará  um  aristocrata  de  gabinete.  É  verdade!  Os  governos liberais sempre dão origem a aristocracias. As burocracias traem as verdadeiras intenções  das  pessoas  que  formam  tais  governos.  Desde  o  início,  as  pessoas pequenas  que  constituíam  governos  com  promessas  igualitárias  em  termos  de cargas  sociais  viam-se  subitamente  nas  mãos  de  aristocracias  burocráticas.  É claro, todas as burocracias seguem esse padrão, mas que hipocrisia encontrar isso até  sob  uma  bandeira  comunizada.  Ah,  enfim,  se  os  padrões  me  ensinam  alguma coisa,  é  que  eles  se  repetem.  Minha  opressão  de  maneira  alguma  é  pior  que qualquer outra, e nela, pelo menos eu ensino uma nova lição.

— Os diários roubados

 

Já era noite escura no Dia das Audiências antes que Leto pudesse receber a  delegação  da  Bene  Gesserit.  Moneo  preparara  as  Reverendas  Madres  para  o atraso, repetindo as palavras tranquilizadoras do Im perador-Deus.

Em  seu relato, Moneo dissera:

— Elas esperam  um a rica recom pensa.

—  Verem os  —  disse  Leto.  —  Verem os.  Agora  diga-m e  o  que  o  Duncan quis saber de você quando entrou.

— Ele queria saber se haviam  m andado chicotear alguém  antes.

— E que você respondeu?

— Que não havia registro de tal coisa, nem  eu tinha j am ais testem unhado tal punição.

— E qual foi a resposta dele?

— Que isso não era característico dos Atreides.

— Será que ele pensa que eu estou louco?

— Ele não disse isso.

—  Houve  m ais  algum a  coisa  nesse  encontro.  Que  m ais  perturba  o  novo Duncan?”

—  Ele  encontrou  a  Em baixadora  Ixiana,  Senhor.  Ele  acha  Hwi  Noree atraente. Ele perguntou a respeito de...

— Isso deve ser evitado Moneo! Confio em  você para que erga barreiras contra qualquer ligação entre o Duncan e Hwi.

— Meu Senhor o ordena.

— De fato! Vá agora e faça os preparativos para o nosso encontro com  as m ulheres da Bene Gesserit. Eu as receberei no Falso Sietch.

— Senhor, há algum  significado para essa escolha do local de encontro?

—  Apenas  um   capricho.  Quando  sair,  diga  ao  Duncan  que  ele  pode destacar  um a  tropa  de  guardas  e  patrulhar  a  Cidade  em   busca  de  qualquer problem a.

Esperando pela delegação Bene Gesserit no Falso Sietch, Leto relem brava essa  conversa,  achando-a  ligeiram ente  divertida.  Podia  im aginar  as  reações através da Cidade Festival ante a aproxim ação de um  perturbado Duncan Idaho com andando um a tropa de Oradoras Peixes.

“Com o o rápido silêncio dos sapos quando passa um  predador.” Agora que se encontrava no Falso Sietch, Leto sentia-se satisfeito com  a escolha. Um  prédio de  form ato  livre  constituído  por  dom os  irregulares  na  extrem idade  de  Onn,  o Falso  Sietch  tinha  quase  um   quilôm etro  de  diâm etro.  Fora  o  prim eiro  lar  dos Frem en de Museu, e agora era sua escola, os corredores e câm aras patrulhados por alertas Oradoras Peixes.

O  salão  de  recepções,  onde  Leto  esperava,  era  um   oval  com   200  m etros em   sua  dim ensão  m ais  longa,  ilum inado  por  globos  lum inosos  gigantes  que flutuavam  num  isolam ento azul-everdeado, uns 30 m etros acim a do chão. A luz suavizava  os  tons  m arrons  e  as  cores  de  bronze  da  rocha  de  im itação  com   que toda  a  estrutura  fora  construída.  Leto  esperava  em   um a  proj eção  baixa,  num a das  extrem idades  da  câm ara,  olhando  para  fora  através  de  um a  j anela  em form a de m eio círculo, m ais longa que o seu corpo. A abertura, quatro andares acim a  do  solo,  em oldurava  um a  vista  que  incluía  um   rem anescente  da  antiga Muralha  Escudo,  preservado  por  suas  cavernas  na  encosta  do  penhasco  onde tropas Atreides haviam  sido m assacradas por atacantes Harkonnen. A luz gelada da Prim eira Lua em prestava tons de prata aos contornos do penhasco. Fogueiras pontilhavam   a  encosta,  as  cham as  revelando  os  locais  onde  os  Frem en  se atreviam  a revelar sua presença. Fogos que piscavam  para Leto quando pessoas passavam  diante deles — Frem en de Museu exercendo seu direito de ocupar os recintos sagrados.

“Frem en de Museu”, pensou Leto.

Eles  eram   pensadores  de  raciocínio  estreito  fitando  horizontes  m uito próxim os.

“Mas por que devo fazer obj eção? Eles são o que fiz deles.”

Então  Leto  ouviu  a  delegação  Bene  Gesserit.  Elas  cantavam   ao  se aproxim arem , um  som  pesado, cheio de vogais.

Moneo  precedeu-as  com   um   grupo  de  guardas  que  tom ou  posição  na m esm a  saliência  onde  Leto  se  colocara.  Moneo  ficou  no  piso  da  câm ara,  logo abaixo do  rosto  de  Leto,  olhou  para  o  Im perador  e  então  se  voltou  para  o  salão aberto.

As  m ulheres  entraram   em   fila  dupla,  10  delas  lideradas  por  duas Reverendas Madres nos tradicionais m antos negros.

— Aquela à esquerda é Anteac, Luy sey al é a da direita — disse Moneo.

Os nom es trouxeram  à m em ória de Leto palavras anteriores a respeito das Reverendas  Madres,  trazidas  por  um   Moneo  agitado  e  desconfiado.  Moneo  não gostava das bruxas.

— Am bas são Reveladoras da Verdade — dissera Moneo.

Anteac é m uito m ais velha que Luy sey al, m as esta últim a é considerada a m elhor  Reveladora  da  Verdade  que  as  Bene  Gesserit  possuem .  O  senhor  pode notar  que  Anteac  tem   na  testa  um a  cicatriz,  cuj a  origem   fom os  incapazes  de determ inar. Luy sey al é ruiva e parece extraordinariam ente j ovem  para alguém da sua reputação.

Enquanto  observava  as  Reverendas  Madres  se  aproxim ando  com   seu séquito, Leto sentiu um  rápido turbilhão em  suas m em órias. As m ulheres usavam os  capuzes  colocados  para  diante,  ocultando  as  faces.  Auxiliares  e  acólitas cam inhavam   atrás  a  um a  distância  respeitosa...  e  tudo  de  m odo  a  form ar  um conj unto.  Alguns  padrões  nunca  m udavam .  Essas  m ulheres  poderiam   estar entrando num  verdadeiro sietch, com  Frem en de verdade esperando para honrá-las.

“Suas cabeças sabem  aquilo que seus corpos negam ”, pensou ele.

A visão penetrante de Leto detectou a cautela subserviente nos olhos delas, m as  elas  atravessaram   a  longa  câm ara  com o  pessoas  confiantes  em   seu  poder religioso.

Satisfazia a Leto pensar que as Bene Gesserits possuíam  apenas os poderes que  ele  perm itia.  As  razões  para  sua  indulgência  lhe  eram   claras.  De  todas  as pessoas  em   seu  Im pério,  as  Reverendas  Madres  eram   as  que  m ais  se assem elhavam   a  ele  —  lim itadas  às  m em órias  de  suas  ancestrais  do  sexo fem inino  e  às  identidades  fem ininas  colaterais  do  seu  ritual  de  herança.  Ainda assim , cada um a delas existia, de certo m odo, com o um a m ultidão integrada.

As  Reverendas  Madres  pararam   à  distância  exigida  de  10  passos  da saliência onde Leto se encontrava. O séquito espalhou-se para am bos os lados.

Divertia a Leio saudar tais delegações usando a voz e a persona de sua avó Jessica. As Bene Gesserits esperavam  isso e ele não as desapontou:

— Bem -vindas, Irm ãs — disse ele.

A  voz  era  um   suave  contralto,  definitivam ente  os  tons  controlados  e fem ininos  de  Jessica  com   apenas  um   ligeiro  indício  de  zom baria  —  um a  voz gravada e freqüentem ente estudada na Irm andade.

Ao falar, Leto sentiu um a am eaça. As Reverendas Madres nunca ficavam satisfeitas quando ele as saudava desse m odo, m as a reação agora trazia consigo tonalidades diferentes. Moneo tam bém  o sentiu e ergueu um  dedo, fazendo sinal às guardas para ficarem  m ais perto de Leto.

Anteac falou prim eiro:

—  Senhor,  nós  observam os  aquela  exibição  na  praça  esta  m anhã.  Que ganha com  tais dem onstrações?

“Então é esse o tom  que elas desej am ”, pensou ele.

Falando com  sua própria voz, Leto disse:

— Vocês se encontram  tem porariam ente em  m inhas boas graças. Por que m udar isso?

—  Senhor  —  disse  Anteac  —,  nós  ficam os  chocadas  por  ter  punido  um Em baixador desse m odo. Não podem os com preender o que ganha com  isso.

— Eu não ganho nada. Sinto-m e dim inuído.

Luy sey al disse:

— Isso só pode reforçar as idéias de opressão.

—  Eu  m e  pergunto  por  que  tão  poucos  j á  pensaram   nas  Bene  Gesserits com o opressoras — replicou Leto.

Anteac disse para a com panheira:

—  Se  satisfizer  ao  Deus  nos  inform ar,  ele  o  fará.  Vam os  passar  os propósitos de nossa Em baixada.

Leto sorriu.

—  Vocês  duas  podem   chegar  m ais  perto.  Deixem   suas  auxiliares  e  se aproxim em .

Moneo  deslocou-se  dois  passos  para  a  direita  enquanto  as  Reverendas Madres cam inhavam  com  seu característico m odo deslizante até ficarem  a três passos da saliência.

—  É quase com o se elas não tivessem  pés! — queixara-se Moneo, certa vez.

Relem brando  isso,  Leto  observou  com o  Moneo  vigiava  com   cuidado  as duas  m ulheres.  Elas  eram   am eaçadoras,  m as  Moneo  não  se  atrevia  a  fazer obj eção  quanto  a  chegarem   m ais  perto.  O  Im perador-Deus  havia  ordenado, assim  seria.

Leto voltou sua atenção para as auxiliares, aguardando onde o séquito Bene Gesserit havia parado pela prim eira vez. As acólitas usavam  vestidos negros sem capuz.  Ele  notou  pequenos  indícios  de  rituais  proibidos  entre  elas:  um   am uleto, um a  pequena  j óia,  o  canto  colorido  de  um   lenço  cuidadosam ente  arranj ado  de m odo  a  que  m ais  cores  pudessem   ser  exibidas.  Leto  sabia  que  as  Reverendas Madres perm itiam  isso porque não m ais podiam  com partilhar a especiaria, com o faziam  no passado.

“Substitutos rituais.”

Tinha  havido  m udanças  significativas  nos  últim os  10  anos.  Um a  nova parcim ônia passara a fazer parte do pensam ento da Irm andade.

“Elas  estão  se  revelando”,  Leto  disse  para  si  m esm o.  “Os  velhos,  velhos m istérios ainda estão aqui.”

Antigos  padrões  que  haviam   perm anecido  dorm entes  nas  m em órias  da Bene Gesserit por todos esses m ilênios.

“Agora eles em ergem . Devo advertir m inhas Oradoras Peixes.”

Ele voltou sua atenção para as Reverendas Madres.

— Vocês têm  pedidos a fazer?

— Com o é ser com o o Senhor? — perguntou Luy sey al.

Leto  piscou.  Esse  era  um   ataque  interessante.  Há  m ais  de  um a  geração que elas não tentavam  isso. Bem ... por que não?

—  Algum as  vezes  m eu  sonhos  são  bloqueados  e  redirecionados  para estranhos lugares — ele respondeu. — Se m inhas m em órias cósm icas são com o um a  teia,  com o  vocês  duas  indubitavelm ente  sabem ,  então  im aginem   as dim ensões  dessa  m inha  teia  e  para  onde  tais  m em órias  e  sonhos  poderão conduzir.

— O Senhor m enciona nosso conhecim ento indubitável — disse Anteac. — Por que não podem os unir nossas forças, afinal? Nós som os m ais sem elhantes do que diferentes.

—  Eu  preferiria  unir-m e  àquelas  Grandes  Casas  degeneradas,  chorando suas riquezas perdidas de especiaria!

Anteac ficou quieta, m as Luy sey al apontou um  dedo para Leto.

— Nós oferecem os um a com unidade!

— E eu insisto no conflito?

Anteac estrem eceu.

—  Costum a-se  dizer  que  existe  um   princípio  de  conflito  que  se  originou com  a célula única e nunca se deteriorou.

— Certas coisas perm anecem  incom patíveis — concordou Leto.

—  Então,  com o  é  que  nossa  Irm andade  m antém   sua  com unidade?  — indagou Luy sey al.

Leto endureceu a voz.

—  Com o  bem   sabe,  o  segredo  da  com unidade  j az  na  supressão  dos incom patíveis.

— A cooperação pode guardar um  valor enorm e — disse Anteac.

— Para vocês, não para m im .

Anteac deu um  suspiro.

— Então, Senhor, falaria a nós sobre as m udanças físicas em  sua pessoa?

—  Algum a  pessoa  além   do  Senhor  devia  ter  o  conhecim ento  e  registrar tais coisas — com entou Luy sey al.

— Para  o caso  de algum a  coisa terrível  acontecer com igo?  —  perguntou Leto.

— Senhor! — protestou Anteac. — Nós na....

—  Vocês  m e  dissecam   com   palavras  quando  prefeririam   usar instrum entos m ais afiados — respondeu Leto. — A hipocrisia m e ofende.

— Nós protestam os, Senhor — disse Anteac.

— De fato, vocês o fazem . Eu as ouço.

Luy sey al  esgueirou-se  m ais  alguns  m ilím etros  na  direção  da  saliência, atraindo um  olhar severo de Moneo, que olhou para Leto. A expressão de Moneo exigia  ação,  m as  Leto  o  ignorou,  curioso  agora  a  respeito  das  intenções  de Luy sey al. O sentim ento de am eaça estava centrado nessa ruiva.

“Que  há  com   ela?”,  pensou  Leto.  “Poderia  ser  um   Dançarino  Facial, apesar de tudo?”

Não,  nenhum   dos  sinais  indicadores  estavam   presentes.  Não,  Luy sey al apresentava  um a  aparência  estudadam ente  relaxada,  nem   a  m enor  contorção em  suas feições para testar os poderes de observação do Im perador-Deus.

—  Não  vai  nos  falar  a  respeito  de  suas  m udanças  físicas,  Senhor?  — perguntou novam ente Anteac.

“Distração!”, pensou Leto.

— Meu cérebro está se tornando enorm e — ele disse. — A m aior parte do crânio  hum ano  j á  se  dissolveu.  Não  existem   m ais  lim ites  precisos  para  o crescim ento do m eu córtex e do sistem a nervoso que lhe é associado.

Moneo  olhou  espantado  para  Leto.  Por  que  o  Im perador-Deus  estava cedendo inform ações tão vitais? Essas duas iriam  com erciar com  elas.

Mas am bas as m ulheres pareciam  fascinadas ante tal revelação, hesitantes em  relação ao plano que tinham  elaborado.

— E seu cérebro possui um  centro? — indagou Luy sey al.

— Eu sou o centro — respondeu Leto.

— Um a localização? — perguntou Anteac.

Ela  gesticulou  vagam ente  para  ele.  Luy sey al  deslizou  alguns  m ilím etros m ais para perto da saliência.

— Que valor vocês colocam  nas coisas que lhes revelo? indagou Leto.

As  m ulheres  não  dem onstraram   qualquer  m udança  de  expressão,  o  que em  si era um  sinal. Um  rápido sorriso percorreu os lábios de Leto.

— A m entalidade de m ercador dom inou vocês — ele disse. — Até m esm o a Bene Gesserit foi infectada pela m entalidade suk.

— Nós não m erecem os tal acusação — disse Anteac.

—  Mas  vocês  m erecem .  A  m entalidade  suk  dom ina  o  m eu  Im pério.  Os hábitos  de  m ercador  só  foram   am pliados  e  intensificados,  pelas  exigências  dos nossos tem pos. Todos nós nos tornam os com erciantes.

— Até m esm o o Senhor? — perguntou Luy sey al.

— Você tenta a m inha ira — ele disse. — Você é especialista nisso, não é?

—  Senhor?  —  A  voz  de  Luy sey al  era  calm a,  m as  com pletam ente controlada.

—  Não  se  deve  confiar  em   especialistas  —  continuou  Leto.  —  Os especialistas são m estres na exclusão, artífices no que é estreito.

— Nós esperam os ser as arquitetas de um  futuro m elhor — disse Anteac.

— Melhor que o quê? — perguntou Leto.

Luy sey al colocou-se m ais um a fração de passo perto de Leto.

—  Esperam os  estabelecer  nossos  padrões  através  do  seu  próprio j ulgam ento, Senhor — disse Anteac.

—  Mas  serão  arquitetas.  Irão  construir  paredes  m ais  altas?  Jam ais  se esqueçam ,  Irm ãs,  eu  as  conheço  bem .  Vocês  são  eficientes  fornecedoras  de antolhos.

— A vida continua, Senhor — disse Anteac.

— De fato! E assim  tam bém  o universo.

Luy sey al colocou-se um  pouquinho m ais perto, ignorando o olhar fixo de Moneo.

Leto então sentiu o perfum e e quase riu alto.

“Essência de especiaria!”

Elas  tinham   trazido  um   pouco  de  essência  de  especiaria.  Conheciam   as antigas  histórias  a  respeito  dos  verm es  da  areia  e  a  essência  de  especiaria,  é claro.  Luy sey al  carregava  o  frasco.  Ela  pensava  naquilo  com o  um   veneno específico para os verm es da areia. Isso era óbvio. Os registros da Bene Gesserit e  a  História  Oral  concordavam   nesse  ponto.  A  essência  despedaçava  o  verm e, causando  sua  dissolução  e  originando  (ao  fim )  trutas  da  areia  que  produziam m ais verm es da areia, etc., etc., etc.

— Há outra m udança em  m im  que vocês deviam  conhecer disse Leto. — Ainda não sou um  verm e da areia, não inteiram ente.

Pense  em   m im   com o  um a  coisa  m ais  próxim a  de  um a  colônia  de organism os com  alterações sensoriais.

A  m ão  esquerda  de  Luy sey al  m oveu-se  quase  im perceptivelm ente  em direção  a  um a  dobra  de  seu  vestido.  Moneo  percebeu  e  olhou  para  Leto  em busca de instruções, m as Leto apenas retornou suas feições encapuzadas para os olhos de Luy sey al.

— A m oda dos perfum es tem  m udado — ele disse.

A m ão de Luy sey al hesitou.

—  Perfum es  e  essências  —  acrescentou  ele.  —  Eu  m e  lem bro  de  que todos,  até  m esm o  os  cultos  dos  não-perfum es,  são  m eus.  As  pessoas  j á  usaram spray s debaixo do braço ou na virilha, de m odo a m ascarar seus odores naturais. Sabiam  disso? É claro que vocês sabiam  disso!

O olhar de Anteac m oveu-se em  direção a Luy sey al.

Nenhum a das m ulheres se atrevia a falar.

— Instintivam ente, as pessoas sabiam  que seus ferorm ônios as trairiam  — acrescentou Leto.

As  m ulheres  perm aneciam   im óveis.  Elas  o  tinham   ouvido.  E,  entre  todas as pessoas do seu povo, as Reverendas Madres eram  as m ais bem  equipadas para com preender a m ensagem  oculta em  suas palavras.

—  Vocês  gostariam   de  m inerar-m e  em   busca  das  riquezas  da  m inha m em ória — disse Leto com  voz acusadora.

— Nós som os cium entas, Senhor — confessou Luy sey al.

— Vocês entenderam  m al a história da essência de especiaria. A truta da areia a sente apenas com o água.

— Era apenas um  teste, Senhor — revelou Anteac. — Apenas isso.

— Vocês iriam  testar-m e?

— Culpa de nossa curiosidade, Senhor — explicou Anteac.

—  Eu  tam bém   sou  m uito  curioso.  Coloque  sua  essência  de  especiaria  na saliência ao lado de Moneo. Eu vou ficar com  ela.

Lentam ente,  dem onstrando  com   a  firm eza  de  seus  m ovim entos  que  não pretendia  atacar,  Luy sey al  levou  a  m ão  debaixo  do  vestido  e  rem oveu  um a pequena  am pola  que  brilhava  com   um a  radiação  azul  interior.  Ela  colocou  a am pola  suavem ente  na  saliência.  E  em   m om ento  algum   indicou  que  poderia tentar algum  ato desesperado.

— Reveladora da Verdade, de fato — disse Leto.

Ela o favoreceu com  um a fraca careta que poderia ter sido um  sorriso e recuou para ficar ao lado de Anteac.

— Onde vocês conseguiram  a essência de especiaria? — perguntou Leto.

— Nós a com pram os dos contrabandistas — revelou Anteac.

— Não tem  havido contrabandistas há m ais de 2.500 anos.

— Não desperdice nada, não queira nada — citou Anteac.

— Percebo. E agora vocês devem  reavaliar aquilo que j ulgam , com o sua própria paciência, não é assim ?

— Nós tem os observado a evolução do seu corpo, Senhor — disse Anteac. — Nós pensam os... — Ela se perm itiu um  pequeno encolher de om bros, o tipo de gesto perm itido para o uso com  relação a um a Irm ã, nunca em pregado de m odo leviano.

Leto com prim iu os lábios em  resposta.

— Não posso encolher os om bros — ele disse.

— Vai nos punir? — perguntou Luy sey al.

Por m e divertirem ?

Luy sey al olhou para a am pola sobre a pedra.

— Eu j urei recom pensá-las — disse Leto. — E assim  o farei.

—  Nós  preferiríam os  protegê-lo  dentro  de  nossa  com unidade,  Senhor   disse Anteac

— Não busque um a recom pensa tão grande.

Anteac assentiu com  a cabeça.

— Com ercia com  os Ixianos, Senhor. Nós tem os razões para crer que eles podem  aventurar-se contra o Senhor.

— Eu não os tem o m ais do que tem o a vocês.

— Certam ente j á ouviu falar no que os Ixianos estão fazendo

— com entou Luy sey al.

— Moneo m e traz um a cópia ocasional de um a m ensagem  trocada entre pessoas ou grupos de pessoas em  m eu Im pério. Eu ouço m uitas histórias.

—  Nós  falam os  a  respeito  de  um a  nova  Abom inação,  Senhor!  —  disse Anteac.

—  Vocês  acreditam   que  os  Ixianos  possam   produzir  um a  inteligência artificial? — ele indagou.   Consciente do m odo com o vocês são conscientes?

— Nós tem em os isso, Senhor — disse Anteac.

—  Quer  m e  fazer  acreditar  que  o  Jihad  Butleriano  sobrevive  entre  as integrantes da Irm andade?

Não.  confiam os  no  desconhecido  que  pode  em ergir  de  um a  tecnologia-im aginativa — disse Anteac.

Luy sey al inclinou-se em  direção a ele.

— Os Ixianos gabam -se de que sua m áquina irá transcender ao Tem po, do m esm o m odo com o o Senhor.

— E a Corporação diz que há um  caos de Tem po em  torno dos Ixianos — zom bou Leto. — Devem os tem er toda a criação, então?

Anteac ficou rígida.

—  Eu  falo  a  verdade  com   vocês  duas.  Reconheço  suas  habilidades.  Por que não reconhecem  as m inhas?

Luy sey al fez um  aceno curto com  a cabeça.

— Tleilaxu e Ix fazem  alianças com  a Corporação e buscam  nossa plena cooperação.

— E vocês tem em  principalm ente a Ix?

— Tem em os qualquer coisa que não controlam os — disse Anteac.

— E vocês não m e controlam .

— Sem  o Senhor, as pessoas precisariam  de nós! — afirm ou Anteac.

— A verdade finalm ente! — exclam ou Leto. — Vocês vêm  até m im  com o seu Oráculo e m e pedem  para acalm ar seus tem ores.

A voz de Anteac era gelidam ente controlada.

— Ix irá construir um  cérebro m ecânico?

— Um  cérebro? Claro que não!

Luy sey al  pareceu  relaxar,  m as  Anteac  perm aneceu  im óvel.  Ela  não estava satisfeita com  o Oráculo.

“Por  que  será  que  a  tolice  se  repete  com   um a  precisão  tão  m onótona?”, adm irou-se Leto. Suas m em órias ofereciam  incontáveis cenas para se igualar a essa — cavernas, sacerdotisas e sacerdotes apanhados em  sagrado êxtase, vozes portentosas  transm itindo  perigosas  profecias  em   m eio  à  fum aça  de  narcóticos sagrados.

Ele olhou para a am pola iridescente na plataform a ao lado de Moneo. Qual seria o valor atual daquela coisa? Enorm e. Tratava-se da essência. Concentrado de riqueza concentrada.

— Vocês j á pagaram  o Oráculo — ele disse. — Diverte-m e dar a vocês o valor com pleto.

Com o as m ulheres ficaram  alertas!

— Ouçam -m e! — disse ele. — O que vocês tem em  não é o que tem em .

Leto  apreciava  o  som   dessa  declaração.  Suficientem ente  im pressionante para  qualquer  Oráculo.  Anteac  e  Luy sey al  olharam   para  ele,  suplicantes, respeitosas. Atrás delas, um a acólita pigarreou.

“Esta será m ais tarde identificada e repreendida”, pensou Leto.

Anteac, a essa altura, j á tivera tem po suficiente para rum inar as palavras de Leto. Ela disse:

— Um a verdade obscura não é um a verdade.

— Mas eu direcionei sua atenção corretam ente — com entou Leto.

— Está nos dizendo para não tem er um a m áquina? — perguntou Luy sey al.

—  Vocês  têm   o  poder  do  raciocínio  —  disse  ele.  —  Por  que  vir  pedir  a m im ?

— Mas não possuím os os seus poderes — disse Anteac.

— Vocês se queixam  então de que não sentem  as ondas etéreas do Tem po. Vocês  não  sentem   o  m eu  continuun.  E  estão  com   m edo  de  um a  sim ples m áquina!

— Então, não irá nos responder — queixou-se Anteac.

— Não com etam  o erro de m e j ulgar ignorante quanto aos m odos da Sua Irm andade  —  ele  disse.  —  Vocês  estão  vivas.  Seus  sentidos  são  delicadam ente aprim orados. Eu não detenho isso, nem  vocês.

— Mas os Ixianos brincam  com  a autom ação! — protestou Anteac.

—  Peças  distintas,  bits  finitos  ligados  uns  aos  outros  —  ele  concordou.  — Um a  vez  colocados  em   m ovim ento,  quem   irá  detê-los?  Luy sey al  abandonou toda  a  pretensão  ao  autocontrole  Bene  Gesserit,  um a  perfeita  dem onstração  de seu reconhecim ento dos poderes de Leto. A voz dela quase guinchou:

— Sabe do que os Ixianos se gabam ? De que a m áquina deles irá prever as suas ações!

— E por que eu deveria tem er isso? Quanto m ais perto eles chegarem  de m im ,  m ais  serão  m eus  aliados.  Eles  não  podem   m e  conquistar,  m as  eu  posso conquistá-los.

Anteac  fez  m enção  de  dizer  algum a  coisa,  m as  se  conteve  quando Luy sey al lhe tocou o braço.

— Já se está aliado com  Ix, Senhor? — perguntou Luy sey al.

—  Ouvim os  dizer  que  teve  um a  longa  conferência  com   o  novo Em baixador deles, essa Hwi Noree.

—  Não  tenho  aliados  —  respondeu  ele.  —  Som ente  servos,  estudantes  e inim igos.

— E não tem e essa m áquina Ixiana? — insistiu Anteac.

—  Será  autom ação  um   sinônim o  de  inteligência  consciente?  —  ele perguntou.

Os olhos de Anteac arregalaram -se e ficaram  turvos enquanto ela recuava em  suas próprias m em órias. Leto sentiu-se fascinado ao pensar no que ela estaria encontrando dentro de sua própria m ultidão interior.

“Nós com partilham os algum as dessas m em órias”, pensou ele. Leto sentiu então  a  atração  sedutora  da  com unhão  com   as  Reverendas  Madres.  Seria  tão fam iliar,  tão  protetora...  e  tão  m ortífera.  Anteac  estava  tentando  seduzi-lo  um a vez m ais.

Ela disse:

—  A  m áquina  não  pode  prever  cada  problem a  im portante  para  os hum anos.  Essa  é  a  diferença  entre  um a  série  de  bits  e  um   continuun  não-interrom pido. Nós tem os este últim o. As m áquinas ficam  confinadas ao outro.

— Vocês ainda possuem  o poder de raciocínio — disse Leto.

— Com partilhar! — exclam ou Luy sey al.

Era  um a  ordem   para  Anteac,  e  isso  revelou  de  m odo  bruscam ente definido quem  dom inava nessa dupla — a j ovem  sobre a m ais velha.

“Prim oroso”, pensou Leto.

—  A  inteligência  se  adapta  —  disse  Anteac.  “Parcim oniosa  com   suas palavras, tam bém ”, pensou Leto, escondendo seu divertim ento.

—  A  inteligência  cria  —  disse  Leto.  —  Isso  significa  que  você  deve  lidar com  respostas nunca antes im aginadas. Deve confrontar o novo.

— Tal com o a possibilidade da m áquina Ixiana — com entou Anteac. E não era um a pergunta.

—  Não  é  interessante?  —  perguntou  Leto.  —  Que  ser  um a  soberba Reverenda Madre não sej a o bastante?

Seu agudos sentidos detectaram  um a contração de tem or súbito em  am bas as m ulheres. Reveladoras da Verdade, de fato!

—  Vocês  têm   razão  em   m e  tem er  —  disse  ele  erguendo  a  voz.  E perguntou: — Com o sabem  que estão realm ente vivas?

Com o ocorrera tantas vezes com  Moneo, elas perceberam  em  sua voz as conseqüências m ortíferas de um a falha em  lhe responder corretam ente. A Leto fascinou que am bas as m ulheres olhassem  Moneo antes de responder.

— Sou o espelho de m im  m esm a — disse Luy sey al, um a resposta pronta da Bene Gesserit que Leto achou ofensiva.

—  Não  preciso  de  ferram entas  preestabelecidas  para  lidar  com   m eus problem as hum anos — disse Anteac. — Sua pergunta é frívola!

Ah, ah!  —  riu  Leto.  —  Você  não  gostaria  de  deixar  a  Bene  Gesserit  e  se unir a m im ?

Ele  pôde  percebê-la  considerando  e  depois  rej eitando  o  convite,  m as  ela não ocultou seu divertim ento.

Leto olhou para a intrigada Luy sey al.

—  Se  a  coisa  cai  fora  de  seus  padrões,  então  você  está  lidando  com inteligência, não  com  autom ação  — ele  disse. E  pensou: “Esta  Luy sey al  nunca m ais vai dom inar a velha Anteac.”

Agora Luy sey al estava furiosa e não se im portava em  esconder isso. Ela disse:

— Há rum ores de que os Ixianos lhe forneceram  m áquinas que sim ulam  o pensam ento hum ano. Se tem  tão baixa opinião a respeito deles, por que...

—  Não  deviam   deixar  que  ela  saísse  da  Irm andade  sem   um a  guardiã  — disse  Leto,  dirigindo-se  a  Anteac.  —  Estará  ela  com   m edo  de  consultar  suas próprias m em órias?

Luy sey al em palideceu, m as continuou em  silêncio.

Leto a observou friam ente.

—  O  longo  e  inconsciente  relacionam ento  de  nossos  ancestrais  com   as m áquinas nos ensinou algum a coisa, não acha?

Luy sey al  apenas  olhou  furiosa  para  ele,  não  estando  pronta  ainda  para arriscar a vida num  desafio aberto ao Im perador-Deus.

— Você diria que nós pelo m enos conhecem os a atração das m áquinas? — perguntou Leto.

Luy sey al assentiu.

— Um a m áquina bem  revisada pode ser m ais confiável do que um  servo hum ano  —  com entou  Leto.  —  Podem os  confiar  em   que  as  m áquinas  não  se perderão em  distrações em ocionais.

Luy sey al encontrou sua voz:

—  Isso  significa  que  pretende  rem over  a  proibição  Butleriana  contra  as m áquinas abom ináveis?

— Eu lhe asseguro — disse Leto, falando com  um a voz gelada de desdém — que, se dem onstrar m ais um a vez tal estupidez, farei com  que sej a executada em  público. Não sou o seu Oráculo!

Luy sey al abriu a boca e a fechou sem  falar.

Anteac tocou o braço da com panheira, enviando um  rápido trem or através do  corpo  de  Luy sey al.  Anteac  falou  então  suavem ente,  num a  hábil dem onstração da Voz:

— Nosso Im perador-Deus nunca desafiará abertam ente as proscrições do Jihad Butleriano.

Leto  sorriu  para  ela  num   suave  cum prim ento.  Era  um   prazer  tão  grande ver um a profissional dando o m elhor de si.

— Isso devia ser óbvio para qualquer inteligência consciente — ele disse. — Existem  lim ites de m inha própria escolha, lugares onde não vão interferir.

Ele  podia  ver  am bas  as  m ulheres  absorvendo  o  golpe  m últiplo  de  suas palavras, pesando os possíveis significados e intenções. Estaria o Im perador-Deus tentando  distrai-las,  focalizando  suas  atenções  sobre  os  Ixianos  enquanto m anobrava  em   outra  parte?  Estaria  dizendo  à  Bene  Gesserit  que  chegara  a ocasião  de  escolher  partidos  contra  os  Ixianos?  Seria  possível  que  suas  palavras guardassem   algo  m ais  que  m otivações  superficiais?  Quaisquer  que  fossem   suas razões,  elas  não  podiam   ser  ignoradas.  Leto  era  indubitavelm ente  a  m ais  astuta criatura que o universo j á produzira.

Ele  olhou  carrancudo  para  Luy sey al,  sabendo  que  só  poderia  aum entar-lhe a confusão.

—  Eu  lhe  aponto,  Marcus  Claire  Luy sey al,  um a  lição  das  antigas sociedades  superm ecanizadas  que  você  parece  não  ter  aprendido.  Os  próprios engenhos  condicionam   os  usuários  a  usarem   uns  aos  outros,  do  m esm o  m odo com o eles usam  as m áquinas.

Ele voltou sua atenção para Moneo.

— Moneo?

— Eu o vej o, Senhor.

Moneo  curvou  o  pescoço  sobre  o  séquito  Bene  Gesserit.  Duncan  Idaho acabara  de  entrar  pelo  portal,  do  outro  lado  do  salão,  e  cam inhava,  através  do piso aberto da câm ara, em  direção a Leto. Moneo não relaxou sua prontidão, sua desconfiança  com   relação  às  Bene  Gesserit,  m as  reconhecera  a  natureza  do discurso de Leto. “Ele está testando. Sem pre testando.”

Anteac pigarreou.

— Senhor? E quanto à nossa recom pensa?

— Vocês foram  valentes — disse Leto. — Não há dúvida quanto às razões pelas  quais  foram   escolhidas  para  esta  em baixada.  Muito  bem ,  durante  a próxim a  década  eu  m anterei  sua  quota  de  especiaria  no  nível  atual.  E  de  resto ignorarei o  que realm ente  pretendiam  fazer  com  a  essência de  especiaria.  Não estou sendo generoso?

— Muito generoso, Senhor — respondeu Anteac, e não havia o m enor sinal de am argura na voz dela.

Duncan  Idaho  passou  pelas  m ulheres  e  parou  ao  lado  de  Moneo  para erguer os olhos na direção de Leto.

—  Meu  Senhor,  existe  um ...  —  Ele  se  interrom peu,  olhando  para  as Reverendas Madres.

— Fale abertam ente! — ordenou Leto.

— Sim , m eu Senhor. — Havia relutância, m as ainda assim  ele obedeceu: —  Fom os  atacados  na  extrem idade  sudeste  da  Cidade,  um a  m anobra diversionista, eu creio, pois agora há m ais relatórios sobre violência na Cidade e na Floresta Proibida. Muitos grupos de ataques espalhados.

—  Eles  estão  caçando  os  m eus  lobos  —  disse  Leto.  —  Na  floresta  e  na Cidade, estão caçando os m eus lobos.

As sobrancelhas de Idaho contraíram -se num a expressão intrigada.

— Lobos na Cidade, m eu Senhor?

—  Predadores  —  disse  Leto.  —  Lobos:  para  m im ,  não  há  diferença essencial.

Moneo abriu a boca, adm irado.

Leto sorriu para ele, im aginando com o era belo observar um  m om ento de com preensão — quando um  véu é puxado de diante dos olhos e a m ente se abre.

—  Eu  trouxe  um a  grande  força  de  guardas  para  proteger  este  lugar  — disse Idaho. — Elas estão colocadas através da...

—  Sei  que  você  o  faria  —  disse  Leto.  —  Agora  preste  atenção  enquanto lhe digo para onde enviar o resto de suas forças.

Enquanto  as  Reverendas  Madres  observavam   adm iradas,  Leto  expôs  a Idaho os pontos exatos das em boscadas, detalhando o tam anho de cada força, e fornecendo até m esm o alguns porm enores específicos sobre o pessoal, o tem po exato, as arm as necessárias, as precisas distribuições das tropas em  cada local. A am pla m em ória de Idaho catalogou cada instrução. Ele estava m uito absorto no recital  para  questionar,  até  que  Leto  ficou  em   silêncio.  Um a  aparência  de intrigado tem or surgiu em  Idaho então.

Para Leto, era com o se olhasse diretam ente na consciência m ais básica de Idaho para ler os pensam entos lá existentes. “Eu fui um  soldado de confiança do Lorde  Leto  original”,  Idaho  estava  pensando,  “aquele  Leto,  o  avô  desse  aí, salvou-m e  e  m e  levou  para  sua  casa  com o  um   filho.  Mas  m esm o  que  aquele Leto ainda tenha algum a existência nesse aí... esse não é ele”.

— Meu Senhor, por que precisa de m im ? — perguntou Idaho.

— Por sua força e lealdade.

Idaho sacudiu a cabeça.

— Mas...

—  Você  obedece  —  disse  Leto,  e  notou  com o  essas  palavras  estavam sendo absorvidas pelas Reverendas Madres. A verdade, som ente a verdade, pois elas são Reveladoras da Verdade.

— Porque tenho um a dívida para com  os Atreides — disse Idaho.

— E aí que colocam os nossa confiança — disse Leto. — E Duncan?

—  Meu  Senhor?  —  A  voz  de  Idaho  revelava  que  ele  encontrara  um   solo firm e onde se apoiar.

— Deixe ao m enos um  sobrevivente em  cada lugar — disse Leto. — De outro m odo, nossos esforços serão desperdiçados.

Idaho assentiu um a vez, rapidam ente, e partiu cam inhando por onde tinha entrado. Leto pensou que seria necessário um  olho extrem am ente sensível para perceber  que  esse  Idaho  que  partia  era  diferente,  m uito  diferente,  daquele  que tinha entrado.

Anteac disse:

— Esse é o resultado de chicotear aquele Em baixador.

—  Exatam ente  —  concordou  Leto.  —  Conte  isso  cuidadosam ente  para  a sua Superiora, a adm irável Reverenda Madre Sy aksa.

Diga-lhe que prefiro a com panhia dos predadores e não das presas.

— Ele olhou para Moneo, que se colocava no foco das atenções.

— Moneo, os lobos se foram  da m inha floresta. Eles devem  ser substituídos por lobos hum anos. Cuide disso.

 

O  estado  de  transe  da  profecia  é  diferente  de  qualquer  outra  experiência visionária. Ele não constitui um recuo da exposição bruta aos sentidos (como o são muitos  dos  estados  de  transe),  mas  sim  a  imersão  em  uma  infinidade  de  novos movimentos. As coisas se movimentam. Constitui um pragmatismo final no meio do Infinito, uma consciência exigente onde você chega, afinal, à percepção contínua de que o universo se move por si mesmo, de que ele muda, de que suas regras se alteram, de que nada é permanente ou absoluto em tais movimentos e de que uma explicação  mecânica  para  todas  as  coisas  só  pode  funcionar  dentro  de  limites precisos.  Uma  vez  que  as  fronteiras  de  tais  limites  sejam  rompidas,  as  velhas explicações se desmancham, destruídas e arrastadas pelos novos movimentos. As coisas  que  vemos  nesse  transe  são  sérias,  freqüentemente  demolidoras.  Elas exigem um es/orço total para se permanecer intacto, para não se ser destroçado. E ainda assim você emerge desse estado profundamente mudado.

— Os diários roubados

 

Naquela  noite  do  Dia  da  Audiência,  enquanto  outros  dorm iam ,  lutavam , sonhavam  e m orriam , Leto encontrou seu repouso no isolam ento de sua câm ara, com   apenas  algum as  Oradoras  Peixes  de  confiança  para  m ontar  guarda  nos portais.

Ele  não  dorm iu.  Sua  m ente  rodopiava  com   as  necessidades  e  os desapontam entos.

“Hwi! Hwi!”

Agora ele sabia por que Hwi Noree lhe tinha sido enviada. Ah, com o ele sabia!

“Meu segredo m ais oculto encontra-se exposto.”

Eles tinham  descoberto seu segredo. Hwi era um a prova disso. E ele teve pensam entos  desesperados.  Poderia  essa  terrível  m etam orfose  ser  revertida? Poderia ele voltar à condição hum ana?”

“Não é possível.”

E  m esm o  que  fosse  possível,  o  processo  lhe  tom aria  tanto  tem po  quanto fora necessário para chegar a esse ponto. E onde estaria Hwi daqui a m ais de 3 m il anos? Reduzida a um  m onte de ossos e poeira seca nesta cripta.

“Eu podia m andar gerar algum a coisa com o ela e prepará-la para m im ... m as não seria m inha suave Hwi.”

E  que  seria  do  Cam inho  Dourado  enquanto  ele  estivesse  perseguindo  tais obj etivos egoístas?

“Para  o  inferno  com   o  Cam inho  Dourado!  Será  que  esses  tolos  idiotas algum a vez pensaram  em  m im ? Nem  um a vez!”

Mas  isso  não  era  verdade.  Hwi  pensara  nele.  Ela  tinha  partilhado  sua tortura.

Eram   pensam entos  loucos,  e  ele  tentou  afastá-los  de  sua  m ente  enquanto seus  sentidos  lhe  traziam   os  m ovim entos  suaves  das  guardas  e  o  fluxo  da  água debaixo de sua câm ara.

“Quando  fiz  essa  escolha,  quais  eram   m inhas  expectativas?”  Com o  a m ultidão  dentro  dele  ria  ante  essa  pergunta!  Não  tinha  ele  um a  tarefa  a com pletar?  Não  era  essa  a  própria  essência  do  acordo  que  m antinha  aquela m ultidão sob controle?

— Você tem  um a tarefa a term inar   eles disseram . — Você tem  apenas um  propósito.

“O obj etivo único é a m arca dos fanáticos, e eu não sou um  fanático.”

— Você deve ser cínico e cruel. Não pode quebrar a prom essa.

“Por que não?”

— Quem  fez aquele j uram ento? Você o fez. Você escolheu este cam inho.

“Expectativas!”

—  As  expectativas  que  a  história  cria  para  um a  geração  freqüentem ente são destruídas na geração seguinte. Quem  sabe isso m elhor do que você?

“Sim ...  E  expectativas  frustradas  podem   alienar  populações  inteiras.  E  eu sozinho sou um a população inteira!”

— Recorde seu j uram ento!

“De fato. Eu sou um a força desorganizadora liberada através dos séculos. Eu lim ito as expectativas... incluindo as m inhas próprias. Eu retardo o pêndulo.”

— E então o liberta. Nunca se esqueça disso.

“Estou  cansado.  Ah,  com o  estou  cansado.  Se  ao  m enos  pudesse  dorm ir... dorm ir de verdade.”

— Você está cheio de autopiedade tam bém .

“Por que não? Afinal, que sou eu? O últim o dos solitários, forçado a olhar o que poderia ter sido. Cada dia eu olho para isto... e agora. Hwi!”

— Sua escolha altruística original o enche agora de egoísm o.

“Existe  perigo  à  nossa  volta.  Devo  usar  m eu  egoísm o  com o  um a arm adura.”

—  Existe  perigo  para  todos  que  o  tocam .  Não  é  essa  a  sua  própria natureza?

“Perigo até m esm o para Hwi. Querida, adoravelm ente querida Hwi.”

— Você construiu altas m uralhas à sua volta apenas para se sentar em  seu interior entregando-se à autocom iseração?

“As m uralhas foram  erguidas porque grandes forças tinham  sido liberadas em  m eu Im pério.”

— Você as liberou. Agora vai se aliar a elas?

“É obra de Hwi. Esses sentim entos nunca antes tinham  sido tão poderosos em  m im . São os m alditos Ixianos!”

—  Com o  é  interessante  que  eles  o  ataquem   com   carne  e  não  com m áquinas.

“Porque eles descobriram  m eu segredo.”

— Você conhece o antídoto.

Ante tal pensam ento, o corpo inteiro de Leto estrem eceu ao longo de seu com prim ento. Ele conhecia bem  o antídoto, que sem pre funcionara em  ocasiões anteriores:  deixar-se  perder  no  tem po  de  seu  próprio  passado.  Nem   m esm o  as Irm ãs  Bene  Gesserits  podiam   realizar  tais  safáris,  m ergulhando  para  dentro  ao longo do eixo das m em órias — para trás, para trás, até os lim ites da consciência celular,  ou  parando  num a  ram ificação,  para  se  deleitar  num   sofisticado  prazer sensorial.  Certa  vez,  após  a  m orte  de  um   Duncan  particularm ente  soberbo,  ele havia  percorrido  os  grandes  desem penhos  m usicais  preservados  em   suas m em órias. Mozart o cansara rapidam ente. “Pretensioso! Mas Bach... ah, Bach.”

Leto relem brou o prazer que sentira.

“Eu m e sentei ao órgão e deixei que a m úsica m e encharcasse.” Som ente três  vezes  em   todas  as  suas  m em órias  tinha  havido  alguém   com o  Bach.  Mas m esm o Licallo não era m elhor; igualm ente bom , m as não m elhor.

Seriam   as  intelectuais  fem ininas  um a  escolha  adequada  para  essa  noite? Sua avó Jessica fora um a das m elhores. Mas a experiência lhe dizia que alguém tão próxim o dele quanto Jessica não seria um  antídoto adequado para suas atuais tensões. A busca teria que se aventurar m ais longe.

Ele se im aginou então descrevendo tal safári a um  visitante adm irado, um visitante inteiram ente im aginário, pois ninguém  se atreveria a lhe fazer perguntas sobre um  assunto tão sagrado.

“Eu viaj o para trás no tem po, no vôo de m eus ancestrais, caçando ao longo dos tributários, m ergulhando em  seus recessos e fendas. Você não seria capaz de reconhecer m uitos dos nom es. Quem  j am ais ouviu falar em  Norm a Cenva? Eu a vivi!”

— Viveu-a? — seu visitante im aginário indagava.

“É  claro.  Por  que  outro  m otivo  j ulga  que  alguém   m anteria  um   ancestral por  perto?  Você  pensa  que  foi  um   hom em   quem   proj etou  a  prim eira  nave  da Corporação?  Seus  livros  de  história  lhes  dizem   que  foi  Aurelius  Venport?  Eles m entem . Foi sua am ante, Norm a. Ela lhe deu o proj eto, j untam ente com  cinco crianças. Ele pensou que seu ego não aceitaria m enos. No fim , o conhecim ento de  que  não  preenchera  realm ente  a  im agem   que  dele  faziam   foi  o  que  o destruiu.”

— Você o vivenciou tam bém ?

“Naturalm ente.  Eu  atravessei  as  longas  peregrinações  dos  Frem en. Através da linhagem  de m eu pai, e da de outros, recuei até a Casa de Atreus.”

— Que linhagem  ilustre!

“Com  sua razoável quota de tolos.”

“Distração é do que preciso”, pensou ele.

Seria então um a viagem  através de prazeres e façanhas sexuais, então?

— Você não tem  idéia das orgias interiores que m e são dispo-níveis! Sou o derradeiro  voy eur-participante(s)  e  observador(es).  A  ignorância  e  a  m á com preensão a respeito da sexualidade j á causaram  m uita m ágoa. Com o tem os sido abism alm ente estreitos em  m entalidade — e com o tem os sido m iseráveis.

Leto sabia que não podia fazer tal escolha, não essa noite, não com  Hwi lá fora em  sua Cidade.

Iria escolher um a revista de guerras, então?

—  Qual  Napoleão  foi  o  m aior  covarde?        indagou  a  seu  visitante im aginário. — Não vou revelar, m as eu sei. Oh, sim , eu sei.

“Aonde posso ir? Com  todo o passado aberto para m im , aonde posso ir?”

Bordéis,  atrocidades  —  tiranos,  acrobatas,  nudistas,  cirurgiões,  prostitutos, m úsicos, m ágicos, instigadores, sacerdotes, artesãos, sacerdotisas...

— Você sabe — indagou a seu visitante im aginário — que a hula preserva um a  antiga  linguagem   de  sinais  que  um   dia  foi  privilégio  dos  hom ens?  Nunca ouviu falar na hula? É claro, quem  é que dança a hula hoj e em  dia? As danças preservaram   m uita  coisa,  contudo.  As  traduções  se  perderam ,  m as  eu  as conheço. Durante um a noite inteira fui um a série de califas, m ovendo-m e para leste e para oeste j unto com  o Islam  — um a travessia de séculos. Mas não vou entediá-lo com  os detalhes. Vá em bora agora, visitante!

“Com o  é  sedutor”,  pensou  ele.  “Este  canto  de  sereia  que  m e  faria  viver apenas no passado.

“E  com o  o  passado  é  inútil  agora,  graças  aos  m alditos  Ixianos.  Com o  é tedioso o passado quando Hwi está aqui. Ela viria até m im  agora m esm o se eu a cham asse. Mas não posso cham á-la... não agora... não esta noite.”

E o passado continuava a atraí-lo.

“Eu poderia fazer um a peregrinação ao m eu passado. Não precisa ser um safári.  Poderia  ir  sozinho.  A  peregrinação  purifica.  Os  safáris  m e  transform am num  turista, essa é a diferença. Eu poderia ir sozinho para o m eu m undo interior.

“E nunca m ais retornar.”

Leto sentiu a inevitabilidade daquilo, aquele estado de sonho que por fim  o dom inaria.

“E  eu  crio  um   estado  de  sonho  especial  através  do  m eu  Im pério.  Dentro desse  sonho,  novos  m itos  se  form am ,  novas  direções  aparecem   e  novos m ovim entos.  Novos...  novos...  novos...  Coisas  que  brotam   de  m eus  próprios sonhos, surgindo a partir de novos m itos. Quem  m ais suscetível a eles do que eu? O caçador apanhado em  sua própria rede.”

Leto  soube  então  ter  encontrado  um a  condição  para  a  qual  não  haveria antídoto — passado, presente ou futuro. Seu grande corpo trem eu nas som bras de sua câm ara de audiências.

Diante do portal, um a Oradora Peixe sussurrou para a outra:

— Deus está perturbado?

Sua com panheira guarda respondeu:

— Os pecados deste universo perturbariam  qualquer um . Leto ouviu-as e chorou em  silêncio.




Quando  parti  para  liderar  a  humanidade  ao  longo  de  meu  Caminho Dourado, eu lhe prometi uma lição que até seus ossos iriam recordar. Conheço um padrão profundo que os humanos negam com suas palavras, ainda que suas ações o confirmem. Eles dizem que buscam a segurança e a quietude, aquela condição a que chamam de paz. E mesmo enquanto falam, eles criam as sementes da agitação e  da  violência.  Se  encontram  sua  quieta  segurança,  sentem-se  mal  nela.  Quão tediosa  a  julgam.  Olhe  para  eles  agora.  Olhe  para  o  que  fazem  enquanto  eu registro  estas  palavras.  Ah!  Eu  lhes  dei  eras  de  tranqüilidade  forçada  que prosseguem  a  despeito  de  todos  os  esforços  para  se  mergulhar  no  caos. Acreditem-me, a memória da Paz de Leto permanecerá com eles para sempre — Eles  só  irão  buscar  sua  quieta  segurança,  daqui  para  a  frente,  com  extrema cautela e cuidadosa preparação.

— Os diários roubados

 

Muito  contra  a  sua  vontade,  Idaho  encontrou-se,  ao  am anhecer,  na com panhia  de  Siona,  sendo  levado  para  “um   lugar  seguro”  num   ornitóptero im perial. Corriam  para leste em  direção ao arco dourado da luz solar erguendo-se sobre um a paisagem  lavrada pelos retângulos verdes das plantações.

O tóptero era um  m odelo grande, suficientem ente espaçoso para conduzir um  pequeno esquadra-o de Oradoras Peixes j unto com  seus dois convidados. A capitã-piloto do  esquadrão era  um a m ulher  m usculosa e  robusta, com   um   rosto que Idaho podia acreditar nunca ter sorrido, tendo dado seu nom e com o Inm eir. Ela  sentava-se  no  assento  do  piloto,  diretam ente  em   frente  a  Idaho,  com   duas guardas  igualm ente  m usculosas  em   am bos  os  lados.  Mais  cinco  guardas sentavam -se atrás de Idaho e Siona.

—  Deus  nos  ordenou  que  o  levássem os  para  longe  da  Cidade  —  dissera Inm eir, vindo falar com  ele no posto de com ando, debaixo da praça central. — É para sua própria segurança. Retornarem os a Siay noq na m anhã do próxim o dia.

Idaho, fatigado  por um a  noite de  alarm es, sentira  a inutilidade  de  discutir contra as ordens do “próprio Deus”. Inm eir parecia bem  capaz de agarrá-lo com um   daqueles  braços  grossos  e  carrega-lo.  Ela  o  conduziu  do  posto  de  com ando para  um a  noite  fria,  coberta  por  um a  cúpula  de  estrelas  que  pareciam   rígidas facetas  de  brilhantes  despedaçados.  Foi  som ente  quando  chegaram   ao  tóptero que  Idaho  reconheceu  Siona  esperando  por  eles  e  com eçou  a  questionar  o propósito dessa saída.

Durante a noite, Idaho viera a perceber que nem  toda a violência em  Onn se  originara  com   os  rebeldes  organizados.  Quando  perguntou  por  Siona,  Moneo lhe enviou um  recado dizendo que m inha filha se encontra em  segurança, fora do cam inho”,  acrescentando  no  final  da  m ensagem :  “Recom endo-a  aos  seus cuidados.”

No tóptero, Siona não respondera as perguntas de Idaho. Mesm o agora ela se  sentava  ao  lado  dele  em   aborrecido  silêncio.  Lem brava-lhe  de  si  próprio naqueles prim eiros e am argos dias, quando j urara vingança aos Harkonnen. E se perguntava qual a razão da am argura dela. O que a im pulsionaria?

Sem  saber por quê, Idaho se viu com parando Siona com  Hwi Noree. Não fora  fácil  encontrar  Hwi,  m as  ele  o  conseguira,  a  despeito  das  exigências inoportunas das Oradoras Peixes para que se dedicasse a tarefas em  outro lugar.

Gentil, essa era a palavra que definia Hwi. Ela agia a partir de um  núcleo de  im utável  gentileza  e  suavidade  que  constituía,  à  sua  própria  m aneira,  um a coisa de enorm e poder. Ele achava isso intensam ente atraente.

“Devo vê-la m ais vezes.”

Por hora, entretanto, tinha que se contentar com  o carrancudo silêncio de Siona, sentada ao seu lado. Bem ... silêncio podia ser correspondido com  silêncio.

Idaho olhou para a paisagem  que passava. Aqui e ali podiam  ser vistos os aglom erados de luzes dos vilarej os, apagando-se ante a aproxim ação da luz solar. O  deserto  do  Sareer  encontrava-se  bem   atrás,  e  essa  era  um a  terra  que,  pela própria aparência, podia nunca ter sido ressecada.

“Algum as  coisas  não  m udam   m uito”,  pensou  ele.  “São  apenas  tiradas  de um  lugar e reform adas em  outro.”

A paisagem  relem brava-lhe os j ardins luxuriantes de Caladan e fazia com que  tentasse  im aginar  o  que  teria  sido  feito  do  verdej ante  planeta  onde  os Atreides  tinham   vivido  por  tantas  gerações  antes  de  habitarem   Duna.  Ele  podia identificar  estradas  estreitas,  estradas  m ercantis  com   um   tráfego  disperso  de veículos  puxados  por  anim ais  de  seis  pernas  que  ele  supunha  fossem   tavalos. Moneo dissera que tavalos criados para enfrentar as exigências de tal paisagem eram  os principais anim ais usados não apenas ali, m as por todo o Im pério.

— Um a população que anda a pé é m ais fácil de se controlar. As palavras de  Moneo  repercutiam   na  m em ória  de  Idaho  enquanto  ele  olhava  para  baixo. Regiões de pastagem  apareceram  adiante do tóptero, colinas verdes suavem ente onduladas,  cortadas  em   padrões  irregulares  por  m uros  de  pedras  negras.  Idaho reconheceu  ovelhas  e  vários  outros  tipos  de  gado  de  grande  porte.  O  tóptero sobrevoou  um   vale  estreito,  ainda  m ergulhado  na  escuridão,  com   apenas  um indício  da  água  que  fluía  em   suas  profundezas.  Um a  única  luz  e  um   fio  de fum aça azul elevando-se das som bras do vale revelavam  a ocupação hum ana.

Siona  subitam ente  se  m exeu  e  bateu  no  om bro  da  piloto,  apontando  para um  ponto à direita e à frente deles.

— Não é Goy goa lá em baixo?

—  Sim   —  respondeu  Inm eir  sem   se  virar,  a  voz  tocada  por  algum a em oção que Idaho não podia identificar.

— Aquele não é um  lugar seguro? — perguntou Siona.

— É seguro.

Siona olhou para Idaho.

— Ordene-lhe que nos leve para Goy goa.

Sem  saber por que atendia ao pedido, Idaho disse:

— Leve-nos para aquele lugar.

Inm eir  virou-se  e  suas  feições,  que  durante  a  noite  Idaho  j ulgara  ser  um bloco  quadrangular  de  não  em oção,  revelaram   a  evidência  clara  de  algum sentim ento profundo. Sua boca parecia presa num a expressão de severidade. Um nervo contorcia-se no canto do olho direito.

— Não Goy goa, Com andante. Há m elhores...

—  O  Im perador-Deus  lhe  disse  para  nos  levar  a  algum   lugar  específico? — perguntou Siona.

Inm eir  dem onstrou  sua  ira  ante  essa  interrupção,  m as  não  olhou diretam ente para Siona.

— Não, m as Ele...

— Leve-nos então para este Goy goa — disse Idaho.

Inm eir  voltou  sua  atenção  bruscam ente  para  os  controles  do  tóptero  e Idaho  foi  lançado  de  encontro  a  Siona  enquanto  a  aeronave  fazia  um a  curva brusca  e  voava  em   direção  a  um   bolsão  arredondado,  aninhado  entre  colinas verdes.

Idaho  olhou  por  sobre  o  om bro  de  Inm eir  para  exam inar  seu  destino.  No centro  exato  do  bolsão  encontrava-se  um   vilarej o  construído  com   as  m esm as pedras  negras  das  cercas  ao  redor.  Idaho  viu  pom ares  em   algum as  das  colinas acim a,  j ardins  construídos  em   terraços  que  subiam   em   degraus  sucessivos  até um a pequena depressão na m ontanha, onde falcões podiam  ser vistos deslizando sobre as prim eiras correntes ascendentes da m anhã.

Olhando para Siona, Idaho perguntou:

— Que é esse Goy goa?

— Você vai ver.

Inm eir colocou o tóptero num  planeio rasante que os trouxe até um  pouso suave  sobre  um a  extensão  plana  de  capim ,  na  borda  do  vilarej o.  Um a  das Oradoras  Peixes  abriu  a  porta  do  lado  virado  para  a  vila  e  im ediatam ente  as narinas de Idaho foram  assaltadas por um a pesada m istura de arom as — capim pisado, estrum e de anim ais, os pungentes cheiros de cozinha. Ela saltou para fora do tóptero e olhou para a rua do vilarej o onde as pessoas com eçavam  a sair de suas casas para fitar os visitantes. Idaho viu um a m ulher velha, num  longo traj e verde, curvar-se e sussurrar algum a coisa para um a criança que im ediatam ente virou-se e subiu correndo pela rua.

— Gosta deste lugar? — perguntou Siona. Ela saltara ao lado dele.

— Parece agradável.

Siona  olhou  para  Inm eir  enquanto  a  piloto  e  outras  Oradoras  Peixes  se reuniam  a eles no gram ado.

— Quando voltarem os a Onn?

— Você não voltará — disse Inm eir. — Minhas ordens são para levá-la à Cidadela. E só o Com andante retornará.

— Percebo — assentiu Siona. — Quando partirem os?

— Am anhã, ao raiar do dia. Vou falar com  o líder do vilarej o a respeito de aloj am entos.

Inm eir saiu, entrando no vilarej o.

— Goy goa — disse Idaho. — Que nom e estranho. Eu m e pergunto o que era este lugar nos tem pos de Duna.

—  Por  acaso  eu  sei  —  respondeu  Siona.  —  Está  m arcado  nos  antigos m apas  com o  Shuloch,  o  que  significa  “lugar  assom brado”.  A  História  Oral  diz que  grandes  crim es  foram   com etidos  aqui  antes  de  todos  os  habitantes  serem exterm inados.

— Jacurutu — sussurrou Idaho, relem brando velhas lendas dos ladrões de água.

Olhou à sua volta, buscando a evidência de dunas e penhascos. Não havia nada — som ente dois hom ens velhos com  os rostos plácidos voltados para Inm eir. Usavam  calças azuis desbotadas e cam isas esfarrapadas. Seus pés estavam  nus.

— Você conhece este lugar? — perguntou Siona.

— Som ente com o um  nom e de um a lenda.

— Há quem  diga que existem  fantasm as, m as não acredito nisso.

Inm eir parou diante de Idaho e fez sinal para que os dois hom ens descalços esperassem  atrás dela.

— Os aloj am entos são pobres, m as adequados — ela disse. A não ser que vocês  prefiram   ficar  em   um a  das  residências  particulares.  —  Ao  dizer  isso, virou-se e olhou para Siona.

— Nós vam os decidir depois — respondeu Siona, enquanto pegava Idaho pelo braço. — O Com andante e eu desej am os dar um a cam inhada por Goy goa para adm irar a paisagem .

Inm eir  fez  m enção  de  dizer  algum a  coisa,  m as  ficou  em   silêncio.  Idaho perm itiu  que  Siona  saísse  na  frente,  passando  pelas  caras  curiosas  dos  dois hom ens do lugar.

— Mandarei duas guardas com  vocês — gritou Inm eir.

Siona parou e se virou.

— Não é seguro em  Goy goa?

— É m uito pacífico aqui — disse um  dos hom ens.

—  Então  não  precisarem os  de  guardas  —  disse  Siona.  —  Deixe-as guardando o tóptero.

Novam ente ela conduziu Idaho para fora do vilarej o.

— Tudo certo — disse Idaho, soltando o braço da m ão de Siona.

— Que é este lugar?

—  É  m uito  provável  que  o  ache  um   local  de  descanso  m uito  repousante. Não é nem  um  pouco com o o velho Shuloch. Muito pacífico.

— Você está aprontando algum a coisa — disse Idaho, cam inhando ao lado dela. — Que é?

— Sem pre ouvi dizer que os gholas eram  cheios de perguntas. Eu tam bém tenho perguntas.

— Ah?

— Com o ele era no seu tem po? O hom em  Leto?

— Qual deles?

— Sim , eu m e esqueço que houve dois, o avô e o nosso Leto. Quero dizer o nosso Leto, é claro.

— Era apenas um a criança, é tudo que eu sei.

—  A  História  Oral  diz  que  um a  de  suas  prim eiras  noivas  veio  deste vilarej o.

— Noivas? Pensei.

—  Quando  ele  ainda  tinha  form a  hum ana.  Foi  depois  da  m orte  de  sua irm ã, m as antes que ele com eçasse a se transform ar no Verm e. A História Oral diz  que  todas  as  noivas  de  Leto  desapareceram   nos  labirintos  da  Cidadela Im perial para nunca m ais serem  vistas, exceto com o rostos e vozes transm itidos holograficam ente. E ele não tem  tido um a noiva há m ilhares de anos.

Eles  haviam   chegado  a  um a  pequena  praça  no  centro  do  vilarej o,  um espaço  de  aproxim adam ente  50  m etros  de  lado,  tendo  ao  centro  um   lago  de águas claras cercado por um  m uro baixo. Siona cam inhou até o lado e se sentou na beirada de pedra, batendo com  a m ão ao lado para que Idaho se unisse a ela. Ele prim eiro olhou à volta, notando com o as pessoas do vilarej o os observavam por trás de cortinas, com o as crianças apontavam  e sussurravam . Depois, virou-se e ficou olhando para Siona.

— Que lugar é este?

— Já lhe disse. Diga-m e com o era o Muad’Dib.

— Ele era o m elhor am igo que um  hom em  poderia ter.

— Assim , a História Oral é verdadeira, m as ela cham a o califado de seus herdeiros de Desposy ni, e isso soa tão m al.

“Ela está m e provocando”, pensou Idaho.

Ele se perm itiu um  leve sorriso, tentando adivinhar os m otivos por trás das ações  de  Siona.  Ela  parecia  estar  esperando  que  algum a  coisa  im portante acontecesse,  ansiosa...  m esm o  tem erosa...  m as  com   o  indício  de  algo  ligado  ao entusiasm o.  Era  tudo  bem   visível  e  nada  do  que  ela  dissesse  agora  poderia  ser considerado  outra  coisa  senão  um a  conversa  banal,  um a  form a  de  ocupar  o tem po ate... até o quê?

O leve som  de pés correndo interrom peu esse devaneio. Idaho voltou-se e viu um a criança de uns oito anos correndo em  direção a ele, saindo de um a rua lateral.  Os  pés  descalços  da  criança  erguiam   pequenos  géiseres  de  poeira enquanto ela corria, e havia o som  de um a m ulher gritando, um  som  desesperado em   algum   lugar  rua  acim a.  O  corredor  parou  a  10  passos  de  distância  e  olhou para  Idaho  com   um   olhar  fam into,  com   um a  intensidade  que  ele  achou perturbadora. A criança parecia vagam ente fam iliar  — um  m enino, um a figura decidida,  com   cabelo  negro  encaracolado,  um   rosto  ainda  não  term inado,  m as que j á m ostrava indícios do hom em  que iria ser — as m açãs do rosto um  pouco altas, um a linha chata atravessando as sobrancelhas. Ele usava um  m acacão azul desbotado,  que  revelava  o  efeito  de  m uitas  lavagens,  m as  que  obviam ente  fora um  traj e de m aterial excelente. Tinha a aparência de algodão punj i trançado de um  m odo que não perm itiria nem  que as bordas esfiapadas desfizessem  a tram a.

— Você não é m eu pai — disse a criança, correndo de volta rua acim a e desaparecendo num a esquina.

Idaho  voltou-se  carrancudo  para  Siona,  quase  tem eroso  de  fazer  a pergunta:  “Esse  é  um   filho  de  m eu  antecessor?”  Conhecia  a  resposta  sem precisar  perguntar  —  aquele  rosto  fam iliar,  o  genótipo  verdadeiram ente revelado.  “Eu  m esm o,  com o  um a  criança.”  A  com preensão  deixou-o  com   um sentim ento  de  vazio,  um a  sensação  de  frustração.  “Qual  é  m inha responsabilidade?”

Siona colocou am bas as m ãos sobre o rosto e se apoiou sobre os cotovelos. Não  tinha  acontecido  do  m odo  com o  ela  im aginara  que  poderia  acontecer.  Seu rosto traído por seu próprio desej o de vingança. Idaho não era sim plesm ente um ghola,  um a  coisa  estranha  que  não  m erecesse  consideração.  Ela  o  vira  ser lançado  contra  ela  no  tóptero,  vira  as  em oções  claras  em   seu  rosto.  E  aquela criança. .

—  Que  aconteceu  com   m eu  predecessor?  —  perguntou  ele,  a  voz  saindo acusadora.

Ela abaixou as m ãos. Havia um a raiva contida no rosto dele.

— Não estam os certos — ela disse —, m as um  dia ele entrou na Cidadela e não saiu m ais.

— Aquele era seu filho?

Ela assentiu com  a cabeça.

— Tem  certeza de que vocês não m ataram  m eu antecessor?

—  Eu...      —  Ela  sacudiu  a  cabeça,  chocada  por  sua  dúvida,  a  acusação latente nas palavras dele.

— Aquela criança foi a razão de term os vindo aqui?

Ela engoliu em  seco.

— Sim .

— Que se supõe que eu deva fazer quanto a ela?

Ela  encolheu  os  om bros,  sentindo-se  culpada  e  suj a  por  suas  próprias ações.

— E quanto à sua m ãe? — perguntou Idaho.

—  Ela  e  os  outros  vivem   no  final  daquela  rua.  —  Siona  fez  um   sinal  na direção que o m enino tom ara.

— Outros?

—  Existe  um   filho  m ais  velho...  um a  filha.  Você  quer...  Quer  dizer,  eu poderia arranj ar...

— Não! O m enino estava certo. Não sou seu pai.

— Sinto m uito — sussurrou Siona. — Eu não devia ter feito Isso.

— Por que ele escolheu este lugar? — perguntou Idaho.

— O pai... seu...

— Meu predecessor!

—  Porque  este  era  o  lar  de  Irti  e  ela  não  sairia  daqui.  Isso  é  o  que  as pessoas disseram .

— Irti... a m ãe?

— Esposa, pelos velhos rituais, aqueles da História Oral.

Idaho olhou à sua volta para as frentes de pedra dos prédios que cercavam a praça, para as j anelas cobertas, as portas estreitas.

— Então ele vivia aqui.

— Quando podia.

— Com o ele m orreu?

—  Na  verdade  eu  não  sei...  m as  o  Verm e  m atou  outros.  Disso  tem os certeza!

—  Com   sabe  disso?  —  Ele  centrou  um   olhar  avaliador  no  rosto  dela.  A intensidade fez com  que Siona virasse o rosto.

— Não duvido das histórias de m eus ancestrais — respondeu ela. — Elas são contadas em  fragm entos e trechos, um a nota aqui,

um  relato sussurrado ali, m as acredito nelas. E m eu pai tam bém  acredita!

— Moneo não m e disse coisa algum a a respeito disso.

— Um a coisa se pode dizer a respeito dos Atreides — ela disse.

— Som os leais, e isso é um  fato. Mantem os nossa palavra.

Idaho abriu a boca para falar e a fechou sem  fazer nenhum  som . É claro! Siona  tam bém   era  um a  Atreides.  O  pensam ento  o  fez  estrem ecer.  Ele  sabia disso,  m as  ainda  não  pudera  aceitar.  Siona  era  algum   tipo  de  rebelde,  um a rebelde cuj os atos eram  quase sancionados por Leto. Os lim ites de sua perm issão não eram  claros, m as Idaho os sentia.

— Você não deve feri-la — dissera Leto. — Ela deve ser testada.

Ele voltou as costas para Siona.

—  Você  não  sabe  de  nada  com   certeza  —  disse  ele.  —  Fragm entos, rum ores!

Siona não respondeu.

— Ele é um  Atreides! — afirm ou Idaho.

—  Ele  é  o  Verm e!  —  respondeu  Siona,  e  o  ódio  em   sua  voz  era  quase palpável.

—  Sua  m aldita  História  Oral  não  é  nada  senão  um   m onte  de  antigos m exericos! — acusou Idaho. — Só um  tolo acreditaria nisso.

— Você ainda acredita nele — ela disse. — Isso vai m udar.

Idaho virou-se, encarando-a furioso.

— Você nunca falou com  ele!

— Já falei, sim . Quando era criança.

—  Você  ainda  é  criança.  Ele  é  todos  os  Atreides  que  j á  existiram ,  todos eles.  É  um a  coisa  terrível,  m as  conheci  aquelas  pessoas.  Elas  eram   m inhas am igas.

Siona apenas sacudiu a cabeça.

Novam ente Idaho lhe voltou as costas. Sentia-se esvaído de toda em oção. Encontrava-se  espiritualm ente  desossado.  Sem   querer,  com eçou  a  atravessar  a praça  e  subiu  pela  rua  onde  o  m enino  desaparecera.  Siona  veio  correndo  atrás dele, igualou seu passo, m as ele a ignorou.

A rua era estreita, fechada por prédios feitos de pedra, todos de um  único andar, as portas dentro de portais em  arco, todas elas fechadas. As j anelas eram pequenas versões das portas. Cortinas trem iam  quando eles passavam .

Na  prim eira  encruzilhada,  Idaho  parou  e  olhou  para  a  direita,  na  direção seguida  pelo  m enino.  Duas  m ulheres  de  cabelos  grisalhos  usando  longas  saias pretas  e  blusas  verde-escuras  encontravam   se  a  alguns  passos  de  distância, cabeças curvadas em  um a troca de m exericos. Elas ficaram  em  silêncio quando viram  Idaho e olharam  para ele com  aberta curiosidade. Ele as encarou e depois olhou para a rua lateral. Estava vazia.

Idaho  voltou-se  na  direção  das  m ulheres  e  passou  por  elas  a  apenas  um passo  de  distância.  Elas  aproxim aram -se  um a  da  outra  e  se  viraram   a  fim   de olhá-lo.  Olharam   apenas  um a  vez  para  Siona,  e  então  voltaram   a  atenção  para Idaho. Siona cam inhava em  silêncio ao lado dele, com  um a expressão estranha no rosto.

“Tristeza?”, pensou ele. “Arrependim ento? Curiosidade?”

Era  difícil  dizer.  Ele  estava  m ais  curioso  quanto  às  portas  e  j anelas  pelas quais iam  passando.

— Já esteve antes em  Goy goa? — perguntou Idaho.

—  Não  —  respondeu  Siona  com   a  voz  abafada,  com o  se  estivesse  com m edo daquilo.

“Por que estou cam inhando ao longo desta rua?” Mesm o enquanto se fazia essa pergunta, ele j á sabia a resposta. “Essa m ulher, essa Irti: que tipo de m ulher m e traria para Goy goa?”

O canto de um a cortina à sua direita se ergueu e Idaho viu um  rosto — o m enino da praça.

A cortina caiu e depois foi em purrada de lado para revelar um a m ulher de pé  ante  a  j anela.  Idaho  olhou  sem   fala  para  aquele  rosto,  im obilizado  antes  de poder  com pletar  um   passo.  Era  o  rosto  de  um a  m ulher  conhecida  apenas  em suas  fantasias  m ais  íntim as  —  um   oval  suave  com   olhos  escuros  penetrantes, boca sensual.

— Jessica — sussurrou ele.

— Que você disse? — perguntou Siona.

Idaho  não  era  capaz  de  responder.  Era  o  rosto  de  Jessica  ressuscitado  de um   passado  que  ele  acreditava  perdido  para  sem pre,  um a  piada  genética  —  a m ãe do Muad’Dib recriada em  nova carne.

A m ulher fechou a cortina, deixando a m em ória de suas feições na m ente de Idaho, um a pós-im agem  que, ele sabia, j am ais se apagara. Ela era m ais velha do que a Jessica que partilhara os perigos de Duna — linhas de envelhecim ento ao lado da boca e dos olhos, o corpo um  pouco m ais cheio...

“Mais m aternal”, pensou Idaho. E então: “Será que eu cheguei a lhe dizer com  quem  ela se parecia?”

Siona puxou-lhe a m anga.

— Quer entrar e conhecê-la?

— Não. Isto foi um  erro.

Idaho virou-se para voltar, m as a porta da casa de Irti se escancarou. Um j ovem  saiu e fechou a porta atrás de si, voltando-se para confrontar Idaho.

Ele  calculou  a  idade  em   torno  de  16  anos,  e  não  havia  com o  negar  o parentesco — o cabelo karakul, as feições fortes.

— Você é o novo — disse o j ovem , a voz j á grave com o a de um  adulto.

— Sim . — Idaho achou difícil falar.

— Por que veio? — o rapaz perguntou.

—  Não  foi  idéia  m inha  —  respondeu  Idaho,  achando  que  isso  era  m ais fácil de dizer, as palavras im pulsionadas pelo ressentim ento contra Siona.

O j ovem  olhou para Siona.

— Tivem os notícia de que m eu pai está m orto.

Siona assentiu com  a cabeça.

O j ovem  voltou sua atenção para Idaho.

—  Por  favor,  vá  em bora  e  não  volte  m ais.  Você  causa  aflição  à  m inha m ãe.

—  É  claro  —  concordou  Idaho.  —  Por  favor,  peça  desculpa  por  m im   à Sra. Irti, peça-lhe que m e perdoe por esta introm issão. Fui trazido aqui contra a m inha vontade.

— Quem  o trouxe?

— As Oradoras Peixes.

O  j ovem   assentiu  com   a  cabeça,  um   curto  m ovim ento.  Olhou  um a  vez m ais para Siona.

—  Sem pre  pensei  que  vocês,  Oradoras  Peixes,  fossem   ensinadas  a  tratar sua própria gente com  bondade.

Com   isso,  ele  se  virou  e  entrou  na  casa,  fechando  a  porta  com   firm eza atrás de si.

Idaho  voltou  pelo  cam inho  pelo  qual  viera,  agarrando  o  braço  de  Siona enquanto  se  afastavam   cam inhando.  Ela  tropeçou,  perdeu  o  passo  e  então  se soltou de sua m ão.

— Ele pensou que eu fosse um a Oradora Peixe — disse ela.

— É claro. Você tem  a aparência. — Ele olhou para ela. — Por que não m e disse que Irti j á foi Oradora Peixe?

— Não m e parecia im portante.

— Ah.

— Foi assim  que eles se conheceram .

Haviam   alcançado  o  ponto  onde  a  rua  desem bocava  na  praça.  Idaho afastou-se  da  praça,  cam inhando  com   firm eza  até  a  extrem idade  do  vilarej o, onde  as  casas  davam   lugar  aos  j ardins  e  pom ares.  Com   o  choque  sentia-se isolado  do  m undo,  sua  consciência  encolhendo-se  ante  tudo  aquilo  que  não poderia ser assim ilado.

Um  m uro baixo bloqueou-lhe o cam inho. Ele pulou por cim a, ouvindo que Siona o seguia. As árvores em  torno deles estavam  cheias de flores brancas com centros  alaranj ados  onde  insetos  m arrom -escuros  trabalhavam .  O  ar  estava cheio  de  seus  zum bidos,  e  um   cheiro  floral  lem brava  a  Idaho  o  perfum e  das florestas de Caladan.

Ele parou ao chegar ao topo de um a colina de onde podia voltar-se e olhar para a perfeição retangular de Goy goa. Os tetos eram  negros e achatados.

Siona  sentou-se  no  gram ado  espesso  do  topo  da  colina  e  abraçou  os j oelhos.

— Não era isso que você pretendia, era? — perguntou Idaho.

Ela sacudiu a cabeça e ele percebeu que Siona estava quase chorando.

— Por que você o odeia tanto? — perguntou ele.

— Nós não podem os viver nossas próprias vidas

Idaho olhou para o vilarej o.

— Existem  m uitas vilas com o essa aí?

— Essa é a form a do Im pério do Verm e!

— Que há de errado com  ele?

— Nada, se isso aí é tudo que você desej a.

— Está m e dizendo que isso é tudo que ele perm ite?

—  Isso,  algum as  cidades  m ercantis...  Onn.  Disseram -m e  que  até  m esm o as capitais planetárias são apenas grandes vilarej os.

— E eu repito: que há de errado com  isso?

— É um a prisão.

— Então saia dela.

—  Para  onde?  Com o?  Você  pensa  que  a  gente  pode  sim plesm ente  entrar em  um a nave da Corporação e ir para outro lugar?

Para  onde  quiser?  —  Ela  apontou  para  Goy goa,  onde  o  tóptero  podia  ser visto  em   um a  das  extrem idades,  as  Oradoras  Peixes  sentadas  no  capim   das im ediações. — Nossas carcereiras não deixariam  que saíssem os!

— Elas saem  — disse Idaho. — Elas vão para onde querem .

—  Para  onde  o  Verm e  as  m anda!  —  Ela  com prim iu  o  rosto  contra  os j oelhos e falou com  a voz em bargada. — Com o era nos velhos dias?

— Era diferente, freqüentem ente m uito perigoso. — Ele olhou à sua volta para os m uros que separavam  as pastagens dos j ardins e pom ares. — Aqui em Duna não havia linhas im aginárias para m arcar lim ites entre as terras. Era tudo o Ducado dos Atreides.

— Exceto para os Frem en.

—  Sim ,  m as  eles  sabiam   qual  era  o  seu  lugar  —  deste  lado  de  um a determ inada  escarpa...  ou  além ,  onde  um a  depressão  se  tornava  branca  de encontro à areia.

— Eles podiam  ir para onde desej assem !

— Dentro de certos lim ites.

— Alguns de nós anseiam  pelo deserto — ela disse.

— Vocês têm  o Sareer.

Ela ergueu a cabeça para lhe lançar um  olhar furioso.

— Aquela coisinha!

—  Mil  e  quinhentos  quilôm etros  por  quinhentos  de  largura...  não  é  tão pequeno.

Siona levantou-se.

— Já perguntou ao Verm e por que ele nos confina desse m odo?

— A Paz de Leto, o Cam inho Dourado para assegurar nossa sobrevivência. Isso é o que ele diz.

— Sabe o que ele disse para m eu pai? Eu os espionava quando era criança. Eu ouvi.

— Que foi que ele disse?

—  Disse  que  nos  nega  a  m aioria  das  crises  para  lim itar  nossas  forças form adoras. Disse: “As pessoas podem  ser sustentadas pela angústia, m as agora eu  sou  a  angústia.  Deuses  podem   transform ar-se  em   fontes  de  angustia.”  Essas foram  suas palavras, Duncan. O Verm e é um a doença!

Idaho  não  duvidou  da  precisão  desse  relato,  m as  as  palavras  não conseguiam   estim ulá-lo.  Ele  pensou,  em   vez  disso,  no  Corrino  que  lhe  haviam ordenado que m atasse. “Angústia.” O Corrino, descendente de um a fam ília que um  dia governara esse Im pério, revelara-se um  hom em  gorducho de m eia-idade que  am bicionava  o  poder  e  conspirava  para  obter  especiaria.  Idaho  ordenara  a um a  Oradora  Peixe  que  o  m atasse,  ato  que  provocara  um   intenso  acesso  de questionam ento da parte de Monco.

— Por que não o m atou você m esm o?

— Queria ver com o agiam  as Oradoras Peixes.

— E seu j ulgam ento quanto ao desem penho delas?

— Eficiente.

Mas  a  m orte  do  Corrino  causara  a  Idaho  um   sentim ento  de  irrealidade. Um   hom enzinho  gordo,  caído  na  poça  de  seu  próprio  sangue,  um a  som bra indistinta entre as outras som bras da noite em  um a rua de plaspedra. Era irreal. Idaho  podia  lem brar-se  do  Muad’Dib  dizendo:  “A  m ente  im põe  esta  estrutura  a que cham am  ‘realidade’. Essa m oldura arbitrária tem  um a tendência a se tornar bastante  independente  daquilo  que  os  seus  sentidos  relatam .”  Que  realidade im pulsionava Leto?

Idaho  olhou  para  Siona,  erguida  contra  o  fundo  dos  pom ares  e  as  colinas verdes de Goy goa.

—  Vam os  descer  para  o  vilarej o,  achar  nossos  aloj am entos.  Gostaria  de ficar sozinho.

— As Oradoras Peixes vão nos colocar nos m esm os aloj am entos.

— Com  elas?

— Não, só nós dois j untos. A razão é bem  sim ples: o Verm e desej a que eu procrie com  o grande Duncan Idaho.

— Eu escolho m inhas próprias parceiras — resm ungou Idaho.

— Tenho certeza de que um a de nossas Oradoras Peixes ficaria encantada — disse Siona. Virou-lhe as costas e com eçou a descer a colina.

Idaho  observou-a  por  um   m om ento,  o  corpo  j ovem   e  flexível  oscilando num  m eneio, com o os ram os das árvores do pom ar ante o vento.

— Eu não sou o garanhão dele — m urm urou Idaho. — Esta é um a coisa que ele vai ter que entender.

 

A cada dia que passa você se torna cada vez mais irreal, mais estranho em relação ao que me descubro sendo no dia seguinte. Eu sou a única realidade e, na medida em que difere de mim, você perde a condição real. E quanto mais curioso eu me torno, menos curiosos ficam aqueles que me adoram. A religião suprime a curiosidade. Tudo que eu faço subtrai alguma coisa de meus adoradores. Assim é que, no final, não farei coisa alguma, entregando tudo de volta ao povo assustado, que se encontrará sozinho e forçado a agir por si próprio.

— Os diários roubados

 

Era  um   som   com o  nenhum   outro,  o  som   de  um a  m ultidão  esperando,  e subia  ao  longo  do  túnel  por  onde  Idaho  m archava  à  frente  da  Carreta  Real  — sussurros nervosos, am pliados num  sussurro m aior, o arrastar de um  gigantesco pé, o rem exer de um  enorm e m anto. E o cheiro — doce transpiração m isturada com  o hálito leitoso da excitação sexual.

Inm eir  e  seu  grupo  de  Oradoras  Peixes  tinham   trazido  Idaho  para  esse lugar  nas  prim eiras  horas  da  m anhã,  descendo  na  praça  de  Onn  quando  esta ainda  se  encontrava  im ersa  em   frias  som bras  esverdeadas.  Elas  haviam decolado  im ediatam ente,  depois  de  entregarem   Idaho  a  outra  escolta  de Oradoras Peixes. Inm eir estava obviam ente infeliz porque devia levar Siona para a Cidadela e assim  perderia o ritual de Siay noq.

A  nova  escolta,  vibrando  com   a  em oção  reprim ida,  conduzira-o  para  um local  bem   abaixo  da  praça,  um   local  ausente  de  todos  os  m apas  que  Idaho estudara. Era um  labirinto — prim eiro em  um a direção, depois em  outra, através de  corredores  suficientem ente  largos  e  altos  para  acom odarem   a  Carreta  Real. Idaho perdeu o senso de direção e ficou refletindo a respeito da noite anterior.

Os quartos de dorm ir em  Goy goa, em bora pequenos e espartanos, haviam sido  confortáveis  —  duas  cam as  em   cada  quarto,  cada  qual  um a  caixa  com paredes de um  branco lavado, um a única j anela e um a única porta. Os quartos enfileiravam -se ao longo de um  corredor num  prédio designado com o “Casa de Hospedagem ” de Goy goa.

E  Siona  estava  certa.  Sem   que  lhe  perguntassem   se  lhe  convinha,  Idaho fora  aloj ado  com   ela,  Inm eir  agindo  com o  se  esse  fosse  um   procedim ento consagrado.

Quando a porta se fechou Siona lhe disse:

— Se m e tocar eu tentarei m atá-lo.

Aquilo foi dito com  um a sinceridade tão seca que Idaho quase riu.

— Teria preferido a privacidade   respondeu — Considere-se sozinha.

Ele  dorm ira  um   sono  leve,  relem brando  noites  perigosas  a  serviço  dos Atreides,  a  prontidão  para  o  com bate.  O  quarto  raram ente  ficava  inteiram ente escuro — havia a luz do luar atravessando a cortina da j anela, até m esm o a luz das estrelas refletindo-se nas paredes brancas de cal. Idaho ficou nervosam ente sensível  a  Siona,  sentindo  o  cheiro  dela,  sua  respiração,  seu  rem exer.  Várias vezes  ficou  inteiram ente  desperto,  consciente  em   duas  dessas  ocasiões,  de  que ela tam bém  estava ouvindo.

A m anhã e o vôo para Onn vieram  com o um  alívio. Eles haviam  quebrado o  j ej um   com   um   copo  de  suco  de  fruta  frio,  Idaho  feliz  por  sair  na  escuridão anterior  à  aurora,  cam inhando  rapidam ente  em   direção  ao  tóptero.  Ele  não falara  diretam ente  com   Siona  e  se  ressentiu  dos  olhares  curiosos  das  Oradoras Peixes.

Siona  falou  com   ele  apenas  um a  vez,  inclinando-se  para  fora  do  tóptero quando ele saía para a praça.

— Não m e ofenderia ser sua am iga — ela disse.

Era um  m odo m uito curioso de colocar a questão. Ele se sentiu vagam ente em baraçado:

— Sim ... bem , por que não?

Então, a nova escolta o levara para longe, chegando por fim  a um  term inal do  labirinto.  Leto  o  esperava  lá  na  Carreta  Real.  O  lugar  de  encontro  era  um trecho largo de um  corredor que se estendia até convergir na distância, à direita de  Idaho.  As  paredes  eram   de  um a  cor  m arrom -escura,  riscadas  com   linhas douradas  que  brilhavam   à  luz  am arela  dos  globos  lum inosos.  A  escolta  tom ou posição  atrás  da  carreta,  m ovim entando-se  com   habilidade  para  deixar  Idaho confrontando o rosto de Leto envolto nas dobras da truta da areia.

—  Duncan,  você  m e  precederá  quando  form os  para  Siay noq  —  disse Leto.

Idaho fitou os poços azul-escuros dos olhos do Im perador-Deus, aborrecido com  o m istério e o óbvio ar de excitação desse lugar. Sentia que tudo que lhe fora dito a respeito de Siay noq só aprofundava ainda m ais o m istério.

—  Sou  verdadeiram ente  o  Com andante  de  sua  Guarda,  m eu  Senhor?  — perguntou Idaho, o ressentim ento forte em  sua voz.

— De fato! E eu lhe outorgo um a honra agora. Poucos hom ens adultos j á partilharam  Siay noq.

— Que aconteceu na cidade na noite passada?

—  Violência  sangrenta  em   certos  lugares.  Mas  está  bem   calm o  esta m anhã.

— Baixas?

— Nada que valha a pena m encionar.

Idaho  assentiu  com   a  cabeça.  Os  poderes  prescientes  de  Leto  haviam -no advertido  de  algum   perigo  para  o  seu  Duncan.  Assim ,  o  vôo  para  a  segurança rural de Goy goa.

— Você esteve em  Goy goa — disse Leto. — Não se sentiu tentado a ficar?

— Não!

— Não fique com  raiva de m im  — disse Leto. — Eu não o m andei para Goy goa.

Idaho suspirou.

— Que perigo exigia que m e m andasse para longe?

—  Não  era  com   você.  Mas  acontece  que  você  excita  m inhas  guardas  a exibirem   excessivam ente  suas  habilidades.  As  atividades  da  noite  passada  não exigiam  isso.

— Ah?

Esse  pensam ento  deixou  Idaho  chocado.  Ele  nunca  se  j ulgara  capaz  de inspirar heroism os,  a não  ser que  pessoalm ente o  exigisse. É  costum e  estim ular as tropas. Líderes com o o Leto original, avô desse aí, tinham  sido inspiradores por sua própria presença.

— Você é extrem am ente precioso para m im , Duncan.

— Sim ... bem , m as ainda assim  não sou seu garanhão!

—  Seus  desej os  serão  considerados,  é  claro.  Discutirem os  isso  em   outra ocasião.

Idaho  olhou  para  as  Oradoras  Peixes  da  escolta,  todas  elas  de  olhos arregalados e atentos.

— Sem pre ocorre violência quando vem  a Onn? — perguntou ele.

— Acontece em  ciclos. Os descontentes estão bem  dom inados agora. Vai ficar m ais pacífico por algum  tem po.

Idaho olhou de novo para o rosto inescrutável de Leto.

— Que aconteceu com  m eu antecessor?

— Minhas Oradoras Peixes não lhe disseram ?

— Elas dizem  que ele m orreu em  defesa de seu Deus.

— E você ouviu um  rum or em  contrário.

— Que aconteceu?

—  Ele  m orreu  porque  estava  m uito  próxim o  de  m im .  Não  o  rem ovi  a tem po para um  lugar seguro.

— Um  lugar com o Goy goa.

— Eu  teria  preferido  que  ele  vivesse  o  resto  de  sua  vida  lá,  em   paz,  m as você sabe bem , Duncan, que não é daqueles que andam  atrás de paz.

Idaho engoliu em  seco, encontrando um  estranho aperto em  sua garganta.

— Ainda assim , gostaria de saber particularidades sobre a m orte dele. Ele tem  um a fam ília.

—  Você  terá  as  particularidades,  e  não  tem a  pela  fam ília  dele.  Eles  são m eus  protegidos.  Eu  os  m anterei  a  um a  distância  segura.  Você  sabe  com o  a violência  m e  acom panha.  Essa  é  um a  de  m inhas  funções.  É  extrem am ente infeliz que aqueles a quem  adm iro e am o devam  sofrer por causa disso.

Idaho com prim iu os lábios, insatisfeito com  o que ouvia.

—  Acalm e  sua  m ente,  Duncan.  Seu  antecessor  m orreu  porque  estava m uito perto de m im .

A escolta de Oradoras Peixes rem exeu-se, inquieta. Idaho olhou para elas e então para a direita, ao longo do túnel.

—  Sim ,  está  na  hora      disse  Leto  —  Não  devem os  deixar  as  m ulheres esperando.  Marche  bem   adiante  de  m im ,  Duncan,  e  eu  responderei  suas perguntas sobre Siay noq.

Obedecendo, porque não podia pensar em  qualquer alternativa adequada, Idaho  virou-se  nos  calcanhares  e  liderou  a  procissão.  Ouviu  a  carreta  estalar, entrando em  m ovim ento atrás dele, os passos abafados da escolta seguindo.

A carreta ficou silenciosa de repente, o que fez com  que Idaho voltasse sua atenção. A razão era im ediatam ente evidente.

— Está usando suspensores — disse ele, voltando a atenção para a frente.

— Recolhi as rodas porque as m ulheres vão se am ontoar em  volta de m im — explicou Leto. — Não podem os esm agar os pés delas.

— Que é Siay noq? Que é realm ente? — perguntou Idaho.

— Eu lhe contei. E a Grande Partilha.

— Estarei cheirando especiaria?

— Suas narinas são sensíveis. Existe um a pequena quantidade de m elange nos biscoitos.

Idaho sacudiu a cabeça.

Tentando com preender esse acontecim ento, ele perguntara diretam ente a Leto na prim eira oportunidade após sua chegada a Onn:

— Que é esse banquete de Siay noq?

— Nós partilham os um  biscoito, nada m ais. Até eu com o.

— E com o o Ritual Católico Laranj a?

— Oh, não! Não é m inha carne. E apenas um a form a de partilhar algum a coisa.  Elas  são  lem bradas  de  que  são  apenas  fem ininas,  com o  você  é  apenas m asculino, m as eu sou o todo. Elas com partilham  com  o todo.

Idaho não gostara do tom  dessa declaração.

— Apenas m asculino?

— Você sabe quem  elas satirizam  durante o Banquete, Duncan?

— Quem ?

— Os hom ens que as ofenderam . Escute-as enquanto falam  baixinho entre elas m esm as.

Idaho tom ara isso com o um  aviso: “Não ofenda as Oradoras Peixes. Você correrá perigo m ortal atraindo a ira delas!”

Agora, enquanto m archava ao longo do túnel à frente de Leto, Idaho sentia que ouvira as palavras corretam ente, m as que não aprendera coisa algum a com elas. Ele falou por sobre o om bro.

— Não entendo essa Partilha.

— Nós ficam os j untos no ritual. Você vai ver, vai sentir. Minhas Oradoras Peixes são um  repositório de conhecim ento especial, um a linha contínua que só elas  partilham .  Agora  você  vai  partilhar  tam bém ,  e  elas  o  am arão  por  isso. Escute-as  com   cuidado.  Elas  são  abertas  às  idéias  de  afinidade.  Seus  term os  de am or, em  seu relacicnam ento m útuo, não conhecem  reservas.

“Mais palavras”, pensou Idaho. “Mais m istério.”

Ele  podia  discernir  um a  am pliação  gradual  do  túnel,  o  teto  ficando  cada vez m ais alto. Havia m ais globos lum inosos, agora sintonizados num  tom  laranj a-escuro. Ele podia ver o arco elevado de um a abertura a 300 m etros de distância, um a  rica  luz  verm elha  na  qual  podia  distinguir  rostos  brilhantes  de  suor  que ondulavam  suavem ente para a direita e para a esquerda. Os corpos, abaixo dos rostos, eram  um a parede negra de roupas. O suor da excitação era forte ali.

Enquanto  se  aproxim ava  das  m ulheres  à  espera,  Idaho  percebeu  um a passagem  através delas e um a ram pa inclinando-se para um a plataform a baixa à direita.  O  grande  arco  do  teto  curvava-se  acim a  das  m ulheres,  um   espaço gigantesco ilum inado por globos lum inosos regulados em  verm elho escuro.

— Suba na ram pa à sua direita — instruiu Leto. — Pare um  pouco além  do centro da plataform a e se vire para encarar as m ulheres.

Idaho ergueu a m ão direita avisando que entendera. Estava em ergindo no espaço aberto e as dim ensões dessa câm ara o deixaram  assom brado. Colocou os olhos treinados na tarefa de estim ar as dim ensões, enquanto subia na plataform a, e  calculou  que  o  salão  devia  ter  pelo  m enos  1.100  m etros  de  lado  —  era  um quadrado  com   cantos  arredondados.  Estava  cheio  de  m ulheres,  e  Idaho  se lem brou de que estas eram  apenas as representantes escolhidas nos am plam ente dispersos regim entos de Oradoras Peixes — três m ulheres de cada planeta. Elas se erguiam  agora, os corpos tão com prim idos um  contra o outro que ele duvidou de  que  um a  delas  pudesse  cair.  Elas  haviam   deixado  apenas  um   espaço  aberto, de  uns  50  m etros  ao  longo  da  plataform a,  onde  Idaho  parou  para  observar  a cena. Os rostos olhavam  para ele — rostos, rostos.

Leto  parou  a  carreta  logo  atrás  de  Idaho  e  ergueu  um   de  seus  braços  de pele prateada.

Im ediatam ente, o rugido “Siay noq! Siay noq!” preencheu o grande salão.

Idaho ficou ensurdecido. “Certam ente esse som  deve ser ouvido através da Cidade”, pensou. “A m enos que estej am os m uito abaixo do solo.”

— Minhas noivas — disse Leto. — Eu lhes dou as boas-vindas a Siay noq.

Idaho  olhou  para  Leto  vendo  os  olhos  escuros  brilhando,  a  expressão radiante. Leto dissera: “Esta am aldiçoada santidade!” Mas ele adorava aquilo.

“Será  que  Moneo  j á  viu  esta  reunião?”  perguntou-se  Idaho.  Era  um pensam ento estranho, m as ele conhecia sua origem . Tinha de haver algum  outro hum ano  m ortal  com   quem   isso  pudesse  ser  discutido.  A  escolta  dissera  que Moneo estava despachando “negócios de Estado” cuj os detalhes elas não sabiam . Ouvindo isso, Idaho sentira outra faceta do governo de Leto. As linhas do poder estendiam -se diretam ente de Leto para a população, m as não se cruzavam  com freqüência.  Isso  exigia  m uitas  coisas,  inclusive  servos  de  confiança  que aceitassem  a responsabilidade de executar ordens sem  questionam ento.

—  Poucos  vêem   o  Im perador-Deus  fazer  coisas  dolorosas  —  dissera Siona. — Eram  assim  os Atreides que conheceu?

Idaho olhou para a m assa de Oradoras Peixes enquanto esses pensam entos corriam   em   sua  m ente.  A  adulação  nos  olhos  delas!  A  adm iração!  Com o  Leto fizera isto? Por quê?

—  Minhas  adoradas  —  disse  Leto.  Sua  voz  trovej ou  sobre  os  rostos erguidos, sendo levada aos cantos m ais rem otos por sutis am plificadores Ixianos ocultos na Carreta Real.

As  im agens  suarentas  dos  rostos  das  m ulheres  preenchiam   a  m ente  de Idaho com  o aviso de Leto. “Você correrá perigo m ortal atraindo a ira delas!”

Era fácil crer no aviso num  lugar com o esse. Bastaria um a palavra de Leto e essas m ulheres estraçalhariam  um  ofensor. Elas não iriam  questionar, m as agir. Idaho  com eçou  a  sentir  um   novo  gosto  por  essas  m ulheres  com o  exército.  O perigo pessoal não as deteria. Elas serviam  a Deus!

A Carreta Real estalou levem ente enquanto Leto arqueava seus segm entos frontais para erguer a cabeça.

— Vocês são as m antenedoras da Fé! — disse Leto.

E elas responderam  num a única voz:

— Senhor, nós obedecem os!

— Em  m im  vocês vivem  eternam ente! — disse Leto.

— Nós som os o Infinito! — elas gritaram .

Eu  am o  vocês  com o  não  am o  a  m ais  ninguém !  —  ele  disse.  Am or!  — gritaram  elas.

Idaho estrem eceu.

— Eu lhes dou o m eu am ado Duncan! — disse Leto.

— Am or! — gritaram  elas.

Idaho sentia o corpo inteiro trem endo. Julgava-se capaz de cair ante o peso dessa  adulação.  Queria  fugir  e  ao  m esm o  tem po  queria  ficar  e  aceitar  isso. Havia poder ali. Poder!

Em  voz baixa, Leto disse:

— Mudança de Guarda!

As  m ulheres  curvaram   suas  cabeças,  um   m ovim ento  único,  sem hesitação. De um  ponto à direita de Idaho, apareceu um a linha de m ulheres em vestidos brancos. Elas m archaram  para o espaço aberto abaixo da plataform a e Idaho  viu  que  algum as  delas  carregavam   bebês  e  crianças  pequenas,  nenhum a com  m ais de um  ano ou dois.

Pela  explicação  inicial  que  lhe  fora  dada,  Idaho  reconheceu  essas m ulheres com o aquelas que deixavam  o serviço im ediato nas Oradoras Peixes. Algum as  delas  se  tornariam   sacerdotisas,  outras  passariam   todo  o  seu  tem po com o m ães... m as nenhum a deixaria verdadeiram ente o serviço de Leto.

Enquanto olhava para as crianças lá em baixo, Idaho pensava em  com o a m em ória  dessa  experiência  não  ficaria  enterrada  bem   fundo  na  m ente  das crianças.  Elas  viveriam   esse  m istério  através  de  suas  vidas,  um a  m em ória perdida  na  consciência,  m as  sem pre  presente,  turvando  as  respostas  desse m om ento em  diante.

A últim a das recém -chegadas parou abaixo de Leto e olhou para cim a. As outras m ulheres no salão tam bém  ergueram  os rostos e focalizaram  os olhos em Leto.

Idaho  olhou  para  a  direita  e  para  a  esquerda.  As  m ulheres  de  roupas brancas preenchiam  o espaço abaixo da plataform a por pelo m enos 500 m etros em   am bas  as  direções.  Algum as  delas  erguiam   suas  crianças  para  Leto.  A adm iração  e  a  subm issão  eram   algo  absoluto.  Se  Leto  ordenasse,  sentiu  Idaho, aquelas m ulheres despedaçariam  seus bebês de encontro à quina da plataform a. Elas fariam  qualquer coisa!

Leto  abaixou  seus  segm entos  frontais  sobre  a  dianteira  da  carreta  num grave  m ovim ento  ondulante.  Olhou  para  baixo  benignam ente  e  sua  voz  saiu com o suave carícia.

— Eu lhes dou a recom pensa por sua fé e seus serviços. Peçam  e lhes será dado.

O salão inteiro reverberou com  a resposta:

— Será dado!

— O que é m eu é teu — disse Leto.

— O que é m eu é teu — as m ulheres gritaram .

— Partilhem  com igo agora — disse Leto — a prece silenciosa por m inha intercessão em  todas as coisas: que a hum anidade nunca term ine.

Com o  se  fossem   um a,  todas  as  cabeças  no  salão  se  curvaram .  As m ulheres  de  branco  abraçaram   suas  crianças  olhando  para  elas.  Idaho  sentia um a  unidade  silenciosa,  um a  força  que  buscava  penetrá-lo  e  dom iná-lo.  Abriu bem   a  boca  e  respirou  profundam ente,  lutando  contra  algum a  coisa  que  sentia com o um a invasão física. Sua m ente buscou freneticam ente algum a coisa a que pudesse agarrar-se, algo para protegê-lo.

Essas m ulheres  constituíam  um   exército de  cuj a força  e união  Idaho  não suspeitara.  Ele  sabia  que  não  ia  entender  essa  força.  Só  podia  observá-la  e reconhecer que existia.

Era isso que Leto criara.

E as palavras dele durante um  encontro na Cidadela, retornaram  a Idaho:

—  A  lealdade,  num   exército  m asculino,  prende-se  ao  próprio  exército  e não  à  civilização  que  o  criou.  A  lealdade,  num   exército  fem inino,  prende-se  à figura do líder.

Idaho  olhou  para  a  prova  visível  da  criação  de  Leto,  notando  a  precisão penetrante daquelas palavras, e tem endo-as.

“E ele m e oferece um a parte disso”, pensou.

Sua própria resposta às palavras de Leto agora lhe parecia pueril.

— Eu não vej o a razão — dissera.

— Na m aior parte as pessoas não são criaturas racionais.

— Nenhum  exército, m asculino ou fem inino, garante a paz! Seu Im pério não é pacífico! O senhor apenas...

— Minhas Oradoras Peixes lhe contaram  nossas histórias?

—  Sim ,  m as  eu  tam bém   cam inhei  por  sua  cidade  e  observei  o  seu  povo. Seu povo é agressivo!

— Está vendo, Duncan? A paz encoraj a a agressão.

— E o Senhor diz que o seu Cam inho Dourado...

—  Não  é  precisam ente  um a  paz.  É  tranqüilidade,  cam po  fértil  para  o crescim ento de classes rígidas e m uitas outras form as de agressão.

— Está falando através de charadas!

—  Eu  falo  de  observações  acum uladas,  as  quais  m e  dizem   que  a  postura pacífica é a postura dos derrotados. É a postura da vítim a. As vítim as convidam  à agressão.

— Sua m aldita tranqüilidade forçada! Que bem  ela traz?

— Se não existe inim igo, um  tem  de ser inventado. A força m ilitar à qual se nega um  alvo externo sem pre se volta contra seu próprio povo.

— Qual é o seu j ogo?

— Eu m odifico o desej o hum ano através da guerra.

— As pessoas não querem  a guerra!

— Elas querem  o caos. E a guerra é a form a m ais facilm ente disponível de caos.

—  Não  acredito  em   nada  disso.  O  Senhor  está  j ogando  algum   j ogo perigoso, só seu.

—  Muito  perigoso.  Busco  antigas  fontes  de  com portam ento  hum ano  e  as redireciono.  O  perigo  é  que  com   isso  eu  poderia  suprim ir  as  forças  que asseguram   a  sobrevivência  hum ana.  Mas  lhe  asseguro  que  m eu  Cam inho Dourado perm anece.

— Suprim iu o antagonism o!

—  Eu  dissipo  as  energias  em   um   lugar  e  as  direciono  para  outro.  O  que você não pode controlar, você dom ina.

— E que im pede seu exército fem inino de assum ir o controle?

— Eu sou o líder delas.

Ao  olhar  para  as  m ulheres  apinhadas  no  grande  salão,  Idaho  não  podia negar o foco da liderança. Tam bém  percebia que um a parte daquela adulação se dirigia  à  sua  pessoa.  A  tentação  o  m antinha  im obilizado  —  qualquer  coisa  que desej asse  delas...  qualquer  coisa!  O  poder  latente  nesse  grande  salão  era explosivo.  E  essa  com preensão  o  forçava  a  um   profundo  questionam ento  das palavras anteriores de Leto.

Leto  dissera  algum a  coisa  quanto  à  violência  explosiva.  E  m esm o  ao observar  as  m ulheres  em   sua  prece  silenciosa,  Idaho  relem brava  o  que  Leto dissera.

—  Os  hom ens  são  suscetíveis  a  fixação  de  classe.  Eles  criam   sociedades com partim entadas  em   cam adas.  A  sociedade  de  classes  é  um   convite  fatal  à violência. Ela não desm orona. Ela explode.

— E as m ulheres nunca fazem  isso?

—  Não,  a  m enos  que  sej am   quase  com pletam ente  dom inadas  pelos hom ens ou presas a um  m odelo m asculino de atitudes.

— Os sexos não podem  ser tão diferentes.

—  Mas  são.  As  m ulheres  assum em   um a  causa  com um   baseadas  no  seu sexo, um a causa que transcende a classe e casta. É por isso que eu deixo m inhas m ulheres segurando as rédeas.

E Idaho se viu forçado a adm itir que essas m ulheres orando seguravam  as rédeas.

“Que parte desse poder ele passaria para as m inhas m ãos?”

A  tentação  era  m onstruosa!  Idaho  ficou  trêm ulo  com   ela.  E  de  m odo friam ente súbito percebeu que essa devia ser a intenção de Leto — “tentar-m e”!

No piso do grande salão, as m ulheres term inaram  sua prece e ergueram  os olhos  para  Leto.  Idaho  notou  nunca  antes  ter  visto  tam anho  arrebatam ento  em rostos hum anos — nem  no êxtase do sexo nem  num a gloriosa vitória pelas arm as — em  parte algum a ele vira algo que se aproxim asse dessa intensa adulação.




—  Duncan  Idaho  se  coloca  ao  m eu  lado  hoj e  —  disse  Leto.  —  Duncan está aqui para declarar sua lealdade de m odo que todos possam  ouvi-la. Duncan?

Idaho sentiu um  frio físico disparar por seus intestinos. Leto lhe dava um a escolha sim ples: “Declare sua lealdade ao Im perador-Deus ou então m orra!”

“Se  eu  assum ir  um a  cara  am arrada,  vacilar  ou  fizer  algum   tipo  de obj eção, essas m ulheres vão m e m atar com  as próprias m ãos.

Um a raiva profunda tom ou conta dele. Engoliu em  seco, pigarreou e então disse: — Que ninguém  questione a m inha lealdade. Eu sou leal aos Atreides.

Ouviu  sua  própria  voz  trovej ar  através  da  câm ara,  am plificada  pelo engenho Ixiano de Leto.

O efeito espantou Idaho.

—  Nós  com partilham os!  —  as  m ulheres  gritaram .  —  Nós com partilham os! Nós com partilham os!

— Nós com partilham os — disse Leto.

Jovens recrutas Oradoras Peixes, identificáveis pelos curtos m antos verdes, enxam earam  para dentro do salão, surgindo de todos os lados. Pequenos rolos de m ovim ento  que  rodopiavam   através  do  desenho  form ado  pelos  rostos  em adoração.  Cada  recruta  trazia  um a  bandej a  com   pequenos  biscoitos  m arrons em pilhados.  Enquanto  as  bandej as  passavam   através  da  m ultidão,  as  m ãos  se estendiam   em   ondas  de  m ovim ento  gracioso,  pegando  os  biscoitos  num a ondulante dança de braços. Cada m ão apanhava apenas um  biscoito, segurando-o no  alto.  Quando  um a  carregadora  de  bandej a  se  aproxim ou  da  plataform a  e ergueu sua carga em  direção a Idaho, Leto disse:

— Tire dois e m e passe um .

Idaho  aj oelhou-se  e  pegou  dois  biscoitos.  As  coisas  eram   frágeis, quebradiças. Levantou-se e passou um  para Leto.

Num a voz estentórea, Leto perguntou:

— A nova Guarda foi escolhida?

— Sim , Senhor! — as m ulheres gritaram .

— Vocês m antêm  a m inha Fé?

— Sim , Senhor!

— Vocês percorrem  o Cam inho Dourado?

— Sim , Senhor!

A  vibração  dos  gritos  das  m ulheres  lançava  ondas  de  choque  através  de Idaho, atordoando-o.

— Nós com partilham os? — perguntou Leto.

— Sim , Senhor!

Enquanto  as  m ulheres  respondiam ,  Leto  colocou  seu  biscoito  na  boca. Abaixo da plataform a, cada m ãe deu um a m ordida em  seu biscoito e ofereceu o resto ao filho. A m assa de Oradoras Peixes atrás das m ulheres de branco abaixou os braços e com eu seus biscoitos.

— Duncan, com a o seu biscoito — disse Leto.

Idaho colocou a coisa na boca. Seu corpo de ghola não fora condicionado à especiaria,  m as  a  m em ória  falou  aos  seus  sentidos.  O  biscoito  tinha  um   gosto ligeiram ente  am argo,  com   um   suave  toque  de  m elange.  O  gosto  trouxe  antigas m em órias  a  consciência  de  Idaho  —  refeições  num   sietch,  banquetes  na Residência  dos  Atreides...  o  m odo  com o  os  sabores  de  especiaria  perm eavam tudo naqueles velhos tem pos.

Enquanto  engolia  o  biscoito,  Idaho  tornava-se  consciente  da  quietude  no salão,  um   silêncio  de  respirações  presas  quebrado  por  um   alto  dique  da  carreta de  Leto.  Idaho  virou-se  e  procurou  a  fonte  do  som .  Leto  tinha  aberto  um com partim ento  na  parte  de  cim a  da  carreta  e  estava  retirando  um a  caixa  de cristal  dela.  A  caixa  brilhava  com   um a  lum inosidade  cinza-azulada  em   seu interior.  Leto  colocou  a  caixa  sobre  a  carreta,  abriu  a  tam pa  lum inosa  e  retirou um a  faca  cristalina.  Idaho  reconheceu  a  lâm ina  im ediatam ente  —  o  falcão gravado no cabo, as j óias verdes na beirada.

“A faca cristalina de Paul Muad’Dib!”

Idaho sentiu um a em oção profunda ante a visão dessa faca. Olhou para ela com o se a im agem  em  seus olhos pudesse reproduzir o dono original.

Leto ergueu a lâm ina e a segurou no alto, revelando sua curva elegante e um a iridescência leitosa.

— O talism ã de nossas vidas — disse Leto.

As m ulheres perm aneceram  num  silêncio arrebatado, atentas.

—  A  faca  do  Muad’Dib  —  disse  Leto.  —  O  dente  do  Shai-Hulud.  Irá  o Shai-Hulud retornar outra vez?

A  resposta  foi  um   m urm úrio  contido,  feito  m ais  poderoso  pelo  contraste com  os gritos anteriores.

— Sim , Senhor.

Idaho voltou sua atenção para os rostos extasiados das Oradoras Peixes.

— E quem  é o Shai-Hulud? — perguntou Leto.

Novam ente o m urm úrio profundo:

— O Senhor.

Idaho assentiu para si m esm o. Ali se encontrava a evidência inquestionável de que Leto liberara um  m onstruoso reservatório de poder, nunca antes produzido desse  m esm o  m odo.  Leto  dissera  isso,  m as  as  palavras  eram   um   ruído  sem sentido com paradas ao que se via e sentia nesse grande salão. E as palavras de Leto  retornaram   à  m ente  de  Idaho,  com o  se  estivessem   esperando  por  esse m om ento  para  se  revestirem   de  seu  verdadeiro  significado.  Idaho  relem brou  o que  vira  na  cripta,  aquele  lugar  som brio  e  úm ido  que  Leto  parecia  achar  tão atraente e que ele próprio achava repugnante — a poeira dos séculos que havia lá, os odores de antiga decom posição.

— Eu estive form ando esta sociedade hum ana, m oldando-a por m ais de 3 m il anos, abrindo um a porta que levasse toda a espécie para fora da adolescência — dissera Leto.

— Nada do que diz explica um  exército fem inino! — protestara Idaho.

— O  estupro é  um a coisa  estranha à  m entalidade das  m ulheres,  Duncan. Você  m e  pergunta  por  um a  diferença  de  com portam ento  com   base  sexual?  Aí está um a.

— Pare de m udar de assunto!

—  Não  estou  m udando.  O  estupro  é  sem pre  um   pagam ento  para  a conquista  m ilitar  m asculina.  Os  hom ens  não  precisam   abandonar  nenhum a  de suas fantasias adolescentes enquanto se entregam  ao estupro.

Idaho lem brou-se do ódio que tom ara conta dele ante essa provocação.

—  Minhas  huris  dom esticam   os  hom ens  —  disse  Leto.  E  essa dom esticação  é  um a  coisa  que  as  m ulheres  conhecem   a  partir  de  eras  de necessidade.

Idaho olhara sem  palavras para o rosto encapuzado de Leto.

— Dom esticar — dissera Leto. — Encaixar em  algum  padrão ordeiro de sobrevivência.  As  m ulheres  aprenderam   isso  nas  m ãos  dos  hom ens;  agora  os hom ens aprendem  nas m ãos das m ulheres.

— Mas acabou de dizer..

— Minhas huris freqüentem ente se subm etem  a um a form a de estupro, a princípio,  m as  apenas  para  converter  isso  num a  profunda  e  unificadora dependência m útua.

— Maldição! Esta...

— Unindo, Duncan! Unindo.

— Eu não m e sinto ligado a...

—  A  educação  leva  tem po.  Você  é  a  norm a  antiga  em   relação  à  qual  a nova pode ser j ulgada.

As  palavras  de  Leto  m om entaneam ente  esgotaram   Idaho  de  todas  as em oções, exceto um  profundo sentim ento de perda.

—  Minhas  huris  ensinam   a  m aturação.  Elas  sabem   que  devem supervisionar  a  m aturação  dos  hom ens.  E  através  disso  encontram   sua  própria m aturação.  No  final,  as  huris  transform am -se  em   esposas  e  m ães,  e  nós afastam os os im pulsos violentos de suas fixações adolescentes.

— Eu terei de ver para crer!

— Você vai ver durante o Grande Partilhar.

E  enquanto  perm anecia  ao  lado  de  Leto,  no  salão  do  Siay noq,  Idaho adm itia  a  si  m esm o  ter  presenciado  algum a  coisa  de  enorm e  poder,  algum a coisa  que  poderia  criar  a  espécie  de  universo  hum ano  que  as  palavras  de  Leto proj etavam .

Leto  recolocara  na  caixa  a  faca  cristalina,  depositando  a  caixa  em   seu com partim ento sobre a Carreta Real. As m ulheres observavam  em  silêncio, até m esm o as crianças pequenas — todas dom inadas pela força que se podia sentir nesse salão.

Idaho  olhou  para  as  crianças,  sabendo,  a  partir  das  explicações  de  Leto, que elas seriam  recom pensadas com  posições de poder

— hom em  ou m ulher, cada qual num  nicho poderoso. As crianças do sexo m asculino  seriam   dom inadas  por  fêm eas  durante  toda  a  vida,  fazendo  (nas palavras  de  Leto)  “um a  fácil  transição  da  adolescência  para  a  m asculinidade reprodutora”.

As  Oradoras  Peixes  e  sua  prole  viviam   existências  “dom inadas  por  um a certa excitação que não é disponível aos outros

“Que irá acontecer aos filhos de Irti?”, perguntou-se Idaho. “Será que m eu antecessor ficou aqui e observou sua esposa vestida de branco partilhar o ritual de Leto?

“E o que Leto m e oferece aqui?”

Com  esse exército fem inino, um  com andante am bicioso poderia assum ir o controle do Im pério de Leto. Ou não poderia? Não... não enquanto Leto vivesse. Leto dizia que as m ulheres não eram  m ilitarm ente agressivas “por natureza”.

Ele dizia:

— Eu não estim ulo isso nelas. Elas conhecem  um  padrão cíclico, com  um Festival Real a cada 10 anos, um a m udança da Guarda, um a bênção para a nova geração  e  um   pensam ento  silencioso  para  as  irm ãs  tom badas  e  outros  seres am ados perdidos para sem pre. Siay noq após Siay noq m archam  para o futuro a um  passo previsível. A própria m udança torna-se em  um a não-m udança.

Idaho  ergueu  os  olhos  das  m ulheres  de  branco  e  suas  crianças.  Olhou através  da  m assa  de  rostos  silenciosos,  dizendo  para  si  próprio  que  esse  era apenas  um   pequeno  núcleo  da  enorm e  força  fem inina  que  espalhava  sua  teia através do Im pério. Ele podia acreditar nas palavras de Leto:

— O poder não se enfraquece. Torna-se m ais forte a cada década.

“Com  que finalidade?”, perguntou-se Idaho.

Ele olhou para Leto que estava erguendo as m ãos em  bênção sobre o salão de suas huris.

—  Nós  cam inharem os  entre  vocês  agora  —  disse  Leto.  As  m ulheres abaixo  da  plataform a  abriram   cam inho,  pressionando  para  trás.  A  abertura aum entou  cada  vez  m ais,  com o  um a  fissura  se  abrindo  sobre  a  terra  depois  de um  trem endo desastre natural.

— Duncan, você m e precederá.

Idaho engoliu em  seco. Colocou a palm a de um a das m ãos sobre a beirada da  plataform a  e  saltou  para  o  espaço  aberto,  m ovendo-se  para  dentro  daquela fissura por saber que som ente isso poderia dar fim  a essa provação.

Um a  rápida  olhada  para  trás  revelou  a  carreta  de  Leto  flutuando m aj estosam ente em  seus suspensores.

Idaho virou-se e acelerou o passo.

As m ulheres estreitaram  o cam inho através de suas fileiras. Era algo feito com  um a estranha calm a, com  um a atenção fixa — prim eiro em  Idaho, depois naquele enorm e corpo pré-verm e, avançando atrás dele na carreta Ixiana.

E  enquanto  Idaho  m archava  à  frente  com   estoicism o,  as  m ulheres estendiam   as  m ãos  de  todos  os  lados  para  tocá-lo,  para  tocar  em   Leto  ou m eram ente  tocar  na  Carreta  Real.  Idaho  sentiu  a  paixão  contida  desse  toque,  e conheceu o m edo m ais profundo de sua vida.

O problem a com  a liderança é inevitável: quem  vai bancar Deus?

— Muad’Dib,

Da História Oral

Hwi Noree seguia um a j ovem  Oradora Peixe para baixo ao longo de um a ram pa  larga  que  se  espiralava  rum o  aos  subterrâneos  de  Onn.  O  cham ado  de Lorde Leto viera no final da tarde do terceiro dia do Festival, interrom pendo um acontecim ento  que  punha  à  prova  sua  capacidade  de  m anter  o  equilíbrio em ocional.

Seu  prim eiro  assistente,  Othwi  Yake,  não  era  um   hom em   agradável  — um a  criatura  de  cabelo  louro-palha,  com   rosto  com prido  e  estreito  e  olhos  que j am ais olhavam  algum a coisa por m uito tem po, que nunca olhavam  diretam ente nos  olhos  de  alguém   com   quem   ele  falasse.  Yake  lhe  apresentara  um a  única folha de papel m em oapaga, contendo o que ele descrevia com o “um  resum o da violência recentem ente relatada na Cidade Festival”.

De pé j unto à escrivaninha diante da qual ela estava sentada, Yake olhara para algum  ponto à esquerda dela e dissera:

— Oradoras Peixes estão m atando Dançarm os Faciais por toda a Cidade. — Ele não parecia particularm ente im pressionado com  Isso.

— Por quê? — ela quis saber.

—  Dizem   que  a  Bene  Tleilaxu  fez  um   atentado  contra  a  vida  do Im perador-Deus.

O  frio  do  m edo  percorreu  o  corpo  de  Noree.  Ela  apoiou-se  no  assento  e deu um a olhada no escritório da em baixada — um a sala redonda com  um a única escrivaninha  em   form a  de  m eio  círculo,  a  qual  ocultava  os  controles  de  m uitos engenhos  Ixianos  em baixo  de  sua  superfície  altam ente  polida.  A  sala  era  um lugar  escuro,  de  aparência  im ponente,  com   painéis  de  m adeira  m arrom ocultando  os  instrum entos  que  a  protegiam   contra  a  espionagem .  Não  havia j anelas.

Tentando não se m ostrar perturbada, Hwi olhou para Yake.

— E Lorde Leto...

— O atentado contra sua vida parece ter sido totalm ente ineficaz. Mas isso pode explicar aquele açoite.

— Então você acha que houve tal atentado?

— Sim .

A Oradora Peixe de Lorde Leto entrara nesse m om ento, anunciando logo sua  presença  no  escritório  exterior.  Era  acom panhada  por  um a  Bene  Gesserit, um a  velha  que  ela  apresentou  com o  “a  Reverenda  Madre  Anteac”.  Anteac olhara  intensam ente  para  Yake  enquanto  a  Oradora  Peixe,  um a  j ovem   com feições quase infantis, passava sua m ensagem .

—  Ele  m e  disse  para  lem brá-la:  “Retorne  rapidam ente  se  eu  a  cham ar.” Ele a cham a.

Yake com eçou a se m exer inquieto enquanto a Oradora Peixe falava. Sua atenção percorria  a sala  inteira com o  se ele  estivesse procurando  algum a  coisa que  não  estava  lá.  Hwi  deteve-se  apenas  para  colocar  um   m anto  azul-escuro sobre  o  vestido,  instruindo  Yake  para  que  perm anecesse  no  escritório  até  ela retornar.

À  luz  alaranj ada  do  entardecer  fora  da  em baixada,  em   um a  rua estranham ente vazia de qualquer tráfego, Anteac olhou para a Oradora Peixe e disse sim plesm ente:

— Sim .

Saiu,  então,  e  a  Oradora  Peixe  levou  Hwi  através  de  ruas  vazias  até  um prédio alto e sem  j anelas, cuj o subsolo guardava a ram pa espiralada.

As curvas apertadas da ram pa deixavam  Hwi tonta. Pequenos e brilhantes globos lum inosos brancos flutuavam  no poço central, ilum inando um a trepadeira verde-arroxeada  com   folhas  im ensas.  A  trepadeira  pendia  de  brilhantes  fios dourados.

A suave superfície negra da ram pa engolia os sons que seus pés produziam , tornando Hwi extrem am ente consciente dos fracos sons abrasivos causados pelos m ovim entos do seu m anto.

— Aonde está m e levando? — perguntou Hwi.

— A Lorde Leto.

— Eu sei, m as onde ele está?

— Em  seus aposentos particulares.

— É m uito lá em baixo?

— Sim , o Senhor sem pre prefere as profundezas.

— Cam inhar dando voltas assim  deixa-m e tonta.

— É m elhor não olhar para a trepadeira.

— Que é aquela planta?

—  É  cham ada  de  trepadeira  Tuny on,  e  se  diz  que  não  produz  cheiro algum .

— Nunca ouvi falar dela. De onde ela vem ?

— Som ente Lorde Leto sabe.

Elas  çam inharam   em   silêncio,  Hwi  tentando  com preender  seus  próprios sentim entos. O Im perador-Deus a enchera de tristeza. Ela podia sentir o hom em que  havia  nele,  o  hom em   que  ele  poderia  ter  sido.  Por  que  esse  hom em escolhera tal curso para a sua vida? Será que alguém  saberia?

Talvez Duncan Idaho soubesse.

Seus  pensam entos  gravitaram   em   torno  de  Idaho  —  um   hom em   m uito atraente  fisicam ente.  Tão  intenso!  Podia  sentir-se  atraída  por  ele.  Se  ao  m enos Leto  tivesse  o  corpo  e  a  aparência  de  Idaho...  Moneo,  porém   —  esse  era  outro caso. Olhou para as costas de sua acom panhante Oradora Peixe.

— Pode m e falar a respeito de Moneo? — perguntou Hwi.

A  Oradora  Peixe  olhou  para  trás,  por  sobre  o  om bro,  um a  estranha expressão em  seus pálidos olhos azuis — apreensão ou algum a form a bizarra de adm iração.

— Há algo errado? — perguntou Hwi.

A Oradora Peixe voltou sua atenção para a espiral descendente da ram pa.

— O Senhor disse que iria perguntar a respeito de Moneo.

— Então, fale-m e a respeito dele.

— Que há para dizer? Ele é o confidente m ais íntim o do Senhor.

— Mais ainda do que Duncan Idaho?

— Oh, sim , Moneo é um  Atreides.

—  Moneo  veio  a  m im   ontem   —  disse  Hwi.  —  Ele  falou  que  eu  devia conhecer  um a  coisa  a  respeito  do  Im perador-Deus.  Moneo  disse  que  o Im perador-Deus  é  capaz  de  fazer  qualquer  coisa,  qualquer  coisa  se  j ulgar  que sej a instrutiva.

— Muitos acreditam  nisso — disse a Oradora Peixe.

— Mas você não acredita?

Hwi fez a pergunta enquanto a ram pa dava um a volta final e se abria para um a  pequena  ante-sala,  com   um a  entrada  em   arco  a  apenas  alguns  passos  de distância.

— Lorde Leto a receberá im ediatam ente — disse a Oradora Peixe.

Hwi passou pelo arco e se viu num a sala de teto baixo. Era m uito m enor que  a  câm ara  de  audiências  e  o  ar  parecia  seco  e  quente.  Um a  pálida  luz am arelada vinha de um a fonte oculta nos cantos superiores. Ela fez com  que seus olhos se aj ustassem  à fraca ilum inação, notando tapetes e alm ofadas espalhadas ao redor de um  m onte de... Hwi levou a m ão à boca quando o m onte se m oveu e ela  percebeu  que  era  Leto  em   sua  carreta,  m as  a  carreta  se  encontrava  num a área m ais baixa. E ela percebeu im ediatam ente por que a sala tinha esse detalhe. Aquilo o tornava m enos im ponente aos convidados hum anos, m enos dom inador por sua elevação física. Nada podia ser feito, contudo, quanto ao com prim ento e à  m assa  inescapável  do  seu  corpo,  exceto  m antê-lo  nas  som bras,  j ogando  a m aior parte da luz em  seu rosto e suas m ãos.

— Entre e sente-se — disse Leto. Falou com  voz baixa e agradável.

Hwi  cam inhou  até  um a  alm ofada  verm elha,  a  apenas  alguns  m etros  de distância do rosto de Leto, e se sentou.

Leto observou-lhe os m ovim entos com  óbvio prazer. Ela usava um  vestido dourado escuro e seu cabelo estava preso em  tranças e am arrado para trás, o que fazia seu rosto parecer viçoso e inocente.

— Eu enviei sua m ensagem  para Ix — ela disse. — E lhes disse que desej a saber m inha idade.

—  Talvez  eles  respondam   —  disse  Leto.  —  E  a  resposta  pode  até  ser verdadeira.

— Eu gostaria de saber quando nasci. Todas as circunstâncias. Mas não sei por que isso lhe interessa.

Tudo a seu respeito m e interessa.

— Eles não vão gostar que m e tenha feito Em baixadora perm anente.

— Seus  m estres são  um a m istura  curiosa de  m eticulosidade e  lassidão.  E não gosto de aturar os tolos.

— Julga-m e tola, Senhor?

— Malky  não era um  tolo; nem  você o é, m inha querida.

— Não ouço falar do m eu tio há anos. Algum as vezes m e pergunto se ele ainda vive.

—  Talvez  venham os  a  descobrir  isso  tam bém .  Algum a  vez  Malky   falou com  você sobre a prática do Taquiy y a?

Ela pensou a respeito por um  m om ento, depois disse:

— Era cham ado de Ketm an entre os antigos Frem en?

—  Sim .  É  a  prática  de  ocultar  a  identidade  quando  revelá-la  pode  ser danoso.

—  Eu  m e  lem bro  agora.  Ele  m e  contou  que  o  Senhor  escreveu  histórias sob pseudônim o, algum as delas m uito fam osas.

— Foi nessa ocasião que conversam os sobre o Taquiy y a.

— Por que fala a respeito disso, Senhor?

—  Para  evitar  outros  assuntos.  Sabe  que  fui  eu  que  escrevi  os  livros  de Noah Arkwright?

Ela não conseguiu conter um  pequeno riso.

— Que divertido, Senhor. Fizeram -m e ler a respeito da vida dele.

— Escrevi esse relato tam bém . Que segredos lhe pediram  que obtivesse de m im ?

Ela nem  m esm o piscou ante essa estratégica m udança de assunto.

— Estão curiosos a respeito do funcionam ento interno da religião de Lorde Leto.

— Ah, agora estão.

—  Querem   saber  com o  tom ou  o  controle  religioso  das  m ãos  da  Bene Gesserit.

— Sem  dúvida esperando repetir m eu desem penho em  proveito próprio?

— Tenho certeza de que tal idéia se encontra na m ente deles.

— Hwi, você é um a terrível representante dos Ixianos.

— Sou sua serva, Senhor.

— E não tem  suas próprias curiosidades?

— Tem o que m inhas curiosidades possam  perturbá-lo — ela disse.

Leto a fitou por um  m om ento e disse:

— Percebo. Sim , você está certa. Por ora devem os evitar conversas m ais íntim as. Gostaria que eu falasse a respeito da Irm andade?

—  Sim ,  isso  seria  bom .  Sabe  que  hoj e  encontrei  um a  integrante  da delegação Bene Gesserit?

— Deve ser Anteac.

— Eu a achei assustadora.

—  Não  tem a  nada  quanto  a  Anteac.  Ela  foi  à  sua  Em baixada  por  ordem m inha. Está consciente de que vocês foram  invadidos por Dançarinos Faciais?

Hwi espantou-se, deixando escapar o fôlego. Depois ficou quieta enquanto um a sensação de frio lhe invadia o peito.

— Othwi Yake? — perguntou ela.

— Você suspeitava?

—  Apenas  não  gostava  dele,  e  m e  haviam   dito  que...  —  Ela  encolheu  os om bros ao com preender: — Que aconteceu com  ele?

— O original? Está m orto. Essa é a prática norm al dos Dançarinos Faciais em   tais  circunstâncias.  Minhas  Oradoras  Peixes  têm   ordens  explícitas  para  não deixarem  vivo nenhum  Dançarino Facial na sua Em baixada.

Hwi perm aneceu em  silêncio, m as as lágrim as rolaram  em  seu rosto. Isso explicava as ruas vazias, o enigm ático “sim ” de Anteac. Explicava m uitas coisas.

— Eu lhe darei assistência através das Oradoras Peixes até que possa fazer outros arranj os — disse Leto. — Minhas Oradoras Peixes a guardarão bem .

Hwi sacudiu as lágrim as de seu rosto. Os Inquisidores de Ix reagiriam  com ódio  contra  os  Tleilaxu.  Será  que  acreditariam   em   seu  relatório?  Todos  em   sua Em baixada substituídos por Dançarinos Faciais! Era difícil de acreditar.

— Todos?   perguntou ela.

— Os Dançarm os Faciais não tinham  m otivo para deixar vivo quem  quer que fosse de seu pessoal original. Você seria a próxim a.

Ela estrem eceu.

—  Eles  dem oraram   —  explicou  ele.  —  Porque  sabiam   que  teriam   de copiá-la  com   precisão  para  poderem   desafiar  m eus  sentidos.  Eles  não  estão certos quanto às m inhas habilidades.

— Então Anteac...

— A Irm andade e eu com partilham os a habilidade de detectar Dançarm os Faciais. E Anteac... bem , ela é m uito boa no que faz.

—  Ninguém   confia  nos  Tleilaxu.  Por  que  não  foram   exterm inados  há m uito tem po?

— Os especialistas possuem  seus usos, assim  com o suas ilim itações. Você m e surpreende, Hwi. Eu não suspeitava de que pudesse ser tão radical.

— Os Tleilaxu... eles são m uito cruéis para serem  hum anos. Eles não são hum anos.

— Pois eu lhe asseguro que os hum anos podem  ser igualm ente cruéis. Eu m esm o j á fui cruel em  várias ocasiões.

— Eu sei, Senhor.

—  Sob  provocação.  Mas  as  únicas  pessoas  que  j á  pensei  em   elim inar foram  as Bene Gesserits.

O choque foi m uito grande para ser verbalizado.

— Elas estão próxim as do que deveriam  ser, e contudo m uito distantes — ele disse.

Hwi encontrou sua voz.

— Mas a História Oral diz...

—  A  religião  das  Reverendas  Madres,  sim .  Certa  vez  elas  proj etaram religiões específicas para sociedades específicas. Cham avam  isso de engenharia. Com o lhe parece?

— Desum ano.

—  De  fato.  E  os  resultados  correspondem   ao  engano.  Mesm o  depois  de todas  as  grandes  tentativas  no  sentido  de  se  conseguir  o  ecum enism o,  havia incontáveis deuses, divindades m enores e pretensos profetas através do Im pério.

— E o Senhor m udou isso.

— De certo m odo. Mas os deuses não m orrem  com  facilidade, Hwi. Meu m onoteísm o  predom ina,  m as  o  panteão  original  perm anece;  tornou-se clandestino, sob vários disfarces.

— Senhor, sinto em  suas palavras... um a... — Ela sacudiu a cabeça.

— Que sou tão friam ente calculista quanto a Irm andade?

Ela assentiu com  a cabeça.

—  Foram   os  Frem en  que  endeusaram   m eu  pai,  o  grande  Muad’Dib. Em bora ele realm ente não se im portasse de ser cham ado grande.

— Mas os Frem en...

—  Se  eles  estavam   certos?  Minha  querida  Hwi,  eles  eram   sensíveis  aos usos do poder e pretendiam  m anter sua ascendência.

— Acho isso... perturbador, Senhor.

—  Percebo.  Você  não  aprecia  a  idéia  de  que  se  tornar  um   deus  sej a sim ples assim , com o se qualquer um  pudesse fazer isso.

—  Parece  trivial  dem ais,  Senhor.  —  A  voz  dela  tinha  o  tom   rem oto  de alguém  que sonda o terreno.

— Eu lhe asseguro que não é um a coisa que qualquer um  possa fazer.

— Mas o Senhor sugere ter herdado sua divindade dos...

—  Nunca  diga  isso  a  um a  Oradora  Peixe.  Elas  reagem   violentam ente  à heresia.

Ela tentou engolir, sentindo a garganta seca.

— Eu disse isso apenas para protegê-la.

A voz dela era fraca:

— Obrigada, Senhor.

— Minha divindade com eçou, quando eu disse aos m eus Frem en que não m ais poderia dar a água da m orte para as tribos. Sabe o que é a água da m orte?

— Nos tem pos de Duna, era a água recuperada dos corpos dos m ortos — disse ela.

— Ah, você leu Noah Arkwright.

Hwi conseguiu esboçar um  leve sorriso.

—  Eu  disse  aos  m eus  Frem en  que  a  água  seria  consagrada  a  um a Divindade  Suprem a,  à  qual  não  daríam os  nom e.  Ainda  se  perm itia  que  os Frem en controlassem  essa água, graças à m inha generosidade.

— A água devia ser m uito preciosa naqueles tem pos.

—  Muito!  E  eu,  com o  delegado  dessa  divindade  sem   nom e,  detive  um controle pouco rigoroso dessa preciosa água por quase 300 anos.

Ela m ordeu o lábio inferior.

— Ainda parece calculista? — perguntou ele.

Ela acenou afirm ativam ente.

— E era. Quando chegou a ocasião de consagrar a água da m inha irm ã, eu realizei um  m ilagre. As vozes de todos os Atreides falaram  de dentro da urna de Ghani. Assim , m eus Frem en descobriram  que eu era a Divindade Suprem a.

Hwi falou com  tem or, a voz cheia de incertezas ante essa revelação:

— Senhor, está m e dizendo que não é realm ente um  deus?

— Estou lhe dizendo que não brinco de esconder com  a m orte.

Ela olhou para ele durante vários m inutos, antes de responder de um  m odo que  lhe  assegurava  estar  entendendo  seu  profundo  significado.  Era  um a  reação que, para ele, apenas lhe intensificava o encanto.

— Sua m orte não será com o as outras m ortes — disse ela.

— Preciosa Hwi — m urm urou ele.

—  Calculo  que  o  Senhor  não  tem a  o  j ulgam ento  de  um a  verdadeira Divindade Suprem a — ela disse.

— Está m e j ulgando, Hwi?

— Não, m as tem o pelo Senhor.

— Pense no preço que eu pago — ele disse. — Cada parte descendente de m im   irá  carregar  algo  da  m inha  consciência  preso  dentro  dela,  perdida  e desam parada.

Ela colocou am bas as m ãos sobre a boca e olhou para ele aterrorizada.

— Esse é o horror que m eu pai não pôde enfrentar e que tentou evitar: a infinita identidade vega.

Ela abaixou as m ãos e sussurrou:

— E o senhor será consciente?

—  De  certo  m odo...  m as  m udo.  Um a  pequena  pérola  da  m inha consciência acom panhará cada verm e e cada truta da areia

—  dotada  de  conhecim ento  e  no  entanto  incapaz  de  m ovim entar  um a única célula, consciente num  interm inável sonho.

Ela estrem eceu.

Leto  observou  enquanto  ela  tentava  com preender  tal  existência.  Poderia im aginar  o  clam or  final,  quando  as  peças  subdivididas  de  sua  identidade buscassem  um  m inguante controle sobre a m áquina Ixiana que escrevia os seus diários?  Poderia  sentir  o  silêncio  esm agador  que  se  seguiria  àquela  espantosa fragm entação?

— Eles usariam  tal conhecim ento contra o Senhor, se eu o revelasse.

— E vai contar?

— É claro que não!

Ela sacudiu a cabeça lentam ente de um  lado para o outro. Por que ele teria aceito essa transform ação terrível? Não haveria escapatória?

Daí a pouco ela disse:

— A m áquina que escreve seus pensam entos não poderia ser sintonizada a.

— A 1 m ilhão de partes de m im ? A 1 bilhão? A m ais? Minha querida Hwi, nenhum a daquelas pérolas de consciência será verdadeiram ente eu.

Os olhos  dela turvaram -se  de lágrim as.  Ela piscou  e respirou  fundo.  Leto reconheceu  nisso  o  treinam ento  Bene  Gesserit,  o  m odo  com o  ela  aceitava  um fluxo de calm a.

— Senhor, deixou-m e terrivelm ente tem erosa.

— E não com preende por que fiz isso.

— É possível que eu com preenda?

—  Oh,  sim .  Muitos  podem   entender.  O  que  as  pessoas  fazem   com   a com preensão é outra coisa.

— Vai m e ensinar o que fazer?

— Você j á sabe.

Ela absorveu isso silenciosam ente, e então disse:

— Tem  algum a coisa a ver com  religião. Posso sentir.

Leto sorriu:

— Posso  perdoar seus  m estres Ixianos  por quase  qualquer coisa  devido  à preciosa dádiva que m e deram  através de você. Peça e receberá.

Ela inclinou-se em  direção a ele oscilando na alm ofada.

— Fale-m e a respeito dos fundam entos da sua religião.

— Logo você vai conhecer tudo a m eu respeito, Hwi. Prom eto. Apenas se lem bre  de  que  a  adoração  do  sol  entre  nossos  prim itivos  ancestrais  não  estava m uito distante do alvo.

— Adoração... do sol? — Ela se balançou para trás na alm ofada.

— O sol que controla todos os m ovim entos, m as que não pode ser tocado. O sol que é m orte.

— Sua... m orte?

— Qualquer religião circula com o um  planeta em  torno de um  sol que ela deve  usar  para  obter  sua  energia,  e  do  qual  ela  depende  para  sua  própria existência.

A voz dela respondeu com  pouco m ais que um  sussurro:

— Que vê no seu sol, Senhor?

—  Um   universo  de  m uitas  j anelas  através  das  quais  posso  olhar.  E quaisquer que sej am  as m olduras das j anelas, isso é o que eu vej o.

— O futuro?

—  O  universo,  em   suas  raízes,  não  conhece  o  tem po,  e  contém   por  isso todos os tem pos e todos os futuros.

— É verdade então — ela disse. — O Senhor viu um a coisa que isto — ela fez um  gesto indicando o longo corpo anelado — evita.

— E você j ulga poder acreditar que isto sej a, de algum  m odo, sagrado? — perguntou ele.

Ela só pôde assentir com  a cabeça.

— Se você o partilhar todo com igo — ele disse —, eu lhe previno de que será um a carga terrível.

— E isso tornará sua carga m ais leve, Senhor?

— Não m ais leve, porém  m ais fácil de aceitar.

— Então eu a com partilharei. Diga-m e, Senhor.

— Não ainda, Hwi. Você deve ser um  pouco m ais paciente.

Ela absorveu o desapontam ento suspirando.

— É apenas que o m eu Duncan Idaho se torna cada vez m ais im paciente — explicou Leto. — Devo cuidar dele.

Ela olhou para trás, m as a pequena sala continuava vazia.

— Quer que eu saia agora?

— Gostaria que você nunca m e deixasse.

Ela olhou para ele, notando a intensidade de seu olhar, o fam into vazio de sua expressão que a enchia de tristeza.

— Senhor, por que m e conta os seus segredos?

— Eu não lhe pediria para ser a noiva de um  deus.

Os olhos dela se arregalaram  com  o choque.

— Não responda — disse ele.

Quase  sem   m over  a  cabeça,  ela  enviou  o  olhar  ao  longo  da  extensão som breada do corpo dele.

—  Não  procure  por  m inhas  partes  que  não  m ais  existem   —  ele  disse.  —

Algum as form as de intim idade física não m e são m ais possíveis.

Ela  voltou  a  atenção  para  o  rosto  envolto  nas  dobras  da  pele  de  truta, notando  com o  a  epiderm e  era  rosada  naquele  rosto,  o  efeito  intensam ente hum ano daquelas feições num a m oldura tão alienígena.

— Se você quiser filhos — acrescentou ele —, só lhe peço que m e deixe escolher o pai. Mas ainda não lhe pedi coisa algum a.

A voz dela era fraca.

— Senhor, não sei o que...

—  Vou  retornar  logo  à  Cidadela  —  ele  explicou.  —  Você  virá  ao  m eu encontro e então conversarem os. E lhe contarei a respeito da coisa que eu evito.

—  Estou  assustada,  senhor,  m ais  assustada  do  que  j am ais  im aginei  que pudesse ficar.

— Não tenha m edo de m im . Não posso ser outra coisa senão gentil com  a m inha  gentil  Hwi.  Quanto  aos  outros  perigos,  m inhas  Oradoras  Peixes  a protegerão com  os próprios corpos. Elas não se atreverão a perm itir que algum m al lhe aconteça.

Hwi levantou-se, trêm ula.

Leto notou quão profundam ente suas palavras a tinham  afetado e sentiu a dor  que  havia  nisso.  Os  olhos  de  Hwi  brilhavam   com   lágrim as  e  ela  apertou  as m ãos  fechadas  para  controlar  seus  trem ores.  Ele  sabia  que  de  boa  vontade  ela iria  ao  seu  encontro  na  Cidadela.  Não  im portando  o  que  ele  pedisse,  a  resposta dela seria a m esm a das Oradoras Peixes:

— Sim , Senhor.

Ocorreu a Leto que, se pudesse trocar de lugar com  ele, aceitar sua carga, ela se ofereceria. E o fato de não poder fazer isso aum entava-lhe a dor. Ela era um a inteligência construída sobre um a profunda sensibilidade, sem  qualquer das fraquezas hedonistas de Malky. Hwi era assustadora em  sua perfeição. Tudo com relação a ela reafirm ava sua certeza de que Hwi era o tipo de m ulher que, caso tivesse crescido com o um  hom em  norm al, Leto desej aria (Não! Exigiria!) com o esposa.

E os Ixianos sabiam  disso.

— Deixe-m e agora — sussurrou ele.




Eu sou tanto pai quanto mãe para o meu povo. Já conheci o êxtase do parto e o êxtase da morte, e conheço todos os padrões que vocês devem aprender. Já não  caminhei  embriagado  através  do  universo  das  formas?  Sim!  Já  vi  você delineado em luz, e aquele universo que você diz que vê e sente, aquele universo é  o  meu  sonho.  Minhas  energias  se  focalizam  sobre  ele  e  eu  estou  em  qualquer reino e ao mesmo tempo em todos eles. Assim você nasceu.

— Os diários roubados

 

— Minhas Oradoras Peixes m e disseram  que você foi para a Cidadela logo depois de Siay noq — disse Leto.

Olhava  acusadoram ente  para  Idaho,  que  se  encontrava  no  m esm o  lugar ocupado por Hwi apenas um a hora atrás. Um  espaço de tem po tão pequeno — e no entanto Leto sentia nele o vazio de séculos.

— Eu precisava de tem po para pensar — disse Idaho. Olhou para o fosso som breado onde estava a carreta de Leto.

— E para falar com  Siona?

— Sim . — Idaho ergueu o olhar para o rosto de Leto.

— Mas você procurou por Moneo — disse Leto.

— Será que elas relatam  cada m ovim ento que eu faço?

— Não cada m ovim ento.

— Às vezes as pessoas têm  necessidade de ficar sozinhas.

—  É  claro,  m as  não  culpe  as  Oradoras  Peixes  por  se  preocuparem   com você.

— Siona diz que vai ser testada!

— Foi por isso que procurou Moneo?

— Que teste é esse?

— Moneo sabe. Presum o que é por isso que você desej ava vê-lo.

— O Senhor não presum e nada! O Senhor sabe.

— Siay noq o deixou perturbado, Duncan. Sinto m uito.

— Tem  algum a idéia de com o é ser eu... aqui?

— O fardo do ghola não é fácil — disse Leto. — Algum as vidas são m ais duras que as outras.

— Não preciso dessa filosofia j uvenil!

— De que você precisa, Duncan?

— Preciso saber algum as coisas.

— Tais com o?

— Não entendo nenhum a dessas pessoas que o cercam ! Sem  dem onstrar qualquer surpresa, Moneo m e diz que Siona participava de um a rebelião contra o Senhor. A filha dele!

— Em  sua j uventude, Moneo tam bém  foi um  rebelde.

— Percebe o que estou dizendo? E o testou tam bém ?

— Sim .

— Vai m e testar?

— Já o estou testando.

Idaho olhou furioso para ele:

—  Eu  não  com preendo  o  seu  governo,  o  seu  Im pério,  coisa  algum a. Quanto  m ais  eu  descubro,  m ais  chego  à  conclusão  de  que  não  sei  o  que  está acontecendo.

—  Com o  é  feliz  que  tenha  descoberto  o  cam inho  da  sabedoria  —  disse Leto.

— O quê? — A ira contida de Idaho elevara sua voz ao tom  de um  grito de batalha dentro da pequena sala.

Leto sorriu.

— Duncan, j á não lhe contei que, quando você j ulga que conhece algum a coisa, isso constitui um a barreira perfeita contra o aprendizado?

— Então m e diga o que está acontecendo.

—  Meu  am igo  Duncan  Idaho  está  adquirindo  um   novo  hábito.  Está aprendendo a olhar sem pre atrás daquilo que ele j ulga que sabe.

— Muito bem , m uito bem . — Idaho assentiu com  a cabeça lentam ente. — Então o que havia por trás de m e deixar tom ar parte naquela história de Siay noq?

— Estou unindo as Oradoras Peixes ao Com andante da m inha Guarda.

—  E  eu  tenho  que  m e  esquivar  delas!  A  escolta  que  m e  levou  para  a Cidadela  queria  parar  para  um a  orgia.  E  aquelas  que  m e  trouxeram   aqui quando...

— Elas sabem  o quanto fico satisfeito vendo filhos do m eu Duncan Idaho.

— Maldito sej a! Eu não sou seu garanhão!

— Não precisa gritar, Duncan.

Idaho respirou fundo várias vezes, depois disse:

—  E  quando  eu  lhes  digo  não  elas  ficam   m agoadas  a  princípio,  e  depois m e  tratam   com o  um   m aldito  —  ele  sacudiu  a  cabeça  —,  um   santo  ou  coisa assim .

— Mas elas não lhe obedecem ?

— Elas não questionam  coisa algum a... a m enos que sej a algo contrário às suas ordens. Eu não queria voltar aqui.

— E no entanto elas o trouxeram .

— Sabe m uito bem  que elas não o desobedeceriam !

— Estou feliz por ter vindo, Duncan.

— Ah, isso eu posso ver!

—  As  Oradoras  Peixes  sabem   o  quanto  você  é  especial,  com o  eu  m e orgulho de você e o quanto eu lhe devo. Nunca é um a questão de obediência ou desobediência no que concerne a nós dois.

— Então é um a questão de quê?

— Lealdade.

Idaho ficou pensativo.

— Você sentiu o poder de Siay noq? — perguntou Leto.

— Um  abracadabra. Um a exibição de m ágica!

— Então por que ficou perturbado?

— Suas Oradoras Peixes não são um  exército, são um a força policial.

—  Pelo  m eu  próprio  nom e,  asseguro-lhe  que  não  é  assim .  A  polícia  é inevitavelm ente corrupta.

— O Senhor m e tentou com  o poder — acusou Idaho.

— Esse é o teste, Duncan.

— Não confia em  m im ?

— Confio em  sua lealdade im plícita aos Atreides, sem  questionam ento.

— Então que conversa é essa de corrupção e de teste?

— Você foi quem  m e acusou de ter um a força policial. A polícia sem pre observa que os crim inosos prosperam . E é preciso ser um  policial m uito tolo para deixar  de  perceber  que  a  posição  de  autoridade  é  a  m ais  próspera  que  existe entre todos os postos crim inosos disponíveis.

Idaho  um edeceu  os  lábios  com   a  língua  e  olhou  para  Leto,  obviam ente intrigado.

— Mas o treinam ento m oral do... Quero dizer, a lei... as prisões...

—  Qual  a  vantagem   das  leis  e  das  prisões  quando  infringir  a  lei  não constitui pecado?

Idaho inclinou a cabeça levem ente para a direita.

— Está tentando m e dizer que sua m aldita religião é.

— A punição dos pecados pode ser m uito extravagante.

Idaho apontou por sobre o om bro para o m undo além  da porta.

— Toda esta conversa a respeito de penas de m orte... aquele açoite e...

— Tento passar sem  prisões e sem  leis, sem pre que possível.

— Mas tem  que ter algum  tipo de prisão!

— Tenho? As prisões são necessárias apenas para fornecer a ilusão de que a polícia e as cortes são eficientes. Elas são um a espécie de seguro do trabalho.

Idaho virou-se ligeiram ente e apontou o dedo em  direção à porta pela qual entrara na pequena sala.

— O Senhor possui planetas inteiros que não são outra coisa senão prisões!

— Creio que você pode pensar em  qualquer lugar com o um a prisão, se é isso que suas ilusões desej am .

— Ilusões! — Idaho deixou cair os braços ao lado do corpo e ficou atônito.

—  Sim .  Você  fala  em   prisões,  polícia  e  leis,  as  ilusões  perfeitas  sobre  as quais  um a  próspera  estrutura  de  poder  pode  assentar-se  enquanto  sabe,  com m uita precisão, estar acim a de suas próprias leis.

— E o Senhor acha que os crim es podem  ser enfrentados com ...

— Não são crim es Duncan, m as pecados.

— Então acha que sua religião pode...

— Já reparou nos pecados capitais?

— Quais?

— Tentar corrom per um  m em bro do m eu governo ou ser corrom pido por um  m em bro de m eu governo.

— E que corrupção é essa?

—  Essencialm ente,  é  a  falha  em   observar  e  adorar  a  santidade  do  Deus Leto.

— O Senhor?

— Eu.

— Mas logo no início m e disse que...

—  Acha  que  não  acredito  na  m inha  própria  divindade?  Tenha  cuidado, Duncan.

A voz de Idaho saiu com  um a raiva controlada.

—  Disse-m e  que  um   de  m eus  trabalhos  seria  aj udá-lo  a  m anter  seu segredo, que.

— Você não conhece m eu segredo.

— Que é um  tirano? Isso não e...

— Os deuses são m ais poderosos que os tiranos, Duncan.

— Não gosto do que estou ouvindo.

— Quando foi que um  Atreides j á lhe pediu para gostar do seu trabalho?

— Está m e pedindo para com andar suas Oradoras Peixes que são j uiz, j úri e carrasco... — Idaho interrom peu-se no m eio da frase.

— E daí?

Idaho ficou em  silêncio.

Leto  olhou  através  da  fria  distância  entre  eles,  um   espaço  tão  curto  e  no entanto tão grande.

“É com o cansar um  peixe na extrem idade de um a linha de pesca”, pensou Leto. “Você tem  que calcular o ponto de ruptura de cada elem ento na disputa.”

O problem a com  Idaho era que trazê-lo para a rede sem pre lhe apressava o  fim .  E  isso  estava  acontecendo  m uito  rapidam ente  dessa  vez.  Leto  sentiu tristeza.

— Não vou adorá-lo — disse Idaho.

—  As  Oradoras  Peixes  reconhecem   que  você  possui  um a  dispensa especial — disse Leto.

— Com o Moneo e Siona?

— Muito diferente.

— Assim , os rebeldes constituem  um  caso especial.

Leto sorriu.

—  Todos  os  adm inistradores  em   que  eu  m ais  confio  um   dia  j á  foram rebeldes.

— Eu não era um ...

— Você foi um  rebelde brilhante! Você aj udou os Atreides a tom arem  um Im pério das m ãos de um  m onarca reinante.

Os olhos de Idaho ficaram  fora de foco com  a introspecção.

—  Assim   o  fiz.  —  Ele  sacudiu  a  cabeça  de  m odo  violento,  com o  se quisesse  tirar  algum a  coisa  do  cabelo.  —  E  olhe  no  que  o  Senhor  transform ou esse Im pério!

— Estabeleci um  padrão para ele, um  padrão entre todos os padrões.

— É o que diz.

—  A  inform ação  está  congelada  em   padrões,  Duncan.  E  nós  podem os utilizar um  padrão para decifrar outros. Os padrões de fluxo são os m ais difíceis de se reconhecer e com preender.

— Mais abracadabra.

— Já com eteu esse engano antes.

— Por que deixa que os Tleilaxu fiquem  m e trazendo de volta à vida, um ghola atrás do outro? Onde está o padrão nisso?

—  É  por  causa  das  qualidades  que  você  possui  em   abundância.  Deixarei que m eu pai explique.

A boca de Idaho com prim iu-se num a linha de consternação.

Leto  falou  com   a  voz  do  Muad’Dib,  e  até  m esm o  seu  rosto  assum iu  a sem elhança das feições paternas.

— Você foi m eu am igo m ais verdadeiro, Duncan, m elhor m esm o do que Gurney  Halleck. Mas eu sou o passado.

Idaho engoliu em  seco.

— As coisas que anda fazendo!

— São contra a natureza dos Atreides?

— Isso m esm o.

Leto retornou à sua voz norm al.

— E no entanto ainda sou um  Atreides.

— Será realm ente?

— Que m ais eu poderia ser?

— Eu desej aria saber!

— Pensa que eu faço m ágicas com  vozes e palavras?

— O que, por todos os sete infernos, está realm ente fazendo?

— Preservando a vida enquanto preparo o palco para o próxim o ciclo.

— E a preserva destruindo-a?

— A m orte m uitas vezes é útil à vida.

— Isso não é algo que um  Atreides diga.

—  Mas  é.  Freqüentem ente  percebem os  o  valor  da  m orte.  Os  Ixianos, contudo, nunca perceberam  esse valor.

— O que têm  os Ixianos a ver com ...

—  Tudo.  Eles  pretendem   fazer  um a  m áquina  para  ocultar  suas  outras m aquinações.

Idaho falou em  tom  m editativo:

— É por isso que a Em baixadora Ixiana estava aqui?

— Você j á viu Hwi Noree — com entou Leto.

Idaho apontou para cim a.

— Ela estava saindo quando eu cheguei.

— Você falou com  ela?

—  Eu  lhe  perguntei  o  que  estava  fazendo  aqui.  Ela  disse  que  está escolhendo o seu lado.

Um a gargalhada escapou de Leto.

— Oh, sim . Ela é ótim a. E revelou qual seria a sua escolha?

—  Ela  disse  que  agora  serve  ao  Im perador-Deus.  Não  acreditei  nela,  é claro.

— Mas devia acreditar.

— Por quê?

—  Ah,  sim ,  esqueci.  Um a  vez  você  duvidou  até  m esm o  de  m inha  avó, Lady  Jessica.

— Eu tinha boas razões.

— Tam bém  duvida de Siona?

— Estou com eçando a duvidar de todos!

— E diz que não sabe qual é o seu valor para m im  — acusou Leto.

— Que há com  Siona? — quis saber Idaho. — Ela diz que você quer que nós... quero dizer, m aldição...

—  Aquilo  em   que  você  deve  confiar  sem pre  com   relação  a  Siona  é  a criatividade dela. Ela pode criar o novo e o belo. E devem os confiar sem pre nos verdadeiram ente criativos.

— Até m esm o nas m aquinações dos Ixianos?

—  Isso  não  é  criativo.  Sem pre  se  reconhece  a  criatividade  porque  ela  se revela abertam ente O segredo e a dissim ulação traem  a existência de um a outra força inteiram ente diferente.

— Então não confia nessa Hwi Noree, m as...

— Confio nela, e precisam ente pelas razões que acabei de lhe dar.

Idaho ficou carrancudo, depois relaxou, suspirando.

— É m elhor eu cultivar a am izade dela. Se é alguém  que..

—  Não!  Você  vai  ficar  longe  de  Hwi  Noree.  Tenho  em   m ente  algo especial para ela.

Eu  isolei  a  experiência  urbana  dentro  de  mim  e  a  examinei minuciosamente.  A  idéia  da  cidade  me  fascina.  A  formação  de  uma  comunidade biológica sem o suporte de uma comunidade social operante sempre leva ao caos. Mundos  inteiros  têm  sido  transformados  em  comunidades  biológicas  únicas  sem uma  estrutura  social  interrelacionada,  e  isso  sempre  levou  à  ruína,  tornando-se dramaticamente  instrutivo  em  condições  de  superpopulação.  O  gueto  é  letal.  As tensões  psicológicas  da  superpopulação  criam  pressões  explosivas.  E  a  cidade constitui  uma  tentativa  de  controlar  essas  forças.  As  formas  sociais  pelas  quais  a cidade faz essa tentativa são valiosas para um estudo. Lembrem-se de que existe certa malignidade na formação de qualquer ordem social. É a luta pela existência da parte de uma entidade artificial. O despotismo e a escravidão pairam em suas fronteiras. Muitas agressões ocorrem, dai a necessidade de leis. E a lei desenvolve sua própria estrutura de poder, criando mais chagas e novas injustiças. Tal trauma pode ser curado pela cooperação, nunca pelo confronto. E o apelo à cooperação identifica o curandeiro.

— Os diários roubados

Moneo  entrou  na  pequena  câm ara  de  Leto  com   evidente  agitação. Realm ente preferia esse lugar de encontro porque a carreta do Im perador-Deus ficava  num a  depressão  de  onde  um   ataque  m ortífero  da  parte  do  Verm e  seria m ais  difícil.  Havia  tam bém   o  fato  inegável  de  que  Leto  perm itia  que  seu m aj ordom o descesse até ali através de um  tubo-elevador Ixiano, em  vez de usar aquela  ram pa  interm inável.  Mas  Moneo  sentia  que  as  notícias  que  trazia  essa m anhã certam ente iriam  despertar o Verm e que é Deus.

“Com o apresentá-las?”

A  aurora  ocorrera  apenas  um a  hora  atrás;  estavam   no  quarto  dia  do Festival,  fato  que  Moneo  podia  saudar  com   serenidade  som ente  porque  o colocava m ais perto do final dessas atribulações.

Leto m exeu-se quando Moneo penetrou na pequena câm ara. A ilum inação ativou-se ao seu sinal, focalizada som ente em  seu rosto.

— Bom  dia, Moneo — ele disse. — Minha guarda m e diz que você insistiu em  entrar im ediatam ente. Por quê?

O perigo, Moneo conhecia por sua experiência, encontrava-se na tentação de revelar m uita coisa em  pouco tem po.

—  Passei  algum   tem po  com   a  Reverenda  Madre  Anteac  —  disse  ele.  — Em bora ela m antenha isso bem  escondido, tenho certeza de que é um a Mentat.

— Sim , era inevitável que a Bene Gesserit m e desobedecesse às vezes. E essa form a de desobediência m e diverte.

— Então não vai puni-las?

— Moneo, em  últim a instância eu sou o único pai que m eu povo possui. E um  pai deve ser generoso, assim  com o severo.

“Ele  está  de  bom   hum or”,  pensou  Moneo.  Um   pequeno  suspiro  de  alívio lhe escapou, ante o qual Leto sorriu.

— Anteac fez obj eção quando lhe disse que o Senhor concedera anistia a alguns Dançarm os Faciais selecionados entre os cativos.

— Tenho um  uso festivo para eles.

— Senhor?

—  Eu  lhe  direi  depois.  Vam os  às  notícias  que  o  fazem   entrar  aqui  às pressas a esta hora da m anhã.

—  Eu...  ah...  —  Moneo  m ordeu  o  lábio  superior.  —  Os  Tleilaxu  têm   sido m uito eloqüentes na sua tentativa de m e agradar.

— É claro. E que foi que revelaram ?

— Eles... ah, forneceram  aos Ixianos equipam ento e assessoria suficientes para a criação de um ... bem , não exatam ente um  ghola, nem  m esm o um  clone. Talvez  devêssem os  usar  o  term o  Tleilaxu:  um a  reestruturação  celular.  O...  ah, experim ento foi realizado com  a proteção de algum  tipo de escudo que, pelo que os  hom ens  da  Corporação  lhes  asseguraram ,  seus  poderes  não  poderiam penetrar.

— E o resultado? — Leto sentiu estar fazendo a pergunta num  frio vácuo.

—  Eles  não  estão  certos.  Os  Tleilaxu  não  tiveram   perm issão  de testem unhar. Mas eles observaram  que Malky  entrou nessa... ah, câm ara, e que depois saiu com  um a criança.

— Sim ! Eu sei!

— Sabe? — Moneo estava intrigado.

— Por inferência. E tudo isso aconteceu há uns 26 anos?

— Isso é correto, Senhor.

— E eles identificam  essa criança com o sendo Hwi Noree?

— Eles não estão certos, Senhor, m as... — Moneo encolheu os om bros.

— É claro. E que deduz de tudo isso, Moneo?

— Existe um  propósito profundo nessa nova Em baixadora Ixiana.

—  Certam ente  que  há,  Moneo.  Não  lhe  ocorreu  com o  é  estranha  a m aneira com o Hwi, a gentil Hwi, representa um  espelho do form idável Malky ? Seu oposto em  tudo, inclusive o sexo.

— Não tinha pensado nisso, Senhor.

— Pois eu pensei.

—  Farei  com   que  ela  sej a  m andada  de  volta  para  Ix  im ediatam ente  — disse Moneo.

— Você não vai fazer nada disso!

— Mas Senhor, se eles.

— Moneo, j á observei que você raram ente vira as costas diante do perigo. Outros freqüentem ente o fazem , m as em  você isso é raro. Por que espera que eu com eta um a estupidez tão óbvia? Moneo engoliu em  seco.

—  Bom ,  eu  gosto  quando  você  reconhece  um   erro  em   seu com portam ento.

— Obrigado, Senhor.

—  Tam bém   gosto  quando  você  expressa  a  sua  gratidão  de  um   m odo sincero,  com o  acabou  de  fazer.  Agora,  Anteac  estava  com   você  quando  ouviu essas revelações?

— Com o ordenou, Senhor.

— Excelente. Isso vai m exer um  pouco com  as coisas. Você sairá agora e irá ao encontro de Lady  Hwi. Vai dizer-lhe que desej o vê-la im ediatam ente. Isso irá deixá-la perturbada. Ela está pensando que não vam os nos encontrar até que eu a cham e para a Cidadela. Quero que você lhe acalm e os tem ores.

— De que m aneira, Senhor?

Leto falou com  tristeza:

— Moneo, por que m e pede conselho a respeito de um  assunto no qual é especialista?  Acalm e-a  e  a  traga  aqui  tranqüilizada  quanto  às  m inhas  boas intenções com  relação a ela.

— Sim , Senhor. — Moneo curvou-se e recuou um  passo.

— Um  m om ento, Moneo!

O m aj ordom o enrij eceu o corpo, o olhar fixo no rosto de Leto.

—  Você  está  intrigado,  Moneo  —  com entou  Leto.  —  Às  vezes  você  não sabe o que pensar de m im . Serei onisciente e todo-poderoso? Você m e traz esses pequenos indícios e se pergunta:

“Será que ele j á sabe disso? E se ele sabe, por que m e im porto?” Mas eu lhe  ordenei  que  relatasse  tais  coisas,  Moneo.  Será  que  a  sua  obediência  lhe ensinou algum a coisa?

Moneo com eçou a encolher os om bros e então pensou m elhor. Seus lábios trem eram .

— O tem po tam bém  pode ser um  lugar, Moneo — disse Leto.

— E tudo depende de onde você se coloca, para onde olha e o que ouve. A m edida de tudo isso está na própria consciência.

Depois de um  longo silêncio, Moneo arriscou:

— Isso é tudo, Senhor?

—  Não,  não  é  tudo.  Siona  receberá  hoj e  um   em brulho  que  lhe  será entregue  por  um   correio  da  Corporação.  Nada  deve  interferir  na  entrega  dessa encom enda. Está entendendo?

— Que há... nesse em brulho, Senhor?

— Algum as traduções. Matéria im pressa que eu desej o que ela leia. Não farei nada para interferir. Não há m elange no em brulho.

— Com o... com o sabe que eu tem ia que...

— Porque você tem e a especiaria. Ela pode prolongar sua vida, m as você a evita.

— Tem o seus efeitos colaterais, Senhor.

— Um a natureza dadivosa perm itiu que a m elange descobrisse para alguns de nós as profundezas inesperadas da psique, e no entanto você tem e isso?

— Eu sou um  Atreides, Senhor!

—  Ah,  sim ,  e  para  um   Atreides  a  m elange  pode  envolver  o  m istério  do Tem po num  processo peculiar de auto-revelação.

— Só preciso m e lem brar do m odo com o m e testou, Senhor.

— Não percebe a necessidade de sentir o Cam inho Dourado?

— Não é isso o que eu tem o, Senhor.

— Você tem e aquela outra surpresa, a coisa que m e levou a fazer m inha escolha.

— Só tenho que olhar para o Senhor e conhecer esse m edo. Nós Atreides..

Não conseguiu term inar, a boca seca.

— Você não desej a todas as m em órias de seus ancestrais e as outras que se acum ulam  dentro de m im !

—  Algum as  vezes...  algum as  vezes,  Senhor,  penso  que  a  especiaria  foi  a m aldição dos Atreides!

— Desej aria que eu nunca tivesse existido?

Moneo ficou em  silêncio.

—  Mas  a  m elange  possui  seus  valores,  Moneo.  Os  Navegadores  da Corporação necessitam  dela. E sem  ela a Bene Gesserit degeneraria num  bando desam parado de m ulheres lam urientas!

— Nós devem os viver, com  ela ou sem  ela, Senhor. Sei disso.

— Muito perceptivo, Moneo. Mas escolheu viver sem  ela.

— Será que não tenho essa escolha, Senhor?

— Por enquanto.

— Senhor, o que...

—  Existem   28  palavras  diferentes  para  designar  a  m elange  no  Galach com um .  Elas  a  descrevem   por  seu  uso,  sua  diluição,  sua  idade,  se  foi  obtida através  de  um a  com pra  honesta  ou  por  roubo  ou  conquista,  se  foi  um   presente para  um   hom em   ou  um a  m ulher,  além   de  m uitos  outros  m odos  pelos  quais  é cham ada. Que acha disso, Moneo?

— A nós são oferecidas m uitas escolhas, Senhor.

— Som ente no que concerne à especiaria?

A testa de Moneo se enrugou, pensativa, e então ele disse:

— Não.

— Você diz não tão raram ente na m inha presença. Adoro ver seus lábios form arem  essa palavra.

A boca de Moneo contorceu-se num a tentativa de sorriso.

Leto falou severam ente:

— Bem ! Agora você deve ir ao encontro de Lady  Hwi. E com o despedida eu lhe darei um  pequeno aviso que poderá aj udá-lo.

Moneo observou atentam ente o rosto de Leto.

—  O  conhecim ento  das  drogas  teve  origem   principalm ente  com   os hom ens  porque  eles  tendem   a  ser  m ais  aventureiros  —  um a  extensão  da agressividade  m asculina.  Você  leu  a  sua  Bíblia  Universal  Laranj a,  e  assim conhece  a  história  de  Eva  e  da  m açã.  Há  um   fato  interessante  a  respeito  dessa história: Eva não foi a prim eira a colher e provar da m açã. Adão foi o prim eiro e,  ao  fazer  isso,  aprendeu  a  colocar  a  culpa  em   Eva.  Minha  história  lhe  revela algo a  respeito de  com o as  sociedades encontram   a necessidade  estrutural  para os subgrupos.

Moneo inclinou a cabeça levem ente para a esquerda.

— Senhor, com o isso m e aj uda?

— Vai aj udá-lo com  Lady  Hwi!

A  singular  multiplicidade  deste  universo  atrai  a  minha  mais  profunda atenção. Trata-se de uma coisa de fundamental beleza.

— Os diários roubados

 

Leto ouviu Moneo na antecâm ara bem  antes que Hwi entrasse na pequena sala  de  audiências.  Ela  usava  largas  pantalonas  verde-pálidas,  aj ustadas  nos calcanhares  com   fitas  verde-escuras  para  com binarem   com   as  sandálias.  Um a blusa folgada do m esm o verde-escuro podia ser vista sob o m anto negro.

Parecia  calm a  ao  se  aproxim ar  de  Leto  e  se  sentou  sem   esperar  pelo convite,  escolhendo  um a  alm ofada  dourada,  em   vez  da  verm elha  que  tinha ocupado  antes.  Levara  m enos  de  um a  hora  para  Moneo  trazê-la  e  a  aguda audição de Leto captou o ruído de Moneo inquieto na ante-sala, fazendo com  que em itisse um  sinal para fechar o portal em  arco que dava para lá.

— Algum a coisa perturbou Moneo — disse Hwi. — Ele se esforçou m uito para  não  m e  revelar  isso,  m as,  quanto  m ais  ele  tentava  m e  acalm ar,  m ais despertava a m inha curiosidade.

— Ele não a deixou assustada?

—  Oh,  não.  Entretanto  m e  disse  algo  m uito  interessante.  Disse  que  devo m e lem brar sem pre de que o Im perador-Deus é um a pessoa diferente de todos nos.

E por que isso é interessante?

—  O  interessante  foi  aquilo  para  o  qual  isso  era  apenas  um   prefácio.  Ele disse que freqüentem ente se adm ira do papel que desem penham os em  criar essa diferença no senhor.

— Isso é interessante.

— Creio que é um a verdadeira descoberta. Por que m e cham ou?

— Certa ocasião, seus senhores em  Ix...

— Não são m ais m eus senhores, Senhor.

— Perdoe-m e. Vou m e referir a eles daqui em  diante com o os Ixianos.

Ela assentiu gravem ente, e então pediu que ele continuasse, repetindo:

— Certa ocasião..

—  Os  Ixianos  pensaram   em   criar  um a  arm a...  um   tipo  de  caçador-rastreador, um a coisa m ortífera auto-im pulsionada com  m ente m ecânica. Seria proj etada  com   a  capacidade  de  auto-aperfeiçoar-se  e  buscaria  a  vida  para reduzi-la a seus com ponentes inorgânicos.

— Nunca ouvi falar nessa coisa, Senhor.

— Sei disso. Os Ixianos não reconhecem  que os construtores de m áquinas sem pre  correm   o  risco  de  se  tornarem   inteiram ente  m ecânicos.  E  essa  é  a derradeira esterilidade. Máquinas sem pre falham ... com  o tem po. E quando essas m áquinas enguiçassem  não restaria nada, nenhum  ser vivo.

— Às vezes acho que eles são loucos.

—  Essa  é  a  opinião  de  Anteac.  Esse  é  o  problem a  m ais  im ediato.  Os Ixianos  encontram -se  agora  engaj ados  num   em preendim ento  que  estão m antendo oculto.

— Até m esm o do Senhor?

— Até m esm o de m im . Estou enviando a Reverenda Madre Anteac para que  investigue  isso  para  m im .  Para  aj udá-la,  quero  que  você  lhe  revele  tudo  o que  puder  a  respeito  do  lugar  onde  passou  a  infância.  Não  om ita  qualquer detalhe,  não  im porta  quão  insignificante.  Anteac  vai  aj udá-la  a  se  lem brar. Querem os  cada  som ,  cada  perfum e,  as  form as  e  os  nom es  dos  visitantes,  as cores, até m esm o as com ichões na sua pele. A m enor coisa pode ser vital.

— Acha que esse é o lugar que estão ocultando?

— Sei que é.

— E acha que estão fazendo essa arm a nesse.

—  Não,  m as  essa  será  a  desculpa  que  usarem os  para  investigar  o  lugar onde você nasceu.

Ela abriu a boca e aos poucos perm itiu que um  sorriso se form asse. Então disse:

—  Meu  Senhor  é  engenhoso.  Falarei  com   a  Reverenda  Madre im ediatam ente.

Hwi com eçou a se levantar, m as ele a deteve com  um  gesto.

— Não devem os dar a im pressão de estarm os com  pressa.

Ela sentou-se outra vez na alm ofada.

—  Cada  um   de  nós  é  diferente,  com o  observa  Moneo  —  disse  ele.  —  A gênese nunca pára. Seu deus continua a criá-la.

— Que Anteac vai descobrir? Já sabe, não sabe?

—  Digam os  que  eu  tenha  um a  forte  convicção.  Agora,  você  nunca m encionou o assunto que abordei antes. Não tem  perguntas?

— Vai m e fornecer as respostas na m edida em  que eu precisar delas.

Era  um a  declaração  carregada,  dotada  de  tam anha  sinceridade  e confiança  que  deteve  a  voz  de  Leto.  Ele  só  podia  olhar  para  ela  notando  com o era extraordinária essa realização dos Ixianos — essa hum ana. Hwi perm anecia extrem am ente sincera aos preceitos de um a m oral pessoalm ente escolhida. Era graciosa, honesta, calorosa e possuidora de um  senso de em patia que a forçava a com partilhar  cada  angústia  daqueles  com   quem   se  identificava.  Ele  podia im aginar a consternação de suas professoras Bene Gesserit quando confrontadas com   esse  núcleo  irredutível  de  sinceridade.  As  professoras  obviam ente  tinham ficado  reduzidas  à  capacidade  de  adicionar  um   pequeno  toque  aqui,  um a habilidade  ali,  tudo  reforçando  aquela  força  que  a  im pedia  de  se  tornar  um a Bene Gesserit. E com o isso devia tê-las exasperado.

—  Senhor  —  disse  ela  —,  vou  conhecer  os  m otivos  que  o  forçaram   a escolher essa vida.

— Prim eiro deve com preender com o é poder ver nosso futuro.

— Com  sua aj uda, tentarei.

— Nada pode ser separado de sua fonte — ele disse. — A visão de futuro é a  visão  de  um   continuum   no  qual  todas  as  coisas  se  m oldam   com o  bolhas form ando-se em baixo de um a cachoeira. Você as vê e então elas desaparecem na  correnteza.  Se  a  correnteza  term ina,  é  com o  se  as  bolhas  nunca  tivessem existido. A correnteza é o m eu Cam inho Dourado, e eu vi o seu fim .

— Sua escolha — ela apontou para o corpo dele — m udou esse fim ?

—  Está  m udando.  E  a  m udança  não  vem   apenas  da  m aneira  com o  a m inha vida é construída, m as tam bém  da m aneira com o vou m orrer.

— Sabe com o vai m orrer?

— Não com o. Conheço apenas o Cam inho Dourado na qual ela irá ocorrer.

— Senhor, eu não...

—  E  difícil  de  entender,  eu  sei.  Morrerei  quatro  m ortes  —  a  m orte  da carne,  a  m orte  da  alm a,  a  m orte  do  m ito  e  a  m orte  da  razão.  E  todas  essas m ortes contêm  a sem ente da ressurreição.

— Vai retornar dos.

— As sem entes retornarão.

— E, quando tiver partido, que será da sua religião?

—  Todas  as  religiões  são  apenas  um a  única  com unhão.  O  espectro perm anece contínuo dentro do Cam inho Dourado. Apenas acontece que os seres hum anos  vêem   prim eiro  um a  parte  e  depois  outra.  As  ilusões  podem   ser cham adas de acidentes dos sentidos.

— As pessoas ainda o adorarão — disse ela.

— Sim .

— Mas quando o sem pre term inar restará apenas a cólera — ela disse. — Haverá  apenas  a  negação.  E  alguns  dirão  que  o  Senhor  foi  apenas  um   tirano com um .

— Um a fraude — concordou ele.

Um  aperto na garganta im pediu-a de falar naquele m om ento. Depois ela disse:

— Com o é que sua vida e sua m orte m udam  o... — Ela sacudiu a cabeça.

— A vida vai continuar.

— Acredito nisso, Senhor, m as com o?

—  Cada  ciclo  é  um a  reação  ao  ciclo  precedente.  Se  pensar  na  form a  do m eu Im pério, então conhecerá a form a do próxim o ciclo.

Ela virou o rosto a fim  de não olhar para ele.

— Tudo que eu aprendi a respeito de sua Fam ília m e disse que só faria isso — ela gesticulou na direção dele sem  olhar

se  tivesse  um   m otivo  altruístico.  Mas  não  creio  que  eu  conheça verdadeiram ente a form a do seu Im pério.

— A Paz Dourada de Leto?

— Existe m enos paz do que alguns gostariam  de nos fazer acreditar — ela disse, olhando de volta para ele.

“A honestidade dela!”, ele pensou. “Nada a deteria.”

—  Esta  é  a  hora  do  estôm ago  —  disse  ele.  —  E  a  hora  em   que  nos expandim os tal com o um a única célula se expande.

— Mas algum a coisa está ausente — disse ela.

“Ela  é  com o  os  Duncans”,  ele  pensou.  “Falta  algum a  coisa  e  ela  sente im ediatam ente.”

— A carne cresce, m as a psique não cresce — ele disse.

— A psique?

— Aquela consciência reflexiva que lhe diz quão viva você pode se tornar. Você  conhece  bem   isso,  Hwi.  E  o  sentido  que  lhe  revela  com o  ser  sincera consigo m esm a.

— Sua religião não é suficiente — ela disse.

—  Nenhum a  religião  pode  ser  o  suficiente.  E  um a  questão  de  escolha  — de  um a  única  e  solitária  escolha.  Entende  agora  por  que  sua  am izade  e  sua com panhia significam  tanto para m im ?

Ela piscou os olhos cheios de lágrim as, assentindo com  a cabeça.

— Por que as pessoas não sabem  disso?

— Porque as condições não perm item .

— As condições que o Senhor dita?

— Precisam ente. Exam ine todo o m eu Im pério. Está vendo a form a?

Ela fechou os olhos, pensativa.

—  Alguém   desej a  sentar-se  à  beira  do  rio  e  pescar  o  dia  todo?  — perguntou ele. — Excelente. Esta é sua vida. Você desej a velej ar num  pequeno bote através de um  m ar interior e visitar estranhos? Soberbo! Que m ais há para se fazer?

—  Viaj ar  pelo  espaço?  —  perguntou  ela,  e  havia  um   tom   de  desafio  em sua voz. Hwi abriu os olhos.

— Você j á deve ter percebido que a Corporação e eu não o perm itim os.

— O Senhor não o perm ite.

— Certo. Se a Corporação m e desobedece, não recebe especiaria.

— E m anter as pessoas presas nos planetas afasta-as de confusões.

— Algo m ais im portante que isso. Deixa-as com  desej o de viaj ar. Isso cria um a  necessidade  de  realizar  viagens  longas  e  ver  coisas  estranhas.  No  final,  a viagem  passará a ser um  sinônim o de liberdade.

— Mas a especiaria se esgota.

— E a liberdade se torna m ais preciosa a cada dia que passa.

— Isso só pode levar ao desespero e à violência — disse Hwi.

—  Um   hom em   sábio  entre  m eus  antepassados.  ..  na  verdade  eu  fui  essa pessoa, sabia? Com preende que não há estranhos no m eu passado?

Ela assentiu com  a cabeça, adm irada.

—  Esse  hom em   sábio  observou  que  a  riqueza  é  um   instrum ento  de liberdade. Mas a busca da riqueza é o cam inho para a escravidão.

— A Corporação e a Irm andade escravizam  a si próprias!

—  E  os  Ixianos  e  os  Tleilaxu  e  todos  os  outros.  Oh,  eles  conseguem   um punhado de m elange escondida, de tem pos em  tem pos, e m antêm  a atenção fixa. Um  j ogo m uito interessante, não acha?

— Mas quando a violência com eçar..

— Haverá fom e e desespero.

— Aqui em  Arrakis tam bém ?

—  Aqui,  ali,  por  toda  a  parte.  As  pessoas  olharão  para  os  dias  da  m inha tirania com o “os bons tem pos”. Serei o espelho do futuro deles.

— Mas isso será terrível! — retrucou ela.

“Ela não podia ter outra reação”, ele pensou.

E continuou:

—  Quando  a  terra  se  recusar  a  sustentar  as  pessoas,  os  sobreviventes  se aglom erarão em  refúgios cada vez m enores. Um  terrível processo de seleção se repetirá  em   m uitos  m undos  com ida  decrescendo  e  taxas  de  natalidade explodindo.

— Mas a Corporação não poderia.

— A Corporação estará m uito desam parada, sem  m elange suficiente para operar os transportes disponíveis.

— Mas os ricos não vão escapar?

— Alguns.

—  Então  o  Senhor  realm ente  não  terá  m udado  coisa  algum a.  Só continuarem os lutando e m orrendo.

—  Até  que  o  verm e  da  areia  reine  um a  vez  m ais  em   Arrakis.  Então  nos terem os  testado,  com   um a  profunda  experiência  com partilhada  por  todos. Terem os aprendido que algo que pode acontecer em  um  planeta pode acontecer em  qualquer planeta.

— Tanta dor e tanta m orte — ela sussurrou.

—  Você  não  entende  a  m orte?  —  perguntou  ele.  —  Precisa  entender.  A espécie precisa entender. Toda a vida deve entender.

— Aj ude-m e, Senhor — disse ela baixinho.

—      a  experiência  m ais  profunda  para  qualquer  criatura  —  ele  disse.  — Perto  da  m orte  vêm   as  experiências  que  a  espelham   ou  trazem   seu  risco: doenças graves, acidentes e ferim entos. o parto para um a m ulher... com o foi um dia o com bate para os hom ens.

— Mas suas Oradoras Peixes são.

— Elas ensinam  sobrevivência — ele disse.

Os olhos dela arregalaram -se com  o entendim ento.

— Os sobreviventes. E claro!

— Com o você é preciosa. Com o é rara e preciosa. Abençoados Ixianos!

— E m alditos tam bém ?

— Tam bém .

— Não pensei que pudesse entender suas Oradoras Peixes — disse ela.

— Nem  m esm o Moneo percebe — ele disse. — E eu m e desespero quanto aos Duncans.

— E preciso apreciar a vida para desej ar preservá-la — disse ela.

—  E  são  os  sobreviventes  que  m antêm   o  contato  m ais  alegre  e  pungente com   as  belezas  da  vida.  E  m ais  com um   as  m ulheres  saberem   disso  do  que  os hom ens, j á que o parto perm ite um a reflexão a respeito da m orte.

—  Meu  tio  Malky   sem pre  disse  que  o  Senhor  tinha  boas  razões  para im pedir as lutas e a violência fortuita entre os hom ens. Que am arga lição!

—  Sem   algum   tipo  de  violência  prontam ente  disponível,  os  hom ens  têm poucos  m odos  de  se  testarem   quanto  às  form as  de  enfrentar  essa  experiência fundam ental  —  explicou  ele.  —  Algum a  coisa  está  faltando.  A  psique  não  se desenvolve. Que é que as pessoas dizem  a respeito da paz de Leto?

— Que  o Senhor  nos faz  chafurdar num a  inútil decadência,  com o  porcos em  sua própria suj eira.

— Sem pre reconheça a precisão da sabedoria popular. Decadência.

— A m aioria dos hom ens não tem  princípios — disse ela.

— As m ulheres de Ix queixam -se disso constantem ente.

—  Quando  preciso  identificar  os  rebeldes,  olho  para  os  hom ens  com princípios — ele disse.

Ela  olhou  para  ele  em   silêncio,  im aginando  com o  essa  sim ples  reação revelava tão profundam ente a sua inteligência.

— Onde acha que encontro m eus m elhores adm inistradores?

Um a pequena exclam ação de espanto escapou dos lábios de Hwi.

—  E  por  princípios  que  você  luta  —  continuou  ele.  —  A  m aioria  dos hom ens  passa  a  vida  inteira  sem   ser  testada,  exceto  no  m om ento  final.  Eles dispõem  de m uito poucas arenas inam istosas para testarem  a si m esm os.

— Eles têm  o Senhor — disse ela.

— Mas eu sou m uito poderoso. Sou equivalente ao suicídio. Quem  buscaria a m orte certa?

— Loucos... ou então os desesperados. Rebeldes?

— Sou equivalente à guerra. O últim o predador. Sou a força coesiva que os despedaça.

— Nunca pensei em  m im  m esm a com o um a rebelde — disse ela.

— Você é coisa m uito m elhor.

— E vai m e usar de algum  m odo?

— Vou.

— Não com o adm inistradora.

—  Já  tenho  bons  adm inistradores  —  incorruptíveis,  sagazes,  filosóficos  e prontos a adm itir seus erros, rápidos em  perceber as decisões.

— E eles foram  rebeldes?

— A m aioria foi.

— Com o são escolhidos?

— Eu diria que a m aioria deles escolhe a si própria.

— Ao sobreviverem ?

—  Isso  tam bém .  Mas  há  m ais.  A  diferença  entre  um   bom   e  um   m au adm inistrador  conta-se  em   cinco  batidas  do  coração.  Os  bons  adm inistradores fazem  opções im ediatas.

— Opções aceitáveis?

— Geralm ente funcionam . Um  m au adm inistrador, por outro lado, hesita, vacila,  pede  com issões,  pesquisas  e  relatórios.  Acaba  agindo  de  um   m odo  que cria sérios problem as.

— Mas às vezes eles não precisam  de m ais inform ações para...

— Um  m au adm inistrador está m ais preocupado com  relatórios que com decisões. Ele quer um  registro que possa exibir com o desculpa para os seus erros.

— E os bons adm inistradores?

· Ah, eles confiam  em  ordens verbais. E nunca m entem  a respeito do que fizeram  quando suas ordens verbais causam  problem as. Além  disso, cercam -se de  pessoas  capazes  de  agir  sabiam ente  com   base  em   ordens  verbais. Freqüentem ente a inform ação m ais im portante é aquela que revela que algum a coisa está indo m al. Os m aus adm inistradores escondem  seus erros até que sej a m uito tarde para fazer correções.

Leto  a  observava  enquanto  pensava  nas  pessoas  que  o  serviam   — principalm ente Moneo.

— Hom ens de decisão — ela disse.

— Um a das coisas m ais difíceis para um  tirano encontrar — disse ele —, são pessoas que realm ente tom em  decisões.

— E seu conhecim ento íntim o do passado não lhe proporciona...

—  Proporciona  algum   divertim ento.  A  m aioria  das  burocracias  antes  da m inha buscou e prom oveu pessoas que evitavam  as decisões.

— Percebo. Com o é que vai m e usar, Senhor?

Casar-se-ia com igo?

Um  fraco sorriso tocou-lhe os lábios:

—  As  m ulheres  tam bém   podem   tom ar  decisões.  Eu  m e  casarei  com   o Senhor.

— Então vá e instrua a Reverenda Madre. Tenha certeza de que ela saiba o que está procurando.

— Minha gênese. O Senhor e eu j á conhecem os m eu propósito.

— Que não é isolado de sua fonte — disse ele.

Então ela se levantou:

— Senhor, poderia estar errado quanto ao seu Cam inho Dourado? Será que a possibilidade de fracasso...

—  Qualquer  coisa  e  qualquer  um   podem   falhar.  Mas  os  am igos  bons  e coraj osos sem pre aj udam .

 

Os  grupos  tendem  a  condicionar  seu  ambiente  para  a  sobrevivência  do todo.  E,  quando  se  desviam  desse  comportamento,  isso  pode  ser  tomado  como sinal  de  doença  grupal.  Existem  muitos  sintomas  indicativos.  Eu,  por  exemplo, observo  o  ato  de  se  compartilhar  a  comida.  Essa  é  uma  forma  de  comunicação, um  sinal  inescapável  de  aluda  mútua,  que  também  carrega  em  si  um  indicio mortífero de  dependência. É  interessante que  hoje sejam  os homens  aqueles  que usualmente cuidam da terra. São homens-maridos. Um dia essa foi uma atividade exclusiva das mulheres.

— Os diários roubados

“Deve perdoar-m e a insuficiência deste relatório — escreveu a Reverenda Madre Anteac. — Responsabilize por isso a necessidade de pressa. Parto am anhã para  Ix,  m eu  propósito  sendo  o  m esm o  que  relatei  em   m aiores  detalhes anteriorm ente.  O  profundo  e  sincero  interesse  do  Im perador-Deus  por  Ix  não pode  ser  negado,  m as  o  que  devo  narrar  aqui  é  a  estranha  visita  que  acabo  de receber da Em baixadora Ixiana, Hwi Noree.”

Anteac  estava  sentada  num   banquinho  inadequado,  o  m elhor  que conseguira  obter  naqueles  aloj am entos  espartanos.  Estava  sozinha  em   seu m inúsculo quarto, o espaço-dentro-de-um -espaço que Lorde Leto se recusara a m udar m esm o depois do aviso da Bene Gesserit quanto à traição dos Tleilaxu.

Sobre  o  colo  de  Anteac  se  encontrava  um   pequeno  quadrado  preto  tinto, com   10  m ilím etros  de  lado  e  não  m ais  que  três  m ilím etros  de  espessura.  Ela escrevia sobre esse quadrado com  um a agulha brilhante — um a palavra sobre a outra,  todas  absorvidas  pelo  quadrado.  A  m ensagem   com pleta  seria  im pressa sobre os receptores nervosos dos olhos de um a acólita-m ensageira, onde ficaria latente até que pudesse ser lida na sede da Irm andade.

Hwi Noree apresentava tam anho dilem a!

Anteac conhecia os relatórios das professoras Bene Gesserit enviadas para instruir  Hwi  em   Ix.  Mas  tais  relatos  continham   dem asiadas  lacunas.  Eles levantavam  grandes questões.

“Por que aventuras passou, criança?”

“Quais foram  as coisas m ais difíceis da sua infância?”

Anteac  fungou  e  olhou  para  o  quadrado-negro  que  aguardava  novas palavras.  Tais  pensam entos  a  faziam   lem brar-se  de  um a  crença  Frem en  no sentido de que a terra onde você nasce faz de você o que você é.

— Existem  anim ais estranhos no seu planeta? — os Frem en perguntavam .

Hwi  chegara  com   um a  im pressionante  escolta  de  Oradoras  Peixes,  m ais de  100  m ulheres  m usculosas,  todas  fortem ente  arm adas.  Anteac  raram ente presenciara  sem elhante  exibição  de  arm am ento:  pistolas  laser,  facas  longas, lâm inas de prata, granadas atordoantes.

Acontecera no m eio da m anhã. Hwi entrara deixando as Oradoras Peixes a  cercarem   os  aloj am entos  da  Bene  Gesserit,  tudo  exceto  essa  espartana  sala interior.

Anteac  percorreu  o  aloj am ento  com   o  seu  olhar.  Lorde  Leto  estava dizendo-lhe algum a coisa ao m antê-la aqui.

— É assim  que você m ede o seu valor para o Im perador-Deus!

Exceto...  que  agora  ele  enviava  um a  Reverenda  Madre  para  Ix,  e  o declarado propósito dessa j ornada sugeria m uitas coisas a respeito de Lorde Leto. Talvez  os  tem pos  estivessem   a  ponto  de  m udar,  com   novas  honras  e  m ais m elange para a Irm andade.

“Tudo depende de o quanto eu m e sair bem .”

Hwi entrara nesse quarto sozinha e se sentara recatadam ente sobre o catre de  Anteac,  sua  cabeça  m ais  baixa  que  a  da  Reverenda  Madre.  Um   detalhe interessante  que  não  devia  ter  acontecido  por  acidente.  As  Oradoras  Peixes obviam ente podiam  ter colocado as duas em  qualquer outro lugar, em  qualquer relacionam ento que Hwi ordenasse. E as prim eiras palavras e chocantes de Hwi deixaram  pouca dúvida quanto a isso:

—  Você  deve  saber  desde  o  com eço  que  eu  vou  m e  casar  com   Lorde Leto.

Fora necessário um  profundo controle para evitar que ela abrisse a boca de espanto. O senso de verdade em  Anteac confirm ava a sinceridade das palavras de Hwi, m as o significado com pleto disso ainda não podia ser avaliado.

— Lorde Leto ordena que não diga nada a respeito disso para ninguém  — acrescentou Hwi.

“Que  dilem a!”,  pensou  Anteac.  “Será  que  poderei  relatar  isso  às  m inhas Irm ãs na sede da Irm andade?”

— Todos vão saber no devido tem po — explicou Hwi. — Ainda não é hora. Eu lhe digo isso apenas porque aj uda a conscientizá-la do peso da confiança de Lorde Leto.

— Ele confia em  você?

— Em  nós duas.

Isto  fizera  Anteac  estrem ecer  de  m odo  quase  perceptível.  O  poder inerente a tal confiança!

— Sabe por que Ix a escolheu com o em baixadora? — Anteac perguntou.

— Sim . Desej avam  que eu o seduzisse.

—  E  parece  ter  tido  sucesso.  Será  que  isso  significa  que  os  Ixianos acreditam   nas  histórias  dos  Tleilaxu  a  respeito  dos  hábitos  indecentes  de  Lorde Leto?

— Nem  m esm o os Tleilaxu acreditam  nelas.

—  Posso  tom ar  isso  com o  sua  confirm ação  quanto  à  falsidade  de  tais histórias?

Hwi falara com  um a estranha ausência de em oção que m esm o o senso de verdade de Anteac e suas habilidades com o Mentat acharam  difícil decifrar:

— Falou com  ele e o observou. Responda essa pergunta por si m esm a.

Anteac  dom inou  um   pequeno  im pulso  de  irritação.  A  despeito  de  sua j uventude, essa Hwi não era um a acólita... e nunca daria um a boa Bene Gesserit. Que pena!

— Relatou isso ao seu Governo em  Ix? — perguntou Anteac.

— Não.

— Por quê?

— Eles logo saberão. Um a revelação prem atura poderia prej udicar Lorde Leto.

Ela fala a verdade, lem brou-se Anteac.

— Sua prim eira lealdade não é para Ix? — perguntou ela.

—  Minha  lealdade  é  para  com   a  verdade.  —  Hwi  sorriu  então.  —  Ix  se saiu m elhor do que pensava.

— Ix a considera um a am eaça ao Im perador?

—  Creio  que  a  preocupação  básica  deles  é  com   o  conhecim ento.  Discuti isso com  Am pre antes de partir.

— O Diretor de Assuntos Ixianos fora da Federação? É esse Am pre?

— Sim . Am pre está convencido de que Lorde Leto perm ite am eaças à sua pessoa som ente dentro de certos lim ites.

— Am pre disse isso?

— Ele não acredita que o futuro possa ser escondido de Lorde Leto.

— Mas m inha m issão em  Ix traz em  si a sugestão de que..

— Anteac interrom peu-se e sacudiu a cabeça, depois acrescentou: — Por que Ix fornece m áquinas e arm am entos para Lorde Leto?

—  Am pre  acredita  que  Ix  não  tenha  escolha.  Um a  força  esm agadora destrói as pessoas que representam  um a am eaça m uito grande.

—  E  se  Ix  se  recusasse  isso  passaria  dos  lim ites  para  Lorde  Leto.  Sem m eio-term o.  Mas  j á  pensou  nas  conseqüências  de  seu  casam ento  com   Lorde Leto?

— Quer dizer as dúvidas que tal ato levantará quanto à sua divindade?

— Alguns vão acreditar nas histórias dos Tleilaxu.

Hwi apenas sorriu.

“Maldição!”, pensou Anteac. “Com o foi que perdem os essa garota?”

— Ele está m udando a estrutura de sua religião — acusou Anteac. — Claro que é isso.

— Não com eta o engano de j ulgar os outros a partir de si m esm a — disse Hwi  e,  quando  Anteac  com eçou  a  retrucar,  ela  acrescentou:  —  Mas  não  vim aqui para discutir com  você a respeito do Senhor.

— Não, é claro que não.

—  Lorde  Leto  ordenou-m e  que  lhe  revelasse,  com   todos  os  detalhes  de m inha m em ória, a respeito do lugar onde nasci e fui criada.

Enquanto refletia sobre as palavras de Hwi, Anteac olhou para o quadrado preto em   seu  colo.  Hwi  passara  a  contar  os  detalhes  que  o  seu  Senhor  (e  agora noivo!)  lhe  havia  ordenado,  detalhes  que  teriam   sido  tediosos,  às  vezes,  se  não fossem  as habilidades Mentat de Anteac para a absorção de dados.

Anteac sacudiu a cabeça ao considerar o que deveria ser relatado às suas Irm ãs na Sede da Irm andade. Elas j á estariam  estudando a im portância de suas palavras anteriores. Um a m áquina capaz de ocultar a si m esm a e seu conteúdo até  m esm o  da  penetrante  presciência  do  Im perador-Deus?  Seria  possível  tal coisa? Ou seria apenas um  tipo diferente de teste, um  teste da sinceridade Bene Gesserit contra a de Lorde Leto? Mas e agora? Se ele j á não soubesse da gênese dessa enigm ática Hwi Noree...

Esse novo desenvolvim ento reforçava os resultados da com putação Mentat de Anteac quanto às razões pelas quais fora escolhida para essa m issão em  Ix. O Im perador-Deus não confiava esse conhecim ento às suas Oradoras Peixes. Não queria que elas suspeitassem  de um a fraqueza da parte de seu Senhor!

Ou  seria  m esm o  tão  óbvio  quanto  parecia?  Engrenagens  dentro  de engrenagens — esse era o estilo de Lorde Leto.

Novam ente  Anteac  sacudiu  a  cabeça.  Curvou-se  e  reiniciou  seu  relatório para  a  Irm andade,  deixando  de  m encionar  a  revelação  de  que  o  Im perador-Deus escolhera um a noiva.

Elas iriam  descobrir logo. Enquanto isso, a própria Anteac consideraria as im plicações.

 

Se  você  conhece  todos  os  seus  ancestrais,  então  se  torna  uma  testemunha pessoal  dos  eventos  que  criaram  os  mitos  e  as  religiões  do  nosso  passado. Reconhecendo isso, deve reconhecer-me como um criador de mitos.

— Os diários roubados

 

A  prim eira  explosão  aconteceu  exatam ente  quando  a  escuridão  da  noite envolveu  a  cidade  de  Onn.  A  detonação  pegou  alguns  farristas  ousados,  que passavam  diante da Em baixada Ixiana, a cam inho de um a festa onde (pelo que fora  prom etido)  alguns  Dançarm os  Faciais  representariam   um   antigo  dram a  a respeito  de  um   rei  que  m atara  seus  filhos.  Depois  dos  acontecim entos  violentos dos  prim eiros  quatro  dias  de  Festival,  essas  pessoas  precisariam   de  algum a coragem   para  em ergirem   da  segurança  relativa  de  seus  aloj am entos.  Histórias de m ortes e ferim entos em  testem unhas inocentes circulavam  através da Cidade — e aqui novam ente — m ais m unição para os cautelosos.

Nenhum a  das  vítim as  e  sobreviventes  teria  apreciado  a  observação  de Leto de que as testem unhas inocentes estavam  em  escassez.

Os  sentidos  aguçados  de  Leto  detectaram   a  explosão  e  a  localizaram . Num a  fúria  instantânea,  da  qual  depois  se  arrependeria,  ele  gritou  para  as  suas Oradoras Peixes e lhes ordenou que “exterm inassem  os Dançarm os Faciais”, até m esm o aqueles que poupara anteriorm ente.

Num a reflexão im ediata, essa sensação de fúria fascinou Leto. Fazia tanto tem po  desde  a  últim a  vez  em   que  ele  sentira  um a  raiva  m oderada.  Frustração, irritação — esses tinham  sido seus lim ites. Mas agora, com  um a am eaça a Hwi Noree, a fúria!

Essa reflexão fez com  que ele m odificasse a ordem  inicial, m as não antes de algum as Oradoras Peixes j á terem  saído correndo de sua Real Presença, seus m ais violentos desej os liberados pelo que tinham  visto em  seu Senhor.

— Deus está furioso! — algum as delas gritavam .

A  segunda  explosão  pegou  algum as  Oradoras  Peixes  entrando  na  praça, lim itando a transm issão da nova ordem  de Leto e provocando m ais violência. A terceira  explosão,  perto  da  prim eira,  fez  com   que  o  próprio  Leto  entrasse  em ação.  Ele  propeliu  sua  carreta  com o  um   j aganata  enlouquecido,  saindo  de  sua câm ara  de  repouso  e  entrando  no  elevador  Ixiano,  de  onde  em ergiu  na superfície.

Saiu  na  extrem idade  da  praça,  encontrando  um a  cena  de  caos  ilum inada por  m ilhares  de  globos  lum inosos  flutuando  livres  no  ar,  liberados  por  suas Oradoras  Peixes.  O  palco  central  da  praça  fora  despedaçado,  ficando  intacta som ente  a  base  de  plasteel  por  baixo  da  superfície  pavim entada.  Pedaços quebrados  de  alvenaria  espalhavam -se  pelo  chão,  m isturados  com   os  m ortos  e feridos.

Na  direção  da  Em baixada  Ixiana,  bem   do  outro  lado  da  praça,  havia  um com bate violento.

— Onde está o m eu Duncan? — gritou Leto.

Um a bashar da guarda veio correndo através da praça para se colocar ao seu lado, onde ela relatou, enquanto respirava, ofegante:

— Nós o levam os para a Cidadela, Senhor!

—  Que  está  acontecendo  por  lá?  —  perguntou  Leto,  apontando  para  a batalha diante da Em baixada Ixiana.

— Os  rebeldes e  os Tleilaxu  estão atacando  a Em baixada  Ixiana,  Senhor.

Eles têm  explosivos.

Enquanto  ela  falava,  outra  detonação  ocorreu  diante  da  fachada despedaçada  da  Em baixada.  Leto  viu  corpos  contorcendo-se  no  ar  enquanto voavam   para  fora  num   arco  para  caírem   no  perím etro  de  um   clarão  brilhante que deixou um a pós-im agem  laranj a cheia de pontos pretos.

Sem   pensar  nas  conseqüências,  Leto  fez  sua  carreta  flutuar  nos suspensores  e  a  lançou  com o  um a  bala  através  da  praça  —  um a  m assa  em disparada que sugava globos lum inosos em  sua esteira. Na extrem idade da área de luta, ele saltou sobre suas defensoras e m ergulhou no flanco dos atacantes, só então  percebendo  as  arm as  laser  que  lançavam   lívidos  arcos  azuis  em   sua direção. Sentiu a carreta golpeando carne, espalhando corpos à sua volta.

A  carreta  o  despej ou  diretam ente  em   frente  da  Em baixada,  rolando-o sobre  um a  superfície  dura  enquanto  ele  atingia  os  destroços.  Ele  sentiu  os  raios laser  com icharem   em   seu  corpo  anelado,  depois  um a  onda  de  calor  interior, seguida  por  um   sopro  de  oxigênio  escapando  de  sua  cauda.  O  instinto  o  fez m ergulhar o rosto profundam ente no capuz de truta de areia e dobrar os braços nas profundezas protetoras de seu segm ento frontal. O corpo de verm e assum iu o controle,  contorcendo-se  e  golpeando,  rolando  com o  um a  roda  louca, chicoteando para todos os lados.

O  sangue  lubrificou  a  superfície  da  rua.  Sangue  que  era  água  para  o  seu corpo,  m as  a  m orte  liberava  essa  água.  Seu  corpo  chicoteando  escorregou  e deslizou  nela,  a  água  produzindo  fum aça  azulada  de  cada  j unta  de  flexão,  onde ela penetrava através da pele de truta da areia. Isso o enchia de um a agonia da água que provocava m ais violência da parte do grande corpo.

Ao prim eiro ataque de Leto, o perím etro de Oradoras Peixes recuou. Um a bashar  alerta  viu  a  oportunidade  agora  apresentada  e  gritou  acim a  do  ruído  da luta:

— Peguem  os desgarrados!

As fileiras de m ulheres guardiãs avançaram .

Houve  um a  luta  sangrenta  por  alguns  m inutos,  lâm inas  golpeando  à  luz im placável  dos  globos  lum inosos,  a  dança  dos  arcos  de  arm as  lazer,  e  m esm o m ãos  que  golpeavam   e  dedos  que  m ergulhavam   em   carne  vulnerável.  As Oradoras Peixes não deixaram  sobreviventes.

Leto rolou para fora da m assa sangrenta que restara diante da Em baixada, quase  incapaz  de  pensar  ante  as  ondas  de  agonia  provocadas  pela  água.  O  ar  à sua volta estava carregado de oxigênio, e isso lhe aj udava os sentidos hum anos. Cham ou sua carreta e ela flutuou em  direção a ele, inclinando-se perigosam ente sobre  os  suspensores  danificados.  Lentam ente,  ele  coleou  para  cim a  da  carreta inclinada e enviou o com ando m ental de retornar aos seus aloj am entos debaixo da praça.

Muito  tem po  atrás  ele  se  havia  preparado  para  a  eventualidade  de  sofrer danos causados por água — um a sala onde descargas de ar seco, superaquecido, lim pariam  seu corpo e o restaurariam . Areia seria m elhor, m as não havia lugar dentro  dos  lim ites  de  Onn  para  a  necessária  extensão  de  areia  sobre  a  qual  ele pudesse aquecer-se e raspar seu corpo até a sua pureza norm al.

No elevador, pensou em  Hwi e enviou um a m ensagem  para que ela fosse trazida a ele im ediatam ente.

“Se ela sobreviveu.”

Não  tinha  tem po  agora  para  realizar  a  busca  presciente,  só  podia  ter esperanças,  enquanto  seu  corpo,  hum ano  e  pré-verm e,  ansiava  pelo  calor purificante.

Um a vez na sala de lim peza, pensou em  reafirm ar sua ordem  alterada. — “Poupem   alguns  Dançarm os  Faciais!”  Mas  a  essa  altura  as  Oradoras  Peixes enlouquecidas  estariam   se  espalhando  pela  Cidade,  e  ele  não  tinha  forças  para fazer  a  varredura  presciente  que  teria  enviado  suas  m ensageiras  aos  locais  de encontro adequados.

Quando  ele  saía  da  sala  de  lim peza,  um a  capitã  da  Guarda  lhe  trouxe  a notícia  de  que  Hwi  Noree,  em bora  levem ente  ferida,  estava  em   segurança  e seria trazida à sua presença assim  que a com andante local j ulgasse prudente.

No ato, Leto prom oveu a capitã da Guarda a sub-bashar. Era um a criatura pesada,  do  tipo  Nay la,  m as  sem   o  rosto  quadrado  desta  —  tinha  feições  m ais arredondadas,  m ais  próxim as  dos  antigos  padrões.  Ela  estrem eceu  no  calor  da aprovação  por  seu  Senhor  e,  quando  este  lhe  disse  que  retornasse  para  “deixar duplam ente  certo”  que  nenhum   dano  ocorresse  a  Hwi,  ela  se  virou  e  saiu  em disparada.

“Nem  m esm o lhe perguntei o nom e”, pensou Leto, enquanto rolava para cim a  de  um a  nova  carreta,  na  depressão  de  sua  pequena  sala  de  audiências. Gastou alguns m inutos de reflexão para lem brar o nom e da nova sub-bashar — Kieuem o. A prom oção teria de ser confirm ada. Anotou m entalm ente para fazer isso  em   pessoa,  depois.  As  Oradoras  Peixes,  todas  elas,  teriam   de  aprender im ediatam ente  o  quanto  ele  valorizava  Hwi  Noree.  Não  que  houvesse  m uita dúvida quanto a isso depois dessa noite.

Então  realizou  sua  varredura  presciente  e  enviou  m ensageiras  para  as Oradores  Peixes  na  Cidade.  Mas  o  dano  j á  fora  feito  —  corpos  espalhados  por toda Onn, alguns de Dançarm os Faciais, outros de gente apenas suspeita de o ser.

“E m uitos m e viram  m atar”, pensou ele.

Enquanto  esperava  pela  chegada  de  Hwi,  reviu  o  que  acabara  de acontecer. Esse não fora um  típico ataque dos Tleilaxu, m as o ataque anterior, na estrada para Onn, encaixava-se num  novo padrão, todo ele apontando para um a única m ente com  um  propósito letal.

“Eu poderia ter m orrido lá fora”, pensou.

Isso  com eçava  a  explicar  por  que  não  tinha  previsto  esse  ataque,  m as ainda havia um a razão m ais profunda...  Leto podia ver essa razão em ergindo em sua  consciência,  um a  som a  de  todos  os  indícios.  Que  ser  hum ano  conhecia m elhor  o  Im perador-Deus?  Que  ser  hum ano  possuía  um   lugar  secreto  de  onde conspirar?

“Malky !”

Leto cham ou um a guarda e pediu que perguntasse se a Reverenda Madre Anteac j á deixara Arrakis. A guarda retornou num  instante para relatar:

—  Anteac  ainda  se  encontra  em   seu  aloj am ento.  A  Com andante  da Guarda de Oradoras Peixes diz que não foram  atacadas lá.

—  Leve  esta  m ensagem   para  Anteac  —  disse  Leto.  —  Pergunte-lhe  se agora com preende por que coloquei sua delegação em  aloj am entos tão afastados de m im . Diga-lhe que, enquanto estiver em  Ix, deve tentar localizar Malky. Deve relatar sua localização à nossa guarnição em  Ix.

— Malky, o antigo Em baixador Ixiano?

— Ele m esm o. Ele não deve continuar vivo e livre. Você deverá inform ar a  com andante  de  nossa  guarnição  em   Ix  para  que  trabalhe  em   conj unto  com Anteac, dando-lhe toda a assistência de que ela necessitar. Malky  deve ser trazido a m im  ou executado — o que for j ulgado necessário por sua com andante.

A  m ensageira-guarda  assentiu,  som bras  proj etando-se  em   seu  rosto  no lugar  onde  se  colocara,  ante  o  anel  de  luz  ilum inando  o  rosto  de  Leto.  Ela  não pediu  um a  repetição  das  ordens.  Cada  um a  das  guardas  que  trabalhavam   m ais j unto  dele  havia  sido  treinada  com o  gravador  hum ano.  Elas  repetiriam exatam ente  as  palavras  de  Leto,  com   as  entonações  originais,  e  nunca esqueceriam  aquilo que o tinham  ouvido dizer.

Assim   que  a  m ensageira  saiu,  Leto  enviou  um   sinal  particular  de indagação e, dentro de segundos, teve um a resposta de Nay la. O engenho Ixiano dentro  de  sua  carreta  reproduzia  um a  versão  não  identificável  da  voz  dela,  um recital m etálico, unicam ente para seus ouvidos.

Sim ,  Siona  estava  na  Cidadela.  Não,  Siona  não  havia  contactado  seus com panheiros rebeldes. “Não, ela ainda não sabe que estou aqui observando-a.” O  ataque  à  Em baixada?  Aquilo  fora  feito  por  um   grupo  dissidente  cham ado “Elem ento de Contato Tleilaxu”.

Leto  suspirou  m entalm ente.  Os  rebeldes  sem pre  davam   a  seus  grupos rótulos tão pretensiosos.

— Algum  sobrevivente? — ele perguntou.

— Não há sobreviventes conhecidos.

Leto  achou  divertido  que,  em bora  a  voz  m etálica  não  fornecesse  os  tons em ocionais, sua m em ória os suprisse.

— Você fará contato com  Siona — instruiu ele. — Revele a ela que você é um a Oradora Peixe. Diga-lhe que não revelou isso anteriorm ente por saber que ela não confiaria em  você e porque tem ia ser denunciada, j á que você é solitária, entre  as  Oradoras  Peixes,  em   sua  fidelidade  a  Siona.  Reafirm e-lhe  seu j uram ento de lealdade. Diga-lhe que você j ura “por tudo que lhe é sagrado” que obedecerá Siona em  tudo o que ela lhe ordenar. Se ela o ordenar, você o fará. E tudo isso é verdade, com o você bem  o sabe.

— Sim , senhor.

A  m em ória  forneceu  a  fanática  ênfase  na  resposta  de  Nay la.  Ela obedeceria.

—  Se  for  possível,  arranj e  um a  oportunidade  para  que  Siona  e  Duncan Idaho se encontrem  a sós — ele disse.

— Sim , Senhor.

“Deixe que a afinidade desem penhe seu papel”, pensou ele.

Interrom peu  o  contato  com   Nay la,  pensou  por  um   m om ento  e  então m andou cham ar a com andante de suas forças na praça. A bashar chegou daí a pouco, o uniform e escuro m anchado e poeirento, a presença de sangue ainda em suas botas. Era um a m ulher alta e m agra, com  linhas de envelhecim ento no rosto que  lhe  davam   feições  aquilinas  e  um   ar  de  poderosa  dignidade.  Leto  lem brou seu nom e de tropa, Iy ly o, que significava “Confiável” no antigo idiom a Frem en. Mas  a  cham ou  pelo  nom e  m aterno,  Ny shae,  Filha  de  Shae,  que  estabeleceu  o tom  de sutil intim idade desse encontro.

—  Repouse  em   um a  alm ofada,  Ny shae  —  ele  disse.  —  Você  trabalhou duro.

— Obrigada, Senhor.

Sentou-se na alm ofada verm elha que Hwi usara. Leto notou as m arcas de fadiga em  torno da boca de Ny shae, m as os olhos dela perm aneciam  alertas. Ela olhou para ele, ávida por ouvir suas palavras.

—  Tudo  está  tranqüilo  na  m inha  Cidade,  um a  vez  m ais  —  ele  disse,  sem dar o tom  de pergunta e deixando a interpretação para Ny shae.

— Tranqüilo m as não bom , Senhor.

Ele olhou para o sangue nas botas dela.

— E quanto à rua em  frente à Em baixada Ixiana?

— Está sendo lim pa, Senhor. Os consertos j á estão sendo providenciados.

— E a praça?

— Pela m anhã, estará com o sem pre esteve.

O olhar dela perm anecia firm e em  seu rosto. Am bos sabiam  que ele ainda não  chegara  ao  m otivo  dessa  entrevista.  Todavia,  Leto  agora  identificava  um a coisa assom ando na expressão de Ny shae.

“Orgulho de seu Senhor!”

Pela prim eira vez ela vira o Im perador-Deus m atar. E a sem ente de um a terrível  dependência  fora  plantada.  “Se  o  desastre  nos  am eaçar,  m eu  Senhor virá.” Era assim  que aquilo parecia aos olhos dela. Não m ais agiria em  com pleta independência,  recebendo  seu  poder  do  Im perador-Deus  e  sendo  pessoalm ente responsável  pelo  uso  desse  poder.  Havia  algo  de  possessivo  na  expressão  dela. Um a terrível m áquina m ortífera esperava ali, esperando que ele cham asse.

Leto  não  apreciava  o  que  estava  vendo,  m as  o  dano  j á  fora  causado. Qualquer rem édio agora exigiria pressões lentas e sutis.

— De onde os atacantes conseguiram  pistolas laser? — indagou ele.

—  De  nossos  próprios  depósitos,  Senhor.  A  guarda  do  Arsenal  foi substituída.

“Substituída.”  Esse  era  um   eufem ism o  que  possuía  certa  adequação.  As Oradoras  Peixes  caídas  em   desgraça  eram   isoladas  e  reservadas  para  o m om ento  em   que  Leto  encontrasse  um   problem a  que  exigisse  a  ação  de Com andos  Suicidas.  Elas  m orreriam   felizes,  é  claro,  acreditando  que  assim expiavam   seus  pecados.  E  m esm o  o  rum or  de  que  essas  desesperadas  tinham sido enviadas j á era suficiente para acalm ar os distúrbios.

— O arsenal foi invadido por m eio de explosivos? — ele perguntou.

— Explosivos e roubo, Senhor. A Guarda do Arsenal descuidou-se.

— E a fonte dos explosivos?

Parte  da  fadiga  de  Ny shae  era  visível  na  m aneira  com o  ela  encolheu  os om bros.

Leto  só  pôde  concordar.  Sabia  que  poderia  pesquisar  e  identificar  essas fontes,  m as  isso  serviria  para  m uito  pouca  coisa.  Pessoas  decididas  sem pre podiam   achar  ingredientes  para  confeccionar  explosivos  caseiros  —  coisas com uns  com o  açúcar  e  alvej antes,  fertilizantes  e  óleo  inocentes,  plásticos, solventes  e  extratos  da  suj eira  debaixo  de  um a  pilha  de  estrum e.  A  lista  era virtualm ente interm inável, crescendo com  cada acréscim o ao conhecim ento e à experiência hum anos. Até m esm o em  um a sociedade com o aquela que ele havia criado, a qual tentava lim itar a adoção de tecnologia e de novas idéias, não havia esperança  real  de  elim inar  com pletam ente  as  arm as  pequenas  que  fossem perigosam ente  violentas.  A  idéia  de  controlar  tais  coisas  era  um a  quim era,  um m ito  perigoso  e  perturbador.  A  chave  era  lim itar  o  desej o  da  violência.  E  nesse aspecto essa noite fora um  desastre.

“Tanta inj ustiça nova”, ele pensou.

Com o se tivesse ouvido seu pensam ento, Ny shae suspirou.

“E  claro.  As  Oradoras  Peixes  eram   treinadas  desde  a  infância  para evitarem  a inj ustiça, sem pre que possível.”

— Devem os procurar os sobreviventes entre a população — disse ele. — Cuidar  para  que  suas  necessidades  sej am   atendidas.  Eles  devem   ser  levados  à conscientização de que os Tleilaxu foram  os culpados.

Ny shae  assentiu  com   a  cabeça.  Não  havia  alcançado  o  posto  de  bashar perm anecendo ignorante quanto à instrução básica. Por enquanto ela acreditava naquilo.  Apenas  por  ouvir  Leto  dizer,  acreditava  na  culpa  dos  Tleilaxu.  E  havia um   sentido  prático  no  seu  entendim ento.  Sabia  por  que  eles  não  tinham m assacrado todos os Tleilaxu.

“Não se devem  elim inar todos os bodes expiatórios.”

— E devem os fornecer algum  tipo de diversionism o — disse

Leto. — Felizm ente, pode haver um  bem  ao nosso alcance.

Mandarei cham á-la assim  que acabar de conferenciar com  Lady

Hwi Noree.

— A Em baixadora Ixiana, Senhor? Ela não está im plicada na...

— Ela é totalm ente inocente — disse ele.

Viu  a  crença  no  que  dissera  estabelecer-se  nas  feições  de  Ny shae,  um a cobertura  de  plástico  que  podia  prender-lhe  a  m andíbula  e  vidrar-lhe  os  olhos. “Até m esm o Ny shae.” Ele sabia as razões por que as tinha criado, m as algum as vezes se sentia um  pouco assom brado com  as suas criaturas.

—  Ouço  Lady   Hwi  chegando  à  m inha  ante-sala.  Mande-a  entrar  quando você sair. E, Ny shae.

Ela j á estava de pé, m as esperou em  paciente silêncio.

— Esta noite prom ovi Kieuem o a sub-bashar — ele disse.

—  Cuide  para  que  isso  se  torne  oficial.  Quanto  a  você,  estou  m uito satisfeito. Peça e receberá.

Ele viu essa fórm ula lançar um a onda de prazer através de Ny shae, m as esta se controlou im ediatam ente, m ostrando um a vez m ais seu valor para ele.

— Vou testar Kieuem o, Senhor — ela disse. — Se m ostrar-se apta, poderei tirar férias. Há m uitos anos não vej o m inha fam ília em  Salusa Secundus.

— Quando quiser.

E ele pensou: “Salusa Secundus. E claro!”

A  referência  às  origens  de  Ny shae  lem brou-lhe  a  quem   ela  se assem elhava: “Harq al-Ada. Ela tem  o sangue dos Corrino. Som os parentes m ais próxim os do que eu pensava.”

— Meu Senhor é generoso — disse ela.

Saiu, então, com  um a nova elasticidade em  seu andar. Ele ouviu a voz dela na ante-sala:

— Lady  Hwi, nosso Senhor irá vê-la agora.

Hwi entrou, ilum inada por trás e por um  m om ento em oldurada pelo arco da  porta,  com   passo  hesitante,  até  que  seus  olhos  se  aj ustaram   à  ilum inação  da câm ara interior. E ela veio com o um a m ariposa atraída pelo brilho em  torno do rosto de Leto, afastando o olhar apenas para buscar sinais de ferim entos ao longo do  corpo  m ergulhado  nas  som bras.  Ele  sabia  que  não  havia  sinal  visível,  m as ainda lhe restavam  dores e trem ores internos.

Os  olhos  de  Leto  detectaram   um   coxear  quase  im perceptível,  Hwi apoiando-se m ais  na perna  direita, em bora  um  longo  vestido de  cor  verde-j ade escondesse  o  ferim ento.  Ela  parou  na  beira  do  declive  que  abrigava  a  carreta, olhando diretam ente para os olhos dele.

— Disseram  que você tinha sido ferida, Hwi. Está sofrendo?

—  Um   corte  na  perna  abaixo  do  j oelho,  Senhor.  Um   pequeno  pedaço  de alvenaria arrem essado pela explosão. Suas Oradoras Peixes o trataram  com  um a pom ada que tirou a dor. Senhor, tem i por sua segurança.

— E eu tem i por você, gentil Hwi.

— Exceto quanto à prim eira explosão, eu não corri perigo, Senhor. Elas m e carregaram  para um a sala subterrânea bem  no fundo, em baixo da Em baixada.

“Ela não viu o que fiz”, pensou ele. “Posso ser grato por isso.”

— Mandei cham á-la para pedir seu perdão — ele disse.

Ela sentou-se sobre a alm ofada dourada.

— Que há para ser perdoado, Senhor? O Senhor não á a razão de...

— Estou sendo testado, Hwi.

— O Senhor?

—  Existem   aqueles  que  desej am   saber  até  onde  vai  m inha  preocupação com  a sua segurança, Hwi Noree.

Ela apontou para cim a.

— Aquilo... foi por m inha causa?

— Por nossa causa.

— Oh, m as quem ...

— Você concordou em  se casar com igo, Hwi, e eu...

Ergueu a m ão para silenciá-la quando ela com eçou a falar.

— Anteac contou-nos o que você lhe revelou, m as isso não se originou em Anteac.

— Então, quem  é...

—  O  quem   não  é  im portante.  Mas  á  im portante  que  você  reconsidere. Devo dar-lhe a oportunidade de m udar de opinião.

Ela abaixou seu olhar.

“Com o são suaves as suas feições”, ele pensou.

Era-lhe  possível  criar,  apenas  na  im aginação,  a  experiência  de  toda  um a vida hum ana partilhada com  Hwi. Havia exem plos suficientes em  seu acervo de m em órias  sobre  os  quais  poderia  construir  a  fantasia  de  um a  vida  conj ugal. Podia  recolher  nuanças  ao  seu  capricho  —  pequenos  detalhes  de  um a experiência  m útua,  um   toque,  um   beij o,  todo  aquele  doce  partilhar  do  qual  se ergue um a coisa de beleza quase dolorosa. Algo que doía nele com  um a dor m ais profunda que as lem branças físicas de sua violência na Em baixada.

Hwi  ergueu  o  queixo  e  olhou  dentro  dos  olhos  dele.  Ele  viu  um a  ânsia apaixonada de aj udá-lo.

— De que outro m odo eu poderia servi-lo, Senhor.

Ele  se  relem brou  de  que  ela  ainda  era  um   prim ata,  algo  que  ele  não  era m ais, não de todo. As diferenças tornavam -se m ais profundas a cada m inuto.

A dor perm anecia dentro dele.

Hwi  era  um a  realidade  inescapável,  um a  coisa  tão  fundam ental  que nenhum a palavra poderia expressá-la. A dor dentro dele quase ultrapassava sua capacidade de suportá-la.

— Eu a am o, Hwi. Eu a am o com o um  hom em  am a um a m ulher... Mas não pode ser. Nunca.

Lágrim as fluíram  dos olhos dela.

Devo partir? Devo retornar a Ix?

—  Eles  só  iriam   m agoá-la,  tentando  descobrir  o  que  saiu  errado  em   seu plano.

“Ela  viu  a  m inha  dor”,  pensou  ele.  “Ela  conhece  a  frustração  e  a futilidade.  Que  irá  fazer?  Não  vai  m entir.  Não  irá  dizer  que  corresponderá  ao m eu am or com o um a m ulher em  relação a um  hom em . Conhece a inutilidade. E conhece  tam bém   seus  próprios  sentim entos  em   relação  a  m im :  com paixão, adm iração, um a curiosidade que ignora o m edo.”

—  Então  ficarei  —  disse  ela.  —  Desfrutarem os  de  tanto  prazer  quando puderm os  obter  do  fato  de  sim plesm ente  estarm os  j untos.  Creio  que  isto  é  o m elhor  que  podem os  fazer.  E  se  significa  que  devem os  nos  casar,  então  que assim  sej a.

— Devo então partilhar com  você um  conhecim ento que nunca dividi com outra pessoa. Eu lhe darei um  poder sobre m im  que...

— Não faça isso, Senhor! E se alguém  m e forçar a...

—  Você  nunca  m ais  deixará  o  m eu  lar.  Meus  aloj am entos  aqui  na Cidadela, os lugares seguros do Sareer — este será seu lar.

— Com o quiser.

“Com o  é  suave  e  franca  a  sua  calm a  aceitação”,  pensou  Leto.  A  dor pulsante dentro dele havia se acalm ado. Isso em  si era um  perigo para ele e para o Cam inho Dourado.

“Com o são espertos os Ixianos!”

Malky   notara  com o  os  todo-poderosos  eram   forçados  a  enfrentar  um constante canto da sereia: a atração do autodeleite.

“A constante consciência do poder exercido aos seus m enores caprichos.”

Hwi tom ou esse silêncio com o sinal de incerteza.

— Nós nos casarem os, Senhor?

— Sim .

— Algum a coisa deve ser feita quanto às histórias dos Tleilaxu que...

— Nada.

Ela  olhou  para  ele  relem brando  a  conversa  anterior.  “As  sem entes  da dissolução j á foram  plantadas.”

— Tem o, Senhor, que eu possa enfraquecê-lo — ela disse.

— Então deve encontrar m eios de m e fortalecer.

— Com o pode fortalecê-lo o fato de dim inuirm os a crença no Deus Leto?

Ele  pôde  notar  um   sinal  de  Malky   na  voz  dela,  aquele  j eito  de  pesar  as coisas  que  o  tornara  tão  revoltantem ente  charm oso.  “Jam ais  escapam os  aos professores da nossa infância.”

—  Sua  pergunta  pede  um a  resposta  —  disse  ele.  —  Muitos  continuarão  a m e adorar de acordo com  os m eus planos. Outros vão acreditar nas m entiras.

— Senhor... pediria que eu m entisse pelo Senhor?

—  É  claro  que  não.  Mas  lhe  peço  que  fique  em   silêncio  quando  poderia falar.

— Mas se eles insultarem .

— Você não protestará.

Um a  vez  m ais  as  lágrim as  rolaram   no  rosto  dela.  Leto  ansiava  por  tocá-las, m as elas eram  água... dolorosa água.

— Deve ser feito desse m odo — concluiu ele.

— Explicará para m im , Senhor?

— Quando eu não m ais existir, eles m e cham arão de Shaitan, o Im perador de Gehenna. A roda deve girar e girar ao longo do Cam inho Dourado.

— Senhor, não seria possível que a ira fosse dirigida apenas contra m im ? Eu na....

—  Não!  Os  Ixianos  fizeram -na  m uito  m ais  perfeita  do  que  pensaram . Verdadeiram ente a am o. Não posso evitá-lo.

— Não desej o causar-lhe dor! — As palavras pareciam  arrancadas com aflição de dentro dela.

— O que está feito está feito. Não vam os chorar.

— Aj ude-m e a com preender.

—  O  ódio  que  vai  desabrochar  quando  eu  tiver  partido,  esse  tam bém   se apagará num  inevitável passado. Um  longo tem po vai passar. E então, num  futuro m uito distante, m eus diários serão encontrados.

— Diários? — Ela pareceu chocada com  a aparente m udança do assunto.

—  Minhas  crônicas  sobre  a  m inha  época.  Meus  argum entos,  m inhas j ustificativas.  Existem   cópias,  e  fragm entos  dispersos  vão  sobreviver,  alguns num a form a distorcida, m as os diários originais estarão esperando, esperando e esperando. Eu os escondi m uito bem .

— E quando forem  descobertos?

— As pessoas então saberão que fui um a coisa bem  diferente do que elas supunham .

A voz dela saiu num  trêm ulo sussurro:

— Eu j á sei o que elas vão aprender.

— Sim , m inha querida Hwi. Creio que você sabe.

— O senhor não é nem  deus, nem  diabo, m as um a coisa nunca vista antes e que nunca m ais será vista outra vez, pois sua presença elim ina tal necessidade.

Ela enxugou as lágrim as do rosto, passando a m ão sobre elas.

— Hwi, você com preende com o é perigosa?

O alarm e m ostrou-se em  sua expressão, na tensão de seus braços.

—  Você  tem   as  m arcas  de  um a  santa.  E  pode  com preender  com o  é doloroso encontrar um a santa no lugar errado, na época errada?

Ela sacudiu a cabeça.

— As pessoas precisam  ser preparadas para os santos — continuou ele. — De outro m odo elas sim plesm ente se tornam  suplicantes, seguidores e m endigos, adoradores  enfraquecidos,  para  sem pre  abrigados  à  som bra  do  seu  santo.  Elas são destruídas por isso, pois isso produz apenas a fraqueza.

Depois de alguns m om entos de m editação, ela assentiu, e então perguntou:

— E existirão santos depois que tiver partido?

— Esse é o propósito do m eu Cam inho Dourado.

— A filha de Moneo, Siona, será.

—  Por  enquanto  é  apenas  um a  rebelde.  Quanto  à  santidade,  deixarem os que ela decida. Talvez faça apenas aquilo para o que foi gerada.

— E o que é, Senhor?

— Pare de m e cham ar de Senhor — disse ele. — Serem os o Verm e e sua esposa. Cham e-m e de Leto se preferir. Senhor atrapalha.

— Sim  L... Leto. Mas o que é...

— Siona foi criada para governar. Existe perigo em  tal coisa. Quando você governa,  adquire  o  conhecim ento  do  poder.  Isso  pode  levar  a  um a  im petuosa irresponsabilidade, a dolorosos excessos que podem  gerar um  terrível destruidor — o hedonism o desenfreado.

— Siona iria.

—  Tudo  que  sabem os  a  respeito  de  Siona  é  que  ela  pode  perm anecer dedicada  a  esse  desem penho  particular,  ao  padrão  que  preenche  seus  sentidos. Ela  é  necessariam ente  um a  aristocrata,  m as  a  aristocracia  se  volta principalm ente para o passado. Essa é a falha. Você não enxerga m uita coisa de qualquer cam inho, a m enos que sej a com o Janus, olhando sim ultaneam ente para trás e para a frente.

—  Janus?  Oh,  sim ,  o  deus  com   dois  rostos  opostos.  —  Ela  um edeceu  os lábios com  a língua. — E você é Janus, Leto?

—  Eu  sou  Janus  aum entado  1  bilhão  de  vezes.  Mas  sou  tam bém   algo inferior.  Tenho  sido,  por  exem plo,  aquilo  que  m eus  adm inistradores  m ais adm iram : um  responsável por decisões que podem  ser levadas a cabo.

— Mas se os decepcionar.

— Eles se voltarão contra m im , é verdade.

— Siona irá substitui-lo se.

—  Ah,  que  enorm e  se!  Você  observa  que  Siona  am eaça  m inha  pessoa. Mas ela não am eaça o Cam inho Dourado. Existe tam bém  o fato de que m inhas Oradoras Peixes possuem  certa ligação com  o Duncan.

— Siona parece... tão j ovem .

—  E  eu  sou  seu  figurão  favorito.  O  im postor  que  m antém   o  poder  sob falsas afirm ações, j am ais consultando os desej os do seu povo.




— Eu não poderia falar com  ela e...

—  Não!  Nunca  tente  persuadir  Siona  a  coisa  algum a.  Prom eta-m e  isso, Hwi.

— É claro, se m e pede, m as eu...

—  Todos  os  deuses  têm   esse  problem a,  Hwi.  Na  percepção  das necessidades m ais profundas, devo freqüentem ente ignorar as m ais im ediatas. E não responder às necessidades im ediatas é um a ofensa aos j ovens.

— Não poderia argum entar com  ela e...

— Nunca tente argum entar com  pessoas que sabem  que estão certas!

— Mas quando sabe que elas estão erradas...

— Acredita em  m im ?

— Sim .

— E se alguém  tentasse convencê-la de que sou o m aior m al de todos os tem pos...

— Eu ficaria furiosa. Eu iria... — Ela se interrom peu.

—  A  razão  só  é  valiosa  —  ele  disse  —  quando  atua  sobre  o  panoram a físico, não-verbal, do universo.

Hwi  franziu  a  testa,  pensando.  Fascinava  Leto  sentir-lhe  o  despertar  da consciência.

— Ahhh — suspirou ela.

—  Nenhum a  criatura  racional  j am ais  será  capaz  de  negar  novam ente  a experiência  de  Leto  —  disse  ele.  —  Vej o  sua  com preensão  despertando. Despertar! É em  torno disso que gira toda a vida!

Ela assentiu com  a cabeça.

“Sem  discussão”,  pensou ele.  “Quando percebe  a trilha,  ela a  segue  para descobrir aonde conduz.”

—  Enquanto  houver  vida,  cada  fim   é  um   início.  Eu  vou  salvar  a hum anidade até de si m esm a.

Novam ente ela assentiu. A trilha ainda conduzia para a frente.

—  É  por  isso  que,  na  perpetuação  da  hum anidade,  nenhum a  m orte  pode ser  um   com pleto  fracasso.  É  por  isso  que  o  nascim ento  nos  toca  tão profundam ente. E por isso que a m orte m ais trágica é a m orte de um  j ovem .

—  E  Ix  ainda  lhe  am eaça  o  Cam inho  Dourado.  Sem pre  soube  que  eles conspiravam  para realizar algum a coisa m aligna.

“Eles  conspiram .  Hwi  não  percebe  a  m ensagem   sub-reptícia  em   suas próprias palavras. Não tem  necessidade de ouvi-la.”

Ele  olhou  para  ela  cheio  de  adm iração.  Hwi  possuía  um a  form a  de honestidade que para alguns poderia parecer ingênua, m as que Leto reconhecia com o  não  sendo  m eram ente  inconsciente.  A  honestidade  não  era  o  seu  núcleo, constituía a própria Hwi.

—  Então  vou  m andar  realizar  um a  exibição  na  praça  am anhã  —  disse Leto. — Será um a exibição dos Dançarm os Faciais sobreviventes. Depois disso, nosso noivado será anunciado.

 

Que não reste dúvida de que eu sou uma reunião de meus ancestrais, uma arena na qual eles exercitam meus impulsos. Eles são minhas células e eu sou o corpo  deles    Esse  é  o  favrashi  através  do  qual  eu  falo,  a  alma,  o  inconsciente coletivo, a fonte dos arquétipos, o repositório de todo trauma e de toda alegria. E sou a escolha do seu despertar. Meu samhadi é o seu samhadi. Suas experiências são minhas. Seu conhecimento destilado é minha herança. Esses bilhões sou eu.

— Os diários roubados

 

A  exibição  dos  Dançarm os  Faciais  ocupou  quase  duas  horas  do  início  da m anhã  e  depois  veio  o  anúncio  que  enviou  ondas  de  choque  através  da  Cidade Festival.

— Faz séculos desde a últim a vez que ele escolheu um a noiva!

— Mais de m il anos, m inha cara.

O  desfile  das  Oradoras  Peixes  fora  breve.  Elas  o  aplaudiram   com entusiasm o, m as estavam  perturbadas.

“Vocês são m inhas únicas noivas”, ele dissera. Não era esse o significado de Siay noq?

Leto  achava  que  os  Dançarm os  Faciais  haviam   representado  bem ,  a despeito  de  seu  óbvio  terror.  Os  traj es  tinham   sido  encontrados  nas  profundezas de um  m useu Frem en — m antos negros com  capuz, cinturões de corda branca e falcões  verdes,  de  asas  abertas,  sobre  as  costas  —  uniform es  dos  sacerdotes itinerantes  do  Muad’Dib.  Junto  com   esses  traj es,  os  Dançarm os  Faciais  haviam assum ido rostos som brios, cheios de rugas, e executaram  um a dança que contava com o  as  legiões  do  Muad’Dib  haviam   espalhado  a  religião  delas  através  do Im pério.

Hwi, usando um  brilhante vestido prateado, com  um  colar de j ade verde, sentara-se ao lado de Leto na Carreta Real durante todo o ritual. Um a única vez ela se inclinou para j unto de seu rosto e perguntou:

— Isso não é um a paródia?

— Para m im , talvez.

— E os Dançarm os Faciais sabem  disso?

— Suspeitam .

— Então não estão tão assustados quanto parecem .

— Oh, sim , estão assustados. Acontece apenas que eles são m ais valentes do que a m aioria das pessoas espera que sej am .

— A valentia pode ser tão tola — sussurrou ela.

— E vice-versa.

Ela lhe concedeu um  olhar avaliador antes de retornar sua atenção para o espetáculo. Quase 200 Dançarm os Faciais haviam  sobrevivido ilesos e todos eles tinham   sido  reunidos  nessa  dança.  Os  intrincados  entrecruzam entos  e  posturas podiam   fascinar  a  assistência.  Era  possível  observá-los  e,  por  algum   tem po, esquecer os sangrentos acontecim entos anteriores a esse dia.

Leto  lem brou-se  disso  ao  se  encontrar  sozinho  em   sua  pequena  sala  de reunião,  pouco  antes  do  m eio-dia,  quando  Moneo  chegou.  Moneo  vira  a Reverenda  Madre  Anteac  em barcar  num   transporte  ligeiro  da  Corporação, conferenciara com  a Com andante das Oradoras Peixes a respeito da violência da noite anterior e fizera um  rápido vôo de ida e volta à Cidadela para se certificar de  que  Siona  estava  bem   vigiada  e  não  estivera  im plicada  no  ataque  à Em baixada. Retornara a Onn logo após o anúncio do noivado, não tendo recebido qualquer aviso prévio.

Moneo estava furioso. Leto nunca o vira antes com  tanta raiva. Ele entrou às pressas na sala e só parou a dois m etros do rosto de Leto.

— Agora vão acreditar nas m entiras dos Tleilaxu! — disse ele.

Leto respondeu num  tom  am istoso.

— Com o persiste essa exigência de que nossos deuses sej am  perfeitos. Os gregos eram  m uito m ais razoáveis quanto a essas coisas.

— Onde ela está? — ele quis saber. — Onde é que.

Hwi está repousando. Foi um a noite difícil e um a longa m anhã. Quero que ela estej a bem  descansada quando retornarm os à Cidadela, esta noite.

— Com o foi que ela conseguiu isso?

— Realm ente, Moneo! Será que você perdeu todo o senso de cautela?

Estou preocupado com  o Senhor! Tem  idéia do que eles dizendo na Cidade?

Estou inteiram ente consciente dessas histórias.

— Que está fazendo?

—  Sabe,  Moneo,  creio  que  apenas  os  velhos  panteístas  possuíam   a  idéia certa a respeito das divindades: fracos m ortais sob um  disfarce im ortal.

Moneo ergueu am bos os braços para o céu.

— Eu vi a expressão no rosto deles! — Abaixou os braços.

— Isso terá se espalhado por todo o Im pério em  duas sem anas.

— Certam ente levará m ais tem po que isso.

— Se seus inim igos precisavam  de um a coisa para uni-los.

—  Desonrar  o  deus  é  um a  antiga  tradição  hum ana,  Moneo.  Por  que deveria eu ser um a exceção?

Moneo tentou falar, m as se descobriu incapaz de pronunciar um a palavra. Cam inhou ao longo da borda do fosso que continha a carreta, depois cam inhou de volta, reassum indo a posição diante do rosto de Leto e olhando furioso para a sua face.

— Se vou aj udá-lo, preciso de um a explicação. Por que fez isso?

— Em oções.

A boca de Moneo form ou a palavra sem  pronunciá-la.

—  Elas  vieram   a  m im   quando  eu  pensava  que  j á  as  tinha  perdido  para sem pre — disse Leto. — E com o são doces estes últim os goles de hum anidade.

— Com  Hwi? Mas certam ente não pode...

— Mem órias de em oções nunca são o suficiente, Moneo.

— Está m e dizendo que se entrega a um a.

—  Entrega?  Certam ente  que  não!  Mas  o  tripé  sobre  o  qual  gira  a Eternidade  é  com posto  pela  carne,  o  pensam ento  e  a  em oção.  Senti  que  estava reduzido à carne e ao pensam ento.

— Ela fez algum  tipo de bruxaria — acusou Moneo.

—  E  claro  que  fez,  e  com o  sou  grato  a  ela  por  isso.  Se  negam os  a necessidade do pensam ento, Moneo, com o alguns o fazem , perdem os o poder da reflexão;  tornam o-nos  incapazes  de  definir  o  que  nossos  sentidos  relatam .  Se negarm os  a  carne  estarem os  desgovernando  o  veículo  que  nos  transporta.  Mas, se negam os a em oção, perdem os todo o contato com  o nosso universo interior.

E foram  as em oções o que eu m ais perdi.

— Eu insisto, Senhor, para que...

— Está m e deixando zangado, Moneo. Essa é um a em oção.

Leto  viu  a  fúria  frustrada  de  Moneo  esfriar,  abafada  com o  ferro  quente m ergulhado em  água fria. Mas ainda restava nele um  pouco de vapor.

—  Não  m e  preocupo  por  m im ,  Senhor.  Minha  preocupação  écom   o Senhor, e sabe disso.

Leto falou suavem ente:

— E a sua em oção, Moneo, e eu a considero m uito.

Moneo  respirou  fundo,  trêm ulo.  Nunca  tinha  visto  seu  Im perador-Deus nesse estado de espírito, refletindo essa em oção. Leto parecia ao m esm o tem po exaltado  e  resignado,  se  Moneo  o  estava  interpretando  corretam ente.  Não  se podia ter certeza.

—  Isso  é  que  faz  a  vida  valer  a  pena  —  disse  Leto.  —  O  que  faz  a  vida cálida  e  cheia  de  beleza.  E  isso  que  quero  preservar,  m esm o  que  m e  sej a negado.

— Então, essa Hwi Noree.

—  Ela  m e  lem bra  de  m odo  pungente  o  Jihad  Butleriano.  E  a  antítese  de tudo  que  é  m ecânico  e  não  hum ano.  Com o  é  singular,  Moneo,  que  logo  os Ixianos,  dentre  todos  os  povos,  produzissem   essa  pessoa  que  incorpora  tão perfeitam ente as qualidades que eu m ais aprecio.

Não com preendo sua referência ao Jihad Butleriano, Senhor. Máquinas que pensam  não possuem  lugar no...

—  O  alvo  do  Jihad  eram   as  atitudes  m ecânicas,  tanto  quanto  as  próprias m áquinas.  Os  seres  hum anos  criaram   aquelas  m áquinas  para  usurparem   nosso senso  de  beleza,  nossa  necessária  identidade,  a  partir  da  qual  fazem os j ulgam entos vitais. Naturalm ente, as m áquinas foram  destruídas.

— Senhor, ainda m e ressinto do fato de dar boas-vindas a um a...

—  Moneo!  Hwi  m e  tranqüiliza  m eram ente  com   sua  presença.  Pela prim eira vez em  séculos não m e sinto solitário, a não ser quando ela está longe de m im . Se eu não precisasse de outra prova de em oção, essa serviria.

Moneo  ficou  em   silêncio,  obviam ente  sensibilizado  pela  evocação  da solidão  de  Leto.  Certam ente  podia  com preender  o  que  significava  não  poder partilhar as intim idadas do am or. Sua expressão revelava isso.

E, pela prim eira vez em  m uito tem po, Leto notou o quanto Moneo estava envelhecido.

“Acontece tão repentinam ente com  eles”, pensou.

Isso deixou Leto profundam ente consciente de o quanto se im portava com Moneo.

“Eu  não  devia  deixar  que  essas  ligações  em ocionais  acontecessem com igo, m as não posso evitar... principalm ente agora que Hwi está aqui.”

— Eles vão rir do Senhor e fazer piadas obscenas — disse Moneo.

— Isso é bom .

— Com o pode ser bom ?

—  E  algo  novo.  Nossa  tarefa  sem pre  foi  colocar  o  novo  em   equilíbrio  e com  ele m odificar o com portam ento, sem  com prom eter a sobrevivência.

— Mesm o assim , com o pode gostar de um a coisa dessas?

— A invenção de obscenidades? Qual é o oposto da obscenidade?

Os olhos de Moneo arregalaram -se num  súbito questionam ento. Ele j á vira a ação de m uitas polaridades — um a coisa sendo conhecida pelo seu oposto.

“As  coisas  destacam -se  contra  um   fundo  que  as  define”,  Leto  pensou. “Certam ente Moneo perceberá isso.”

— E m uito perigoso — advertiu Moneo.

“O veredicto final do conservadorism o.”

Moneo não estava convencido. Um  profundo suspiro o fez estrem ecer.

“Preciso m e lem brar de que não devo afastar suas dúvidas”, pensou Leto. “Foi  assim   que  falhei  na  praça,  ante  m inhas  Oradoras  Peixes.  Os  Ixianos  estão segurando  a  borda  esfarrapada  das  dúvidas  hum anas.  Hwi  é  um a  evidência disso.”

Um a  perturbação  soou  na  ante-sala.  Leto  selou  o  portal  contra  qualquer intrusão im petuosa.

— Meu Duncan chegou — com entou ele.

— Provavelm ente j á ouviu sobre seus planos de casam ento...

— Provavelm ente.

Leto  percebeu  que  Moneo  lutava  com   suas  dúvidas,  seus  pensam entos inteiram ente  transparentes.  Naquele  m om ento,  Moneo  se  encaixava  tão perfeitam ente em  seu nicho hum ano que Leto tinha vontade de abraçá-lo.

“Ele  representa  todas  as  variações:  confiança  e  dúvida,  am or  e  ódio... tudo!  Todas  as  qualidades  que  são  desfrutadas  no  calor  de  um a  em oção,  no desej o de se entregar à Vida.”

— Com o é que Hwi está aceitando isso? — perguntou Moneo.

Leto sorriu. “Já que Moneo não pode duvidar de m im , tem  que duvidar dos outros.”

— Adm ito que esta não é um a união convencional: ela é prim ata e eu não o sou m ais inteiram ente.

Novam ente Moneo se debateu com  todas as coisas que só podia sentir, m as não expressar.

Observando Moneo, Leto sentia o fluxo de um a consciência observacional, um   processo  de  pensam ento  que  ocorria  tão  raram ente,  m as  com o  um a am pliação tão vivida, quando acontecia, que Leto nem  se m exia para não causar a m enor ondulação no fluxo.

“O  prim ata  pensa  e,  ao  pensar,  sobrevive.  Debaixo  desse  pensam ento existe um a coisa que vem  com  as células. E a corrente da preocupação hum ana para  com   a  espécie:  algum a  coisa  que  eles  disfarçam ,  prendem   e  escondem debaixo  de  barreiras  espessas,  m as  eu  j á  sensibilizei  Moneo  deliberadam ente para  essa  atuação  do  seu  eu  m ais  interior.  Ele  m e  segue  porque  acredita  que guardo  o  m elhor  cam inho  para  a  sobrevivência  hum ana.  Sabe  que  existe  um a consciência celular. E o que descubro quando esquadrinho o Cam inho Dourado. Isso é hum anidade e nós dois concordam os: deve perm anecer!”

—  Onde,  quando  e  com o  será  conduzida  essa  cerim ônia?  perguntou Moneo.

Não  por  quê?,  notou  Leto.  Moneo  não  m ais  buscava  entender  o  porquê. Retornara ao terreno seguro. Era o m aj ordom o, o diretor da casa do Im perador-Deus, seu Prim eiro-Ministro.

“Ele tem  nom es, verbos, adj etivos e advérbios com  os quais pode agir. As palavras  trabalharão  para  ele  ao  seu  m odo  habitual.  Talvez  Moneo  j am ais vislum bre o potencial transcendente de suas palavras, m as entende bem  seus usos m undanos.”

— E quanto à m inha pergunta? — insistiu Moneo.

Leto piscou para ele, pensando: “Eu, por outro lado, sinto que as palavras são m ais úteis quando m e descortinam  um  vislum bre de lugares atraentes e ainda não  descobertos.  Mas  o  uso  das  palavras  é  bem   pouco  com preendido  por  um a civilização que ainda acredita, sem  questionar, num  universo m ecânico de causas e efeitos absolutos — obviam ente redutíveis a um a única causa-raiz e a um  efeito prim ário.”

—  Com o  um a  craca,  o  sofism a  Ixiano-Tleilaxu  se  agarra  aos  negócios hum anos.

— Senhor, perturba-m e profundam ente quando não presta atenção.

— Mas eu presto atenção, Moneo.

— Não em  m im .

— Até m esm o em  você.

—  Sua  atenção  vagueia,  Senhor.  Não  precisa  ocultar  isso  de  m im :  Eu trairia a m im  m esm o antes de trair o Senhor.

— Acha que estou sonhando acordado?*

*  Devanear,  sonhar  acordado,  —  no  original,  woolgathering,  literalm ente “colher lã” — gerou essa cadeia de pensam entos na m ente de Leto (N. do T.)

—  Sonhando  o  quê,  Senhor?  —  Moneo  nunca  antes  questionara  essa palavra, m as agora.

Leto  explicou  a  alusão,  pensando:  “Quão  ancestral!”  Os  teares  e lançadeiras  funcionando  na  m em ória  de  Leto.  “Pele  de  anim al  para  traj es hum anos... de caçador para pastor... os longos passos ao longo da escada rum o à consciência...  e  agora  eles  devem   dar  outro  longo  passo,  m aior  ainda  que  os anteriores.”

— Está se deixando levar por pensam entos fúteis — acusou Moneo.

—  Tenho  tem po  para  pensam entos  fúteis.  Essa  é  um a  das  coisas  m ais interessantes a respeito da m inha existência com o m ultidão singular.

— Mas, Senhor, existem  assuntos que exigem  sua.

—  Você  ficaria  surpreso  com   o  que  pode  surgir  a  partir  de  pensam entos fúteis,  Moneo.  Nunca  m e  im portei  de  dedicar  um   dia  inteiro  a  coisas  com   as quais  um   ser  hum ano  não  gastaria  nem   um   m inuto.  Por  que  não?  Com   m inha expectativa  de  vida  em   torno  de  4  m il  anos,  que  é  um   dia  a  m ais  ou  a  m enos? Quanto  tem po  conta  um a  vida  hum ana?  Um   m ilhão  de  m inutos?  Já  vivi  quase tantos dias quanto isso.

Moneo  ficou  im óvel,  em   silêncio,  inferiorizado  por  essa  com paração. Sentia sua própria vida reduzida a um  cisco no olho de Leto. — E a fonte dessa alusão não lhe passou despercebida.

“Palavras... palavras... palavras...”, pensou Moneo.

— As palavras são quase sem pre inúteis em  assuntos do coração — disse Leto.

Moneo  conteve  sua  respiração  a  um   m ínim o.  “O  Senhor  pode  ler pensam entos!”

— Através da nossa história — continuou Leto —, o uso m ais poderoso das palavras  tem   sido  o  de  enlaçar  algum   acontecim ento  transcendental,  dando  a esse  acontecim ento  um   lugar  nos  registros  aceitos,  explicando  esse acontecim ento  de  tal  m odo  que  possam os  m ais  tarde  usar  tais  palavras  e  dizer: “Era isso que significava.”

Moneo  sentiu-se  derrotado  por  essas  palavras,  terrificado  pelas  coisas im plícitas que elas podiam  fazê-lo pensar.

— E assim  que os acontecim entos se perdem  na história concluiu Leto.

Depois de um  longo silêncio, Moneo arriscou:

— Não respondeu a m inha pergunta, Senhor. E o casam ento?

“Com o ele parece cansado”, pensou Leto. “Totalm ente derrotado.”

Falou rapidam ente:

— Nunca precisei tanto de seus serviços. O casam ento deve ser realizado com  o m aior cuidado. Necessito da precisão de que só você é capaz.

— Onde, Senhor?

“Um  pouco m ais de vida na voz dele.”

— Na Vila de Tabur, no Sareer.

— Quando?

—  Deixo  a  data  por  sua  conta.  Avise  quando  todas  as  coisas  estiverem prontas.

— E quanto à cerim ônia em  si?

— Você a conduzirá.

— Vai precisar de assistentes, Senhor? Artefatos de algum  tipo?

— Os param entos do ritual?

— Algum a coisa que eu possa não...

— Não vam os precisar de m uita coisa para a nossa pequena charada.

— Senhor! Eu lhe suplico! Por favor...

—  Você  se  colocará  ao  lado  da  noiva  e  a  entregará  no  casam ento.

Usarem os o ritual dos Antigos Frem en.

— Vai precisar de anéis de água, então.

— Sim ! Vou usar os anéis de água de Ghani.

— E quem  com parecerá à cerim ônia, Senhor?

— Som ente um a guarda de Oradoras Peixes e a aristocracia.

Moneo olhou para o rosto de Leto.

— O que... o que m eu Senhor cham a de aristocracia?

— Você, sua fam ília, o séquito da casa, os cortesãos da Cidadela.

— Minha fam ... — Moneo engoliu em  seco. — Está incluindo Siona?

— Se ela sobreviver ao teste.

— Mas...

— Ela não pertence à fam ília?

— E claro, Senhor. Ela é um a Atreides e...

— Então inclua Siona!

Moneo  tirou  de  dentro  do  bolso  um   m inúsculo  m em ogravador,  artefato Ixiano preto e desprovido de detalhes, cuj a própria existência feria as prescrições do  Jihad  Butleriano.  Um   suave  sorriso  tocou  os  lábios  de  Leto.  Moneo  conhecia seus deveres e iria executá-los.

O  clam or  de  Duncan  Idaho,  do  lado  de  fora  do  portal,  tornou-se  m ais estridente, m as Moneo ignorou esse som .

“Moneo conhece o preço dos seus privilégios”, pensou Leto. “E outro tipo de  casam ento  —  o  casam ento  entre  o  privilégio  e  o  dever.  E  a  explicação  do aristocrata e sua desculpa.”

Moneo term inou de tom ar suas notas.

—  Alguns  detalhes,  Senhor  —  disse  Moneo.  —  Haverá  algum   traj e especial para Hwi?

— O traj e destilador e o m anto de um a noiva Frem en, os autênticos.

— Jóias ou outras quinquilharias?

O  olhar  de  Leto  fixou-se  nos  dedos  de  Moneo,  os  dedos  arranhando  o m inúsculo gravador, e viu ali a dissolução.

“Liderança,  coragem ,  senso  de  conhecim ento  e  de  ordem   Moneo  possui tudo isso em  abundância. Eles o cercam  com o um a aura sagrada, m as ocultam de  todos  os  olhos,  exceto  dos  m eus,  a  podridão  que  o  devora  por  dentro.  E inevitável. E se eu partisse ela se tornaria visível para todos.”

— Senhor? — Moneo insistiu. — Está devaneando?

“Ah! Ele gosta da palavra!”

—  Isso  é  tudo  —  disse  Leto.  —  Apenas  o  m anto,  o  traj e  destilador  e  os anéis de água.

Moneo curvou-se e se afastou.

“Ele  está  olhando  para  a  frente  agora”,  Leto  pensou.  “Mas  m esm o  essa novidade  vai  passar.  Ele  se  voltará  para  o  passado  um a  vez  m ais.  E  eu  j á  tive tantas esperanças em  relação a ele. Bem ... talvez Siona...”

“Não crie heróis”, disse m eu pai.

— A voz de Ghanim a,

Da História Oral

Só  pelo  m odo  com o  Idaho  cam inhou  pela  pequena  câm ara,  seus  gritos exigindo  um a  audiência  agora  recom pensados,  Leto  pôde  ver  um a  im portante transform ação  no  ghola:  era  um a  coisa  que  j á  se  repetira  tantas  vezes  que  se tornara  profundam ente  fam iliar  para  ele.  O  Duncan  nem   m esm o cum prim entara  Moneo,  que  saía.  Tudo  se  encaixava  num   padrão.  E  com o  o padrão se tornara aborrecido!

Leto tinha um  nom e para essa transform ação nos Duncans. Cham ava-a de “Síndrom e do Desde”.

Os  gholas  freqüentem ente  nutriam   suspeitas  a  respeito  de  coisas  secretas que poderiam  ter sido desenvolvidas através dos séculos de esquecim ento, desde sua  últim a  consciência  relem brada.  O  que  as  pessoas  tinham   feito  durante  todo esse  tem po?  Por  que  elas  poderiam   querer  a  m im ,  esta  relíquia  do  passado? Nenhum   ego  poderia  dom inar  tais  dúvidas  para  sem pre  —  especialm ente  num hom em  desconfiado.

Um  dos gholas acusara Leto:

—  O  Senhor  colocou  coisas  no  m eu  corpo.  Coisas  que  eu  desconheço! Essas coisas no m eu corpo lhe dizem  tudo o que estou fazendo! Sou espionado por toda parte!

Outro o acusara de possuir “um a m áquina m anipuladora que nos obriga a fazer tudo o que desej a que façam os”.

Um a  vez  desencadeada,  a  “Síndrom e  do  Desde”  nunca  m ais  era inteiram ente  elim inada.  Podia  ser  freada,  desviada,  m as  a  sem ente  dorm ente brotaria à m enor provocação.

Idaho  parou  onde  Moneo  estivera  e  havia  um a  expressão  velada,  de suspeitas  não-especificadas,  em   seus  olhos,  na  disposição  de  seus  om bros.  Leto deixou que a situação fervesse, levando essa condição à consciência. O olhar de Idaho fixou-se no seu, depois se afastou para exam inar a sala. Leto reconheceu os sentim entos que havia por trás daquele olhar.

“Os Duncans nunca esquecem .”

Enquanto estudava a disposição da sala, usando os artifícios de percepção que  lhe  haviam   sido  ensinados  séculos  atrás  por  Lady   Jessica  e  pelo  Mentat Thufir  Hawat,  Idaho  com eçou  a  perceber  um   sentim ento  atordoante  de afastam ento.  Julgou  que  a  sala  o  rej eitava,  cada  coisa  que  havia  nela  —  as alm ofadas  m acias:  coisas  grandes  e  bulbosas,  feitas  de  ouro  verde  e  de  um verm elho que era quase roxo; os tapetes Frem en, cada qual um a peça de m useu, dobrando-se  um   sobre  o  outro  em   espessas  pilhas  em   torno  do  fosso  de  Leto;  a falsa luz solar de um  globo lum inoso Ixiano, que envolvia o rosto do Im perador num   calor  seco,  tornando  as  som bras  ao  redor  m ais  profundas  e  m isteriosas;  o cheiro do chá de especiaria, vindo de algum  lugar próxim o; e aquele rico odor de m elange que se irradiava do corpo de verm e.

Idaho  sentia  que  m uita  coisa  lhe  havia  acontecido,  e  m uito  rapidam ente, desde que os Tleilaxu o tinham  abandonado à m ercê de Luli e da Am iga naquela despoj ada cela de prisão.

“Muita coisa... m uita coisa...”

“Estarei  aqui  realm ente?”,  perguntou-se:  “Será  que  este  sou  eu?  Que pensam entos são esses que eu estou tendo?”

Olhou para o corpo im óvel de Leto, aquela m assa enorm e e som bria que j azia, silenciosa, na carreta dentro do fosso. A própria im obilidade daquela m assa carnuda apenas sugeria energias m isteriosas, energias terríveis que poderiam  ser liberadas de form as que ninguém  m ais poderia prever.

Idaho  ouvira  histórias  a  respeito  da  luta  na  Em baixada  Ixiana,  m as  os relatos  das  Oradoras  Peixes  tinham   um a  aura  de  intervenção  m ilagrosa  que obscurecia os dados físicos.

—  Ele  caiu  voando  sobre  eles  e  executou  um   terrível  m assacre  entre  os pecadores.

— Com o foi que ele fez isso? — perguntara Idaho.

— Ele era um  Deus irado — respondera a inform ante.

“Irado”,  pensou  Idaho.  “Teria  sido  por  causa  da  am eaça  a  Hwi?”  As histórias  que  ele  tinha  ouvido!  Nenhum a  era  convincente.  Hwi  casando-se  com essa  m assa...    Não  era  possível!  Não  a  encantadora  Hwi,  a  Hwi  de  suave delicadeza.  “Ele  está  fazendo  algum   j ogo  terrível,  está  nos  testando...  nos testando...” Não havia um a realidade honesta nessa época, paz algum a, exceto a presença de Hwi. Tudo m ais era insanidade.

Enquanto  voltava  a  atenção  para  o  rosto  de  Leto  —  aquela  face  Atreides esperando em  silêncio —, o senso de estar deslocado tornou-se ainda m ais forte em  Idaho. Com eçou a im aginar se, por um  sutil aum ento de esforço m ental, ao longo  de  algum a  estranha  trilha  nova,  ele  não  poderia  rom per  as  barreiras fantasm agóricas e relem brar todas as experiências dos outros Ghola Idahos.

“Que  será  que  eles  pensavam   quando  entravam   nesta  sala?  Será  que sentiam  esta sensação de deslocam ento, esta rej eição?”

“Só com  um  pequeno esforço extra.”

Sentiu-se tonto e im aginou que poderia desm aiar.

— Há algo errado, Duncan? — Era o tom  de voz m ais calm o e m oderado que Leto podia conseguir.

— Não é real — disse Idaho. — Não pertenço a este lugar.

Leto preferiu fazer-se de m al-entendido.

—  Mas  m inha  guarda  m e  diz  que  você  veio  até  aqui  por  sua  própria escolha,  que  você  viaj ou  de  tóptero  desde  a  Cidadela  e  exigiu  um a  audiência im ediata.

— Eu quero dizer aqui, agora! Nesta época!

— Mas eu preciso de você.

— Para quê?

—  Olhe  à  sua  volta,  Duncan.  As  m aneiras  pelas  quais  você  pode  m e aj udar são tão num erosas que você não poderia realizá-las todas.

— Mas aquelas suas m ulheres não m e deixam  lutar! Cada vez que tento ir para onde está a...

— Está questionando o fato de ser m ais valioso vivo do que m orto? — Leto fez um  som  cacarej ante, depois disse: — Use a cabeça, Duncan! É isso o que eu valorizo m ais.

— E m eu esperm a? Que valor ele tem ?

— O esperm a é seu para o colocar onde desej ar.

— Não quero deixar para trás viúva e órfãos, da m aneira com o...

— Duncan! Eu disse que a escolha é sua.

Idaho engoliu em  seco:

— Você com eteu um  crim e contra nós, Leto, um  crim e contra nós todos: os gholas que ressuscita sem  j am ais nos perguntar se é isso que desej am os.

Essa  era  um a  novidade  em   relação  ao  pensam ento  dos  Duncans.  Leto olhou para Idaho com  renovado interesse.

— Que crim e?

—  Oh,  eu  o  ouvi  cuspindo  profundos  pensam entos  —  acusou  Idaho. Apontou o dedo por sobre o om bro, indicando a entrada do aposento. — Sabe que pode ser ouvido lá fora, na ante-sala.

—  Quando  desej o  ser  ouvido,  sim .  (“Mas  som ente  m eus  diários  ouvem tudo!”) Mas gostaria de saber a natureza do m eu crim e.

— Há um  tem po, Leto, um  tem po em  que você está vivo. O tem po em  que você deve estar vivo. Pode haver um a espécie de m ágica nesse tem po, algo que você  sente  enquanto  está  vivendo  nele.  E  você  sabe  que  nunca  m ais  vai  haver um a época com o essa.

Leto  piscou,  sensibilizado  pela  angústia  do  Duncan.  As  palavras  eram evocativas.

Idaho elevou am bas as m ãos, com  as palm as para cim a, à altura do peito, um  m endigo pedindo um a coisa que ele sabia não poder receber.

—  Então...  você  acorda  e  relem bra  sua  m orte...  e  relem bra  os  tanques axlotl...  e  a  m aldade  dos  Tleilaxu  que  despertou  você...  e  se  supõe  que  tudo  vá com eçar de novo. Mas não com eça. Nunca é m ais o que era. Isso é um  crim e!

— Eu tirei a m ágica?

— Sim !

Idaho  deixou  as  m ãos  caírem   nos  lados  do  corpo  e  as  com prim iu  em punhos.  Sentia-se  arrastado  na  crista  de  um a  vaga  que  iria  afogá-lo  à  m enor distração.

“E  quanto  à  é  oca?”  Leto  pensou  “Isso  tam bém   nunca  vai  acontecer  de novo. Mas o Duncan não entenderia a diferença.”

— Que o fez vir correndo desde a Cidadela? — perguntou Leto.

Idaho respirou fundo e então:

— E verdade? Vai se casar?

— E verdade.

— Com  essa Hwi Noree, a Em baixadora Ixiana?

— Correto.

Idaho lançou um  rápido olhar ao longo do com prim ento de Leto.

“Eles  sem pre  procuram   os  órgãos  genitais”,  pensou  Leto.  “Talvez  eu devesse  ter  feito  algum a  coisa,  um a  protuberância  volum osa  para  deixá-los chocados.”  Sufocou  a  risada  que  am eaçava  escapar  de  sua  garganta.  “Outra em oção am pliada. Obrigado por isso, Hwi. Obrigado, Ixianos.”

Idaho sacudiu a cabeça.

— Mas você...

— Existem  outros elem entos fortes num  casam ento, além  do sexo — disse Leto.— Vam os ter filhos de nossa própria carne? Não. Mas os efeitos dessa união serão profundos.

— Eu ouvi enquanto estava falando com  Moneo — disse Idaho. — Pensei que fosse algum  tipo de piada, um a...

— Cuidado, Duncan!

— Realm ente a am a?

—  Mais  profundam ente  do  que  qualquer  hom em   j am ais  am ou  um a m ulher.

— Bem , e quanto a ela? Será que ela.

—  Ela  sente  um a...    um a  com paixão  arrebatadora,  um a  necessidade  de partilhar com igo, de dar o que puder dar. E a natureza dela.

Idaho suprim iu um  sentim ento de repugnância.

— Moneo está certo. Vão acreditar nas histórias dos Tleilaxu.

— Esse será um  dos efeitos profundos.

— E ainda quer que eu... que eu procrie com  Siona!

— Você conhece m eus desej os. Eu deixo a escolha para você.

— Quem  é aquela m ulher? Aquela Nay la?

— Você j á conheceu Nay la? Ótim o.

—  Ela  e  Siona  agem   com o  irm ãs.  Aquela  brutam ontes!  Que  está acontecendo entre elas, Leto?

— O que você gostaria que estivesse acontecendo? E que im portância tem isso?

—  Nunca  conheci  um a  pessoa  tão  brutal!  Ela  m e  faz  lem brar  Raban,  a Besta. Você nunca saberia que ela é um a m ulher se ela não...

— Vocês j á se encontraram  antes. Conheceu-a com o Am iga. Idaho olhou para  ele  num   rápido  silêncio,  o  silêncio  de  um a  criatura  rasteira  que  sente  a aproxim ação do falcão.

— Então confia nela? — perguntou Idaho.

— Confiar? Que é confiar?

“O m om ento está chegando”, pensou Leto. Podia ver a coisa se form ando nos pensam entos de Idaho.

— Confiança é aquilo que se dá num  voto de lealdade — ele disse.

— Com o a confiança que existe entre m im  e você? — perguntou Leto.

Um  sorriso am argo tocou os lábios de Idaho.

— Então é isso que você está fazendo com  Hwi Noree? Um a associação, um  com prom isso de.

— Hwi e eu j á confiam os um  no outro.

— Confia em  m im , Leto?

—  Se  eu  não  puder  confiar  em   Duncan  Idaho,  então  em   quem   m ais poderei confiar?

— E se eu não puder confiar em  você?

— Então terei pena de você.

Idaho  recebeu  isso  com   um   choque  quase  físico.  Seus  olhos  se arregalaram   com   as  obrigações  não-verbalizadas.  Ele  queria  confiar.  Queria  a m agica que não viria nunca m ais.

Então Idaho indicou que seus pensam entos partiam  num a curiosa tangente.

— Eles podem  nos ouvir lá na ante-sala?

— Não. (“Mas m eus diários ouvem !”)

—  Moneo  estava  furioso.  Qualquer  um   podia  ver.  Mas  saiu  com o  um carneiro dócil.

—  Moneo  é  um   aristocrata.  Está  casado  com   o  dever,  com   as responsabilidades. Quando se lem bra dessas coisas, sua raiva desaparece.

— Então é assim  que o controla?

—  Ele  controla  a  si  m esm o  —  disse  Leto,  relem brando  com o  Moneo olhara para cim a, depois de tom ar notas, não à espera de um a aprovação, m as para estim ular seu senso de dever.

— Não — insistiu Idaho. — Ele não se controla. É você que o faz.

— Moneo está preso ao passado por vontade própria. Eu não fiz isso.

— Mas ele é um  aristocrata... Um  Atreides.

Leto relem brou as feições envelhecidas de Moneo, pensando em  com o era inevitável que a aristocracia se recusasse a cum prir sua derradeira obrigação — que era sair do cam inho e desaparecer na história. Ele teria que ser afastado. E o seria. Nenhum  aristocrata j am ais superara as exigências de m udança.

Idaho ainda não havia term inado.

— Não é um  aristocrata, Leto?

Leto sorriu.

— A derradeira aristocracia m orre em  m im . — E pensou:

“O  privilégio  transform a-se  em   arrogância.  A  arrogância  prom ove  a inj ustiça. As sem entes da ruína desabrocham .”

—  Talvez  eu  não  vá  ao  seu  casam ento.  Nunca  m e  im aginei  com o  um aristocrata.

— Mas você o foi. Foi o aristocrata da espada.

— Paul era m elhor — lem brou Idaho.

Leto falou com  a voz do Muad’Dib:

— Porque você m e ensinou! — Depois voltou ao tom  norm al:

—  A  tarefa  im plícita  da  aristocracia  é  ensinar,  por  vezes  através  de  um horrível exem plo.

E  ele  pensou:  “O  orgulho  do  berço  leva  às  fraquezas  do  casam ento consangüíneo e à m iséria. Está aberto o cam inho para o orgulho da riqueza e das realizações.  Entram   os  novos-ricos,  m ontando  no  poder  com o  os  Harkonnen  o fizeram , nas costas do ancient régim e.”

O  ciclo  repetia-se  com   tam anha  insistência  que  Leto  achava  que  alguém j á devia ter percebido com o ele se fundira a padrões de sobrevivência de que a espécie j á não necessitava, m as nunca perdera.

“Mas não. Ainda carregam os conosco um  detrito que devem os elim inar.”

— Existirá algum a fronteira? — perguntou Idaho    Algum a fronteira onde eu pudesse m e perder e nunca m ais ser parte disto?

—  Se  há  algum a  fronteira,  então  você  deve  aj udar-m e  a  criá-la  —  disse Leto.  —  Não  existe  atualm ente  qualquer  lugar  para  ir  aonde  outros  de  nós  não possam  segui-lo e encontrá-lo.

— Então não m e deixaria partir?

—  Vá,  se  quiser.  Outros  de  você  tentaram .  Digo-lhe  que  não  existe fronteira,  nenhum   lugar  para  se  esconder.  Agora  m esm o,  com o  tem   sido  há m uito,  m uito  tem po,  a  hum anidade  é  com o  um a  criatura  unicelular,  unida  por um a perigosa cola.

— Nenhum  planeta novo? Nenhum a estranha...

— Oh, nós crescem os, m as não nos separam os.

— Porque você nos m antém  unidos! — acusou ele.

—  Não  sei  se  você  pode  entender  isto,  Duncan,  m as  se  existe  um a fronteira, algum  tipo de fronteira, então o que se encontra atrás de você não pode ser m ais im portante do que o que j az adiante.

— Você é o passado!

— Não, Moneo é que é o passado. Ele é m uito rápido na hora de erguer as tradicionais  barreiras  aristocráticas  contra  todas  as  fronteiras.  Você  deve entender  o  poder  dessas  barreiras.  Elas  não  apenas  envolvem   os  planetas  e  as terras desses planetas, m as envolvem  as idéias. Elas reprim em  a m udança.

— Você reprim e a m udança!

“Ele não vai se desviar”, pensou Leto. “Mais um a tentativa.”

—  O  sinal  m ais  seguro  de  que  existe  um a  aristocracia  é  a  descoberta  de barreiras  contra  a  m udança,  cortinas  de  ferro,  de  aço,  pedra  ou  qualquer substância que exclua o novo, o diferente.

—  Sei  que  deve  haver  um a  fronteira  em   algum a  parte  disse  Idaho.  — Você a está escondendo.

— Não escondo fronteira algum a. Eu quero fronteiras! Quero surpresas!

“Eles chegam  direto ao ponto”, pensou Leto, “e então se recusam  a atingi-lo.”

Confirm ando essa previsão, os pensam entos de Idaho dispararam  em  nova trilha.

—  Realm ente  fez  com   que  Dançarm os  Faciais  se  exibissem   no  seu noivado?

Leto  sentiu  um   im pulso  de  raiva,  seguido  im ediatam ente  por  um   prazer perverso  ante  o  fato  de  poder  sentir  em oções  com   tal  profundidade.  Queria deixar que essa em oção gritasse para o Duncan, m as isso nada resolveria.

— Os Dançarm os Faciais se exibiram  — confirm ou.

— Por quê?

— Eu queria que todos com partilhassem  m inha felicidade.

Idaho  olhou  para  ele  com o  se  tivesse  acabado  de  descobrir  um   inseto repelente em  sua bebida. Com  voz tranqüila, ele disse:

— Essa é a coisa m ais cínica que j á ouvi um  Atreides dizer.

— Mas um  Atreides a disse.

—  Está  deliberadam ente  tentando  m e  enrolar!  Está  evitando  m inha pergunta.

“Outra vez na briga”, pensou Leto. E disse:

—  Os  Dançarm os  Faciais  de  Bene  Tleilaxu  são  um a  colônia  de organism os.  Individualm ente,  são  híbridos.  Essa  é  um a  escolha  que  eles  fazem para e por si m esm os.

Leto esperou, pensando: “Devo ser paciente. Eles precisam  descobrir por si m esm os. Se eu disser, não vão acreditar. Pense, Duncan, pense!”

Depois de um  longo silêncio, Idaho disse:

— Fiz o m eu j uram ento. Isso é im portante para m im . Ainda é im portante. Não sei o que você está fazendo nem  por quê.

— Foi por isso que voltou da Cidadela?

— Sim .

— Vai voltar para lá agora?

— Que outra fronteira existe?

—  Muito  bom ,  Duncan!  Sua  raiva  sabe,  m esm o  que  sua  razão  não  saiba. Hwi vai para a Cidadela esta noite. Eu m e j untarei a ela am anhã.

— Gostaria de poder conhecê-la m elhor — disse Idaho.

— Você vai evitá-la — disse Leto. — E isso é um a ordem . Hwi não é para você.

— Sem pre soube que havia bruxas — disse Idaho. — Sua avó era um a.

Ele virou-se nos calcanhares e, sem  pedir perm issão para sair, cam inhou de volta por onde tinha vindo.

“Com o  ele  parece  um   m enino”,  pensou  Leto,  observando  a  rigidez  nas costas  de  Idaho.  “O  hom em   m ais  velho  do  nosso  Universo  e  o  m ais  j ovem   — am bos num  só corpo.”

 

O profeta não se desvia com ilusões de passado, presente e futuro. A fixação da  linguagem  determina  distinções  muito  lineares.  Os  profetas  guardam  a  chave da  fechadura  que  existe  na  linguagem.  A  imagem  mecânica  permanece  apenas uma imagem para eles. Este não é um universo mecânico. A progressão linear de eventos  é  imposta  pelo  observador.  Causa  e  efeito?  Isso  não  é  tudo.  O  profeta pronuncia as palavras fatídicas. Você vislumbra uma coisa “destinada a ocorrer”. Mas o instante profético libera algo de infinito prodígio e poder. O universo sofre uma mudança fantasmagórica e assim o sábio profeta oculta a realidade por trás de rótulos  cintilantes. O  não-iniciado então  acredita que  a linguagem  profética  é ambígua. O ouvinte desconfia do mensageiro profético. O instinto lhe diz como a pronúncia embota o poder de tais palavras, e os melhores profetas o levam através de uma cortina e deixam que você olhe por si mesmo.

— Os diários roubados

 

Leto falou com  Moneo usando a voz m ais fria que j am ais usara.

— O Duncan m e desobedece.

Encontravam -se na sala elevada, feita de pedra dourada, no topo da Torre Sul da Cidadela. Era o terceiro dia desde o Festival Decenal de Onn. Um  portal aberto  ao  lado  dele  revelava  a  luz  im placável  do  m eio-dia  no  Sareer.  O  vento fazia um  som  ululante através da abertura, erguendo poeira e areia, que faziam com   que  Moneo  m antivesse  as  pálpebras  sem icerradas.  Leto  parecia  não  notar essa irritação. Olhava para o Sareer, onde o ar estava vivo com  os m ovim entos do  calor.  O  distante  fluir  das  dunas  sugeria  um a  m obilidade  na  paisagem   que som ente seus olhos observavam .

Moneo  encontrava-se  im erso  nos  odores  rançosos  do  seu  próprio  m edo, sabendo que o vento transm itia a m ensagem  desses odores aos sentidos de Leto. Os preparativos para o casam ento tinham  perturbado as Oradoras Peixes — tudo era paradoxal, lem brando a Moneo algum a coisa que o Im perador-Deus dissera nos prim eiros dias de sua ligação.

“O  paradoxo  é  um   indicador  que  lhe  pede  para  olhar  além   dele.  Se  os paradoxos  o  incom odam ,  isso  revela  seu  profundo  desej o  de  absolutos.  O relativista trata os paradoxos com o m eram ente interessantes, talvez divertidos ou m esm o — que pensam ento terrível — educativos.”

—  Você  não  responde  —  disse  Leto.  Ele  se  voltou  de  sua  observação  do Sareer e focalizou o peso de suas atenções sobre Moneo.

Moneo  só  podia  encolher  os  om bros.  “Quão  próxim o  estará  o  Verm e?”, perguntou-se.  Já  reparara  que  o  retorno  de  Onn  para  a  Cidadela  algum as  vezes despertava  o  Verm e.  Nenhum   sinal  daquela  horrível  m udança  no  Im perador-Deus  se  revelara  ainda,  m as  Moneo  podia  senti-la.  Será  que  o  Verm e  poderia chegar sem  aviso?

— Acelere os preparativos para o casam ento — disse Leto.

— Faça-o acontecer assim  que sej a possível.

— Antes de testar Siona?

Leto ficou em  silêncio por um  m om ento, e então:

— Não. Que vai fazer quanto ao Duncan?

— Que desej aria que eu fizesse, Senhor?

— Eu disse a ele que não fosse ver Noree, que a evitasse. Eu lhe disse que era um a ordem .

— Ela tem  sim patia por ele, Senhor, nada m ais.

— Por que m otivo ela teria sim patia por ele?

— Ele é um  ghola, não possui ligação com  nossa época, não tem  raízes.

— Ele tem  raízes tão profundas quanto as m inhas!

— Mas ele não sabe disso, Senhor.

— Está discutindo com igo, Moneo?

Moneo recuou m eio passo, consciente de que isso não o afastava do perigo.

—  Oh,  não,  Senhor!  Mas  sem pre  tento  lhe  dizer  com   sinceridade  o  que realm ente acredito estar acontecendo.

— Vou dizer a você o que está acontecendo. Ele a está cortej ando.

— Mas é ela que tom a a iniciativa dos encontros, Senhor.

— Então você sabia disso!

— Não sabia que fora term inantem ente proibido, Senhor.

Leto falou com  um a voz m editativa:

— Ele é hábil com  as m ulheres, Moneo, extraordinariam ente hábil. Ele vê dentro da alm a delas e as faz realizarem  o que quer. Tem  sido sem pre assim  com os Duncans.

— Não sabia que tinha proibido todos os encontros entre eles, Senhor! — A voz de Moneo era quase estridente.

—  Ele  é  m ais  perigoso  que  qualquer  um   dos  anteriores.  E  um   sinal  dos nossos tem pos.

— Senhor, os Tleilaxu ainda não têm  pronto um  sucessor para ele.

— E nós precisam os deste?

—  O  Senhor  m esm o  disse  isso.  E  um   paradoxo  que  não  entendo,  m as  o Senhor disse.

— Quanto tem po até que possa vir um  substituto?

—  No  m ínim o  um   ano,  Senhor.  Devo  indagar-lhes  quanto  a  um a  data específica?

— Faça isso hoj e.

— Ele pode ouvir a respeito, Senhor. O anterior ouviu.

— Não quero que aconteça desse m odo, Moneo!

— Eu sei, Senhor.

— E não m e atrevo a falar a respeito disso com  Noree. O Duncan não é para ela. E no entanto não posso feri-la! — A últim a frase foi quase um  lam ento.

Moneo ficou em  silêncio, adm irado.

— Não pode perceber isso? — exigiu Leto. — Moneo, aj ude-m e.

— Percebo que é diferente com  Noree. Mas não sei o que fazer.

— Que é diferente? — A voz de Leto tinha um  tom  penetrante que varou Moneo.

— Falo de sua atitude em  relação a ela, Senhor. E diferente de tudo que j á vi no Senhor.

Moneo  notou  os  prim eiros  indícios  —  um   contorcer  das  m ãos  do Im perador-Deus,  o  início  de  um   em baçam ento  em   seus  olhos.  “Deuses!  O Verm e está vindo!” Sentia-se totalm ente exposto. Um a sim ples pancada daquele grande  corpo  o  esm agaria  de  encontro  à  parede.  “Devo  apelar  para  o  seu  lado hum ano.”

— Senhor — disse Moneo —, li os relatos e ouvi suas próprias palavras a respeito do seu casam ento com  sua irm ã Ghanim a.

— Se ao m enos ela estivesse com igo agora — disse Leto.

— Ela nunca foi sua m ulher, Senhor.

— Que está sugerindo?

O contorcer das m ãos de Leto tornou-se um a vibração espasm ódica.

— Ela era... quero dizer, Senhor, que Ghanim a era a m ulher de Harq al-Ada.

— E claro que era! Todos vocês Atreides descendem  deles.

—  Há  algum a  coisa  que  não  m e  tenha  dito,  Senhor?  Seria  possível  que... isto é, com  Hwi Noree... os Senhores pudessem  procriar?

As m ãos de Leto trem iam  tão fortem ente que Moneo se adm irava de que ele não percebesse. Os grandes olhos azuis ficaram  ainda m ais vidrados.

Moneo  recuou  outro  passo  em   direção  às  escadarias,  que  levavam   para baixo e para fora desse lugar m ortalm ente perigoso.

—  Não  m e  pergunte  quanto  a  possibilidades  —  disse  Leto,  e  sua  voz parecia  sinistram ente  distante,  perdida  em   algum   lugar  entre  as  cam adas  do passado.

— Nunca m ais, Senhor — disse Moneo. Ele se curvou, recuando até ficar a apenas um  passo da porta. — Falarei com  Noree, Senhor... e com  o Duncan.

—  Faça  o  que  puder.  —  A  voz  de  Leto  j á  estava  m uito  distante,  naquelas cam adas interiores onde apenas ele podia penetrar.

Lentam ente Moneo saiu pela porta, fechou-a atrás de si e colocou as costas contra  ela,  trem endo.  “Ah,  desta  vez  foi  perto,  m ais  perto  que  em   qualquer outra.”

Mas  o  paradoxo  perm anecia.  Para  onde  ele  apontaria?  Qual  seria  o significado  das  estranhas  e  dolorosas  decisões  do  Im perador-Deus?  Que  teria atraído o Verm e Que Era Deus?

Um  som  pulsante soou de dentro do ninho de Leto, um a batida surda contra a  pedra.  Moneo  não  se  atreveu  a  abrir  a  porta  para  investigar.  Afastou-se  da superfície  que  refletia  aquela  pavorosa  batida  e  desceu  as  escadarias  com cautela, não se atrevendo a respirar norm alm ente até alcançar o solo e a guarda Oradora Peixe que lá esperava.

— Ele está perturbado? — perguntou ela, olhando escada acim a.

Moneo assentiu. Am bos podiam  ouvir as pancadas perfeitam ente.

— Que o perturba? — perguntou a guarda.

— Ele é Deus e nós som os m ortais — disse Moneo.

Essa era um a resposta que geralm ente satisfazia as Oradoras Peixes, m as agora novas forças se encontravam  em  ação.

Ela  olhou  diretam ente  para  ele  e  Moneo  viu  o  treinam ento,  hom icida  a ponto de em ergir em  suas feições suaves. Era um a m ulher relativam ente j ovem , com  cabelos castanhos-averm elhados, rosto geralm ente dom inado por um  nariz arrebitado e por lábios grossos, m as agora seus olhos eram  duros e indagadores. Som ente um  tolo daria as costas àquele olhar.

— Eu não o perturbei — disse Moneo.

— É claro que não — concordou ela. Sua expressão suavizou-se um  pouco. — Mas gostaria de saber quem  ou o que o fez.

— Creio que ele está im paciente com  seu casam ento — disse Moneo. — Acho que isso é tudo.

— Então antecipe a data! — disse ela.

— E exatam ente isso que eu vou fazer.

Moneo  virou-se  e  saiu  apressado  pelo  corredor  em   direção  à  sua  própria área da Cidadela. Deuses! As Oradoras Peixes estavam  se tornando tão perigosas quanto o próprio Im perador-Deus.

“Aquele estúpido Duncan! Colocou-nos a todos em  perigo. E Hwi Noree! Que deve ser feito com  relação a ela?”

O  padrão  das  monarquias  e  sistemas  semelhantes  contém  uma  mensagem de  valor  para  todas  as  formas  políticas.  Minhas  memórias  asseguram-me  que governos de todo o tipo podem lucrar com essa mensagem. Os governos só podem ser úteis aos governados enquanto são restritas as tendências inerentes no sentido de uma tirania. As monarquias possuem algumas boas qualidades. Podem reduzir o tamanho  e  a  natureza  parasitária  da  burocracia.  Podem  tomar  decisões  rápidas, quando  necessário.  Encaixam-se  numa  necessidade  humana  ancestral (tribal/feudal) de hierarquia paternalista, onde cada pessoa conhece seu lugar. É valioso  conhecer  o  seu  lugar,  mesmo  que  esse  lugar  seja  temporário.  É exasperante ser mantido numa posição contra a vontade. É por isso que eu ensino a respeito da tirania da melhor maneira que posso — através do exemplo. Mesmo que  vocês  estejam  lendo  estas  palavras  após  a  passagem  de  éons,  minha  tirania não  terá  sido  esquecida.  Meu  Caminho  Dourado  assegura  isso!  E,  conhecendo minha mensagem, espero que vocês sejam extraordinariamente cuidadosos quanto aos poderes que delegam a qualquer governo.

— Os diários roubados

 

Leto  preparou-se  com   paciente  cuidado  para  seu  prim eiro  encontro  com Siona desde que ela fora banida, na infância, para as escolas de Oradoras Peixes da Cidade Festival. Ele disse a Moneo que iria vê-la na Pequena Cidadela, um a torre  de  observação  que  havia  construído  no  Sareer  central.  O  lugar  fora escolhido  para  proporcionar  a  visão  do  antigo,  do  novo  e  dos  lugares interm ediários.  Não  havia  estradas  para  a  Pequena  Cidadela.  Os  visitantes chegavam  de tóptero. Leto ia para lá com o que por m ágica.

Com  as próprias m ãos, nos prim eiros dias de sua ascensão, Leto usara um a m áquina  Ixiana  para  escavar  um   túnel  secreto  sob  o  Sareer,  até  sua  Torre, fazendo todo o trabalho ele m esm o. Naqueles dias, uns poucos verm es da areia selvagens  ainda  vagavam   pelo  deserto.  Ele  revestira  o  seu  túnel  com   paredes m aciças  de  sílica  fundida  e  inscrutara  incontáveis  bolhas  de  água  em   suas cam adas exteriores para repelir os verm es. O túnel antecipara seu crescim ento m áxim o  e  as  exigências  de  um a  Carreta  Real  que,  até  então,  fora  apenas  um fragm ento de suas visões.

Nas horas anteriores à aurora do dia dedicado a Siona, Leto desceu para a cripta  e  deu  ordens  à  guarda  para  que  não  fosse  perturbado  por  ninguém .  Sua carreta  correu  através  de  um   dos  aros  escuros  da  cripta,  onde  ele  abrira  um portal oculto, em ergindo na Pequena Cidadela m enos de um a hora depois.

Um a de suas m aiores delícias era sair sozinho para a areia. Sem  carreta, apenas  seu  corpo  pré-verm e  para  carregá-lo.  A  areia  o  roçava  de  m odo deliciosam ente sensual e o calor provocado por sua passagem  através das dunas, à prim eira luz da aurora, lançava um a esteira de vapor que lhe exigia continuar em  m ovim ento. Parou apenas ao encontrar um  bolsão relativam ente seco, a uns cinco  quilôm etros  de  distância.  Deixou-se  ficar  lá,  no  centro  de  um a inconfortável  um idade  deixada  pelo  orvalho  residual,  o  corpo  bem   do  lado  de fora da som bra proj etada pela torre, a qual se estendia para ele a partir do leste, através das dunas.

Dessa distância, os 3 m il m etros de altura da torre podiam  ser vistos com o um a  agulha  im possível  golpeando  o  céu.  Som ente  a  união  inspirada  dos com andos de Leto e da im aginação Ixiana haviam  tornado viável essa estrutura. Com   150  m etros  de  diâm etro,  a  torre  acom odava-se  sobre  fundações  que m ergulhavam  tão profundam ente na areia quanto ela se erguia acim a. A m ágica do  plasteel  e  das  ligas  superleves  m antinham -na  flexível  ao  vento  e  resistente  à ação abrasiva da areia.

Leto gostava tanto desse lugar que racionava suas visitas, organizando um a longa  relação  de  regras  pessoais  que  tinham   de  ser  preenchidas.  As  regras resum iam -se num a “Grande Necessidade”.

Por alguns m om entos, enquanto estava lá, ele pôde libertar-se de algum as cargas  do  Cam inho  Dourado.  Moneo,  o  bom   e  confiável  Moneo,  cuidaria  para que Siona chegasse bem  ao cair da noite, e Leto teria um  dia inteiro para relaxar e pensar. Para brincar e fingir que não tinha preocupações, para beber o alim ento bruto da terra num  frenesi de apetite que ele nunca se poderia perm itir em  Onn ou  na  Cidadela.  Naqueles  lugares,  ele  estava  confinado  a  m ergulhos  furtivos através de passagens estreitas, tendo apenas a cautela presciente para o im pedir de topar com  bolsões de água. Aqui, entretanto, podia correr através da areia e por dentro dela, alim entar-se e se sentir forte.

A areia esm agou-se abaixo dele enquanto ele rolava, flexionando o corpo num   puro  gozo  anim al.  Podia  sentir  seu  lado  ver-m e  sendo  restaurado,  um a sensação elétrica que enviava m ensagens de saúde através dele.

O  sol  encontrava-se  agora  bem   acim a  do  horizonte,  pintando  um a  linha dourada sobre um  dos lados da torre. Havia o cheiro de poeira no ar e o odor de distantes  plantas  espinhudas  que  haviam   respondido  aos  vestígios  de  orvalho  na m anhã.  Suave-m ente  a  principio,  depois  com   m ais  rapidez,  ele  descreveu  um largo círculo em  torno da Torre, pensando em  Siona enquanto o fazia.

Não podiam  ocorrer m ais atrasos. Ela tinha de ser testada, e Moneo sabia disso tanto quanto Leto.

Ainda naquela m anhã, Moneo dissera:

— Senhor, existe um a violência terrível guardada dentro dela.

—  Ela  está  com eçando  a  se  viciar  em   adrenalina  —  dissera  Leto.  —  E hora do escaldam ento.

— Hora do quê, Senhor?

— E um a expressão m uito antiga. Significa que Siona deve ser subm etida a um a privação com pleta. Deve passar pelo choque da carência.

— Oh... percebo.

Ao  m enos  dessa  vez,  Leto  notou  que  Moneo  estava  m esm o  vendo.  Ele passara pelo seu escaldam ento.

—  Os  j ovens  são  geralm ente  incapazes  de  tom ar  decisões  difíceis,  a m enos  que  essas  decisões  estej am   associadas  à  violência  im ediata  e  ao conseqüente fluxo de adrenalina — explicara Leto.

Moneo m antivera-se num  silêncio reflexivo, relem brando então:

— E um  grande perigo.

—  Essa  é  a  violência  que  está  vendo  em   Siona.  Até  m esm o  as  pessoas m ais velhas podem  prender-se a ela, m as os j ovens se entregam .

Enquanto circundava a Torre à luz crescente do dia, apreciando ainda m ais a  sensação  que  a  areia  lhe  proporcionava  na  m edida  em   que  ia  secando,  Leto pensava  a  respeito  dessa  conversa.  Dim inuiu  a  velocidade  de  sua  passagem através da areia e o vento atrás dele trouxe às suas narinas hum anas o cheiro do oxigênio  exalado  e  o  odor  do  pó  de  pedra  aquecido.  Ele  inalou  profundam ente, erguendo sua consciência am pliada até outro nível.

Esse  dia  prelim inar  tinha  um   propósito  m últiplo.  Ele  pensava  no  encontro que se avizinhava da m aneira com o um  antigo toureiro teria j ulgado seu prim eiro exam e  do  adversário  chifrudo.  Siona  possuía  sua  própria  versão  dos  chifres, em bora  Moneo  pudesse  certificar-se  de  que  ela  não  traria  arm as  físicas  para esse  encontro.  No  entanto,  Leto  tinha  de  estar  certo  de  conhecer  cada  força  e cada  fraqueza  de  Siona.  E  teria  de  criar  suscetibilidades  especiais  sobre  ela sem pre  que  fosse  possível.  Ela  precisava  ser  preparada  para  o  teste,  seus m úsculos psíquicos paralisados por gram pos bem  plantados.

Pouco depois do m eio-dia, seu lado verm e saciado, Leto retornou à torre, arrastou-se  para  cim a  de  sua  carreta  e  se  ergueu  nos  suspensores  até  o  ápice, onde  um   portal  se  abria  apenas  ao  seu  com ando.  Pelo  resto  do  dia  ele  ficou  lá naquele ninho, pensando, tram ando.

O esvoaçar das asas de um  ornitóptero, sussurrando no ar logo ao cair da noite, assinalou a chegada de Moneo.

“Fiel Moneo.”

Leto  fez  com   que  a  plataform a  de  pouso  se  estendesse  de  seu  ninho  e  o tóptero  deslizou  para  ela  com   as  asas  em   concha,  pousando  suavem ente.  Ele olhou através da escuridão que se adensava. Siona em ergiu e correu em  direção a  ele,  tem erosa  dessa  altura  desprotegida.  Usava  um   m anto  branco  sobre  um uniform e negro sem  insígnias. Deu um  rápido olhar para trás ao parar na entrada da torre e então voltou sua atenção para Leto, que esperava na carreta, bem  no centro  do  ninho.  O  tóptero  decolou,  m ergulhando  na  escuridão.  Leto  deixou  o portal aberto e a plataform a estendida.

— Existe um a sacada do outro lado da torre — ele disse. — Irem os para lá.

— Por quê?

A voz de Siona era pura suspeita.

— Disseram -m e que é um  lugar frio. E de fato há um a sensação de frio em  m inha face quando eu a exponho à brisa deste lugar.

A curiosidade a trouxe m ais para perto dele.

Leto fechou o portal atrás dela.

— A visão noturna desta sacada é m agnífica — disse Leto.

— Por que estam os aqui?

— Porque aqui não serem os ouvidos.

Ele virou-se em  sua carreta e se deslocou silenciosam ente para a sacada. Um a fraca ilum inação oculta dentro do ninho revelava seus m ovim entos. Ouviu que ela o seguia.

A  sacada  era  um   m eio  anel  no  arco  sudeste  da  torre,  com   um   etéreo balaústre correndo à altura do peito em  torno do perím etro. Siona cam inhou até o balaústre e olhou em  volta para aquela extensão de terra.

Leto  sentiu  sua  receptividade  expectante.  Algum a  coisa  seria  dita  ali,  e som ente para os ouvidos dela. O que quer que fosse ela iria ouvir e responderia a partir  do  poço  de  seus  próprios  m otivos.  Leto  olhou  por  sobre  ela  em   direção  à extrem idade do Sareer, onde a m uralha artificial de sua fronteira não passava de um a linha  chata  e  baixa  vista  dali,  quase  invisível  à  luz  da  Prim eira  Lua  que  se erguia  sobre  o  horizonte.  Ele  am pliou  sua  visão,  identificando  o  distante m ovim ento de um  com boio vindo de Onn, o brilho baço das luzes de veículos de tração  anim al  cam inhando  ao  longo  da  estrada  elevada  em   direção  à  Vila  de Tabur.

Podia relem brar em  sua m em ória a im agem  do vilarej o aninhado entre as plantas  que  cresciam   num a  área  úm ida  ao  longo  da  base  interior  da  m uralha. Seus  Frem en  de  Museu  cultivavam   tam areiras,  altas  gram íneas  e  até  m esm o hortas por lá. Não era com o nos velhos tem pos, quando qualquer lugar habitado, até m esm o um a m inúscula depressão com  algum as plantas rasteiras alim entadas por um a única cisterna dotada de arm adilha de vento, poderia parecer luxuriante quando com parada com  as areias sem  fim . A Vila de Tabur era um  paraíso em com paração  com   o  Sietch  Tabr.  Todos  no  vilarej o  sabiam   que  bem   além   da m uralha da fronteira do Sareer se encontrava o rio Idaho, deslizando para o Sul num a  longa  linha  reta  que  estaria  prateada  agora,  à  luz  da  lua.  Os  Frem en  de Museu  não  podiam   subir  à  íngrem e  face  da  m uralha,  m as  sabiam   que  a  água estava  lá.  A  terra  sabia  tam bém .  Se  um   habitante  de  Tabur  colocasse  o  ouvido contra o solo, ouviria a terra lhe falando com  o som  de distantes corredeiras.

Haveria  pássaros  noturnos  ao  longo  da  barragem   agora,  pensou  Leto, criaturas que viveriam  sob a luz do sol em  qualquer outro m undo. Duna exercera sua m agia evolutiva sobre eles, que ainda viviam  à m ercê do Sareer. Leto vira os pássaros  lançarem   som bras  fracas  sobre  a  água  e,  quando  eles  m ergulhavam para beber, produziam  ondulações que o rio apagava.

Mesm o a essa distância, Leto sentia o poder da água longínqua, um a coisa vigorosa vinda de seu passado, que se afastava dele com o a corrente fluindo para o  sul  nas  extensões  de  fazendas  e  florestas.  A  água  descia  através  de  colinas ondulantes, ao longo das m argens de um a abundante vida vegetal que substituíra todo o deserto de Duna, exceto por esse últim o lugar, esse Sareer, esse santuário do passado.

Leto  lem brava-se  do  im pulso  rosnante  das  m áquinas  Ixianas  que  haviam im posto  à  paisagem   esse  curso  de  água.  Parecia  ter  sido  pouco  tem po  atrás, pouco m ais de 3 m il anos.

Siona rem exeu-se e olhou para trás, m as Leto perm anecia em  silêncio, sua atenção  fixa  além   dela.  Um a  pálida  luz  de  cor  âm bar  brilhava  acim a  do horizonte,  reflexo  de  um a  cidade  em   nuvens  distantes.  Pela  direção  e  pela distância, Leto sabia ser a cidade de Wallport, transplantada para um  clim a m ais quente,  ao  sul  de  sua  antiga  e  austera  localização,  sob  a  fria  e  enviezada  luz  do norte.  O  brilho  da  cidade  era  com o  um a  j anela  para  o  passado.  Ele  sentia  um raio  daquela  luz  golpeando  através  de  seu  peito,  ultrapassando  a  espessa  e escam osa m em brana que lhe substituíra a pele hum ana.

“Eu sou vulnerável”, pensou.

E no entanto sabia ser o senhor desse lugar. E o planeta era o senhor dele.

“Eu sou parte dele.”

Ele  devorava  o  solo  diretam ente,  rej eitando  apenas  a  água.  Sua  boca  e seus  pulm ões  hum anos  haviam   sido  relegados  a  respirarem   apenas  o  suficiente para sustentar o vestígio de hum anidade que lhe restava... e para falar.

Leto disse para Siona, que estava de costas:

—  Gosto  de  falar  e  tenho  horror  ao  dia  em   que  não  m ais  serei  capaz  de m anter um a conversa.

Com  certa desconfiança, ela se voltou, olhando para ele à luz do luar, um desgosto m uito óbvio em  sua expressão.

— Concordo em  que, aos olhos de m uitos hum anos, eu sou um  m onstro.

— Por que estou aqui?

“Direto ao ponto!” Ela não se desviaria. A m aioria dos Atreides tinha sido assim ,  ele  pensou.  Era  um a  característica  que  procurava  m anter  ao  fazê-los procriar. Revelava um  forte senso de identidade interior.

— Preciso descobrir o que o Tem po fez com  você — ele disse.

— Por que precisa saber disso?

“Há  um   pouco  de  m edo  na  voz  dela”,  pensou  ele.  “Pensa  que  vou interrogá-la  a  respeito  de  sua  tola  rebelião  e  dos  nom es  de  seus  com panheiros sobreviventes.”

Com o ele perm anecesse quieto, ela perguntou:

— Pretende m e m atar do m odo com o m atou m eus am igos?

“Então  ela  ouviu  a  respeito  da  luta  na  Em baixada.  E  presum e  que  eu  sei tudo a respeito de suas antigas atividades na rebelião. Moneo andou instruindo-a, m aldito! Bem ... eu teria feito o m esm o em  tais circunstâncias.”

— Você é realm ente um  deus? — perguntou ela. — Não entendo por que m eu pai acredita nisso.

“Ela  tem   algum as  dúvidas”,  pensou  ele.  “Ainda  disponho  de  espaço  para m anobrar.”

—  As  definições  variam   —  respondeu  ele.  —  Para  Moneo  eu  sou  um deus... e isso é um a verdade.

— Um  dia você foi hum ano.

Ele com eçou a apreciar os saltos da inteligência de Siona. Ela tinha aquela curiosidade segura que era a m arca dos Atreides.

—  Você  está  curiosa  quanto  a  m im   —  ele  disse.  —    o  m esm o  com igo: estou curioso quanto a você.

— Que o faz pensar que estou curiosa?

—  Você  costum ava  m e  observar  cuidadosam ente  quando  era  criança. Vej o o m esm o olhar em  seus olhos esta noite.

— Sim , tenho im aginado com o é ser com o você.

Ele  a  observou  por  um   m om ento,  notando  com o  a  luz  do  luar  desenhava som bras sobre os olhos dela, ocultando-os. Podia im aginar que os olhos de Siona fossem   de  azul  total  com o  os  seus,  o  azul  do  vício  da  especiaria.  Com   esse acréscim o im aginário, Siona guardava curiosa sem elhança com  sua irm ã Ghani, m orta  há  m uito  tem po.  Eram   os  contornos  do  rosto  dela  e  a  disposição  de  seus olhos. Quase disse isso a Siona, depois achou m elhor não fazê-lo.

— Você com e com ida hum ana? — perguntou ela.

— Por longo tem po, depois que coloquei a pele da truta da areia, senti m eu estôm ago  com   fom e.  Ocasionalm ente,  tentava  ingerir  alim ento.  Meu  estôm ago geralm ente o rej eitava. Os cílios da truta da areia propagavam -se por toda parte em   m inha  carne  hum ana.  Com er  tornou-se  um a  coisa  incôm oda.  Atualm ente, costum o ingerir apenas substâncias secas que por vezes contêm  um  pouquinho de especiaria.

— Você... com e m elange?

— Às vezes.

— Mas não possui m ais apetites hum anos?

— Eu não disse isso.

Ela olhou para ele com  expectativa.

Leto adm irava o m odo com o ela deixava que as questões não respondidas funcionassem   em   seu  favor.  Ela  era  brilhante  e  aprendera  m uito  em   sua  curta vida.

—  A  fom e  do  estôm ago  era  um   sentim ento  terrível,  um a  dor  que  eu  não conseguia aliviar. Então eu corria, corria pelas dunas com o um a criatura insana.

— Você... corria?

—  Minhas  pernas  eram   m ais  longas  em   relação  ao  m eu  corpo  naqueles dias.  Eu  podia  cam inhar  com   m uita  facilidade.  Mas  a  dor  da  fom e  nunca  m e abandonava. Creio que era a fom e da m inha hum anidade perdida.

Ele notou nela o início de um a sim patia relutante, o questionam ento.

— Ainda sente essa... dor?

—  Agora  é  apenas  um a  ligeira  ardência.  Esse  é  um   dos  sinais  de  m inha m etam orfose final. Dentro de m ais alguns séculos terei voltado para a areia.

Ele viu os punhos dela se contraírem .

— Por quê? — ela exigiu saber. — Por que fez isso?

—  Essa  m udança  não  é  de  todo  ruim .  Hoj e,  por  exem plo,  está  m uito agradável. Sinto-m e bem  j ovial.

— Há m udanças que não podem os ver — ela disse. — Sei que deve haver. — Relaxou as m ãos.

—  Minha  visão  e  m inha  audição  tornam -se  extrem am ente  agudas,  m as não  o  m eu  tato.  Exceto  pelo  rosto,  não  sinto  as  coisas  do  m odo  com o  sentia outrora. Isso m e faz falta.

Novam ente ele notou nela a sim patia relutante, um  im pulso em  direção a um a com preensão em pática. Ela queria saber!

— Quando se vive tanto tem po — ela disse —, com o se sente a passagem do Tem po? Será que ele se acelera à m edida que os anos passam ?

— Essa é um a coisa estranha, Siona. O Tem po às vezes passa correndo por m im , às vezes se arrasta.

Gradualm ente,  à  m edida  que  conversavam ,  Leto  foi  dim inuindo  a ilum inação  oculta  de  seu  ninho  e  m ovendo  a  carreta  para  m ais  perto  de  Siona. Agora  ele  desligou  as  luzes,  deixando  apenas  a  lua.  A  frente  de  seu  carro proj etava-se da sacada, seu rosto a apenas dois m etros de Siona.

—  Meu  pai  m e  disse  que,  quanto  m ais  velho  você  se  torna,  m ais lentam ente o tem po passa. Foi isso que disse a ele?

“Testando a veracidade das m inhas palavras”, pensou ele. “Então ela não é um a reveladora da verdade.”

—  Todas  as  coisas  são  relativas,  m as,  com parado  ao  sentido  hum ano  do tem po, isso é verdade.

— Por quê?

— Tem  relação com  aquilo em  que m e tornei. No fim , o Tem po vai parar para  m im   e  eu  estarei  congelado  com o  um a  pérola  apanhada  no  gelo.  Meus novos corpos se dispersarão, cada qual com  um a pérola oculta em  seu interior.

Ela  virou-se,  olhando  na  direção  oposta  a  ele,  perscrutando  o  deserto  e falando sem  olhar para trás.

— Quando falo com  você aqui na escuridão, quase consigo esquecer quem você é.

— Foi por isso que escolhi esta hora para o nosso encontro.

— Mas por que este lugar?

— Porque é o últim o lugar em  que posso m e sentir em  casa.

Siona  virou  as  costas  para  o  balaústre,  apoiando-se  nele  e  olhando  para Leto.

— Quero vê-lo.

Ele  acendeu  todas  as  luzes  do  ninho,  inclusive  os  ofuscantes  globos lum inosos brancos ao longo da borda exterior do teto da sacada. À m edida que as luzes se acendiam , um  escudo transparente Ixiano escorregava para fora de um recesso na parede e fechava a sacada atrás de Siona. Ela sentiu aquilo m over-se atrás  dela  e  se  espantou,  m as  assentiu  com o  se  entendesse.  Pensava  que  aquilo fosse um a defesa contra um  ataque qualquer. Não era, servia apenas para evitar os insetos noturnos.

Siona olhou para Leto, percorrendo o corpo dele com  o olhar, parando nos tocos que tinham  sido suas pernas, voltando então a atenção para os braços e as m ãos, para o rosto.

— Suas histórias oficiais nos dizem  que todos os Atreides são descendentes de você e de sua irm ã Ghanim a. A História Oral discorda.

— A História Oral está correta. Seu ancestral foi Harq al-Ada. Ghani e eu nos casam os apenas no nom e, um  m ovim ento para consolidar o poder.

— Com o o seu casam ento com  essa m ulher Ixiana?

— Isto é diferente.

— Vai ter filhos com  ela?

— Nunca fui capaz de ter filhos. Escolhi esta m etam orfose antes que isso fosse possível.

— Você era um a criança e então — ela apontou — virou isto?

— Nada entre as duas coisas.

— Com o um a criança sabia o que escolher?

— Eu era um a das crianças m ais velhas que o universo j á viu. Ghani era a outra.

— Aquela história sobre suas m em órias ancestrais!

—  Um a  história  verdadeira.  Estam os  todos  aqui.  A  História  Oral  não concorda?

Ela  virou-lhe  as  costas  e  ficou  rígida.  Um a  vez  m ais,  Leto  sentiu-se fascinado por este gesto hum ano: a rej eição unida à vulnerabilidade. Daí a pouco ela se voltou, concentrando seu olhar nas feições dentro das dobras do capuz de truta da areia.

— Você tem  a aparência dos Atreides — ela disse.

— Cheguei a essa conclusão tão honestam ente quanto você.

— Você é tão velho, por que não tem  rugas?

— Nada com  relação à m inha parte hum ana envelhece do m odo habitual.

— Foi por isso que fez essa coisa consigo m esm o?

— Para ter vida longa? Não.

—  Não  vej o  por  que  m otivo  alguém   poderia  fazer  tal  escolha  — m urm urou ela. E depois, m ais alto: — Jam ais conhecer o am or...

— Você está bancando a tola! — ele disse. — Não quer dizer am or, quer dizer sexo.

Ela encolheu os om bros.

— Pensa que a coisa m ais im portante a que renunciei foi o sexo? Não, a m aior perda foi algo m uito diferente.

— O quê? — indagou ela com  relutância, traindo quão profundam ente isso a sensibilizava.

— Não  posso cam inhar  entre m eus  sem elhantes sem   que eles  notem .  Eu não sou m ais um  de vocês. Estou sozinho. Am or? Muitas pessoas m e am am , m as m inha form a nos m antém  afastados. Estam os separados, Siona, por um  abism o que nenhum  outro hum ano se atreve a cruzar.

— Nem  a sua m ulher Ixiana?

— Sim , ela o faria se pudesse, m as não pode. Não é um a Atreides.

— Quer dizer que eu.. . poderia? — Ela tocou o peito com  o dedo.

—  Se  houvesse  um a  quantidade  suficiente  de  trutas  da  areia  por  aí. Infelizm ente, todas elas envolvem  a m inha carne. Se eu m orresse, contudo...

Ela sacudiu a cabeça horrorizada com  o pensam ento.

—  A  História  Oral  diz  a  verdade  —  ele  disse.  —  E  nunca  devem os  nos esquecer de que você acredita na História Oral.

Ela continuou a sacudir a cabeça de um  lado para o outro.

—  Não  há  qualquer  segredo  quanto  a  isso  —  disse  ele.  —  Os  prim eiros m om entos da transform ação é que são críticos. Sua consciência deve m ergulhar para  dentro  e  para  fora  sim ultaneam ente,  tornando-se  una  com   o  Infinito.  Eu poderia  fornecer-lhe  suficiente  m elange  para  que  conseguisse  isso.  Dada  um a quantidade  suficiente  de  especiaria,  você  pode  sobreviver  àqueles  terríveis prim eiros m om entos... e a todos os outros m om entos.

Ela estrem eceu incontrolavelm ente, seu olhar fixo nos olhos dele.

— Sabe que estou lhe dizendo a verdade, não sabe?

Ela  assentiu  com   a  cabeça  e  inspirou  fundo  de  m odo  trêm ulo.  Depois perguntou:

— Por que fez isso?

— A alternativa era m uito m ais terrível.

— Que alternativa?

— Com  o tem po, você poderá entendê-la, tal com o Moneo a entendeu.

— Seu m aldito Cam inho Dourado!

— Maldito não. Muito sagrado.

— Pensa que sou um a tola que não pode...

—  Penso  que  lhe  falta  experiência,  m as  que  possui  um a  grande capacidade de cuj o potencial nem  m esm o você suspeita.

Ela respirou fundo três vezes e então recuperou um  pouco da com postura.

— Se não pode unir-se sexualm ente à Ixiana, então...

—  Criança,  por  que  insiste  em   não  m e  entender?  Não  se  trata  de  sexo. Antes de Hwi eu não tinha com  quem  form ar um  par. Não havia ninguém  com o eu. Em  todo o vazio cósm ico, eu era único.

— Ela é... com o você?

— Deliberadam ente. Os Ixianos a fizeram  desse m odo.

— Fizeram -na.

— Não sej a um a idiota com pleta! — retrucou ele. — Ela é a essência da arm adilha para deuses. Mesm o a vítim a não pode rej eitá-la.

— Por que m e diz essas coisas? — sussurrou ela.

— Você roubou duas cópias dos m eus diários — ele disse.

—  Você  leu  as  traduções  da  Corporação  e  j á  sabe  o  que  poderia  m e apanhar.

— Então sabia?

Ele viu o atrevim ento retornar ao olhar dela, um  sentim ento de seu próprio poder.

— E claro que você sabia — ela disse, respondendo sua própria pergunta.

— Era o m eu segredo — ele disse. — Não im agina quantas vezes eu am ei um   com panheiro  e  vi  esse  com panheiro  m e  escapar..  .  com o  seu  pai  está  m e escapando agora.

— Você... o am a?

— E am ei sua m ãe. Algum as vezes eles se vão rapidam ente, outras vezes com   agonizante  lentidão.  A  cada  vez  eu  fico  destroçado.  Posso  bancar  o em pedernido  e  tom ar  as  decisões  necessárias,  m esm o  decisões  que  causam   a m orte, m as não posso escapar ao sofrim ento. Por m uito, m uito tem po — aqueles diários que roubou dizem  a verdade —, essa foi a única em oção que conheci.

Ele  viu  a  um idade  nos  olhos  dela,  m as  a  linha  do  m axilar  ainda  revelava um a decisão firm e.

— Nada disso lhe dá o direito de governar.

Leto  suprim iu  um   sorriso.  Finalm ente  alcançavam   a  raiz  da  rebelião  de Siona.

“Por que direito? Onde está a j ustiça em  m eu governo? Ao im por m inhas leis sobre eles, usando o peso do braço das Oradoras Peixes, estarei sendo j usto para  com   o  im pulso  evolutivo  da  hum anidade?  Conheço  todo  o  cântico  da evolução, a ladainha e as frases de efeito.”

— Em  nenhum  lugar você vê sua m ão rebelde no poder que eu m antenho — disse ele.

A j uventude dela ainda exigia o seu m om ento.

— Nunca o escolhi para m e governar — disse ela.

— Mas você m e dá forças.

— Com o?

— Opondo-se a m im . Eu afio m inhas garras em  gente com o você.

Ela deu um a rápida olhada nas m ãos dele.

— Figura de linguagem  — explicou ele.

—  Assim ,  finalm ente  o  ofendi  —  ela  disse,  ouvindo  apenas  a  raiva  nas palavras e no tom  de voz.

—  Você  não  m e  ofendeu.  Som os  parentes  e  podem os  falar  asperam ente um  com  o outro dentro da fam ília. O fato é que eu tenho m ais a tem er de você do que você de m im .

Isso  a  deixou  desconcertada,  m as  apenas  por  um   m om ento.  Ele  viu  a crença enrij ecer-lhe os om bros, e então a dúvida. Ela abaixou o queixo e olhou para cim a em  direção a ele.

— O que o Grande Deus Leto poderia tem er de m im ?

— Sua violência ignorante.

— Está m e dizendo que é fisicam ente vulnerável?

— Não vou avisá-la de novo, Siona. Há lim ites aos j ogos de palavras que podem os  fazer.  Você  e  os  Ixianos  sabem   que  aqueles  a  quem   am o  é  que  são fisicam ente vulneráveis. Logo, a m aior parte do Im pério vai saber disso. É o tipo de inform ação que viaj a com  rapidez.

— E todos se perguntarão que direito tem  de governar!

Havia  um a  satisfação  na  voz  dela  que  fez  subir  em   Leto  um a  raiva abrupta. Achou  difícil controlá-la.  Esse era  um  lado  das em oções  hum anas  que ele detestava. Rigozij ar-se com  a desgraça alheia. Dem orou algum  tem po antes que  ele  se  atravesse  a  responder,  e  então  resolveu  golpear  através  das  defesas dela até atingir a parte vulnerável que j á tinha visto.

—  Eu  governo  pelo  direito  da  solidão,  Siona.  Minha  solidão  é  em   parte liberdade  e  em   parte  escravidão.  Ela  diz  que  não  posso  ser  com prado  por nenhum  grupo hum ano. Minha escravidão a vocês diz que servirei a todos com  o m elhor das m inhas habilidades.

— Mas os Ixianos o pegaram ! — ela disse.

— Não, eles m e deram  um a dádiva que m e fortalece.

— Ela o enfraquece!

— Isso tam bém  — adm itiu ele. — Mas forças m uito poderosas ainda m e obedecem .

— Oh, sim  — concordou ela. — Eu entendo isso.

— Você não entende.

— Então tenho certeza de que vai m e explicar — desafiou ela.

Ele falou tão suavem ente que ela teve de se inclinar para m ais perto dele a fim  de ouvir.

— Não existem  outros, de espécie algum a, em  parte algum a, que possam m e  atrair  para  coisa  algum a  —  para  com partilhar  algum a  coisa,  para  assum ir com prom issos ou m esm o para a m enor tentativa de criar outro governo. Eu sou único.

— Nem  m esm o essa m ulher Ixiana pode...

— Ela é tão sem elhante a m im  que não m e enfraqueceria desse m odo.

— Mas quando a Em baixada Ixiana foi atacada...

— Ainda posso ser irritado pela estupidez.

Ela olhou zangada, franzindo a testa.

Leto  j ulgou  ser  esse  um   bonito  gesto  naquela  situação,  inteiram ente inconsciente. Sabia que a tinha feito pensar. E estava certo de que ela nunca antes considerara o fato de que ser único im plicasse algum  direito.

Ele olhou para a silenciosa irritação dela, dizendo:

—  Nunca  antes  houve  um   governo  exatam ente  com o  o  m eu.  Em   toda  a nossa  história.  Sou  responsável  apenas  perante  m im   m esm o,  extraindo  um pagam ento com pleto por aquilo que sacrifiquei.

—  Sacrificou!  —  disse  ela  com   sarcasm o,  m as  ele  ouviu  as  dúvidas im plícitas.  —  Cada  déspota  diz  algum a  coisa  sem elhante  —  ela  continuou.  — Você é responsável apenas perante você m esm o!

— O que torna cada coisa viva m inha responsabilidade. Eu zelo por vocês através destes tem pos.

— Através de que tem pos?

— Os tem pos que poderiam  ter sido e não são m ais.

Ele  notou  indecisão  nela.  Ela  não  confiava  em   seus  instintos,  em   suas habilidades  de  previsão  não-treinadas.  Podia  dar  um   salto  ocasional,  com o acontecera ao roubar os seus diários, m as a m otivação para o salto se perdia na revelação conseqüente.

— Meu pai diz que você pode ser m uito hábil com  as palavras.

— E ele deve saber. Mas existe um  tipo de conhecim ento que só se pode adquirir  através  da  participação.  Não  há  m eios  de  aprender  sim plesm ente  se levantando, olhando e falando.

— E isso que ele quer dizer.

— Você  está  certa.  Não  é  lógico.  E  um a  luz,  um   olho  que  pode  ver,  m as que não vê a si próprio.

— Estou cansada de falar — ela disse.

—  Com o  eu.  —  E  pensou:  “Já  vi  o  bastante,  fiz  o  bastante.  Ela  está com pletam ente  aberta  às  suas  dúvidas.  Com o  eles  são  vulneráveis  na  sua ignorância!”

— Não m e convenceu de coisa algum a — ela disse.

— Não era esse o propósito deste encontro.

— Qual era o propósito?

— Verificar se j á está pronta para ser testada.

—  Test...  —  Ela  inclinou  a  cabeça  um   pouco  para  a  direita  e  olhou  para ele.

— Não brinque de inocente com igo. Moneo lhe contou e eu digo que você está pronta!

Ela tentou engolir em  seco e então com eçou:

— Que está...

—  Já  m andei  que  Moneo  a  levasse  de  volta  à  Cidade  —  disse  Leto.  — Quando nos encontrarm os de novo, você aprenderá realm ente de que têm pera é feita.

 

Conhecem  o  mito  do  Grande  Depósito  de  Especiaria?  Sim,  eu  também conheço  essa  história.  Um  majordomo  me  contou  um  dia,  para  me  divertir.  A história  diz  que  há  um  tesouro  de  melange,  um  gigantesco  tesouro,  tão  grande quanto  uma  montanha,  escondido  nas  profundezas  de  um  planeta  distante.  Esse planeta não é Arrakis, não é Duna. A especiaria foi oculta muito tempo atrás, antes mesmo  do  Primeiro  Império  e  da  Corporação  Espacial.  A  história  diz  que  Paul Muad’Dib  foi  para  lá  e  ainda  vive  ao  lado  do  tesouro,  que  o  mantém  vivo  e esperando. O majordomo não entendeu por que essa história me perturbou.

— Os diários roubados

 

Idaho  trem ia  de  raiva  enquanto  cam inhava  ao  longo  dos  corredores  de plaspedra  em   direção  a  seus  aloj am entos  na  Cidadela.  A  cada  posto  de  guarda por  que  passava,  um a  m ulher  batia  continência.  Ele  não  respondia.  Sabia  estar causando inquietação entre elas. Ninguém  podia ter dúvidas quanto ao estado de espírito  do  com andante.  Mas  ele  não  perdia  o  passo  firm e.  A  pesada  batida  de suas botas ecoava pelas paredes.

Ainda  podia  sentir  o  gosto  do  alm oço  —  um   fam iliar  cardápio  Atreides com posto de costeleta, cereais cozidos com  um a porção azeda de pseudocarne, tudo  acom panhado  de  um   copo  de  claro  suco  cidrit.  Moneo  o  encontrara  num a m esa de canto, no refeitório da Guarda, com  um a tabela regional de operações colocada ao lado do prato.

Sem  esperar por um  convite, Moneo sentara-se diante dele e puxara para o lado a tabela de operações.

— Trago um a m ensagem  do Im perador-Deus.

O tom  m uito controlado preveniu Idaho de que esse não era um  encontro casual. Outros sentiram  isso. Um  silêncio perceptível propagou-se pelas m ulheres nas m esas próxim as, espalhando-se pela sala.

Idaho abandonou suas costeletas.

— Sim ?

—  Estas  foram   as  palavras  do  Im perador-Deus  —  disse  Moneo.  —  “Foi m á  sorte  m inha  que  Duncan  Idaho  se  tornasse  enam orado  de  Hwi  Noree.  Esse infortúnio não deve continuar.”

A raiva fez Idaho com prim ir os lábios, m as ele perm aneceu em  silêncio.

— Essa tolice nos coloca a todos em  perigo — disse Moneo.

— Noree é a prom etida do Im perador-Deus.

Idaho tentou controlar sua raiva, m as as palavras o traíam :

— Ele não pode casar-se com  ela!

— Por que não?

— Qual é o j ogo dele, Moneo?

—  Sou  um   m ensageiro  com   um a  única  m ensagem .  Nada  m ais  —  disse Moneo.

A voz de Idaho era baixa e am eaçadora.

— Mas ele lhe faz confidências.

— O Im perador-Deus tem  com paixão de você — m entiu Moneo.

— Com paixão! — gritou Idaho, aprofundando o silêncio na sala.

— Noree é um a m ulher de óbvios atrativos. Mas não é para você.

— O Im perador-Deus falou — zom bou Idaho — e não há apelação.

— Percebo que entendeu a m ensagem .

Idaho fez m enção de se levantar da m esa.

— Aonde vai? — quis saber Moneo.

— Vou acertar essa situação com  ele agora!

— Isso é suicídio certo — advertiu Moneo.

Idaho  olhou  furioso  para  ele,  subitam ente  consciente  das  m ulheres  que ouviam  atentam ente nas m esas à sua volta. Um a expressão que o Muad’Dib teria reconhecido  im ediatam ente  surgiu  no  rosto  dele:  “Jogando  com   o  Diabo”,  era com o o Muad’Dib a cham ava.

— Sabe o que os Duques Atreides originais sem pre diziam ?

— perguntou Idaho, e havia um  tom  de zom baria em  sua voz.

— É pertinente?

—  Diziam   que  todas  as  suas  liberdades  desaparecem   quando  você  olha para um  governante absolutista.

Rígido com  o m edo, Moneo inclinou-se na direção de Idaho e seus lábios quase não se m overam . Sua voz era pouco m ais que um  sussurro.

— Não diga tais coisas.

— Porque um a dessas m ulheres poderia relatar?

Moneo sacudiu a cabeça, descrente.

— Você é m ais descuidado que todos os outros.

— Realm ente?

— Por favor! É extrem am ente perigoso tom ar essa atitude.

Idaho ouviu um  rem exer nervoso propagando-se pelo salão.

— Ele pode apenas nos m atar — disse Idaho.

Moneo falou num  sussurro nervoso:

— Seu tolo! O Verm e pode dom iná-lo ante a m enor provocação!

— O Verm e, você diz? — E a voz de Idaho era desnecessariam ente alta.

— Você deve confiar nele — disse Moneo.

Idaho olhou para a esquerda e para a direita.

— Sim , acho que elas ouviram  isso.

—  Ele  é  bilhões  e  bilhões  de  pessoas  unidas  num   único  corpo  —  disse Monco.

— Assim  m e disseram .

— Ele é Deus e nós som os m ortais.

— Então, com o pode um  deus fazer coisas m ás?

Moneo em purrou a cadeira para trás e se levantou bruscam ente.

—  Eu  lavo  m inhas  m ãos  quanto  a  você!  —  Virou-se  e  saiu  apressado  do salão.

Idaho  olhou  para  o  refeitório,  descobrindo-se  no  centro  das  atenções  de todas as guardas.

— Moneo não j ulga, m as eu o faço — disse ele.

Para  sua  surpresa,  descobriu  alguns  sorrisos  m aldosos  entre  as  m ulheres. Todas elas voltaram  a com er.

Enquanto cam inhava ao longo de um  corredor da Cidadela, Idaho repetia essa  conversa  em   sua  m ente,  buscando  singularidades  no  com portam ento  de Moneo. O terror podia ser reconhecido e até m esm o entendido, m as ali parecia haver m uito m ais que o m edo da m orte... m uito, m uito m ais.

“O Verm e pode dom iná-lo.”

Idaho  sentia  que  isso  tinha  escapado  sem   que  Moneo  o  desej asse.  Que poderia significar?

— Você é m ais descuidado que qualquer um  dos outros.

Idaho se incom odava por ter de ouvir com parações entre si m esm o e um desconhecido. Quão cuidadosos os outros teriam  sido?

Chegou  à  porta  do  seu  aloj am ento,  colocou  a  m ão  no  fecho  de  palm a  e hesitou. Sentia-se com o um  anim al caçado recuando para o seu covil. As guardas do  refeitório  certam ente  teriam   relatado  a  conversa  para  Leto  a  essa  altura.  O que iria fazer o Im perador-Deus? A m ão de Idaho m oveu-se sobre o fecho e a porta girou para dentro. Ele entrou na ante-sala de seu apartam ento e trancou a porta olhando para ela.

“Será que ele vai m andar suas Oradoras Peixes m e buscarem ?”

Olhou  em   volta  da  área  de  entrada.  Tratava-se  de  um   espaço convencional,  com   prateleiras  para  roupas  e  sapatos,  um   espelho  para  o  corpo inteiro, um  arm ário de arm as. Olhou para a porta fechada do arm ário. Nenhum a das  arm as  ali  dentro  oferecia  qualquer  am eaça  real  ao  Im perador-Deus.  Não havia  sequer  um a  arm a  laser...  em bora  até  m esm o  pistolas  laser  fossem ineficazes contra o Verm e, de acordo com  todos os relatos.

“Ele sabe que irei desafiá-lo.”

Idaho  suspirou  e  olhou  para  a  frente,  em   direção  ao  portal  arqueado  que conduzia  à  sala  de  estar.  Moneo  substituíra  a  m obília  por  peças  m ais  pesadas, m ais rígidas, algum as delas reconhecivelm ente Frem en — escolhidas nas arcas dos Frem en de Museu.

Frem en de Museu!

Idaho cuspiu e passou pelo portal. Dois passos para dentro do quarto e ele parou,  chocado.  A  luz  suave  das  j anelas  do  norte  revelava  Hwi  Noree  sentada num  longo divã.. Ela usava um  vestido azul-brilhante que se colava ao seu corpo, bem  revelador. Olhou para ele quando entrou.

— Graças aos deuses você não foi ferido — disse ela.

Idaho  olhou  para  trás,  para  a  porta  de  fecho.  Depois  olhou especulativam ente para Hwi. Ninguém  a não ser algum as guardas selecionadas deveriam  ser capazes de abrir aquela porta.

Ela sorriu ante a sua confusão:

— Nós Ixianos fabricam os esses fechos — ela disse.

Ele se sentiu tem eroso por ela.

— Que está fazendo aqui?

— Precisam os conversar.

— Sobre o quê?

— Duncan... — Ela sacudia a cabeça. — Sobre nós!

— Elas a avisaram  — disse ele.

— Disseram -m e para rej eitá-lo.

— Moneo a enviou!

— Duas m ulheres da Guarda que o ouviram  no refeitório. elas trouxeram a noticia até m im . Acham  que você está correndo um  perigo terrível.

— E por isso que está aqui?

Ela  se  levantou  num   m ovim ento  gracioso  que  fez  Idaho  lem brar-se  do m odo  com o  a  avó  de  Leto,  Jessica,  se  m ovia.  O  m esm o  controle  fluido  dos m úsculos, cada m ovim ento cheio de beleza.

A com preensão veio com o um  choque.

— Você é um a Bene Gesserit.

— Não! Elas estavam  entre as m inhas instrutoras, m as não sou um a Bene Gesserit.

Suspeitas  enevoaram -lhe  a  m ente.  Que  alianças  estariam   funcionando  no Im pério de Leto? Que saberia um  ghola a respeito de tais coisas?

“As m udanças desde a época em  que eu vivi. .

— Suponho que você ainda sej a sim plesm ente Ixiana.

— Por favor, não zom be de m im , Duncan.

— Afinal, que é você?

— Sou a noiva destinada ao Im perador-Deus.

— E vai servi-lo fielm ente!

— Vou.

— Então nada há para conversarm os.

— Exceto esta coisa entre nós.

Ele pigarreou.

— Que coisa?

—  Esta  atração.  —  Ela  ergueu  um a  das  m ãos  quando  ele  com eçava  a falar. — Quero m e lançar em  seus braços, encontrar o am or e o abrigo que sei que existe aí. E você desej a isso tam bém .

Ele ficou rígido.

— O Im perador-Deus o proíbe!

— Mas eu estou aqui.

Ela deu dois passos em  direção a ele, o vestido ondulando sobre o corpo.

— Hwi... — Ele tentou engolir com  a garganta seca. — E m elhor você sair.

— E prudente, m as não é m elhor.

— Se ele descobrir que você esteve aqui.

—  Não  é  m eu  costum e  deixar  você  deste  m odo.  —  Novam ente  ela  lhe deteve  a  resposta  erguendo  a  m ão.  —  Fui  criada  e  treinada  com   um   único propósito.

Suas palavras o encheram  de gélida cautela.

— Que propósito?

—  Seduzir  o  Im perador-Deus.  Oh,  ele  sabe  disso.  E  não  m udaria  coisa algum a em  m im .

— Nem  eu.

Hwi chegou um  passo m ais perto de Idaho e este sentiu o perfum e leitoso de seu hálito.

— Eles m e fizeram  m uito bem  — ela disse. — Fui proj etada para agradar um  Atreides. E Leto diz que seu Duncan é m ais Atreides do que m uitos nascidos com  o nom e.

— Leto?

— De que outro m odo eu trataria aquele com  quem  vou m e casar?

Enquanto falava, Hwi inclinou-se na direção de Idaho. E, com o se um  ím ã tivesse  encontrado  seu  ponto  de  atração  crítica,  eles  se  aproxim aram   um   do outro.  Hwi  com prim iu  o  rosto  contra  a  túnica  de  Idaho,  os  braços  em   torno  do corpo  dele,  sentindo-lhe  os  m úsculos  rij os.  Idaho  repousou  o  queixo  sobre  os cabelos dela, o alm íscar enchendo-lhe os sentidos.

— Isto é loucura — sussurrou ele.

— Sim .

Ele ergueu o queixo dela e a beij ou.

Hwi pressionou o corpo contra o dele.

Nenhum   dos  dois  teve  dúvidas  sobre  aonde  isso  levaria.  Ela  não  resistiu quando ele a ergueu nos braços e a carregou para o quarto.

Apenas um a vez Idaho falou:

— Você não é virgem .

— Nem  você, am or.

— Am or — sussurrou ele. — Am or, am or, am or...

— Sim ... sim !

Na paz posterior ao coito, Hwi colocou am bas as m ãos por trás da cabeça e  se  espreguiçou,  contorcendo-se  na  cam a.  Idaho  sentou-se  de  costas  para  ela, olhando para a j anela.

— Quem  foram  seus outros am antes? — ele indagou.

Ela se apoiou sobre um  cotovelo.

— Não tive outros am antes.

— Mas... — Ele se virou, olhando para ela.

—  Na  m inha  adolescência  —  explicou  ela  —,  havia  um   j ovem   que precisava m uito de m im . — Ela sorriu. — Depois m e senti m uito envergonhada. Com o  eu  tinha  sido  confiante!  Pensei  que  tivesse  falhado  diante  daqueles  que dependiam  de m im . Mas eles descobriram  e ficaram  entusiasm ados. Sabe, acho que estava sendo testada.

Idaho ficou carrancudo.

— E foi assim  com igo? Eu precisava de você?

— Não, Duncan. — As feições dela ficaram  sérias. — Nós dem os prazer um  ao outro porque assim  é que é com  o am or.

— Am or! — repetiu ele num  tom  am argo.

Ela com entou:

— Meu tio Malky  costum ava dizer que o am or é um  m au negócio porque nele não se tem  garantias.

— Seu tio Malky  era um  hom em  sábio.

— Ele era estúpido! O am or não precisa de garantias.

Um  sorriso torceu os cantos da boca de Idaho.

Ela tam bém  sorriu para ele.

— Você sabe que é am or quando quer proporcionar prazer e m anda para o inferno as conseqüências.

Ele assentiu com  a cabeça.

— Eu penso apenas no perigo que você corre.

— Nós som os o que som os — ela disse.

— E que vam os fazer?

— Vam os lem brar com  carinho o que aconteceu aqui pelo resto de nossas vidas.

— Você fala... de m odo tão definitivo.

— Falo sim .

— Mas nos verem os um  ao outro a cada...

— Nunca m ais deste m odo.

— Hwi!

Ele  se  lançou  através  da  cam a,  colocando  o  rosto  sobre  o  peito  dela.  Ela acariciou-lhe o cabelo.

Com  sua voz abafada contra ela, ele disse:

— E se eu a tiver fecund...

— Shh! Se houver um a criança, haverá um a criança.

Idaho ergueu a cabeça e olhou para ela.

— Mas ele saberá com  certeza!

— Ele vai saber de qualquer m odo.

— Você acha que ele j á sabe de tudo?

— Não de tudo, m as saberá disto.

— Com o?

— Eu vou lhe dizer.

Idaho  afastou-se  bruscam ente  dela  e  se  sentou  na  cam a.  A  raiva confundia-se com  a perplexidade em  sua expressão.

— Sou obrigada — ela disse.

— E se ele se voltar contra você... Hwi, contam  histórias. Você pode ficar num  perigo terrível!

— Não. Tenho necessidades tam bém . Ele sabe disso. Não irá ferir nenhum de nós.

— Mas ele...

— Ele não irá destruir a m im . E sabe que, se o ferir, isso m e destruirá.

— Com o pode se casar com  ele?

—  Querido  Duncan,  ainda  não  viu  que  ele  precisa  m ais  de  m im   do  que você?

— Mas ele não pode... quero dizer, você não pode...

— Esse prazer que tivem os um  com  o outro. Não vou tê-lo com  Leto, isso é im possível para ele. Ele m e confessou.

— Então por que não... se ele am a você...

— Ele tem  planos m aiores, necessidades m aiores. — Ela se aproxim ou e pegou a m ão direita de Idaho entre as suas. — Eu soube disso desde que com ecei a  estudar  a  respeito  dele.  Suas  necessidades  são  m aiores  do  que  qualquer  um a das nossas.

— Que planos? Que necessidades?

— Pergunte a ele.

— Você sabe?

— Sim .

— Quer dizer que acredita nessas histórias a respeito de.

— Há honestidade e bondade nele. Sei por m inhas próprias reações a ele. O  que  m eus  m estres  Ixianos  fizeram   em   m im ,  creio,  foi  um a  espécie  de reagente que revela m ais do que aquilo que eles desej avam  que eu soubesse.

—  Então  acredita  nele!  —  acusou  Idaho.  Tentou  tirar  a  m ão  de  entre  as m ãos dela.

— Se for vê-lo, Duncan, e...

— Ele nunca m ais m e verá!

— Verá.

Ela puxou a m ão dele para j unto de sua boca e lhe beij ou os dedos.

— Sou um  refém  — ele disse. — Você m e deixou tem eroso... vocês dois j untos...

— Nunca pensei que seria fácil servir a Deus — ela disse.

— Mas não pensava que seria tão duro.

 

A Memória tem um significado curioso para mim, um significado que espero outros  possam  compartilhar.  Continuamente  me  admiro  com  a  maneira  como  as pessoas podem ocultar-se de suas memórias ancestrais, abrigando-se por trás de uma  espessa  barreira  de  mitos.  Oh,  não  espero  que  elas  busquem  a  terrível proximidade  de  cada  momento  vivo  que  sou  obrigado  a  vivenciar.  Posso compreender  que  não  desejem  mergulhar  numa  sopa  de  insignificantes  detalhes ancestrais.  Você  tem  razão  em  temer  que  os  seus  momentos  de  vida  possam  ser tomados por outros. E no entanto o significado está lá dentro dessas memórias! Nós carregamos  em  frente  toda  a  nossa  ancestralidade  como  uma  onda  viva,  com todas as esperanças, alegrias, mágoas, agonias e triunfos do nosso passado. Nada dentro  dessas  memórias  permanece  totalmente  desprovido  de  significado  ou influência,  não  enquanto  houver  uma  humanidade  em  alguma  parte.  Nós  temos esse brilhante Infinito à nossa volta, esse Caminho Dourado da eternidade ao qual podemos continuamente dedicar nossa fraca mas inspirada lealdade.

— Os diários roubados

 

— Eu o convoquei, Moneo, devido ao que m inhas guardas m e disseram  — disse Leto.

Eles  se  encontravam   na  escuridão  da  cripta  onde,  Moneo  se  lem brou, algum as  das  decisões  m ais  dolorosas  do  Im perador-Deus  se  haviam   originado. Moneo tam bém  ouvira os relatórios e estivera esperando pelo cham ado durante toda  a  tarde,  até  que  ele  veio  logo  depois  do  j antar.  Um   m om ento  de  terror  o engolfara.

— É a respeito... a respeito do Duncan, Senhor?

— É claro que é a respeito do Duncan!

— Contaram -m e, Senhor... seu com portam ento...

— Com portam ento term inal, Moneo?

Moneo curvou a cabeça.

— Se diz assim , Senhor.

— Quanto tem po até que os Tleilaxu nos possam  fornecer um  outro?

— Eles dizem  que têm  tido problem as, Senhor. Pode levar até dois anos.

—  Sabe  o  que  m inhas  guardas  m e  disseram ,  Moneo?  Moneo  prendeu  a respiração.  Se  o  Im perador-Deus  soubesse  da  últim a...  Não!  Até  m esm o  as Oradoras Peixes estavam  aterrorizadas com  a afronta. Se fosse outro que não um Duncan, as m ulheres se teriam  encarregado de elim iná-lo.

— Bem , Moneo?

— Disseram -m e, Senhor, que ele cham ou um  grupo de guardas e lhes fez perguntas  sobre  suas  origens.  Em   que  m undos  elas  tinham   nascido?  Qual  o  seu parentesco, sua infância?

— E as respostas não o satisfizeram .

— Ele as assustou, Senhor. Ficou insistindo.

— Com o se a repetição pudesse produzir a verdade. Sim .

Moneo  perm itiu-se  a  esperança  de  que  essa  pudesse  ser  toda  a preocupação do seu Senhor.

— Por que os Duncans sem pre fazem  isso, Senhor?

— Foi o treinam ento inicial deles. O Treinam ento Atreides.

— Mas com o isso difere do...

—  Os  Atreides  viviam   a  serviço  das  pessoas  que  eles  governavam .  A m edida  de  seus  governos  era.  encontrada  nas  vidas  dos  governados.  Assim ,  os Duncans sem pre desej avam  saber com o as pessoas viviam .

— Ele passou um a noite em  um  vilarej o, Senhor. Esteve em  algum as das cidades. Viu.

— Tudo reside na m aneira com o você interpreta os resultados, Moneo. A evidência não é coisa algum a sem  os j ulgam entos.

— Tenho observado que ele j ulga, Senhor.

—  Nós  todos  fazem os  isso,  m as  os  Duncans  tendem   a  acreditar  que  este universo  está  subm etido  à  m inha  vontade.  E  eles  sabem   que  não  se  pode  agir errado em  nom e do certo.

— E o que ele diz que o Senhor...

—  E  o  que  eu  digo,  o  que  todos  os  Atreides  dentro  de  m im   dizem .  Este universo  não  perm itirá  isso.  As  coisas  que  você  tenta  fazer  não  perm anecem caso...

— Mas o Senhor não age de m aneira errada!

— Pobre Moneo. Não percebe que criei um  veículo para as inj ustiças.

Moneo  não  podia  falar.  Percebeu  que  fora  distraído  por  um   aparente retorno da brandura no Im perador-Deus. Mas agora sentia m udanças ocorrendo no grande corpo, e essa proxim idade... Olhou à volta, percorrendo com  o olhar a câm ara central da cripta e lem brando a si m esm o das m uitas m ortes que haviam acontecido ali e que ali estavam  sepultadas.

“Será que a m inha hora chegou?”

Leto falou em  tom  m editativo:

—  Você  não  pode  ter  sucesso  fazendo  reféns.  Essa  é  um a  form a  de escravidão.  Um   ser  hum ano  não  pode  possuir  outro  ser  hum ano.  Este  universo não vai perm itir.

As  palavras  ficaram   brilhando  na  consciência  de  Moneo,  um   contraste aterrorizante com  os ruídos da transform ação que ele sentia em  seu Senhor.

“O Verm e está chegando!”

Novam ente  Moneo  olhou  para  a  cripta  à  sua  volta.  Esse  lugar  era  m uito pior do que o ninho! O refúgio era m uito rem oto.

— Bem , Moneo, você tem  algum a resposta?

Moneo arriscou um  sussurro.

— As palavras do Deus m e ilum inam .

— Ilum inam ? Você não está ilum inado!

Moneo falou desesperado:

— Mas eu sirvo ao m eu Senhor!

— Você pede para servir ao seu Deus?

— Sim , Senhor.

— Quem  criou a sua religião, Moneo?

— O Senhor.

— Essa é um a resposta sensata.

— Obrigado, Senhor.

—  Não  m e  agradeça!  Diga-m e  o  que  é  que  as  instituições  religiosas perpetuam !

Moneo recuou quatro passos.

— Fique onde está! — ordenou Leto.

Com  todo o corpo trem endo, Moneo sacudiu a cabeça, atônito. Finalm ente encontrara  um a  pergunta  sem   resposta.  E  deixar  de  responder  precipitaria  sua m orte. Ele esperou por ela, a cabeça curvada.

— Então eu lhe direi, pobre servo.

Moneo  perm itiu-se  ter  esperanças.  Ergueu  o  olhar  para  o  rosto  do Im perador-Deus, notando que os olhos dele ainda não estavam  vidrados... e suas m ãos ainda não trem iam . Talvez o Verm e não viesse.

—  As  instituições  religiosas  perpetuam   um   relacionam ento  senhor-servo que  é  m ortífero  —  explicou  Leto.  —  Elas  criam   um a  arena  que  atrai  os  seres hum anos  orgulhosos  e  sedentos  de  poder,  possuidores  de  todos  os  preconceitos daqueles cuj a visão e’ estreita!

Moneo  só  podia  assentir  com   a  cabeça.  Estaria  havendo  um   trem or  nas m ãos do Im perador-Deus? Aquela face terrível estaria se encolhendo dentro das dobras do seu capuz?

—  Secretas  revelações  de  infâm ia,  isso  é  o  que  os  Duncans  buscam   — disse Leto.  — Os  Duncans possuem   m uita com paixão  por seus  com panheiros  e um  lim ite m uito definido de lealdade.

Moneo  estudara  os  holos  dos  antigos  verm es  da  areia  de  Duna,  as gigantescas  bocas  cheias  de  dentes  de  faca  cristalina  em   torno  de  um   fogo consum idor. Notou a tum escência dos anéis latentes na superfície tubular de Leto. Estariam   m ais  proem inentes?  Um a  nova  boca  se  abriria  abaixo  daquela  face envolvida nas dobras?

—  Os  Duncans  sabem   em   seu  coração  que  deliberadam ente  ignorei  a advertência  de  Maom é  e  de  Moisés  —  disse  Leto.  —  Até  m esm o  você  sabe disso, Moneo!

Era um a acusação. Monco com eçou a assentir, então sacudiu a cabeça de um  lado para o outro. Im aginou se deveria atrever-se a tentar outra fuga. Sabia de sua experiência que palestras sobre esse tem a não podiam  continuar por m uito tem po sem  a chegada do Verm e.

—  Que  poderia  ser  essa  advertência?  —  perguntou  Leto.  Havia  um   tom zom beteiro em  sua voz.

Monco perm itiu-se um  ligeiro encolher de om bros.

Abruptam ente, a voz de Leto trovej ou pela câm ara, um  barítono ancestral que falava através dos séculos:

Vocês  são  servos  de  Deus,  não  servos  de  servos!  Moneo  entrelaçou  as m ãos e im plorou:

— Eu sirvo ao Senhor!

— Moneo, Moneo — disse Leto, a voz baixa e ressonante.

— Um  m ilhão de erros não podem  criar um a coisa certa, direita. O que é certo se conhece porque perdura.

Moneo só podia esperar em  trêm ulo silêncio.

— Eu destinara Hwi a procriar com  você, Moneo — disse Leto. — Agora é m uito tarde.

As palavras levaram  um  instante para penetrar na consciência de Moneo. Ele  sentia  que  o  significado  delas  estava  fora  de  qualquer  contexto  conhecido. “Hwi? Quem  era Hwi? Oh, sim  — a noiva Ixiana do Im perador-Deus. Procriar com igo?” Moneo sacudiu a cabeça.

Leto falou com  infinita tristeza:

—  Você  tam bém   deverá  passar.  Será  que  todos  os  nossos  trabalhos  serão esquecidos com o o pó?

Sem   o  m enor  aviso,  ainda  enquanto  falava,  o  corpo  de  Leto  saltou  em convulsão,  rolando  para  fora  do  carro.  A  velocidade  e  a  m onstruosa  violência daquele  m ovim ento  lançaram -no  a  centím etros  de  Moneo,  que  gritou  e  fugiu correndo pela cripta.

— Moneo!

O cham ado de Leto deteve o m aj ordom o na entrada do elevador

— O teste, Moneo! Vou testar Siona am anhã!




A  percepção  do  que  eu  sou  ocorre  na  consciência  atemporal  que  não estimula  nem  ilude.  Eu  crio  um  campo  sem  identidade  nem  centro,  um  campo onde  até  mesmo  a  morte  se  torna  mera  analogia.  Não  desejo  resultados.  Apenas permito a existência desse campo que não possui objetivos nem desejos, que não tem perfeições nem visões de realização. Nele, a consciência primal onipresente é tudo. É a luz que se derrama através das janelas do meu universo.

— Os diários roubados

 

O sol se ergueu, enviando seu brilho cruel através das dunas. Leto sentia a areia  debaixo  dele  com o  um a  suave  carícia.  Som ente  seus  ouvidos  hum anos, escutando  a  raspagem   abrasiva  de  seu  pesado  corpo,  inform avam   o  contrário. Era um  conflito sensorial que ele aprendera a aceitar.

Ouviu Siona cam inhando atrás dele com  leveza em  seus passos, um  suave derram ar de areia enquanto ela subia para esse nível no topo da duna.

“Quanto m ais eu agüento, m ais vulnerável m e torno”, pensou ele.

Tal pensam ento  freqüentem ente lhe  ocorria nesses  dias em   que ia  para  o deserto.  Olhou  para  cim a.  O  céu  estava  sem   nuvens  e  com   um a  densidade  de azul que os velhos dias de Duna nunca tinham  visto.

Que  era  um   deserto  desprovido  de  um   céu  sem   nuvens?  Pena  que  não pudesse ter o tom  prateado de Duna.

Satélites Ixianos controlavam  esse céu, nem  sem pre com  a perfeição que ele poderia desej ar. Tal perfeição era um a fantasia m ecânica que falhava sob o controle  hum ano.  Ainda  assim ,  os  satélites  m antinham   um   dom ínio suficientem ente  controlado  para  lhe  dar  essa  m anhã  de  calm a  no  deserto.  Ele inspirou  profundam ente  com   seus  pulm ões  hum anos  e  ouviu  a  aproxim ação  de Siona. Esta havia parado e Leto sabia que ela estava adm irando a vista.

Ele sentia  sua im aginação  atuando com o  um  feiticeiro  a invocar  todas  as coisas que se haviam  unido para produzir o cenário físico desse m om ento. Sentia os  satélites.  Ótim os  instrum entos  que  tocavam   a  m úsica  para  a  dança  do aquecim ento  e  resfriam ento  das  m assas  de  ar,  perpetuam ente  m onitorando  e aj ustando  as  poderosas  correntes  verticais  e  horizontais.  Divertia-o  lem brar  que os Ixianos tinham  j ulgado que iria usar essa delicada m aquinaria num  novo tipo de  despotism o  hidráulico  —  negando  a  um idade  àqueles  que  desafiassem   seu governo,  punindo  outros  com   terríveis  tem pestades.  Com o  tinham   ficado surpresos ao se perceberem  equivocados!

“Meus controles são m ais sutis.”

Lenta  e  suavem ente,  colocou-se  em   m ovim ento,  nadando  na  superfície arenosa, deslizando duna abaixo sem  nem  um a vez olhar para trás, em  direção à fina  agulha  da  torre,  sabendo  que  ela  desapareceria  daí  a  pouco  na  névoa  do calor diurno.

Siona  o  seguia  com   um a  docilidade  pouco  característica.  A  dúvida  fizera seu  trabalho.  Ela  tinha  lido  os  diários  roubados,  ouvira  as  advertências  do  pai. Agora não sabia o que pensar.

— Que teste é esse? — perguntara a Moneo. — Que ele irá fazer?

— Nunca é a m esm a coisa.

— Com o foi que ele o testou?

—  Será  diferente  com   você.  Eu  som ente  a  confundiria  se  lhe  contasse m inha experiência.

Leto ouvira secretam ente enquanto Moneo preparava sua filha, vestindo-a com   um   autêntico  traj e  destilador  Frem en,  com   um   m anto  negro  sobre  ele, aj ustando corretam ente as bom bas nas botas. Moneo não se havia esquecido.

Ele olhou para cim a, encarando-a enquanto aj ustava as botas.

— O Verm e virá. Isso é tudo que lhe posso dizer. Você deve encontrar um m odo de viver na presença do Verm e.

Ele se levantara então, explicando a respeito do traj e destilador, de com o ele  reciclava  os  fluidos  do  próprio  corpo.  Fez  com   que  ela  puxasse  um   tubo  do bolsão de recolhim ento e o sugasse, depois fechasse de novo o tubo.

— Você estará sozinha com  ele no deserto — disse Moneo.

— O Shai-Hulud nunca fica distante quando se está no deserto.

— E se eu m e recusar a ir? — perguntou ela.

— Você irá... m as pode não voltar.

Essa  conversa  acontecera  na  câm ara  ao  nível  do  solo  da  Pequena Cidadela,  enquanto  Leto  aguardava  no  ninho.  Ele  desceu  quando  j á  sabia  que Siona estava pronta, deslizando na escuridão anterior à aurora sobre sua carreta com  os suspensores ligados. A carreta ficara num a sala ao nível do solo, depois que  Moneo  e  Siona  partiram .  Enquanto  Moneo  andava  sobre  o  solo  plano  até  o seu  tóptero  e  decolava  em   asas  sussurrantes,  Leto  fez  com   que  Siona  testasse  o portal fechado da câm ara ao nível do solo, então olhou para cim a, em  direção às alturas im possíveis da Torre.

— O único cam inho para fora é através do Sareer — ele dissera.

Ele  tom ou  a  frente,  conduzindo-a  para  longe  da  Torre,  nem   m esm o  lhe ordenando  que  o  seguisse,  confiando  em   seu  bom   senso,  sua  curiosidade  e  suas dúvidas.

O  progresso  ondulante  de  Leto  levou-o  para  baixo,  ao  longo  da  face escorregadia da duna, e sobre a seção exposta do com plexo rochoso do subsolo da torre, depois subindo outra face arenosa em  ângulo raso, de m odo a criar um a trilha  para  que  Siona  seguisse.  Os  Frem en  cham avam   esses  rastros  de com pressão de “as dádivas de Deus aos cautelosos”. Leto m ovia-se lentam ente, dando  a  Siona  um   pouco  de  tem po  para  que  ela  reconhecesse  que  esse  era  o dom ínio dele, seu habitat natural.

Chegou  ao  topo  de  outra  duna  e  se  voltou  para  lhe  observar  o  progresso. Ela se m antivera na trilha que ele fizera e parou som ente quando chegou ao topo. O olhar dela voltou-se para o seu rosto; depois ela se virou para fitar o horizonte. Ouviu o rápido fôlego da respiração dela. O ar trêm ulo pelo calor ocultava agora o topo da torre. A base podia ser apenas um  distante afloram ento de rocha.

— Isso é com o era — ele disse.

Havia algum a coisa com  relação ao deserto que falava à alm a eterna das pessoas possuidoras de sangue Frem en. Ele escolhera esse lugar pelo seu im pacto com o deserto — um a duna ligeiram ente m ais alta que as outras.

—  Dê  um a  boa  olhada  —  recom endou  ele,  depois  escorregou  pelo  outro lado da duna, a fim  de rem over seu volum e do cam po de visão dela.

Siona voltou-se lentam ente outra vez, olhando para longe.

Leto  sabia  qual  era  a  sensação  m ais  íntim a  produzida  pelo  que  ela  via. Exceto pela insignificante m ancha borrada da base da Torre, não havia a m enor elevação no horizonte — plano, plano por toda parte. Sem  plantas, sem  qualquer m ovim ento  de  coisa  viva.  De  seu  ponto  de  vista,  havia  um   lim ite  de aproxim adam ente  oito  quilôm etros  até  a  linha  onde  a  curvatura  do  planeta ocultava tudo além .

Leto falou de onde havia parado, logo abaixo da crista da duna.

—  Este  é  o  verdadeiro  Sareer.  Você  só  o  conhece  quando  está  aqui  a  pé. Isto é tudo que restou do bahr bela m a.

— O oceano sem  água — sussurrou ela.

Novam ente ela se virou e exam inou o horizonte inteiro.

Não havia vento e Leto sabia que, sem  o vento, o silêncio devorava a alm a hum ana.  Siona  estava  sentindo  a  perda  de  todos  os  pontos  de  referência fam iliares. Fora abandonada num  lugar perigoso.

Leto  olhou  para  a  próxim a  duna.  Naquela  direção,  eles  chegariam   daí  a pouco a um a linha de colinas baixas, que originalm ente tinham  sido m ontanhas, m as  que  agora  se  encontravam   despedaçadas  no  entulho  e  nas  rochas rem anescentes.  Continuou  a  repousar  calm am ente,  deixando  que  o  silêncio fizesse seu trabalho por ele. Era até agradável im aginar que essas dunas seguiam interm inavelm ente,  com o  um   dia  o  tinham   feito,  até  circundarem   totalm ente  o planeta.  Mas  m esm o  essas  dunas  estavam   degenerando.  Sem   as  tem pestades Coriolis originais de Duna, o Sareer não conhecia nada m ais forte que um a brisa e os ocasionais vórtices de calor que não tinham  m ais que um  efeito local.

Um   desses  pequenos  “diabos  de  vento”  dançou  a  um a  distância  m édia para o sul e o olhar de Siona seguiu sua trilha. De repente ela disse:

— Você tem  algum a religião pessoal?

Leto levou um  m om ento preparando sua resposta. Sem pre o surpreendia o m odo com o o deserto provocava pensam entos religiosos.

— Você se atreve a m e perguntar se tenho algum a religião pessoal?

Sem  revelar nenhum  traço dos tem ores que ele sabia que ela sentia, Siona virou-se e olhou para ele. A audácia era sem pre um a m arca dos Atreides, ele se lem brou.

Com o ela não respondeu, ele disse:

— Você é sem  dúvida um a Atreides.

— É essa a sua resposta?

— Que é que você realm ente quer saber, Siona?

— Em  que você acredita!

—  Ho!  Você  pergunta  pela  m inha  fé.  Bem ,  vej am os...  Acredito  que algum a coisa não pode em ergir do nada sem  intervenção divina.

A resposta a intrigou.

— Com o é que um ...

— Natura non facit saltus — ele disse.

Ela  sacudiu  a  cabeça,  não  entendendo  a  antiga  citação  que  saltara  dos lábios dele. Leto traduziu:

— A natureza não dá saltos.

— Que língua era essa? — perguntou ela.

— Um  idiom a que não é m ais falado em  parte algum a do m eu universo.

— Por que a usou, então?

— Para sondar suas m em órias ancestrais.

— Não tenho nenhum a! Só queria saber por que m e trouxe aqui.

— Para lhe dar o sabor do seu próprio passado. Venha até aqui e suba nas m inhas costas.

Ela  hesitou  a  princípio;  depois,  percebendo  a  futilidade  de  um   desafio, desceu pela face da duna e subiu nas costas de Leto.

Este  esperou  até  que  ela  estivesse  aj oelhada  em   cim a  dele.  Não  era  o m esm o  que  nos  velhos  tem pos,  ele  sabia.  Ela  não  tinha  ganchos  de  Produtor  e não  poderia  ficar  de  pé  nas  suas  costas.  Ergueu  os  segm entos  frontais ligeiram ente para fora da superfície.

— Por que estou fazendo isto? — ela perguntou. Seu tom  de voz dizia que se sentia um a tola lá em  cim a.

—  Quero  que  sinta  o  m odo  com o  nossa  gente  um   dia  viaj ou,  orgulhosa, através desta terra, no topo das costas do gigantesco Verm e da Areia.

Com eçou a deslizar ao longo da Duna, logo abaixo de sua crista. Siona vira os  holos.  Conhecia  essa  experiência  intelectualm ente,  m as  o  pulso  da  realidade tinha um a batida diferente e ele sabia que ela responderia ao ritm o.

“Ah, Siona”, pensou ele, “você nem  m esm o com eçou a suspeitar do m odo com o vou testá-la.”

Leto se endureceu então. “Não devo ter piedade. Se ela m orrer, ela m orre. Se  qualquer  um   deles  m orre,  é  um   acontecim ento  necessário,  não  m ais  que isso.”

E  tinha  de  se  lem brar  de  que  isso  se  aplicava  até  m esm o  a  Hwi  Noree. Apenas não podiam  m orrer todos eles.

Sentiu quando Siona com eçou a apreciar a sensação de cavalgar em  suas costas. Houve um a leve m udança de peso quando ela se apoiou para trás, sobre as pernas, a fim  de erguer a cabeça.

Ele m oveu-se para longe, então, subindo um a curva barracan e se unindo a Siona  no  apreciar  das  antigas  sensações.  Leto  podia  apenas  vislum brar  o rem anescente das elevações no horizonte à frente. Eram  com o um a sem ente do passado aguardando, um a lem brança da força auto-sustentada e expansível que operava num  deserto. Podia esquecer por um  m om ento que nesse planeta havia apenas  um a  pequena  fração  de  superfície  ainda  com o  deserto  —  o  dinam ism o do Sareer sobrevivia num  am biente precário.

A ilusão de passado estava ali, contudo. Ele a sentia ao se m over. Fantasia, é  claro,  um a  fantasia  que  se  esvaía  enquanto  sua  tranqüilidade  forçada continuava.  Mesm o  esse  extenso  barracan  que  agora  atravessava  não  era  tão grande quanto os que haviam  existido no passado. Nenhum a das dunas aqui era tão grande.

Todo  esse  deserto  preservado  subitam ente  lhe  pareceu  ridículo.  Quase parou  num a  superfície  de  seixos  entre  dunas,  continuando  m ais  lentam ente enquanto  tentava  conj urar  as  necessidades  que  m antinham   todo  esse  sistem a funcionando. Im aginou a rotação do planeta, provocando grandes correntes que transportavam   ar  frio  e  ar  quente  para  novas  regiões  a  um   enorm e  volum e  — tudo  m onitorado  e  governado  por  aqueles  m inúsculos  satélites  com   seus instrum entos  Ixianos  e  seus  pratos  focalizadores  de  calor.  Se  os  m onitores  lá  no alto  podiam   ver  algum a  coisa,  viam   o  Sareer  parcialm ente  com o  um   “deserto em  relevo”, com  m uralhas físicas e de ar frio a circundá-lo. Isso tendia a criar gelo nas bordas e exigia m ais aj ustam entos clim áticos.

Não era fácil, e Leto por isso perdoava os erros ocasionais.

Enquanto  se  m ovia  um a  vez  m ais  sobre  as  dunas,  perdia  o  senso  desse delicado equilíbrio, colocando de lado a m em ória das vastidões pedregosas fora das  areias  centrais  e  se  entregando  à  apreciação  desse  “oceano  petrificado”, com   suas  ondas  congeladas  e  aparentem ente  im óveis.  Voltou-se  para  o  sul, paralelam ente às colinas rem anescentes.

Sabia que a m aioria das pessoas ficava ofendida com  essa sua paixão pelo deserto.  Ficavam   perturbadas  e  se  afastavam .  Siona,  contudo,  não  virava  as costas.  Para  todos  os  lados  que  ela  olhava,  o  deserto  pedia  identificação.  Ela cavalgava silenciosam ente em  suas costas, m as ele sabia que seus olhos estavam ocupados. E antigas m em órias com eçavam  a se agitar.

Três horas depois ele chegou a um a região de dunas cilíndricas, tipo dorso de  baleia,  algum as  delas  com   150  quilôm etros  de  com prim ento  no  ângulo  dos ventos  predom inantes.  Além   delas  se  encontrava  um   corredor  rochoso  entre dunas,  e  então  um a  região  de  dunas-estrela  com   quase  400  m etros  de  altura. Finalm ente entraram  nas dunas trançadas do erg central, onde a elevada pressão do ar eletricam ente carregado ergueu-lhes o m oral. Sabia que a m esm a m ágica devia estar funcionando com  Siona.

— Aqui foi onde se originaram  as canções da Longa Jornada — ele disse. — Estão perfeitam ente preservadas na História Oral.

Ela não respondeu, m as ele sabia que ouvira.

Leto atrasou o passo e com eçou a falar com  Siona, contando-lhe a respeito de seu passado Frem en. Sentia o aum ento do interesse da m oça que até m esm o fazia  perguntas  ocasionais,  m as  tam bém   podia  sentir  os  antigos  tem ores crescendo nela.

Mesm o a base de sua Pequena Cidadela não era m ais visível dali. Ela não podia reconhecer m ais nada feito pelo hom em . Devia estar pensando agora que ele se entregava a um a conversa inform al sobre coisas sem  im portância para lhe afastar a m ente de algo portentoso.

— A igualdade entre hom ens e m ulheres originou-se aqui — disse ele.

— Suas Oradoras Peixes negam  que hom ens e m ulheres sej am  iguais — ela disse.

Sua  voz,  cheia  de  um a  descrença  indagadora,  era  um   localizador  m elhor do  que  a  sensação  que  ela  provocava,  agachada  em   suas  costas.  Leto  parou  na interseção de duas dunas trançadas e deixou que a exalação do oxigênio por ele gerado dim inuísse.

— As coisas não são as m esm as hoj e em  dia — ele disse.

—  Mas  hom ens  e  m ulheres  de  fato  possuem   diferentes  exigências evolutivas  atuando  sobre  si.  Com   os  Frem en,  entretanto,  havia  um a interdependência.  Isso  estim ulava  a  igualdade  por  aqui,  onde  as  questões  da sobrevivência se tornam  im ediatas.

— Por que m e trouxe aqui? — ela exigiu saber.

— Olhe atrás de nós — disse ele.

Sentiu que ela se virava. Daí a pouco ela disse:

— Que é que eu devo ver?

— Deixam os algum  rastro? Pode ver por onde passam os?

— Sopra um a brisa fraca agora.

— Ela cobriu nossos rastros?

— Suponho que sim ... sim .

— Este deserto nos transform ou no que fom os e som os — explicou ele. — É  o  verdadeiro  m useu  das  nossas  tradições.  E  nenhum a  dessas  tradições  foi perdida.

Leto viu um a pequena tem pestade de areia, um a ghibli, abrindo cam inho através do horizonte sul. Notou as estreitas fitas de pó e areia m ovendo-se adiante dela. Certam ente Siona a tinha visto.

—  Por  que  não  m e  diz  para  que  m e  trouxe  aqui?  —  ela  insistiu.  O  m edo era óbvio em  sua voz.

— Mas eu lhe disse.

— Não, não disse!

— Que distância j á percorrem os, Siona?




— Ela pensou a respeito.

— Trinta quilôm etros? Vinte?

— Mais. Posso m e m over bem  rápido em  m inha própria terra. Não sentiu o vento em  seu rosto?

— Sim  — disse ela, taciturna. — Então por que m e pergunta a distância?

— Desça e fique onde eu possa vê-la.

— Por quê?

“Bom ”, ele pensou. “Ela acredita que vou abandoná-la aqui e correr m ais depressa do que ela pode m e seguir.”

— Desça e explicarei.

Ela escorregou de suas costas e deu a volta para onde ele podia olhar em seu rosto.

—  O  tem po  passa  rapidam ente  quando  os  sentidos  estão  ocupados  — explicou ele. — Saím os há m ais de quatro horas. Percorrem os aproxim adam ente 60 quilôm etros.

— Por que isso é tão im portante?

— Moneo colocou alim entos secos no bolso do seu m anto. Com a um  pouco e eu lhe direi.

Ela  encontrou  um   cubo  seco  de  protom or  e  o  m ordiscou  enquanto  o observava. Era um a autêntica com ida antiga dos Frem en, até m esm o com  leve adição de m elange.

—  Você  j á  sentiu  seu  passado  —  explicou  ele.  —  Agora  deve  ser sensibilizada para o seu futuro, o Cam inho Dourado.

Ela engoliu.

— Não acredito no seu Cam inho Dourado.

— Se vai viver, deve acreditar nele.

— É esse o seu teste? Ter fé no Grande Deus Leto ou m orrer?

—  Você  não  precisa  ter  qualquer  fé  em   m im .  Quero  que  tenha  fé  em   si m esm a.

— Então, por que é im portante ter vindo até onde viem os?

— Assim  com preenderá por quanto ainda tem  de seguir.

Ela levou a m ão à face.

— Eu na....

—  Bem   aí,  onde  está,  você  se  encontra  no  m eio  do  Infinito.  Olhe  à  sua volta para perceber o significado do Infinito.

Ela olhou para a direita e para a esquerda, em  direção ao deserto continuo.

— Vam os cam inhar para fora do m eu deserto j untos — ele explicou. — Só nós dois.

— Você não cam inha — retrucou ela.

— Um a figura de linguagem . Mas você vai cam inhar. Isso eu lhe asseguro.

Ela olhou na direção por onde tinham  vindo.

— Então foi por isso que m e perguntou a respeito dos rastros?

— Mesm o que houvesse rastros, você não poderia voltar. Não há nada em m inha Pequena Cidadela que pudesse usar para a sua sobrevivência.

— Nem  água?

— Nada.

Ela encontrou o tubo do bolsão de recolhim ento em  seu om bro, sugou-o e o recolocou.  Ele  notou  o  cuidado  com   que  ela  havia  selado  a  extrem idade.  Mas Siona  não  puxara  sobre  a  boca  a  m áscara  facial,  em bora  Leto  tivesse  ouvido  o pai dela advertindo-a quanto a isso. Queria ter a boca livre para falar.

— Está m e dizendo que eu não poderia fugir de você?

— Fuj a se quiser.

Ela descreveu m eio circulo, exam inando a vastidão desolada.

— Existe um  ditado sobre estas terras abertas — ele disse.

—  Que  um a  direção  é  tão  boa  quanto  outra.  De  certo  m odo,  isso  é verdade, m as eu não contaria com  isso.

— Mas sou realm ente livre para abandoná-lo se quiser?

— A liberdade pode ser um a condição m uito solitária.

Ela apontou para o lado íngrem e da duna sobre a qual eles tinham  parado.

— Mas eu podia ir até lá em baixo e...

— Se eu fosse você, Siona, não desceria por onde apontou.

Ela olhou com  raiva para ele.

— Por quê?

— No lado íngrem e de um a duna, a m enos que siga as curvas naturais, a areia pode deslizar sobre você e enterrá-la.

Ela olhou para a face inclinada, absorvendo isso.

— Percebe com o as palavras podem  ser belas? — perguntou ele.

Ela voltou a atenção para o seu rosto. Devem os seguir em  frente?

— Aqui você aprende a valorizar o descanso. E a cortesia. Não há pressa.

— Mas não tem os água, exceto...

— Usado sabiam ente, esse traj e destilador a m anterá viva.

— Mas quanto tem po vam os levar para...

— Sua im paciência m e preocupa.

—  Mas  só  tem os  esta  com ida  seca  no  m eu  bolso.  Que  vam os  com er quando...

— Siona! Já percebeu com o está exprim indo nossa situação com o m útua? Que  irem os  com er?  Não  terem os  água.  Devem os  prosseguir?  Quanto  tem po vam os levar?

Ele percebeu a secura na boca de Siona, enquanto ela tentava responder.

— Poderia ser que nos tornam os interdependentes? — perguntou ele.

Ela falou com  relutância:

— Não sei com o sobreviver aqui.

— Mas eu sei?

Ela concordou com  um  gesto de cabeça.

— E por que eu deveria partilhar tão precioso conhecim ento com  você? — perguntou ele.

Ela encolheu os om bros, um  gesto digno de pena que o sensibilizou. Com o o deserto era rápido em  elim inar certas atitudes anteriores.

— Partilharei m eu conhecim ento com  você — ele disse. — E você deve encontrar algum a coisa valiosa que possa partilhar com igo.

O  olhar  dela  percorreu-lhe  o  com prim ento,  parando  nas  nadadeiras  que tinham  sido as pernas e os pés dele, depois voltou para o seu rosto.

— Acordos com prados com  am eaças não são acordos — ela disse.

— Não lhe ofereço a violência.

— Há m uitos tipos de violência — ela disse.

— E eu trouxe você aqui, onde pode m orrer?

— Será que eu tive escolha nisso?

— Não é fácil nascer Atreides. Acredite-m e, eu sei — ele disse.

— Você não tinha de fazer isso desse m odo.

— Nisso você está errada.

Ele  voltou-se  na  direção  oposta  a  ela  e  partiu  num a  trilha  senoidal, descendo  a  duna.  Podia  ouvi-la  tropeçando  e  escorregando  enquanto  o  seguia. Leto parou bem  na som bra da duna.

—  Esperarem os  o  dia  passar  aqui  —  explicou.  —  Consom e  m enos  água viaj ar à noite.

 

Uma  das  palavras  mais  terríveis  em  qualquer  idioma  é  Soldado.  Os sinônimos  desfilam  através  da  nossa  história:  yogahnee,  trooper,  hussardo, kareebo,  cossaco,  deranzeef,  legionário,  sardaukar,  oradora  peixe...  conheço todos  eles.  Eles  se  erguem  nas  fileiras  da  minha  memória  para  me  lembrar: sempre tenha certeza de que o exército está com você.

— Os diários roubados

Idaho finalm ente encontrou Moneo nos longos corredores subterrâneos que ligavam  os com plexos ocidental e oriental da Cidadela. Desde o raiar do dia, duas horas atrás, que Idaho estivera rondando a Cidadela em  busca do m aj ordom o, e lá  estava  ele,  bem   no  fim   do  corredor,  falando  com   um a  pessoa  oculta  num portal.  Moneo  era  reconhecível,  m esm o  a  essa  distância,  pela  postura  e  pelo inevitável uniform e branco.

As  paredes  de  plaspedra  do  corredor  eram   cor  de  âm bar,  ali,  50  m etros abaixo  da  superfície,  e  ilum inadas  por  tiras  lum inosas  aj ustadas  para  as  horas diurnas.  As  brisas  frias  eram   sugadas  para  estas  profundezas  por  um   sim ples arranj o  de  asas  de  m ovim ento  livre,  que  se  erguiam   com o  gigantescas  figuras em   m antos  sobre  as  torres  do  perím etro,  na  superfície.  Agora  que  o  sol  havia aquecido as areias, todas as pás apontavam  para o norte, buscando o ar frio que se  derram ava  no  Sareer.  Idaho  sentia  o  cheiro  de  pedra  na  brisa  enquanto cam inhava.

Sabia  o  que  esse  corredor  devia  representar.  Ele  tinha  algum as  das características  de  um   antigo  sietch  Frem en.  O  corredor  era  am plo, suficientem ente largo para acom odar a carreta de Leto. E o teto em  arco parecia de  pedra.  Mas  as  tiras  lum inosas  gêm eas  estavam   em   desacordo.  Idaho  nunca vira tiras lum inosas antes de ir para a Cidadela. Em  sua época, elas haviam  sido consideradas  pouco  inviáveis  por  consum irem   m uita  energia  e  serem   m uito dispendiosas em  term os de m anutenção. Os globos lum inosos eram  m ais sim ples e  m ais  fáceis  de  serem   substituídos.  Mas  ele  viera  a  perceber  que  Leto considerava poucas coisas com o inviáveis.

“O que Leto quer alguém  fornece.”

O pensam ento tinha um  sentido agourento enquanto Idaho m archava pelo corredor em  direção a Moneo.

Pequenas  salas  enfileiravam -se  ao  longo  do  corredor,  à  m aneira  dos sietch, todas sem  portas, com  apenas cortinas de tecido castanho-averm elhado a ondularem   na  brisa,  bloqueando  as  entradas.  Idaho  sabia  que  essa  área  era constituída  principalm ente  de  aloj am entos  para  as  j ovens  Oradoras  Peixes. Reconhecera  um a  câm ara  de  reunião,  com   seus  com partim entos  para  depósito de  arm as,  cozinha,  salão  de  j antar  e  oficinas  de  m anutenção.  Tam bém   vira outras  coisas  por  trás  da  inadequada  privacidade  das  cortinas,  coisas  que  o encheram  de fúria.

Moneo virou-se ante a aproxim ação de Idaho. A m ulher com  quem  Moneo estivera  falando  recuou  e  deixou  a  cortina  cair,  m as  não  antes  que  Idaho vislum brasse  um   rosto  m ais  velho,  com   ar  de  com ando.  Idaho  não  reconheceu aquela com andante em  particular.

Moneo acenou enquanto Idaho parava a dois passos de distância.

— As guardas disseram  que esteve procurando por m im .

— Onde ele está, Moneo?

— Onde está quem ?

Moneo  olhou  Idaho  de  cim a  abaixo,  notanto  o  velho  uniform e  Atreides, preto  com   o  falcão  verm elho  no  peito,  as  botas  de  cano  alto  brilhando  com   o polim ento. Havia um a aparência ritual no hom em .

Idaho respirou e falou através dos dentes trincados:

— Não com ece esse j ogo com igo!

Moneo  desviou  sua  atenção  da  faca  em bainhada  na  cintura  de  Idaho. Parecia  peça  de  m useu,  com   seu  cabo  decorado  com   j óias.  Onde  Idaho  teria encontrado aquilo?

— Quer dizer o Im perador-Deus... — disse Moneo.

— Onde?

Moneo m anteve a voz branda.

— Por que está tão ansioso para m orrer?

— Elas disseram  que você estava com  ele.

— Isso foi m ais cedo.

— Vou encontrá-lo, Moneo!

— Não agora.

Idaho levou a m ão à faca.

— Terei de usar a força para fazê-lo falar?

— Eu não recom endaria isso.

— Onde... ele... está?

— Já que insiste, está no deserto com  Siona.

— Sua filha?

— Existe outra Siona?

— Que estão fazendo?

— Ela está sendo testada.

— Quando voltarão?

Moneo encolheu os om bros, depois disse:

— Por que essa raiva inconveniente, Duncan?

— Que é esse teste de sua.

— Não sei. Agora, por que está tão perturbado?

—  Estou  enoj ado  deste  lugar!  Oradoras  Peixes!  —  Ele  virou  a  cabeça  e cuspiu.

Moneo  olhou  ao  longo  do  corredor  por  onde  Idaho  viera,  relem brando  a aproxim ação  do  hom em .  Conhecendo  os  Duncans,  era  fácil  reconhecer  o  que alim entara a raiva atual.

—  Duncan  —  disse  Moneo  —,  é  perfeitam ente  norm al  para  m ulheres adolescentes,  assim   com o  para  hom ens  nessa  faixa,  haver  sentim entos  de atração física por representantes de seu próprio sexo. A m aioria supera isso.

— Devia ser elim inado!

— Mas é parte da nossa herança.

— Elim inado! E isso não é... não é...

— Oh, fique quieto. Se você tentar reprim ir isso, só aum entará sua força.

Idaho olhou furioso para ele.

—  E  você  diz  que  não  sabe  o  que  está  acontecendo  lá  com   sua  própria filha!

— Siona está sendo testada, eu lhe disse.

— E que se supõe que isso signifique?

Moneo  levou  um a  das  m ãos  aos  olhos  e  suspirou.  Depois  abaixou  a  m ão, perguntando-se por que fizera esse gesto hum ano tão antiquado, tolo e perigoso.

— Quer dizer que ela pode m orrer lá!

Idaho ficou desconcertado, um  pouco de sua raiva esfriando.

— Com o pode perm itir que...

— Perm itir? Você acha que tenho escolha?

— Todo hom em  tem  um a escolha!

Um  sorriso am argo percorreu os lábios de Moneo.

— Com o você pode ser tão m ais tolo que os outros Duncans?

—  Outros  Duncans!  —  repetiu  Idaho.  —  Com o  foi  que  esses  outros m orreram , Moneo?

— Do m odo com o todos nós m orrem os. O tem po deles esgotou-se.

—  Você  m ente  —  disse  Idaho  com prim indo  os  dentes,  os  nós  dos  dedos brancos sobre o punho da faca.

Ainda falando com  brandura, Moneo advertiu:

—  Tenha  cuidado.  Há  lim ites  ao  que  eu  posso  relevar,  principalm ente agora.

—  Este  lugar  está  podre!  —  disse  Idaho,  gesticulando  com   a  m ão  livre para o corredor atrás dele. — Há algum as coisas que nunca vou aceitar!

Moneo olhou para o corredor vazio sem  prestar atenção.

— Você deve am adurecer, Duncan. Precisa.

A m ão de Idaho com prim iu-se em  torno do punho da faca.

— O que quer dizer com  isso?

—  Esta  é  um a  época  sensível.  Qualquer  coisa  perturbadora  para  ele, qualquer coisa... deve ser evitada.

Idaho  m antinha-se  à  beira  da  violência,  sua  raiva  contida  apenas  por algum a  coisa  intrigante  nos  m odos  de  Moneo.  Haviam   sido  ditas  palavras, entretanto, que não podiam  ser ignoradas.

— Não sou um a m aldita criança im atura que possa.

— Duncan! — Era o som  m ais alto que Idaho j á ouvira partindo do afável Moneo. A surpresa o conteve enquanto Moneo continuava: — Se as exigências da sua  carne  voltam -se  para  a  m aturidade,  m as  algum a  coisa  o  m antém   na adolescência, um  com portam ento m uito ruim  se desenvolve. Vam os.

— Está... m e... acusando... de...

— Não! — Moneo indicou o corredor com  um  gesto. — Oh, sei o que você deve ter visto lá atrás, m as aquilo.

— Duas m ulheres num  beij o apaixonado! Você pensa que não...

—  Isso  não  tem   im portância.  A  j uventude  explora  o  seu  potencial  de m uitos m odos.

Idaho conteve-se à beira de um a explosão, inclinando-se na ponta dos pés.

— Fico feliz de aprender isso sobre você, Moneo.

— Sim ? Bem , j á aprendi a respeito de você, m uitas vezes.

Moneo  observou  o  efeito  dessas  palavras,  enquanto  elas  se  torciam   por dentro  de  Idaho,  deixando-o  em aranhado.  Os  gholas  nunca  escapavam   ao fascínio dos outros que os tinham  precedido.

Idaho falou num  sussurro rouco:

— E que aprendeu?

—  Você  m e  ensinou  coisas  m uito  valiosas  —  disse  Moneo.  —  Todos  nós tentam os evoluir, m as, se algum a coisa nos bloqueia, podem os transform ar esse potencial  em   dor:  buscando-a  ou  dando-a.  Os  adolescentes  são  particularm ente vulneráveis a isso.

Idaho inclinou-se m ais para perto de Moneo.

— Estou falando de sexo!

— É claro que está.

— Está m e acusando de com portam ento adolescente.

— Isso m esm o.

— Eu deveria cortar a sua.

— Oh, cale-se!

A voz de Moneo não tinha as nuanças do treinam ento Bene Gesserit sobre o controle  da  Voz,  m as  tinha  um a  vida  inteira  de  com ando  por  trás  dela.  Algum a coisa em  Idaho só podia obedecer.

— Sinto m uito — desculpou-se Moneo. — Mas fico perturbado pelo fato de que m inha única filha... — Ele não term inou, encolhendo os om bros.

Idaho respirou fundo duas vezes.

—  Você  é  m aluco.  Todos  vocês  o  são!  Diz  que  sua  filha  pode  estar m orrendo, e no entanto você.

— Seu tolo! — retrucou Moneo. — Tem  idéia de com o suas preocupações m esquinhas m e parecem ? Suas perguntas estúpidas e seu m odo egoísta de...  — Ele se interrom peu, sacudindo a cabeça.

—  Eu  dou  desconto  porque  você  tem   problem as  pessoais  —  respondeu Idaho. — Mas se você...

—  Desconto?  Você  dá  o  desconto?  —  Moneo  se  conteve,  trêm ulo.  Era dem ais!

Idaho falou, tentando controlar-se:

— Posso perdoá-lo por...

— Você! Você tagarela a respeito de sexo e de perdão e dor e... pensa que você e Hwi Noree...

— Deixe-a fora disso!

—  Oh,  sim .  Deixe-a  de  fora.  Não  toque  nesse  ponto  doloroso!  Você com partilha  o  sexo  com   ela  e  nunca  pensa  a  respeito  de  separação.  Diga-m e, tolo, com o você se entrega em  face disso?

Em baraçado,  Idaho  respirou  fundo.  Não  im aginara  um a  paixão  tão reprim ida no calm o e quieto Moneo, m as esse ataque, isso não podia ser...

— Você m e j ulga cruel? — perguntou Moneo. — Eu lhe faço pensar em coisas  que  você  preferiria  evitar.  Ah!  Coisas  m ais  cruéis  j á  foram   feitas  ao Senhor Leto por nenhum a outra razão senão a crueldade!”

— Você o defende? Seu...

— Eu o conheço m elhor!

— Ele usa você!

— Com  que finalidade?

— Diga-m e você!

— Ele é nossa m elhor chance de perpetuar.

— Perverter não é perpetuar!

Moneo falou em  tom  tranqüilizador, m as suas palavras abalaram  Idaho.

— Vou lhe dizer isto só um a vez. Os hom ossexuais encontram -se entre os m elhores guerreiros da nossa história, os suicidas de últim o recurso. Eles tam bém foram  nossos m elhores sacerdotes e sacerdotisas. O celibato não é um  acaso nas religiões.  Tam bém   não  é  por  acaso  que  os  adolescentes  dão  os  m elhores soldados.

— Isso é perversão!

—  Exato.  Os  com andantes  m ilitares  conhecem   a  respeito  da transform ação pervertida do sexo em  dor há m ilhares e m ilhares de séculos.

— É isso que o Grande Senhor Leto está realizando?

Ainda calm o, Moneo continuou:

—  A  violência  exige  que  você  cause  a  dor  e  a  sofra.  E  bem   m ais controlável um a força m ilitar im pulsionada pelos im pulsos m ais íntim os.

— Ele o transform ou num  m onstro tam bém !

— Você disse que ele m e usa. Eu perm ito isso por saber que o preço que ele paga é m uito superior ao que ele exige de m im .

— Até m esm o a sua filha?

—  Ele  não  oculta  coisa  algum a.  Por  que  deveria?  Oh,  creio  que  você entende isso a respeito dos Atreides. Os Duncans sem pre foram  bons nisso.

— Os Duncans! Maldito, eu não...

— Você apenas não tem  coragem  para pagar o preço que ele está pedindo — disse Moneo.

Num  m ovim ento  rápido dem ais  para ser  visto com   clareza, Idaho  tirou  a faca da bainha e saltou para Moneo. Mas, por m ais rápido que se tivesse m ovido, Moneo  foi  m ais  rápido  ainda  saltou  de  lado  e  derrubou  Idaho  de  cara  no  chão. Idaho lançou-se para a frente, rolando e se preparando para ficar em  pé, e então hesitou,  percebendo  que  realm ente  tentara  atacar  um   Atreides.  Moneo  era  um Atreides. O choque m anteve Idaho im óvel.

Moneo  tam bém   estava  parado,  olhando  para  ele.  Havia  um a  curiosa fisionom ia de tristeza na face do m aj ordom o.

— Se vai m e m atar, Duncan, é m elhor fazê-lo à traição, pelas costas. Você pode ter sucesso desse m odo.

Idaho  apoiou-se  num   j oelho,  colocando  um   dos  pés  no  chão,  m as continuou  segurando  a  faca.  Moneo  havia  se  m ovim entado  tão  rapidam ente  e com  tam anha graça — de m odo tão... tão. natural! Idaho pigarreou.

— Com o foi que...

—  Ele  nos  tem   procriado  para  isso  há  m uito  tem po,  Duncan, aperfeiçoando  m uitas  coisas  em   nós.  Tem   cultivado  em   nós  a  ligeireza,  a inteligência,  o  autocontrole,  a  sensibilidade.  Você...  você  é  apenas  um   m odelo m ais antigo.

 

Sabem  o  que  os  guerrilheiros  dizem  muitas  vezes?  Afirmam  que  suas rebeliões  são  invulneráveis  à  guerra  econômica  porque  eles  não  possuem economia, vivem parasitariamente daqueles que vão derrubar. Os tolos só deixam de  levar  em  conta  o  preço  que  inevitavelmente  devem  pagar.  O  padrão  é inexorável  em  suas  falhas  degenerativas.  Repete-se  nos  sistemas  de  escravidão, nos  Estados  do  bem-estar,  nas  religiões  estratificadas,  nas  burocracias socializantes — em qualquer sistema que crie e mantenha dependências. Seja um parasita por muito tempo e você não poderá existir sem um hospedeiro.

— Os diários roubados

Leto e Siona passaram  todo o dia nas som bras da duna, m ovim entando-se apenas  na  m edida  em   que  o  sol  se  m ovia.  Ele  ensinou-a  a  se  proteger  sob  um cobertor  de  areia  durante  o  calor  do  m eio-dia.  Nunca  ficava  m uito  quente  ao nível das rochas entre as dunas.

No cair da tarde, Siona aproxim ou-se de Leto em  busca de calor, um  calor que ele sabia possuir em  excesso nesses dias.

Falavam   esporadicam ente.  Ele  lhe  contou  a  respeito  da  nobreza  dos Frem en  que  haviam   dom inado  essa  paisagem .  Ela  sondou  em   busca  de conhecim entos secretos que ele pudesse estar escondendo.

Um a vez ele disse:

— Você pode achar curioso, m as é aqui que eu posso ser m ais hum ano.

Essas  palavras  não  conseguiram   torná-la  inteiram ente  consciente  de  sua vulnerabilidade hum ana e do fato de que ela poderia m orrer ali. Mesm o quando não estava falando, ela não recolocava a m áscara facial de seu traj e destilador.

Leto  reconheceu  a  m otivação  inconsciente  por  trás  desse  fracasso,  m as sabia da futilidade de abordá-lo diretam ente.

No  fim   da  tarde,  o  frio  da  noite  j á  com eçava  a  avançar  sobre  a  terra quando ele com eçou a agradá-la com  canções da Longa

Jornada que não haviam  sido preservadas pela História Oral. Agradou-lhe o fato de ela gostar de um a de suas favoritas, “A m archa de Liet”.

— A m elodia é realm ente antiga — ele disse — um a coisa pré-espacial da Velha Terra.

Poderia cantá-la novam ente?

Ele escolheu um  de seus m elhores barítonos, um  artista há m uito falecido, que enchera vários salões de concertos.

As m uralhas do passado além  da lem brança

Ocultam -m e de um a queda ancestral

Onde todas as águas despencam !

Num  j ogo de espum as

Escavando cavernas em  argila.

Em baixo do rum or da torrente.

Quando  ele  term inou,  ela  ficou  em   silêncio  por  um   m om ento,  e  então com entou:

— É um a canção curiosa para um a m archa.

— Eles gostavam  dela porque podiam  dissecá-la.

— Dissecar?

— Antes que nossos ancestrais Frem en viessem  a este planeta, a noite era o  tem po  de  contar  histórias,  cantar  canções  e  recitar  poesia.  Nos  dias  de  Duna, entretanto, ela era reservada à falsa escuridão, a hora do brilho do dia no sietch. A  noite  era  a  ocasião  em   que  se  podia  sair  e  andar...  com o  estam os  fazendo agora.

— Mas você falou em  dissecar.

— Que a canção significa? — perguntou ele.

— Oh. É... — é apenas um a canção.

— Siona!

Ela notou a irritação na voz dele e ficou em  silêncio.

— Este planeta é filho do Verm e — advertiu ele. — E eu sou o Verm e.

Ela respondeu com  surpreendente despreocupação.

— Então m e diga o que isso significa.

— O inseto não possui m ais liberdade com  relação à sua colm éia do que nós  com   relação  ao  nosso  passado.  As  cavernas  estão  lá,  com   todas  as m ensagens escritas na espum a das correntezas.

— Prefiro canções dançantes — ela disse.

Era  um a  resposta  petulante,  m as  Leto  preferiu  tom á-la  com o  sim ples m udança  de  assunto.  Contou-lhe  a  respeito  da  dança  m atrim onial  das  m ulheres Frem en,  com   os  passos  rem inescentes  do  rodopio  dos  “diabos  de  pó”.  Leto orgulhava-se  de  ser  bom   contador  de  histórias,  e  era  evidente,  pela  atenção arrebatada de Siona, que ela podia ver as m ulheres girando em  sua m ente, longos cabelos negros im pulsionados por antigos m ovim entos, colando-se sobre rostos há m uito reduzidos ao pó.

A escuridão quase os envolvia quando ele term inou.

—  Venha  —  ele  disse.  —  O  am anhecer  e  o  anoitecer  ainda  são  as  horas das silhuetas. Vam os ver se alguém  partilha nosso deserto.

Siona o seguiu na crista de um a duna e am bos olharam  em  torno, para o deserto  onde  a  noite  chegava.  Havia  apenas  um   pássaro  bem   no  alto,  atraído pelos m ovim entos dos dois. Pela disposição das fendas nas pontas das asas e pela form a ele sabia que era um  abutre. Apontou-o para Siona.

— O que eles com em ? — perguntou ela.

— Qualquer coisa que estej a m orta, ou quase.

Isso  a  im pressionou  e  ela  olhou  para  os  últim os  raios  de  sol  tingindo  de dourado o rabo do pássaro solitário.

Leto insistiu no assunto:

—  Algum as  pessoas  ainda  se  aventuram   no  m eu  Sareer.  Algum as  vezes, um  Frem en de Museu se afasta e se perde. Eles realm ente só são bons nos rituais. E além  disso há as extrem idades do deserto e os restos deixados por m eus lobos.

Diante disso, Siona virou-lhe as costas, m as não antes que ele percebesse o sentim ento que ainda a consum ia. Siona estava sendo duram ente testada.

— O  dia  no  deserto  é  pouco  gracioso  —  continuou  ele.  —  E  por  isso  que viaj am os à noite. Para um  Frem en, a im agem  do dia é a da areia soprada pelo vento apagando nossos rastros.

Os  olhos  dela  brilharam   com   lágrim as  quando  ela  se  voltou,  m as  suas feições estavam  serenas.

— Que vive neste lugar agora?

—  Abutres,  algum as  criaturas  noturnas,  um   rem anescente  ocasional  da vida vegetal dos velhos dias, coisas que se enterram .

— E isso é tudo?

— Sim .

— Por quê?

—  Porque  foi  aqui  que  nasceram   e  eu  não  perm ito  que  conheçam   nada m elhor.

Era  quase  escuridão,  com   aquela  súbita  fosforescência  que  o  deserto  de Leto  adquiria  nesses  m om entos.  Ele  a  observou  naquele  instante  lum inoso, reconhecendo que  ela ainda  não entendera  sua outra  m ensagem . Mas  ele  sabia que a m ensagem  lhe penetraria e se inflam aria dentro dela.

—  Silhuetas  —  ela  disse,  relem brando-lhe.  —  Que  esperava  encontrar quando subim os aqui?

— Talvez pessoas a grande distância. Nunca se tem  certeza.

— Que pessoas?

— Já lhe disse.

— Que teria feito se tivesse visto alguém ?

—  Era  costum e  dos  Frem en  considerar  pessoas  distantes  com o  hostis  até que j ogassem  areia no ar.

A escuridão caiu sobre eles com o um a cortina.

Siona  transform ou-se  num   m ovim ento  fantasm agórico  sob  a  luz  das estrelas.

— Areia? — ela perguntou.

—  Jogar  areia  é  um   gesto  profundo.  Significa:  “Nós  com partilham os  da m esm a carga.” A areia é nosso único inim igo. Isto é o que nós bebem os. A m ão que segura a areia não segura arm as. Está entendendo?

— Não. — Ela o provocou com  desafiante falsidade.

Sem   um a  palavra,  ela  cam inhou  ao  longo  do  arco  da  duna,  afastando-se dele  com   um   furioso  excesso  de  energia.  Leto  deixou-se  ficar  bem   atrás  dela, interessado  no  fato  de  ela  ter  escolhido  a  direção  certa  instintivam ente.  As m em órias Frem en estavam  se rem exendo dentro de Siona.

Onde a duna m ergulhava para cruzar com  outra, ela esperou por ele. Leto notou  que  a  m áscara  facial  do  traj e  destilador  perm anecia  aberta,  pendendo, frouxa.  Ainda  não  era  hora  de  censurá-la  por  isso.  Algum as  das  atitudes inconscientes tinham  que seguir seu rum o natural.

Quando ele chegou j unto dela, ela disse:

— Esta direção é tão boa quanto qualquer outra?

— Se a m antiver — disse ele.

Ela olhou para as estrelas e ele percebeu que identificava as Ponteiras, as Flechas  Frem en  que  haviam   guiado  seus  ancestrais  sobre  esta  terra.  Percebia, entretanto, que seu reconhecim ento era apenas intelectual. Ela ainda não chegara a aceitar as outras coisas que agiam  dentro dela.

Leto  ergueu  seus  segm entos  frontais  para  perscrutar  adiante  à  luz  das estrelas.  Eles  estavam   se  deslocando  um   pouco  para  noroeste,  num a  trilha  que um  dia conduzira, através da Cordilheira Habbany a e da Caverna dos Pássaros, para  o  grande  erg  abaixo  da  Falsa  Muralha  Oeste  e  o  Cam inho  do  Passo  dos Ventos. Nenhum  desses m arcos perm anecia. Ele cheirou a fria brisa, que trazia os odores de pó de pedra e m ais um idade do que ele j ulgava agradável.

Um a  vez  m ais  Siona  partiu  —  m ais  lentam ente  dessa  vez,  m antendo  a direção  por  m eio  de  olhares  ocasionais  às  estrelas.  Ela  confiara  em   Leto  para confirm ar o cam inho, m as agora se guiava por si m esm a. Ele sentia o torvelinho por  baixo  dos  pensam entos  cautelosos  dela  e  sabia  que  as  coisas  estavam em ergindo. Ela com eçara a sentir aquela intensa lealdade dos com panheiros de viagem  em  que o povo do deserto sem pre confiara.

“Nós  sabem os”,  pensou  ele,  “que  se  form os  separados  de  nossos com panheiros,  estarem os  perdidos  entre  as  dunas  e  as  rochas.  No  deserto,  o viaj ante solitário é um  hom em  m orto. Som ente o verm e vive sozinho aqui”.

Deixou  que  ela  assum isse  a  dianteira  de  m odo  a  que  o  ruído  raspante  de sua própria passagem  pela areia não fosse m uito audível. Ela tinha de pensar no lado hum ano dele. Ele contava com  a lealdade para trabalhar a seu favor. Siona era frágil, cheia de ódio contido — m ais rebelde que qualquer outra pessoa que ele j á tinha testado.

Leto  deslizou  atrás  dela,  revendo  seu  program a  de  procriação,  m oldando as decisões necessárias para um a substituição, caso ela falhasse.

Enquanto  a  noite  progredia,  Siona  andava  cada  vez  m ais  lentam ente.  A Prim eira  Lua  estava  alta  no  zênite  e  a  Segunda  Lua,  bem   acim a  do  horizonte, antes que ela parasse para repousar e com er.

Leto  ficou  satisfeito  com   a  pausa.  A  fricção  criara  um a  dom inância  do verm e, o ar em  volta dele cheio das exalações quím icas de seus aj ustes térm icos. A  coisa  em   que  ele  pensava  com o  sendo  seu  supercarregador  de  oxigênio soprava  de  m odo  contínuo,  tornando-o  intensam ente  consciente  das  fábricas  de proteínas  e  dos  recursos  em   am inoácidos  que  seu  lado  verm e  havia  adquirido para  acom odar  o  relacionam ento  placentário  com   suas  células  hum anas.  O deserto apressava o m ovim ento em  direção à sua m etam orfose final.

Siona parara próxim o da crista de um a duna-estrela.

— É verdade que você com e areia? — perguntou ela, quando Leto Veio ao seu encontro.

— É verdade.

Ela olhou para o horizonte geado pelo luar.

— Por que não trouxem os um  engenho de sinalização?

— Queria que você aprendesse sobre posses.

Ela  virou-se  em   direção  a  ele  e  Leto  sentiu-lhe  a  respiração  próxim a  da face.  Ela  estava  perdendo  dem asiada  um idade  no  ar  seco.  Ainda  não  se lem brava  da  advertência  de  Moneo.  Seria  um a  am arga  lição,  sem   dúvida algum a.

— Realm ente não o entendo — ela disse.

— E no entanto você se dedica a fazer exatam ente isso.

— E m esm o?

— De que outro m odo poderia m e dar algo de valor em  troca do que lhe dou?

— Que é que você m e dá? — Toda a am argura estava lá, bem  com o um indício da especiaria de sua com ida seca.

— Eu lhe dou esta oportunidade de estar sozinha com igo, de com partilhar com igo e passar o tem po sem  preocupação. Você a desperdiça.

— E quanto a posses?

Ele  sentiu-lhe  a  fadiga  na  voz,  a  m ensagem   da  água  com eçando  a  gritar dentro dela.

—  Eles,  os  Frem en,  eram   m agnificam ente  ativos  nos  velhos  tem pos  — disse  ele.  —  E  sua  visão  de  beleza  lim itava-se  àquilo  que  fosse  útil.  Nunca encontrei um  Frem en ganancioso.

— E que isso deve significar?

—  Nos  velhos  tem pos,  tudo  que  você  levava  para  o  deserto  era  o necessário, e isso era tudo que você levava. Sua vida não é m ais livre de posses, Siona, ou você não teria perguntado a respeito de um  aparelho sinalizador.

— Por que um  sinalizador não é necessário?

— Ele não lhe ensinaria coisa algum a.

Ele m oveu-se em  torno dela, seguindo a linha indicada pelas Ponteiras.

— Venha, vam os usar esta noite em  nosso benefício.

Ela correu para cam inhar ao lado de seu rosto envolto nas dobras.

— Que acontecerá se eu não aprender sua m aldita lição?

— Você provavelm ente vai m orrer.

Isso  a  silenciou  por  algum   tem po.  Ela  cam inhou  ao  lado  dele,  dando apenas  um a  olhadela  ocasional  para  o  lado,  ignorando  o  corpo  de  verm e  e  se concentrando  nos  rem anescentes  visíveis  de  sua  hum anidade.  Depois  de  algum tem po, ela disse:

— As Oradoras Peixes disseram -m e que você ordenou a união da qual eu nasci.

— Isso é verdade.

— Elas dizem  que você m antém  registros e que ordena esses cruzam entos entre Atreides visando seus próprios fins.

— Isso tam bém  é verdade.

— Então, a História Oral está correta.

— Pensava que você acreditasse na História Oral sem  questionam entos...

Ela, porém , encontrava-se num a única trilha:

—  Que  acontece  se  um   de  nós  faz  obj eção  quando  você  ordena  um a união?

— Eu concedo am pla liberdade, desde que tenha as crianças que ordenei.

— Ordenou? — Siona estava indignada.

— E o que eu faço.

— Você não pode esgueirar-se em  cada quarto e nos seguir a cada m inuto de nossas vidas! Com o pode saber se suas ordens são obedecidas?

— Eu sei.

— Então sabe que não vou obedecê-lo!

— Está com  sede, Siona?

Ela se surpreendeu.

— O quê?

— Pessoas que têm  sede falam  de água, não de sexo.

Ainda assim  ela não colocou a m áscara sobre a boca e Leto pensou: “As paixões dos Atreides sem pre correm  desenfreadas, m esm o à custa da razão.

Duas  horas  depois  eles  desceram   das  dunas  para  um a  extensão  de cascalho  varrida  pelos  ventos:  Leto  avançou,  Siona  sem pre  ao  lado  dele.  Ela olhava freqüentem ente para as Ponteiras. Am bas as luas se encontravam  baixas no horizonte e sua luz proj etava longas som bras de cada pedra.

De  certo  m odo,  Leto  achava  esses  lugares  m ais  fáceis  de  atravessar  do que  a  areia.  As  rochas  sólidas  conduziam   m elhor  o  calor  do  que  a  areia.  Ele podia  achatar-se  sobre  as  pedras  e  aliviar  o  funcionam ento  de  suas  fábricas quím icas. Cascalho e m esm o pedras de bom  tam anho não o detinham .

Siona  tinha  m ais  problem as  nesse  terreno,  contudo,  e  quase  torceu  o tornozelo várias vezes.

As terras planas podiam  ser um  local m uito difícil para os seres hum anos desacostum ados  a  elas,  pensou  Leto.  Se  eles  ficassem   j unto  do  solo,  veriam apenas um a grande vastidão vazia, um  lugar estranho, especialm ente sob a luz do luar  —  dunas  a  distância,  um a  distância  que  parecia  não  se  m odificar  com   o andar  do  viaj ante  —  nada  em   parte  algum a,  a  não  ser  o  vento  aparentem ente eterno, algum as  rochas e,  quando se  olhava para  cim a, as  estrelas  im placáveis. Esse era o deserto do deserto.

— Foi aqui que a m úsica dos Frem en adquiriu sua eterna solidão — disse ele. — Não lá em  cim a, nas dunas. E aqui que você realm ente aprende a pensar que  o  paraíso  deve  ser  o  som   de  água  corrente  e  um   alivio,  qualquer  que  sej a, para esse vento interm inável.

Nem  m esm o isso a lem brou da m áscara facial. Leto com eçou a se sentir desesperado.

A m anhã os encontrou bem  dentro da planura.

Leto  parou  j unto  de  três  grandes  pedras,  em pilhadas  um a  contra  a  outra, um a  delas  m ais  alta  que  as  suas  costas.  Siona  inclinou-se  sobre  ele  por  um m om ento,  gesto  que  de  certo  m odo  lhe  restaurou  as  esperanças.  Ela  se  afastou daí  a  pouco  e  subiu  na  pedra  m ais  alta.  Ele  a  observou  virando-se  lá  em   cim a para exam inar o panoram a.

Sem  olhar, Leto j á sabia o que ela estava vendo: areia soprada form ando um a  névoa  sobre  o  horizonte  que  obscurecia  o  sol  nascente.  Quanto  ao  resto, haveria apenas a planície e o vento.

A rocha estava fria em baixo dele, com  o frio de um a m anhã no deserto. O frio tornava o ar m uito m ais seco e ele achava isso m ais agradável. Sem  Siona ele  teria  continuado  a  avançar,  m as  ela  se  encontrava  visivelm ente  exausta. Inclinou-se sobre ele um a vez m ais, assim  que desceu da pedra, e passou quase um  m inuto antes que Leto percebesse que ela estava escutando.

— Que está ouvindo? — perguntou ele.

Ela respondeu, sonolenta:

— Há um  ronco dentro de você.

— O fogo nunca se apaga de todo.

Isso a interessou. Ela se afastou do seu lado e foi para a frente a fim  de lhe olhar o rosto.

— Fogo?

—  Cada  criatura  viva  tem   um   fogo  em   seu  interior,  alguns  lentos,  outros rápidos. O m eu é m ais quente que o da m aioria.

Ela se encolheu de frio.

— Então não está sentindo frio aqui?

— Não, m as posso ver que você está. — Ele puxou sua face parcialm ente para  dentro  da  depressão  form ada  pelas  dobras  da  pele  de  truta  da  areia, produzindo  assim   um a  cova  no  fundo  do  arco  de  seu  prim eiro  segm ento.  —  E quase com o se deitar em  um a rede — ele disse, olhando para baixo. — Se você se encolher aqui, vai se sentir quente.

Sem  hesitar, ela aceitou o convite.

Mesm o tendo-a preparado para isso, Leto achou tocante a confiança dessa resposta. Tinha de lutar contra um  sentim ento de piedade m uito m ais forte do que qualquer outro que experim entara antes de conhecer Hwi. Ali não poderia haver espaço  para  a  piedade,  lem brou  a  si  m esm o.  Siona  estava  revelando  claros indícios  de  que  m uito  provavelm ente  iria  m orrer  nesse  lugar.  Tinha  de  se preparar para o desapontam ento.

A m oça cobriu o rosto com  o braço, fechou os olhos e dorm iu.

“Ninguém  teve tantos passados com o eu tive”, ele se lem brou.

Do  ponto  de  vista  hum ano,  sabia  que  as  coisas  que  fazia  podiam   parecer cruéis  e  insensíveis.  Era  forçado  agora  a  se  enrij ecer,  buscando  apoio  em   suas m em órias,  deliberadam ente  selecionando  “erros  do  nosso  passado  com um ”. Esse  acesso  de  prim eira  m ão  aos  erros  hum anos  era  sua  m aior  força  agora.  O conhecim ento  dos  erros  lhe  proporcionava  correções  de  longo  prazo.  Precisava estar  constantem ente  consciente  das  conseqüências.  Se  as  conseqüências  eram ocultas ou perdidas, as lições estavam  perdidas.

Mas quanto m ais perto ele chegava de se tornar um  verm e da areia, m ais difícil se tornava tom ar decisões que outros cham ariam  de desum anas. Houvera época em  que ele fazia isso com  toda a facilidade. Agora, na m edida em  que sua hum anidade  lhe  escapava,  ele  se  sentia  m ais  e  m ais  tom ado  por  preocupações hum anas.

 

No berço do nosso passado, deito-me de costas em uma caverna tão estreita que  eu  só  poderia  entrar  nela  fazendo  contorções,  não  me  arrastando.  Lá,  à  luz dançante de uma tocha de resina, desenho no teto e nas paredes as criaturas que caço e as almas do meu povo. Como é esclarecedor sondar o passado através de um círculo perfeito, até aquela luta ancestral por um momento visível da alma. E o tempo  inteiro  vibra  o  chamado:  “Aqui  estou!”  Com  a  mente  formada  pelos gigantescos artistas  que vieram  depois, vejo  as impressões  digitais e  os  músculos fluidos desenhados sobre a rocha com carvão e nódoas vegetais. Como somos tão mais do que meros eventos mecânicos! E meu lado anticivil se pergunta: “Por que eles não querem deixar a caverna?”

— Os diários roubados

 

O convite para encontrar Moneo em  sua sala de trabalho chegou a Idaho no final da tarde. Durante o dia inteiro, Idaho ficara na rede, em  seu aloj am ento, pensativo.  Cada  pensam ento  dirigia-se  naturalm ente  para  a  facilidade  com   que Moneo o deixara esparram ado no piso do corredor, naquela m anhã.

“Você é apenas um  m odelo m ais antigo.”

E a cada pensam ento Idaho se sentia ainda m ais dim inuído. Sentia apagar-se a vontade de viver, deixando cinzas onde sua raiva se queim ara até se esgotar.

“Sou apenas o recipiente de algum  esperm a útil e nada m ais.”

Era  um   pensam ento  que  convidava  à  m orte  ou  ao  hedonism o.  Sentia-se em palado  num   espinho  do  acaso,  com   forças  irritantes  puxando-o  de  todos  os lados.

A  j ovem   m ensageira,  em   seu  lim po  uniform e  azul,  era  apenas  outra irritação. Ela entrou devido à resposta baixa à sua batida na porta, e parou sob o portal  em   arco  da  ante-sala,  hesitando  até  ter  j ulgado  o  estado  de  espírito  de Idaho.

“Com o as notícias viaj am  rápido”, pensou ele.

Ele  a  via  ali,  em oldurada  pelo  portal,  um a  proj eção  da  essência  das Oradoras  Peixes  —  m ais  voluptuosa  que  algum as,  m as  não  m ais espalhafatosam ente sensual. O uniform e azul não ocultava os quadris graciosos, os seios firm es. Ele olhou para o rosto travesso sob o cabelo louro — o corte das acólitas.

—  Moneo  m e  m andou  procurá-lo  —  ela  disse.  —  Pergunta  se  poderia j untar-se a ele em  seu gabinete de trabalho.

Idaho  vira  o  gabinete  de  trabalho  várias  vezes,  m as  ainda  se  lem brava m elhor  de  sua  prim eira  visita.  Sabia,  ao  entrar  na  sala,  que  era  o  lugar  onde Moneo passava a m aior parte do tem po. Havia um a m esa de m adeira m arrom , riscada  por  finos  grãos  dourados.  Tinha  dois  m etros  por  um   e  se  apoiava  sobre pernas  curtas,  em   m eio  a  alm ofadas  cinzentas.  Essa  m esa  parecera  a  Idaho algum a  coisa  rara  e  dispendiosa,  escolhida  para  se  destacar  no  am biente.  E  as alm ofadas,  que  eram   do  m esm o  tom   cinzento  do  piso,  das  paredes  e  do  teto, eram  as únicas m obílias.

Considerando-se  o  poder  de  seu  ocupante,  a  sala  era  pequena,  não  m ais que cinco m etros por quatro, com  teto elevado. A luz penetrava por duas j anelas estreitas  de  vidro  opaco,  que  se  opunham   um a  à  outra  nas  paredes.  As  j anelas abriam -se a um a altura considerável, um a delas voltada para a fronteira noroeste do Sareer e a borda verde da Floresta Proibida, a outra fornecendo um a visão de sudoeste sobre as dunas ondulantes.

“Contraste.”

A  m esa  produzira  um a  nuança  interessante  em   seu  pensam ento.  A superfície  parecera-lhe  um   arranj o  dem onstrando  a  idéia  de  confusão.  Finas folhas  de  papel  de  cristal  pareciam   espalhadas  sobre  a  superfície,  deixando apenas  vislum bres  da  m adeira  granulada  em baixo  delas.  Letras  rebuscadas cobriam   alguns  dos  papéis.  Idaho  reconheceu  palavras  em   Galach  e  quatro outras  línguas,  inclusive  um   raro  idiom a  transitório  de  Perth.  Várias  folhas  de papel tinham  desenhos e algum as estavam  rabiscadas com  pinceladas negras de escrita  na  caligrafia  em   negrito  da  Bene  Gesserit.  O  m ais  interessante  de  tudo haviam   sido  quatro  tubos  brancos  enrolados,  com   aproxim adam ente  um   m etro de  com prim ento  —  im pressos  tridim ensionais  produzidos  por  um   com putador ilegal. Ele suspeitara de que o term inal do com putador estivesse escondido atrás de um  painel em  um a das paredes.

A  j ovem   m ensageira  de  Moneo  pigarreou  para  tirar  Idaho  de  seu devaneio.

— Que resposta devo levar para Moneo? — perguntou.

Idaho focalizou a atenção no rosto dela.

— Gostaria que eu a fecundasse?

—  Com andante!  —  Ela  estava  obviam ente  chocada,  não  tanto  pela sugestão, e sim  pelo desvio do assunto.

— Ah, sim  — disse Idaho. — Moneo. Que devem os dizer a Moneo?

Ele aguarda sua resposta, Com andante.

— Há realm ente algum a im portância na m inha resposta?

—  Moneo  disse-m e  para  inform á-lo  de  que  desej a  conferenciar  com   o senhor e Lady  Hwi j untos.

Idaho sentiu um  vago aum ento de interesse.

— Hwi está com  ele?

—  Ela  foi  cham ada,  Com andante.  —  A  m ensageira  pigarreou  um a  vez m ais. — O com andante desej aria que eu viesse aqui m ais tarde, esta noite?

— Não, obrigado. Mudei de idéia.

Ele  achou  que  ela  ocultara  bem   seu  desapontam ento,  m as  a  voz  escapou rigidam ente form al:

— Devo dizer a Moneo que vai atender seu cham ado?

— Faça isso. — Ele acenou para que ela se afastasse.

Depois que ela tinha saído, ele considerou a possibilidade de sim plesm ente ignorar  a  convocação.  Mas  a  curiosidade  crescia  dentro  dele.  Moneo  queria falar-lhe  na  presença  de  Hwi?  Por  quê?  Será  que  ele  pensava  que  isso  traria Idaho correndo? Engoliu em  seco. Quando pensava em  Hwi, o vazio em  seu peito se  tornava  total.  Essa  m ensagem   não  podia  ser  ignorada.  Algum a  coisa  de terrível poder o m antinha ligado a Hwi.

Levantou-se,  os  m úsculos  rígidos  depois  do  longo  tem po  inativos.  A curiosidade  e  a  força  de  ligação  com   Hwi  o  im peliam .  Saiu  para  o  corredor, ignorando  os  olhares  curiosos  das  guardas  que  passavam ,  e  seguiu  aquela constrangedora pressão interior até a sala de Moneo.

Hwi j á estava lá, defronte à m esa atulhada de Moneo. Seus pés, calçando chinelos  verm elhos,  dobravam -se  na  alm ofada  cinzenta  sobre  a  qual  ela  se sentava.  Idaho  só  percebeu  que  ela  usava  um   longo  vestido  m arrom ,  com   um cinturão de pano verde trançado; então ela se voltou em  sua direção e ele só pôde notar-lhe o rosto. A boca que form ava seu nom e m esm o sem  pronunciá-lo.

“Até ela ouviu”, pensou ele.

Estranham ente,  esse  pensam ento  lhe  dava  forças.  Os  pensam entos  desse dia com eçavam  a tom ar novas form as em  sua m ente.

— Por favor, sente-se, Duncan — disse Moneo.

Ele indicou um a alm ofada ao lado de Hwi. Sua voz tinha um  tom  pausado, curioso,  que  poucas  pessoas  além   de  Leto  j á  haviam   notado.  Ele  m antinha  o olhar voltado para baixo, em  direção à superfície abarrotada de sua m esa. A luz baixa  do  sol  do  fim   da  tarde  lançava  um a  som bra  parecida  com   um a  aranha vinda  do  peso  de  papel  dourado,  em   form a  de  árvore,  com   um   fruto  feito  de j óias, tudo m ontado num a m ontanha de cristal-fogo.

Idaho  sentou-se  na  alm ofada  indicada,  observando  o  olhar  de  Hwi seguindo-o  até  que  estivesse  sentado.  Ela  então  olhou  para  Moneo  e  ele  j ulgou ver  ódio  na  expressão  dela.  O  costum eiro  uniform e  branco  de  Moneo  estava aberto  na  gola  revelando  um   pescoço  enrugado  e  um a  ligeira  papada.  Idaho olhou  nos  olhos  do  hom em ,  preparado  para  esperar,  forçando  Moneo  a  abrir  a conversa.

Moneo  devolveu-lhe  o  olhar;  notando  que  Idaho  ainda  usava  o  uniform e negro de seu encontro com  ele essa m anhã. Havia até m esm o um  pequeno sinal de suj eira na frente, lem brando o corredor onde Moneo o derrubara. Mas Idaho não usava m ais a velha faca Atreides. Isso perturbou Moneo.

— O que fiz esta m anhã foi im perdoável — disse Moneo.

—  Portanto,  não  vou  lhe  pedir  que  m e  perdoe.  Apenas  lhe  peço  que com preenda.

Hwi  não  pareceu  surpresa  por  essa  abertura,  notou  Idaho.  Isso  revelava m uito  a  respeito  do  assunto  que  os  dois  tinham   estado  discutindo  antes  da  sua chegada.

Com o Idaho não respondesse, Moneo disse:

— Eu não tinha o direito de fazê-lo sentir-se inadequado.

Idaho  percebeu  que  sentia  um a  reação  curiosa  aos  m odos  e  palavras  de Moneo. Ainda havia o sentim ento de estar sendo m anobrado e superado, de estar m uito longe do seu tem po, m as não m ais suspeitava de que Moneo pudesse estar brincando  com   ele.  Algum a  coisa  havia  reduzido  o  m aj ordom o  a  um   arenoso substrato de honestidade. Essa percepção colocava o universo de Leto, o erotism o m ortal  das  Oradoras  Peixes,  a  inegável  candura  de  Hwi  —  tudo  —  num   novo relacionam ento, um a form a que Idaho sentia entender. Era com o se os três nessa sala fossem  os últim os seres hum anos verdadeiros em  todo o universo. Ele falou com  um  sentim ento de am arga autodepreciação.

—  Você  tinha  todo  o  direito  de  se  proteger  quando  o  ataquei.  Satisfaz-m e que sej a tão capaz.

Idaho virou-se para Hwi, m as, antes que ele pudesse falar, Moneo disse:

— Você não precisa m e defender. Creio que o desprazer que ela sente com relação a m im  é totalm ente irredutível.

Idaho sacudiu a cabeça.

— Será que todo o m undo aqui sabe o que vou dizer antes que eu o diga, o que eu vou sentir antes que eu o sinta?

—  É  um a  de  suas  qualidades  m ais  adm iráveis  —  disse  Moneo.  —  Não ocultar  seus  sentim entos.  Nós  —  ele  encolheu  os  om bros  —  som os necessariam ente m ais circunspectos. Idaho olhou para Hwi.

— Ele fala por você?

Ela colocou a m ão sobre a de Idaho:

— Eu falo por m im  m esm a.

Moneo  esticou  o  pescoço  para  olhar  as  m ãos  unidas,  depois  afundou  em sua alm ofada com  um  suspiro.

— Vocês não devem  fazer isso.

Idaho segurou a m ão dela com  m ais força, sentindo a resposta.

—  Antes  que  um   de  vocês  pergunte  —  disse  Moneo  —,  m inha  filha  e  o Im perador-Deus ainda não voltaram  do teste.

Idaho sentiu o esforço que era exigido de Moneo para falar calm am ente. Hwi tam bém  percebeu.

— É verdade o que dizem  as Oradoras Peixes? — perguntou ela. — Siona m orre se fracassar?

Moneo perm aneceu em  silêncio, m as seu rosto era com o rocha.

— É com o o teste da Bene Gesserit? — perguntou Idaho.

— O Muad’Dib disse que a Irm andade faz um  teste para descobrir se você é hum ano.

As m ãos de Hwi com eçaram  a trem er. Idaho sentiu e olhou para ela.

— Elas testaram  você?

— Não — disse Hwi. — Mas ouvi as j ovens falando a respeito. Elas dizem que você deve suportar a agonia sem  perder o senso de identidade.

Idaho  voltou  a  atenção  para  Moneo,  notando  o  princípio  de  um   tique nervoso ao lado do olho esquerdo do m aj ordom o.

—  Moneo  —  disse  Idaho  num   suspiro,  dom inado  por  um a  súbita com preensão —, ele testou você!

—  Não  desej o  discutir  testes  —  respondeu  Moneo.  —  Estam os  aqui  para decidir o que deve ser feito com  relação a vocês dois.

— Não pode deixar isso por nossa conta? — perguntou Idaho. Ele sentia a m ão de Hwi tornando-se escorregadia com  a transpiração.

— É da conta do Im perador-Deus — respondeu Moneo.

— Mesm o que Siona falhe? — indagou Idaho.

— Principalm ente se ela falhar!

— Com o foi que ele o testou? — perguntou Idaho.

—  Ele  m e  m ostrou  um   pequeno  vislum bre  de  com o  é  ser  o  Im perador-Deus.

— E?

— Eu vi tanto quanto sou capaz de ver.

As m ãos de Hwi com prim iram  convulsivam ente as de Idaho.

— Então é verdade que você um  dia foi um  rebelde — disse Idaho.

—  Com ecei  com   am or  e  preces  —  disse  Moneo.  —  Depois  m udei  para ódio e rebelião. E fui transform ado no que vê diante de você. Reconheço o m eu dever e o cum pro.

— Que ele fez com  você? — quis saber Idaho.

—  Declam ou  para  m im   a  prece  da  m inha  infância:  “Eu  dou  m inha  vida em  dedicação à glória m aior de Deus.” — Moneo falou num a voz m editativa.

Idaho  notou  a  im obilidade  de  Hwi,  seu  olhar  fixo  no  rosto  de  Moneo.  No que ela estaria pensando?

— Eu adm iti que essa tinha sido a m inha prece — continuou Moneo. — E o Im perador-Deus  m e  perguntou  o  que  eu  daria  se  m inha  vida  não  fosse  o bastante.  Ele  gritou  para  m im :  “Que  é  a  sua  vida  quando  você  guarda  um a dádiva m uito m aior?”

Hwi m exeu afirm ativam ente a cabeça, m as Idaho apenas se sentiu ainda m ais confuso.

— Ouvi a verdade na voz dele — disse Moneo.

— Você é um  Revelador da Verdade? — perguntou Hwi.

— Sob a força do desespero, sim  — disse Moneo. — Mas só nesse caso. Eu lhe j uro que ele m e falou a verdade.

— Alguns Atreides tinham  o poder da Voz — m urm urou Idaho.

Moneo sacudiu a cabeça.

—  Não,  era  verdade.  Ele  m e  disse:  “Olho  para  você  agora  e  se  pudesse verteria lágrim as. Considere o desej o com o um  ato!”

Hwi inclinou-se para diante, quase tocando a m esa.

— Ele não pode chorar?

— Verm es da areia — sussurrou Idaho.

— O quê? — Hwi virou-se em  direção a ele.

— Os Frem en m atavam  Os verm es da areia com  água — disse Idaho. — Com   o  afogam ento,  produziam   a  essência  de  especiaria  para  suas  orgias religiosas.

— Mas Lorde Leto ainda não é totalm ente um  verm e da areia — observou Moneo.

Hwi inclinou-se para trás em  sua alm ofada e olhou para Moneo.

Idaho com prim iu os lábios, pensando. Teria Leto a inibição dos Frem en em relação às lágrim as? Com o os Frem en sem pre se adm iravam  do desperdício de um idade!  “Dar água aos m ortos.”

Moneo voltou-se para Idaho:

—  Eu  tinha  esperanças  de  que  você  pudesse  ser  levado  a  um entendim ento.  Lorde  Leto  disse:  “Você  e  Hwi  devem   separar-se  e  nunca  m ais ver um  ao outro.”

Hwi soltou a m ão de Idaho.

— Nós sabem os.

Idaho disse com  resignada am argura:

— Nós conhecem os seu poder.

— Mas não o com preendem  — disse Moneo.

— Eu não desej o m ais do que isso — disse Hwi. Ela colocou a m ão sobre o braço de Idaho para silenciá-lo. — Não, Duncan. Nossos desej os particulares não têm  lugar aqui.

— Talvez você devesse orar a ele — disse Idaho.

Ela  virou-se  e  olhou  para  ele,  fitando-o  até  que  Idaho  baixasse  a  cabeça. Quando ela falou, sua voz tinha um  tom  m usical que ele nunca ouvira antes:

— Meu tio Malky  sem pre m e dizia que Lorde Leto nunca respondeu a um a prece.  Ele  dizia  que  Lorde  Leto  via  na  prece  um a  tentativa  de  coerção,  um a form a de violência contra o deus escolhido, dizendo ao im ortal o que fazer: “Dê-m e um  m ilagre, Deus, ou não acreditarei no Senhor!

—  Prece  com o  hubris  —  disse  Moneo.  —  Intercessão  sobre  um a dem anda.

Com o  ele  pode  ser  um   deus?  —  retrucou  Idaho.  —  Com o  ele  próprio adm itiu, não é im ortal.

— Eu citarei Lorde Leto a esse respeito — disse Moneo.

“Eu  sou  todos  os  deuses  que  precisam   ser  vistos.  Eu  sou  a  palavra convertendo-se em  m ilagre. Eu sou todos os m eus ancestrais. Não será isso um m ilagre  suficiente?  Que  m ais  vocês  poderiam   querer?  Pergunte  a  si  m esm o: Onde existe um  m ilagre m aior?”

— Palavras vazias — zom bou Idaho.

— Tam bém  lhe disse isso — replicou Monco. — Devolvi-lhe suas próprias palavras da História Oral: “Dê para a glória m aior de Deus!”

Hwi ficou boquiaberta.

—  Ele  riu  de  m im   —  disse  Monco.  —  Riu  e  m e  perguntou  com o  eu poderia dar o que j á pertencia a Deus.

— Você ficou furioso? — indagou Hwi.

— Oh, sim . Ele percebeu e disse que iria m e m ostrar com o contribuir para a glória. Ele disse: “Você pode observar que é, em  cada detalhe, um  m ilagre tão grande quanto eu.” — Moneo virou-se, olhando para a j anela à sua esquerda. — Tem o que m inha raiva m e fizesse surdo e eu estivesse totalm ente despreparado.

— Oh, ele é m uito hábil — disse Idaho.

— Hábil? — Moneo olhou para ele. — Não creio, não no sentido em  que você diz. Acho que Lorde Leto não é m ais hábil do que eu nesse sentido.

— Despreparado para quê? — perguntou Hwi.

— Para m e arriscar — respondeu Moneo.

— Mas você arriscou m uito com  sua raiva — ela disse.

—  Não  tanto  quanto  ele.  Eu  vej o  em   seus  olhos,  Hwi,  que  você com preende isto. O corpo dele lhe causa repugnância?

— Agora não — respondeu ela.

Idaho trincou os dentes de frustração.

— Ele m e enoj a!

— Am or, não deve dizer essas coisas — disse Hwi.

— E você não deve cham á-lo de am or — censurou Moneo.

— Você prefere que ela aprenda a am ar alguém  m ais perverso e brutal do que qualquer Barão Harkonnen j á sonhou ser — disse Idaho.

Moneo com prim iu os lábios, depois disse:

—  Lorde  Leto  m e  falou  a  respeito  desse  hom em   perverso  do  seu  tem po, Duncan. Não creio que você entendesse o seu inim igo.

— Ele era gordo, m onstruoso...

— Ele era um  caçador de sensações — disse Moneo. — A gordura era um efeito colateral, ou então um a sensação em  si m esm o, pois ela ofendia as pessoas e ele adorava ofendê-las.

— O Barão consum iu apenas alguns planetas — disse Idaho.

— Leto consom e o universo.

— Am or, por favor! — protestou Hwi.

— Deixe-o falar. Quando eu era j ovem  e ignorante, com o m inha Siona e este pobre tolo, fiz coisas sem elhantes.

— E por isso que deixou sua filha partir para a m orte? — perguntou Idaho.

— Am or, isso é crueldade — disse Hwi.

— Duncan, sem pre foi um a de suas falhas buscar a histeria. Eu o advirto que  a  ignorância  floresce  a  partir  da  histeria.  Seus  genes  proporcionam   vigor  e você pode inspirar algum as Oradoras Peixes, m as você é um  líder fraco.

— Não tente m e enfurecer — disse Idaho. — Sei m uito bem  que não devo atacá-lo, m as não m e provoque tanto.

Hwi tentou segurar a m ão de Idaho, m as ele a retirou.

—  Conheço  o  m eu  lugar  —  ele  disse.  —  Sou  um   útil  seguidor  e  posso carregar a bandeira dos Atreides. O verde e o negro estão em  m inha alm a!

— Os indignos m antêm  o poder prom ovendo a histeria disse Moneo. — A arte  dos  Atreides  é  a  arte  de  governar  sem   histeria,  a  arte  de  ser  responsável pelos usos do poder.

Idaho levantou-se num  ím peto.

—  Quando  é  que  o  seu  Im perador-Deus  j á  foi  responsável  por  algum a coisa?

Moneo  olhou  para  a  m esa  abarrotada  e  falou  sem   voltar  os  olhos  para cim a.

— Ele é responsável pelo que fez a si m esm o. — Depois ergueu os olhos brilhantes. — Você não tem  coragem , Duncan, de aprender por que ele fez isso a si m esm o!

— E você tem ?

—  Quando  eu  estava  no  auge  da  fúria  —  disse  Moneo  —’  e  ele  via  a  si próprio  através  dos  m eus  olhos,  ele  disse:  “Com o  se  atreve  a  ser  ofendido  por m im ?” E foi então — Moneo engoliu em  seco — que ele m e fez ver o horror... que ele j á tinha visto.

— Lágrim as rolaram  dos olhos de Moneo, descendo por suas faces. — E fiquei apenas feliz por não ter sido obrigado a tom ar tal decisão... por poder m e contentar em  ser um  seguidor.

— Eu o toquei — sussurrou Hwi.

— Então você sabe? — perguntou Moneo.

— Sem  ter visto, eu sei — ela disse.

Em  voz baixa, Moneo continuou:

— Quase m orri daquilo. Eu... — Ele estrem eceu, então olhou para Idaho. — Você não deve...

—  Malditos  sej am   todos  vocês!  —  explodiu  Idaho.  Levantou-se  e  saiu correndo da sala.

Hwi ficou olhando, seu rosto um a m áscara de angústia.

— Oh, Duncan — sussurrou.

—  Está  vendo?  —  perguntou  Moneo.  —  Você  estava  errada.  Nem   você nem  as Oradoras Peixes puderam  m elhorar o gênio dele. Mas você, Hwi, você só contribuiu para a sua destruição.

Em  sua aflição, Hwi voltou-se para Moneo.

— Não vou tornar a vê-lo.

Para Idaho, a passagem  em  direção aos seus aloj am entos tornou-se um a das  ocasiões  m ais  difíceis  de  que  tinha  m em ória.  Tentava  im aginar  seu  rosto com o  um a  m áscara  de  plasteel,  im óvel  para  ocultar  a  turbulência  interior. Nenhum a  das  guardas  por  que  passava  podia  ver  sua  dor.  Não  sabia  que  a m aioria  delas  fizera  suposições  precisas  quanto  às  suas  em oções  e  tinha com paixão por ele. Todas elas tinham  assistido a palestras a respeito dos Duncans e haviam  aprendido a ler bem  suas em oções.

No  corredor  perto  de  seus  aloj am entos,  Idaho  encontrou  Nay la cam inhando  lentam ente  em   direção  a  ele.  Havia  algum a  coisa  no  rosto  dela, um a aparência de indecisão e perda, que o deteve brevem ente e quase o tirou de sua concentração interna.

— Am iga? — disse ele, falando quando estava a apenas alguns passos dela.

Ela olhou para ele, o reconhecim ento óbvio em  sua face quadrangular.

“Que m ulher estranha”, pensou ele.

— Não sou m ais Am iga — ela disse, e passou por ele sem  se virar.

Idaho  voltou-se,  olhando  para  as  costas  dela  —  aqueles  om bros  pesados, aquela insinuação de m úsculos terríveis.

“Para que será que ela foi preparada?”, ele se perguntou.

Mas  foi  apenas  um   pensam ento  passageiro.  Logo  suas  preocupações retornaram , m ais fortes que antes. Ele cam inhou m ais alguns passos até o quarto.

Um a vez lá dentro, Idaho parou com  os punhos contraídos.

“Não tenho m ais laços com  época algum a”, pensou. E com o era estranho que esse não fosse um  pensam ento de liberdade. No entanto sabia que tinha feito aquilo que libertaria Hwi de seu am or por ele. Sentia-se dim inuído. Em  breve ela iria  pensar  nele  com o  um   bobo,  pequeno  e  petulante,  dom inado  apenas  pelas próprias em oções. Podia sentir-se apagado das preocupações im ediatas dela.

“E aquele pobre Moneo!”

Idaho  sentia  a  form a  das  influências  que  tinham   form ado  o  dócil m aj ordom o.  “Dever  e  responsabilidade.”  Que  abrigo  seguro  eram   elas  num tem po de decisões difíceis.

“Um  dia eu fui assim ”, pensou Idaho. “Mas isso foi em  outra época, outra vida.”

 

Os Duncans às vezes perguntam se compreendo as idéias exóticas do nosso passado.  E,  se  as  compreendo,  então  por  que  não  posso  explicá-las.  O conhecimento,  os  Duncans  acreditam,  resume-se  apenas  aos  pormenores.  Tento explicar-lhes que todas as palavras são plásticas. As imagens verbais começam a ser  distorcidas  no  momento  em  que  são  pronunciadas.  As  idéias  embebidas  na linguagem  exigem  uma  língua  determinada  para  serem  expressas.  Essa  é  a própria  essência  do  significado  da  palavra  exótico.  Percebe  como  começa  a  se distorcer?  A  tradução  cambaleia  na  presença  do  exótico.  O  Galach  que  eu  falo aqui  impõe-se  a  si  próprio.  É  uma  moldura  externa  de  referência,  um  sistema particular.  O  perigo  espreita  em  todos  os  sistemas.  Os  sistemas  incorporam  as crenças  implícitas  de  seus  criadores.  Adote  um  sistema,  aceite  suas  crenças,  e você  ajudará  a  reforçar  a  resistência  à  mudança.  Servir-me-á  de  algum  modo dizer  aos  Duncans  que  não  existem  linguagens  para  certas  coisas?  Ah!  Mas  os Duncans acreditam que todas as linguagens me pertencem.

— Os diários roubados

 

Por  dois  turnos  com pletos  de  dias  e  noites,  Siona  deixou  de  fechar  a m áscara sobre o rosto, perdendo água preciosa a cada respiração. Foi necessária a advertência dos Frem en às crianças antes que ela se lem brasse das palavras de seu pai. Leto falara com  ela finalm ente, no frio da terceira m anhã da travessia, quando eles pararam  à som bra de um a rocha na planura varrida pelos ventos do erg.

— Guarde cada fôlego, cada suspiro, pois ele carrega o calor e a um idade da sua vida.

Sabia  que  passariam   m ais  três  dias  e  três  noites  no  erg  antes  de alcançarem   água.  Agora  era  a  quinta  m anhã  desde  a  partida  da  Torre  da Pequena Cidadela. Eles haviam  avançado sobre m ontes rasos de areia durante a noite  —  não  eram   dunas,  m as  dunas  podiam   ser  vislum bradas  adiante,  e  até m esm o  os  rem anescentes  da  Cordilheira  Habbany a  eram   um a  linha  fina  e quebrada, vislum brada na distância, desde que se soubesse para onde olhar.

Agora,  Siona  tirava  a  m áscara  facial  apenas  para  falar  claram ente.  E falava com  lábios negros, que sangravam .

“Ela  tem   a  sede  dos  desesperados”,  pensou  Leto  enquanto  deixava  os sentidos  sondarem   as  cercanias.  “Logo  chegará  ao  m om ento  de  crise.”  Seus sentidos  lhe  diziam   que  ainda  se  encontravam   sozinhos  na  extrem idade  da planície.  Aurora  estava  a  apenas  alguns  m inutos  no  passado.  A  luz  baixa  criava barreiras de reflexo na areia, as quais ondulavam , erguiam -se e caíam  no vento incessante.  Seus  sentidos  filtraram   o  vento  para  que  pudesse  ouvir  outras  coisas —  a  respiração  pesada  de  Siona,  o  escorrer  da  areia  nas  rochas  ao  lado,  seu próprio corpo pesado friccionando um a fina cobertura de areia.

Siona  puxou  a  m áscara  facial,  m as  a  m anteve  segura  para  um a  rápida recolocação.

— Quanto tem po até encontrarm os água? Três noites.

— Existe algum a direção m elhor para seguirm os?

— Não.

Ela passara a apreciar a econom ia Frem en com o inform ação im portante. Bebeu avidam ente as poucas gotas em  sua bolsa recolhedora.

Leto  reconheceu  a  m ensagem   nos  m ovim entos  dela  —  gestos  fam iliares para  Frem en  in  extrem is.  Siona  estava  agora  totalm ente  consciente  de  um a experiência com um  entre seus ancestrais — o patiy eh, a sede à beira da m orte.

As  poucas  gotas  no  bolsão  de  recolhim ento  do  traj e  se  haviam   acabado. Ele a ouviu sugando o ar. Siona recolocou a m áscara e falou com  a voz abafada.

— Não vou conseguir, vou?

Leto olhou para os olhos dela, vendo aquela clareza de pensam entos trazida pela proxim idade da m orte, um a consciência penetrante, raram ente conseguida de outro m odo. Isso am pliava apenas o que era necessário à sobrevivência. Sim , ela  estava  bem   dentro  do  tedah  ri-agrim i,  a  agonia  que  abre  a  m ente.  Logo estaria  tom ando  aquela  decisão  final  que  acreditava  j á  ter  sido  assum ida.  Leto reconhecia pelos indícios que era preciso tratar Siona com  extrem a cortesia. Ele teria que responder cada pergunta com  candura porque cada pergunta traria um j ulgam ento.

— Vou? — insistiu ela.

Ainda havia um  resto de esperança em  seu desespero.

— Nada é certo — ele disse.

Isso j ogou-a no desespero.

Não  fora  essa  a  intenção  de  Leto,  m as  ele  sabia  que  isso  acontecia  com freqüência  —  um a  reação  precisa,  em bora  am bígua,  era  reconhecida  com o  a confirm ação dos tem ores m ais profundos da pessoa.

Ela suspirou.

Sua voz abafada pela m áscara sondou um a vez m ais:

—  Você  tinha  algum a  intenção  especial  para  m im   em   seu  program a  de procriação.

Não era um a pergunta.

— Todas as pessoas têm  intenções — disse ele.

— Mas você queria m inha concordância total.

— É verdade.

— Com o podia esperar que eu concordasse quando sabe que odeio tudo a seu respeito? Sej a honesto com igo!

—  O  tripé  onde  assenta  a  concordância  é  form ado  pelo  desej o,  o conhecim ento e a dúvida. Honestidade e precisão têm  m uito pouco a ver.

— Por favor, não discuta com igo. Sabe que estou m orrendo.

— Eu a respeito dem asiado para discutir com  você.

Ele  ergueu  ligeiram ente  os  segm entos  frontais,  sondando  o  vento.  Já com eçava a trazer o calor do dia, m as havia m uita um idade para o seu conforto. Lem brava-lhe  de  que,  quanto  m ais  ordenava  o  clim a  controlado,  m ais  coisas existiam   exigindo  controle.  Os  absolutos  só  levavam   m ais  perto  das indeterm inações.

— Você diz que não está discutindo, m as.

—  A  discussão  fecha  as  portas  dos  sentidos  —  disse  ele,  abaixando-se  de novo  na  superfície.  —  Ela  sem pre  m ascara  a  violência.  Um a  discussão,  se prolongada  por  m uito  tem po,  sem pre  conduz  à  violência.  Não  tenho  intenções violentas com  relação a você.

— Que quer dizer com  desej o, conhecim ento e dúvida?

— O desej o une os participantes. O conhecim ento estabelece os lim ites do diálogo. A dúvida m olda as perguntas.

Ela aproxim ou-se a fim  de olhar diretam ente para o rosto dele de m enos de um  m etro de distância.

Com o  era  singular,  ele  pensou,  que  o  ódio  pudesse  fundir-se  tão com pletam ente com  a esperança, o m edo e a adm iração.

— Poderia m e salvar?

— Existe um  m odo.

Ela assentiu com  a cabeça e Leto percebeu que Siona havia saltado para a conclusão errada.

— Você quer trocar isso pelo m eu acordo! — ela acusou.

— Não.

— Se eu passar no seu teste.

— Não é m eu o teste.

— De quem  é?

— Ele deriva de nossos ancestrais com uns.

Siona  abaixou-se  para  se  sentar  na  rocha  fria  e  ficou  em   silêncio.  Ainda não se sentia pronta para pedir pelo lugar de repouso dentro da borda quente do segm ento  frontal.  Leto  j ulgou  poder  ouvir  o  grito  que  esperava  dentro  da garganta dela. Agora suas dúvidas estavam  em  ação. Ela estava com eçando a se perguntar  se  ele  realm ente  podia  ser  encaixado  naquela  im agem   do  Últim o Tirano. Olhou para ele com  aquela terrível lim pidez que Leto havia identificado nela:

— Que o faz fazer o que faz?

A pergunta era bem  colocada. Ele disse:

— A necessidade de salvar o m eu povo.

— Que povo?

— Minha definição é m ais am pla que a de qualquer outro... m esm o que a da Bene Gesserit, que j ulga ter definido o que é ser hum ano. Refiro-m e à eterna linha de toda a hum anidade, qualquer que sej a a definição.

— Está tentando m e dizer.

Sua boca tornou-se m uito seca para continuar falando. Ela tentou acum ular saliva. Leto viu os m ovim entos dentro da m áscara facial. Sua pergunta era óbvia, contudo, e ele não esperou.

—  Se  não  fosse  eu,  agora  não  haveria  gente  em   parte  algum a,  gente algum a. E o cam inho rum o a essa extinção da hum anidade era m ais horrendo do que a im aginação m ais extravagante poderia conceber.

— Sua suposta presciência — retrucou ela.

— O Cam inho Dourado ainda perm anece aberto.

— Eu não confio em  você!

— Porque não som os iguais?

— Sim !

— Mas som os interdependentes.

— Qual a necessidade que tem  de m im ?

“Ah,  o  grito  do  j ovem   incerto  do  seu  nicho.”  Sentia  a  força  dentro  dos laços  secretos  da  dependência  e  se  forçou  a  ser  duro.  “A  dependência  gera  a fraqueza!”

— Você é o Cam inho Dourado — disse Leto.

— Eu? — era quase um  sussurro.

— Você leu aqueles diários que roubou de m im . Eu estou neles, m as onde está você? Olhe para o que eu criei, Siona. E você, você não pode criar nada a não ser você m esm a.

— Palavras, m ais palavras habilidosas.

—  Não  sofro  por  ser  adorado,  Siona,  sofro  por  nunca  terem   gostado  de m im . Talvez... Não, não m e atrevo a ter esperanças com  relação a você.

— Qual é o propósito daqueles diários?

— Um a m áquina Ixiana os registra. Deverão ser encontrados num a época distante. Farão as pessoas pensarem .

— Um a m áquina Ixiana? Você desafia o Jihad!

—  Há  um a  lição  nisso  tam bém .  O  que  tais  m áquinas  realm ente  fazem ? Elas aum entam  o núm ero de coisas que podem os fazer sem  pensar. E coisas que nós  fazem os  sem   pensar...  esse  o  verdadeiro  perigo.  Olhe  a  distância  que  você cam inhou neste deserto sem  pensar na sua m áscara facial.

— Você podia ter m e avisado!

— E aum entar a sua dependência?

Ela olhou para ele por um  m om ento, depois disse:

— Por que desej a que eu com ande as suas Oradoras Peixes?

— Você é um a m ulher Atreides, cheia de iniciativa e capaz de pensar com independência.  Você  pode  ser  sincera  apenas  para  se  m anter  fiel  à  verdade  tal com o  a  vê.  Foi  gerada  e  criada  para  com andar.  O  que  significa  ser  livre  da dependência.

O vento fazia rodopiar o pó e a areia em  torno deles enquanto ela pesava as palavras de Leto.

— E se eu concordar, vai m e salvar?

— Não.

Ela  estivera  tão  certa  de  que  a  resposta  seria  o  oposto  que  levou  várias batidas do coração para que pudesse com preender aquela única palavra. Durante esse  tem po,  o  vento  dim inuiu  ligeiram ente,  expondo  um a  vista  da  paisagem   de dunas até os restos da Cordilheira Habbany a. O ar ficou subitam ente gelado com aquele  frio  que  fazia  tanto  para  roubar  a  um idade  da  carne  quanto  a  luz  solar m ais  quente.  Parte  da  consciência  de  Leto  detectou  a  oscilação  do  controle  do clim a.

— Não? — Ela estava tão intrigada quanto furiosa.

— Não faço acordos de sangue com  pessoas em  quem  devo confiar.

Ela sacudiu a cabeça lentam ente, de um  lado para o outro, m as seu olhar perm aneceu fixo no rosto dele.

— Que irá fazê-lo salvar-m e?

— Nada m e obrigará a fazer isso. Por que acha que m e levaria a fazer por você  o  que  não  pode  fazer  por  m im ?  Esse  não  é  o  cam inho  que  leva  à interdependência.

Os om bros dela abaixaram -se.

— Se não posso fazer um  acordo com  você ou forçá-lo a...

— Então você deve escolher outro cam inho.

“Que  coisa  m aravilhosa  é  observar  o  crescim ento  explosivo  da com preensão”,  ele  pensou.  As  feições  expressivas  de  Siona  não  lhe  ocultavam coisa algum a. Ela focalizou a atenção em  seus olhos, fitando-os com o se quisesse penetrar em  seus pensam entos. Um a nova força surgiu em  sua voz abafada.

— Você m e faria conhecer tudo a seu respeito... m esm o cada fraqueza?

— Você roubaria de m im  o que eu daria abertam ente?

A luz da m anhã atingia-lhe duram ente o rosto.

— Não lhe prom eto coisa algum a.

— Nem  eu exij o isso — disse Leto.

— Mas vai m e dar... água se eu pedir?

— Não é apenas água.

Ela acenou afirm ativam ente com  a cabeça.

— E eu sou Atreides.

As Oradoras Peixes não ocultavam  a lição referente a essa suscetibilidade especial nos genes dos Atreides. Ela sabia de onde a especiaria se originava e o que  poderia  fazer  com   ela.  As  instrutoras,  nas  escolas  das  Oradoras  Peixes, nunca lhe tinham  falhado. E as pequenas adições de m elange na com ida seca de Siona tam bém  tinham  feito seu trabalho.

— Essas dobras pequenas e curvas ao lado do m eu rosto — disse Leto. — Acaricie  um a  delas  suavem ente  com   o  dedo  e  ela  produzirá  algum as  gotas  de um idade pesadam ente carregadas de essência de especiaria.

Ele  viu  a  com preensão  nos  olhos  dela.  Mem órias  que  não  reconhecia com o  m em órias  estavam   falando  para  ela.  E  Siona  era  o  resultado  de  m uitas gerações através das quais a sensibilidade dos Atreides fora aum entada.

Mesm o a urgência de sua sede não fez com  que ela agisse.

Para aj udá-la a superar a crise, contou-lhe a respeito das crianças Frem en buscando  trutas  da  areia  na  borda  de  um   oásis  e  tirando  a  um idade  delas  para um a rápida revitalização.

— Mas eu sou Atreides — ela disse.

— A História Oral diz a verdade.

— Então eu poderia m orrer disso?

— Esse é o teste.

— Você m e transform aria num a verdadeira Frem en!

—  De  que  outro  m odo  você  poderia  ensinar  seus  descendentes  a sobreviverem  aqui depois que eu tiver partido?

Ela tirou a m áscara e colocou o rosto a um  palm o de distância do dele. Um dedo se ergueu e tocou um a das dobras curvas do capuz de truta da areia.

— Coce suavem ente — ele disse.

A m ão obedeceu, não à voz dele, m as a algum a coisa de dentro de Siona. Os  m ovim entos  do  dedo  eram   precisos,  fazendo  brotar  outras  m em órias,  um a coisa  que  passara  de  um a  criança  para  a  outra...  do  m odo  com o  tanta inform ação  e  tanta  desinform ação  sobreviviam .  Leto  virou  o  rosto  ao  m áxim o que poderia e olhou de lado para aquele rosto tão próxim o ao seu. Pálidas gotas azuis  com eçavam   a  se  form ar  na  borda  da  dobra.  Ricos  arom as  de  canela  os envolveram . Ela inclinou-se em  direção às gotas e Leto pôde ver os poros ao lado do nariz dela, o m odo com o a língua se m exia enquanto ela bebia.

Daí  a  pouco  Siona  recuou  —  não  totalm ente  satisfeita,  m as  m ovida  pela cautela  e  pela  suspeita,  do  m esm o  m odo  com o  Moneo  tinha  agido.  “Tal  pai,  tal filha.”

— Quanto tem po até que com ece a agir? — perguntou ela.

— Já está agindo.

— Eu quero dizer.

— Um  m inuto, m ais ou m enos.

— Não lhe devo nada por isto!

— Não exigirei pagam ento.

Ela fechou a m áscara facial.

Leto  viu  as  distâncias  enevoadas  entrarem   nos  olhos  dela.  Sem   pedir perm issão,  ela  bateu  em   seu  segm ento  frontal,  exigindo  que  ele  preparasse  a cálida rede de sua carne. Leto obedeceu e ela se acom odou na suave curva. Se olhasse  bem   para  baixo,  ele  poderia  vê-la.  Os  olhos  de  Siona  perm aneciam abertos, m as ela não m ais via esse lugar. Teve um a súbita convulsão e com eçou a trem er com o um a pequena criatura m orrendo. Leto conhecia a experiência, m as não  podia  m odificar  o  m enor  detalhe.  Nenhum a  presença  ancestral  iria perm anecer  em   sua  consciência,  m as  ela  carregaria  consigo,  para  sem pre,  as visões claras, os sons e os cheiros. As m áquinas rastreadoras estariam  lá, o cheiro de sangue  e entranhas,  os seres  hum anos encolhidos  em  suas  tocas,  conscientes apenas  de  que  não  poderiam   escapar...  enquanto  o  tem po  todo  os  m ovim entos m ecânicos  se  tornavam   m ais  próxim os,  cada  vez  m ais  próxim os,  m ais próxim os... tornando-se m ais altos... m ais altos!

E em  todo lugar onde ela procurasse seria a m esm a coisa. Não havia fuga em  parte algum a.

Leto sentiu a vida dela se esvaindo. “Lute contra a escuridão, Siona!” Essa era  um a  coisa  que  os  Atreides  faziam .  Eles  lutavam   pela  vida.  E  agora  Siona estaria  lutando  por  outras  vidas  além   da  sua.  Mas  ele  sentia  o  esgotam ento...  o terrível  esvairse  da  vitalidade.  Ela  m ergulhava  m ais  fundo  na  escuridão,  m ais fundo  do  que  qualquer  outro  havia  penetrado.  Ele  com eçou  a  em balá-la suavem ente,  com   um   m ovim ento  oscilante  do  seu  segm ento  frontal.  Isso  ou então  aquele  tênue  fio  quente  de  determ inação,  talvez  as  duas  coisas  j untas prevalecessem .  Por  volta  do  inicio  da  tarde,  a  carne  dela  passara  dos  trem ores para  algum a  coisa  que  se  aproxim ava  do  verdadeiro  sono.  Som ente  um   sopro ofegante ocasional traía os ecos da visão. Ele a ninava suavem ente, rolando-a de um  lado para o outro.

Será  que  ela  poderia  retornar  daquelas  profundezas?  Sentia  as  respostas vitais tranquilizadoras. A força que havia nela!

Siona  despertou  no  final  da  tarde,  um a  quietude  tom ando  conta  dela  de repente,  um a  m udança  no  ritm o  da  respiração.  Os  olhos  abriram -se bruscam ente, ela olhou para ele e depois rolou para fora da rede a fim  de ficar de pé, de costas para Leto, pensando durante quase um a hora.

Moneo fizera a m esm a coisa. Era um  novo padrão nesses Atreides. Alguns dos anteriores tinham  discursado para ele. Outros haviam  recuado e se afastado aos  tropeções,  olhando  para  trás,  forçando-o  a  segui-los,  rem exendo-se  e raspando por sobre as pedras. E outros se haviam  agachado e olhado para o chão. Nenhum   lhe  tinha  dado  as  costas.  Leto  tom ou  isso  com o  um   novo desenvolvim ento, um  sinal de esperança.

—  Você  está  com eçando  a  ter  idéia  de  quão  distante  m inha  fam ília  se prolonga no passado — disse Leto.

Ela se virou, a boca um a linha contraída, m as não lhe encarou o olhar. Ele podia  notar  que  ela  estava  aceitando,  contudo,  um a  com preensão  que  poucos hum anos  poderiam   com partilhar  do  m odo  com o  ela  com partilhara:  aquela m ultidão singular feita de toda a hum anidade dentro da sua fam ília.

— Você podia ter salvo m eus am igos na floresta — acusou ela.

— Você tam bém  poderia tê-los salvo.

Ela com prim iu os punhos e os apertou contra as têm poras, enquanto olhava furiosa para ele.

— Mas você conhece tudo!

— Siona!

— Eu precisava aprender desse m odo? — sussurrou ela.

Ele  perm aneceu  em   silêncio,  forçando-a  a  responder  a  pergunta  por  si m esm a.  Precisava  ser  conduzida  a  um   reconhecim ento  de  que  sua  consciência básica funcionava do m odo Frem en, e que, com o as terríveis m áquinas daquela visão  apocalíptica,  os  predadores  seguiriam   qualquer  criatura  que  deixasse rastros.

— O Cam inho Dourado — ela sussurrou. — Posso senti-lo.

— Olhou com  raiva para ele. — E tão cruel!

— A sobrevivência sem pre foi um a coisa cruel.

—  Eles  não  podiam   se  esconder  —  sussurrou  ela  outra  vez.  Depois  falou alto: — Que fez com igo?

—  Você  tentou  ser  um a  rebelde  Frem en.  Os  Frem en  possuíam   um a habilidade  quase  inacreditável  para  notarem   sinais  no  deserto.  Podiam   até m esm o seguir a tênue filigrana dos rastros do vento soprando a areia.

Percebeu  o  início  do  rem orso  na  consciência  dela,  m em órias  dos com panheiros m ortos flutuando em  sua m ente. Falou rapidam ente, sabendo que a culpa logo iria passar, seguida de um  ódio contra ele:

— Você teria acreditado se eu apenas a tivesse trazido aqui e lhe contado?

O  rem orso  am eaçou  dom iná-la.  Ela  abriu  a  boca  por  baixo  da  m áscara num a expressão de espanto.

— Você ainda não sobreviveu ao deserto — lem brou ele.

Lentam ente,  os  trem ores  dela  se  controlaram .  Os  instintos  Frem en  que colocara em  ação exerciam  sua m oderação habitual.

—  Vou  sobreviver  —  ela  disse.  E  encarou  o  olhar  dele.  —  Você  nos  lê através de nossas em oções, não é?

—  Aquilo  que  acende  o  pensam ento  —  respondeu  ele.  —  Posso reconhecer  a  m ais  tênue  nuança  com portam ental  a  partir  de  suas  origens em ocionais.

Ele  a  viu  aceitar  sua  própria  nudez  do  m odo  com o  Moneo  havia  aceito; com   m edo  e  ódio.  Não  tinha  m uita  im portância.  Sondou  o  tem po  adiante  deles. Sim , ela iria sobreviver ao deserto porque suas trilhas estavam  na areia ao lado dele... m as não viu indícios da carne dela naqueles rastros. Um  pouco além  dos rastros  de  Siona,  contudo,  ele  viu  um a  súbita  abertura  onde  coisas  haviam   sido ocultas. O grito de m orte de Anteac ecoou em  sua consciência presciente... e o enxam e de Oradoras Peixes atacando!

“Malky   vem   vindo”,  pensou  ele.  “Nós  nos  encontrarem os  novam ente, Malky  e eu.”

Leto abriu os olhos exteriores e viu Siona ainda olhando furiosa para ele.

— Eu ainda o odeio! — ela disse.

— Você odeia a crueldade necessária do predador.

— Ela falou com  um a exaltação m aligna:

— Mas eu vi outra coisa! Você não pode seguir m eus rastros!

— O m otivo para você preservar e transm itir isto.

Enquanto ele falava, com eçou a chover. A súbita penum bra da nuvem  e o cair da água atingiram -nos sim ultaneam ente. A despeito do fato de ter sentido a oscilação do controle do clim a, Leto ficou chocado por esse assalto. Sabia que às vezes chovia no Sareer, um a chuva que logo se dispersava na m edida em  que a água se esgotava e desaparecia. As poucas poças se evaporariam  sob a luz do sol que não dem oraria a retornar. Na m aioria das vezes a precipitação nem  tocava o solo;  era  um a  chuva  fantasm agórica,  vaporizada  ao  atingir  a  cam ada  de  ar superaquecida,  logo  acim a  da  superfície  do  deserto,  e  então  se  dispersando  ao vento. Mas essa pancada o ensopou.

Siona tirou a m áscara facial e ergueu o rosto ávido para a água que caía, nem  m esm o notando seu efeito em  Leto.

Na  m edida  em   que  a  água  penetrava  por  trás  da  cobertura  de  truta  da areia,  ele  se  enrij ecia,  curvando-se  e  se  enrolando  num a  bola  agonizante. Im pulsos  opostos  de  truta  e  de  verm e  de  areia  produziam   um   novo  significado para a palavra dor. Leto sentia-se rasgado ao m eio. A truta da areia queria correr para  a  água  e  englobá-lo.  O  verm e  da  areia  sentia  a  m orte  no  encharcam ento. Espirais  de  fum aça  azul  erguiam -se  de  cada  ponto  onde  a  chuva  o  tocava.  A estrutura interna de seu corpo com eçava a m anufaturar a verdadeira essência de especiaria.  Um a  fum aça  azul  elevou-se  em   torno  do  ponto  onde  ele  j azia  em m eio às poças de água. Leto se contorcia e gem ia.

As  nuvens  passaram   e  levou  alguns  m inutos  para  que  Siona  sentisse  a perturbação.

— Que há de errado com  você?

Ele estava incapaz de responder. A chuva se fora, m as a água perm anecia nas rochas e nas poças ao lado e em baixo dele. Não havia escapatória.

Siona  viu  a  fum aça  azul  erguendo-se  de  cada  ponto  em   que  a  água  o tocava.

— É a água!

Havia, à direita, um a protuberância de terra, ligeiram ente m ais alta, onde a água não perm anecera. Dolorosam ente, ele seguiu para ela, gem endo a cada nova poça. A elevação estava quase seca quando Leto a atingiu. A agonia foi se esvaindo lentam ente e ele se tornou consciente de que Siona se encontrava bem diante dele. Ela o sondou com  palavras de falsa preocupação.

— Por que a água o fere?

“Fere?  Que  palavra  inadequada!”  Não  havia  m aneira  de  escapar  às  suas perguntas. Agora ela sabia o suficiente para pesquisar as respostas. E a resposta poderia ser encontrada. Hesitantem ente, ele explicou a relação que havia entre a truta e o verm e da areia. Ela escutou em  silêncio.

— Mas a um idade que m e deu...

— Estava coberta e m ascarada pela especiaria.

— Então, por que se arrisca aqui fora sem  a carreta?

— Você não pode ser Frem en na Cidadela ou em  um a carreta.

Ela assentiu afirm ativam ente com  a cabeça.

E  ele  viu  a  cham a  da  rebelião  retornar-lhe  aos  olhos.  Ela  não  precisava sentir-se culpada ou dependente. Não podia m ais evitar a crença no seu Cam inho Dourado, m as que diferença isso fazia? As crueldades de Leto não poderiam  ser perdoadas!  Ela  poderia  rej eitá-lo,  negar-lhe  um   lugar  em   sua  fam ília.  Ele  não era hum ano, não era com o ela, nem  um  pouco. E ela detinha o segredo da sua destruição! Envolva-o com  água, destrua o seu deserto, im obilize-o dentro de um fosso de agonia! Será que ela acreditava poder ocultar seus pensam entos apenas virando-lhe as costas?

“E  que  posso  eu  fazer  a  esse  respeito?”,  ele  se  perguntou.  “Ela  deve sobreviver agora, enquanto eu devo dem onstrar não-violência.”

Agora que sabia algum a coisa a respeito da natureza de Siona, com o seria fácil entregar-se, m ergulhar cegam ente nos próprios pensam entos. Era sedutora essa tentação de viver apenas dentro de suas próprias m em órias. Mas seus filhos ainda  exigiam   outra  lição  através  do  exem plo  para  poderem   escapar  à  últim a am eaça do Cam inho Dourado.

“Que decisão dolorosa!” Ele experim entou um a nova sim patia pela Bene Gesserit.  Sua  dúvida  e  seu  em baraço  eram   sem elhantes  ao  que  elas  haviam experim entado  ao  confrontarem   a  realidade  do  Muad’Dib.  “O  obj etivo  final  do seu  program a  de  procriação  —  m eu  pai  —,  elas  tam bém   não  podiam   dom iná-lo.”

“Um a  vez  m ais  na  disputa,  queridos  am igos”,  pensou  ele,  e  suprim iu  um sorriso am argo ante seu próprio histrionism o.




Dado  tempo  suficiente  para  as  gerações  evoluírem,  o  predador  produz adaptações particulares para a sobrevivência de sua presa, a qual, através de uma operação  circular  de  retroalimentação,  produz  mudanças  no  predador,  que novamente  modificam  a  presa  —  etc.,  etc.,  etc.  Muitas  forças  poderosas  fazem  a mesma coisa. E vocês podem incluir entre essas forças a religião.

— Os diários roubados

 

—  O  Senhor  m e  ordenou  que  lhe  dissesse  que  a  sua  filha  vive.  Nay la transm itiu a m ensagem  a Moneo em  voz m onótona,

olhando  por  cim a  da  m esa  para  a  figura  sentada  em   m eio  ao  caos  de notas, papéis e instrum entos de com unicação.

Moneo pressionou as palm as das m ãos firm em ente, um a contra a outra, e olhou para a som bra alongada, desenhada em  sua m esa pela luz do cair da tarde passando sobre a árvore cheia de j óias do seu peso de papel

Sem   olhar  para  a  figura  corpulenta  de  Nay la,  de  pé  e  rígida  diante  dele, Moneo perguntou:

— Os dois retornaram  à Cidadela?

— Sim .

Moneo  olhou  para  a  j anela  à  sua  esquerda,  sem   ver  realm ente  a  borda poeirenta de escuridão suspensa sobre o horizonte do Sareer, nem  o vento ávido coletando grãos de areia em  cada duna.

— O assunto de que falam os antes? — perguntou ele.

— Foi arranj ado.

— Muito bem . — Ele acenou com  a m ão para m andá-la sair, m as Nay la perm aneceu de pé na frente dele. Surpreso, Moneo focalizou a atenção nela pela prim eira vez desde que havia entrado.

—  Exige-se  que  eu  pessoalm ente  com pareça  a  esse  —  ela  engoliu  em seco — casam ento?

—  Lorde  Leto  ordenou.  Você  será  a  única  a  com parecer  arm ada  com laser. Isso é um a honra.

Ela  perm aneceu  em   posição,  o  olhar  fixo  em   algum   ponto  acim a  da cabeça de Moneo.

— Sim ? — perguntou ele.

A  grande  m andíbula  de  Nay la  m oveu-se  convulsivam ente,  e  então  ela disse:

— Ele é Deus e eu sou m ortal.

Virou-se nos calcanhares e deixou a sala de trabalho.

Moneo tentou im aginar vagam ente o que estaria incom odando a volum osa Oradora Peixe, m as seus pensam entos giravam  com o um  com passo em  direção a Siona.

“Ela  sobreviveu  com o  eu  sobrevivi.”  Siona  agora  tinha  um   senso  interior dizendo-lhe  que  o  Cam inho  Dourado  perm anecia  não  interrom pido.  “Com o  eu tenho.”  Ele  não  encontrou  qualquer  sentido  de  participação  nesse  pensam ento, nada  para  fazê-lo  sentir-se  m ais  próxim o  da  filha.  Era  um a  carga  que  iria inevitavelm ente dobrar-lhe a natureza rebelde. Nenhum  Atreides poderia voltar-se contra o Cam inho Dourado. Leto cuidara disso!”

Moneo  lem brou-se  de  seus  próprios  dias  de  rebelião.  A  cada  noite  um a nova cam a e um  im pulso constante para continuar fugindo. As teias do passado agarravam -se à sua m ente, prendendo-se, não im portando o quanto ele tentasse sacudir m em órias perturbadoras.

“Siona  foi  enj aulada.  Com o  eu  fui  enj aulado.  Com o  o  pobre  Leto  foi enj aulado.”

O  toque  do  sino  que.  anunciava  o  cair  da  noite  penetrou  em   seus pensam entos e ativou as luzes da sala de trabalho. Ele olhou para o trabalho ainda incom pleto dos preparativos para o casam ento de Hwi Noree com  o Im perador-Deus.  Tanto  trabalho!  Daí  a  pouco  com prim iu  um   botão  de  cham ada  e  pediu  à acólita  Oradora  Peixe,  que  atendeu,  que  trouxesse  um   copo  com   água  e  depois cham asse Duncan Idaho para a sala de trabalho.

Ela  voltou  rapidam ente  com   a  água  e  colocou  o  copo  próxim o  da  m ão esquerda  de  Moneo.  Este  notou  os  dedos  longos,  os  dedos  de  um a  tocadora  de alaúde, m as não olhou para o rosto.

— Mandei alguém  cham ar Idaho — ela disse.

Ele  fez  um   gesto  afirm ativo  com   a  cabeça  e  continuou  seu  trabalho. Ouviu-a sair e som ente então ergueu a cabeça para beber a água.

“Algum as  vidas  são  com o  as  m ariposas  de  verão”,  pensou  ele.  “Mas  eu tenho cargas sem  fim .”

A  água  tinha  um   gosto  insípido.  Ele  dom inou  os  sentidos,  fazendo  o  corpo sentir-se dorm ente. Depois olhou para as cores do poente no Sareer, enquanto se apagavam   na  escuridão,  im aginando  que  era  capaz  de  reconhecer  beleza naquela  visão  fam iliar,  m as  tudo  que  podia  pensar  era  que  a  luz  se  m odificava segundo seus próprios padrões. “Não tem  qualquer relação com igo.”

Com  a escuridão com pleta, o nível de ilum inação em  sua sala de trabalho aum entou autom aticam ente, trazendo consigo a claridade do pensam ento. Sentia-se  inteiram ente  preparado  para  Idaho.  Esse  era  um   que  precisava  aprender  as necessidades, e rapidam ente.

A porta de Moneo se abriu, era a acólita novam ente.

— Vai com er agora?

— Depois.

Ela com eçou a sair, m as ele a deteve erguendo a m ão:

— Gostaria que a porta ficasse aberta.

Ela franziu a testa, surpresa.

— Você pode praticar sua m úsica — ele disse. — Gostaria de ouvir.

Ela  tinha  um   rosto  redondo,  liso,  quase  infantil,  que  se  tornou  radiante  ao sorrir. Com  o sorriso ainda nos lábios, ela se virou e saiu.

Daí a pouco ele ouviu os sons de um  alaúde do tipo biwa em  seu escritório externo.  Sim ,  a  j ovem   acólita  tinha  talento.  As  cordas  m ais  graves  eram   com o chuva tam borilando sobre um  telhado, com  os tons m édios por baixo. Talvez ela pudesse passar ao baliset algum  dia. Moneo reconheceu a canção: a m em ória do sussurro  profundo  do  vento  de  outono  num   planeta  distante  onde  nunca  existira deserto. Um a m úsica triste, m elancólica, e no entanto m aravilhosa.

“É  o  choro  dos  enj aulados”,  pensou.  “A  m em ória  da  liberdade.”  Esse pensam ento  pareceu-lhe  curioso.  Será  que  a  liberdade  sem pre  exigiria  a rebelião?

O  alaúde  se  calou.  Ouviu  o  som   de  vozes  baixas  e  então  Idaho  entrou  na sala. Moneo o observou entrar. Um  truque de ilum inação dava ao rosto de Idaho a  aparência  de  um a  m áscara  trágica,  com   olhos  fundos.  Sem   esperar  pelo convite,  ele  se  sentou  diante  de  Moneo  e  a  aparência  se  foi.  “Apenas  outro Duncan.” Agora estava usando um  uniform e negro sem  insígnia.

— Estive m e fazendo um a pergunta peculiar — disse Idaho.

— Fico feliz por ter m e cham ado, queria lhe fazer essa pergunta. Que foi, Moneo, que m eu antecessor não aprendeu?

Rígido  com   a  surpresa,  Moneo  sentou-se  com   as  costas  eretas.  Que pergunta  tão  pouco  típica  de  um   Duncan.  Será  que  haveria  um a  peculiar diferença Tleilaxu nesse ai, afinal de contas?

— Que o leva a essa pergunta? — indagou Moneo.

— Estive pensando com o Frem en.

— Você não era Frem en.

— Estive m ais perto de ser um  do que você pensa. Stilgar, o Naib, um a vez m e  disse  que  eu  provavelm ente  nascera  Frem en  sem   saber  disso  até  vir  para Duna.

— E que acontece quando se pensa com o um  Frem en?

— Você se lem bra de que nunca deveria estar na com panhia de gente por quem  você não desej aria m orrer.

Moneo colocou as m ãos sobre a m esa, as palm as para baixo. Um  sorriso cruel surgiu no rosto de Idaho.

— Então que está fazendo aqui? — perguntou Moneo.

— Suspeito que você sej a boa com panhia, Moneo. E m e pergunto por que Leto o escolheria com o seu com panheiro m ais chegado.

— Eu passei no teste.

— O m esm o teste em  que sua filha passou?

“De  m odo  que  ele  ouviu  que  eles  estão  de  volta.”  Isso  significa  que algum as  Oradoras  Peixes  lhe  estavam   relatando  coisas...  a  m enos  que  o Im perador-Deus tivesse convocado o Duncan... “Não, eu teria ouvido.”

—  Os  testes  nunca  são  idênticos  —  explicou  Moneo.  —  Fui  obrigado  a entrar  no  labirinto  de  um a  caverna,  tendo  apenas  um a  sacola  de  com ida  e  um frasco de essência de especiaria.

— O que você escolheu?

— O quê? Oh... se você é testado, você descobre.

— Existe um  Leto que eu não conheço — disse Idaho.

— Não lhe falei isso?

— E existe um  Leto que você não conhece.

—  Porque  ele  é  a  pessoa  m ais  solitária  que  o  universo  j á  viu  —  replicou Moneo.

—  Não  faça  j ogos  com   a  em oção  tentando  despertar  m inha  sim patia  — disse Idaho.

—  Jogos  com   a  em oção.  Essa  é  m uito  boa  —  concordou  Moneo.  —  As em oções  do  Im perador-Deus  são  com o  um   rio:  contínuas,  ininterruptas, espum antes  e  violentas  à  m enor  sugestão  de  um a  barreira.  Ele  não  deve  ser obstruído.

Idaho olhou à sua volta para a sala de trabalho brilhantem ente ilum inada, depois  voltou  seu  olhar  para  a  escuridão  exterior  e  pensou  a  respeito  do  curso dom ado do Rio Idaho em  algum  ponto lá fora. Voltando a atenção para Moneo, perguntou:

— Que sabe a respeito de rios?

— Em  m inha j uventude, viaj ei para ele. Até m esm o confiei m inha vida à concha  flutuante  de  um   barco  num   rio,  e  depois  num   m ar  cuj as  praias  se perderam  durante a travessia.

Enquanto falava, Moneo sentia ter esbarrado no indicio de algum a verdade profunda  com   relação  a  Lorde  Leto.  A  sensação  lançou-o  num   devaneio, fazendo-o  pensar  naquele  planeta  distante  em   que  atravessara  um   m ar  de  um a praia a outra. Acontecera um a tem pestade durante a prim eira noite da travessia e  em   algum   lugar,  dentro  das  profundezas  do  navio,  havia  um   ruído irritantem ente  não-direcional,  um   “sug,  sug,  sug,  sug”  das  m áquinas  em funcionam ento. Ele ficara no convés com  o capitão, sua m ente focalizando-se no som   dos  m otores,  recuando  e  voltando  para  ele  com o  as  m ontanhas  de  água verde-escura que iam  e vinham  sem  parar. Cada golpe da quilha abria a carne do m ar  com o  o  golpe  de  um   punho.  Era  um   m ovim ento  insano,  um a  sacudidela úm ida, para cim a... para cim a... para baixo! E seus pulm ões tinham  doído com  o tem or reprim ido. A arrem etida do navio e do m ar tentando vencê-lo — violentas explosões  de  água  sólida,  hora  após  hora,  bolhas  brancas  derram ando-se  para fora dos conveses, depois outro m ar e outro.

E tudo isso era um a chave para o Im perador-Deus.

“Ele é tanto a tem pestade quanto o navio.”

Moneo voltou a atenção para Idaho, sentado diante dele, do outro lado da m esa. Nem  um  trem or no hom em , m as ali havia um  desej o ardente.

— De m odo que não vai m e aj udar a descobrir o que os outros Duncans não aprenderam  — disse Idaho.

— Mas vou aj udá-lo.

— Então, que foi que eu sem pre deixei de aprender?

— A confiar.

Idaho  recuou  da  beira  da  m esa  e  olhou  com   raiva  para  Moneo.  Quando sua voz escapou, era rouca e dura.

Eu diria que j á confiei em  dem asia.

Moneo foi im placável.

— Mas com o você confia?

— Que quer dizer?

Moneo colocou as m ãos sobre o colo.

— Você escolhe seus com panheiros por suas habilidades em  lutar e m orrer a  favor  do  que  é  direito,  tal  com o  o  vê.  Você  escolhe  m ulheres  que  possam com plem entar sua visão m asculina de si próprio. Você não perm ite as diferenças que possam  em ergir da boa vontade.

Algum a  coisa  m ovim entou-se  no  portal  que  dava  para  a  sala  de  Moneo. Ele  olhou  para  cim a  a  tem po  de  ver  Siona  entrando.  Ela  parou,  um a  das  m ãos sobre os quadris.

— Bem , pai, de novo com  seus velhos truques, hein?

Idaho virou-se bruscam ente para ver quem  tinha falado.

Moneo  a  observou  procurando  sinais  de  m udança.  Ela  tinha  tom ado  um banho  e  colocado  um   uniform e  novo,  o  ouro  e  negro  de  um a  com andante Oradora Peixe, m as as m ãos e o rosto ainda traíam  a evidência de sua provação no deserto. Ela tinha perdido peso e os ossos da face m ostravam -se salientes. O ungüento pouco fazia para ocultar as fendas nos lábios, e veias surgiam  em  suas m ãos.  Seus  olhos  tinham   um a  aparência  ancestral  e  sua  expressão  era  a  de alguém  que provara resíduos am argos.

— Estive ouvindo vocês dois — ela disse, deixando cair a m ão da curva do quadril e se dirigindo m ais para o interior da sala. — Com o se atreve a falar em boa vontade, pai?

Idaho notara o uniform e. Com prim iu os lábios, pensando:

“Com andante das Oradoras Peixes? Siona?”

—  Com preendo  sua  am argura  —  disse  Moneo.  —  Já  tive  sentim entos sem elhantes.

— Teve m esm o?

Ela  se  aproxim ou  ainda  m ais,  parando  ao  lado  de  Idaho,  que  continuou  a exam iná-la com  um a expressão especulativa.

— Estou cheio de alegria por vê-la viva — disse Moneo.

—  Com o  lhe  é  gratificante  m e  ver  a  serviço  do  Im perador-Deus  —  ela disse.  —  Você  esperou  tanto  tem po  para  ter  um   filho  e  agora  olhe!  Está  vendo que  sucesso  eu  sou?  —  Virou-se  lentam ente  para  exibir  o  uniform e.  — Com andante das Oradoras Peixes. Um a com andante com  um a tropa de um a só pessoa, m as ainda assim  um a com andante.

Moneo forçou a voz para um  tom  frio e profissional:

— Sente-se.

— Prefiro ficar de pé. — Ela olhou para o rosto erguido de Idaho. — Ah, Duncan  Idaho,  m eu  com panheiro  program ado.  Não  acha  isso  interessante, Duncan?  Lorde  Leto  diz  que  eu  serei  encaixada  na  estrutura  de  com ando  das Oradoras  Peixes  dentro  do  devido  tem po.  Enquanto  isso,  tenho  um a  auxiliar. Conhece aquela cham ada Nay la, Duncan?

Idaho fez que sim  com  a cabeça.

— Realm ente? Eu acho que talvez eu não a conheça. — Siona olhou para Moneo. — Você a conhece, pai?

Moneo encolheu os om bros.

— Mas você fala de confiança, pai — disse Siona. — Em  quem  confia o poderoso m inistro Moneo?

Idaho virou-se para ver o efeito dessas palavras no m aj ordom o. O rosto do hom em  parecia m odificar-se com  a em oção reprim ida. “Raiva? Não... algum a outra coisa.”

—  Eu  confio  no  Im perador-Deus  —  disse  Moneo.  —  E,  na  esperança  de que ele possa ensinar algum a coisa a vocês dois, estou aqui para lhes transm itir os seus votos.

—  Seus  votos?  —  provocou  Siona.  —  Ouviu  isso,  Duncan?  As  ordens  do Im perador-Deus agora são votos.

—  Fale  o  que  tem   a  dizer  —  disse  Idaho.  —  Sei  que  tem os  m uito  pouca escolha, sej a lá o que for.

— Você sem pre tem  um a escolha — disse Moneo.

—  Não  o  escute  —  disse  Siona.  —  Ele  é  cheio  de  truques.  Eles  esperam que a gente se atire nos braços um  do outro e gere m ais gente com o m eu pai. Seu descendente, m eu pai!

O  rosto  de  Moneo  ficou  pálido.  Ele  segurou  a  beira  da  m esa  de  trabalho com  am bas as m ãos e se inclinou para a frente.

—  Vocês  dois  são  tolos!  Mas  vou  tentar  salvá-los  a  despeito  de  vocês m esm os. Vou tentar salvá-los.

Idaho viu as faces de Moneo trem erem , a intensidade do olhar do hom em , e se sentiu curiosam ente sensibilizado por isso.

Não sou o garanhão dele, m as vou ouvir você.

— Sem pre um  erro — disse Siona.

— Fique quieta, m ulher — replicou Idaho.

Ela olhou furiosa para o alto da cabeça de Idaho.

—  Não  fale  com igo  desse  m odo  ou  enrolarei  seu  pescoço  em   volta  dos calcanhares!

Idaho ficou rígido e com eçou a se virar.

Moneo  fez  um a  careta  e  acenou  com   a  m ão  para  que  Idaho  continuasse sentado.

—  Eu  o  advirto,  Duncan,  de  que  ela  provavelm ente  faria  isso.  Não  sou páreo para ela, e você se lem bra de sua tentativa de violência contra m im ?

Idaho respirou fundo e rápido, depois deixou o ar escapar lentam ente.

— Diga o que tem  a dizer.

Siona  cam inhou  até  se  em poleirar  na  beira  da  m esa  de  Moneo  e  olhou para os dois.

— Muito m elhor — ela disse. — Deixe-o dizer sua fala, m as não ouça.

Idaho com prim iu os lábios.

Moneo soltou a borda da m esa. Sentou-se e olhou de Idaho para Siona.

— Quase com pletei os preparativos para o casam ento do Im perador-Deus com  Hwi Noree. Durante essas festividades, quero vocês dois fora do cam inho.

Siona voltou um  olhar questionador para Moneo.

— Idéia sua ou dele?

— Minha! — Moneo respondeu ao olhar a filha. — Você não tem  senso de dever? Não aprendeu nada ficando com  ele?

—  Oh,  aprendi  o  que  você  aprendeu,  pai.  E  dei  m inha  palavra,  a  qual pretendo m anter.

— Então vai com andar as Oradoras Peixes?

—  Quando  ele  m e  confiar  um   com ando.  Você  sabe,  pai,  ele  é  m uito m atreiro. Mais do que você.

— Para onde vai nos m andar? — perguntou Idaho.

— Um a vez que concordem os em  ir — disse Siona.

—  Existe  um   pequeno  vilarej o  de  Frem en  de  Museu  na  extrem idade  do Sareer  —  explicou  Moneo.  —  É  cham ado  de  Tuono.  A  vila  é  relativam ente agradável,  encontra-se  à  som bra  da  Muralha,  com   o  rio  do  outro  lado.  Há  um poço e a com ida é boa.

“Tuono?”, perguntou-se Idaho. O nom e lhe parecia fam iliar.

— Havia um a bacia de Tuono no cam inho para o Sietch Tabr.

— E as noites são longas e não há diversão — disse Siona.

Idaho voltou-lhe um  olhar de censura e foi correspondido.

— Ele nos quer procriando e o Verm e satisfeito — ela disse.

—  Quer  bebês  no  m eu  ventre,  novas  vidas  para  perverter  e  torcer.  Eu  o verei m orto antes de lhe dar isso!

Idaho olhou para Moneo com  um a expressão confusa.

— E se nos recusarm os a ir?

— Acho que vocês irão.

Os lábios de Siona se torceram .

—  Duncan,  j á  viu  um   desses  pequenos  vilarej os  no  deserto?  Não  há conforto, não...

— Já vi a vila de Tabur — disse Idaho.

—  Tenho  certeza  de  que  é  um a  m etrópole  com parada  a  Tuono.  Nosso Im perador-Deus  não  celebraria  suas  núpcias  em   qualquer  aglom erado  de palhoças  de  lam a!  Oh,  não.  Tuono  terá  casas  de  lam a  seca  e  nada  de am enidades, tão perto dos Frem en originais quanto possível.

Idaho m anteve a atenção em  Moneo enquanto falava.

— Frem en não vivem  em  casas de lam a.

— Quem  se im porta com  onde eles conduzem  seus j ogos ritualísticos? — retrucou ela.

Ainda olhando para Moneo, Idaho disse:

Os verdadeiros Frem en possuem  apenas um  culto, o culto da honestidade pessoal. Eu m e preocupo m ais com  a honestidade do que com  o conforto.

— Não espere conforto de m im ! — retrucou Siona.

— Não espero nada de você — disse Idaho. — Quando partim os para esse Tuono, Moneo?

— Você vai? — ela perguntou.

— Estou considerando um a aceitação da bondade de seu pai — respondeu Idaho.

— Bondade! — Ela olhou para ele e para Moneo.

— Vocês devem  partir im ediatam ente — instruiu Moneo. — Reservei um destacam ento de  Oradoras Peixes,  sob o  com ando de  Nay la, para  escoltá-los  e fornecer o que precisarem  em  Tuono.

— Nay la? — perguntou Siona. — Verdade? Ela vai ficar conosco lá?

— Até o dia do casam ento.

Siona concordou com  um  aceno lento da cabeça.

— Então, aceitam os.

— Aceite por você m esm a! — exclam ou Idaho.

Siona sorriu.

—  Desculpe.  Posso  pedir  form alm ente  que  o  grande  Duncan  Idaho  m e acom panhe a essa prim itiva guarnição onde ele m anterá as m ãos longe da m inha pessoa?

Idaho olhou para ela com  as sobrancelhas contraídas.

— Não tem a quanto ao lugar onde vou colocar m inhas m ãos.

— Ele olhou para Moneo. — Está sendo gentil, Moneo? É por isso que está m e m andando para longe?

— E um a questão de confiança — disse Siona. — Em  quem  ele confia?

— Serei forçado a ir com  sua filha? — insistiu Idaho.

Siona levantou-se.

— Ou nós aceitam os ou a tropa vai nos am arrar e carregar do m odo m ais desconfortável. Você pode ver isso no rosto dele.

— Assim , realm ente não tenho escolha — disse Idaho.

—  Você  tem   a  escolha  que  todos  têm   —  disse  Siona.  —  Morra  agora  ou depois.

Idaho continuava olhando para Moneo.

— Suas intenções reais, Moneo? Não satisfaria a m inha curiosidade?

—  A  curiosidade  tem   m antido  m uitas  pessoas  vivas  quando  tudo  m ais falhou — respondeu Moneo. — Estou tentando m antê-lo vivo, Duncan. Nunca fiz isso antes.

 

Foram  necessários  mais  de  mil  anos  até  que  a  poeira  do  antigo  deserto planetário de Duna deixasse a atmosfera para se fixar no solo e na água. O vento chamado raspador de areia não era visto em Arrakis há 2.500 anos, e 20 bilhões de toneladas de poeira podiam ser transportadas por aquele vento em apenas uma dessas  tempestades.  O  céu  tinha  freqüentemente  uma  aparência  prateada  e  os Fremen diziam: “O deserto é um cirurgião cortando a pele do planeta para expor o  que  está  embaixo.”  O  planeta  e  as  pessoas  tinham  camadas.  Podia-se  vê-las. Meu  Sareer  não  passa  de  uma  fraca  lembrança  do  que  existiu.  Devo  ser  o raspador de areia dos dias de hoje.

— Os diários roubados

 

— Você os enviou a Tuono sem  m e consultar? Que surpresa, Moneo! Você não tem  um  pensam ento independente assim  há m uito tem po.

Moneo  encontrava-se  a  10  passos  de  Leto,  no  som brio  centro  da  cripta, cabeça  baixa,  usando  cada  artifício  que  conhecia  para  evitar  trem ores  e  ciente de que até m esm o isso poderia ser visto e interpretado pelo Im perador-Deus. Era quase m eia-noite. Leto deixara o m aj ordom o esperando, esperando.

— Rezo para não tê-lo ofendido, m eu Senhor — disse Moneo.

—  Você  m e  divertiu,  m as  não  se  acostum e  com   isso.  Ultim am ente  não consigo separar o côm ico do triste.

— Perdoe-m e, Senhor — sussurrou Moneo.

—  Que  é  esse  perdão  que  você  pede?  Será  que  sem pre  deve  pedir j ulgam ento? Seu universo não pode apenas ser?

Moneo ergueu o olhar para aquela face espantosa envolta nas dobras. “Ele é tanto o navio quanto a tem pestade. O pôr-do-sol existe por si m esm o.” Moneo sentia-se  à  beira  de  terríveis  revelações.  Os  olhos  do  Im perador-Deus  estavam fixos nele, queim ando, sondando.

— Senhor, que desej a de m im ?

— Que tenha fé em  si m esm o.

Sentindo que algum a coisa poderia explodir dentro dele, Moneo disse:

— Então, o fato de não consultá-lo antes...

— Com o você é esclarecido, Moneo! Alm as pequenas, buscando o poder sobre os outros, prim eiro destroem  a fé que os outros possam  ter em  si m esm os.

As  palavras  eram   perturbadoras  para  Moneo.  Sentia  nelas  a  acusação,  a confissão.  Sentia  seu  controle  sobre  um a  coisa  terrível,  m as  infinitam ente desej ável, enfraquecer. Tentou encontrar palavras que a recuperassem , m as sua m ente perm anecia vazia. Talvez se ele perguntasse ao Im perador-Deus.

— Senhor, se m e contasse seus pensam entos a respeito de.

— Meus pensam entos desaparecem  ao contato!

Leto  olhava  para  Moneo  de  cim a  para  baixo.  Com o  eram   estranhos  os olhos do m aj ordom o, sobrepondo-se àquele nariz aquilino dos Atreides — olhos livres num  rosto de m etrônom o. Será que Moneo ouviria aquela rítm ica pulsação: “Malky  vem  vindo! Malky  vem  vindo! Malky  vem  vindo!?”

Moneo  queria  gritar  de  angústia.  A  coisa  que  ele  tinha  sentido  —  tudo  se fora! Colocou am bas as m ãos sobre a boca.

— Seu universo é um a am pulheta bidim ensional — acusou Leto.




— Por que tenta conter a areia?

Moneo abaixou as m ãos e suspirou.

— Desej a ouvir a respeito dos preparativos para o casam ento, Senhor?

— Não sej a cansativo! Onde está Hwi?

— As Oradoras Peixes a estão preparando para...

— Consultou-a a respeito dos preparativos?

— Sim , Senhor.

— E ela aprovou?

—  Sim ,  m as  m e  acusou  de  viver  pela  quantidade  de  atividades,  não  pela qualidade.

— Não é m aravilhoso, Moneo? Será que ela notou a perturbação entre as Oradoras Peixes?

— Creio que sim , Senhor.

— A idéia de m eu casam ento as perturba.

— Foi por isso que m andei o Duncan para longe, Senhor.

— E Siona com  ele para...

— Senhor, sei que a testou e que ela...

— Ela sente o Cam inho Dourado tão profundam ente quanto você, Moneo.

— Então, por que a tem o, Senhor?

— Porque você coloca a razão acim a de tudo.

— Mas não conheço a razão do m eu m edo!

Leto sorriu. Isso não era com o j ogar um  dado bolha em  um a tigela infinita. As em oções de Moneo eram  um a peça m aravilhosa, representada apenas nesse palco. Quão perto da beira ele cam inhava sem  ao m enos notar!

—  Moneo,  por  que  insiste  em   tirar  fragm entos  de  um   continuum ?  — perguntou Leto. — Quando vê um  espectro, você desej a um a cor acim a de todas as outras?

— Senhor, não o com preendo!

Leto fechou os olhos, lem brando-se de incontáveis ocasiões em  que ouvira esse grito. Os rostos eram  um  espectro contínuo. Abriu os olhos para apagá-los.

—  Enquanto  um   ser  hum ano  perm anecer  vivo  para  vê-las,  as  cores sofrerão um a m ortis linear, m esm o que você m orra, Moneo.

— Que coisa é essa de cores, Senhor?

— O continuum , o interm inável, O Cam inho Dourado.

— Mas pode ver coisas que nós não vem os, Senhor!

— Porque se recusam !

Moneo encostou o queixo no peito.

— Senhor, sei que evoluiu além  do resto de nós. E por isso que o adoram os e...

— Maldito sej a, Moneo!

Moneo ergueu a cabeça olhando aterrorizado.

— As civilizações desm oronam  quando seus poderes deixam  para trás as religiões! — disse Leto. — Por que não pode ver isso? Hwi pode...

— Ela é Ixiana, Senhor. Talvez ela.

—  Ela  é  um a  Oradora  Peixe!  Desde  o  berço  ela  nasceu  para  m e  servir. Não! — Leto ergueu um a de suas m inúsculas m ãos quando Moneo tentou falar. — As Oradoras Peixes estão perturbadas porque as cham ei de m inhas noivas, e agora vêem  um a estranha, não-treinada no Siay noq, que sabe m ais do que elas.

— Com o pode ser, Senhor, quando suas Orado.

—  Que  está  dizendo?  Cada  um   de  nós  vem   a  si  sabendo  quem   é  e  o  que deve fazer.

Moneo abriu a boca, m as a fechou sem  falar.

—  As  crianças  pequenas  sabem   —  disse  Leto.  —  E  só  depois  que  os adultos as confundiram  que elas escondem  esse conhecim ento até de si m esm as. Moneo! Descubra a si próprio!

—  Senhor!  Não  posso!  —  As  palavras  foram   arrancadas  de  Moneo.  Ele trem ia de angústia. — Não tenho seus poderes, seu conhecim ento de.

— Basta!

Moneo ficou em  silêncio, o corpo trem endo.

Leto foi tranqüilizador:

— Está tudo certo, Moneo. Exigi m uito de você e posso ver sua fadiga.

Lentam ente,  os  trem ores  de  Moneo  dim inuíram .  Ele  respirou  fundo, sorvendo o ar.

Leto disse:

— Haverá algum as m udanças em  m eu casam ento Frem en. Não usarem os os anéis de água de m inha irm ã Ghanim a. Usarem os, em  vez disso, os anéis de m inha m ãe.

— Lady  Chani, Senhor? Mas onde estão os anéis?

Leto  girou  o  corpo  volum oso  na  carreta  e  apontou  para  a  intercessão  de dois  túneis  cavernosos  à  sua  esquerda,  onde  a  luz  fraca  revelava  os  prim eiros nichos sepulcrais dos Atreides em  Arrakis.

—  Em   sua  tum ba,  no  prim eiro  nicho.  Você  vai  tirar  os  anéis  e  trazê-los para a cerim ônia.

Moneo olhou através da distância som bria da cripta.

— Senhor... não é um a... profanação a...

— Você se esquece, Moneo, de que ela vive em  m im . — Ele falou então com  a voz de Chani: — Posso fazer o que quiser com  m eus anéis de água!

Moneo se encolheu:

— Sim , Senhor. Eu os trarei com igo para a vila de Tabur quando...

— Vila de Tabur? — perguntou Leto em  sua voz habitual. — Mas eu m udei de idéia. Nós nos casarem os na vila de Tuono!

A  maior  parte  da  civilização  é  baseada  na  covardia.  É  fácil  civilizar ensinando a covardia. Minam-se os padrões que levariam à bravura. Contém-se a livre iniciativa. Regulam-se os apetites, colocam-se cercas nos horizontes. E se faz uma lei para regular cada movimento. Nega-se a existência do caos e se ensina as crianças a respirarem lentamente. Doma-se.

— Os diários roubados

 

Idaho  ficou  pasm o  ante  sua  prim eira  visão  da  vila  de  Tuono  a  curta distância. Aquele era o lar de Frem en?

A  tropa  de  Oradoras  Peixes  tirara-os  da  Cidadela  ao  raiar  do  dia,  com Idaho  e  Siona  esprem idos  num   grande  ornitóptero,  acom panhado  por  duas aeronaves  de  escolta,  m enores.  E  o  vôo  fora  lento,  quase  três  horas.  Pousaram num  hangar de plaspedra, chato e redondo, a quase um  quilôm etro do vilarej o, e dele  separado  por  velhas  dunas,  presas  no  lugar  pelo  cultivo  de  capins  ralos  e alguns  arbustos  raquíticos.  Enquanto  desciam ,  a  m uralha,  diretam ente  atrás  da vila, parecia tornar-se cada vez m ais alta, m ais alta, o vilarej o encolhendo ante tal im ensidão.

— Os Frem en de Museu são m antidos geralm ente livres da contam inação por  tecnologia  de  fora  do  planeta!  —  explicara  Nay la,  enquanto  a  escolta trancava os tópteros dentro do hangar baixo.

Um a  integrante  da  tropa  j á  fora  enviada,  cam inhando  na  frente,  em direção a Tuono, para anunciar a chegada.

Siona  perm anecera  em   silêncio  durante  a  m aior  parte  da  viagem ,  m as observara Nay la com  um a intensidade dissim ulada.

Por algum  tem po, durante a m archa através das dunas ilum inadas pela luz da m anhã, Idaho tentara im aginar que estava de volta aos velhos tem pos. A areia era  visível  nas  plantações  e,  nos  vales  entre  as  dunas,  havia  solo  ressequido, capim   am arelo,  arbustos  espinhentos.  Três  abutres,  com   suas  asas  de  pontas fendidas, circulavam  na abóbada celeste — “a busca elevada”, com o os Frem en cham avam . Idaho tentara explicar isso para Siona cam inhando ao lado dela. Só é preciso  preocupar-se  com   os  com edores  de  carniça  quando  eles  com eçam   a descer.

— Já m e instruíram  a respeito dos abutres — disse ela com  a voz fria.

Idaho notou-lhe a transpiração no lábio superior. Havia um  forte cheiro de suor na tropa que se com prim ia à volta deles.

Sua  im aginação  não  conseguia  deixar  de  focalizar  as  diferenças  entre  o passado  e  essa  época.  Os  traj es  destiladores  padrão,  que  usavam ,  eram   m ais para  exibição  do  que  para  recolhim ento  eficiente  da  água  do  corpo.  Nenhum Frem en verdadeiro teria confiado sua vida a um  deles, nem  m esm o ali, onde o ar tinha  cheiro  de  água  próxim a.  E  as  Oradoras  Peixes  da  tropa  de  Nay la  não cam inhavam   m antendo  o  silêncio  dos  Frem en.  Elas  falavam   entre  si  com o crianças.

Siona avançava em  passos firm es ao seu lado, em  carrancudo silêncio, sua atenção  freqüentem ente  se  voltando  para  as  costas  largas  e  m usculosas  de Nay la, que seguia alguns passos adiante da tropa.

Que  haveria  entre  essas  duas  m ulheres?  Idaho  ficou  im aginando.  Nay la parecia  devotada  a  Siona,  atenta  a  cada  palavra  de  Siona,  obedecendo  a  cada vontade  expressa  por  Siona...  Exceto  que  Nay la  não  desobedecia  as  ordens  de trazê-los até a vila de Tuono. Ainda assim , Nay la respeitara Siona, cham ando-a de “Com andante”. Havia algum a coisa profunda entre essas duas, algum a coisa que despertava a adm iração e o tem or de Nay la.

Afinal  chegaram   a  um   declive  que  descia  para  o  vilarej o  e  a  Muralha atrás dele. Vista do ar, Tuono fora um  aglom erado de brilhantes retângulos bem do  lado  de  fora  da  som bra  da  m uralha.  Desse  ponto  de  vista  m ais  próxim o, entretanto, ficava reduzida a um  aglom erado de choças em  decom posição, que se  tornavam   ainda  m ais  deploráveis  com   as  tentativas  de  enfeitar  o  lugar. Fragm entos  de  m inerais  brilhantes  e  pedaços  de  m etal  desenhavam   arabescos nas  paredes  das  construções.  Um a  bandeira  verde  esfarrapada  ondulava  num poste  de  m etal  no  topo  da  estrutura  m ais  elevada.  A  brisa  interm itente  trazia  o cheiro  de  lixo  e  de  esgotos  a  céu  aberto  às  narinas  de  Idaho.  A  rua  central  do vilarej o  estendia-se  através  da  areia,  esparsam ente  plantada,  até  onde  estava  a tropa, term inando num a borda irregular de pavim ento quebrado.

Um a delegação traj ando m antos esperava perto do prédio com  a bandeira verde, aguardando com  expectativa j unto à m ensageira das Oradoras Peixes que Nay la enviara na frente. Idaho contou oito pessoas na delegação, todas hom ens usando  o  que  pareciam   ser  autênticos  m antos  Frem en  de  cor  m arrom -escura. Um a fita verde na testa podia ser vista por baixo do capuz de um  dos m em bros da delegação — o Naib, sem  dúvida. Crianças aguardavam  a um  dos lados com flores. E m ulheres de capuzes negros podiam  ser vistas, olhando das ruas laterais, ao fundo. Idaho achou a cena perturbadora.

— Vam os acabar com  isso — disse Siona.

Nay la assentiu, concordando, e liderou a m archa declive abaixo até a rua. Siona e Idaho ficaram  alguns passos atrás dela. O resto da tropa se deixou ficar para trás, em  silêncio agora, e olhando à volta com  indisfarçada curiosidade.

Quando Nay la se aproxim ou da delegação, o hom em  com  a fita verde se adiantou,  curvando-se.  Cam inhava  com o  um   velho,  m as  Idaho  pôde  notar  que não  o  era,  apenas  um   hom em   de  m eia-idade  com   as  faces  lisas  e  sem   rugas, nariz  atarracado  sem   m arcas  dos  tubos  de  respiração,  e  os  olhos!  Os  olhos revelavam  pupilas definidas, sem  o azul total do vício da especiaria. Eram  olhos castanhos. Olhos castanhos num  Frem en!

—  Eu  sou  Garun  —  disse  o  hom em ,  quando  Nay la  parou  diante  dele.  — Sou o Naib deste lugar. Eu lhes dou as boas-vindas Frem en a Tuono.

Nay la gesticulou por sobre o om bro, indicando Siona e Idaho, que haviam parado logo atrás dela.

— Há aloj am entos preparados para os convidados?

—  Nós  Frem en  som os  conhecidos  pela  hospitalidade  —  disse  Garun.  — Está tudo pronto.

Idaho  cheirou  os  odores  azedos  e  prestou  atenção  aos  sons  desse  lugar. Olhou pelas j anelas abertas do prédio com  a bandeira, à sua direita. A bandeira Atreides  trem ulando  sobre  aquilo?  A  j anela  m ostrava  um   auditório  com   teto baixo,  um a  pequena  plataform a  a  um a  das  extrem idades.  Ele  viu  fileiras  de assentos  e  um   tapete  m arrom   no  piso.  Tudo  com   a  aparência  de  um   palco arrum ado, um  lugar para o entretenim ento de turistas.

O som  de passos abafados trouxe a atenção de Idaho de volta para Garun. Crianças  estavam   se  agrupando  em   volta  da  delegação  estendendo  buquês  de flores verm elhas em  suas m ãos suj as. As flores estavam  m urchas.

Garun  falou  com   Siona,  identificando  corretam ente  as  insígnias  douradas de um a Com andante Oradora Peixe em  seu uniform e.

— Vai desej ar um a exibição de rituais Frem en? — perguntou ele. — Nossa m úsica ou nossa dança?

Nay la  aceitou  um   buquê  de  flores  de  um a  das  crianças,  cheirou-a  e espirrou.

Outra criança estendeu flores para Siona, fitando-a com  olhos arregalados. Ela aceitou as flores sem  olhar para a criança. Idaho m eram ente fazia sinal para que  as  crianças  se  afastassem   quando  se  aproxim avam   dele.  Elas  hesitavam , olhando para ele, então saíam  correndo em  direção ao resto da tropa.

Garun disse a Idaho:

— Se lhes der algum as m oedas, elas não o incom odarão.

Idaho estrem eceu. Era esse o treinam ento de crianças Frem en?

Garun  voltou  a  atenção  para  Siona.  Com   Nay la  ouvindo,  ele  com eçou  a explicar a planta de sua vila.

Idaho  afastou-se  deles  e  seguiu  rua  abaixo,  notando  com o  os  olhares  se voltavam  para ele e depois se desviavam . Sentia-se profundam ente irritado com as  decorações  superficiais  dos  prédios,  nenhum a  delas  disfarçando  a  evidência da  decrepitude.  Olhou  para  o  portal  aberto  do  auditório.  Havia  um a  severidade em  Tuono, algum a coisa lutando por baixo das flores m urchas e do tom  servil da voz de Garun. Em  outra época e outro planeta, essa teria sido um a vila daquelas que  têm   burros  nas  ruas  —  com   cam poneses  em   roupas  presas  por  cordas adiantando-se  com   seus  pedidos.  Ele  podia  ouvir  as  súplicas  na  voz  de  Garun. Esses não eram  Frem en! Essas pobres criaturas viviam  à m argem , tentando reter partes  de  um   todo  ancestral.  E  o  tem po  todo  aquela  realidade  perdida escorregava,  cada  vez  m ais  longe  de  seu  alcance.  O  que  Leto  criara  ali?  Esses Frem en de Museu haviam  perdido tudo, exceto a m era existência e o anunciado vazio  de  velhas  palavras  que  não  entendiam   nem   m esm o  pronunciavam corretam ente!

Voltando  para  j unto  de  Siona,  Idaho  curvou-se  para  observar  o  corte  do m anto  m arrom   de  Garun,  vendo  com o  ele  era  apertado  pela  necessidade  de poupar  tecido.  O  cinza  lustroso  de  um   traj e  destilador  podia  ser  visto  por  baixo, exposto à luz solar, que um  verdadeiro Frem en j am ais deixaria tocar o seu traj e destilador  desse  m odo.  Idaho  olhou  para  o  resto  da  delegação,  notando  um tratam ento  idêntico  no  m odo  parcim onioso  com o  era  usado  o  tecido,  algo  que traía  o  dom ínio  em ocional  sob  o  qual  eles  viviam .  Tais  roupas  não  perm itiam gestos  expansivos  nem   liberdade  de  m ovim entos.  Esses  m antos  eram   tão apertados e lim itadores com o o m odo de vida de toda essa gente!

Movido  pelo  desgosto,  Idaho  avançou  abruptam ente  e  abriu  o  m anto  de Garun  para  olhar  o  traj e  destilador.  Exatam ente  com o  suspeitara!  O  traj e  era outra fraude — não tinha braços nem  bom bas nas botas!

Garun  recuou,  levando  a  m ão  ao  punho  da  faca  que  Idaho  deixara descoberta em  seu cinturão.

—  Ei!  Que  está  fazendo?  —  perguntou  em   voz  queixosa.  —  Não  se  toca assim  num  Frem en!

— Você, um  Frem en? — perguntou Idaho. — Eu vivi com  os Frem en! Eu lutei ao lado deles contra os Harkonnen! Eu m orri com  os Frem en! Você? Você é um a fraude!

Os  nós  dos  dedos  de  Garun  ficaram   brancos  sobre  o  cabo  da  faca.  Ele voltou-se para Siona.

— Quem  é esse hom em ?

Nay la respondeu:

— Esse é Duncan Idaho.

— O ghola? — Garun virou-se para olhar o rosto de Idaho.

— Nunca vim os um  de vocês aqui antes.

Idaho sentia-se quase dom inado pelo desej o de lim par esse lugar, m esm o que fosse ao custo de sua vida, dessa vida dim inuída, que podia ser reproduzida interm inavelm ente  por  gente  que  não  tinha  verdadeira  consideração  por  ele. “Um  m odelo antigo, sim !” Mas esse não era o m odo Frem en.

— Puxe essa faca ou tire as m ãos dela — ordenou Idaho.

Garun tirou a m ão da faca num  m ovim ento brusco, j ustificando-se:

— Não é um a faca de verdade, é apenas para enfeitar. — Sua voz tornou-se ávida. — Mas tem os facas verdadeiras, até m esm o facas cristalinas! Elas são m antidas trancadas em  m ostruários de m odo a serem  preservadas.

Idaho não pôde conter-se. Jogou a cabeça para trás e deu um a gargalhada. Siona  sorriu,  m as  Nay la  o  observou,  pensativa,  e  o  resto  da  tropa  de  Oradoras Peixes se aproxim ou, circundando-os vigilante.

A  gargalhada  teve  um   efeito  curioso  em   Garun.  Ele  abaixou  a  cabeça  e uniu  as  m ãos  bem   apertadas,  m as  não  antes  que  Idaho  as  visse  trem endo. Quando  Garun  olhou  para  cim a  outra  vez  foi  para  sondar  Idaho,  olhando-o debaixo de sobrancelhas carregadas. Idaho sentiu-se sóbrio de repente. Era com o se  um a  bota  terrível  tivesse  esm agado  o  ego  de  Garun  num a  tem erosa subserviência. Havia um a espera vigilante nos olhos do hom em . E por um a razão que não podia explicar, Idaho lem brou-se de um a passagem  da Bíblia Universal Laranj a. Perguntou a si m esm o. “Serão esses os hum ildes que nos irão superar a todos e herdar o universo?”

Garun pigarreou e disse:

— Talvez o ghola Duncan Idaho possa testem unhar nossos m odos de vida, nossos rituais e j ulgá-los?

Idaho sentiu-se envergonhado pelo pedido m elancólico e disse sem  pensar:

— Eu lhes ensinarei qualquer coisa Frem en de que m e lem bre.

—  Olhou  para  ver  Nay la  observando-o,  carrancuda.  —  Vai  aj udar  a passar o tem po — j ustificou. — E quem  sabe? Pode trazer de volta a esta terra algo dos verdadeiros Frem en.

Siona disse:

—  Não  precisam os  j ogar  velhos  j ogos  ritualísticos!  Leve-nos  para  nossos aloj am entos.

Nay la abaixou a cabeça, em baraçada, e falou sem  olhar para Siona.

— Com andante, há um a coisa que ainda não m e atrevi a lhe dizer.

—  Que  irá  certificar-se  de  que  nós  perm anecerem os  neste  lugar  im undo — respondeu Siona.

— Oh, não! — Nay la olhou para o rosto de Siona. — Para onde poderiam ir? A Muralha não pode ser escalada, e existe apenas o rio além  dela, de qualquer m odo.  E  na  outra  direção  fica  o  Sareer.  Oh,  não.  .    é  outra  coisa.  —  Nay la sacudiu a cabeça.

— Desem buxe! — ordenou Siona.

—  Estou  sob  ordens  estritas,  Com andante,  que  não  m e  atrevo  a desobedecer. — Nay la olhou para as outras integrantes da tropa e depois de volta para Siona. — Você e o Duncan Idaho devem  ser aloj ados j untos.

— Ordens de m eu pai?

—  Senhora  Com andante,  dizem   que  são  ordens  do  próprio  Im perador-Deus, e não nos atrevem os a desobedecer.

Siona olhou para Idaho.

— Vai se lem brar do m eu aviso, Duncan, quando falam os pela últim a vez na Cidadela?

—  Minhas  m ãos  são  m inhas  para  que  eu  faça  o  que  quiser  —  retrucou Idaho. — E não creio que  você tenha algum a dúvida quanto aos m eus desej os!

Ela  virou-lhe  as  costas  após  um   rápido  aceno  da  cabeça  e  olhou  para Garun.

—  Que  im porta  onde  irem os  dorm ir  neste  lugar  desagradável?  Leve-nos para nossos aloj am entos.

Idaho  achou  fascinante  a  resposta  de  Garun  —  ele  virou  a  cabeça  em direção ao ghola, ocultando o rosto por trás do capuz Frem en, e então deu um a secreta  e  conspiratória  piscada  de  olho.  Som ente  então  Garun  os  conduziu  pela rua suj a.




Qual é o perigo mais imediato para minha administração? Vou lhes dizer. É um verdadeiro visionário, uma pessoa que tenha estado na presença de Deus com o pleno conhecimento de onde se colocava. O êxtase divisionário libera energias que  são  como  as  do  sexo-livres  de  preocupação  com  qualquer  coisa,  exceto  a criação. Um ato de criação pode ser muito semelhante a outro. Tudo depende da visão.

— Os diários roubados

 

Leto encontrava-se fora de sua carreta, na sacada elevada da torre de sua Pequena  Cidadela,  dom inando  um   m au  hum or  que  sabia  ser  proveniente  dos necessários atrasos na data de seu casam ento com  Hwi Noree. Olhou em  direção ao  sudoeste.  Em   algum   ponto  além   do  horizonte  escurecido,  o  Duncan,  Siona  e seus com panheiros estariam  com pletando seis dias de estada na vila de Tuono.

“Esses atrasos foram  falha m inha”, pensou Leto. “Fui eu que m udei o local do  casam ento,  tornando  necessário  que  o  pobre  Moneo  revisasse  todos  os  seus preparativos.”

E agora, é claro, havia a questão de Malky.

Nenhum a  dessas  necessidades  poderia  ser  explicada  a  Moneo,  que  Leto ouvia andando dentro da câm ara central do ninho, preocupado por estar ausente do  posto  de  com ando,  onde  dirigia  os  preparativos  para  a  festa.  Moneo  vivia  se preocupando tanto!

Leto  olhou  na  direção  do  sol  poente,  que  flutuava  acim a  do  horizonte, apagando-se  no  fraco  tom   laranj a  de  um a  tem pestade  recente.  A  chuva agachava-se sob as nuvens do sul, agora além  do Sareer. Em  prolongado silêncio, Leto observara-a estender-se por algum  tem po, parecendo não ter com eço nem fim .  As  nuvens  tinham   crescido  num   céu  cinzento,  com   a  chuva  avançando em baixo em  linhas visíveis. Sentiu-se dom inado por m em órias que vinham  sem serem  desej adas. O estado de espírito que isso provocava era difícil de dom inar e, m esm o sem  pensar, Leto m urm urou alguns versos de um  poem a m uito antigo.

— Falou, Senhor?

A  voz  de  Moneo  veio  de  um   ponto  m ais  baixo,  bem   ao  lado  de  Leto. Apenas  virando  os  olhos,  Leto  podia  ver  o  fiel  m aj ordom o  de  pé,  esperando atento.

Leto traduziu para o Galach os versos que citara:

—  O  rouxinol  faz  seu  ninho  na  am eixeira,  m as  que  fará  com   relação  ao vento?

— Isso é um a pergunta, Senhor?

— Um a velha pergunta. A resposta é sim ples. Deixe o rouxinol ficar com suas flores.

— Não com preendo, Senhor.

— Pare de dizer o óbvio, Moneo. Incom oda-m e quando você faz isso.

— Perdoe-m e, Senhor.

—  Que  m ais  poderia  fazer?  —  Leto  observou  as  feições  abatidas  de Moneo. — Você e eu, Moneo, o que quer que a gente faça, fornecem os um  bom teatro.

Moneo olhou para o rosto de Leto.

Senhor?

—  Os  rituais  durante  as  festas  religiosas  de  Baco  foram   as  sem entes  do teatro grego, Moneo. A religião freqüentem ente leva ao teatro. E eles vão fazer um  ótim o teatro a partir de nós.

Um a vez m ais Leto virou-se, olhando para o horizonte sudoeste.

Lá agora havia um  vento em pilhando as nuvens. Leto podia ouvir a areia im pulsionada pelo  vento rodopiando  entre as  dunas, m as  na elevada  torre  havia apenas um a quietude profunda, com  um  suave assovio de vento ao fundo.

— As nuvens — sussurrou ele. — Eu beberia outra vez um a taça de luar, com   um a  antiga  barcaça  oceânica  aos  m eus  pés,  nuvens  finas  e  m eu  céu escurecido, o m anto azul-cinzento sobre os om bros e os cavalos relinchando por perto.

— Meu Senhor está perturbado — disse Moneo, e a com paixão em  sua voz doeu em  Leto.

— São as som bras brilhantes do m eu passado — disse Leto. — Nunca m e deixam   em   paz.  Procuro  ouvir  um   som   tranqüilizador,  com o  o  sino  de  um vilarej o cam pestre ao cair da noite, e ele m e diz que eu sou o som  e a alm a deste lugar.

Enquanto  ele  falava,  a  escuridão  envolveu  a  torre.  Luzes  autom áticas acenderam -se em  torno deles. Leto m anteve a atenção voltada para fora, onde a fina fatia de m elão form ada pela Prim eira Lua deslizava acim a das nuvens, com a luz alaranj ada do planeta revelando o círculo com pleto do satélite.

— Senhor, por que viem os até aqui? — perguntou Moneo. — Por que não m e diz?

— Eu queria o benefício da sua surpresa — respondeu Leto. — Um a nave ligeira  da  Corporação  logo  pousará  ao  nosso  lado:  m inhas  Oradoras  Peixes trazendo-m e Malky.

Moneo sorveu subitam ente o ar, prendendo a respiração por um  m om ento antes de exalar.

— O tio... de Hwi? Esse Malky.

— Está surpreso por não ter sido avisado disso.

Moneo sentiu um  frio percorrer-lhe todo o corpo:

— Senhor, quando desej a m anter coisas fora de m eu conhecim ento...

—  Moneo?  —  Leto  falou  em   tom   suavem ente  persuasivo.  —  Sei  que Malky  lhe ofereceu m aiores tentações do que qualquer outro...

— Senhor! Eu nunca...

— Sei disso, Moneo. — Ele continuou falando em  tom  suave.

—  Mas  a  surpresa  revigorou  suas  m em órias.  Agora  está  arm ado  para qualquer coisa de que eu necessite.

— O que... o que m eu Senhor...

— Talvez tenham os que nos livrar de Malky. Esse é o problem a.

— Eu? O Senhor quer que eu...

— Talvez.

Moneo engoliu em  seco.

— A Reverenda Madre...

—  Anteac  está  m orta.  Ela  m e  serviu  bem ,  m as  agora  está  m orta.  Houve um a  violência  extrem a  quando  m inhas  Oradoras  Peixes  atacaram   o...  o  lugar onde Malky  estava escondido.

— Nós estam os m elhor sem  Anteac — com entou Moneo.

—  Eu  aprecio  a  sua  desconfiança  em   relação  à  Bene  Gesserit,  m as preferia  que  Anteac  nos  tivesse  deixado  de  outro  m odo.  Ela  era  fiel  a  nós, Moneo.

— Um a Reverenda Madre era...

Tanto  a  Bene  Tleilaxu  quanto  a  Corporação  queriam   o  segredo  de  Malky —  contou  Leto.  —  Quando  eles  nos  viram   avançando  contra  os  Ixianos, atacaram  antes de m inhas Oradores Peixes. Anteac... bem , ela só pôde retardá-los um  pouco, m as foi o suficiente. Minhas Oradoras Peixes investiram  contra o lugar e...

— O segredo de Malky, Senhor?

—  Quando  algum a  coisa  desaparece  —  explicou  Leto  —,  isso  constitui um a  m ensagem   tão  significativa  quanto  o  aparecim ento  de  algo.  Os  lugares vazios sem pre valem  nosso estudo.

— O que m eu Senhor quer dizer com  vazio?

—  Malky   não  m orreu!  Certam ente  eu  teria  sabido  disso.  E  para  onde  ele foi quando desapareceu?

— Desapareceu... de sua observação, Senhor? Quer dizer que os Ixianos...

—  Eles  aperfeiçoaram   um   engenho  que  m e  forneceram   m uito  tem po atrás. Eles o aperfeiçoaram  lentam ente, de m odo sutil, carapaças ocultas dentro de carapaças, m as percebi as som bras. Fiquei surpreso. Fiquei satisfeito.

Moneo  pensou  a  respeito  disso.  “Um   engenho  que  escondia.  Ah!”  O Im perador-Deus m encionara um a coisa assim  em  várias ocasiões, um  m odo de ocultar os pensam entos que gravava. Ele disse:

— E Malky  traz o segredo do...

—  Oh,  sim !  Mas  esse  não  é  o  verdadeiro  segredo  de  Malky.  Ele  guarda outra coisa pensando que eu não suspeito.

— Outra... m as se ele pode esconder-se até do Senhor..

— Muitos podem  fazê-lo agora, Moneo. Eles se dispersaram  ante o ataque de  m inhas  Oradoras  Peixes.  O  segredo  do  engenho  Ixiano  j á  se  espalhou am plam ente.

Os olhos de Moneo arregalaram -se de preocupação.

— Senhor, se alguém ...

—  Se  eles  aprenderam   a  ser  hábeis,  não  deixarão  rastros.  Diga-m e, Moneo, que é que Nay la diz a respeito do Duncan? Será que ela se ressente por relatar diretam ente a você?

— O que m eu Senhor ordenar... — Moneo pigarreou.

Não  podia  im aginar  por  que  o  Im perador-Deus  falara  de  rastros  ocultos, do Duncan e de Nay la ao m esm o tem po.

— Sim , é claro — concordou Leto. — É só eu ordenar que Nay la obedece. E que ela diz do Duncan?

— Ele não tentou procriar com  Siona, se essa e a...

—  Mas  que  é  que  ele  tem   feito  com   m eus  fantoches,  o  Naib  Garun  e  os outros Frem en de Museu?

— Ele fala com  eles sobre os antigos costum es, sobre as guerras contra os Harkonnen e os prim eiros Atreides aqui em  Arrakis.

— Em  Duna!

— Sim , Duna.

—  E  por  não  existir  m ais  Duna  que  não  existem   m ais  Frem en  —  disse Leto. — Você transm itiu m inha m ensagem  a Nay la?

— Senhor, por que aum enta o perigo?

— Você transm itiu m inha m ensagem ?

— A m ensageira foi enviada a Tuono, m as ainda posso cham á-la de volta.

— Você não a cham ará de volta!

— Mas Senhor...

— Que ela vai dizer a Nay la?

—  Que...  que  sua  ordem   para  Nay la  é  m anter-se  em   absoluta  e inquestionada obediência a m inha filha, exceto... Senhor! Isso é perigoso!

— Perigoso? Nay la é um a Oradora Peixe. Ela m e obedecerá.

— Mas Siona... Senhor, tem o que m inha filha não lhe sirva de todo o seu coração. E Nay la é.

— Nay la não deve desviar-se.

— Senhor, vam os celebrar o casam ento em  outro lugar.

— Não!

— Senhor, eu sei que sua visão revelou.

— O Cam inho Dourado perdura, Moneo. Sabe disso tão bem  quanto eu.

Moneo suspirou.

— O Infinito lhe pertence, Senhor. Eu não questiono...

Ele  interrom peu  a  frase  quando  um   rugido  estrem eceu  a  torre,  cada  vez m ais alto, m ais alto.

Am bos  viraram -se  na  direção  do  som   —  um a  plum a  descendente  de  luz azul  alaranj ada  envolveu-os  em   rodopiantes  ondas  de  choque  e  pousou  no deserto, a m enos de um  quilôm etro de distância, para o sul.

— Ah, m eu convidado está chegando — disse Leto. — Vou m andá-lo em m inha  carreta,  Moneo.  Traga  som ente  Malky   com   você.  Diga  aos  hom ens  da Corporação que eles conquistaram  m eu perdão e depois os m ande em bora.

— Seu per... sim , Senhor. Mas se eles possuem  o segredo do...

— Eles servem  ao m eu propósito, Moneo. Você deve fazer o m esm o.

Obediente, Moneo dirigiu-se à carreta que se encontrava m ergulhada nas som bras, na outra extrem idade da câm ara. Subiu nela e observou um  círculo de noite aparecer na parede. Um a plataform a de pouso proj etou-se na escuridão. A carreta flutuou para fora, leve com o um a pena, e deslizou em  ângulo até a areia, ao  lado  da  nave  ligeira  da  Corporação,  que  se  erguia  com o  um a  m iniatura distorcida da torre da Pequena Cidadela.

Leto  observou  da  sacada,  seus  segm entos  frontais  ligeiram ente  erguidos para  proporcionarem   um   m elhor  ângulo  de  observação.  Sua  visão  aguda identificava os m ovim entos da m ancha branca que era Moneo, de pé na carreta, sob a luz do luar. Servidores da Corporação, de pernas longas, saíram  com  um a liteira  que  colocaram   na  carreta,  parando  Por  um   m om ento  para  conversarem com  Moneo. Quando partiram , Leto fechou a cobertura-bolha da carreta e viu o luar  refletir-se  nela.  Obedecendo  ao  cham ado  de  seu  pensam ento,  a  carreta  e sua  carga  retornaram   à  plataform a  de  pouso.  A  nave  da  Corporação  ergueu-se com   m uito  ruído  enquanto  Leto  trazia  a  carreta  para  a  área  de  ilum inação  da câm ara, fechando a abertura atrás dela. Abriu a cobertura-bolha e a areia raspou em baixo  dele,  enquanto  rolava  até  a  liteira  e  elevava  seus  segm entos  frontais para observar Malky. Ele se encontrava com o que dorm indo, am arrado à liteira por  largas  faixas  de  elástico  cinzento:  o  rosto  do  hom em   era  cinza-pálido  sob  o cabelo grisalho-escuro.

“Com o ele envelheceu”, pensou Leto.

Moneo desceu da carreta e olhou para o ocupante da liteira.

— Ele está ferido, Senhor. Queriam  m andar um  m édico...

— Queriam  m andar era um  espião.

Leto  observava  Malky   —  a  pele  escura  enrugada,  as  fundas  m açãs  do rosto,  o  nariz  fazendo  enorm e  contraste  com   o  oval  arredondado  do  rosto,  as espessas  sobrancelhas  quase  brancas.  Não  fosse  um a  vida  inteira  de testosterona...  sim .

Os  olhos  de  Malky   se  abriram .  Era  um   grande  choque  encontrar  a m aldade naqueles olhos castanhos de corça! Um  sorriso torceu a boca de Malky.

— Lorde Leto. — A voz de Malky  não passava de um  sussurro rouco. Seus olhos  voltaram -se  para  a  direita,  focalizando-se  no  m aj ordom o.  —  E  Moneo. Perdoem -m e por não m e levantar.

— Está sentindo dor? — perguntou Leto.

—  Às  vezes  sinto.  —  Os  olhos  de  Malky   percorreram   os  arredores.  — Onde estão as huris?

— Tem o que lhe deva negar esse prazer, Malky.

—  Muito  bem   —  disse  a  voz  rouca.  —  Realm ente  não  m e  sinto  apto  a suportar as exigências delas. Não foram  huris que m andou atrás de m im , Leto.

— Elas foram  profissionais em  sua obediência a m im  — respondeu Leto.

— Eram  caçadoras sangüinárias!

—  Anteac  era  a  caçadora.  Minhas  Oradoras  Peixes  eram   m eram ente  a turm a da lim peza.

Moneo  desviava  sua  atenção  de  um   para  o  outro.  Havia  uns  tons perturbadores nessa conversa e, a despeito da voz fanhosa, Malky  parecia quase petulante... m as ele sem pre fora assim . Um  hom em  perigoso!

Leto disse:

—  Pouco  antes  de  sua  chegada,  Moneo  e  eu  estávam os  discutindo  o Infinito.

— Pobre Moneo — disse Malky.

Leto sorriu.

—  Está  lem brado,  Malky ?  Um a  vez  você  m e  pediu  para  dem onstrar  o Infinito.

— E você disse que não havia um  Infinito para ser dem onstrado. — Malky voltou  o  olhar  para  Moneo.  —  Leto  gosta  de  brincar  com   paradoxos.  Conhece todos os truques de linguagem  que j á foram  inventados.

Moneo dom inou um  ím peto de raiva. Sentia-se excluído da conversa, um obj eto  de  diversão  de  dois  seres  superiores.  Malky   e  o  Im perador-Deus  eram quase  com o  dois  velhos  am igos,  relem brando  os  prazeres  de  um   passado com um .

— Moneo acusa-m e de ser o único possuidor do Infinito — disse Leto. — Ele se recusa a acreditar que possui tanto Infinito quanto eu.

Malky  olhou para Leto.

— Está vendo, Moneo? Percebe com o ele é hábil com  as palavras?

— Fale-m e da sua sobrinha, Hwi Noree — pediu Leto,

— E verdade o que eles estão dizendo, Leto? Que vai se casar com  a gentil Hwi?

— E verdade.

Malky  riu, depois fez um a careta de dor.

— Elas fizeram  um  estrago terrível em  m im , Leto — sussurrou ele, depois disse: — Diga-m e, velho verm e.

Moneo em itiu um  som  de espanto.

Malky  levou um  m om ento para se recuperar da dor, depois continuou:

— Diga-m e, velho verm e, existe algum  pênis m onstruoso escondido nesse seu corpo de m onstro? Que choque vai ser para a gentil Hwi!

— Eu lhe disse a verdade m uito tem po atrás — respondeu Leto.

Ninguém  diz a verdade — disse a voz rouca.

— Você m uitas vezes m e dizia a verdade — lem brou Leto.

— Mesm o quando não o sabia.

— E porque você era m ais esperto do que o resto de nós.

— Vai m e falar a respeito de Hwi?

— Acho que j á sabe.

—  Quero  ouvir  de  você  —  insistiu  Leto.  —  Você  obteve  aj uda  dos Tleilaxu?

—  Eles  nos  deram   o  conhecim ento,  nada  m ais.  Todo  o  restante  fizem os sozinhos.

— Eu achei que não era coisa dos Tleilaxu.

Moneo não pôde m ais conter a curiosidade.

— Senhor, que relação é essa de Hwi com  os Tleilaxu? Por que o Senhor...

— Ora vam os, velho am igo Moneo — disse Malky, virando os olhos para o m aj ordom o. — Não sabe que ele...

— Nunca fui seu am igo! — retrucou Moneo.

— Com panheiro entre as huris, então.

Senhor — disse Moneo, virando-se para Leto —, por que fala de...

—  Shhh,  Moneo  —  pediu  Leto.  —  Estam os  cansando  nosso  velho com panheiro e ainda tenho coisas para aprender dele.

—  Jam ais  se  perguntou,  Leto,  por  que  Moneo  nunca  tentou  tom ar-lhe  o controle de todo este negócio?

— O quê? — perguntou Moneo.

—  Outra  das  velhas  palavras  de  Leto  —  explicou  Malky.  -E  perfeita.  Por que não rebatiza seu Im pério, Leto? O Grande Negócio?*

*  No  original.  o  autor  faz  um   trocadilho  com   a  expressão  Shebang (arm ação, negócio). form ada pelas palavras she (ela) e bang (som  de explosão) num a alusão de Malky  à ação do exército fem inino de Leto. (N. do T.)

Leto ergueu a m ão para silenciar Moneo.

— Vai m e dizer, Malky ? A respeito de Hwi?

— Apenas  um as pequeninas  células do  m eu corpo  — explicou  Malky.  — Depois  o  cuidado  com   a  nutrição,  o  crescim ento  e  a  educação...  tudo  o  oposto exato  de  seu  velho  am igo  Malky.  Fizem os  tudo  num a  não-sala  onde  você  não poderia ver!

— Mas eu noto quando algum a coisa desaparece — disse Leto.

— Não-sala? — perguntou Moneo ao captar a im portância das palavras de Malky. — Você? Você e Hwi?

— Essa foi a form a que eu vi nas som bras — disse Leto.

Moneo olhou direto para o rosto de Leto.

— Senhor, vou cancelar esse casam ento. Vou dizer.

— Você não fará nada disso!

— Mas Senhor, se ela e Malky  são.

—  Moneo  —  disse  a  voz  rouca  de  Malky   —,  seu  Senhor  ordena  e  você deve obedecer!

Aquele tom  de zom baria! Moneo olhou para Malky.

— O oposto exato de Malky  — disse Leto. — Você não o ouviu?

— Que poderia ser m elhor? — perguntou Malky.

— Mas certam ente, Senhor, se agora sabe.

— Moneo — disse Leto —, você está com eçando a m e perturbar.

Moneo caiu num  em baraçado silêncio.

Leto disse:

—  Assim   está  m elhor.  Você  sabe,  Moneo,  certa  vez,  há  dezenas  de m ilhares de anos, quando eu era outra pessoa, com eti um  engano.

— Você com eteu um  engano? — zom bou Malky.

Leto apenas sorriu.

—  Meu  engano  foi  corrigido  pelo  belo  m odo  através  do  qual  eu  o expressei.

— Truques com  palavras — provocou Malky.

— De fato! Foi isto que eu disse: “O presente é um a distração, o futuro é um  sonho; som ente a m em ória pode abrir o significado da vida. Não são palavras bonitas, Malky ?

— Prim orosas, velho verm e.

Moneo colocou a m ão sobre a boca.

—  Mas  m inhas  palavras  são  um a  tola  m entira.  Eu  sabia  disso  naquela época — explicou Leto —, m as estava enam orado da beleza das palavras. Não... a  m em ória  não  abre  significado  algum .  Sem   a  agonia  da  alm a,  que  é  um a experiência não-verbalizável, não existe significado em  parte algum a.

—  Não  consigo  ver  significado  na  agonia  causada  em   m im   pelas  suas Oradoras Peixes sedentas de sangue — disse Malky.

— Você não está sofrendo agonia — disse Leto.

— Se estivesse neste corpo, você.

— Isso é apenas dor física. Vai term inar logo.

— Então, quando é que conhecerei a agonia?

— Talvez m ais tarde.

Leto  flexionou  seus  segm entos  frontais  para  longe  de  Malky,  encarando Moneo.

— Você realm ente serve ao Cam inho Dourado, Moneo?

— Ah, o Cam inho Dourado — zom bou Malky.

— Sabe que sim , m eu Senhor — respondeu Moneo.

—  Então  deve  prom eter-m e  que  nada  do  que  aprendeu  aqui  j am ais escapará dos seus lábios. Nem  por palavras, nem  por sinais você o revelará.

— Prom eto, Senhor.

— Ele prom ete, Senhor — resm ungou Malky.

Um a  das  pequeninas  m ãos  de  Leto  gesticulou  na  direção  de  Malky,  que j azia olhando para o volum oso perfil de um  rosto dentro de seu capuz cinzento.

—  Por  causa  da  antiga  adm iração  e...  m uitos  outros  m otivos,  não  posso m atar  Malky.  Não  posso  nem   m esm o  lhe  pedir  isso...  e  no  entanto  ele  deve  ser elim inado.

— Oh, m as com o ele é hábil! — com entou Malky.

— Senhor, se esperar do outro lado da câm ara — disse Moneo.

— Talvez, quando retornar, Malky  não sej a m ais um  problem a.

— Ele vai fazê-lo — disse Malky  com  sua voz rouca. — Pelos Deuses! Ele vai.

Leto  afastou-se  para  o  lim ite  da  sala  que  se  encontrava  nas  som bras, m antendo  sua  atenção  voltada  para  a  fraca  linha  em   arco  que  se  converteria num a  abertura  para  a  noite  se  ele  apenas  convertesse  a  vontade  num   com ando de  pensam ento.  Que  longa  queda  haveria  lá  fora  —  bastava  rolar  para  fora  da plataform a  de  pouso.  Ele  duvidava  de  que  até  m esm o  seu  corpo  pudesse sobreviver  a  tal  queda.  Mas  não  existia  água  na  areia  em baixo  da  Torre  e  ele pôde sentir o Cam inho Dourado piscando para dentro e para fora da existência, som ente porque se perm itira a pensar em  tal fim .

— Leto! — Malky  gritou por trás dele.

Leto  ouviu  a  liteira  arrastando-se  sobre  a  areia  soprada  pelo  vento,  que salpicava o piso de seu ninho.

Um a vez m ais Malky  gritou.

—  Leto,  você  é  o  m aior!  Não  existe  m aldade  neste  universo  que  possa superar...

O som  de um a pancada em  algo úm ido calou a voz de Malky. “Um  golpe na garganta”, pensou Leto. “Sim , Moneo conhece esse.” Então vieram  o som  do escudo  transparente  da  sacada  sendo  aberto,  o  raspar  da  liteira  no  gradil  e  o silêncio.

“Moneo terá  que enterrar  esse corpo  na areia”,  pensou Leto.  “Ainda  não há  nenhum   Verm e  para  devorar  a  evidência.”  Virou-se  e  olhou  através  da câm ara. Moneo inclinava-se sobre o balaústre, olhando para baixo.

“Não posso orar por você, Malky, nem  por você, Moneo. Posso ser a única consciência  religiosa  de  todo  o  Im pério  porque  estou  verdadeiram ente  só...  e assim  não posso rezar.”

Vocês  não  entenderão  a  história  a  menos  que  compreendam  seus  fluxos, suas correntes e o modo como os líderes navegam dentro de tais forças. Um líder tenta perpetuar as condições que exijam sua liderança, e assim precisa do outro. Eu lhes aviso para examinarem minha carreira com muito cuidado. Eu sou tanto o líder  quanto  o  outro.  Não  cometam  o  engano  de  presumir  que  eu  apenas  criei  a Igreja  que  constituiu  o  Estado.  Essa  era  minha  função  como  líder  e  eu  possuía muitos  modelos  históricos  para  usar  como  padrão.  Para  um  indício  de  meu trabalho como o outro, como aquele que observa e segue o líder, examine as artes da  minha  época.  São  bárbaras.  A  poesia  favorita?  A  época.  O  ideal  dramático popular? O heroísmo. As danças? Amplamente abandonadas. Do ponto de vista de Moneo,  ele  é  correto  em  descrever  isso  como  perigoso.  Isso  estimula  a imaginação.  Faz  com  que  as  pessoas  sintam  falta  de  algo  que  lhes  foi  tomado.  E que eu tomei delas? O direito de tomar parte na história.

— Os diários roubados

 

Idaho esticou-se no catre com  os olhos fechados e ouviu algo pesado cair no  outro  leito.  Sentou-se  sob  a  luz  da  m anhã,  que  passava  enviesada  através  da única j anela do aposento, refletindo-se do piso de azulej o branco para as paredes am arelo-claras.  Siona,  ele  viu,  chegara  para  se  deitar  em   sua  cam a.  Já  estava lendo  um   dos  livros  que  carregava  sem pre  consigo  num   em brulho  de  tecido verde.

“Por que livros?”, perguntou-se ele.

Girou, colocando os pés no chão, e olhou à volta. Com o poderia essa caixa espaçosa,  de  teto  alto,  ser  considerada,  m esm o  rem otam ente,  com o  algo Frem en?  Um a  larga  m esa-escrivaninha,  feita  de  um   plástico  m arrom -escuro, m anufaturado  no  local,  separava  as  duas  cam as.  Havia  duas  portas.  Um a conduzindo  diretam ente  para  fora,  através  de  um   j ardim .  A  outra  dando  para  o luxuoso  banheiro,  cuj os  azulej os  azul-pálidos  cintilavam   sob  um a  am pla clarabóia. O banheiro continha, entre seus m uitos equipam entos funcionais, um a banheira escavada no chão e um a ducha, cada qual com  pelo m enos dois m etros quadrados.  A  porta  que  dava  para  esse  espaço  sibarítico  fora  deixada  aberta,  e Idaho  podia  ouvir  a  água  derram ando-se  da  banheira.  Curiosam ente,  Siona parecia gostar de se banhar com  água em  excesso.

Stilgar,  o  Naib  de  Idaho  nos  velhos  dias  de  Duna,  teria  olhado  para  esse aloj am ento com  desdém .

— Vergonhoso! — teria dito. — Decadente! Fraco!

Stilgar teria usado m uitas palavras de censura em  relação a essa vila, que se atrevia a ser com parada a um  verdadeiro sietch Frem en.

O  papel  fez  ruído  quando  Siona  virou  um a  página.  Estava  deitada  com   a cabeça  apoiada  em   dois  travesseiros,  um   fino  roupão  branco  cobrindo-lhe  o corpo. Um  roupão que ainda se colava à um idade do banho.

Idaho  sacudiu  a  cabeça.  Que  haveria  naquelas  páginas  que  m antinha  o interesse  dela  desse  m odo?  Ela  estivera  lendo  e  relendo  desde  que  tinham chegado  a  Tuono.  Os  volum es  eram   finos  m as  num erosos,  exibindo  apenas núm eros em  suas capas negras. Idaho vira o núm ero nove.

Ele pulou da cam a e foi até a j anela. Havia um  velho lá fora, bem  longe, escavando entre as flores. Três lados do j ardim  eram  protegidos por prédios, e as flores  tinham   botões  enorm es  —  verm elhos  do  lado  de  fora,  m as,  quando  se abriam , brancos no centro. O cabelo grisalho do velho era um a espécie de flor, ondulando  entre  os  botões  brancos.  Idaho  sentiu  o  cheiro  de  folhas  secas  e  de hum o recentem ente rem exido, em  m eio a um  forte perfum e floral.

“Um  Frem en cuidando de flores a céu aberto!”

Siona  nada  dissera  quanto  à  sua  estranha  leitura.  “Ela  está  m e provocando”, pensou ele. “Quer que eu pergunte.”

Tentou  não  pensar  em   Hwi.  O  ódio  am eaçava  dom iná-lo  quando  o  fazia. Lem brou-se  da  palavra  Frem en  para  um a  em oção  intensa:  kanawa,  o  anel  de ferro do ciúm e. “Onde estará Hwi? Que estará fazendo neste instante?”

A  porta  para  o  j ardim   abriu-se  com   um a  batida,  e  Teishar,  aj udante  de Garun, entrou. Teishar tinha um  rosto de cor m orta, cheio de rugas escuras. Seus olhos  eram   fundos,  com   um   am arelado  pálido  em   torno  das  pupilas.  Usava  um m anto  m arrom .  O  cabelo  lem brava  capim   deixado  para  apodrecer  e  Teishar parecia todo ele desnecessariam ente feio, com o um  espírito escuro e elem entar. Ele fechou a porta e ficou diante dela, olhando para eles.

A voz de Siona veio de trás de Idaho:

— Bem , que houve?

Idaho reparou que Teishar parecia estranham ente excitado, vibrando com algum a coisa.

—  O  Im perador-Deus...  —  Teishar  pigarreou  e  com eçou  de  novo.  —  O Im perador-Deus virá a Tuono!

Siona sentou-se  ereta na  cam a, dobrando  o robe  branco sobre  os  j oelhos. Idaho olhou para ela e então um a vez m ais para Teishar.

—  Ele  se  casará  aqui  em   Tuono!  —  disse  Teishar.  —  Será  feito  à  antiga m aneira Frem en! O Im perador-Deus e sua noiva serão hóspedes de Tuono!

Ainda inteiram ente sob o dom ínio do kanawa, Idaho olhou furioso para ele, com  os punhos contraídos. Teishar inclinou a cabeça brevem ente, virou-se e saiu, fechando a porta com  força.

— Deixe-m e ler algum a coisa para você, Duncan — disse Siona.

Idaho  levou  um   instante  para  com preender  as  palavras.  Com   os  punhos ainda fechados, os braços esticados dos lados do corpo, ele se virou e olhou para ela.  Siona  estava  sentada  na  beira  da  cam a,  com   um   dos  livros  no  colo.  Ela tom ou sua atenção com o concordância.

—  “Alguns  acreditam ”  —  ela  leu  —  “que  você  deve  unir  integridade  a um a  certa  quantidade  de  trabalho  suj o  antes  de  em prestar  genialidade  ao  seu trabalho. Eles dizem  que o com prom isso com eça quando você sai do seu sanctus com   a  intenção  de  realizar  seus  ideais.  Moneo  diz  que  m inha  solução  é perm anecer  dentro  do  sanctus,  m andando  outras  pessoas  fazerem   o  trabalho suj o.” — Ela olhou para Idaho. — São palavras... do próprio Im perador-Deus.

Lentam ente, Idaho relaxou os punhos. Sabia que precisava dessa distração e lhe interessava que Siona tivesse em ergido de seu silêncio.

— Que livro é esse? — perguntou ele.

Sucintam ente,  ela  lhe  contou  com o  roubara,  com   a  aj uda  de  seus com panheiros, as plantas da Cidadela e as cópias dos diários de Leto.

— E claro que você sabia disso. Meu pai deixou claro que nosso ataque foi traído por espiões.

Ele viu as lágrim as latentes nos olhos dela:

— Nove de vocês m ortos pelos lobos?

Ela confirm ou.

— Você é um a péssim a Com andante! — disse ele.

Ela ficou irritada, m as, antes que pudesse falar, ele indagou:

— Quem  os traduziu para você?

— Estes vieram  de Ix. Eles dizem  que a Corporação encontrou a Chave.

—  Já  sabem os  que  o  nosso  Im perador-Deus  aprecia  conveniências  — disse Idaho. — Isso á tudo o que ele diz?

— Leia você m esm o.

Ela  m exeu  no  em brulho  ao  lado  da  cam a  e  pegou  o  prim eiro  volum e  da tradução, que j ogou para a cam a dele. Quando Idaho voltava para a sua cam a, ela quis saber:

— Por que disse que sou péssim a Com andante?

— Desperdiçar nove de seus com panheiros daquele m odo.

—  Seu  tolo!  —  Ela  sacudiu  a  cabeça.  —  Você  obviam ente  nunca  viu aqueles lobos!

Ele  pegou  o  livro  e  o  achou  pesado,  percebendo  que  fora  im presso  em papel cristalino.

— Vocês deviam  ter se arm ado contra os lobos — retrucou ele, abrindo o volum e.

— Com  que arm as? Qualquer arm a que pudéssem os obter teria sido inútil.

— Pistolas laser? — perguntou ele, virando um a página.

— Toque em  um a arm a laser em  Arrakis e o Verm e saberá!

Ele virou outra página.

— Seus am igos acabaram  conseguindo arm as laser.

— E olhe o que aconteceu com  eles!

Idaho leu um a linha, depois disse:

— Era possível usar venenos.

Ela engoliu em  seco, convulsivam ente.

Idaho olhou para ela

— Vocês acabaram  envenenando os lobos, não foi?

A voz dela era quase um  sussurro.

— Sim .

— Por que não fizeram  isso antes?

— Mas nos... não sabíam os... que... poderíam os.

—  E  você  nem   ao  m enos  experim entou.  —  Ele  voltou-se  para  o  volum e aberto. — Um a péssim a Com andante.

— Ele é tão arguto! — disse ela.

Idaho leu um a passagem  do volum e antes de voltar a atenção para ela.

— Isso o descreve m uito pouco. Já leu tudo?

— Cada palavra! Algum as delas várias vezes.

Ele olhou para o livro aberto e leu em  voz alta:

— “Eu criei o que pretendia — um a poderosa tensão espiritual através do m eu  Im pério.  Poucos  sentem   a  força  disso.  E  com   que  energias  eu  criei  essa condição?  Não  sou  tão  forte.  O  único  poder  de  que  disponho  é  o  controle  da prosperidade individual. Isso é a som a de todas as coisas que faço. Então por que as pessoas  buscam  m inha  presença por  outros m otivos?  O que  poderia  conduzi-las à m orte certa num a fútil tentativa de alcançar m inha presença? Será que elas querem   tornar-se  santas?  Será  que  pensam   que  desse  m odo  obtêm   a  visão  de Deus?”

— Ele é o m aior dos cínicos — disse Siona, o choro evidente em  sua voz.

— Com o foi que ele a testou?

— Ele m e m ostrou um ... ele m e m ostrou o seu Cam inho Dourado.

— Isso é conveniente.

— E verdadeiro, Duncan. — Ela olhou para ele com  os olhos brilhantes de lágrim as não derram adas. — Mas se isso algum  dia foi um a razão j ustificadora para o Im perador-Deus, não é m ais m otivo para o que ele se tornou!

Idaho respirou fundo e disse.

— Os Atreides chegando a isso!

— O Verm e deve acabar! — disse Siona.

— Eu m e pergunto quando ele vai chegar.

— O pequeno am igo rato de Garun não disse.

— Devem os perguntar — sugeriu Idaho.

— Mas não tem os arm as.

—  Nay la  tem   um a  arm a  laser.  Nós  tem os  facas,  cordas.  Vi  cordas  em um a das salas de depósito de Garun.

— Contra o Verm e? — ela perguntou. — Mesm o que pudéssem os obter a arm a laser de Nay la, você sabe que não o atingiria.

— Mas será que a carreta dele é à prova de laser?

— Não confio em  Nay la — disse Siona.

— Mas ela não lhe obedece?

— Sim , m as...

— Vam os prosseguir, um  passo de cada vez — explicou Idaho.

—  Pergunte  a  Nay la  se  ela  usaria  sua  arm a  laser  contra  a  carreta  do Verm e.

— E se ela se recusar?

— Mate-a!

Siona levantou-se, deixando de lado os livros.

— Com o é que o Verm e vai chegar a Tuono? — perguntou Idaho. — Ele é m uito grande e pesado para um  tóptero com um .

—  Garun  nos  dirá.  Mas  acho  que  ele  vai  chegar  da  m aneira  com o geralm ente viaj a. — Olhou para o teto que ocultava a Muralha do Perím etro do Sareer. — Acho que ele virá em  peregrinação, com  todo o seu séquito. Virá pela Estrada  Real  e  descerá  até  aqui  flutuando  nos  suspensores.  —  Ela  olhou  para Idaho. — E quanto a Garun?

—  E  um   hom em   estranho  —  respondeu  Idaho.  um   verdadeiro  Frem en quase que desesperadam ente. é nada do que eles foram  em  m inha época.

— Com o eles eram  no seu tem po, Duncan?

—  Eles  tinham   um   ditado  que  os  descreve  bem :  “Nunca  ande  na com panhia de alguém  com  quem  você não queira m orrer.

— Você disse isso a Garun? — perguntou ela.

— Sim .

— Quer ser Sabe que não

— E a resposta dele?

— Disse que eu era a única pessoa assim  que ele j am ais conhecera.

— Garun pode ser m ais sábio que qualquer um  de nós — disse Siona.




Vocês acham que o poder pode ser a mais instável das conquistas humanas? Então,  que  acha  das  evidentes  exceções  à  sua  instabilidade  inerente?  Algumas famílias  permanecem  no  poder.  Sabe-se  que  burocracias  religiosas  muito poderosas  permaneceram  no  poder.  Considere  a  relação  entre  o  poder  e  a  fé. Serão  mutuamente  excludentes  quando  um  depende  da  outra?  A  Bene  Gesserit tem  se  mantido  razoavelmente  segura,  dentro  das  leais  muralhas  da  fé,  por milhares de anos. Mas para onde foi o poder delas?

— Os diários roubados

 

Moneo falou num  tom  petulante:

— Senhor, eu queria que m e tivesse concedido m ais tem po.

Eles se encontravam  no lado de fora da Cidadela, sob as curtas som bras do m eio-dia.  Leto  estava  diretam ente  em   frente  de  Moneo,  dentro  de  sua  Carreta Im perial,  com   a  cobertura-bolha  retraída.  Estivera  m ostrando  o  local  a  Hwi Noree,  e  ela  agora  ocupava  um   assento  recentem ente  instalado,  dentro  do perím etro  da  cobertura  e  bem   ao  lado  do  rosto  de  Leto.  Hwi  parecia  apenas curiosa com  toda a agitação que com eçava a aum entar ao seu redor.

“Com o ela é calm a”, pensou Moneo. Controlou um  trem or involuntário, ao pensar  no  que  aprendera  a  respeito  dela  a  partir  de  Malky.  O  Im perador-Deus estava  certo.  Hwi  era  exatam ente  o  que  parecia  ser  —  o  m ais  gentil  e  sensível dos seres hum anos. “Será que ela teria realm ente procriado com igo?” — pensou Moneo.

Sua atenção foi afastada para longe de Hwi. Enquanto Leto a conduzia pela Cidadela em  sua carreta elevada em  suspensores, um  grande grupo de cortesãos e  Oradoras  Peixes  se  reunira.  Todos  os  cortesãos  usavam   luxuosos  traj es  de com em oração em  que predom inavam  tons dourados e verm elhos, brilhantes. As Oradoras Peixes usavam  seus m elhores uniform es azul-escuros, distintos apenas pelas  diferentes  cores  dos  falcões  e  guarnições.  Um a  caravana  de transportadores  de  bagagens,  constituída  por  trenós  flutuando  em   suspensores, fora  colocada  atrás,  com   Oradoras  Peixes  para  puxá-la.  O  ar  estava  cheio  da poeira, dos sons e dos cheiros da excitação. A m aioria dos cortesãos tinha reagido com   desapontam ento  ao  conhecer  seu  destino,  e  alguns  haviam   adquirido im ediatam ente  suas  próprias  tendas  e  pavilhões.  Estes  tinham   sido  m andados previam ente, j unto  com  outros  em baraços que  agora se  em pilhavam  à  vista  de Tuono. As  Oradoras Peixes  no cortej o  não estavam   recebendo isso  de  m aneira festiva.  Haviam   se  queixado  em   voz  alta  quando  inform adas  de  que  não poderiam  portar arm as laser.

— Só um  pouquinho m ais de tem po, Senhor — dizia Moneo.

— Ainda não sei com o irem os.

— Não existe substitutivo para o tem po na solução de m uitos problem as — disse  Leto.  —  Mas  você  não  pode  confiar  dem ais  nele.  Não  aceitarei  m ais atrasos.

— Levarem os três dias só para chegar lá — queixou-se Moneo.

Leto  pensou  naquele  tem po  —  na  suave  cam inhada-m archa-cam inhada da peregrinação... 180 quilôm etros. Sim , seriam  três dias.

— Tenho certeza de que fez ótim os arranj os para os pontos de parada no cam inho — disse ele. — Muita água quente para as cãibras m usculares.

— Terem os todo o conforto. Mas eu não gosto de deixar a Cidadela nessa ocasião! E sabe por quê!

—  Tem os  equipam ento  de  com unicações,  assistentes  leais.  A  Corporação foi adequadam ente punida e disciplinada. Acalm e-se, Moneo.

— Podíam os realizar a cerim ônia na Cidadela!

Com o  resposta,  Leto  fechou  a  cobertura-bolha  à  sua  volta,  isolando  Hwi com  ele.

— Há perigo, Leto? — ela perguntou.

— Sem pre há perigo.

Moneo suspirou, virou-se e cam inhou para onde a Estrada Real com eçava sua longa subida rum o ao leste, antes de se curvar para o sul, em  torno do Sareer. Leto  colocou  a  carreta  em   m ovim ento,  atrás  do  m aj ordom o,  ouviu  seu acom panham ento heterogêneo entrar no passo atrás.

— Estam os todos em  m ovim ento? — perguntou.

Hwi olhou para trás e à sua volta.

—  Sim .  —  Ela  virou-se  na  direção  do  rosto  dele.  —  Por  que  Moneo  está sendo tão difícil?

— Monco acaba de descobrir que o instante pelo qual acaba de passar está para sem pre além  do seu alcance.

—  Ele  tem   se  m ostrado  m uito  pensativo  e  distraído  desde  que  vocês voltaram  da Pequena Cidadela. Não é m ais o m esm o.

— Ele é um  Atreides, m eu am or, e você foi proj etada para agradar a um Atreides.

— Não se trata disso, eu saberia se fosse.

— Sim ... bem , acho que Moneo tam bém  descobriu a realidade da m orte.

—  Com o  é  a  Pequena  Cidadela,  onde  você  estava  com   Moneo?  — perguntou ela.

— E o lugar m ais solitário do m eu Im pério.

— Acho que você evita m inhas perguntas — ela disse.

—  Não,  am or.  Com partilho  sua  preocupação  quanto  a  Moneo,  m as nenhum a  explicação  m inha  iria  aj udá-lo  agora.  Moneo  está  aprisionado. Descobriu que é difícil viver no presente, inútil viver no futuro e im possível viver no passado.

— Acho que foi você que o prendeu, Leto.

— Mas ele deve livrar-se sozinho.

— Por que não pode libertá-lo?

—  Porque  ele  pensa  que  m inhas  m em órias  são  a  chave  para  a  sua liberdade. Pensa que vou construir nosso futuro a partir do nosso passado.

— Não é esse o m odo com o sem pre se faz, Leto?

— Não, querida Hwi.

— Então com o é que é?

—  Muitos  acreditam   que  um   futuro  satisfatório  exige  o  retorno  a  um passado idealizado, um  passado que de fato nunca existiu.

— E você, com  todas as suas m em órias, sabe que não é assim .

Leto virou o rosto dentro das dobras de truta da areia a fim  de olhar para ela, sondando... relem brando-se. A partir das m ultidões que existiam  dentro de si, podia form ar um a com binação, um a sugestão genética de Hwi, m as a sugestão não  se  com parava  com   a  verdade  viva.  Era  assim ,  é  claro.  O  passado  eram fileiras de olhos olhando para fora com o olhos de peixes boquiabertos, m as Hwi era  a  vibração  da  vida.  Sua  boca  fora  feita  de  curvas  gregas,  proj etada  para  o cântico  profético,  m as  ela  não  pronunciava  sílabas  enigm áticas.  Contentava-se em   viver,  um a  pessoa  aberta  com o  um a  flor,  perpetuam ente  produzindo  sua fragrância.

— Por que está m e olhando assim ? — perguntou ela.

— Eu estava m e esquentando em  m eu am or por você.

—  Am or,  sim .  —  Ela  sorriu.  —  Penso  que,  desde  que  não  podem os com partilhar  o  am or  carnal,  devem os  com partilhar  o  am or  espiritual.  Vai com partilhá-lo com igo, Leto?

Ele fora surpreendido.

— Você pergunta por m inha alm a?

— Certam ente que outros j á perguntaram .

Ele falou de m odo sucinto:

— Minha alm a digere suas experiências, nada m ais.

— Eu lhe pedi m uito? — perguntou ela.

— Acho que você é incapaz de pedir dem asiado de m im .

—  Então  eu  m e  apóio  em   nosso  am or  para  discordar  de  você.  Meu  tio Malky  falava sobre sua alm a.

Ele  sentiu  que  não  podia  responder  e  ela  tom ou  seu  silêncio  com o  um convite a que continuasse.

—  Ele  disse  que  você  era  o  m aior  artista  na  arte  de  sondar  a  alm a,  sua própria alm a em  prim eiro lugar.

— Mas seu tio Malky  negava possuir um a alm a!

Ela ouviu a dureza em  sua voz, m as não se deixou intim idar.

—  Ainda  assim ,  acho  que  ele  estava  certo.  Você  é  um   gênio  da  alm a,  o m ais brilhante.

—  Você  só  precisa  da  insistente  perseverança  da  longevidade.  Não  há brilho.

Encontravam -se  agora  na  longa  subida  para  o  topo  da  Muralha  do Perím etro do Sareer. Ele abaixou as rodas da carreta e desativou os suspensores.

Hwi falou suavem ente, sua voz quase inaudível contra o som  raspante das rodas da carreta, dos pés em  m ovim ento à volta deles.

— Posso cham á-lo de am or, de qualquer m odo?

Ele falou dom inando um  aperto na garganta, que não era m ais totalm ente hum ana.

— Sim .

—  Eu  nasci  Ixiana,  am or.  Por  que  não  posso  com partilhar  a  visão m ecânica  que  eles  possuem   de  nosso  universo?  Conhece  m eu  ponto  de  vista, am or?

Ele só podia olhar para ela.

— Sinto o sobrenatural em  cada m ovim ento — ela disse.

A voz de Leto saiu rouca, soando com  raiva m esm o para ele.

— Cada pessoa cria seu próprio sobrenatural.

— Não fique zangado com igo, am or.

Novam ente, aquela terrível voz rouca.

— Para m im , é im possível ficar zangado com  você.

— Mas algum a coisa aconteceu um  dia entre você e Malky  — insistiu ela. — Ele nunca m e diria o que foi, m as freqüentem ente com entava adm irar-se por você tê-lo poupado.

— Foi devido ao que ele m e ensinou.

— Que aconteceu entre vocês dois, am or?

— Preferia não falar a respeito de Malky.

— Por favor, am or. Sinto que é im portante que eu saiba.

—  Disse  a  Malky   que  tinha  de  haver  algum as  coisas  que  os  hom ens  não deveriam  inventar.

— E isso foi tudo?

—  Não.  —  Leto  falava  com   relutância.  —  Minhas  palavras  o enfureceram . Ele disse: “Você acha que, num  m undo sem  pássaros, os hom ens não inventariam  o avião! Que tolo é você! Os hom ens podem  inventar qualquer coisa!”

— Ele o cham ou de tolo? — Havia um  choque na voz de Hwi.

—  Estava  certo.  E,  em bora  o  negasse,  falava  a  verdade.  Ele  ensinou-m e que existe um a razão para fugir das invenções.

— Então, tem e os Ixianos?

— E claro que os tem o. Eles podem  inventar a catástrofe.

— Então, que pode fazer?

—  Andar  m ais  depressa.  A  história  é  um a  corrida  constante  entre  a invenção  e  a  catástrofe.  A  educação  aj uda,  m as  nunca  é  o  bastante.  Você tam bém  deve correr.

— Está com partilhando sua alm a com igo, am or. Sabia disso?

Leto olhou para o lado oposto a ela, focalizando sua atenção nas costas de Moneo.  Os  m ovim entos  do  m aj ordom o,  o  ar  de  sigilo  tão  evidente  nele.  A procissão  tinha  alcançado  o  prim eiro  aclive  suave,  agora  fazia  a  curva  para com eçar a subida da Muralha Anel Leste. Moneo andava com o sem pre, um  pé adiante do outro, consciente do lugar onde iria apoiar o próxim o passo. Mas havia algum a coisa  nova no  m aj ordom o. Leto  podia sentir  o afastam ento  do  hom em , não  m ais  contente  em   m archar  ao  lado  de  seu  rosto,  não  m ais  tentando identificar-se  com   o  destino  de  seu  Senhor.  Para  o  leste,  o  Sareer  aguardava. Para  o  oeste,  viam -se  o  rio  e  as  plantações.  Moneo  não  olhava  nem   à  direita, nem  à esquerda.

— Você não m e respondeu — disse Hwi.

— Já conhece a resposta.

—  Sim ,  estou  com eçando  a  entender  algum a  coisa  a  seu  respeito  — com entou  ela.  —  Posso  sentir  alguns  dos  seus  tem ores.  E  creio  que  j á  sei  onde vive.

Ele  voltou  para  ela  um a  expressão  de  espanto  e  se  sentiu  aprisionado  por seu olhar. Não podia afastar os olhos. Um  m edo profundo percorreu-lhe o corpo e ele sentiu suas m ãos com eçarem  a se torcer.

— Você vive onde o m edo de ser e o am or de existir se com binam , os dois em  um a única pessoa.

Ele não podia nem  piscar.

— Você é um  m ístico — continuou ela. — Gentil com  você m esm o apenas porque  se  vê  no  m eio  deste  universo,  olhando  para  fora,  olhando  de  um   m odo com o  os  outros  não  podem   olhar.  Você  tem   m edo  disso,  e  no  entanto  quer com partilhar esse dom  m ais que qualquer outra coisa.

— Que você viu? — sussurrou ele.

— Não tenho olhar interior, não ouço vozes — ela disse. — Mas tenho visto m eu Lorde Leto, cuj a alm a interior eu am o, e conheço a única coisa que você verdadeiram ente com preende.

Ele  conseguiu  escapar  ao  olhar  dela,  tem endo  o  que  pudesse  dizer.  O trem or em  suas m ãos podia ser sentido em  todo o seu segm ento frontal.

— Am or, é isso que com preende. Am or, e isso é tudo.

Suas  m ãos  pararam   de  trem er.  Um a  lágrim a  rolou  de  cada  um   de  seus olhos.  Quando  as  lágrim as  tocaram   o  capuz,  fios  de  fum aça  azul  se  elevaram . Ele sentiu a queim a e ficou grato pela dor.

— Você tem  fé na vida — disse Hwi. — E eu sei que a coragem  do am or pode encontrar-se apenas nessa fé.

Ela  estendeu  a  m ão  esquerda  e  enxugou  as  lágrim as  de  sua  face.  Ele  se surpreendeu  de  que  o  capuz  de  truta  da  areia  não  reagisse  com   seu  reflexo norm al para evitar o toque.

— Sabe que, desde que m e tornei assim , você é a prim eira pessoa que toca o m eu rosto?

— Mas eu sei o que você é e o que você foi — respondeu ela.

— O que eu era... ah, Hwi. O que eu era reduziu-se a esta face, tudo m ais se perde nas som bras da m em ória. .  oculto. perdido.

— Não oculto de m im , am or.

Ele olhou diretam ente para ela, não m ais tem eroso de encontrar seu olhar.

— Será possível que os Ixianos saibam  o que criaram  em  você?

— Eu lhe asseguro, Leto, am or da m inha alm a, que eles não sabem . Você é a prim eira pessoa, a única pessoa com  a qual j á m e revelei com pletam ente.

— Então eu não vou lam entar o que poderia ter sido — ele disse. — Sim , m eu am or, com partilharei m inha alm a com  você.




Pense  nela  como  uma  memória  plástica,  essa  força  dentro  de  você  e  de seus  companheiros  que  os  arrasta  em  direção  às  formas  tribais.  Essa  memória plástica busca um retorno à sua antiga forma, a sociedade tribal. Está ao seu redor —  o  feudo,  a  diocese,  a  corporação,  o  pelotão,  o  clube  esportivo,  o  grupo  de dança,  a  célula  rebelde,  o  conselho  de  planejamento,  o  grupo  de  preces...  cada qual com seu senhor e seus servos, seu hospedeiro e seus parasitas. E os enxames de dispositivos alienantes (incluindo estas próprias palavras!) tendem, finalmente, a se unir à argumentação em favor do retorno “aqueles tempos melhores”. Eu me desespero ensinando-lhes outras maneiras. Vocês têm pensamentos quadrados que resistem aos círculos.

— Os diários roubados

 

Idaho  descobriu  que  podia  escalar  um   rochedo  sem   m esm o  pensar  a respeito  conscientem ente.  Esse  corpo  criado  pelos  Tleilaxu  lem brava-se  de coisas que seus criadores nem  m esm o suspeitavam . Sua j uventude original podia estar perdida há eons, m as seus m úsculos eram  j ovens, graças aos Tleilaxu, e ele podia enterrar sua infância no esquecim ento enquanto subia. Nessa infância ele aprendera  a  sobreviver  nos  rochedos  elevados  de  seu  planeta  natal.  Não im portava  se  essas  rochas  diante  dele  haviam   sido  levadas  ali  pelos  hom ens, tam bém  tinham  sido esculpidas por eras de exposição aos elem entos.

O sol da m anhã estava quente em  suas costas. Ele podia ouvir os esforços de  Siona  para  alcançar  um a  posição  de  apoio  relativam ente  sim ples  num a saliência estreita bem  abaixo dele. A posição era virtualm ente inútil para Idaho, m as  fora  a  discussão  que  finalm ente  levara  Siona  a  concordar  em   que  eles deviam  tentar a escalada.

Eles.

Ela discordara de que ele tentasse sozinho.

Nay la,  três  de  suas  auxiliares  Oradoras  Peixes,  Garun  e  três  escolhidos entre seus Frem en de Museu aguardavam  na areia, ao pé da barreira da Muralha que envolvia o Sareer.

Idaho  não  pensava  na  altura  da  Muralha.  Só  pensava  em   onde  deveria apoiar  em   seguida  a  m ão  ou  o  pé.  Pensava  no  rolo  de  corda  leve  em   torno  de seus  om bros.  A  corda  era  da  altura  dessa  Muralha.  Ele  a  m edira  no  solo, triangulando-a  sobre  a  areia,  sem   contar  seus  passos.  Quando  a  corda  era suficientem ente longa, ela o era enfim . A Muralha era tão alta quanto a corda era com prida. Qualquer outro m odo de pensar em botaria sua m ente.

Apalpando  em   busca  de  apoios  que  não  poderia  ver,  Idaho  subindo, tateando  a  face  vertical...  não,  não  inteiram ente  vertical.  O  vento,  a  areia  e  até m esm o um  pouco de chuva, as forças do frio e do calor tinham  realizado ali seu trabalho de erosão por durante m ais de 3 m il anos. Durante um  dia inteiro, Idaho ficara  sentado  na  areia  abaixo  da  Muralha,  estudando  o  que  o  Tem po  havia realizado.  Fixara  certos  padrões  em   sua  m ente  —  um a  som bra  inclinada,  um a linha fina, um a protuberância que se esboroava, um a pequena saliência de rocha aqui, outra ali.

Seu dedos entraram  num a fenda áspera. Ele testou seu peso delicadam ente nesse  suporte.  Sim .  Repousou  brevem ente,  pressionando  o  rosto  contra  a  rocha m orna,  sem   olhar  para  cim a  nem   para  baixo.  Encontrava-se  sim plesm ente  ali. Tudo  era  um a  questão  de  equilíbrio.  Não  podia  perm itir  que  seus  om bros  se cansassem  logo. O peso devia ser equilibrado entre os pés e os braços. Os dedos sofriam  um  dano inevitável, m as, onde ossos e tendões resistiam , a pele podia ser ignorada.

Um a  vez  m ais  ele  se  arrastou  para  cim a.  Um a  porção  de  rocha  se esfarinhou em  sua m ão, o pé e as agulhas de pedra caíram  sobre o lado direito de sua  face,  m as  ele  nem   m esm o  sentiu.  Cada  átom o  de  sua  consciência concentrava-se  na  m ão  sondando,  no  equilíbrio  de  seus  pés  sobre  as  m enores saliências.  Ele  era  um   ponto,  um   cisco  que  desafiava  a  gravidade...  um   apoio com  o dedo da m ão aqui, outro com  o dedo do pé ali, agarrando-se ao paredão de rocha às vezes pela pura força da sua vontade.

Nove  gram pos  im provisados  faziam   volum e  em   um   de  seus  bolsos,  m as ele resistia à tentação de usá-los. Um  m artelo igualm ente im provisado pendia de seu cinturão num a corda curta, cuj o nós seus dedos tinham  m em orizado.

Nay la  fora  difícil.  Não  entregaria  sua  arm a  laser.  Mas  tinha  obedecido um a  ordem   direta  de  Siona  para  que  os  acom panhasse.  Era  um a  m ulher estranha, estranham ente obediente.

— Você não j urou m e obedecer? — perguntara Siona.

A relutância de Nay la tinha desaparecido.

Depois Siona explicara:

— Ela sem pre obedece m inhas ordens diretas.

— Então talvez não precisem os m atá-la — dissera Idaho.

—  Eu  preferiria  não  tentar.  Você  não  faz  a  m enor  idéia  da  força  e  da agilidade dela.

Garun, o Frem en de Museu que sonhava tornar-se um  “verdadeiro Naib à m oda antiga”, m ontara o cenário para essa escalada ao responder à pergunta de Idaho:

— Com o o Im perador-Deus virá a Tuono?

— Do m esm o m odo com o nos visitou durante o tem po do m eu bisavô.

— E com o foi? — provocara Siona.

Na ocasião, eles estavam  sentados nas som bras poeirentas, do lado de fora da casa de hóspedes, abrigando-se do sol da tarde, no m esm o dia do anúncio de que  Leto  se  casaria  em   Tuono.  Um   sem icírculo  de  auxiliares  de  Garun agachara-se  em   torno  dos  degraus  onde  Siona  e  Idaho  conversavam   com   seu líder. Duas Oradoras Peixes apoiavam -se por perto, ouvindo. Nay la devia chegar em  questão de m om entos.

Garun apontou  para a  alta Muralha  atrás do  vilarej o, sua  borda  brilhando num  distante tom  dourado sob a luz do sol.

— A Estrada Real passa por ali e o Im perador-Deus tem  um  engenho que pode fazê-lo descer suavem ente das alturas.

— Fica em butido em  sua carreta — disse Idaho.

— Suspensores — concordou Siona. — Já os vi.

— Meu bisavô contou que eles vieram  pela Estrada Real, com  um a grande tropa. E o Im perador-Deus deslizou, planando até a praça de nossa vila. Os outros desceram  por cordas.

Idaho falou, pensativo:

— Cordas?

— Por que eles vieram ? — perguntou Siona.

—  Para  confirm ar  que  o  Im perador-Deus  não  havia  esquecido  seus Frem en,  assim   disse  m eu  bisavô.  Foi  um a  grande  honra,  m as  não  tão  grande quanto esse casam ento.

Idaho levantou-se enquanto Garun ainda falava. Havia um a visão clara da elevada  Muralha  nas  proxim idades  —  bem   no  fim   da  rua  principal,  um a  vista que  ia  da  base  na  areia  até  o  topo  brilhando  à  luz  do  sol.  Idaho  cam inhara  do canto da casa de hóspedes até a rua central. Lá parou e se virou, olhando para a Muralha.  A  prim eira  olhada  lhe  disse  por  que  todos  diziam   não  ser  possível escalar aquela parede de rocha. Mesm o na ocasião, ele resistira em  pensar num a m edida  da  altura.  Podiam   ser  500  ou  5  m il  m etros.  O  m ais  im portante  residia naquilo  que  um   estudo  m ais  cuidadoso  revelava:  pequenas  fendas  transversais, pedaços  partidos,  até  m esm o  um a  estreita  proj eção  de  rocha  uns  20  m etros acim a da areia carregada pelo vento na base... e outra saliência, a dois terços da altura até o topo.

Sabia que um a parte inconsciente de si m esm o, um  lado antigo e confiável, estaria  fazendo  as  m edidas  necessárias,  com parando-as  com   seu  próprio  corpo —  tantos  com prim entos  de  um   Duncan  até  aquele  lugar,  um   apoio  para  a  m ão aqui, outro ali. Suas próprias m ãos. Já podia sentir-se escalando.

A voz de Siona soou j unto de seu om bro direito quando ele se encontrava absorvido naquele prim eiro exam e.

— Que está fazendo? — Ela chegara em  silêncio e agora olhava para onde ele olhava.

— Posso escalar aquela Muralha — disse Idaho. — Se levar com igo um a corda  leve,  posso  puxar  para  cim a  um a  corda  m ais  pesada.  O  resto  de  vocês subirá facilm ente.

Garun se unira a eles a tem po de ouvir isso.

— E por que você subiria a Muralha, Duncan Idaho?

Siona respondeu por ele, sorrindo para Garun.

— Para proporcionar um a recepção adequada ao Im perador-Deus.

Isso  fora  antes  de  suas  dúvidas,  antes  que  os  olhos  dela  e  sua  ignorância quanto a tal escalada com eçassem  a m inar sua confiança.

Com  a em polgação inicial, Idaho perguntou:

— Qual a largura da Estrada Real lá em  cim a?

—  Eu  nunca  vi  —  respondeu  Garun.  —  Mas  m e  disseram   que  é  m uito larga.  Um a  grande  tropa  pode  m archar  através  dela,  assim   dizem .  E  tem   as pontes, os m irantes para olhar o rio... e... oh, é um a m aravilha.

— Por que nunca subiu lá em  cim a para ver por si m esm o? — perguntou Idaho.

Garun  apenas  encolheu  os  om bros  e  apontou  para  a  Muralha.  Nay la chegou  então  e  teve  início  a  discussão  a  respeito  da  escalada.  Idaho  pensou  a respeito  daquela  discussão  enquanto  subia.  Com o  era  estranho  esse relacionam ento entre Nay la e Siona! Elas eram  com o duas conspiradoras... m as não eram  conspiradoras. Siona ordenava e Nay la obedecia. Mas Nay la era um a Oradora Peixe, a Am iga a quem  Leto confiara o prim eiro exam e do novo ghola. Ela adm itira ter estado na Guarnição Real desde a infância. E a força que havia nela! Considerando-se  essa força,  havia algo  de espantoso  na m aneira  com o  se curvava  à  vontade  de  Siona.  Era  com o  se  Nay la  escutasse  vozes  interiores  que lhe dissessem  o que fazer. Então ela obedecia.

Idaho tateou procurando outro apoio para a m ão. Seus dedos serpentearam ao longo da rocha, para cim a e para a direita, encontrando afinal um a fenda não-vista  onde  podiam   penetrar.  Sua  m em ória  fornecia  a  linha  natural  da  ascensão, m as  só  o  seu  corpo  podia  aprender  o  cam inho  seguindo  aquela  linha.  Seu  pé esquerdo encontrou um a saliência... devagar, tentando. Mão esquerda para cim a agora...  nenhum a  fenda,  m as  um a  saliência.  Seus  olhos  e  depois  seu  queixo ergueram -se sobre a elevada plataform a de rocha que tinha visto lá de baixo. Ele subiu apoiando-se nos cotovelos, rolou para a saliência e repousou, olhando para cim a  e  não  para  baixo.  Havia  um   horizonte  poeirento  lá  fora,  um a  brisa carregada de areia lim itando a visão. Ele tinha visto m uitos horizontes assim  em seus dias de Duna.

Daí  a  pouco  virou-se  para  encarar  a  Muralha,  erguendo-se  sobre  os j oelhos,  as  m ãos  apalpando  para  o  alto,  e  continuou  a  escalada.  A  im agem   da Muralha perm anecia em  sua m ente com o a tinha visto lá em baixo. Só precisava fechar os olhos e o padrão estava lá, fixado da m aneira com o ele tinha aprendido a fazer quando ainda era um a criança escondendo-se dos caçadores de escravos dos  Harkonnen.  As  pontas  dos  dedos  encontraram   um a  fenda  onde  podiam apoiar-se. Agarrando-se, ele prosseguiu o cam inho para o alto.

Observando de baixo, Nay la experim entava um a crescente afinidade com o  alpinista.  A  distância  reduzira  Idaho  a  um a  form a  m uito  pequena  e  solitária sobre  o  paredão  da  Muralha.  Ele  devia  saber  o  que  era  estar  sozinho  com decisões graves a serem  tom adas.

“Eu gostaria de ter um  filho dele”, pensou ela. “Um  filho nosso seria forte e desem baraçado. Por que o Im perador-Deus quer um  filho de Siona com  esse hom em ?”

Nay la  havia  despertado  antes  da  aurora  e  cam inhado  até  o  topo  de  um a duna  baixa,  na  extrem idade  do  vilarej o,  para  pensar  a  respeito  dessa  coisa  que Idaho propusera.  Fora um a  aurora esverdeada,  com  um a  cam ada de  poeira  na distância,  depois  aquele  dia  im placável  e  a  terrível  im ensidão  do  Sareer.  Ela soube então que esta questão j á fora prevista por Deus. Que se poderia ocultar de Deus?  Nada  poderia  ser  oculto,  nem   m esm o  a  rem ota  figura  de  Duncan  Idaho tateando em  busca de um  cam inho na borda do céu.

Enquanto  observava  Idaho  subindo,  a  m ente  de  Nay la  fazia  um   truque com  ela, virando a parede da Muralha na horizontal e transform ando Idaho num a criança  engatinhando  sobre  um a  superfície  acidentada.  Com o  ele  parecia pequeno... e se tornava cada vez m enor.

Um a aj udante ofereceu-lhe água, que ela bebeu. A água trouxe a Muralha de volta à sua verdadeira perspectiva.

Siona agachou-se na prim eira saliência, inclinando-se a fim  de olhar para o  alto.  “Se  você  cair,  eu  tentarei”,  tinha  prom etido  a  Idaho.  Nay la  achara estranha essa prom essa. Por que os dois queriam  tentar o im possível?

E Idaho não conseguira dissuadir Siona dessa prom essa im possível.

“E o destino”, pensou Nay la. “E a vontade de Deus.”

Os dois eram  a m esm a coisa.

Um   fragm ento  de  rocha  caiu  de  onde  Idaho  se  agarrara.  Isso  j á  tinha acontecido  várias  vezes.  Nay la  observou  a  rocha  caindo.  Ela  levou  um   longo tem po  para  chegar  ao  chão,  saltando  e  quicando  da  face  da  Muralha,  num dem onstração  daquilo  que  os  olhos  deixavam   de  enxergar  ao  revelarem   a Muralha com o vestical.

“Ele  vai  conseguir  ou  não  vai”,  pensou  Nay la.  “O  que  acontecer  será  a vontade de Deus.”

Ela  podia  sentir,  contudo,  seu  coração  bater  m ais  forte.  A  aventura  de Idaho era com o o sexo, ela pensou. Não era passivam ente erótica, m as próxim a de um a rara m agia no m odo com o a envolvia. Tinha que continuar se lem brando de que Idaho não era para ela.

“Ele é para Siona. Se sobreviver.”

E se ele falhasse, então Siona tentaria. E Siona teria sucesso ou não teria. Nay la  se  perguntou  se  seria  capaz  de  experim entar  um   orgasm o  caso  Idaho chegasse ao topo. Ele estava tão perto agora.

Idaho respirou fundo várias vezes antes de deslocar a rocha. Foi um  m au m om ento e  ele levou  algum  tem po  para se  recuperar, segurando-se  num   apoio de três pontos na Muralha. Quase que por sua própria vontade, a m ão livre tateou para o alto um a vez m ais, serpenteando por sobre um  lugar roído para alcançar outra  fenda  delgada.  Lentam ente  ele  passou  o  peso  para  a  outra  m ão. Lentam ente... lentam ente. Seu j oelho esquerdo sentiu um a posição onde poderia conseguir um  apoio para o dedo do pé. Ergueu o pé para esse lugar e o testou. A m em ória dizia-lhe que o topo estava próxim o, m as ele a afastou. Havia apenas a escalada e o conhecim ento de que Leto chegaria am anhã.

“Leto e Hwi.”

Ele  não  podia  pensar  nisso  tam bém .  Mas  o  pensam ento  não  se  afastava. “O topo... Hwi... Leto... am anhã...”

Cada.  pensam ento  alim entava  o  seu  desespero,  forçando-o  a  um a recordação  im ediata  das  escaladas  de  sua  infância.  E  quanto  m ais  ele  se relem brava  conscientem ente,  m ais  suas  habilidades  eram   bloqueadas.  Foi forçado  a  fazer  um a  pausa,  respirando  profundam ente  num a  tentativa  de  se concentrar, de retornar às m aneiras naturais de seu passado.

Mas seriam  naturais essas m aneiras?

Havia  um   bloqueio  em   sua  m ente.  Podia  sentir  introm issões,  um a finalidade... a fatalidade do que poderia ter sido e agora nunca seria.

Leto chegaria lá am anhã.

Idaho  sentiu  a  transpiração  escorrendo  em   seu  rosto,  em   torno  do  lugar onde o pressionava contra a rocha.

“Leto.”

“Vou  derrotá-lo,  Leto.  Vou  derrotá-lo  por  m im   m esm o,  não  por  Hwi, apenas por m im  m esm o.”

Um a  sensação  de  lim peza  com eçou  a  se  propagar  por  ele.  Era  com o  a coisa  que  lhe  acontecera  na  noite  em   que  se  preparava  para  essa  subida.  Siona percebera  sua  falta  de  sono.  Conversara  com   ele,  contando-lhe  os  m enores detalhes de sua corrida desesperada através da Floresta Proibida e seu j uram ento na beira do rio:

—  Agora  fiz  m eu  j uram ento  com o  Com andante  das  Oradoras  Peixes  — ela  disse.  —  Honrarei  esse  j uram ento,  m as  espero  que  não  aconteça  do  m odo com o ele desej a.

— E que ele desej a? — perguntou Idaho.

—  Ele  tem   m uitos  m otivos  e  eu  não  posso  vê-los  todos.  Quem   poderia com preendê-lo? Só sei que nunca vou perdoá-lo.

Essa m em ória trouxe Idaho de volta à sensação da rocha contra sua face. Sua transpiração secara na brisa e ele se sentia refrescado. Mas havia encontrado o seu centro.

“Nunca perdoar.”

Idaho sentiu os fantasm as de todos os seus outros eus, os gholas que tinham m orrido  a  serviço  de  Leto.  Poderia  acreditar  nas  suspeitas  de  Siona?  Sim ,  Leto era capaz de m atar com  seu próprio corpo, com  suas próprias m ãos. O boato que Siona  contara  tinha  um   sentim ento  de  verdade  em   si.  E  Siona  tam bém   era Atreides.  Leto  se  tornara  um a  outra  coisa...  não  m ais  Atreides,  nem   m esm o hum ano.  Ele  se  tornara  m enos  um a  criatura  viva  e  m ais  um   fato  brutal  da natureza, opaco e im penetrável, com  todas as suas experiências seladas dentro de si. E Siona opondo-se a ele. Os verdadeiros Atreides afastavam -se dele.

“Com o eu faço.”

Um a realidade brutal da natureza, nada m ais. Com o essa Muralha.

A m ão direita de Idaho tateou para cim a e encontrou um a saliência afiada. Não  pôde  sentir  coisa  algum a  acim a  dela,  e  tentou  lem brar-se  de  um a  fenda larga que havia nesse lugar, de acordo com  o padrão. Ainda não se atrevia a crer que  havia  alcançado  o  topo...  ainda  não.  A  borda  afiada  cortou-lhe  os  dedos enquanto  colocava  o  peso  sobre  eles.  Levou  a  m ão  esquerda  para  esse  nível, encontrou um  apoio e se ergueu lentam ente. Seus olhos alcançaram  o nível das m ãos. E ele olhou através de um a superfície plana que se estendia à sua frente... até  o  céu  azul.  A  superfície  à  qual  suas  m ãos  se  agarravam   m ostrava  antigas fendas provocadas pelo tem po. Arrastou os dedos sobre essa superfície, um a das m ãos de cada vez, buscando as fendas, arrastando para cim a o peito... a cintura... os  quadris.  Rolou  então  sobre  a  borda,  torcendo-se  e  se  arrastando,  até  que  a Muralha estava bem  atrás. Só então se colocou de pé e se perm itiu acreditar no que os sentidos lhe diziam .

“O topo.” E não haviam  sido necessários m artelos ou gram pos.

Um  som  fraco o alcançou. Palm as?

Ele  cam inhou  para  a  beirada,  olhou  para  baixo  e  acenou.  Sim ,  eles estavam   aplaudindo.  Voltando-se,  cam inhou  até  o  centro  da  estrada,  sentindo  o j úbilo,  o  trem or  nos  m úsculos,  a  dor  de  seus  om bros  dim inuindo.  Lentam ente, descreveu  um   círculo  com pleto,  exam inando  o  topo  enquanto  deixava  que  suas m em órias finalm ente estim assem  a altura da escalada.

Novecentos m etros... no m ínim o isso.

A Estrada Real lhe interessava. Não era com o ele a tinha visto no cam inho para Onn. Era larga, m uito larga... pelo m enos 500 m etros de largura. O piso era liso,  um   cinza  contínuo,  com   sua  beirada  a  uns  100  m etros  de  cada  borda  da Muralha.  Pilastras  de  rocha  da  altura  de  um   hom em   m arcavam   a  beira  da estrada,  estendendo-se  com o  sentinelas  ao  longo  da  trilha  que  seria  usada  por Leto.

Idaho  cam inhou  para  o  outro  lado,  oposto  ao  Sareer,  e  olhou  para  baixo. Bem  longe, nas profundezas, o fluxo verde de um  rio despencava transform ando-se em  espum a contra as rochas dos contrafortes. Olhou para a direita. Leto viria dali.  Estrada  e  Muralha  curvavam -se  suavem ente  naquela  direção,  a  curva com eçando a uns 300 m etros do lugar onde ele se encontrava. Idaho voltou para a  estrada  e  cam inhou  ao  longo  de  sua  beirada,  seguindo  a  curva  até  onde  ela fazia  um   “S”  e  se  estreitava,  inclinando-se  suavem ente  para  baixo.  Ele  parou  e olhou o que se revelava agora, vendo um  novo padrão tom ar form a.

Uns três quilôm etros abaixo daquela suave descida, a estrada se estreitava e  cruzava  um a  garganta  sobre  um a  ponte  cuj as  treliças  pareciam   etéreas  e insubstânciais com o um  brinquedo na distância. Idaho lem brou-se de um a ponte sem elhante na estrada para Onn, o sentim ento de tê-la percebido consistente sob seus pés. Confiava em  sua m em ória, pensando nas pontes com o fora forçado a pensar nelas na qualidade de líder m ilitar — passagens ou arm adilhas.

Cam inhando  para  a  esquerda,  ele  olhou  para  baixo  e  para  a  frente  em direção  a  outra  Muralha  elevada,  situada  do  lado  oposto  da  ponte.  A  estrada continuava,  form ando  um a  curva  suave  até  se  transform ar  num a  linha  que seguia reta para o norte. Havia duas Muralhas, com  o rio correndo entre elas. O rio  deslizava  num   desfiladeiro  íngrem e,  feito  pelo  hom em ,  sua  um idade confinada e canalizada para o norte através do vento, enquanto a água em  si fluía para o sul.

Idaho passou a ignorar o rio. Ele estava lá em baixo e lá continuaria no dia seguinte. Fixou sua atenção na ponte, deixando seu treinam ento m ilitar exam iná-la. Assentiu um a vez para si m esm o antes de voltar pelo cam inho por onde viera, erguendo a corda dos om bros enquanto cam inhava.

E foi apenas ao ver a corda serpenteando para baixo que Nay la teve seu orgasm o.

 

Que  estou  eliminando?  A  paixão  burguesa  pela  pacífica  conservação  do passado.  Essa  é  uma  força  de  união,  algo  que  mantém  a  humanidade  como  uma unidade  vulnerável,  a  despeito  da  ilusória  separação  através  dos  parsecs  do espaço.  Se  eu  posso  encontrar  os  fragmentos  separados,  então  outros  também podem  localizá-los.  Quando  vocês  estão  juntos,  podem  compartilhar  a  catástrofe comum. Podem ser exterminados juntos. Assim eu demonstro o perigo terrível de uma  mediocridade  desapaixonada,  do  movimento  sem  ambições  nem  objetivos. Mostro a vocês que civilizações inteiras podem fazer isso. Dou-lhes eons de uma vida que escorrega suavemente em direção à morte, sem confusão, sem se mexer, sem  mesmo  perguntar  por  quê.  Mostro-lhes  a  falsa  felicidade  e  o  guarda-catástrofe chamado Leto, o Imperador-Deus. Será que agora vocês aprenderão o que é a felicidade verdadeira?

— Os diários roubados

 

Tendo passado a noite com  apenas um  breve cochilo, Leto estava acordado quando  Moneo  em ergiu  da  casa  de  hóspedes  ao  raiar  do  dia.  A  Carreta  Real estivera  estacionada  quase  no  centro  de  um   pátio  triangular.  Sua  cobertura  fora regulada  para  a  opacidade  em   um a  única  direção,  ocultando  seu  ocupante  de olhares externos, e estava totalm ente selada contra a um idade. Leto podia sentir o ligeiro  ruído  dos  ventiladores  que  faziam   o  ar  passar  através  de  um   ciclo  de secam ento.

Os  pés  de  Moneo  fizeram   barulho  nas  pedras  arredondadas  da pavim entação  do  pátio  enquanto  ele  se  aproxim ava  da  carreta.  A  luz  da  aurora delineou em  laranj a o telhado da casa de hospedagem  acim a do m aj ordom o.

Leto abriu a cobertura da carreta quando Moneo parou diante dele. Havia um   cheiro  de  suj eira  ferm entando  no  ar,  e  a  acum ulação  de  um idade  na  brisa era dolorosa.

Devem os  chegar  a  Tuono  por  volta  do  m eio-dia  —  disse  Moneo.  — Gostaria que m e deixasse trazer tópteros para guardar o céu.

— Não quero tópteros — disse Leto. — Podem 9s descer em  Tuono usando suspensores e cordas.

Leto  m aravilhou-se  com   as  im agens  plásticas  dessa  breve  troca  de palavras. Moneo j am ais gostara de peregrinações. Sua j uventude com o rebelde deixara-o com  suspeita de tudo que não pudesse ver ou rotular. Ele perm anecia um a m assa de j ulgam entos latentes.

— O Senhor sabe que não quero tópteros para transporte — disse Moneo. — Eu os quero para vigiar...

— Sim , Moneo.

Moneo  olhou  para  a  extrem idade  aberta  do  pátio,  que  se  voltava  sobre  o cany on. A luz da aurora dava um  tom  gelado à névoa que se erguia lá no fundo. Ele  im aginou  até  onde  o  cany on  descia...  um   corpo  que  se  torcia,  que  girava enquanto  caia.  Moneo  sentira-se  incapaz  de  ir  até  a  borda  do  desfiladeiro,  na noite passada, e olhar para baixo. A queda era um a... enorm e tentação.

Com   aquele  poder  de  percepção  que  enchia  Moneo  de  assom bro,  Leto disse:

— Existe um a lição em  cada tentação, Moneo.

Sem  fala, Moneo virou-se para olhar diretam ente nos olhos de Leto.

— Pode ver a lição em  m inha vida, Moneo?

— Senhor? — Era apenas um  sussurro.

—  Eles  m e  tentaram   prim eiro  com   a  m aldade,  depois  com   a  bondade. Cada tentação m oldada com  delicada atenção às m inhas suscetibilidades. Diga-m e, Moneo: se eu escolho o bem , isso m e torna bom ?

— É claro que sim , Senhor.

— Talvez você nunca perca o hábito de fazer j ulgam entos.

Moneo  olhou  um a  vez  m ais  para  a  direção  oposta  ao  Im perador, contem plando a borda do abism o. Leto rolou o corpo a fim  de ver para onde ele olhava. Pinheiros anões tinham  sido cultivados na beirada do cany on. Havia gotas de  orvalho  pendendo  das  agulhas  úm idas,  cada  um a  delas  enviando  um a prom essa  de  dor  para  Leto.  Ele  desej ava  fechar  a  cobertura  da  carreta,  m as havia algo naquelas j óias que atraía suas m em órias, m esm o que lhe repelisse o corpo. A sincronia oposta am eaçava perturbá-lo.

— Eu apenas não gosto de andar a pé — disse Moneo.

— Era o m odo Frem en — replicou Leto.

Moneo suspirou.

— Os outros estarão prontos dentro de alguns m inutos. Hwi estava fazendo o desj ej um  quando eu sai.

Leto não respondeu. Seus pensam entos estavam  perdidos em  m em órias da noite    aquela que acabara de passar e as m ilhares de noites que se apinhavam no  passado  —,  das  nuvens  e  das  estrelas,  das  chuvas  e  do  negrum e  aberto, salpicado  com   flocos  brilhantes  de  um   cosm o  despedaçado,  um   universo  de noites, extravagante com  elas com o ele fora com  as batidas de seu coração.

Moneo subitam ente perguntou:

— Onde estão suas guardas?

— Eu as m andei com er.

— Não gosto que o deixem  desguarnecido!

O  som   cristalino  da  voz  de  Moneo  vibrou  nas  m em órias  de  Leto,  falando coisas que não eram  expressas em  palavras. Moneo tem ia um  universo onde não houvesse Im perador-Deus. Preferia m orrer a viver em  tal universo.

— Que irá acontecer hoj e? — ele quis saber.

Era um a pergunta dirigida, não ao Im perador-Deus, m as ao profeta.

—  Um a  sem ente  soprada  pelo  vento  pode  ser  o  salgueiro  de  am anhã  — ele disse.

— O Senhor conhece nosso futuro! Por que não o com partilha?

—  Moneo  estava  perto  da  histeria...  recusava  qualquer  coisa  que  seus sentidos im ediatos não lhe relatassem .

Leto virou-se com  um  olhar penetrante para seu m aj ordom o, um  olhar tão obviam ente cheio de em oções acum uladas que Moneo recuou.

— Cuide de sua própria vida, Moneo!

Moneo respirou fundo, trêm ulo.

— Senhor, não queria ofendê-lo. Buscava apenas.

— Olhe para cim a, Moneo!

Involuntariam ente ele obedeceu, olhando para um  céu sem  nuvens, onde a claridade da m anhã se intensificava.

— Que é, Senhor?

—  Não  existe  um   teto  protetor  acim a  de  você,  Moneo.  Som ente  um   céu aberto, cheio de m udanças. Dê graças a ele. Cada sentido que você possui é um instrum ento para reagir à m udança. Isso não lhe diz nada?

—  Senhor,  vim   aqui  apenas  para  perguntar  quando  estaria  pronto  para prosseguir.

— Moneo, peço-lhe para ser sincero com igo.

— Mas eu sou sincero, Senhor!

— Mas se você vive na m á fé, as m entiras lhe parecem  verdades.

— Senhor, se eu m enti... então não sei.

— Isso tem  a m arca da verdade. Mas sei o que você tem e e que não irá contar.

Moneo com eçou a trem er. O Im perador-Deus estava no m ais terrível dos estados de espírito, com  um a am eaça profunda em  cada palavra.

— Você tem e o im perialism o da consciência — disse Leto. — E tem  razão de tem ê-lo. Mande Hwi para cá im ediatam ente!

Moneo  virou-se  nos  calcanhares  e  correu  de  volta  para  a  casa  de hospedagem .  Foi  com o  se  sua  entrada  alvoroçasse  um a  colônia  de  insetos.  Em questão de segundos, as Oradoras Peixes em ergiam  tom ando posição ao redor da Carreta  Real.  Cortesãos  olhavam   das  j anelas  da  hospedaria  ou  saiam   para  se colocar  sob  as  beiradas  do  telhado,  com   m edo  de  se  aproxim arem   dele.  Em contraste com  toda essa excitação, Hwi saiu daí a pouco pela am pla porta central e cam inhou para fora das som bras, aproxim ando-se lentam ente de Leto, queixo levantado, o olhar buscando-lhe a face.

Leto  sentiu  que  se  acalm ava  ao  olhar  para  ela.  Hwi  usava  um   vestido dourado que ele não vira antes. Fora bordado com  linha cor de prata e j ade em torno da gola e dos punhos das longas m angas. A bainha, quase arrastando-se no chão, tinha um  espesso bordado verde para delinear guarnições de um  verm elho profundo.

Ela sorriu ao parar diante dele.

— Bom  dia, am or — disse ela suavem ente. — Que fez para deixar o pobre Moneo tão perturbado?

Tranqüilizado pela presença dela e por sua voz, ele sorriu.

— Fiz o que sem pre espero fazer. Produzi um  efeito.

—  Certam ente  que  produziu.  Ele  contou  às  Oradoras  Peixes  que  você estava num  furioso e terrível estado de espírito. Está aterrorizador, am or?

— Som ente para aqueles que se recusam  a viver com  suas próprias forças.

— Ah, sim . — Ela voltou-se para ele, então, exibindo seu novo vestido... — Gosta  dele?  Foram   suas  Oradoras  Peixes  que  m e  deram .  Elas  m esm as  o decoraram .

— Meu am or — disse ele com  um  tom  caloroso. — Decoração! É assim que você prepara o sacrifício.

Ela  veio  até  a  beirada  da  carreta  e  se  inclinou,  apoiando-se  nela,  logo abaixo do rosto de Leto, um a expressão falsam ente solene em  seus lábios.

— Elas vão m e sacrificar, então?

— Algum as delas gostariam .

— Mas você não perm itirá.

— Nossos destinos estão unidos.

— Então não vou ter m edo.

Ela estendeu a m ão, tocando a pele prateada de um a das m ãos dele, m as recuou rapidam ente quando os dedos dele com eçaram  a trem er.

—  Perdoe-m e,  am or.  Esqueci  que  estam os  unidos  em   nossas  alm as,  não em  nossa carne — ela disse.

A pele de truta da areia ainda estrem ecia com  o toque de Hwi.

— A um idade no ar m e torna excessivam ente sensível — explicou ele.

Lentam ente, os trem ores desapareceram .

— Recuso-m e a lam entar o que não pode ser — sussurrou ela.

— Sej a forte, Hwi, pois sua alm a é m inha.

Ela voltou-se ante um  som  vindo da hospedaria.

— Moneo está de volta — ela disse. — Por favor, am or, não o assuste.

— Moneo é seu am igo tam bém ?

— Som os am igos pelo estôm ago. Am bos gostam os de iogurte.

Leto ainda estava rindo quando Moneo parou ao lado de Hwi. Arriscou um sorriso, lançando um  olhar intrigado para a m oça. Havia gratidão nos m odos do m aj ordom o, e algo da subserviência que ele acostum ara a m ostrar com  relação a Leto agora se voltava para Hwi:

— Está tudo bem  com  a Senhora, Lady  Hwi?

— Vai tudo bem  com igo.

Leto disse:

—  Na  hora  do  estôm ago,  os  am igos  do  estôm ago  devem   ser  nutridos  e cultivados. Vam os prosseguir em  nosso cam inho, Moneo. Tuono nos espera.

Moneo voltou-se, gritando ordens para cortesãos e Oradoras Peixes.

Leto sorriu para Hwi.

— Eu não faço o papel do noivo im paciente com  certo estilo?

Ela  saltou  num   ágil  m ovim ento  para  o  leito  da  carreta,  a  saia  segura  por um a  das  m ãos.  Desdobrou  o  assento  para  si  m esm a.  Só  quando  estava  sentada, seus  olhos  no  m esm o  nível  dos  de  Leto,  foi  que  Hwi  respondeu,  e  num a  voz apenas para os ouvidos dele.

— Am or de m inha alm a, capturei outro de seus segredos.

—  Diga-m e  de  seus  próprios  lábios  —  ele  disse,  brincando  nessa  nova intim idade que havia entre eles.

—  Você  raram ente  precisa  de  palavras  —  disse  ela.  —  Você  fala diretam ente aos sentidos com  sua própria vida.

Um   estrem ecim ento  percorreu  o  corpo  inteiro  de  Leto.  Dem orou  um instante  antes  que  ele  pudesse  falar,  e  então  foi  num a  voz  que  a  obrigou  a  se esforçar para ouvir, acim a do burburinho do cortej o que se agrupara.

— Entre o sobre-hum ano e o inum ano — ele disse —, tenho m uito pouco espaço  para  ser  hum ano.  Eu  lhe  agradeço,  gentil  e  adorável  Hwi,  por  esse pequeno espaço.




Em todo o meu universo, não vi nenhuma lei da natureza que fosse imutável ou  inexorável.  Este  universo  apresenta  apenas  relações  mutáveis,  por  vezes tomadas como leis por consciências de vida curta. Esses sensores corpóreos a que chamamos  de  eu  são  efêmeros,  pulverizando-se  no  brilho  da  eternidade, momentaneamente  conscientes  de  condições  temporárias  que  confinam  nossas atividades e se modificam na medida em que elas mudam. Se você quer um rótulo para o absoluto, use seu nome próprio: Temporário.

— Os diários roubados

 

Nay la foi a prim eira a vislum brar a aproxim ação do cortej o. Transpirando fortem ente  sob  o  sol  do  m eio-dia,  encontrava-se  j unto  a  um a  das  pilastras  de rocha que m arcavam  as extrem idades da Estrada Real. O súbito lam pej o de um reflexo  distante  captou-lhe  a  atenção.  Olhou  naquela  direção,  com prim indo  as pálpebras  e  percebendo,  com   entusiasm o,  estar  vendo  o  brilho  do  sol  na cobertura da carreta do Im perador-Deus.

— Eles vêm  vindo! — gritou ela.

Sentiu a fom e então. Na excitação e na unidade de seu propósito, nenhum deles trouxera com ida. Apenas os Frem en haviam  trazido água, e isso porque “os Frem en  sem pre  carregam   água  quando  deixam   o  sietch”.  Faziam   isso  com o rotina.

Nay la tocou com  um  dedo a coronha da arm a laser, presa ao seu quadril. A  ponte  encontrava-se  m enos  de  20  m etros  à  frente  dela,  sua  estrutura  etérea arqueando-se  sobre  o  abism o  com o  um a  fantasia  alienígena  unindo  um a superfície desolada a outra.

“Isso é loucura”, ela pensou.

Mas  o  Im perador-Deus  havia  reforçado  a  sua  ordem .  Exigia  que  sua Nay la obedecesse todas as ordens de Siona.

As ordens de Siona eram  explícitas, não deixando espaço para evasões. E Nay la não tinha m eios de interrogar seu Im perador-Deus. Siona dissera.

— Quando a carreta estiver no m eio da ponte: só então!

— Mas por quê?

Naquele m om ento elas estavam  bem  longe dos outros, enfrentando o frio da alvorada no topo da Muralha, Nay la sentindo-se isolada, distante e vulnerável.

As  feições  graves  de  Siona,  sua  voz  baixa  e  intensa  não  podiam   ser confundidas.

— Você j ulga que pode ferir a Deus?

— Eu... — Nay la só podia encolher os om bros.

— Você deve m e obedecer!

Eu devo — concordou Nay la.

Ela  observou  a  aproxim ação  do  cortej o  distante,  notando  o  colorido  dos cortesãos, as espessas m assas de azul m arcando suas irm ãs Oradoras Peixes... a superfície brilhante da carreta de seu Senhor.

Era  outro  teste,  concluiu.  O  Im perador-Deus  saberia.  Ele  conhecia  a devoção no coração de Sua Nay la. Era um  teste. As ordens do Im perador-Deus deviam   ser  obedecidas  em   todas  as  coisas.  Essa  fora  a  prim eira  lição  de  sua infância  com o  Oradora  Peixe.  O  Im perador-Deus  ordenara  que  Nay la obedecesse às ordens de Siona. Era um  teste. Que m ais poderia ser?

Ela olhou na direção dos quatro Frem en. Eles tinham  sido posicionados por Duncan Idaho diretam ente no m eio da estrada e bloqueando parte da saída nessa extrem idade da ponte. Sentavam -se de costas para ela e olhavam  para a ponte, quatro m ontes de m antos m arrons. Nay la ouvira as palavras que Idaho dissera a eles.

— Não abandonem  este lugar. Vocês devem  saudá-lo daqui. Levantem -se quando ele se aproxim ar e se curvem .

“Saudação, sim .”

Nay la fez um  gesto afirm ativo para si m esm a.

As três outras Oradoras Peixes que tinham  escalado a Muralha j unto com ela  haviam   sido  m andadas  para  o  centro  da  ponte.  Tudo  que  elas  sabiam   era  o que Siona lhes dissera na presença de Nay la. Deviam  esperar até que a Carreta Real estivesse a apenas alguns passos de distância, então se virar e sair dançando na frente dela, liderando a procissão até o ponto de observação acim a de Tuono.

“Se  eu  cortar  a  ponte  com   m inha  arm a  laser,  aquelas  três  vão  m orrer”, pensou Nay la. “E todos os outros que vieram  com  nosso Senhor.”

Ela inclinou o pescoço para olhar o abism o. Não podia ver o rio dali, m as podia ouvir seu m urm úrio distante, um  m ovim ento das rochas.

Eles todos vão m orrer!

“A m enos que Ele realize um  Milagre.”

Tinha  que  ser  isso.  Siona  arm ara  o  palco  para  um   Sagrado  Milagre.  Que m ais poderia pretender ela, agora que fora testada, agora que usava o uniform e de um a Com andante Oradora Peixe? Siona fizera seu j uram ento ao Im perador-Deus. Fora testada por Deus, os dois sozinhos no Sareer.

Nay la  voltou  apenas  os  olhos  para  a  direita,  fitando  os  arquitetos  dessa saudação  de  boas-vindas.  Siona  e  Idaho  encontravam -se  om bro  a  om bro  na estrada,  uns  20  m etros  à  direita  de  Nay la.  Encontravam -se  profundam ente absortos  num a  conversa,  olhando  um   para  o  outro,  ocasionalm ente  assentindo com  a cabeça.

Daí  a  pouco  Idaho  tocou  o  braço  de  Siona  —  um   gesto  curiosam ente possessivo.  Ele  concordou  com   a  cabeça  um a  vez  e  cam inhou  em   direção  à ponte,  parando  no  canto  do  contraforte,  diretam ente  à  frente  de  Nay la.  Olhou para  baixo,  depois  passou  para  o  outro  canto  desse  lado  da  ponte.  Novam ente olhou  para  baixo,  assim   perm anecendo  por  vários  m inutos  antes  de  voltar  para j unto de Siona.

Que  criatura  estranha  era  esse  ghola,  pensou  Nay la.  Depois  daquela espantosa  escalada,  não  m ais  o  j ulgava  inteiram ente  hum ano.  Ele  era  algum a coisa  a  m ais,  um   sem ideus  que  se  colocava  ao  lado  de  Leto.  Mas  ele  podia  ter filhos.

Um  grito distante captou a atenção de Nay la. Ela virou-se e olhou para o outro  lado  da  ponte.  O  cortej o  estivera  avançando  no  trote  costum eiro  de  um a peregrinação real. Agora estava dim inuindo o passo para um a cam inhada lenta, a  apenas  alguns  m inutos  da  ponte.  Nay la  reconheceu  Moneo  m archando  na dianteira,  o  uniform e  brilhantem ente  branco,  o  passo  determ inado,  o  olhar voltado  diretam ente  para  a  frente.  A  cobertura  da  carreta  do  Im perador-Deus estava  selada.  Ela  cintilava  num a  opacidade  espelhada  enquanto  ralava  sobre suas rodas atrás de Moneo.

O m istério de tudo aquilo penetrou em  Nay la.

Um  m ilagre estava para acontecer!

Nay la  olhou  para  a  direita  em   direção  a  Siona.  Siona  retornou  o  olhar  e acenou  com   a  cabeça.  Nay la  pegou  a  pistola  laser,  tirando-a  do  coldre  e  a apoiando na pilastra de rocha enquanto m irava ao longo dela. Prim eiro o cabo da esquerda, depois o cabo da direita, depois a etérea treliça de plasteel, à esquerda. A  pistola  laser  parecia  fria  e  estranha  na  m ão  de  Nay la.  Ela  respirou  trêm ula antes de recuperar a calm a.

“Devo obedecer. É um  teste.”

Ela viu Moneo erguer o olhar da estrada e, sem  m odificar o passo, virar-se a fim  de gritar algum a coisa para a carreta ou para os outros que vinham  atrás. Nay la não pôde distinguir as palavras. Moneo olhou para a frente um a vez m ais. Nay la firm ou-se, um a parte da pilastra de rocha ocultando a m aior parte de seu corpo.

“Um  teste.”

Moneo  vira  as  pessoas  na  ponte  e  no  lado  oposto  dela.  Identificara  os uniform es  das  Oradoras  Peixes  e  seu  prim eiro  pensam ento  foi  perguntar-se quem   teria  ordenado  essa  recepção.  Virou-se  e  gritou  um a  pergunta  para  Leto, m as  a  cobertura  da  carreta  do  Im perador-Deus  perm anecia  opaca,  ocultando Leto e Hwi dentro dela.

Moneo estava em  cim a da ponte, a carreta atritando na areia soprada pelo vento, antes de reconhecer Siona e Idaho de pé, bem  adiante, no outro lado. Ele identificou  quatro  Frem en  de  Museu  sentados  no  m eio  da  estrada.  As  dúvidas com eçaram   a  se  agitar  na  m ente  de  Moneo,  m as  ele  não  poderia  m odificar  o padrão.  Arriscou  um a  olhada  para  o  rio  lá  em baixo  —  um   m undo  platinado capturado na luz do sol do m eio-dia. O som  da carreta era alto atrás dele. O fluxo do  rio,  o  fluxo  do  cortej o,  toda  a  vasta  im portância  destas  coisas  nas  quais  ele desem penhava  um   papel  —  tudo  isso  dom inava  sua  m ente  com   vertiginosa sensação do inevitável.

“Não  som os  pessoas  passando  por  este  cam inho”,  pensou.  “Som os elem entos prim ais, unindo um  fragm ento do Tem po a outro. E, quando tiverm os passado, tudo atrás de nós m ergulhará num  m undo sem  som , um  lugar com o a não-sala dos Ixianos, e nada será o que fora antes que viéssem os.”

Um   fragm ento  da  canção  da  alaudista  flutuou  na  m em ória  de  Moneo  e seus olhos desfocaram -se na lem brança. Ele sabia que aquela canção era para os seus  desej os,  um   desej o  de  que  tudo  isso  term inasse,  tudo  se  tornasse  passado, todas as dúvidas banidas, a

tranqüilidade restabelecida. A canção m elancólica flutuava com o fum aça através de sua consciência, enrolando-se e constrangendo:

O som  dos insetos nas raízes do capim  dos pam pas.

Moneo cantarolou a canção para si m esm o:

O grito dos insetos m arca o fim

Do outono o m eu canto tem  a cor

Das últim as folhas

Nas raízes do capim  dos pam pas.

Ele assentiu com  a cabeça para o refrão:

O dia term inou,

Os Visitantes se foram .

O dia está term inado

Em  nosso Sietch,

O dia está term inado.

E o vento da tem pestade soa.

O dia está term inado.

Os visitantes se foram .

Moneo  concluiu  que  a  canção  da  alaudista  tinha  m esm o  que  ser  m uito antiga,  um a  velha  canção  Frem en,  sem   dúvida  algum a.  E  ela  lhe  dizia  algum a coisa  a  respeito  de  si  m esm o.  Ele  desej ava  que  os  visitantes  realm ente  fossem em bora, que toda a excitação term inasse, que houvesse paz um a vez m ais. A paz estava tão próxim a... e no entanto ele não podia abandonar seus deveres. Pensou em   todo  o  m aterial  em pilhado  lá  na  areia,  fora  do  alcance  da  vista  de  quem olhasse de  Tuono. Eles  logo veriam   aquilo tudo  -tendas, com idas,  m esas,  pratos de ouro e facas decoradas com  j óias, globos lum inosos m oldados nas form as de arabesco de antigas lâm padas.. . tudo com  a riqueza e a plenitude de expectativas de vidas m uito diferentes.

“Eles nunca m ais serão os m esm os em  Tuono.”

Moneo  passara  duas  noites  em   Tuono,  certa  vez,  num a  viagem   de inspeção.  Ele  lem brava  o  cheiro  dos  fogos  cozinhando  as  refeições  —  arbustos arom áticos  acesos  e  queim ando  no  escuro.  Eles  não  usavam   fogões  solares “porque esta não era a m aneira m ais antiga”.

“A m aneira m ais antiga!”

Quase não existia cheiro de m elange em  Tuono. Havia um a suave acridez e  os  óleos  tirados  de  arbustos  de  oásis,  esse  era  o  odor  dom inante.  Sim ...  e  as fossas  e  o  fedor  de  lixo  apodrecendo.  Relem brou  o  com entário  do  Im perador-Deus quando term inara de relatar sua viagem .

— Esses Frem en não sabem  o que perderam  de suas vidas. Julgam  m anter a  essência  dos  velhos  tem pos.  Esse  é  o  fracasso  de  todos  os  m useus.  Algum a coisa se apaga; evapora-se do que é exibido e se vai. As pessoas que adm inistram os  m useus  e  o  povo  que  vem   curvar-se  sobre  as  vitrines  para  olhar  —  poucos entre  eles  sentem   essa  coisa  perdida.  O  que  im pulsionava  o  m otor  da  vida  nos velhos tem pos. E quando a vida se vai, ela se vai.

Moneo  voltou  os  olhos  para  as  três  Oradoras  Peixes  que  se  erguiam   bem adiante  dele  na  ponte.  Elas  levantaram   os  braços  e  com eçaram   a  dançar, rodopiando e saltitando, apenas alguns passos adiante.

“Com o  é  estranho”,  pensou  ele.  “Já  vi  outras  pessoas  dançarem   a  céu aberto,  m as  nunca  as  Oradoras  Peixes.  Elas  só  dançam   na  privacidade  de  seus aloj am entos, na intim idade de suas próprias com panheiras.”

Esse pensam ento ainda estava em  sua m ente quando ele ouviu o prim eiro zum bido terrível de um a pistola laser e sentiu a ponte guinar debaixo de si.

“Isso não está acontecendo!”, disse-lhe sua m ente.

Ouviu  a  Carreta  Real  derrapar  de  lado  sobre  o  leito  da  estrada,  depois  a pancada  da  cobertura  se  abrindo.  Um   tum ulto  de  berros  elevou-se  atrás  dele, m as não podia virar-se. O tabuleiro da ponte se havia inclinado acentuadam ente para o lado direito de Moneo, j ogando-o de cara no chão enquanto escorregava em  direção ao abism o. Ele se agarrou a um  cabo partido para se firm ar, m as o cabo desceu com  ele, tudo raspando na fina cam ada de areia que cobrira o leito da estrada. Moneo agarrou-se ao cabo com  am bas as m ãos, virando-se com  ele. Então viu a Carreta Real. Estava escorregando na direção da beirada da ponte, a capota  aberta.  Hwi  se  erguia  ali,  um a  das  m ãos  segura  ao  assento  dobrável, enquanto ela olhava para além  de Moneo.

Um  horrível guincho de m etal se rasgando encheu o ar enquanto o leito da estrada  se  inclinava  ainda  m ais.  Ele  viu  pessoas  do  cortej o  caindo,  as  bocas abertas, os braços se batendo. Algum a coisa prendera o cabo de Moneo. Com  os braços estendidos acim a da cabeça, ele virou-se um a vez m ais, rolando. Sentia as m ãos, lubrificadas pela transpiração do m edo, escorregarem  ao longo do cabo.

E  outra  vez  seu  olhar  se  voltou  para  a  Carreta  Real.  Ela  se  encontrava bloqueada de encontro aos tocos das vigas partidas. E, enquanto Moneo olhava, as m ãos  inúteis  do  Im perador-Deus  tentavam   agarrar  Hwi  Noree,  m as  não conseguiam   alcançá-la.  E  ela  caiu  da  extrem idade  aberta  da  carreta, silenciosam ente,  o  vestido  dourado  soprado  para  cim a  pelo  vento  da  queda, revelando seu corpo esticado, reto com o um a flecha apontando para baixo.

Um  gem ido profundo, m eio ronco, escapou do Im perador-Deus.

“Por  que  ele  não  ativa  os  suspensores?”  —  perguntou-se  Moneo.  “Os suspensores irão suportá-lo.”

Mas  a  arm a  laser  continuava  zum bindo  e,  quando  as  m ãos  de  Moneo escorregaram   para  fora  da  extrem idade  do  cabo  partido,  ele  viu  a  flecha  de cham a  golpear  as  bolhas  suspensoras  da  carreta,  perfurando  um a  após  a  outra em   erupções  de  fum aça  dourada.  Moneo  esticou  as  m ãos  sobre  a  cabeça enquanto caía.

“A fum aça! A fum aça dourada!”

Seu  m anto  chicoteou  para  cim a,  virando-lhe  o  corpo  até  que  seu  rosto estava  voltado  na  direção  do  abism o.  Com   o  olhar  nas  profundezas,  ele reconheceu  o  redem oinho  das  corredeiras  fervilhantes  lá  em baixo,  um   espelho de  sua  vida  —  correntezas  precipitando-se  e  m ergulhando,  todo  o  m ovim ento reunindo  toda  a  substância.  As  palavras  de  Leto  serpentearam   em   sua  m ente num a trilha de fum o dourado:

— A cautela é o cam inho para a m ediocridade. A m ediocridade flutuante, desapaixonada, é tudo que a m aioria das pessoas j ulga poder conquistar.

Moneo caiu livrem ente no êxtase da conscientização. O universo abria-se para ele com o um  vidro transparente, tudo fluindo para o não-Tem po.

“A fum aça dourada!”

— Leto! — gritou ele. — Siay noq! Eu creio!

O  m anto  foi  então  arrancado  de  seus  om bros.  Ele  girou  no  vento  do cany on,  tendo  um   ultim o  vislum bre  da  carreta  inclinando-se...  inclinando-se  no leito partido da estrada. E o Im perador-Deus escorregou da extrem idade aberta.

Algum a coisa sólida esm agou as costas de Moneo — sua últim a sensação.

Leto  sentiu-se  escorregando  de  cim a  da  carreta,  sua  consciência congelada  na  im agem   de  Hwi  atingindo  o  leito  do  rio  —  um a  distante  fonte aperolada  que  m arcara  seu  m ergulho  nos  sonhos  e  m itos  do  fim .  Suas  últim as palavras, calm as e firm es, ainda lhe soavam  na m em ória:

— Eu devo ir na frente, am or.

Quando caiu da carreta, ele viu o arco de cim itarra do rio, um a coisa de bordas lascadas que trem ulava em  m eio às som bras, um a lâm ina de água afiada pela Eternidade e pronta agora para recebê-lo em  sua agonia.

“Não  posso  gritar,  não  posso  berrar”,  pensou.  “Nem   m esm o  as  lagrim as m e  são  m ais  possíveis.  Elas  são  água  e  eu  terei  bastante  água  dentro  de  um instante.  Só  posso  gem er  em   m inha  dor.  Estou  sozinho,  m ais  sozinho  do  que j am ais estive.”

Seu grande corpo anelado flexionou-se enquanto caía, girando e torcendo-se  até  que  sua  visão  am pliada  revelou  Siona  de  pé  na  extrem idade  partida  da ponte:

“Agora você vai aprender!”, pensou ele.

O corpo continuou a girar. Ele observou a aproxim ação do rio. A água era um   sonho  habitado  pelos  vislum bres  dos  peixes  que  ativavam   a  ancestral m em ória  de  um   banquete  ao  lado  de  um a  piscina  de  granito  —  carne  rosada deslum brando seus apetites.

“Eu m e uno a você, Hwi, no banquete dos deuses!”

O  clarão  de  um a  explosão  de  bolhas  o  envolveu  em   agonia.  Água, correntes violentas de água, o golpeavam  de todos os lados. Sentiu o ranger das rochas enquanto lutava para subir, em ergindo num a cascata torrencial. Seu corpo flexionava-se num  paroxism o involuntário, j ogando água para todos os lados com suas  contorções.  A  Muralha  do  cany on,  negra  e  úm ida,  passava  veloz  em   seu olhar frenético. Lantej oulas partidas do que fora sua pele explodiam  para longe dele,  um a  chuva  de  prata  à  sua  volta,  m ergulhando  no  rio,  um   anel  de m ovim entos  deslum brantes  e  cequins  quebradiços  —  o  brilho  de  escam a  das trutas da areia deixando para com eçar suas próprias vidas com o colônias.

Á agonia prosseguia. Leto adm irava-se de poder continuar consciente com tudo que seu corpo estava sentindo.

O instinto o im pulsionou. Ele agarrou-se a um a rocha em  torno da qual a corrente  o  despej ara  e  sentiu  um   dos  dedos  se  soltar  de  sua  m ão  antes  que  ele pudesse afrouxar o aperto. A sensação era apenas um  tom  m enor num a sinfonia de dor.

O  curso  do  rio  lançou-o  para  a  esquerda  em   torno  de  um   contraforte  do abism o  e,  com o  que  dizendo  que  j á  tivera  o  suficiente  dele,  j ogou-o  rolando sobre a beira inclinada de um  banco de areia. Ele ficou caído por um  m om ento, a  tinta  azul  da  essência  de  especiaria  flutuando  para  fora  dele  na  correnteza.  A agonia o fez m over-se, o corpo de verm e arrastando-se sozinho, afastando-o da água.  Toda  a  cobertura  de  truta  da  areia  se  fora,  e  ele  sentia  cada  toque  m ais im ediato, um  sentido perdido restaurado quando tudo que poderia trazer-lhe era m ais  dor.  Não  podia  enxergar  o  próprio  corpo,  m as  sentia  que  um a  coisa  que teria sido um  verm e se arrastava, contorcendo-se para longe da água. Olhou para cim a  com   olhos  que  viam   tudo  através  das  folhas  de  um a  cham a  em   que  as form as se coagulavam  por vontade própria. E finalm ente reconheceu o lugar. O rio lançara-o num a curva onde abandonava para sem pre o Sareer. Além  dele se encontrava Tuono e de um  lado da Muralha estava tudo o que restara do Sietch Tabr  —  o  reino  de  Stilgar,  o  lugar  onde  toda  a  especiaria  de  Leto  estava escondida.

Exalando  fum aças  azuis,  seu  corpo  se  arrastou  ruidosam ente  ao  longo  de um a praia de cascalhos, deixando um a trilha de tinta azul sobre rochas partidas e um   buraco  úm ido  que  podia  ter  sido  parte  do  sietch  original.  Agora  era  apenas um a caverna rasa, bloqueada na extrem idade interior por um  desm oronam ento de  rocha.  Suas  narinas  relataram -lhe  o  cheiro  úm ido  de  suj eira  e  o  claro perfum e da essência de especiaria.

Sons penetraram  em  sua agonia. Ele virou-se no confinam ento da caverna e  viu  um a  corda  pendendo  da  entrada.  Um a  figura  deslizou  pela  corda  e  ele reconheceu Nay la. Ela pulou para as rochas e se agachou, olhando para ele nas som bras.  A  cham a  que  era  a  visão  de  Leto  abriu-se  para  revelar  outra  figura pulando da corda:

Siona.  Nay la  e  ela  correram   em   direção  a  ele,  num   barulho  de  pedras deslocadas, e pararam  fitando-o. Um a terceira figura caiu da corda: Idaho. Ele se m ovia com  um a ira frenética, lançando-se em  direção a Nay la e gritando:

— Por que você a m atou? Não devia m atar Hwi!

Nay la o j ogou no chão com  um  m ovim ento quase indiferente de seu braço esquerdo.  Ela  subiu  pelas  rochas,  apoiando-se  nas  m ãos  e  nos  pés,  e  parou  de quatro, olhando para Leto.

— Senhor? Está vivo?

Idaho  estava  bem   atrás  dela,  arrancando  do  coldre  a  pistola  laser.  Nay la voltou-se,  espantada,  enquanto  ele  apontava  a  arm a  e  apertava  o  gatilho.  A com bustão  com eçou  no  topo  da  cabeça  de  Nay la  e  a  fez  estourar,  os  pedaços caindo separados. Um a brilhante faca cristalina pulou do uniform e em  cham as e caiu  nas  rochas.  Idaho  não  viu.  Com   um a  careta  de  ira  no  rosto,  continuou queim ando  os  pedaços  de  Nay la  até  que  a  carga  da  arm a  se  esgotou.  O  arco brilhante  desapareceu  e  só  restaram   pedaços  úm idos  e  fum egantes  de  carne  e roupa espalhados entre as rochas em  brasa.

Era o m om ento pelo qual Siona aguardara. Ela avançou até ele e tom ou a arm a  inútil  de  suas  m ãos.  Ele  lançou-se  em   direção  a  ela,  que  se  colocou  em posição para subj ugá-lo; m as todo o ódio se esgotara.

— Por quê? — sussurrou ele.

— Está feito — ela disse.

Voltaram -se olhando em  direção a Leto nas som bras da caverna.

Leto nem  podia im aginar o que eles viam . A pele de truta da areia se fora, disso  ele  sabia.  Devia  haver  algum a  espécie  de  superfície  perfurada  pelos orifícios dos cílios da pele que sum ira. Quanto ao resto, só podia devolver o olhar dessas duas figuras de um  universo sulcado pela m ágoa. Através das cham as de sua m ente, via Siona com o um  dem ônio fem inino. O nom e do dem ônio veio sem ser  solicitado  e  ele  falou  num a  voz  alta,  am pliada  pela  caverna  e  m uito  m ais elevada do que teria esperado:

— Hanm y a!

— O quê? — Ela chegou um  passo m ais perto dele.

Idaho colocou am bas as m ãos sobre o rosto.

— Olhe o que você fez ao pobre Duncan — disse Leto.

— Ele encontrará outros am ores. — Quão insensível ela soava, um  eco de sua própria j uventude violenta.

— Você não sabe o que é am or — ele disse. — Que foi que você j á deu algum  dia? — Ele só pôde retorcer as m ãos, os restos do que j á tinham  sido suas m ãos. — Deuses, e o que foi que eu dei?

Ela se arrastou para m ais perto e estendeu a m ão em  direção a ele, m as recuou.

—  Eu  sou  real  Siona.  Olhe  para  m im .  Eu  existo.  Você  pode  m e  tocar  se tiver coragem . Estenda sua m ão. Faça-o!

Lentam ente ela estendeu a m ão para o que tinha sido seu segm ento frontal, o lugar onde ela dorm ira no Sareer. A m ão estava m anchada de azul quando ela a retirou.

—  Você  m e  tocou  e  sentiu  o  m eu  corpo.  Não  é  m ais  estranho  do  que qualquer outra coisa no universo?

Ela com eçou a lhe virar as costas.

—  Existe  um a  diferença  entre  nós  —  ele  disse.  —  Você  é  Deus incorporado. Você cam inha dentro do m aior m ilagre deste universo, e no entanto se recusa a tocar, ver, sentir, acreditar.

A consciência de Leto flutuou para um  lugar envolto pela noite, um  lugar onde  ele  j ulgou  poder  ouvir  o  som   m etálico  de  seus  im pressores  ocultos, m atraqueando  num a  sala  sem   luz.  Havia  um a  ausência  total  de  radiação  nesse local,  um a  não-coisa  Ixiana  que  fazia  desse  um   lugar  de  ansiedade  e  alienação espiritual, pois não tinha ligação com  o resto do universo.

“Mas vai ter um a ligação.”

Sentia que seus im pressores Ixianos tinham  sido colocados em  m ovim ento, que estavam  registrando seus pensam entos sem  qualquer com ando especial.

“Lem brem -se do que fiz! Lem brem -se de m im ! Serei inocente outra vez.

A  cham a  de  sua  visão  dividiu-se  para  revelar  Idaho  de  pé  onde  Siona ficara  anteriorm ente.  Havia  um a  gesticulação  em   algum   ponto  fora  de  foco, além   de  Idaho...  ah,  sim :  Siona  acenando  instruções  para  alguém   no  topo  da Muralha.

— Ainda está vivo? — perguntou Idaho.

A voz de Leto escapava em  m eio ao chiado da respiração:

—  Deixe-os  dispersarem -se,  Duncan.  Deixe-os  correr  e  se  esconder  em qualquer lugar que quiserem , no universo que escolherem .

— Maldito! Que está dizendo? Eu teria preferido deixá-la viver com  você!

— Deixar? Eu não deixei coisa algum a.

— Por que deixou que Hwi m orresse? — gem eu Idaho. — Não sabíam os que ela estava lá com  você.

A cabeça de Idaho tom bou para diante.

—  Você  será  recom pensado  —  disse  Leto  com   a  voz  rouca.  —  Minhas Oradoras  Peixes  vão  escolher  você  em   vez  de  Siona.  Sej a  bondoso  com   ela, Duncan.  Ela  é  m ais  do  que  Atreides  e  carrega  consigo  a  sem ente  da  nossa sobrevivência.

Leto m ergulhou de volta em  suas m em órias. Agora eram  m itos delicados, m antidos por pouco tem po em  sua consciência. Sentia ter caído num  tem po que, pela própria natureza, m odificara o passado. Havia sons, contudo, e ele lutou para interpretá-los.  “Alguém   subindo  nas  rochas?”  As  cham as  partiram -se  para revelar  Siona  ao  lado  de  Idaho.  Eles  estavam   de  m ãos  dadas,  com o  duas crianças,  um a  tranqüilizando  a  outra  antes  de  se  aventurarem   num   lugar desconhecido.

— Com o ele pode viver assim ? — sussurrou Siona.

Leto esperou pela força para responder.

—  Hwi  m e  aj uda  —  ele  disse.  —  Nós  tivem os  um a  coisa  que  poucos experim entaram . Nós nos unim os em  nossas forças, e não em  nossas fraquezas.

— E olhe para onde isso o levou! — retrucou Siona.

— Sim , e reze para que você consiga o m esm o. Talvez a especiaria lhe dê tem po — disse ele, rouco.

— Onde está a sua especiaria? — ela quis saber.

—  Nas  profundezas  do  Sietch  Tabr.  Duncan  vai  encontrá-la.  Conhece  o lugar, Duncan. Agora o cham am  de Tabur. As linhas de relevo ainda estão lá.




— Por que fez isso? — sussurrou Idaho.

—  Minha  dádiva.  Ninguém   encontrará  os  descendentes  de  Siona.  O Oráculo não pode vê-la — respondeu Leto.

—  O  quê?  —  Os  dois  perguntaram   ao  m esm o  tem po,  inclinando-se  m ais perto para ouvir a voz que desaparecia.

—  Eu  lhes  dou  um   novo  tipo  de  tem po,  sem   paralelos.  Sem pre  divergirá. Não  haverá  pontos  de  concorrência  nem   curvas.  Eu  lhes  dou  o  Cam inho Dourado. Essa é m inha dádiva. Nunca m ais terão os tipos de coincidências que j á tiveram .

Cham as cobriram   sua visão.  A agonia  estava se  apagando, m as  ele  ainda podia sentir os odores e ouvir os sons com  um a acuidade terrível. Idaho e Siona estavam   respirando  com   rapidez.  Curiosas  sensações  cinestéticas  com eçaram   a ondular para dentro da m ente de Leto — ecos de ossos e j untas que ele sabia não m ais possuir.

— Olhe! — disse Siona.

— Ele está se desintegrando. — Essa era a voz de Idaho.

—  Não.  —  Era  Siona.  —    o  exterior  que  está  desm oronando.  Olhe!  O Verm e!

Leto  sentiu  partes  de  si  m esm o  acom odando-se  em   m orna  suavidade.  A agonia foi em bora.

— Que são aqueles buracos nele? — perguntou Siona.

— Acho que eram  trutas da areia. Vê as form as?

—  Estou  aqui  para  provar  que  um   de  m eus  ancestrais  estava  errado  — disse  Leto  (ou  pensou  ter  dito,  o  que  era  a  m esm a  coisa  com   relação  aos  seus diários). — Eu nasci hom em , m as não m orro com o hom em .

— Não posso olhar! — disse Siona.

Leto ouviu-a virar-lhe as costas, um  barulho de rochas.

— Ainda está aí, Duncan?

— Sim .

“Então ainda tenho voz.”

—  Olhe  para  m im   —  pediu  Leto.  —  Eu  era  um   sangrento  fragm ento  de polpa num  ventre hum ano, um  fragm ento não m aior que um a cerej a. Olhe para m im , eu digo!

— Estou olhando. — A voz de Idaho era fraca.

—  Você  esperava  um   gigante  e  encontrou  um   gnom o.  Agora  está com eçando a conhecer as responsabilidades que surgem  com o resultado de suas ações. Que vai fazer com  o seu novo poder, Duncan?

Houve um  longo silencio, então a voz de Siona:

— Não o escute. Ele era louco!

— É claro — retrucou Leto. — Loucura com  m étodo. Isso é genialidade.

— Siona, você entende isso? — perguntou Idaho. Com o era triste a voz do ghola.

—  Ela  entende  —  disse  Leto.  —  É  hum ano  ter  sua  alm a  levada  a  um a crise  que  você  não  previu.  E  com o  sem pre  foi  com   os  hum anos.  Moneo entendeu, afinal.

— Queria que ele se apressasse e m orresse logo! — disse Siona.

— Eu sou o deus dividido e você m e tornará uno — disse Leto.

—  Duncan,  creio  que  de  todos  os  m eus  Duncans  é  você  que  eu  aprovo m ais.

— Aprova? — Algo da ira retornou à voz de Idaho.

—  Existe  m ágica  na  m inha  aprovação.  Tudo  é  possível  num   universo m ágico. Sua vida foi dom inada pela fatalidade do Oráculo, não a m inha. Agora você  percebe  os  caprichos  m isteriosos  e  m e  pede  para  afastá-los?  Só  queria poder aum entá-los.

Os outros dentro de Leto com eçaram  a se reafirm ar. Sem  a solidariedade do grupo colonial para reforçar sua identidade, ele com eçou a perder sua posição entre  eles,  que  com eçaram   a  falar  a  linguagem   do  “SE”.  “Se  você  ao  m enos tivesse...  Se  nós  tivéssem os  podido...”  Queria  gritar  para  que  ficassem   em silêncio.

— Som ente os tolos preferem  o passado!

Leto não sabia se realm ente pensara ou gritara essas palavras. A resposta foi um  m om entâneo silêncio interior, igualado por um  silêncio exterior enquanto ele  sentia  alguns  fios  de  sua  antiga  identidade  ainda  intactos.  Tentou  falar  e conheceu a realidade disso porque Idaho disse:

— Escute, ele está tentando dizer algum a coisa.

— Não tem am  os Ixianos — disse ele, e ouviu sua própria voz com o um sussurro  se  apagando.  —  Eles  podem   fazer  as  m áquinas,  m as  não  podem   m ais criar ara/e!. Eu sei. Eu estava lá.

Ficou  em   silêncio,  reunindo  suas  forças,  m as  sentia  a  energia  lhe escapando m esm o enquanto tentava m antê-la. Um a vez m ais o clam or se ergueu em  seu interior — vozes suplicando e gritando.

— Parem  com  essa tolice! — gritou, ou j ulgou ter gritado.

Idaho e Siona ouviram  som ente um  sopro ofegante.

Dai a pouco Siona disse:

— Acho que ele está m orto.

— E todos j ulgavam  que era im ortal — disse Idaho.

—  Sabe  o  que  diz  a  História  Oral?  —  perguntou  Siona.  —  Se  desej a  a im ortalidade, você nega a form a. O que quer que possua form a tem  m ortalidade Além  da form a está o inform e, o im ortal.

— Isto soa com o ele falando — acusou Idaho.

— Acho que é — ela disse.

—  Que  ele  quis  dizer  a  respeito  de  seus  descendentes,  Siona.  se escondendo, não os encontrando? — perguntou Idaho.

— Ele criou um  novo tipo de m im etism o. Um a nova im itação biológica. — explicou ela. — Sabia que fora um  sucesso. Não podia m e ver nos seus futuros.

— Que é você? — quis saber Idaho.

— Eu sou a nova Atreides.

— Atreides! — O nom e era um a m aldição na voz de Idaho.

Siona olhou para a carcaça em  desintegração que tinha sido Leto Atreides II... — e algum a coisa m ais. Essa algum a coisa m ais estava escorrendo em  fios de fum aça azul, onde o cheiro de m elange era m ais forte. Poças de líquido azul form avam -se  nas  rochas  em baixo  da  m assa  que  se  derretia.  Restavam   ligeiros contornos  do  que  j á  fora  um   ser  hum ano  —  um a  espum ante  m assa  rosa dissolvendo-se, um  pedaço de osso riscado de verm elho que podia ter contido as form as das faces e da testa.

Siona disse:

— Sou diferente, m as ainda sou o que era.

Idaho falou num  rouco sussurro:

— Os ancestrais, todos os...

—  A  m ultidão  está  lá,  m as  eu  cam inho  em   silêncio  entre  eles  e  ninguém m e pode ver. As velhas im agens se foram , e apenas a essência perm anece para ilum inar o Cam inho Dourado.

Ela  virou-se  e  pegou  a  m ão  fria  de  Idaho  entre  as  suas.  Com   cuidado, levou-o para fora da caverna, para a luz onde um a corda pendia, convidando-os a  voltar  para  o  topo  da  Muralha,  onde  os  assustados  Frem en  de  Museu aguardavam .

Pobre  m aterial  com   que  m oldar  um   novo  universo,  ela  pensou,  m as  eles teriam  que  servir. Idaho  necessitaria de  um a gentil  sedução, um   cuidado  dentro do qual o am or poderia brotar.

Quando ela olhou ao longo do rio, para onde o fluxo em ergia desse abism o feito  pelo  hom em ,  espalhando-se  sobre  as  terras  verdes,  viu  o  vento  sul im pulsionando nuvens negras na sua direção.

Idaho retirou a m ão de entre as suas, m as parecia m ais calm o.

—  O  controle  do  clim a  está  cada  vez  m ais  instável.  Moneo  j ulgava  ser obra da Corporação.

—  Meu pai raram ente se enganava quanto a essas coisas — ela disse. — Você terá que verificar isso.

Idaho experim entou um a súbita m em ória das form as prateadas das trutas da areia fugindo do corpo de Leto no rio.

—  Eu  ouvi  o  Verm e  —  disse  Siona.  —  As  Oradoras  Peixes  vão  seguir você, não a m im .

Novam ente Idaho sentiu a tentação do ritual do Siay noq.

— Verem os — respondeu. Virou-se, olhando para Siona. — Que ele queria dizer quando falou que os Ixianos não podiam  criar arafel?

—  Você  terá  que  ler  nos  diários  —  ela  disse.  —  Vou  m ostrá-los  a  você quando retornarm os a Tuono.

— Mas que significa arafel?

— É escuridão do j ulgam ento sagrado. Vem  de um a velha história. Você a encontrará toda nos diários.

Extrato do resum o secreto de Hadi. Benotto sobre as descobertas em  Dar-es-Balat:

Eis  o  Relatório  da  Minoria.  Concordarem os,  é  claro,  com   a  decisão  da m aioria no sentido de censurar e copidescar cuidadosam ente os diários de Dar-es-Balat, m as nossos argum entos devem  ser ouvidos; Reconhecem os o interesse da Sagrada Igrej a nessas questões, e os perigos políticos tam bém  não escaparam à nossa atenção. Com partilham os o desej o da Igrej a de Rakis no sentido de que a Sagrada  Reserva  do  Deus  Dividido  não  se  torne  “um a  atração  para  turistas m aravilhados”.

Entretanto,  agora  que  todos  os  diários  se  encontram   em   nossas  m ãos, autenticados  e  traduzidos,  em erge  a  form a  precisa  do  Proj eto  dos  Atreides. Com o m ulher  treinada pela  Bene Gesserit  para entender  os costum es  de  nossos ancestrais, tenho um  desej o natural de com partilhar o padrão que pudem os expor — que é m uito m ais do que de Duna para Arrakis, de Arrakis para Duna, e daí para Rakis.

Os  interesses  da  história  e  da  ciência  devem   ser  atendidos.  Esses  diários lançam  um a luz valiosa sobre esse acúm ulo de recordações pessoais e biografias dos Dias de Duncan, a Bíblia da Guarda. Não podem os esquecer os j uram entos fam iliares: “Pelos m ilhares de filhos de Idaho!” e “Pelas nove filhas de Siona!”. O  persistente  culto  da  Irm ã  Chenoeh  assum e  novo  significado  a  partir  das revelações  dos  diários.  Certam ente  a  caracterização  do  Judas/Nay la,  feita  pela Igrej a, precisa de cuidadosa reavaliação.

Nós  da  Minoria  devem os  relem brar  aos  censores  políticos  que  os  pobres verm es  da  areia,  em   sua  Reserva  Rakiana,  não  nos  podem   fornecer  ainda  um a alternativa  para  as  Máquinas  Ixianas  de  Navegação.  Nem   as  m inúsculas quantidades  de  m elange  controladas  pela  Igrej a  representam   qualquer  am eaça com ercial aos produtos dos tanques Tleilaxu. Não! Nós afirm am os que os m itos, a  História  Oral  e  a  Bíblia  da  Guarda,  e  m esm o  os  Livros  Sagrados  do  Deus Dividido,  devem   ser  com parados  com   os  diários  de  Dar-es-Balat.  Cada referência histórica à Dispersão e aos Tem pos da Fom e deve ser reexam inada! Que  tem os  a  tem er?  Nenhum a  m áquina  Ixiana  pode  fazer  o  que  nós,  os descendentes  de  Siona  e  de  Duncan  Idaho,  fizem os.  Quantos  universos  nós povoam os?  Ninguém   pode  avaliar.  Nenhum a  pessoa  j am ais  saberá.  Será  que  a Igrej a tem e o profeta ocasional? Sabem os que os visionários não nos podem  ver nem   predizer  nossas  decisões.  Nenhum   tipo  de  m orte  j am ais  poderá  alcançar toda a hum anidade. Devem os nós da Minoria nos unir aos nossos com panheiros da Dispersão antes que possam os ser ouvidos? Devem os deixar o núcleo original da  hum anidade  ignorante  e  desinform ado?  Se  a  Maioria  nos  expulsar,  vocês sabem  que nunca m ais serem os encontrados!

Mas  não  querem os  partir.  Som os  m antidos  aqui  por  aquelas  pérolas  na areia.

Sentim o-nos  fascinados  pela  Igrej a,  que  usa  as  pérolas  com o  “o  sol  do entendim ento”.  Certam ente  nenhum   ser  hum ano  racional  pode  fugir  às revelações  dos  diários  a  esse  respeito.  Os  usos  reconhecidam ente  fugazes  m as vitais  da  arqueologia  terão  seu  dia  de  glória!  Exatam ente  com o  a  m áquina prim itiva  que  Leto  usou  para  ocultar  seus  diários  nos  pode  ensinar  sobre  a evolução  de  nossas  m áquinas,  assim   tam bém   se  deve  perm itir  que  essa consciência ancestral fale conosco. Seria um  crim e contra a verdade histórica e contra  a  ciência  abandonarm os  as  tentativas  de  com unicação  com   aquelas “pérolas  de  consciência”  que  os  diários  localizaram .  Estará  Leto  II  perdido  no seu  sonho  interm inável  ou  poderá  ser  despertado  em   nossa  época?  Trazido  à plena consciência com o um  depósito de precisão histórica? Com o pode a Sagrada Igrej a tem er essa verdade?

A  Minoria  não  tem   dúvida  de  que  os  historiadores  devem   ouvir  a  voz  dos prim órdios.  Se  são  apenas  os  diários,  devem os  ouvi-los.  Devem os  ouvi-los durante  tantos  anos  em   nosso  futuro  quantos  eles  estiveram   ocultos  em   nosso passado.  Não  tentarem os  prever  as  descobertas  que  ainda  serão  feitas  naquelas páginas.  Dizem os  apenas  que  elas  devem   ser  feitas.  Com o  poderíam os  virar  as costas à nossa m ais im portante herança? Com o disse o poeta Lon Bram lis:

“Nós som os a fonte das surpresas!”

cover.jpeg
0 imperador-deus de

DUNA

FRANK HERBERT






index-1_1.jpg
0 imperador-deus de

DUNA

FRANK HERBERT






index-4_1.jpg
A

NOVA
FRONTEIRA





index-2_1.jpg
ELivros





